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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DEGILETO N. 5.552 — DE 26 DE OUTU-
BRO DE 1928

-
. Autoriza o Governo a : fazer. aos Es-

tados que o requererem, concessão para
conStrucçãa e melhoramentos do portos.

O Presidente da Republica dos Esta_
dos Unidos do Brasil.

Faço saber ..que o Congresso Nacional
derrotou e eu saneciono a seguinte ro-
solução:: .	 •	 •	 •

Artigo (mico. E' o Presidente da Rolai-
blioa autorizado a fazer, aos Estados mie
o requererem,. concessão para construi-
cção e owitiorximenlos de portos situa_
dos nas respindivas costas e rios iam o-
gavois • do dontinio da União, com og
onus e vantagens da lei D.. 1.7446, de 13
de outubro de 186-9, mais -leis e decre-
tos em vigor; revogadas as disposições
em contrario.

Rio do Janeiro. 26 do outubro do
1928, 1(17° da Independencia e •0° da
Republica.

\V.15 . 11!NtiTO:\ Luis P. DE SuUS.A,

'Vidor Render. _

ACTOS --'00" PODER EXECUTIVO -

iMENSAGEm

Sr. Pr..sidente da Camara jos SiS
liePtit nIdtt ;" •	 Havendo smicrionado a
resolução	 Congre sm o Nacional que
loriza o Poder .Executivo a fazer aos
Estados tr,1	 roquererem, comece:silo
para ronstrucção e melluirarnentos de
pottoo: nas respectivas cosi as rios na_
vegaveis li dominio da União, tenho a.
tutora de • restituir a V. Ex. dous dos
antographos que acompanharam a men-
sagpin mie me foi dirigida a 18 do cor-
rente pelo Sr. Presidente do Senado Fe-
deral.
• Rio do :laiwiro. 29 de outubro de 1928.
-10" da lookpendencia e 10" --(la Rept._
Jilira

WAY1-1 wroN Luis P. DE . SOUSA.

--.11inistorio ia Via00 O Obras ,Publiess
Avi so n. 8,. em 29 de . outubro do

1928.
Sr. 1" :gedetario da Caluara dos Srs.

Deputados — Tenho a bonrà dd passar'

ás mãos de •Ex.. a inclusa niensageto
do -Sr. Presidonto da Republica, rosii-
tilindo dous dos aulograpbos da resolu-
eão do Congresso Nacional ene autbriza
to Governo a fazer -005 ES/Hdos (it.V,
requerem, concessão para COIle0 e gjiii n e
melhoram/mios tio porlos situados nas
re-s Pecti vai :costas.	 rios navegavels
doinizio da União, rosolução essa san-
ecionada yesta data. -

Reit ero a V. Ex, os meus protestos
de ele ioda '2sl mia e distinela conside..
ração. — Victor Render.	 z

Alinisterio da Viação e Obras

Publicas
Por decreto de 11 de setembro ultimo

foi 'nomeado auxiilar dh Directoria Ge-
ral-do's :Correios o • Praticante Luiz do
(;81.•Vailio Pitombo•

Por outros do 20 de setembro ultimo:,

till;;J:ra to •unneados
Booz, Vieira do Mello auxiliar da Nd-

ministração dos Correios de Pornamboco.
Doralire Ileringer do Nascimento,

agente. do Correio ti no.
Estado do Rio de &oleiro, que já ('co in-
terinamente.	 ,

.2.cno.n.ssraço cosO .amanuense da k	 1	 a 1
correios do Maranhão, Raymundo de
Souza Torreão, para exercer, em ,com-
missão, o-cargo de contador da Adminis-
tração Postal do Piautry,
. Auxiliar da Administração dos Cor-

reios do Piauhy a praticante D. Dagtuae
Soares.

Auxiliar da • Adininisfração dos Cor-
reios do -Pitudiy a praticante Diana
Burlamaqui Nogueira.

Maria do Rosario Gaivão, praticai-do
da Administração dos Correios de Matto,
Grosso, para o çargo do auxiliar.
• Administrador, em commissão, dos
Correios da •Bahia, o chefe do sOceão da
Directoria Geral, Mario Duque Estradt4
de Barros.

Foram promovidos, por merecimento:
A contador da Administrarão dos. Cor,

veios de Juazeiro. no Estado da Bahia,
O chefe de senão Ceotil Possa;

A amanuense da tidministração dá
Correios do Rio (irando do Sul o auxilin
Tareio Corrêa Soares;

A 2° official da . Administração dos-
Correios do Pernambuco. ri

Mario Guimarães Uç.



Por decretos de 23 ilo corrente:
Foi concedida ao mestre da officina

I;t siecção tio trabalhos de metal da Es-
tua tie A Pre lidtzes Artifices titi ,Estado
ib.! ' Alagoas, Francisco ltetirigues San-
tos, licença, por tempo indell'onimulot
para tratamento de sua sarado, em In'o-
rogação.

Foi nomeado Forttmaio dos 'gala 09
Carvatini, para . ..X erve /.• o	 de mes-
tre de officina i 1 a eerão de falnico
calçado da Escola de Aprendizes Arl in-
ces do Estado do , :Marauhão.	 •

SECRETARIAS DE ESTADO
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-• A 30 °fitei:ti da. • -Administração dis
COrrCiOS ile Pernanilaneo, o amanuense
,A.ugaisto	 .Jos Santos liamos.

".Voi proinovide, por antiguidade, a
tonaintense da _telininistração dos
poios de Pernambuco o auxiliar .tosé

Spencer Netto.
Viti removida, a pedido, para o ritro

,itt auxiliar da Administração dos Cor-
reios Paraná a auxiliar ila agencia
posial de Ponta Grossa, no niesmi,)
Lado, Stella 1. ilueskj

Ministerio da Agricultura,

Industria e Comercio

gocios Interiores
dà.Jitstiça

tiorial tia de ‘2.7 dõ . correlitó roca:
ilt 7si•gaintio o servente :Nlariano .Au-

'gli:40 lie Oliveira Para, 111) correnteexar t ti,o 0 t na qualidade de euntraciado,
exereer a funcções de ajudante' de pol.-
leira do Hospital Nacional, da Assisteri-
tia á Psyehopathas, , 1/ n •n bisleictotot t od; retraio ituraii-o/d0A Pear° Itedirtgaiis
'‘'icira.e Franrisco (10• :11,pura,

	

ej:jej ti	 , vvvni.tiaril, Itt 1 officiO de lie,

	

n le , 	 mio; .ti-1I.Õ.,„•:;ioititi_
raso'

I

Direeforka do Interior` .
•Dia 20 de ia dobro de 10244

Requer imentosi, -desp.:aditados

João (.",arrinso Moreira, residente nesta
iorpital. solicitando • naturalização. • —
torne -folhas: enrlda, das . ,instiças 14-Jeal
e federai, relaftx;as au pernido •anterior
d, soa . admissão na Marinha; menciono
a data do seu naseinienti.i; e'eltéclare o seu
;tstatio

•• n	 •

flajiltael • Cenieir.'‘a, residerde nela ea-_pita); solicitando, segunda ,•via tia sitapotitaria do natufalização, ---; SOliMeCCÉt.idZIP: fazendo reconhecer, por tabei,,
t•le requerimento,i

Directoria ' :tle Contabilidade

SegUllirla

Expediente do dia 24 de outubro d 1' 1923

Actos do • Sr. ministro:
Avisos ex .edidos:

Ao Tr brutal de Coutas, solicitando pa,;a •
mentos, no Thes-uro acto a

N. 4.561,, de 83:000$, subveactla que com-
veie neste a no, á E-cola de Aled.ci . .a doPa . á; n. 4.5 .52, de 5:000i, subve çao orle
eompere nesP atino, á Santa Casa da Ci-
d' eira do I ape i rim, no Espirt o S nto
n. 4.563, de 5.000$., subvenção qua -orn-
peta neste a n , ao /o cen e Muzurnbinho,
em Minas Gere: n. 4.573,, de 57:090E.
subvenções de 6:03 fs e de 51 0004, q e
competem ao Ins Luto da Protecção e Assis-
t ire a á Infan.çia, desta capital ; n. 4.574, de
300094, de Consumo de :luz , e ffl,nero, a tez-
trica; em agosto Latim , no Atichi o a-
ciooal ; n. 4.57, de 21:314050; de forne-

:ntos fel os em set rabro findo, á Ca -
Jorna de Psydropathas (homens); n. 4 5'6,
de 228 801, de consumo de gaz . e
tico no Oabine e de Identiticaçlo e Esta-
risti:a Criminal do Dstricto - federal ; ntt-
mero 4.57, de 8.431$175, . e consumo de
gaz e luz electrica em a ostra atm , Der
conta na policia; a. 4.578, . de 370;133 de-
consumo de gaz, luz e energia - electia ar
r,g'stii citado, n Secretaria • e Estado d. ste
Ministerio; n. 4 579, de 1:750$ sendo 875$
a cada ir .dos terceiros officiaes inter-fitos
da Secretaria de :Estado Alta:rto de Moraes
e Castro - e Entono - Tintotheo de' No-Os,
por" serviços: extraord nados 'pl:estados ern
outubro Corrente, a0 4111'n ,stgrió• • ria 'remessade papeis e do ittnetitosdó a i ehitro da meg -
rua S crettifig 'de- Estado, para 'o .Archivo
Nacional.	 • . •	 • •.

N. '4.564 .4Ao	 da Eazenda
solicitando infóritlar sees -rectirsost do' The-
sduro Nacional perdi' ttetit .a. aberritra,do:
dito de 40:000,f,...seppleine,lar a verba nu-
mero 9, do art."'2' da lei' It. 5.445,, de 14' de
janei • o deste anuo, destinado ao Pagamento'
de a!tuitt de•eusto aos 2 deputados que pre-
encheram as vagas verificadas na represen-
tação flui.	 -

P secretario da Camara dos
De wadosieommti-lealielollaver sido feita a
einrsultn;sUpra referida	 .• . •	 •

!:Ao Miaisterio da Fazeitla-,, .trattstaittindo
co.p provação de despezas feitas jor conta
de adeantamentos

N. 4.570, de 29.700;, comi 'edicto ao the-
souretro da poleia Ignacio Manoel de Paula
Alarmes, eln vi-tude tio-••aviso a. 3.322, de.
23 de julho ulthrto;.- á. 4.571; de 22:400,•
co-,cedido ao' P...tenente pagador literato do
Corpo* deSonibeiros Rala:mel : Pariri, em. vir-
tude. do avisa n. 3,123, de 22,de-reg-isto-de
ultimo; tu, 4.57?, de 16:000$, concedido ao.
pagad r do mencionado Coro J de Bombei-
ros, em Virtude do aviso u. 3.075,' de 13 de
julho ultimo.

AO. chefe" de Polit;:a
••N .'4.56ti-,•Transmittindo, para que ••scja

informidco o requerimento a.tra. wie-Bastos-
Dias &Como: pedem pagamento de.. forde-
einientos•eitoS Ia+ tiabine.te de Identificação
e Estatistica Cominerciai. '• •.

N. 4.567 - Enviando copia do officio
n. 374, de 1 de fevereiro deste anui' 'e de-
clarando-que, etn..vista-do art. 247• :§ P do
Regulam 'mito do Codtgo' de Contabilidade,
não podia verifi 'ar-se,' , depois de 31 de
dezembroide•1927-; a afinullaçãodo-empenho
de 134,592, feito a contai dep. cteli0 lo'excr-uçm 	 19272	 •	 ..:	 - • ,•	 •

a:•-•	'

N. 4.568-Ao director eral d Assictencia
à Psye't p th	 ,ta io ima cooia

mi-% ti lenir ..da cesstia da pr . pri ade
do mes do Ilosp tal nIrcional a Pryclio-
pathas fejt á Prefeitura lio Districto Fe-
deral.

N 4.339 - Ao engenheiro chefe do seri-
ptorio Ob as do Miaist rio-Autorizando
a, obras de q. e carc.ce a seda do ¡triz° de
Alist me t, Eleitoral, i a cordo com o
()Name ao que e :ima liou o ofn io n.643,
de 20 do nie findo, daquele engenheiro.

Ac os do dite tor g ral:
Officios expedilos:
N. 2 837	 Ao elo:cale iro chefe do Escri-

ptorid de ObraS	 lic;tan o unia demons-
tr tção axa:ta da impor ame a. r fe ás
ato riz çõ:s dadas pa a obras por c ata do
cré ito d s,ub-cutis guaçãa- Conservação
ace escimoa etc., -d I verba de toada ao
custam daauel e Escr , p,o io, no corrente
ex	 vis-o eSt .r 'p estes a se en-
cerrar-.

N. 2 ..863 - A() director da Desreza Pu-
blica do Th souto Náci nal - Accusando o
ree . biniento‘ do offiCio n. 823, de 26 do mez
find , presta esclar:eimentos sobre a divida
d: 00, de que é - cr dor, por exames pe-
rteiaes feitos em outub o e dezembro de 1925,
pelo engenheiro civil João Maribondo e a
Tr uiladc.

N. 2.864-Ao Sr director da Escola João
Luiz Alve,s - Restituindo, para preenchi-
mento de formalidi das, as con as de fonte-
cim:ntos feitas em setembr ndo áquella
escala.

N. 2.865 - Ao chefe de Polida - Solici-
tando eselm'ecimentos sobre a data em que
ia pull.ado o termo de resci ão de coa-
tracei de arrendamento do p•edio n 103 da
rua' Mionte • Alegre; •de que tt'ata • o -officio
w.-3.18t3; de 18 . 3o ed"frente.
-- Ao' irectordo Inst fino Oswa do Cruz:
N. 2.860=-R,stituardo, 'para cumprimento

de formalidades, as contas de forn.cimentos
feitos áquelle instituto: •

N. 2.867 - Sal.ca-nto -apresent ção das
seound is via; das • folhas de pagament dos
fruiccion-rios di fili d'Llaquelle i - sti rito, ein
13ello Horizonte, rlativas' as inc• Cs de ja-
neiro a- junho', porquanto, com o officio
n. 619, d 3 'o corrente, só fora a presentes
as folias de julho a agosto dest anno.
" . Md$ o s:ec. etarp do TI ibunal de
Contas -"Renret dado 2 v a dos ped doi;
lis. 5, 3 - e 4, extrahid te por conta da Se.cte-
taria. de Estado deste ministe•io.

- Ao èoatador 'ti0.2Ci011:11 junto ao minis-
ferio:

Transmitlindo
. :TereeirasMas de Tie ¡idos;

- N..2- 85g; deum. 85; extraindo pela Biblin-
tlyeeanacioItai; ti. 2.859, de mi. 453 c 434,
extrahidos por conta da . verba 29° do orça-
'dento sogette;• it.' 2.831, de 115, extrahido
pelo escrip orio de Obras; mi: 2.869, de nu-
me os 2 3 e 4, extraludes por couta da siai-
consiznaçao <tPara organização e revisão durelatorio, etc..	 •

N. 2.860-Ba1anceto 'do movitnento das
officinas da Casa de Correcção, no 3' tri-
mestre neste an or,

N. 2.862-Solicitando áquelle contador,
provi,denciar para que fique seta effeito a
L11411401440 de . :12.592, 'feita pela repartição
de policia', de que trata ç. officio n, 433, de
16 de fevereiro ultimo, .porquanto devera
ter sido levada á couta do exercido de 1927
e -não do...corrènte.

Mentepro: •	 • -
• ,,•• n •	 •

-	 dire-ctor eia Despeza Publica
do TINs'okiro Mefo'nal, coViandd O pio:esse

• .	 .
Ministerio da Justiça e Ne-
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de habilitação no montepio 'instituído pelo
tinido machin'sta da Inspectorla de Solide
do Porto do Rio de janeito 'Artimr Manoel
ela Paixão, em favor -V3 sua viúva Et•ntelin,
ala da Silva Paixão.

Expediente de 25 de outubro de' 192S

Actos cro Sr. ministra:.
Avisos expedidos.:
Ao Tribunarde Contas	 . -
Pagamentos na Thesouro Nacional:-
N. 4.580, de 3:241$700 de--forneciMeidos

be1tos l seeretaria .de Estado deste minis-
Serio, para o serviço eleitoral , em outubro.
torrente; il. 4 531, de 15:000$ a 23 funcio.;;;
t1-r1os da referida-seeretaria de Estado,con-
stantes da folha anima, pelo da
organização e revisão Co re101orio . . deste.
minist . rio, executado -no correote :ittno;
n. 4.582, de 3:750$, subvenção que com-
pete neste anno ao Asylo Eurquim no. Rio
de Janeiro; n. 4.534, de 14;6003 a 25 func.
cionarics do Juizo Eleitoral constaefes da
relação annexa, por serviços extraordiparios
prestados em Julio, agoat° ,e setembro deste
anno ao serviço eleitoral; n. 4.594, de
4:203$, de foraecintentos . feitos -,em ligostO
il'idno á Policia; n. 4.595; de .6$ a José da
Silva (R Comp., por fornecimento feito em
marco latim.> á Policia Militar; ii. 4.593, de
581 ;194, de consatio) de energia electrica
por conta da policia civil on agosto deste
atro; o. 4.597, de 21:54811100, de forneci-
mentos feitos em setembro findo ao Abtizo
de Alenorea;, n. 4.593„ de 1:450$10O, ile
fornecimentcs feitos no . 541pr:citado ntez ao
Archivo Nacional; .n . 4.593 de 474$80), Mi-
noria ca de fornecimentos •:feitoo em oitiar
bro corrente e de :s.'sgriatu r a para wte amua
do aparelho tetephonico em proveito do
luizo da 6 , Vaia Criminal; n. 4.009, de 575$.
-de 1. rnecimentos feito.; em acosto ultime á
Polida Militar.	 .

N. 4.553 — Di tribuição á Delev,acia.fis-
cal do Thesouro Naciont1 no Piauhy do cre-
dito do 41)$200, pinuo tender, nesta anuo,-
ao par; iment ) da despez a com . .a alimento-
(ao do rreso Luiz (jou utza Freire, que me
ficha á tto.;puslçao da just i ça federal naquelle
Estado..

N. 4 •35 — Tra -smilfindo 'novamente' e
slev dam ent regularizado,' o processo e con-
tas de fornezimantos feitos 4 Casa (.12 Cor;

•re - 00. em julho ultimo. ,	 •
N. 4.583 — Ao Chefe d Policia, resti-

Iloindo a 3' via do - pedido ii. 62, -- por 'ter
11:cto annullado o respectivo empenho. • '

N. 4,587 — Ao juiz federal na Secção do
flaulty — Communicando haver sido pedido
distribuição do credito de 439.0)3 á Dele-
( acia Fisc a do Thesouro Nacional naqueale.
Estado, para despezas com a almentação,.
neste anuo, do preso Luiz Gonzaga freire.

Ao Governador do Estado . de Panam;
buc.o;

N. 4,535 Soliet mio sei eittificar á ad-
miti:st :ção tio lirtituto de Preleção . á •In-
faucia, no Recife, da formalidades - de cio°
cumprimeato depende a • entrega • da subven-
ção de 1927;

N. 4.58) — Pelindo cientificar á Santa
C •--sa de Misericordia ciaquelb Estado, de
que 03 do amiantos exhicodos ido podem
ser acceltos como fundamentdpara A entrega
dA subvenção reqUerida.	 •

Na. 4.590, 4.591 e 4.59?.--?edindo ainda
fiqueis: g avernado: scient ficar a direcção do
inst-ttoo de ProteNto á In/uncla, no Recite,
de ca gene a; ti?. c.,jo.ciouprion ato depende
a entrega das suNençõe?r_ow.ridas ira
1925. 1d23 e 1927.

Actos do direçtor geral 	 .1,
COficios expedidos :
Ao presidenteda Companhia de Navega.

ção Lloyd Brasileiro :	 ••	 •
N. 2.871 —Transmittindo t a via do pedido

n. 334, extrahido em favor daquela Conlpa-
nhiaarelativo ao empenho de 1:943$, .para •
despezas com passagens em- 1 , classe, inclu-
sive transporte de bagagem, ao . juiz 'muni-
cipal do 3' termo doRio.Branco, • no:Acre,
Bacharel Ttie odoro Vaze•Abreu de Assimila-
ção e sua• irmã, do porto desta Capital ao de
Manãos.	 • s :	 •	 •
• N..2.872-r-Arr presidente . da Time Aluna
River Steam NaVigation*C. Ltd .—Transmit-
lindo l' via do pedido in 365, sobre o em-
penho de 600$, para a despeza com passa-
gens e transporte de bagagens-, entre Mináos
c Rio 'Branco, •no Aere, aos. mencionados
juiz e respeAva Irmã.- 	 •	 • • •-••

• N.' 2..873	 ,Ao jeizde (Preito do Alista
ntento' • Eleitoral do • D:stricto . Federal ,—
Transmittindo,Propostas apresentadas pela
Enna R.'Cardint	 Como,

'
' repreSentantes

eiclusivos tt.i ,Companii:aVan Dora, pára"
fornecimento ..áquelle juizo de . archivos e
arnlariõ3 dç ,açbo, e solicitando informar si
São' neeessirios.aos, sçrViços a Seu cargo Os
inovcià cul i queStOo.	 . •

Ao secretario da Côrte de Appellaçan
• 2.874 — Restituindo, párà

mento dé„ formalidades, - as cindas cavià-
dó& 'coal d -offiCioair 1.181; c,le ti de outubro
Corrente; " „s .	 ,

,L1

de-A. Vargas &' Cmiip., para que' seja feita
declaraçãO,referente á inutilização do sel,ld

nu'ditplicatti apresediada, exigencia que de-
verá, ser' satisfeita nas doma is contas, en-
viadas cSni Os officioS n..1.183, 1:185 e
1.190, 'de 6, 9 e 16 deontubro corrente.

N. 2.870 — Ao. engenheiro, .cliefe. do és-
criptorio da obras • do mintsterio —
faigi0 orçamento parO . aá obraa de adapta-
ção:e reparos s heeessarios - 'do ipredio à. 69
da tua de 5. Chris:ovão, futura' sede  do De-
posito , Publien clo ,Dístrie'.0 Federal..	 .	 .

N. 2.877 — Ao.Sr. secretario do . Tribunal
de Contas , Transmatindo 2" vias dos pe-
didos os. 334 e 365 extrahidos em noine,oia
Colmianhia de Navegação Lloyd Brásileirà e
The Mn iit3a River . Steam Navigation Com.
pony Liniited. para pa sagens ao jelailinatith
doai de Rio Braneo bacharel TheodonoVaz
de Marca Asstimpção....•-•

— Ao contador seccionar,', junto 'ao Minis•

N. 2.878 ---Transinittindo 3." vias dos re•
tridos pedidos-os. 354 e 055. 	 a:•	 _'. •

N. 2.870 ---: Declarando áquelle rseontador
—Haver a Repartição de Policia annullado a
haportancia de 1:524,-relativo-. ao  empe-
nho' u.. 628.	 •	 .	 .•	 .1	 •

,	 .
. Refitierime do despachado:

Orde mm Capachinhl, no Recife, pedindd
reconsidcração'do acto que lhe denegou a
entrega da subvenção de 50:090$. votada ent
favor da igreja . da Penha., Os documentos
exhib'dos foram presentes á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional em Pernambuco, para
complemento.do selloLu -

Montepio	 .	 ,
N. 293	 cfreator, da Destreza Publica
Requisitatido i . para poder . ser •- informado

um recuo interposto pela hab:litanda Ror
sette Cindia, o proceiso de habilitação ao
montepin instituido-pelo finado coronel gra-
duado, refortnado do Corpo de B.ontbeirot
do District° Federal Zoroatto Cunha.

nepaciamenio Nacional de Sande
Public-a

ltesti tu iram -ao' •• •
.;	 .

...Ao Dr. director geral	 mrnuoritil e de-
i•;enlio sOlire ii. invenção de "inu novo
typo	 filtro • ile pressãe, denominado
"Senun" — filtro aolaplavel a qualquer
elle:momento de agúe, Itrivilégio
João ltodrigues Nutioa . iotrrieio	 .1 ,ozto
an., •

lletiiètteracu-,e.:
•

•'41.o Dr. searetariossecal dests Deparl .ri-
Incuto a factura em Ires 'vias, na impor- .
taneia. 18$5.00; proVenient.; de fome-,
cimento feito a eata Directório por Fon.d.
tas Garcia R:- Comit.,.no mez de feVereiro
do eoreenia- anuo (Offi0i0 il. 4.238).

— Aos MeSin0 ,3, em duas vias, a conta
de Fernando Severine Comp., prove-
niente de .foroceiniento feito. ao Centro
de Sande 'cle - &angu', tia importane,ia d(1
:3978100, mio mez de junho do flaept.
anuo (Officio n. -1.237) .

— Aos mesmos as.contas, em tres viát,
cada uma, aras importaneias de 158000 e
178200. respectivamente, de Fontes Ciar-.
eia & • Comp., - cros,-eni.çntes de forneci- •
ine1)10.4. feitos a esta loireetoria, no nNe4,
de Obr11 do fluente.

„ • oat
•• 111411.12,ijineni os

Inspeetoria de 1-1.ygiene .'l.adt1S140
Prol issional	 -0,1auclittó'•tir4 SeolZa • Cag-+
.tr0 (5.156-51)? . 	 Ciancedo.. 99 dias..
Miguel Augusto Violam (5.116-002)
Proye o que allega , déntro do 'prazo Oui
20 dias; Modesto	 Souza (5'.181.599.1tez

nitEirmiiiA 110S.SEliViços sANITAinoS I % ti ..
• I g S'Ilil ( :Ti e osioolui,

Expediente de 27rin outubro de Es2-8

Coiniddllieoll-se:
.	 .
Ao Dr. (tirar lor geral que.-enadattat;

22 do corrente. for i • xitneradti, a pedido',
o chatiffeur de . P ciasse, Alfredo Cont-
o chanfrem . ' de 1' classe, Alrfedo (atu-
i:Alves / ti Cunha (aiijei° it. h .233) . .o: ti	 t"	 iL_ 	 f• ••11,-• ...Y Si.'':-_;r. See	 mrelar	 geral deste lie-.

(i.„

parlamento quo o servente de 2. çjassa
e.outragtado, daloysica 'Baptista dini .Anjos12,-
entrolt 'min exereicio elon'iNit posse do
cargo a li do COrrell 1 f', tini a da respecii-
ya portaria (officio n. 1.231) . -

— Ao lar. secrelario Oral deste
parlamento e ao Sr:, direetins do-Despeza
Vubl iea Clu e•,- Por 'despacho do 19 do cor..-
rente, o Dr. direetoe deferiu L.4 liPtiOA
de Alvaro lieis. Leontina 1 mira da Sil-
;veiru e José Silva, relevando' multam
(officios ns, 1.223 a í .225) . 	 • •

— -Aos. mesmos que - a luspeeloria de
Bygiene Industriai .e Profissional int-
poz a emita de 1008000. cada num, a Cps-
tro, Otoines..& Comp., encontrado á rua
Almirante Marinth n.'12,. e J. Leite, cit.-
contrado á rua General Camara n. 6, por
in~te danai-L-3 .:088ndo decreto-uninnz-s•
ro 16 .100 dr 31 de dezemlp so ale ...19.:::3

11(0Mels,s4b18,, 4,'":"!-24.• è r",!?-2B,Y. • -.4 , ! 	.." .
..' J -	 -•— Nd.5 ntesinats (1110 a Segunda Delegu-

ei() de S'aitalalinpoz a Multa -de 10)18000 a
Miranda, Puertas & (:omp., estabelecidos
á rua da Quitanda mi. 66, loja. por ia:a-
ta:4 do art. ft.. 081 'fio .1)1(1311I0 4.1ettk ter.
ficio á: 4.-220) ,; "••• 	 .,
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CorlePdo 64) . 	Antonio Pereira
Duarte ‘5.168L595). Concedo 90 (fias;
11-1.11..de Azovedo (5.165-591) . — Con-
cedo 60 dias; S. Santos • (5.167-593) . —
Concedo 90 dias;; Memles, Amaral Al-
meida (5.159-590). ---"Concedo 60 dias;
Manoel 1 lorges /'5.118-592) . 	 Concedo
.90 dias; (tuilbernie Dutra (5.141-598).
— Concedo 90 dias; Tlie Rio. de . Janebu
Floor Mais anil Oranaries (5:141-597):
• Concedo 120 dias; M •rano 45.; Augusto.

— Concedo 90 dias.
Segunda. Delegacia . de Sande —
(Alves de Brito (5.116). — cortiri-

glie-; Pedro Rodrigues 'Pires (5.233).
Será relevada a multa Si forem cum-

pridas as exigencias determinadas . dentro
410 prazo concedido no seguindo termo de
intimação; José Perez
— Concedo 611 dias.

Policia do District° Federal

Por acto de 27 do corrente foi transferido
o _escrevente Everaldo PorPhirio Pedrosa
do 10' para o 3" Districto Pclicial.

ife	 ei.3ret•	 Qugnientar-Illem as
laxas, 13 .	 •	 '

e) ib .! O Teli'PJ . aio:Alentando	 respe-
etivas taxas de 50 54..

A prineipto .pri,dominoU. .na mml
são a id(4a de que, desejando o Verter
Executivo dotar o, 1JOSSCé f6J.'0 COM UM
liegifileal0 de GlISta8 que esiivesse„ á ai-
lura das necessidades reads.,c não, 911'ç
recendo Sul fficientes para. tarifo os .es-
tricaos trmos, da autorização legisla_.
uva, convem:imitiu-se elaborar uni tra-
balho completo sobro 93 . diversos :ra-

'mos desse serviço, embpra filtrapaSsan-
do os Iiinites contidos ilaqUdia diSp();-
sição legal, visando a esperança	 que

4:ongresso o approvasse pro si Q tupon-
liasse ao, Poder Executiva, em lermos
mais amplos, essa tarefa.

com f`Soseg ' int II It051 	 COMIlliPSita ira-
balhou, abnegadamente, durante longos
mexes, chegando a terminar os seus-es-
tudos	 approvando-os, 111)65 porfiadso
e brilhantes debate,s, 	 que tomaram
parte jodes . 0,,;;g"fi 'mmb

	

s	 eros.
Nosniiimas mezes (10 anno findo, po-

rátn, sentindo e prevendo a difficulda-
, .de traduzir em lei o ,seu, 'grande es-

forço, res•aed . commissão- abandonar
o seu primitivo pregramma , de, trabalho
e reencetar novo que se etnquadras-
se, detdro , dos rigorosos. termos da ali-
,tociza•AH -1islativa, isto (1, augnientar
lie 50 % I o todos as taxas (16 Regime-tio
actual e taxar modicamente os actos no-
-vos creadoS...pelas leis 'op., necessitados
:ndissimxilaveis do	 '

E assim se fez, estando CHI	 de
S.' EX. (.1 Sr. ministro • •da ,Justiça
originaH do Projecto do Novo Regimen-
to de • Custas' 'deste •Districto.

d, sejam as taxas das eseripittras na:
proporção estabeleeido no antigo Regi-
mento e anuidadits e(lbrar pelo projecto.
revisto . de . 50.• ';,c• até o maximo de réis
1008000:	 •

Foi, pomo se está vendo. um simples;
ueequivocoq	 ora se cor	 nicorrige co• a se-

g-tante substituição do referido it. 99:
peocoraçã,s, eia cailsa propria, que

opere desde' logo a transitássão• 410 ovo-
priediule db mandmito para o mandato-
'1 io,	 as custas do . n. 91, lettras a a d
• ab z o maximo de trms000.

¡••

Mesmo. at,-z$illi corrigido o texto re-
visto, permanecerá o equivoco constas-
te do Regimento PM vigor. (111111)510, en-

.fre parentbeses, „mandando cobrar tiles
procurações pelas -taxas das eserioturas
(letivas a, 5, o o do de n.'65) 111011C14)-

'na •contradictoriamente a taxa (10. 10A
ti 100$, quando deveria dizer: — [e 108
a2008, maximo'»iaquellas eseripturas.

Nenhuma' razão pri-valece para se-
Meninote diminuição das taxas das os-
cripturns publieas que sejam insiro-
mentailas	 ore-em livros dia procura-

.q ter mit UNTOS es W

	

/iztes	 em 0-
pra rh venda.

O trabalha. a responsabilidade: os
cuidados exigidos são identicos.

Alefii disso. quasi todos os Estados
teem adoptado invariavelmente em seus
regimentos disposições • claras, confir-
mando este asserto. Citarei de momen-
to, São Paulo, Paraná, Espirito Santo,
Rio Grande do .Norte e outros.

Fica assim attendida • a justifica•la
suggestão que oS tabelliães apresenta-
ram ao Exmo. Sr. mniistro da Justiça,
sr(bre o projectu de novo Regimento. 	 •

Nesta secção foramfora	 taxados os se-
guintes actos . novos;
' -- Cancellamento de procura-
ções oti 'de . qintesquer odir	 dos eráine,n.
los arehivados: 1000.

1 0 1.. o) — Rubrica em doe -Innen-
los. ortginartos, na. a toes equiparados,

-por ,folho, 75 réis.
ero pla ntas. 4z;000.

N. • - 95	 Ex cactos- de compra o Vell"..
4:a de inunowis ou • hypotheeas 	 lu-.
seripções.	 7!:,À a.	 .

N. 163,,.5),	 Rst

	

egiro ile te	 mstaento
cerrado, 580"

elatorios parciaes a'presentados pelos
membros da Commissão de 'Revisão do
Regimento -de Custas do Districto Fe-

. deral, presidida pelo desembargador
taulpho Napoles de Paiva.

efir..vrortikt APIIESENTADO	 11E1.1-
8.111TO TAV011.1.

Exmo. Sr. des,(..!inbargador Dr.' Afio&
Napoles de Paiva,. M. 1). presiden-

te da • 0,4fin11)is5111) 110111ellé4a
é: actual Regimento, de. Custas do Distri-
eto Federai.

zer parte, live ()oportunidade de apre-
sentar a V. Ex., em 18 do' abril do
anno ptisstfiio, tun relatorio contendo as
bases om que. a men ver,---(leveria •as-
sentar 41 trabalho de revisão do impor-
'tante' . ramo do serviço publico, qual

ilPgfirlellti, de; CUSt aS,. na ParieIII

ie T'itillos e Documentos;
d) actos otficiaes dos officiaes

,tivos 1103 protestos •	letr(n.Z".
autorização leis/ativa éstá 'eontida
seguintes termos do' decreto alume-

ro 5.G53, 41e, 6 de novembro Ur 'Mil no-
"','Ocentos e vinte e ,sois (1926), chi seu
artigo	 ,„
Fica.antbrizailo. (•1

rever o actual Ileginátnto'dd 'Cristas, po-
.ften0).	 resperfivas taxas de

.1

,

O poder ExeetittvO ficou assim com
ampla faculdade de;

o,) de não re'rPr-	 • Ilegimenlo
kijstas:

um : trabalho pie P Oderti, ter. ta-.
, NO, desempenho da honrosa • incum- 4411111,4	 . &dleos, inas que, devado a

belida que Int, foi attnibuida 'seio Ala: „terno pela efficiente hôti vOntade ,0 Si-
commissão, a que me desvaneeo •de f a- gnif jeati 'o de Siè'jo de. tiCertzir. ,coolierará..

pela in ma d uniel eie	 .d	 delos mais	 ica-
dos serviçoS forenses.. 	 . • .
' O Regimento actual está' muito -longe
de attender • e satisfazer ás premente,s
'necessidades', oriundas de novos' farto-
•s,,MtrgVos	 •complexidade dos ,.casos que

. e) actos oflicities .do 'Registro Especial

me n±i. confiada. ?mima :tildo . ao nosso 	 ctue• 111,14:..1:s111,1) • .a	 ,'"'"vt.(":'''. flt'''"''''''.; d
0S. 1 •111i0 e criterio afini de, pelo .poiget4 ' ít44, 119145e—	 •	 • .	 ,
autorizado e conmetente, ser.. opporiti---''''' Justifirairdo essas necessidades e e
na mente, a oprovado o 410(.1.01;W') como, dever IIPP g:: áulel-..asç tOtno a liberdade
lei.	 de chtwitir a , attelieão 1 .10' n'..1.04x.• para o	 As ¡taxas nit-(vits.. aliás moderailissimas., ..,.. 1.1130_,11,,, pnr deid

41(18

ana,..ão ,,i,..ime-ifu de " meti , primeiro relatorio;' . que ficará. fa- li eia a sua-j u s tificação na ProPri a lei
"V. EN ., I) 1.r.ttb1ll	 SVguinte$ sorvi .. . y-e i) I ) Parte • integrante ..(1.este:.- 	 e :tos frtetos. ..	 • ,:.	 j.	 •	 .	 .	 .
):04;.	 . , "

	
. Pena e plié, se não p(isa dar prompta	 '	 ciincellittnento de ma acto p.iblii.4

a)
 ,	 !, •	 , fobp....ão .11. r.4(brma parcial, que elltrin: I)iir n'iOti n-0 colo itidepentle •la vontade:actos of ficittes tios •tabelliães; 	 ,.)ro.4.1trz dos serviços de cariorios, estie- do officio! 'e o obrigo a meticuloso 'tra-

i)) actos officiaes 410 Registre (levai . cialmente Ale ,ttrbellifxes reforma que bania de seus livros. ou dcennientos
Fie 11111111Weis; .. •	 abrangeria. providencias . ,inadlayeis , 240- ,;. dos . siiiis ti,) hm 	 fontes de s zia rendi,

• bre os ér..viços e correlatÁsá'espolistibi :- '*• eventual,-kieando-llie responsabilidades
ildn ' JÇ''t Pe."ottes" -dos . rrnInet,ivos -func. - noVas. deve merecer,' ai) menos, a ins.,-
elonarios, e Materiaes das sua es •àcr it

	

pa't	 . 4, iiif'itirne c ompensação d e 1 8000-	 ',- '.......	 •	 „,-1	 .	 '	 • -'O arcbittis,..	 4
•

••. 4oulie-4ne. como ficou dito.' a revisão
dos 'servíos• constantes da tabella V,
secções 1", 24, 34 e 4*- (tabelliães, ReL.
gistro (temi de Immoveis. Registro
pedal e 'Protesto de Letras1,-..

No primeiro • foram elevadas.•as taxas
de 50 ‘44,. menos' nos taxas de 11 .- 99 da,	 •
citad	 tiba tella	 ,er,:ü() referente á.5. • que. os novos proprietarios 	 devo 1.)-
procurações em	 sa. -cau -propr	 e	 ot;ia qu • ope- -P • ns in i n iuveis a sereM ieVados ao
rem, deSde logo, a transmissão de pro- •gistrd t;'!;tti•
priedade , do mandante - parit-,.o manda- .. •• •'As partes : .nunca deixaram de paAnc.
jfirio, 'qUanoicr'sp esen .voit que. iaes in- I'SPC111/ iinearlietar(% . P>S0 serio alheio ioN
strunionFos • deveriam . ser taxados	 , agora a. (.1(ter1ninfieues do Regimento 'IP
'metade das custas de n. , 91, letivas	 a cu si as,

Os tabelthles. 4k .sde lia longos olmos,
são os pre•feridos..plas partes para lhes
prepararem os extractos, contendo a
.suinnoilit dos earacteristicos ilo immo-,
vel vomprado ou, hypothecado.

A " 'razão é obvia. São elles os que (14-
tildaram e • conitecem melhor mesmo do
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não permitlir .ia a -publicação de edital
sinão no Piorio gins aliás co-
bra sempre o duplo do que exige o Jor-
nal	 Commerriu, por exemplo.

Frisam as suggestões 'que essa obri-
patoriedade será nova, pois a propila
lei u. 2.0-11, de 31 'de dezembro de
:1908, no seu art. 29 (e não 28, como
viu eScriptn, , n. 1V,' declara que a

)4ublinção pflit imprensa' será feita
guando possarel. •	' •

()etre suggestão desses honrados ser-
enttiarite; trata da necessidaile i lo 1)a-

. garem as '  aticantadamente me-
-tade das 'eustes ou taxas á que presu-
midamente darão lugar ' os -trabalhos
encontmendados. salientando .que -
deSpezas com taes artes são sempre
desembolsadas 'pelos mesmos serventhit-
Pios e d. C0111111U111 não váltarem Os in-
leressades. que abandonani' seus titules
e não pagam as despesas.

.Acerescentain pie essa ida fóra Vell-
mlora no protirio :seio da eommoissão
durante 'as. -discussões e Votações do
projecto. . .

Quanto á prwinira .slig gestilo. a com-
missão resolveu accentuar que a publi-
Cação .no Diorio	 justiça é"apenas u
resinno dl) edital por fórma	 noticia-

e aPprovon o' seguinte stilistitlitivo
do it.' 12(1, 'let tra a,' pelo seguinte:

-a) urrando fOr feita 'pela imprensa.
obrigatoriamente, em resumo. fio Mario
do justiço; na fórnia de expediente e
lachltativainento em qualquer dia rio de
grande' ei'reitlação. 1ln tias custas • ti-
zaulliS. as despesas . de impressão, não

pedante, necessidade da int-
1 benção integral . do 'edital no Mario

„..•.	 •	 .	 .	 .
areikMo. com . 0 vof 	 111

commissão,. tive opporktilidade do ou-
;	 ,o.•

vir os illustres ,Drs: - director ua lio--
prensa Nacional e redactor do 'Mario
OffiHal que— negarani- o facto allegado
na .S .d.ggestão	 baVer peremptoria-
mente recásade Pimblicação do edital
deprolestós . no Diario da Justiço- e de
finitarern as 'Publicações. pagas 110 Dia-
rio Official o illij it) do que cobra por
(-nas o 1w-na! ti, Compierc.fo,• quando . o
P reço é realmente o MeSIIXO MU qual-
quer dos deus jornaes.

• • ••

..1")ahi tuna , lirt,pide • diVersidade 'do
"quanturn" a ser pit11-,o. E' (le toda con-
eniencia systcmatizar .essas taxas 'com

o que, mais do que ninguem, lucram as
partes. F; isto o que ora se projecta
Jazer. seni retirar, todavia, á s Partes ri
direito i k- por si Prtparareln OS
extractos.• ,	 • ,O registro tios testaineidos cerrados
Pasce da determinação elo .eodig9
Brasileiro no seu art. 1.(lp, -creando
mit livro especial para tal serviço.
niporta em uma desia.sa não pequena
do acquisição, solto e rubrica de nina
iniva unidade para os arebivos destes

• eu ti 	 sem a correlativa taxa para
( obrir. ein parte, essas despi-vas, arbi-
írada,s pelo projecto na inhinna laxa de
'5$ para cada testament 41 .111-'t:Sa • fia t
roxa.

• •
A rubrica em documentos „originados

4 . 0 eart0r10 (1t1 tt lues equitaárinkts. já
está prevista nos regimentos actual o
;interiores, nos trabalhos relatiVos aos
cartorios de escrivães. Muito' não 'qtio
se estenda o mesmo direito a igual .taxa

ser perreLida pelos talielliães. que
tecei Mentir° trabalho.

As suolleNsões apresentados ao É.tat. ') •
se • ministro do Justiça e eonstontes dos
dioetonentos que Me' ff ira •Ekiiresento.
dos.

• Já tive opportunidatle faltar li-
nhas acima da suggestão apresentada
pelos tabellifies 'desta Capital. Fui dos
Primeiros a siJiscrevel-a. por haver Ve-
rificado o I'QUiVOC11 em que incidira
com os mais membros a illostro com-
wissão.

Trata-se de Conservar a 'base paraeo-
brança das taxas das procuraçõe5-
ramsa lin-nula, já estaboleeiria no ltc-
ciumento actual.	 ••

E' moa questão -de facto p0Aií
veri (leave). de -um direito preexistente.
-motivo por que me. pronunciei cin
vor da reckunaçãO .̀ Entretanto,	 inte-..
ressado no assumpto. pedi paru
nánlia opinião não prevalecesse, si •os
dmitros InPllibrOS	 CUIllni,:iSãO 'resol-
vessem nãb dever rer ai tendido: aquella

• suggestão.
Acataria o voto consciente que por-

untura fosse dado:
itt — A commissile, porém, após es-,

•I lidar Cl aSsl111111t1,.	 TI LO tide	 tlePutado
:atender á reclaivação, julgando-a in-
teiramente prccedente;	 •

• Os offleiaes do Beflistro GerSis	 Of,
fereceram esses servent UaI'i4 45 llIlla
emenda substitutiva ao art. 13 tias dis-
posições preliminares ...sobre . . o registro
Para a tronser ipqo de inunevel adqui

-rido por usocapiao,,nos seuiniesi, ter-
mos:

O mandrio para .. a transcrioçãO
immovel adquirido ppr, ,uso capião
Iteg•istro de linnioveis, deverá .conter
além ila sentença que julgou. proceden-
te a acerto os demais requisitos exigi-
dos pela lei para 'a trunseripção- no Fe-
sPiCi ivo livro. , Nestes mesmos' termos.
foi arceita na 'última revisão pela sua:
procedencia.	 • '	 •

Os offieioes do professo de Letras;
MIggorern as diffienklades adviudas aos
cartorios e ás partesupela disposição do

129, lettra a,, seeçao IN da tabella V.
quan,10 obriga • á litiblica0k) do edital
de Ultimação no Mario do Justiça,
faculta a publicação do mesmo edital
eru qualquer outro orgu de •rainle
blicidade e accreScentain -que- o director•
Já • Imprensa Nacional' limes declara que•

ga e -moinneiosa critica ao prajecto-d9
novo ltegirnento, apresentado a S. ex.,
o Sr. ministro da Justiça. •como• sug
mzestão pelo operoso e illustrado juriettl
br. Armando 'Vidal.	 r!

um . eXimaustivo estddo generaliza-
de e uromenorisado'de todo o projectó.

O eminentc . advogado terá, talvez,
' ,Ao em varias das suas observações -h
Hguns dos serviços forenses regulamen:-
lados.

:Não me parece; porém, que a tenha -
em tudo no que concerne a parte Cujo
estudo inc foi confiado.

A. imPtignação., idaS' taxas quasi . , ridi-
rolas •attribuidas pelo projecto ás.' mot-
ivo' vertias • existentes' de facto, mantém
tinia correspondente remuneracão pe-
(unária,' não creio possa prevalecer 0111

da ' justifienão de todas e • cada
nina delias. já feita linhas admita:

O projecto procurou, sobretudo, evi-
tar e corrigir abusos'.

ctxtructos . de escripturas
mente 'etièclionendláles • aos •étietorios.
(pie cobram o seu trabalho, sem resiri-
cções byites: Poderão 'ser feitos- 'pelas
partes contraictantes oh Por 8N.18 advo-
gados.- on ainda pelo cartoriosj . loas,
pela lettra tio 'projecto, ficam. desde já.
sabendo as partes quanto lhes eustará
esse t	 •	 .

PaINI .fi .3111,0e:1-J1as folhas 'dos - do-
-r:cm.e.atos,ve proprio Dr. quem,
riirouliteee -que os, escrivães e offiéiaes

regislres 4 teeni itireito.a taxa' 'eStabe-
lerida no Regimento actnal. 	 ' •

Não enxergo • razões para a exclusão
ediosa desse direito em relação nos 141.-
belliães.
'	 •re,,istro Me testamentos cerrados é

deleo requerendo um
rimptifetbaulento comploto, IP1I forniu I-
1-1(t i ll dei" -pelo (*Migo . , Civil e, para

idtenuar as grandes desposas •decorren-
•les do regf.s(ro, o proje.cto creit ainsi-

M.gnemite laxa • de : 5$ por testai:tient°
registradi
'A justificação da taxa do 1$ pelo

cancellaniento de actos praticados • nos
livros dt( serventuariu é tão evidente,
que me dispenso de renovar as .justifi-
vativas já • citadas.	 •	 ,.

'

cfn•tt 'feita no. njarjo . da justiça, na	 (finando- 'se refere	 indicação- do anuo e

ma :de PXPeffiente. COilit.'11(10 10(105 '  .. Projecto exige a indicação • da data

para bem-identificaridentifi»! airligta.)sdtititutio7Isesva:a1;i10°ss Acha legal , iogieo que se restrinja.•

esclarecimentos' •

a protesto;- . com os nomes VOS seus -' rol - 110 pagamento . de taxas das buscas de
,spectivos credores e responsaveis. des- documentos; • quando não são estes eu-
-de que ti ítoprenSa' °Melai 'seja levado eAntrados, aos termos do Regimento

•ou enviado' pelo competente ''cartorio, actual, mandando cobrar um quinto das
com todoá caracteristicds • de sua ditas 'taxas e não Hm quarto, Miai) rua
prneedénda, corno sejam -' declarações ' ifi prejectm •
es'friptai4; Prtitecelles,'earbábos • 'efficiaes	 E' cle acceítar tendamo o .auginento

!1,1 .tpuiestluer outros ineios'que .provem • np ci.,D e não apenas de 25 0/, e 12 (4. nas
leilludivelin^fMto •• a" mesma proceencia, taxas dos s, I05 e 109, como observa
• Qiiapto á 's..egiinda. a comtnisSão,' lia- o honrado Dr. Vidal.
:vendo verificado que a disposição de Igualmente parece legal a observação
art.. 5 t do projecto não estava bastante sobre busew ifmtuitos dentro de seis
clara, approvou a seguinte redacção ex, •rite.:.:es, constantes do Regimento em vi -

• plicativa e substitutiva' do citado ar,- . For e ‘ redlizidos. , pelo projecto a um me:.
• ••	 .	 •	 para oS Cartorioá de 'Protestos, de Le-

•"Os serventuartos„-tabelliães, officiaes .tras.
e maisN , auxiliares-,da Justiça, poderão	 ' Entregando a V. EX.. Sr. 'presidente.
`exigir um deposito • prévio de metade n modesto trabatimp i ;u 	 b' 'fui 'dest-
dos• einolumentos dos traslados, certi- gna(10,	 desculpas Peles Se»

..dões; publicas-fdrmas, o quaesquer eu- nçies e lactihás . nen° encontrados.	 -
, ros documentos pedidos, pelas partes. 	 Dicta-rne a consciencia que agi com

• •i	 maxima lisura eabsolata dOmphição.•
Depois de haver concluidn,o trabalho visando apenas concoldrer,' éorn 'e men

tive .eppur.tuniclatle de ler A loa-, diminuto contingente' Ge esforrOs . ‘ ela
.	 .

' .,,v4siro . ficou • cambio:ido, •(é.)§ 1.mr . see il • -Não ha auginento algum -do -taxa f(ira
que conste' de uma djs.posio•o- kitialcuurr tia autorização, pela substituição . da ex-
do noveRegimento), que a 'PltblicaeãtZ''',gmressi'm 'regimental (planto ás buscas.
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Isdni de uma obra de real e judiava,
ftfe-residade a ser attendida.

'Agradeço e -V. Ex. particularrnent4
'e a todos os illustrados e iuesqueciveis
companheiros de ,coramissão a insigno
honra .que me doram o a 'captivante dis-
tineção coro -que se,mpre inc disiwnsa-
ram.

'Rio de Janeiro, 15 sile abril-de . 1928.,
Belisorio Fernandes da Silva, Ta vara.'• •	 - -••

Ltri.nonie ApnEst;:md A nri EXMO..,,Sre9
no*Sion-imiegoon	 NAPOLEg

"	 onEsinExTz	 CO:Nr.NI IS

. 'SÃO DE	 .DO 111:01.M.ENTO Df?..
.,CtiSTAp.	 SR.. 1)ESE:g1341WADOlt
~sus DE ';slottA y,s ss.rotii•Nro	 .

trar em • rateio, a Connuissã6 discrimi-
nou os actos da. secretaria e *sujeitos a:
rateio • entre 'o socretario, os chefes s de
Secção o os- officiaes lia .proporção do-
terminada na 1 i'.e...„ o os ael 'is proprios iatri •
secretario, rujas custas lhe . competem-
integralmente..	 ,•	 •	 • ••.
• Alem des. es actos, 11: conmilssão esti.;,
beleeen par o secretario mois as rasteg •
'rim/ a•cot t crendo, do l•egisreo dos (te-,
eórdelos.,EsS'a taxa foi ereada, • quer para
;g1trantia ç perfeição dos sei sviços da 5.3...
cretaria, quer no interesse dos.!litigan-
tes, no raso: de extravio • dos autos, • lam-.	 .	 .

litando a . sita, restauração. e per isso, a
eommissão. tendo- a prinelpio•fixado- em
:4000 a conferencia: DOS processos ci
veis e .administrativos e' 4500 nos - Pra',
Gessos eriminaes, resolveu elevar 1~3
taxas respectivamente ' para 5$030-..e
38600, determinando, porém,—quo • e5513
taxas só poderão ser cobradas. depois do
effectivo registro e da conferencia-- rI3-,
accórdão devidamente,, anthenticada pol.)
secretario e- que' o registro. 'e e,onfereu-i
eia serão obrigatorios' para: todos os •tu•-'
córdiies,.. quer em mataria' civel.querre-n
materia critne,:' , •	 ..	 •	 • .'..

Para.	 chefes 1 see.ção, prn-rata, fi-
cou integralthente competindo, a 'taXit
11. 110 da secçãO V, isto ó, o concerto ou
conferencia dos' traslados..	 .

Finalmente. a .cominissão 4eterniino.
expressamente que ' mós
eforte de Appellação, quando •i-sxereerein

flUte .00S,cle grfieitleS de justiça, com-
•oetem .as mistas dos da .1 . instancia;
que 'lhes. , fôr .iipplieín-01, 'ebserVandla.
sim • mais' unia vez a comuns:4i
l'Ara deliberado pela Otto, ile' Appellacão
na referida 'sessão de 10 de janeiro- :de'
19'26 .	 •	 ,

Tendo sitie' publicado pol.' Ordem 'dt,
Sm. ministro da Justiça, o projecto_ Lia

(1111111 iSSE10 Para receber .suggestões,- en-
tre cilas foi Aliviada por "um interessa":
(.10" .ft .seguinte emenda: .

"As custas que competeM á, sec,retarbi
da CArt o do Appellação pin todos os tér -
inoS lavrados nos autos, serão divididas

. quatro partes, cabendo tres-quallos
ao amanuense encarregado - do anda-
mento dos processos e uns quarto ao se-
cretario.

Paragraphi iodem. 'AS custas rere•
rentes á' 'expunção de'tartas precatorias
"et • rogatõriaS; ira4ailos, • alvarás, ma oda-
'0.8:"Cartils de sentença, certidões, ópias

*demais instrumentos extrallidos , doe:
'votos, serão "divididos do mesmo modi
em quatro partes. destinada "nina pari.
'mi' Secretaria -e as outras an:amarmense,
que tiver leito' a Sua extrac'efie.

Embora tratando-se dn %ma suggi3s-
tí;.o; enviada por um anonyrno; a • com,.
missão -estudou . ri emenda sipesiintada',
Irias 1/110 ponde /ar o seu auefitienept
porque a distribuição das mistas. que
competem 'á ',secretaria da Corte 'de .:Vo-
peitao foi-feita de accordo • cem o (lis-

. posto ne .art; 311 do 'decrete n. 16.273,
do 20 de, 'dezembro de , 1923, conftirme'ro4
conhece o proprio reclamante: . •	 •

. 'Quanto ás Cns1a mia .C6rte de . Appoi •
loção, foram, apresentadas pelo officir'
da secretaria Sr. Joaquim Elysjá More!-

' ia algumas tuggestrubs,s que a, Comen,N-
adoptoU, , por • ulgal-as proce~tes,.

• Assim, para -maior. clareza. -mo!tific0ii
redacção do ,n. G' da talie114-1 para

. rsuStentaçãodo deSi?aeho • deuegatorio
'de reeitisos eil'eaord4iarios	 cartfl•-;

.
.	 incjulifi:bntre" Wie:/:;prtkCossti:S

T' snijoitos- ili.diátribnnãO:dcr

	

'PrOf7!ssoS -adininiSI•rativOa;.- ' '	 •

W. 7, acerescenteu nos julgameo-
tos do Conselbb 'Supremo os rPelleAO;
::10 g PrdeeSROSi do LÚZO de Moupres.

Das su ggostries•.apresentadas iWI U•
lustre. netvegarick •D. Armando ' Vida:,
cabe-mo examinar as relativas tis rlisf,,N
dos pires e. da . .SCCPCIOrhl (In 0;1' 0' de
Appelladio.

,.Começa , louvando O 'projecto pOr
("WigardZad0 separatfamente tabellas para.
as taxas dos •Ilesembargadores. e dos jui-
zes, facilitando r asslai „a • consulta. Em
seguida', aritLea os tkras noras que fo-
ram errados o faz' varias observaçõee:-,
(tyto passw.ft rospondpv,.começando pela
indicadas •dos.ns. 3,	 -e O nos netos d t.
Presidente da; Gõrte.

Justificando essas-taxas. devo nond"-
ral,' f ilie no 11;	 a cominissão errou »jarra -
o presidente da- Note, a laa'a 1$50
para a distritaiio-de. cada processo.
por ser uni acto mrin -previsto ito netuai
regimeutu..mas .que já era taxado mi r-
gjinent.) do 1871.; não $C justificando
assim st sua supnrisssão.	 • .

No,.n.	 foi ereado ft Nua de 2.piido4
para as inforniaçõeS nos pedidos de re-
visíitymor ser pui acto de sumula
portaneia e, responsabilidade, ',raiá:il.:o
pelor-presideide	 que tambem
oinittido no .a.:•tual regimento.
. Pelo mesmo .inolivo no n. O.. fdd

ejwada a taxa de .30sS000 liara a suste/L--
1mA° do despacho denegatorio dos re-
cursos oxtraordinarios em cartas • teste-
meu nhavei.A.

!planto ao n, 7, relativo aos actos do
'Conselho Supremo, a eiumnissãO elevou.

5sco0 para 7$000, isto IS, :de 50. %. •
na fórma. da autorização legislativa, a
taxa estabelecida no regimento aettru
para- os julgamentos -dos conflirtos
jurisdicção ou • _do attribuicão e artigos,

suspeicão .e tornou essas taxas estou-
sivas reclumad • representações e

•eurreições parciaes, assim como aos t'-
cursos 	 . processo dos Juizo do Meno-
res, de‘ accerdo cum •o art. 12 do decr,• .
10 n. 5. ()f3, de n	 o.le novembro' do 1926.
estabelecendo assim uma taxa 'fixa pau:.
fedas , os julgamentos, •que actualment s
competem ao Conselho Supremo da:CO •-
Ir' Ele. Appellação.	 • ..
' Estabelecendo na lettra e	 lo n. r.-

;para b) n au. 0 e letlra	 do Ti. 11,
taxa fixa de 3$ 000 para o julgament

de quaesquer incidentes, s pelos	 .
não se 'ponha termo , aos processos na se

ITISlittieia	 fiNtilido eSS;) 11")callbt
laxa para a uiïiwira 'instancia na In; -
ira bl: 1le-o.-21. teve em vista a Com- .
missão 'taxai, forjas nS-scuicuças edeei-
S ítes mesmo as, interlocutorias. pores
sdmonte • os juTgamentes e I130
i lespaolleS em petiçpes • mi nos autos.

• cepferme -oxpressanio'nte está doelarado
na observação	 '

A taXa . nova do n. 11, lettra eN,
l!pfnbviecidá- para o julgamento de revia.
maçíies sobrq. os effeito s do recebimen-
to de appellação, por se tratar de ro-

-riürs(I novo: que 'foi creado pelo arti-
`-	 1,13,2 rio coaign e PrO('QRs. rn Civil
Pommorcial.

A mesma taxo fixa de osonnfoi
• ladeeidd,	 n. 11. lettra d) para os ju;-
gani en es de '• appella (Ines • de simple ; ,
se.ntencas de.tioniolog-ação dos juizes ar-
bitres para 'não. 'soverti as custas. cobra •

'ern proporção ao-valor iia causa.
-• Estabelecendo' no n. 	 11. lettra
. 11,-a la,rq teco de 9$000 -para o • ol-

giitneurn dos embargos do declaração .
'aos aecórdirrKd ^Commissrm entendeu
'.convenient e diMinguir j2sses embargos
•de facil 'decisfle -dos de IMBUI& .c

-	 --
Exmo.. ;;r. desembargador Aíaiiipho

NapolçS do Paiva, 1).. 1). presidente
Commissão 'de lievisão do lteginiente
Cristas;

Tendo, recebido o_bonroso. CODVU
qilemi foi dirigido --,por V. Ex., em
nonas de 8. Ex.. o Sr. ministro-da Jus-.
t i a, „Dr. • Auguste ile Vlanna
lo, para fazer parte da comMiss4 • es,
pedal, que 8. Ex. nomeou, para Gaba •
car mu projecto ,de revisão do actund
Regimento Custas da Justiça do Dis-
tricto Federal, de accordo com o dispos-
to no •art. 45, lett•a d.) do ileeroto nu-
mero '5.053. de O de ovrnhro-t1e 1923,
tenho a honra. de apresentar a' 	 Ex
o relatorio referente aos actos dos jUi•

que da, 1 A,, quer da 2" insteinehi
'roubem do secretario e mois
rios ila• seeret4fria-da Córie de Append-
4.1M. Sendo essa a parte do regimento de
mistas que y.:Ex, houve por betu dis:
tribuir-me.•

,Conformc ficou reÃolvIdo no ,iiiiio
dos trabalhos da commissão, 'aguardei
as suggestões dos interessados i dS flua'
inc 'foram apreseniad'aS tive a liblira de
submetter á esclarecida awwiiiação.
commissão, que. depois do, Cuidadoso

2rstudo e confronto com as 'talielltis do
actual regimento e • tendo em vista -.os
termos da. autorização. legislativa, roo:-
veu afinal augmentar do 54 elo as taxns
Jos actos jí. previstes. na actual regi-
menfo,, estabelecendo, entretanto, taxas
espoeitleS para outros actos ainda , não
previstes, procurando- quanto po,ssivel
guardar a devida ,proporcão;

Na relação do.v, netos dos • juizes, ,eri-4
tendeu a connoissão• mais, acertado,. dis.
tinguir os da 1" dos da 2!•instancia,,dis-s,
.critninàndo quanto aos primeiros Os pra,
t leados .Do ' CiVel OU lio ,crime e• quanto tio:?,
.sogundos, relativos á CArie de. Appella-
ca.). 'discriminando es . presidente. 41].
Corte, dos. presidentes das Gamaras tj.)
Conselho. Supremo:, das Gamaras Reuni-
tias is daso 3'.4.',amaras da Côrte.
.1(t. ,Appellado, evitando assim a conjum
síio do actual regimento; que sob o met,i-
MO` titulo l 'ACtOs dos. juizes".• comprs.t,-
heride . tanto- os D ratiewros na 1, cama na
11:' instancia.-

Quanto :Á secretaria da Córte de "SSrp.
,pellação,' o actual regimento apelas
, refere. aos actos do seccetario, Uru) co-
gitando dos Mut:tis . chefiSs de . seeçã.•.),
ailligos escrivães da (Arte, nem 'dos of•
ficiaes, ex-amannenses,. entre. enes

- gunj''`esCreveutes,. dos	 eartin:icis'
03rtorde, _APpollação,„; . 	 '	 • _ ,	 •

. ;Tendkt. em vista o art.- 34 ,clecret(*;.
W.5 ? 16.273, de 20 de dezembro de 1923 O

deliberactiq .;•da ,gisnte de, ippellaçuov
quein ReZekliopdasT.Iti 'maras Reunidas;
ye l.Tdo janeiro de i12(1., interpretandr-e.

att>„..101 dq,, NI . regimento interno; de--k
- putffss as custaR7 (nig „Áln'em

• •
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fringentes do julgado, cujos' custas sio
cobrados pela metade da tabolla est:e.
1)elecida para os jiitnientos da s a PPel

-lacNes e aggravos, quer his o projecto,
(-mor no actual regtriento:-	 • ••••

A taxa de C, SOW. cwislotrie da úlot'vq -
i da (abolia I, rra rrt o relotor pe!a'

iavrotura do aecórdão, fOi• esiabole?lir•
para compensai . ^0 trabalho de redacçãr,

accdrdão pelo -relator, 'sem yluvid.i.
maior do que o do'; julgadores.'

Na labella IT, n	 L leltra're. foi in.•
V7nufft. a assianotura dos rodos' de arre.'
.matacao, adjudicação e outros tittnos
propriedade, por ..serem netos
7.mpo .rtanc1a dos previStOs riti n. 4 le(-•
tra a) do actual regimento e que'forain
ronmentados do 50. %, ficando 'assim
,sujeltos ás mesmas taxas:-	 "	 r.

No ri. 17, a cominis'são -preferiu suli.-
stituir a rubrica . eniligencin" cio n.
do actual reginie.nto pela . ddlionsinação
"Presidencia", comprelandendo
T.ii0 Só os exaMeS, ' e outros actos jildt-
eines praticados no auditoria costumado,
tomo tombem •rls 'realizados Tóra, do nu*.
4litorio. Quanto ás taxas; a . * comrnissfle
rutoptou as s pgu Infos : trver -auditoria : vos •
limado, 0500, isto 'è, sbbre a
/ara de 3$000, que lio a,' 9 do rcodilien!ci
Itelual. o juiz tem pelos e,tutues feitos
na Ode do juizo ''e - para • os atos judi-
ciaes procedidos dentro de seis kilonie•
tros do auditoriu ou Will de seis kilorne-
tros ou no mar a commissão ziugmento:i.

'• 50 Vo sobre as taxas de 10$000 e :30%00
do actual regimento.

No ii. 18, foi estabelecido a taxa ds
228500 para a prorogação de prazo para
0 . Proseguiinento do' inventario .ou cum-
priinento dos testamentos-. Esta •-taxa..6
a do n. 12 do actual regimento, éoni p
auginento de 50 5 . ;'' e',portanto,- dentro
41a autorinção legislativa. lendo sido
tombem 'estabelecido a -mesma taia para

prorogaeão de prazo-para
inventario, acto da comprtencia Pcl0 prew
sidente da Côrte dc .1pprIbtçiló.

No n	 m. 19 foram aumentadas de 50 5P
;is taxas estabelecidos no ii. 13 (16.ac1uril
regimento para -todas -as• reuniíses 11•:-
credores nos processos de.zfalleocia
tttfenden4o ao e.rlfoustira • iraballyw. dos
juizes nessas reiloitieS,, onteinleik acer-
tado supprimir aalinea:do citado u. 1:j
do actual regime•nto.,,,....
Quanto ás taxas do'

n. 21, relativas aos ,j111g,ati.W,ntOs'do.s in-
cidentes e dos . ealbargo; de declaração',
já foram anteriormeote .jUstificadas.

Quanto ao julgamento:Aos contas
tutores, ciiradores,„O outros • resPOns.(i.'
'eis, a que se refóre a.lettra g). (10 mi-
mero 21, a ennuoissfib. C'Stabelecou a 'pe-

.quena• taxa de 1$50!),. não Joivend.O.-.1.)en3
ou rendimentos, por se- tratag dersunsi
(1ec,isãci judiciaria, tendo o projeMo ape•
nas isentado de custas Og , „simplcis .des-
pachos,

A taxa da lettra S i), do ,p	 foi
:tabelecida para o juigantéato dos cal.
,culos de impOstos. ..nosinventados, por-
Klue o Codigo cl' Processo .Ci'01, 410 ar-
tigo 712, paragrapho unien, .,,determina
:CS se julgamento em todos os inveutaritbs.

Quanto á lettra do n. 21, re. fere-
Fe ás decisões que mandarem. comprt,r
precatarias e rogai:Orlas tendo ficado
'ostabelecida. a taxa de 3$0.0.0, a nieSma
que foi estabelecido para ,o.'eurripra,-se"-
dos testamentos.- •, 	 ,	 ,

A . isenção de custas esinstante- dd fipal
'do n. 1.1 do actual,,regimeo, •relatiVas
ás reformas de .partillia e; as noves sen.-
tenças proferidas no. me,lino r.fejto.. ern
COnsequencia da annullaczio da anterioe-

mente 'proferida, a -commissão rosolyou
supprimir, • por não ser • justo que das:
de 'receber eastos..0 juiz, que não -deis
et.tisa ao erro da partilha ou nullidadc'
do processo. .

Pelçsando, final,nente, aos • Acros+ DA
snaRrAitiA .31" o:Anil!: DYAPPEI.L.Xç:i0, foi
impugnada a ereação de taxas para a
conferencia . do regi4ro dos •,accórdão....
tine foram ereadas no n..466 dá projecto
e, já . foram '• justificadaS no principio
desto.'relatorio.	 • .

Apreciando devidamente as sugges-
Iões e respondendo . ás iropugnaçães fei-r
tas' ao projecto da cornmissão,•ua parta
qtio V. Ex. se -dignou confiar-me para
relatar, creio tVe justificado i. ,taxas das
ustas dos juizes e da secrcloria.

córte..de Appeliara0,. sem exceder a au-
torização legislativa contida no art. AS,
lettra dy do decreto n.' 5.;053, de 6 de
T ovembro dei 926, .devendo iembrar que,
trridp sidoo-augmentodos os venrimentos
dos.. MN/W. 0041W' -da. 'Justiça'liça, do District°
Federal pelo' decreto n. .5.42;7, de 9 de.
janctro do corrente anno, as respectivas
custos deverão ser arrecadadas (In .SP10
e . coMStitUirtin vemht exclusivo. do União.
noS te,rmos do'	 .	 do vitcabí decreto .

Terminando' esSa suechita 'exposição,
apresento a V: Ex. os meus a:gradeei;
mentos peia honrosa' inclimbencia, .que
rue' foi eonfiada e procurei desempo-
rhar. aii-Nado pela sábia direcção dr

-V. EX.:Avie. .klendendo eoni a make2-
soll'eitude. tí 1ualü ''oS interrssados	 di•

'Cornpetencla (•_¡
trabalhos	 'eonnáiSfió; orientou eQUI
vordadeiro etpirilo ' ci jUstiça tOdas
qiiestUes, .orie lhe forno) ift'feelas.

APreseiito á V. Ex. • os protestos . rjr:
minha ,islta	 Tnnito
consideração.' •

Rio do janeiro?, 11 'cio • jullio ãe 192S.
Ltiiz, Guedes de ..I.Nraes,Sárniento.''

,
ItEl..1TWo Al ,FtESE):1:AnO •25.? T?.ri." n t0. Fat, os;à7

	

JMIIAh(4.iPo}t 5T	 PAIVA PE1,o5
itAél. cÀ'31,1"6al3 .11; .T;TrAtuNnd

'301.1,NOÁ .3003.0 •	•	' • 4	 •	 •
' • 1.'ionoS a hárirti de 'tnassor ás mãos de

V. Ex. ó relatorio da maioria- concer-
nente á porte processara que nos foi 1,or
-V. Ex. distribuida. •.	 •Não, foram pequenas- . As
Q 11 e . nos _apresentou .o.:estufb).T.00,,w.:a5r
sumst o, ,.porquanto , o . actual reg noculfe
está ca1ca:110 . pm leis..multakdellas ja re-
vogadas, quer ,de matureia.Substaiitiva,
quer adjectivaw	 ..•

-Empregámos o Mais. : 111• Otiel.11.550 _Mu-
dado no exa1tie. de todos osrpreeeitos
gae; .pertinentes ás_differentes .niaterias
kltio se ,contemm na iiarto-jirocessual, Pro-
curando liarmonizal-à com . aS 11O-Vas leis„
vigeotes..

E' precis"	 sa	 •	lientar	 11{(0, posterior-
mento ao, .actual neginiento entraram em
Vigor, o, Codigo Civil, oC.Odigo,Processuat
e •-a hei dó OrgOotzação Judiciaria.

;Impunha-seas:sim um ,n-yinuciosd es-
tudo de todas. , e:ssas.lei,-..s, :para destacar ,Ó8

dispositivos (jo ,quaesquol.' qellaS,•que
pudessem ,ter applica,ção.	 . .

Não houve como. . ffttli;! a modificações,
algumas prof ondas, , do rcg Umente • vi-
vente..	 •	 „.
. Annidoé ' do intiiilh de bem serylr á

eausa„da . ,Justiça, dedicamos espemal . at.-
tenção, ás suggeOões .apresentad4s,' não
'obstante desfoarevit, ^ 	 deitas- das
normas ,de,,ifroa .,c.,titiça 7714,01i0' do. res-
peito -dey.gro „aos_ Membros da ',Coa-Unis-,
£410, (1110 ti= ú'sua :frente. a' figura .digna
1.• tão respeitayel de 11" .." Ex,..

' "Fica	 -Poder Exectitleo 'nutorlt"
rude:.	 •	 .

r•-- a. rever o actual re gimento de
• custas, , podendo elevar as -,re.specti-
- -vos taxas de 50t/c."

•

São, znsini duas ' autorizações de*s• t ,ae.tas
Ti f ¥ • ftg!g inQ disPositi xo _legal, unia. refe-
rente á revisão „geral do aetual regimen-
to de ..c,ustas ei outra no augmento d.os
re.speCtivits laxas ulc eineoenta por cento
eclareCendo o [pio eutenté seja rever:

^ • • • `‘,11eVer	 vcr
novo, 'ver cens etlidmto, para cor-

rigir E'rrWS,. s pp, i ir di.spôsitivos
rerpgas.lo 'st 'int:J .111r oiti roi;	 1.0Sj•

't.r1 regtil«ntentari .s liiie
desids deCorrom,"

Oin-int6 ao ougniento, a 'autorização le-
pstativ,a figa no maxitou
to que não poderá ser ultrapassado.

'2a — O autor sti ggero que se indique
entre parenthesis os' artigos (lu Cód. da
P,coreskO k;iyil e Voinmernial
i.iins,didados no projecto para a • indlea-
cão das respèrtis-as fontes: - •

O . autor ritica a • coegolillacão
"frq ta '116 projec1J0, de grande numero (10
'artigos 'do . 'Codigo. ' do' Processo, por ser
na sua 'Opinião-perfeita mento . .desueces-
sarja essa repetiçao, suggerindo • nessa
-caso' á' inclusão de outras • enurneraoões
como - rhourlado de penhora,. arresto, • Ere,•
questrO,'"ete., O ir além,- regulando
taS. N'ezds, do . aemoodo' -coro., a 2,-nitxe, .,as
peças do cortos instrumentos. taes•coroo
iirecatorias i :-rogator.las,' certidties.,:pira
--averbaeões .divorciosr, dosquitos, jtc.,
‘alvarás para .separação do corpos. etc..
'e uma infinidade de outros.' •

O autor •sugere n revisão da
tgi art. 30 do projecto,."por

moer odiosa 'c,s.:sa disposição, qu(1 bone-
" richt o , arrematante, uni eStranho,
'ensta',(lo executado. Ou utão o ekoquen-
te, recelieudo cOmo custas 'uma de.9eza
que não foi, por entender que os orça-

-mentos Municipaes quoi',11ojè rtlansi •
c,obralb0- . do_ impos1d;'; ' , 11thi i• cor/vigiam
mais' a . di¡odRicru) do art. 5 .1 do deerelo

.800, do 1898, que autorizou a in-À.
'el-t*to---da tenra :j. .do

O- do -Ciís• 'WS: * aelátiltnetité enilittgor,
dispósieão esa	 OãosOlidada 4a
olltid14.1ot. 'r 	 .art. • ,1°.	projerlki'da

•

•
E tal foi a .superioridade 1, a -isenção.

e!,,pirito que nos ;MIMOU, flue na,.
vacinamos cm acceitar muitas des idéas.
are ntadas;	 .•

Distrilyilidas por V.. Es., vieram, ág
nossas mãos .os suggestões apresentadas
pelos Srs. Dr. Armando Vidal Leito Ri-
beiro, Eugónici Gonçalves Pinheiro, Bani
(Ia Cunha Alego, :Sebastião Vigueired%
Leite e Veraneio de ;Figueiredo Noiva.

•" SuggestõeS do'Dr. Armando 'Vida-

-As sup:gestims do -Dr. Armando VitlaI
constituem um trabalho dá analys.e'' (10
todo* o projecto á constam de 21-folhas
G'aetylographadas.	 "	 •

Com refecencia ,115. 3.10 titulo I — Parto
geral são em resumo as:se.gutotes Tos
suggestõe,4 que' numerámos para facul-
tar as respostas, que tombem' 2i1(.7)2Ç-.
rd»108:

1' —.'•-• O' autor começa...o seu trabalho
deelarando.'que. 6 Governo, ao nomear a
commissão, o foi fUndado no art. 115
decreto n.	 6.de miveintiro

a'..hit redigido:
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• '";" — O autor Critica o art. 19 do prO-
Tecto, dizendo achar-se o mesmo mal
collocado, por entender que regulando
asaumpto connexo com o do art. 6°, de-
via figurar neste como •aragrapho ou
seguir-se-lhe imniadiatamente. Da mes-
ma fórma o paragrapho 2", que reproduz
o art..1.01.6 do Codigo do , Processo Ci-
vil; liada tem de connexo.

acha viciosa a lat. a do art. 19, que
refefencia ao art. 965 do Cocilgo do

Processo, e propõe a .suppressão da jet-
tra e, por ,entender que não se harmo-
niza com o Codigo . do Processo, visto ser
caso unico de inteiro 'traslado dos autos
o de recurso extraordinario. Nada . allega
contra a let. b que, aompletada . pelo

10, deve sobreviver, transportada para
o

— O autor observa que a projecto,
ao art. 20. adaptou a Nana a'nalytica
RD) art. • 17 do reg. actual, em vez
'synthetica do art. 280 do Castigo do Pro-
acaso, e que em vez de adoptar a fóra
mula geral desse artigo "na proporção
em que o far"	 incluiu o art. 21, cor-
respondente ao arf .• 18 do regimento,
sugerindo a substituição do principio
da art. 20 pelo art. 280 do codig-o e a
suppressao do art. 21.

• — O autor suggere a inversão dos
aias. 22 a 23, por reproduzirem as dis-
posições • res'pectivamente dos arta :282
a 281 do Cod'. do Proc. Civ.

—• O autor suggere a suppressão do
art. 25 por consideral-o rapatição da
ata. 3", let.

• — O autor suggera a supressão do
aa do projecto, por entender que a

'atarantai& ao litigante de má, fa haja a
regulada pelo. Coligo do Processo, por

eío de 111H1las impostas em casos de-
larminadas. não deixando' o codigo
arbitrio do juiz avaliemr penalidade tão
odiosa.

— O autor critica a inclusão da
;infleti sl) do art. 31 do projecto, por se'
ratara' *ao incidenfa de imitida:de ir dt!
falsidade e não a ambos.	 •

1E" — O autor easerva que a redacção
do art. 35 do prajecio, iniciada pelo ad-
verbio tombem, fç viciosa, a não ser que
estejam transpostos as arts. 31 e 35.

12s — O autor nota, com referencia
ao art. 3,5,	 accrescimos "mambros ifi
MiTilsterio Publico". "adjudicaaões
leilões 'judiciava", observando' (pie se a
inclusão das custas do NI. p . pada ser
explicada como carriginilo paasival
omissão do regimento actual, igual fun-
Amacia(' não se péde mictai-Irar na refe-
rencia á adjudicação, porquo enteada
ata, o examtante taluda:ama-a .qua pra-

t a uma execução desastrada,
Hão está na mesma situação do arrama-
fante, ii Ir' 1 errei Ir r (1111` vem remir Mil
batia para. servir' ao axeraiado. ,E•
meio da alliviar n vanciaaa sobrecarre-
gando o vencedor, une se viii constran-
gido a pedir a adjudicação, e a sSi rn pro-
põe a elanbutção da palavra adjudiemmo
desse art., 35.

13' — O autor observa que a lei. c do
art. 36 introduziu iluas -modificações, a
primeira par ;abanir a compelis-não
apenas ;quando os diversos laigiOs cor-
rerem ao mesmo juiz,o, o que contraria
o art. 1.a22 do castigo Civil, que prevê
a possibilidade da campansação do di-
vidas do diversas juizos, e a segunda
4111;110) se refere a diversos 	 san-
ais) uma das partos veacadora em algum
a vencida em utro, entendendo -que os
'diversos' litigios mit; arriam mais de
deus, parecandoallie assim haver-
vaco.	 -	 •

11" — O aohir suger a sapprassad
do arf .• $8, porque a sua disansição é a

mesma do 'art. 39, mais geral e que re-
produz o art. 299 do Cod. do Processo
Civil.

15' — O autor acha que o paragrapho
unias) do art. •2, (unhara reproduza lit-
teralmente igual parte (10 art. 38 do re-
gimento actual, necessita nova reaacção,
porque si a . expressão devia com perecer

,
equivale a Compareceu, não- padu3. ser
condeiimodó e nada tem a exigir.

164 — O autor suggere a collocação
dos arts. al e 45 após o art.34 sio pro-
jecto, por tratarem da castas da retar-
damento, a ; o art. •44, transposto para •O
cap. VII das Disposições Gemes. 	 .

17' — O autor observa, com referen-
cia ao arta 46, flue a percepção das
custas do .Ministatio Publico é regulada
pelo art, a9 do decreto • a. 5.05a, da
1926; que dispõe serem calas arrecadialas
metade em. 'salto, e assim não lhe parece
ler apoio legal o art. 16 do projecto. (pia
reduz a um terço a arrecadaaão em selha
(Pie na sua opinião serd um excesso.

18' -a Olautor suggera a suppresSão
(Ia Opressão "nas acções litigiosas" do
mica, do art. 48, por isso filie o art. 284
do Co'digo do Processo Civil a geral; titia
lhe pa peando explicava' a restricção.

lir .— O autor observa que o final do
art. 4a dorojecto. "ou par °cosiam da
realização (os actos e diligencias" pa-

l.'

pesa estar am contra-dicção com o adi-.
,go 284tio'C

°
adi ao do Processo-Civil, can-

solidailo lio ,ar1. 47 do Pruriria 'ProPicta,
além de que a locução prepositiva "por
oaausião" significa no. tempo (ai ma mo-
mento em que o farto °ocorre, e feria-
mos o pagamento de eustas adurante a
realização do acto nu diligencia, salvo
si a ennnoissão indica dever effactuar-
sa o pagamento logo depois,mas nassa
ra,:o' seria imiti' rapoliaão da regra do
art. 47 da projecto.

20^ — O autor declara. em relação ao
§ 1° do art, 19 do projecto,- que o dea-
crefa.41. 16,273.. de 1923,. acabou Mn n
lata-amen. de ¡casais e percentagens a jui-
zes e 31. P.; A Codigo lla Processo Cisai
não criou percentagem para o curador
de ausentes, nas arrocadages e as de-
cretos .ns. 5.053, de 1026 e 5..127, tle
1928, nada dispõem. a reapean dessa par-
aria:agem, a muito naturalmenta, em
face. do 'Codigo Civil e da percepção (10
•finposto de transmissão á Praf raiam
'attinicipal. ffirma (2 autor-

2Is -- O autor observa que o § 2° do
art. 49 do projecto' da • cominissão —
cria percentogens para juizes, membros
do Ninislerfo Publico' e escrivões nas
leiVics jodie jacs, e accreseenta mie não
conhece lei • natal-alta, que -provai:, (aos
paccentagens, sendo o mais recente dis-
lt aSitivo legal 'sobra •. vandaa jadicia ps o
doerei° n. a.060-A, de 1926, saia regala
as percentaaans dos porteiros de-audi-
farias a da União, sendo que em relação
aos ,illiZCS saria finta' dupliaação de im-
voado, pois a projsx.ta conservou, nas . ta-
balias as custas dos juizes nas vendas
'(n. 22). Mia que a percantagem é uma
'odiosa sem .justificação, sendo' curioso
notar que a projecto regulou essa per-
embacia na secção em que regula os
actos dos escrivães (n. 133), o abi se„
va que a percentagem sabe a 2 la%, ata
cem contos de réis. Nota assim crua ft
fama aia cobrança Prevista a Precipi-
tada e violenta, dizenda • o projecto: —
"deduzidas do signa' recebido pelo' lei-
loeiro no acto do leilão ,e immediata-
mente entregues aos respectivoa • inleres-
sados". Perannta porque tanta urgeneia.
Os leilões juditiaes estão suobrdinados
as mesmas regras da arrematação (icofr.
do Processe i Civil, art. 1.045, a' 3"), e
assim as vendas são effeetnadasacom di-

1

--- •
-

ribeiro á vista ou fiador Mono (arti-
go 1.039). Não conhece a lei signal ao
leiloeiro, e conclue dizendo que essas § a"
revoga uma série •Ir' dispositivos
indo ao ponto de axiair rIo ;Mau:acatita
(adrega de signa!, achando que esse . pa-
ragrapho devia - ser cancellado, e em
cousadttencia as lisposiçõos correlatas
das tabellas;

22' — O a'ator entenda que o § 3" da
art. ,10 do. projeto precisa ser revisto,
Por isso que arfa 12 do decreto nu-
Mcro 5.060-A, declara que a percenta-
gear) será paga mamada pela parte com-
pradora arrematante e assim lhe parece
qu e rara da arremataçfto não ha percen-
tagem á pagar...

23' — O autor declara qui , o ar t. 50,
Tirinea reproduz, com outra redacção, o
ara ,43 tio R. Contém, no entalido, a
mesmo regra do vil. 48, que transcreva
It art. 284 al. da c. proc. Eiv„ Si a
regra não a a inasina, existe entre as
datis ai- tigõs Unia discorlancia .	 Pela
art.. 18 só as custas dos actos judieities
praticados a regnerimeniotlo NI, 9 „
zanda Municipal. Mc_ serao pagas afi-
nal. Pelo art. :50, as 00810.s dos proces-
sos e actos em que forem. interessados
essas pessoas sá • serão pagas afinal.

24' — O autor diz que o ara 52 do
projecta é a repta/y/0 lo art. 17, mia
transcreve o principio do 'art. 281 do
Castigo do Processo Civil que consagra
um principio geral, não haventin razão
para repetiao enumerando certos fane-
cionarios. Deve ser supprimaio. .

25' O actor acha que o art. 53,-
prine., do projecto reproduz o art. 41
11 0 11. Ein face dos ai-Is. 48 o 50, , são
desnecessarias as disposições casolslicus
do texto. E esses Ires artigos devem ser
estudados em conjunto. Quanto aos dons
'novos itaragraptios de art. 53 esclare-
cem applicações de itrincipios garitos.

O autor anatada que o art. 57
ao projecto, trasladando o art. 48 do
11. 'e tendo am vista o final do art. 43,
que torna' facultativa a cobrança tias
custas da retardamento, suppritainaha
o parakraplin uimico. Não vejo qual a
-vantagem sia disposição do ai-t. 57, que
miara foi cumprido, e, si o fara, trans-
formaria os' contadores em arelavo .dos
Proc essas cuja sentença o vencedor não
quizassa axCeutar. Como abaulam as dis-
posições inutc4s, preponho sua abolição.

27' — O autor observa que os' arts. 58.
e ;1 9 do amimo reproduzem', respecti-
vamente, os . aats. 50 e 49 do 'R., este
com pequenas alterações de redacção,
esclarecedoras, o acavalo com o ()acre-
scida() final -inclusive as ao respectiva
eontu judicial", o que me parece &Sue-
cessaria; pois a 'conta é uma das custas
aompreheadidas no art. 3^, item a).
• 28' O autor nota que o art. 60 do
Projecto lonvavehnenta regulou a co-
tiaança das custas do retardamento em
separado, seio. preatizo do andamento
da feito. Duas observações aqui se im-
põem: lama, a do que os arts. 59 e 60
devem ser deslocados para o capitulo V
(Inc trata do processo para a cobrança
das castas, constituindo anilhos e o ar-
tigo saa uru só artigo. Outra a que não
parece razoava' a "acuidade que o ar--
l igo conceda ao -vancedor de exigir as
custas e consentir (pie o ~eido, não
as pagando, continua' a faltar. Si não
é. este o intuito do art. 00, qual o si-
anificado do final "afiando rói.. caso"? E
parque não • escrever' logo "a cobrança
das custas do retardamento,' etc."

•29' — O autor diz que os arts. 61 e 65
do projecto fazem -referencia aos juizes;
.evideraemonte por ter sido' o 'projecto
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rodighlo antes do decreto ii. 5.427 . do
rorronte anoto

30" — 0 autor porgtuda si a reda-
cção ito ar t. 65 tIo projecto estará de
oreórdo moto 11ir1. 178, § 6", n. VIII do
Codigo Civil? E porque não redigir in-
f.isitutatenle . — Proscreve em uni anuo
a acção,.	 como o faz o coaigo
vil • que será indicado?

ala o autor -acha que a ordem dos
arts. 71 e 72 do projecto deve ser in-
vertida ou a rodacção (toste alterada (as

•demais infracções: ... do artigo ante,-

32° -- O autor observa que ó capitulo
VII do projecto contém artigos que pW.
reco que desato) Sor supprintidos.
o art. 75. que é novo, admiti° a darty-
lographia, impressão, ele., o que é ma-
terit, es/ronha a um Reg. de Custas e
está rogolada em lei e jorisprudencia.
O art. '76 reproduz ' ro art; 66 rio rogn-
lamento e trata da rubrica das folhas
dos traslados, ' publicas	 fórmas,
Este e o art. 77 que °Me ...a aos escri-
vães recolherem os 'autos findos a cat.-
1orio, contem igualmente disposições
ostranhas au Il.

33" — O autor entende quo o regi-
mento do 1814 ordonára aos seus escri-
vães gua mia t: os autos findos para dar

• centa 1.1.dles 'durante 30 annos. O de-
rreto n. 9.263 ,de 1911 no art. 335.
mandava rocolhor os processos ao Ar-

. • hivo Nacional, regra que o art. 67 do
R. repetiu. talvez para relembral-a, por-
quc só voluntariamente foi cumprida.
ti ou' com e u maioria o art. 155, § 10, do
doereto • n. 16.273, de 1923, mais geral
ao que o art. 17, que deve ser sumi.-

24" — O autor observa que o art. 79
ii poiojerto que repreduz o art. 69 do
Reg, poderia sei: piem aorado • ao ar t. 4",
Jona vez que regulam ambos o mesmo

.asstimpto.
35" -- 1.) autor nota que o art. 80 do

•projce o repete O d isposto no art. 70
/to E preciso barmonizal-o, po-
rém, vont a legislação vigente sobre pás-
sagons nas estradas tio ferro da União.

36- — O autor declara que o art. 81
projoelo transcrtve o arl . .71 do

iteroseentando et( final do § 3° o
seguinte. : "o qual poderá ser modificado

•pelo Jair, depois de impugnado pelos ia-
teressados inclusivo o .11• •'• Toda 11
redacção Mo artigo si resente da diver-
sidadJtiu regimen de pagamento da taxa
ao tempo da eJpecliçild do neg. e do
actual. A parte não p:Sde deixar de es-
timar' o valor, porque metade da taxa
paga ao ser distribui& o feito. O' ar-
ereseimo feito ao § 3" com elle não se
harmoniza, pois quando este diz "depois
do paga a taxa, .etc.,	 pre,suppõe quo

•não lia duvida sobre o valor da causa.
-;-lootese no art. 81 um anacltronismo
que desoNenta. E' preeiso refundir o

.artigo. () autor acha quo se deveria.
revendo o art. 72 do Reg., transcripto

•sob n. 82 do projecto, supprimir O pe-
riodo — assim conto pela concernente á
taxa judiciaria -- pois o-que. os ,peri-

•tos. estimam é O xalor da causa do qual
' Incorro a impurtancia da taxa.	 .

37' --- O autor diz que ao arf ., 73 do
'neg., foi aceroscontada pelo art. 83 a
soatlieto penalidade aos contadores que
não organizarem as contas com os Pre-
eeitos regimentaes: "sob pena de ver-
1i,',' o salario, da conta feita e *demais
pe.nolidades ,previstas neste yeuimento."
. 1 4.r um estimulo rigoroso ao bom 'cum-
prime-Mu do dever. Mas... o paragra-
pho unte° regulando a reforma do • (aos
contas declara que o serão "pelos conta=
dores, sem que percebam por isso outros

r o-a noV.Os salarlos",' Estes correlativos
'inalarão • aquello dispositivo!

38'	 O autor obSerVa quo_os,arts. 84
e 86 são •alovos; coufee.m:medidas 'de ris::

' t alizaeão• e , ropressay 5 . 'devem Ser 'dos-
Jurados para o çapitulo VI.

' Pela . exposição que se segue, verá
V. Ex.., as .sugge.?,* •hles (-receitas e
tiros que detentittáram, a reAção- de
outras,

PARTE PROCESSUAL

'Revisão — rtiXOS pflra.	 fielOS •
?UIVOS — Augmenib de 50 "Va

•

.	 •
1 a — Reconhece- o autor da sugges-

• Uo que a autorização tem duas-partes
dist Metas :

a) para re.vité o acttial regimento;
,. para elevae. -as xespeetivas taxa.1)	 s.

. de 50 %.
,Na definição de Moraes (Pico. da Lin-

•, gua • Portugueza, revér ,•é examinar 'com
.ouidado para que não levem erros; na
de João do Deus — (Diceionario Pro-
-sodico) revér é examinam bem; na de
Jayme de Seguior (I)ire. Pratico 11Ius-
trado) — revêr significa vêr com af len-
cão, examinar com cuidado, corrigir.

Ora, reconhece o Dr. Vidal que re-
vêm' é:

• "lexicologicamente vér de : . novo.
• n- êy• com cuidado, para corrigir
• erros, 5o/oprimir dispositivos -revo-

gados, Incluir outros dispositivos vi-
gentes ou regulamentares, que des-
tes Opeorram."

tal; exaotamooto esse o eriterio ad-
* optado pela commissão.. .Quanto ao ou-
.untenlo. todas as tas já existentes, pre-
ristas no Reg. actual, não laitive ma-
jc,ração excedente de 50 %; mas, é pre-
ciso considerar que posteriores ao regi-
incuta são o Codigo Civil. o Codigo do
Processo e a Lei de Organização Judicia-
ria.	 •

Do todas essas lois resultam actos 'no-
vos, inexistentos ao tempo do • aclual Re-
gimento do Custas, como .iaMbem-e.tis-
liam (caía judielues ainda ;mio taxados.

Era forçoso, pois, estabelecer taxas
--,para--os—actos novos, pela siffrplea' razão

dc que não : é yo'ssivel major:Watt; rt0
que • loto existe.' 	 t • f

gi o propilo CullSOr confessa que está
'nas attrabuições da cominissão "incluir
,outros dispositivos vigentes ou regula-
mentares". não ha coito censurar o pro-
jecto. Nem i‘cria admissivol proceder do

, outra fórma, porquanto, desde que' o
acto existe e se pratica, é indispeosavel
-nue exista tambem a respectiva taxa.
O contrario traria como consequeneia

• a appileação por analogia ou paridade.•o q ue o regimento' probibe.	 •
2° — No, projecto foram revistos e

-consolidadoa os textos de leis aPi dica-
veis em meteria de custas. Não seria
abaol u ta men t e recoMMendavel a indica-
ção dos respectivos artigos. o que é,
-sempre, suseeptivel de alterações o pro-
vavelmente que cinda agora vao
acontecer com a atomucoada revisão do
Codigo do Processo.	 •

As romissões a outras leis são as mala
.das vozes consuravels. eia trabalhos do
consolidação. Haja vista o Codigo Civil
.e o pronrio actual Codigo do Processo
,Civil o Commercial, que não fazem pe-
•-lucile:ia AOS artigos do leis anteriores
•(-1 10' fo ram (ienes consolidados. A indi-
.cação das fontes 45 trábalho dos coro-,
anentadores para a .exegese dos respecti-
ans • dispositivoh.

3' .-.— Não ha motivo para ser
nada do regimento gratulo parte pra.
cess:owl„do. litplp. ;I: pelo -sjjoples • 'lado

,t1b Qgi,tar.eui vigor ,o •Processa.
;Leis proeossitaes.,sempre , as tiytirios, C.
.310 entretanto, nos regiitiçoIOS' • do -cosias
:tradicionahnenlo vem- :comPreltendida
•uma- grande cópia de: ti ispositiVos oro-
-cessnaes. • •:.• •	 • / • • ••

UM regimento . de cosias é • setapro
um trabalho de codificação, onde se
deve encontrar consolidada a inateria
.que,-directa ou indireetamente, diga
respe1to a custas. para facilitar o tra-

• balhó dos serventuarios, do contador
•judicial e afiscalização, (las. partes in-
teressadas. 'Assim. completando' o tra-
balho .de . consolidaelio. entende a • coiti-
missão que deve serjoetuillo , mais uni
artigo no projecto consolidando • o mi e-

00.1.:(aii,gp Ao. Processo Civil,
que determinou o' que deve conter (4
•mandado de penhora. .Quanto aos dis-
-Positivos sobre mandados de arresto e
.sequestro. o codigo delles não cogitou o
:assim não podem ser .consolidados.. obo-
, decendo,se para elles.AS mesmas .regras
CILW (1 eodigo . proscrevi' para a penhora
(arts. 391. 399 e 402). Oeve,•-tambont

,ser incluido.mais um artigo consolidan-
.4 os arts. 405 e 406 do Codigo do P P(

-cesso. sobre o mandado do busca e • Mi"'

preltensão. •Mais um. consolidando o
ditandado posessorjo a -que -se refere o
-art. 527, do Codigo do Processo Civil.
E assim outros artigos, que consolidem
disposições _expressas e taxativas se-

-ntelhantes do . Codigo do Processo Civil e
,Comnoircial, pensando a ,conuniasão . que

‘ekeedoria- -a- •autOrizinão	 legislativa
-ereando dispositivOs PO gniadore8 das
peças que deverq . „ser transeriplas
actos, as quaes -não ' estejam prevista:
tan lei expressa. Nesse ponto resolveu

rounnissão -limitar-se a consolida.-
_dispositivos legaas. .pelos InOtiVos ex-
-postos, não havendo prejuizo. algum em
qualquer omissão , porve.of ora existente,
por isso que 'a giotai°, mo caso do du-
'vida ou controver!tia, recorror os inte-
ressados para as disposições expressas
em leis rospectivas.
.• 4' — Convém malientar que á Mira 'e
do art. 3" foi accroseentado:•"nas exe-
cuções 'de sentença'', após as palavras

• •"tirreinatações” e • "adjudicaçõos", visto
que tal disposição) se oncontra no "air-
/ia° 27. do dooreto n. 5.581, de 31 de
março 'de 1871, consolidado mais tardo
.no flectido n. 2.800, do . 10 de janeiro

Isi/8 (ar/.	 ; no entretanto, o
-actual , regiolento (letiva j ulo art.•
-não a • consolidou devidamento, suppri-
loindo aquelia, restrioção, o que Una
AadO logar a constantes abusos. •

A observação de que os -orçamentes
•municipaes não consignam toais. essa
-disposição, quo por isso. deve ser abo-
lida, Dão procede, ,porquanto uma lei

'uiuuuiçipal não pode revogar uma lei ge-.
ral, Intendoudo a eommissão que, em-
bora autorizada a rever, não tinha com-
.petencia para abolir divosi kalo tia lei
expressa ainda não revogaria.
• -5°	 lla contradieção manifesta

censor quanto á 3' e' 5' sup;gestões, por
i sso wie pàlindo. como pede, a supores:-
são' do art. 6" do projecto, •no emtanto
(teclara- que . o art; 19 est* mal eolloca-
do, devendo figurar como parag,rapho
'do art. 6 ou seguir-se-lhe immediata-
mente, e no lho ainda ,aceresconta qué
'a letiva b, completada pelo art. 1°, de..
'vetai ser transportada pdra o art.-03..

Mc-oitavol a ida de censtituir o § 231
.do art.. 19, outro artigo iadepenrJent4•,4
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Aceeltaí•-el tombem o aècreseimo;
"sendo liquida a condonmacrio;''

após "passada em julgado" — art. •In,
tenra e, para harmonizar com- u -Cod„
do Proc., art. 965.	 - •	 •

Não pareceu á commissão acceitavel
transposição do art. 19, para para-

grapho do art. 6 ou para se: lhe seguir
imediatamooto, por isso que o art. eo

0,05 mie se lho seguem, regulam siible o
que de'Vent conter as peças •udiciaos
noites referidas, eu-a-manto que a dispo.
sição do art. 19 é de caracter geral.
. A lettra e representa lima medida

Previsão, porquanto, apozar de existir. o
inteiro traslado, poderia ser exigida a
cart dc sentonça, abusivamente, Foi 9
se miiz evitar; não ha razão para . a sup-
pressão.	 •

— Como é sabido, o Codigo ilti Pro-
cosso não -revogou. o ltogimento de
Custas em vigor, do modo que desde mio
não 513 trato dd disposição que- e.xpros-
sinneute contrario qualquer artigo da-
quello endigo, e estando o Poder Exe-
cotivo autorizado, por lei posterior. ao

igo, a 'eVer (J. actua/ regimeuto, 4.5

obvio que não dovo • no ,recer censura a
redacção ampliativa (,-rz esclarecedora
do textos, previstos no codigo, embora.
mas constantes tombou do actual re-
gilTIMO.

ik redacção do art . 20 é antes • para
elogiar, porquanto o ;projecto generali-
zou, para. evitar o perigo do possiveis
omissões. Não trouxe. alteractio á lei,
mas, apenas, esclarecimento, como-- tam-
Uoin o art.: 21.	 •	 .	 •

— 3.; acceitavel a inversão dos ar...
ligns• 22 e 23, simplosmento.pat .a obe-
decer á ordem de collocação dos arti-
gos 281 o 282, do ilodigo do Processo
Civil, sendo que a' tlommissão:adoptoii
a coll Ocaeão actual do projecto por tra-
tar o actual art. 22 do custas em pro-
porção, de. que cogitou. tombem o arti-
go 21, que o antecede.
- 8" Nonhum alcance, pratico offo-

roce..a. suppressão dosso- artigo, tratan-
do-se . de ' capitulo dialorontos,- pois O
irt. 3, lei Ira ,p. está incluido. no "das
dospezas nue se . contam ,. como custas.",.
e o art. 25 liii "da emolemnaetio nas
rostos", podendo-se 	 na hatra.
do artigo, a. palavra "procurac.ões".
• — No art. 32 parece que o voca-"

bolo- -eutonder" dovo • sor substituído
polo "resolver", accroscentando-so • -nos
vasos previstos cio lei"' .liodighto 'por
osso fúrina, terá O. dispítsiii-ro
dado bastante para applicar-se aquites-.

i u ier wa•ceitos legaos, entendendo .. a
ennimissão não dever suppriniir • . esse
dispositivo já .cdraagi'ado no art. 29 do
regimento . actual. revendo-o.
como está no art. '32, com as coorigen-
das acima.

n incidente da falsi-
dade' não suspenda o andamento do pro-;
vosso ate á sentença art. .152, dó Co-
'digo do Proc. Civil), todavia para ge-
noralizar, parece-nos que,a lettra d,.do
art. 31 pôde se:c • spbstituida por;

• "os do qualquer - ineidentO, quando'
julgado improcedente pelo juizo"' •-
para, ficam mn harmonia com. Q • art. 113
do projecto c 288 'do •iledigo do , Proso,

	

.	 •
Ainda ., :suggeniniG9 a suppressão da

pa/avra "citação" muléttra n do art. 31,
do' projecto; por ;isso que, na con'formi-.
dado-do art-. 98, do- Codigo do Proc. Ci-.

a instancia começa pela: citação;
Xasim o réo absolvido -da instano4a ipm
!geio, ,í) está t)a Staçãoi ••-:

11" —Deve ser eliminado o vocabuto
"tionbem" no art. 35, si não for prefe-
rido inverter a collticação do art. 35
liara o de g. 34, Depois de "Vencido",
no mesmo artigo, e-onVém ac.creseentar-
se "espoliosr	 "massas

— Não procede a exclusão das ad-
judicações, porquanto é uni acto . es-
pontoo :o do credor, que .as mais das.
vekos faz .uin bom negocio.. Si não lhe
oonviesse adjudicar deixaria vender por
qualouor preço. O adjuilicante. está em
geral na mesma situação do amimai

-tante.	 •

	

‘13"	 Qtlanto á.	 observação, en-
tendeMos dever ser sUpprinilda a res-
tricção IneS1110 jUiZo", que, se con-
tiOn no art.. 36, Mira c, porquanto O
Codigo Civil, art. 1.029, admitte a com-
ponsação. ainda qiio as dividas não se-
jam Pagas- e is no mesmo togar.

Quanto á 2', não procede, porque está.
hum claro zpio não se deixará de fazer

componsadão quando os litigios forem
mais do doos, por isso que roí coner•

-Vaila a expressão "diversos litigios".
.	 —	 sugestão não procede, poz,

isso que o art. :38 do f irojeef o, repro-
dnzindo ilisposição itlentira' ao : art. oi5
do actual reginainto, -determinolt quan-
do o juiz pagará as' custas, e o art. •39
ostabolece á regra geral, não só para Os

ettilla'Para 05 me'mbros do Minis-
orii, Publico e offit, i'aes.. do jui7o, e es-

p iarem quo P é na decisão que' delia co-
nhecer que ; serão condemnado4 ao pa-
gálnento das custas,- e abala ficarão
obrigados :ág pardas (1 • intores'se g ' que do
seu -itólo ou, culpa restillareni:

15' Paroce 1 1 110 . 110 paragrapho uni-
co do art. 4:2,:ile'vej.se substituir' 'as ex-
pressões que o s pgueni a -"custas"--i
"devia comparocer" 	 por'— "que
gar", e assior fica esclarecido o pensa-
Monto do legislador, de aceôrdo com 0:i
princípios da siAltlaritAade 'e azt • acção
regressiva.

16' —	 siugoostão pilde ser attendida.

	

17 4 —	 lia oxoosso quando so at-
11..ibue ao Mínisterin publico deus toros

ei;ipocie, "amo-ludo; augnientadas' as
/lixas de 50 uni terço eliCrosfnderá
á.. .melado, que actualmente arlOezida.:o• o

Não t.lo cOmprèliende, nem -seriti - ad-
O itugmento da ,rurntribuiçiio

1..i getil; -seiti tilo: a 1.0 da'ri teeita diss•o
gitasise. -	situação . do fisco colitinúa,
pois, inalloravelmente a itiOsirra. 	 •

' •18' — AO	 48, (file,''reproduz o
Trii,811111	 masagrada p'n arf 1 '--
4 2'281. do Coiligo flui Procosso. aceres-
cootou-i s(' "nas acções	 por.•
quaiito - re•salta • á	 eVidoneol
o1isjusi t Ivo	 igo • do' Proet.:sstp • só
quor -so: i•eforlir a , Nos Mei-WS,: O lanho
assim 'l''' 	 gelo venritin,' seja
tor OU rl'o.. .	 •

Ora, sóinenlo em aecões .contenciosas
haiparto vencida, autor. e reto. .

to" Não ha, eoptradicção ; do art..-.49
com o art.. 17 do projecto o por isso tino
oeste ultimo se • diz "salvo as by-p9the,i,
r= es P revisla S ni'Ste regimento"... r

Qtianto hypothese do Itq gainento de
custas. por: ¡ierasifici: da -realização . dos
acto:4-' , on dilige)icias, deve siihtistir, pois
nkilj tus wzes 8~11 cov..quo MIO bit
prituuente c4'neficsafc,nin (14.4,0p que Se,
prolônga por mais do mo- •soifreu,..
1.1 0 solução de continuidade,. e ,é Obvie
i ffie P01 4(2'5! casos as custas ,serão devi-
tiai3 pOr dia tO' ;kssistelleia. DOVSÇ ar.
cresce:111m*, para'. evitar. erradas .inter:-
pretações, o :seguinte: "semi] prejuízo Ao
diniosição.	-.art..- 51 , deste,. rogneento".-

— O modo do pagamento das por-
centagens do curador de Ausentes tevi:
necessidade de ser alterado, em - vh.tude
da representação qm.; o titular do cargo
endereçou á commissão. •

Por ella se vil , que as suas porcenta-
gens, por decisão da Côrte de Appellar
ção, foram consideradas — custas — o
mandadas cobrar integralmente PM
8010 efn - observancia ao decreto nume-
ro 16.2'73, de 1923 (art. . 313).

Pela bOa. logiéa juridica, se foi á por-
c"tintagem, dado o caracter de custas
para. deita ser , privado integrahnonte
resioctivo funccionario, e o regimento
aditai manda contar como custas as
porcentagens (art. 2, lettra i) é claro
que, restabefeeidas as custas pela me-
tade, por lei posterior iart. 29, do' &-
ereto ii. .053,. do 6 de novembro do
t926),. estão virtualmente rOstabelecidas
tombem as porcentagens, pela metade.
too ospede. .l'an tal conformidade, as
'porcentagens dessa curadoria já preVis-
tas no regimento e sujeitas ao domioio
da . lei 'anterior, _tem forçosamente
que seguir o regimtin geral das custa:
thi pi,ojego da vonunissão, isto é, dons.
terçã em especie e um terço em es-
tampilhas.	 .

Asi porecntagers a que toi'm direito o
juiz, o curador do Ausento', o procura-
dor municipal, o solicitador da Fazenda
e o es.erivão, originam-se d.o art. 82 do
decroto iniporial n. 2.-133, de 15 de ju-
nho de 1859, e sendo assim foram tom-
signadas no regimento actual e conser-,
vaias no projecto da einnroissão. o qual
rag reviu assim custas (te orçamentos
municipaeg; 'como si) allega.	 •
• •21' — •4..\Tisi nos parece assistir razão

juridica ao autor desta sugestão. rimai
'('431 1.111044 zoleanto. Antes de responder-
mos" ás sgestõës. devemos dizer . que o
arl. 10, paragraptio ,unico do projecto
frevo. ser redigido dd maneira seguinte,
cum subM,ituiçao 0 inXto d0 proje:eto:

eus1as rlue coMpotem ao em•ador
ausentes um terço. será cobrado cor

sollos e •dduií terçosser-llie-hão pagos
ospeüe; as. devidas aos membros do

Ministerio Publico rias vendas judieizies,
intormedio -de leiloeiro, serão pagas

intogralmente em • especie, aos 1.• e•specti-
N"Og fim mirei 	 rios "
• Homve neçossidado --de introduzir nfo -

oilicações ao Orlo- •1a, paragrapho unhai,
illl Pet' la S iate 1110iiVOS relevantes de or-
dem jurídica.

Effoetivamente. iu s" Camara da tXrto
'A PPennãó treCi n lin -que as- poreenia-

rnS dOS induz; ao tempo da promulga-
ção da lei tie organização judiciaria.
(1023\ deviam s,er arrocadadas em siillo

(tamboril por esse . jidgado as poreen-
tagrelb.i ‘ tin:14 curadoros foram considera- .
das custas) o mui enrit'Qrnlittade &ssa (1C--
cisão do -Tribunal Superior fol altoradt
a vodaeção	 Pitragrapho citado. Mas.
aconteem . que, entrando cai	 rios-
•teriorniente, o Gudiif.0 do Prucesi.to,
.e 1 comi eido uma- nova roodalidado
alionaçonidodanis. fi.d.) , a guarda da 311.-
tita -- o ,leilão
. :Os alt s. -455 ii. 111, § 2". 832, para-
graplio " 3", o § 3", não deixam a
mnçimor dltvid1 á respeito. O ultimo da-

•qUelles , disposiiitivôs dispõe, de modo
lrorinal * e catogorico: "o h4lão judicial
serz'oannuncian fo 000ffeetuado pela tiles--
Ma fórno-o.da..praca".

Consequentomento, é um acto judLial
firesidido pelo inizo, com assistencia do
llinistexio Publico, quando for caso dopa.
. Aliás, 'quanto ol.Curadoria de, Orphãos.
já dispunha expressamento o tli-A‘Cto

•
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'Nessa conformidade. — 1ral ando-se de.
1:3it acto novo, não subordinado ao
peito anterior, era livro 'á commissão
4‘s1ipulac a respectiva remuneração, e O
lez sob a fórma de porcentagem, paga

especio o sómente pelo comprador.,
- As porcentagens, como já deMonstra.

mos. são vistas. A revisão 'do regimen-
to permitiu taxar os actos laivos:. Assim, •
• commissão nãu exurbitou da 'acama-
zaçãu legislativa.. e'..já, militos actos ju-
dieiaes são pagos por: meio ,do•pbreena
tagens. Tratando-se tio' 	 para
não sobrecarragar as parteS Procc.--'-
so com Rads custas, ontendet,i',a cum-,
missão quo seria mais raiaaVel unia
pureei&goot paga Pelo pomprador. :A
quota de 1,75 (ia até o máximo de cem
contos, a Ser dividida etUW eScrivão e
'promotor, não 'exorbitante. Assim
essas porcentagenS, 'deverão eoféitar hia-
to na seceão.dos • eseriviies 'COMO e na 'dos •
nioinbros do Ministexio Puldied.

Quanto á farina da cobrança, u • (and- •
missão pensa que dava ella ser:feita sii••
meitte por occasjfas da assignateirá du
auto respectivo.

Entende' a conunissão que dessa i Por-a
eentageto não pode ser destacada uma
quota em solto, porque isso importaria

erear .para u Thesouro tuna renda
não prevista em lei orçamentaria.

i"Oi .eliminada do projecto porcenta-
gem para os juizes nas veudas
ciaes porque a ultima majoração doa
..vencímetitos da magistratura, posteriur
ao t1odigo do Procosso, deteriniaou a ,co-
branca em sello de todos os emultimen-•
tos dos juizes.	 • '

Não rolhe o argumento de- que nati
seria •admissivel a estipulação de por-
centagens, puis qite'' este meato() regia
aGento, reproduiindo dishosição • anterior,
• considera como etistaS' no seu art. 3"..

22° — já mostramos mie' pareentagçals'
afio Custas na teci-afica regimental. Tra-
tando-se do uma-revisão geral, entendeu
n commissão que devia equipat'ar ás ar-
remataçõos as -adjudicações e remissões,,
que simn feitas em praça ,judieial ein une
tenha havido a intervenção 'doS-parteia
aos do auditurios.

Não ha 41154COVIR	 ontroos ar-
tigos citados, pois elles• antes sc .00111.-
piei um• — O art. 47 visa antes. os juiina
ri Ministerio Publica, -a o Passo. que -•0 ar-
tigo 52 encara os, ser-veado:naus e,dea
JnaiS funeciunarioS de outras catego-
rias. 

e 251 O art. 53sakiio. &ougado na
publicaçao, faltando ' uma linha. que ,diz:
"os conflictos de jurisdicção auscitadus
velas antoridades judiciaes",

26" • Ao art. 57 accroseente-se: "si
o levantatnento da conta tr ,n,ocessario
a bem dos interesses de _incapazes
da Justiça Publica".	 .
' ---. E' uma providencia -esclarece-

dora. Para evitar qualquer duvida a res-
peito da cobranett dos emolumentos da
contador, 'posteriores ás custas despe-
lidas-110 feito.	 •

as, Quanto á primoira observação,
kiSe »ris. Si) e 60 ,31ãO 80 acham desloca-
dos, por isso quo o capitulo TV trata 'do
modo e tempo do pagamento das custas
o conseuitenternento mate se onde cucai:-
-aar toda a maioria que lhe •liSser resa

..•	 ,	 •	 •	 ,	 O,
Quanto a segunda observação; uão,'Ith

razão, por ter o' Projecto consOlidada
direito vigente..

IM.111111

; 20' --:-Não parece conveniente á ',SurS-
preasão da referencia das custas_ aos'
juizes, ' porquanto ellaa subsistem, mboa
ia pagas em seno.	 - •	 -

• -30" • -- Na -mataria da prescriçãO attefia
'tleu-se altoS principios geraes tio Godigti
Civil, art. 178, dando a commissão unia
rMacção monda ao art. 65 . do pro.1Q..•1
elo, afim de eselarecel-o bem.

31" — A ordem dos .arts.. 12 o'73 podd
ser invertida. -	 •	 •

illietylograpliiti já e8tá CO1181-,.
ÊO•Útilit no regimento' actual e tiájurispru-
delicia dos fribruntes della teu cogitado
interpretando "a lei. O projecto da com--
tais:tão afia podia deixar de cogitar dos
novos proeeMoS de escripta, ,pois as suas
Rixas têm de variar forçosamente do
iinunaicripto, -Não parece á commissãu
quo os arts. 71' a-77 tratem dl': materia
extrantia ao regimcnitos de- custas. 	 •

aa" — O art. 7 )7 deve ser substituido
intogralmente--Delo art, 155, § 10 do de-,	 ..
troto ia. 16.273, de 1923.

34" va a .commissão a. Couve-
Maneja ilessa. deslocaetiv.

35" — A a•edaeção da art. 80 é ',gene-
rjca e Parece (o ..continissão desneeessa-
ria- qualauor modificação.

36":— Tambein quanto aos arts. 81
e 82, não parece á coma-tis:são necessa-
ria .qualquer modificação; por lhe Pa-
recer clara sua redacção.

37" — Ao' art., 83, paragraplio
are roscara e-Se : 	 •

,
"a1titi. 	perda tio. sabiá') da conta
anterior.'"

nt-;" .— Não ha necessidade de seram
de.clocadOs, pois cortteroUi ruateriti nova,
podem ficar no capitulo das diSpoSições
gefaOS.

SittifiCw tões do	 ga;leitio Goaw.lo,cs.
Pialteiru

Essas suggestile'S referetn-se 'ao artigo
.47 do Projecto da Couunissão,'cuja fon-
te reconliecetr,o 'autor 80 encontrar no
ect. 28 1Á thi:eodigo do Processo' Pffil
kaiminercial.

Entende .0 autor tia. • suggestão,que;;
em geral, _quando o autor ou ti réd'quer
obatar a acção de uni oti ale outro, re-
quer litai . diligencia onerosa e détih'-tit1:.
pagar as castas, Obrigando a parte (pie
a MIO reqtiemi a Offeetuar o -pagamana
to das . custas, alt•i vezes uirtild elevadas,
diligencia que 'foi •reqaerida como me-
dida -protelatoria c .. sent fundamento
goiti, e péopõe (Mie o art. 47 do Proje-
cto seja redigida .nos seguintes termos:

"As custas serão 'Litigas logo * depois de
eoneiaidos os neloS reSpeetiv0s, pat,
aqueiles nue, os. houver requerido, salvo
as bynotheses, previstas neste ' regula-.
mento,o PSse:4 aotOS não 'serão juntos ao
1 5 rjoees so. para decisão, SOm fluo, prévia-
mente, sejam pagas as custas,' podendo
a- 'parte contra quem foramrei-Maridos
dedsar-de pagar. !sem ,que iSto importe
em quatauer nullidade ou prejuizo para
u seu.direito. ••

•§ il." A -parte que requereu em Juizo
qualquer acto ou- diligencia e pcir não
ter pago as custas, deixar do ter-junto
ao processo, • cm .deste ler desentranhado
o' acto mi' a diligencia, nada terá a rea
clamar;-ficando o escrivão coto o direi..
1.0 de nãa juntar" o acto ou a diligencia
e •a parte contraria a requerer u• (Lesou.
tranlitnento.	 -•	 •	 • .	 •

§ Poderá n• pacto; em qUalquer
tempô; antes 'dos' autos . serem e,ouclusos
para _sentença, pedir a jantada do acto

Outtiliéo io 1D28 

15ü :diligencia, t•íg Au/OS, tmto 'vez qUe
pague -as custas 'devidas, não precizanda
ser ouvida aparte contraria ., s c: esta, as-
sistir a0 tcto OU diligencia., 	 41

fAccreseenta O. autor da suggestãot:•
°'E' de grande interesse a suggcSiãO,

Dois individuos que não teeni patrimo-
pio, pelos seus advogados, em causas
que toem a segurança de serem, 'conde.
ninados, reluerem medidas dispenclio.
sas, ficando a parte contraria na obri.
gação, de effectuar o pagamento, 'ima
gmentando assim o . seu prejuizo.	 .

Estabelecido o que foi suggórido, nina
guem recptererá acto, ou diligencia não
'neeeSsaria.e, si- o ifiier, será por- sua
conta, depositando a importancia . cotia
fôrma .1)1'i:eu/aia it art. ZIL	 -
-De certo, não sara recusada a sugges-

tão, nedeszwia, -tenda em 'vista o que no
curso das arraies tem sido observado. .

,:Não 'existindo um disposit.ivo que rei.
guie o assumpto. a duvida aPPagt-no:
(pie, não. é•justo.'"-

•Não nos. parece. ficeoitaVel a 'ugge-
tão, por isao, que o seu proprio autor
faz referencia. expressa ao art. 51. da.•
projécto, que regula especialmente essa
mataria, exigindo um deposito prévio de
custas.

Para á hyputhese 'do autor ou réu re-
querer auna diligencia e não' promover,
a- sua realização,- não prejudicará a par-
i() contraria sinão no poriodo da dilação
probatoria, findo . o qual não mais ()po-
derá fazer.	 •	 •

Assim, a applicaçãci rigorõsa do arti-
go -51 do Projeetõ evitará qualquer .me-
dida . protelatoriaat que-'se rç, tere . a pio-
sento suggostão.: ••

M. ..,syfejestikr. .! do »ri' Rogl doo ('ualia•

4, :or 'essas Sag 81.1:5°8 'enti.'nd•e:	 sHti•Mor que:	 n

(4 ). projecto la commissão. sem
f.ender á lettra s cio art. -15 do derreto
tr. 5 ..053, de novembro de 1926, ereou
taxas novas e augnientou demasiada-
'mente as existentes,- sobretudo as dos
juizes e membros do ministerlo, kfoe fo-
rani OS melhores WilliffliOados;

b)- que o projecto da commissão re-
voga o dispositivo do- art. 29 da lei uu.
met-0'5:02, de 1926, sobre O incido do
cobrança de .custas o determina que as
custas do alinistorio Publico . sejam coa.
bradas.— 213 dinheiro e uni terço
em -sállos. tquando a disposbÁro
manda - .cobrar metade em diWieiro
metade cmi enos.	 , .

As demais- criticas referem-se s laa
bellas o foram distrilmidas aos demais
membros da•COMMiSitãO.

Per fixo suggere o autor o seguitt14
'projecto: augmentar de .P.0% as existas
dos tfunceionarios da Justiça, com ven-
cimentos dos cafres ptiblicos. e de 405
as ~tas. dos - serventuarios sem venci-
mentos e tornar obrigatorio o recibo ou.
cota nos autos.- sob pena de-suspensão'
do juiz que deixar .de fiscalizar a elk.
branca..	 •

!As, Stiggestães a e.h Wleirtiov.reepona
didas por oecasião ideados ehspr..
rvaçõ es feitas pelo Dr, Armando Vidat.,

•Quanto ao projecto.. .final ••-•suggeridd
pelo autor,. •evidento '4•.Suacontradt--
oção ao dispositivo .legal . qua mandou'
rever o actual regimento de custas • et
augmentar as suas Laxas do -.50%..-	 .

Quanto a tornar aabrigaturio o- recibo
_•	 •	 _	 • -cota Ru. auto:s. xfaificará
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quo .o cap.. -VI do proje.cto da . ,commis-
'zão . assitii. o determina, impondo as res- •
pectivas penalidades.

mtall es teles clo Dr. S. l'ianeiredo
Leite

('‘) autor CO111(4241 declarando que "o
'irl. 67 do tiroj^q o 4; repetição quai
feral iiopreseripções dos regimentos lin-
! p riores, consubstanciadas nos- arts. 201

ilee. 5.737, de 2.44.4874; 31 e 32 do
de 9-11-1895; 32 e 35 • (lo

(tee..-• 3.363, de .5-8-t899; 31 e ;:i12. do
doe. 3.422,.'4o . 30-9-189.9, e 57 do der.
10.29t,- de' 25-0-913, em vigor pelo art.

paragraplio (mico, da • lei '4.632; do
9,23 " . '	 •

"TedOS 0:W:g 411SpOSitiV0?3, embora de-
lermineni. sol) a counninação de _certas
penalidades, que os serventuarios yd-
!~ as importancias das custas, toda-
via nunca formo cumpridos e . sempre
constituirarn letras. mortas 'em nossa le-
gi s l ação, como .é publico e notorio e fa..2
ausente verificavel elm.t (Malquer .pro-
cesso em -andamento ou nrchivado nas
dependenc,ias da Justiça, Ou documento
lavrado pelos referidos servenatarios,
r »-miIta1ido, dessa anomalia a infracção
á lei, o descredito da Justiça. prejuizos
eonsideravois' ás partes' e beneficio ex-
clusivo daquelles que se dedicam á des-
•nfreada e • humilhante ipdustria • das
custas. E contra semelhante abuso m-
ota á appellar-se para as autoridades
superiores porque, não existindo .iecur-
ses therapeuticos proprios para a ex-
tirpaçãx.) Ilesse cancro chronico conta-f-
gioso. que corrompo e ,desvirtua .o or-
ganismo dá Justiça, procuram essas au-
toridades ;3ubterfugios na declaração de
tine já . ordenaram providencias a res-
peito, que, aliás, nunca são obedecidas,
e no consequente despacho de archiva-
mento das reclamações dos prejlidica-
dos, como, ,‘., g., succedeu com os re-
quedinentos, que juntou o, autor por .c(5-
ina, dirigidos ao Exmo. r. Dr...pro-
mrador

.
 geral do Dislrieto. mlas, ani-

tinido, mino está o- Governo de que V.
é digno representante.- do louvava(

proposito de moralizar -a juslica o tor-
nal •-•a, tanto quanto' pOssivel, mais "ra-
p(dd e . barata" . (Diario Offieil, do 4-13:•-•
927; pgs. 10.310), é • de .50 esperar qtzd,
ou não Se utilize da autoriiação do artigo

d, da lei 5.053, 'aguardando que
o Congresso fixe os vencimentos de-to-
das os serventuarios . judiciaes e Ola,hdo
cobrar as custas , eto estampilhaÇ' J,...2-. ou
inclua no novo reginientd, dentreã !pe-
didas . attinentes., a . corrigir defeit4..,do
systeMa actual,' saucção, mais euergica

effieoz contra (is áldnreS, e ,cumpliees
da manifesta inohservancia das preserl-
K43es contidas nos regimentos anterio-
res e repetidas no art. 07 do projecto."

Propõe então o autor da suggestão
que a esse art. 67 seja _a cc resee n ta4,10 o
seguinte:	 . .

"ã 3. 0 —. Nenhum &ninei)°, senten-
ça ou accórdão, sob pena' de nullidade,
pbtlerá Sei' proferido em eiu4lquIcr pro-
cesso onde exista documentos OU.' papel
cai inanitesto,„desa.COrdo'clun ás 'pre--
scainções deste' artigo, antes 'de screM
as mesmas cumpridas", e, é01110 conse-
quencia,, 741 convém supprimlr,
por im.4114,..a ex1Mess4 ': ,‘klinda Sem . re-
clamação da parte" -- e accreseenlar,
após .a palavra "determinado",. .0 seguin-
te; — "sob pena de ficar responsavet.
solidariamente, com o ibfraoloc, pelos
projuizos que causar ás pai-14,s".

A. sugge'stão do autor quanto 'ao fie-
creSeinio , do '§ 3 6 , proposto ai) art.- g7
não nos parece acceltavel, "perque
dundaria . eln prejuizos constantes ás
partes, que , depois de., ferem: senteneas
proferidas em 1 % ou r instancias pode-
riam vel-os annultados. por não terem
os. serventuarios ou "funeci4marios
Justiça cotado á margem dos actos res-
pectivos -a importáncia das cuStas.

Quanto á ,penalidade ti* do artigo
289 do Código do • Proces %so Civ.il •e Com-
~roia!, que, foi s consolidada mm, § 2'
art.'	 it(")"Projecto, mIa Commissão.

Com referencia á'' segunda suggestão.
da suppressão da primeira parte do aritog-

'74, não procobemos a vantagem da pro-
posta, pois como . está cctligidit augmeu-
ta a 'responsabilidade do juiz, que deve-
rá agir sem, provocação da pari à.
beto não mis Parece aeceitavel o •sug-
gestão final de tornar o juiz solidaria:-
mente responsavel como scrventnario
mmii funecionario da Justiça- pejos prer
juizos que VáltSar ás parles.

Seria preferivel (lar-se .ao juiz a ros,
ponsabilidade funeponal pela falta de
exacção 110 cumprimento do	 dever.

-Is si/4000es -do Dr.--Venaneio	 Pi-
,	 oneiredo Neiva

Consistem 0541151 suggostões na retiro -
dileção de• um projecto de, estatutos do
funceionatisimo unblice federal apresen-
tado, a podido do . autor, por um depu-
tado da Parallyba , do Norte, o qual, 'se-
gafai() informou,- foi publicado -no 'Dia_
ri() do Congresso Nacional (1(.5 '18 de ajo,
zembro mii? :1911.

Por esse . proilecto , ficam supprimislas.
as custas e ,emolum entos judiciarios 'Ou
outros percebidos por magistrados ou
outros funechinarios puhlicos federacs,
percebendo urdes os vencimentos fixados.
por- lei e pa gos' 'polo - I ies ot iro A-aciona] .•
. "Nonbuor cargo Jaiblico, seja r . officio

do justiça Ou outro otialoner. séra c oa-
ferido a titulo de propriedade, alienavel
ou não.

"O	 ref'ormará a' organização
judiciaria, na paPte	 eunipetir;
tonde'cin vista especialmenté: •''•

.1 4°,"re(lUzir o ,nlais possivel 'e Campo
Ue, interferencja obrigatoria da aiitorida_
007,3(0,1p:ia:ria nas questões ci eis. d ao-
es'irdo com o interesse social," de...modo

' ';.issogurte 'a liberdade individual,. 0-
peei:dna-oito quanto ao patrio''poder,-.pa_
terno e materno,. e a train'kildásão de•
bën.s,, o a facilitar 0 doserivbi:vitnebto dofs
trIbithaeS arbitraea os filhos,-sõ -podem
,S.er i•relirtUis 	iéb a . 'autoridade dos

e'
-enitoreS, quando attingirem'á',,untiori-
dade,00 quando patrio poder' Vir
destruido pela molestia, pelo crime' • ott
pela morte. Em-quanto,
rem. a 'mãe, e n par, '01i-'eni:delles ou
qualquer -pessoa deSignada pôr:
lés,	 patrio po'dor slSO p(Sde'sor•flispok-
to polo (Jovem(); 	 ,

2", simpiificar as formulas de proces-
sn, de modo a tornar itecessivel a qual_
quer cidadã() a defesa d9 itina causa,
sondo responsabilizado o magistrado que
não alistritaiir a -jos/iça.' sob pretexto de
Ler sido proposta acçao 'soli"terinos dos
estatutes, ott por motia • oS •' analogos,
froia; . •	 '	

.	 •	 .	 .	 •	 .	 •

3" reduzir. ..ti Compacncia derribunal
do jun- e dar-fie inais•rostintiAtibilidade;
_inclusive' com as Otai,;()es ás 'claras;

4% toiatar gratuita a justiça:::
5". fitialtr,-no,ine s ico fitite.mOnario

Mico. as tBm1c4'tll's crimitiai. ;s • actualinen_
exorcidas" pelos deb,grulos do Policia,

Pretores e :jnizes	 diiasito.

Art.82: Os' funedonario4 que n;Yis
fe-rem . aprovoitados na roorganização
diciaria ficará-o fidllidos,	 /to accõrdo
com O estatuido no capitulo das Fe/Vin..
mas das repartições;

Art. 283. Para o filo 411) diSposto no
paragrapho 5" do art. 49 e no art. 50,
o (Inverno apresentará ao Congresso Na_
cional urna tabolla dos marços de justiça,
inclusivo tabellionatos e escrivanias,
cujos salarios são. actualmente, cobra-
dos directa e exclusivamente das par-
tos. com a proposta dos vencimentos ques
passarão a ser pagos pelo Thesonro
dera].

Paragrapho J.' Emquanfo não for foj.
ta éSta transformação dos auxiliares cl
justiça On) binceionitrins isohneos,
para a (leal o limite • maxiitto A o dia 31
de'. dezembro Os) , atino seguinte ao da
prninulgail!ão desta lei, percoberãO elles
as custas e miolumentos marcados DOA
respectivos regimento,i,

Paragrapho :2°. As ettstas e einolu-
mem os est abelecirb IS nos ditos regímen.,
tos. para 05 serventitarios da justiça quo
já São fumccionarie publivos, serão co-
brados inda metade, e aluno renda da,
Federação. por meio ite sello de,. estfan-
pilha . ou da verba, enquanto o Governo'
não . revit , a rospectiva fallella ao seu_
tido do e!Átabolecer a graluidade 41a j us-
tiça.

Paragrapbo 3^. Realizada esta trans-
formação, 11 Congresso ',Nacional estapc._
luerrá multas para o ardor de processo
que fór achadO Seln funitamento e como
temi() procedi4lo coo) evidelite Itlá . fé."

Accrescenta o autor mui a justiça gra-
tuita á unia nocessidado que 'causa os—
Pali to não ler sido ainda satisfeita, pois
tem sido reclamada pelo menos desde a
Revolução • Franceza .

Para Se fazer uma it.V.a, mais, pria‘isa
de quanto immoral ¡por attentar con_
tra a liberdade -humana' , e estorsiva á
instituição das • -cintas•judiciarias, basta
que imaginemos a -existe.neta sle taxas
similhantos nas diversas repartiçõea pu-
blicas: para Se' obter unia inspeecão
ulule, um) aposentalkIria, unia licença
para estabelecimento cotemercial, para
pagamento de vencimentos . ou do contas,
etc.; e que se exigisse do • pobre confri-
indido uma laxa de $ ppea o prOlnel-
himento , d, soa petição MI da sua ciada.-
melros $ para -o .fmweionario . informar,
outros' $ 'para nutro funecionarili clas-
sificar a despeza, outros $ para o chefe.
de seção dar O parecer, outros $ para-
o director da fepartição dar o despa-
eho„muitos outros $ ,para o transito tia
C01 441 no Tln:sogro	no Tribunal. do
Co1141S, e!,.!",

Como ; t", V.. Jr., o , autor dessas
não. s erit ira', prooriameutó

trabalho da contunissão; faz sómente, coo-
siderações de ordem, geral e doutrinaria.
cuja discussão, nos parece seria Pira do
Proposi to -aa presente si [-nação, Cabendo
no entanto., ao SQu autor o direito do si
dirigir ao Conresso Nacional.

A -, qii ggestao: do Dr. '..izroando cornrfrõ
„da Cunha

Recebemos do Dr. S. Carneiro da'
Cunha, contador da justiça local. Moa
carta, na qual pede a nossa attenção parm.
a substituição • dos coutadoW. a que se
refere mi art. „0.4 do projecto da voto-
missão.

Pela lei de organizaçãii judiciariá
aeltialmoat,3 em. vigor (art. 26(1 para_
graniu) .1,0 do decreto n, 16.273, de 20
(le (11 . 1 1:12(.-D, a substituição dos
vontattores - se faz reciprommente, isto

uns peloS 041trOg, etoquanto que
art. Si. do projecto dispÕe:



Terea-f eira :.x) DIA.11.10 OFFICIAL	 Outubro de 1928 23,gi 1
• -••nnn

"No caso do &Morar: o eritiladdr -
conta alem dos prazos de(.ernuaatios
lei, e alguma das partes m requerer, mus_
irandO (Ill o a demora cansa danino; nó,
meará o ,j n l!2 contador "ad-hoe" que
faca a cuida e o calculo."

Parece-nos aeceitavel a oggestão (b.i‘
T)r. Sizenando na parte referente á sub-
stituição dos contadores,' pelo que leni-
Jutamos que se accresceute ao art. 81 u
seguinte: "Oepois de feita a siibstituição
rsitre os contadores'existentes.7

suutiestóes do tio, ,19«quilti:Alysio.
Moreira .

Duas stio as uggestões aPreselii.ada'S
pelo Sr. Eln sio Moreira, official da
crelaria da Corte, referente's á 'parto
geral ti( projeet O da' . com missão : • ': •"

"No art. 86 'do projecto ciii vez
um quadro cum a !Abeira. diker-se
exemplo,. I() regihtênto, -por lhe liarecer
ma is pra! ira vol " 	 -

A coo:missão não aCceilon á sugg..p..,
tão apresentada porque a idén. ' do quit..
+Iro com as •-kebelias • em logat' . bem vi-
sivel permilte a fiscalização directiedas•
parles interessadas na contagem o . hOP.
Oceasião do pagamento das'
&inaniu que uni exemplar do ?".eginiento
poderia se perlier. 'nas gavetas tio algu'in
movei não appareeer no momento op._
portuno para o 'c.ontrôle da parte";

Lembramos que deve der incluida na
disportição desse artigo, embora já fosse
esse o pensamento da commissão, a Se-
cretaria da Cóllo do Appellação, • Para
evitar quaosquer duvidas a respeito da
interpretação desse dispositivo com , a
sua redacção actual.
• .2 . ) "a peimisão, em o .regi:~uto,,•aos

escrivães, . h y secrotario dt ~e ou
quem os represente, da exigencia
nin deposito da metade ..de • valor cal-
exilado das certidões e quaésquer
s.truniontos a extraliir-se , dado Pelas
partes, sempre que- tal valor esceder de
f20$, afim de .evitar-se, como é •frequen.
Ir no /Aro, a irrigo, de serem deixados
ao abandono trabalhos dessa. .natureza
que consumiram noites •que melhor, sé-
riam destinadas ao repouso dos Alue OS,
fizeram, acarretando- uni • doloroso• pre_
juizo."

Parece-ais acceitavel . a r.sUggestão,
desde une ebrigatoriainente , seja- dadu
recibo ã perle do. adeatuainento
com a declaração cio 1 tio .a que.. (3, de-.
tinado.'

• •

São essas. Sr. prosidente, aS
I,ões apresentadas e que nbs viera:pita
ratos, depois de publicado o Projecto eia

seguidainftle titirante quin-
ze. dias, no "lliario Of 

Essas iuggesUies	 fera in • lieuitkIas
., pela commissão em 01atiari4t sob

presidencio de. V. 	 e' do' roSultado
do sou estudo vimes' 13..'azer.tigO.
nosso tela' uno com at proposta'	

rá* o
 ás MOS-

POIS, Militas das (punis foram 'arecitas;
conto se verifica da exposiçãoaeima

Rio tio Janoiro,' 6 r¥ julho" de 1928.
— Raul Connowo. .1-1 Edmundo dc Mi_
ramla Jordão •

;
APF1ESES'e.‘1,0' AO 1:5ru. • 511.

.:vrAt.i..pret•SArorais
• PAIVA, 1EL0 Dlt.

,

. EXTIO.1. .Sr. desenibargador Attialpho
'Napoles do Paiva, 1),	 ,•preidento
Commissão Ilevi.trcW do 'llagltifenta
Custas.,

Coldic=mi,; por -distribuição de Vossa.
Ex., a revisão das tabellas das custas
dog advogados,- solicitadores, deposita-
rios particulares, interpretes e tradu-
cteres,. além da parte geral evil . commum.
tom 'o Dr. nau' Camargo, sobre a qual'
já avesentámos a V. EX. '0 nisso re-'
latorib.-	 "

•
•	 Actos dos odroüudos.

-As taxas ,previstas pelo actual Regi-
mento de Custas em • relação aos actos
dos advogados são tão MinimaS em com-
paração ao que em . geral cobram os' pa-
tronos dos seus clientes • que	 augmen-
to (i'50'	 permitiido pelo ' art. 45,
lei tua d, do 'doerei o -a 5 .053, 'de 6 '
rovoihro de . 1926, está, muito
longe do compensar legalmente os tra-
balhos que' 'nu realidade • são Prestados,
3 ta s ca usas duo - pleiteiam no fera do
Rio de itaneirci; peloi,i 'representantes da
valuta classe ' a que tenho a honra de
pert cucar.

Nessa conformidade,' a 'COIrililiSSãO tão
dignamente prerildida po t , aceei-
tou desde logo e-urgi/lento que .propuz,
et, .50 ti pura .to das its'taxas . das ta-
tellas existentes. nos..tus. 40 '4-, 58 do
actual regimento, .	 •obvio que, além dessas custas re-
-Imentans, para, cuja cobrança toem os
advogadas a acção executiva prevista no
art. 51 do regimento actual (decreto.

10.291. de 25 de junho 410
/imitida no art. 61,do.pr0jecto da et-X:O-
11PiSSÚO, continuam os eausidicos com
direito .ao contracto esé:ripto, dos lmno-
vazios- .•que ;forem • rombivados com o
eliente,•,para..cuja execução está pro-
vista taintent •a acção executiva uo, ar-
tigo 3:3-7, u. III. tio actual Codigo do
Processo Civil .0 Commerrial.

Ainda,. na, falta Mu contracto cscripto,
'não - querendo os advogados -se liinita-
3'eni ás taxas•do regimento do custas,
tewn o. direito de' requerer. judicialmJn-
te o arbitramento das sous serviços oro-
fissionaes, . para, cuja enbrança: o_artigo

n. VIII do Codig.o do Processo tçãvil
c Commercial, facultou-lhes a .acção
:ruminaria.	 .
-.Além desses meios judiciais, s hono-

rarios podem • e são, na grande generali-
dade dos casos, liquidados amigayeee
(4ireetaioente .entre cliente e itd,oftalii.

Nas.. tatellas dos advogados: . alem do
augmento de, 0, tté- lios taxi,aamaea:
propuzemos . apcnas „nula nova,, tio ,rt;ig
5$900 para as ;petições que . OS advo-•
gados dos, laventarianteS faze,ii em geral'
com a .apitesentaçãii da,i;elaçãO dos beds
a , que . se refere ti artigo 35 'do eorligo
do Processo Civil (lettra"d, do u. 80 do
project-4 da Conniussão). c' para, os • (file-

AtOS 514 jípicutellicii -es -(lettra a, do ir. 81.
do projecto da' ,Comuli gsão) alvitramos
metade .da taxa prevista *para os quést,-.	 .
los .eni.

Quanto 4. observações constanteS -da
parte actos elos ndvoga.aas,
MautirfsMos a primeira:e a 's'egunda•do,
-regimento 'actual, deslocando- a terceira
para os actos do Ninistferio Publico.

• ,	 .
.Vetos	 '

-.t.
,; Os . actos que 0,.Seliertadores podém
Praticar, rios •prikessos judicities,"sao os
çilosinos que. os aifvog4tIoS; excepto nas
acções ou era qualtisier acto' no • Juizo
coulenciosn, onde 0 ..por advogado 'pode-
14 ' ser exercida: a represontação; 'no que
respeita 'á' ,,petisão .: inicial, aos artigos,
allegações,.e recursos (art. 16 do Codi,
,go do .Noce,,,so. Civil e Commercial).

Pelo regime:til •actrialniente 1 Cen . vigor,
knliain os sóliditadoresi tielos'aetás .rouim•

preitendicius • nas suas attribuições; Ui"
custas taxadas para os advogados.

Entendeu, Ifitsrém, a Commissão \que,
senda o solicitador, na technica Jogai,
um auxiliar do advogado, não deveria
ter a mesma taxa deste *a sim 213. no
pareceu justo nem equitativo que fossem
conservadas as mesmas taxas para o
advogado legalmente habilitado peto seu
titulo' seientifico após cinco anuns do

..eurso, e para o solicitador, que apenas
adquire uma .provisão com uni
exame'	 sufficiencia.

Como foram augmentadas as taxas dos
advogados de •50 Ç. não haverá disminut-,.
cão nas taxas aclimes a que tecto direito,
os solicitadores,tpois os 2/3 . das taxas do•
projecto da Commissão correspondem ás
taxas do Regimento de Custas cai vigor.

Em compensação, a taxa especial mue
Pies cabia de (oleada,. foi substituida
rola expressão ussistenein, que trará aos
solicitadores . vaatagens reaes. De - facto,
a agencia é uma expressão obsoleta, in-
teiramente em desuso, pois, em 20 p u-
ros de advocacia não tive • oceasião
tstÕr consignada em qualquer conta jati--
rial o agencia do solicitador,. nem, tão
pouco 'de haver sido- proposta alguma
acção para cabrauça dessa Agencia, no

L
z:eardito.is.do . de angariar causas .,para adro-,

- Nu sentido lexicologico, agenciai' Str
1..-rtifica não sómente procurar,' negociar,
olieitar mas tambem trabalhar, tratar

vogado alheio.. Meneio é actividade.
Ai/Crie/os° quer dizer: diligente, activo.
A fonação tjo solicitador devo, ser do
auxiliar, assistir, ajudar o advogado' so-
bretudo no acompanhamento do proces-
so. 'Mil eleve • roficentraC 'á sua actIVir
dada, isto "é, a sua agencia. Dahi a ra-
'75a pela , qual foi subStituida -a palavra
tro e nria por Cf Ssistenèr0; atikgroentNrgio-J'
se as respectivas taxas que são privall
!kas dá solicitadores' para 50 % a mais.

'Fora do regimento, poréin, ainda os
solicitadores- ter ordenados mensaes e
percentagens' razoaveis -nas causas das
c!;eriptores dos advogados com quem
trabalhai» no, tóro desta Capital.

A Conanissão manteve as observações
actuaes no projecto. na conformidade dos
esdareciniontos acima, aceresceotando,
ainda mais uma; para tornar realidade
ti cobrança da taxa privativa da assisten-
-: Com referencia aos solicitadores da
1.'azonda Municipal,. foi lembrado á com-•
Jitiasão que devia ser .taxada, com quan-
tia minima-embora,. a conferencia e • o
Usto das guias extrahidas dos pror„essos
eNecutivns fiscaes para pagamento de
impostos, etc.	 .•

15,gsa guia	 pap recollor
'men° aos cofres nutuicipaes;das

latias correSponde otos . tios pagamentos
atniga-veis ou judiciriá dos impostos,
taxa e outras' coutribbições riso:tas, e
'deve ser examinada pelo sulicitacior da
Frizanda Municipal, afim • 'de conferir

importancia e natureza da divida
Corri a certidão ajuizada.
•'13,tna N'ez verificada a sua leg ii unula-

c16, o solicitador porá o • "visto" -cem a
data 'e sua . assignatura, sem o qual o se.;
colhimento não poderá ser feito (decre-
to n. 9.885, de 29 do, fevereiro (lis 1888,

que seja
•incluido, depois do o. .87, na ,tteçção do::s

'actos dos. SolicitinnTe:;7ti Segui:ale:
•.	 "Coara	 nei	 e ',..s'-;1Sto'' 'das' '

dtis •Precessds executivos fi'seaes
para pagamento de impostos

'
 taxa's; e ou-

tras contribuições_á . Fitkentne, t. qualquer
geie seja' o válôr	 2$000':".
'Na 'observação 1" dessa seeçãO,-devera

-'é se•i lia • substituir as expressões v	 ia:ras

;f4Ciia sacão" i nor	 'a,. 8.7.'!

• 2.



	

...*.:+1=3)	 e .. reluzir a	 dons	 torço
1	 nata; augmentar.'

Quanto, 5 tatiolla flos de ln)8itO r id n Ç  /0i 4-
Publiva:111 que foi no !nitri° Off iei?!, li f'ulellYm .,,rèrontieze o lir. v il lai rme pão

,,orri. rq t alteracôes, salvo na majoraçãoj anoiro o' suo Zillno.	 ii.ro,v,•,-40 da
topai.' das taxas_ jendo -a observação 2'commis,fftio	 tiO	 110}41111 0 11f0	 110

s'iirirain-	 lis-orsa	 sligg-estõos consolioado o art. 1.019, paragrapho 2,is; 
sobro as partos' (las !aludias a qu.; ;	Lodigo do Processo Civil, som. eital-t).
1 . (. .foreni O	 ocções supra ind-.ert las, as	 Quanto á tahelia dos tradmtores. ob-

"(pinos foram apresontadas lar eseripto . sork a a erea;rio da taxa de d'ubrica ..10;)
pelos 1)rs. .S1..11)anito 	 Ali",glislo
Almeida, carlos	 de 1-I fiuza,	 ,qué	 utunero	 lettras por linha

e (rIA .ese l'ifita nIecanica ;1t, e),, entoo-,

015-útlio ',Braga, .411 e11 .1. 1(0. 	 suggestão 'foi	 i)3;,
30 a'

ti q UPNO. . (fp . 1) I' .,l lg ri 1? (I	 1711(11

• Salionta o 1)1. . Vtk. quo fia. tabella
4105 ..advogados	 sidicitadores, hão 'ha
n14tj1)i'((74) . 	(4; Jiárite .. leffed, .arceo-
scontando. ¡)ori'm: -a não sor ha It.,.
11. 80. pela 'ri oação do `1111;ii nova classo,
de Petição -4— a do declaração 11:,'
1axada '50t0.00. 'lab011n"talP./-
110111 so transforma , a dilioenrin em as-
sisioneia, cr:ohnlo-se á nar'á taxa 414.'

• (mSis( rnr in	 atudiaPia i. ,71)..,fi„.a).
neg. taxa na it. ii.,.110..p; 48; Os embai',
gos quand();"ree. e,hul(is Para sv!.‘inil

e 1=5;gnalaS, seribi e niwadas melado
(las laxas do n. 195, do. proje:to:.

p a 3,- upsers ação, aoc r•s contar ta mhelll
0:0)10is	 tlU	 pilla'11'n -0.!ql0.0if..0,..5-, as "do
o.-

‘,1c1 0 5 dos • drpasilarias parlienlai•es
•

As laxas•dos•açtos (1,1 Iteposilario par-
t icular, praxistas no II. 150 do rogimen-
to actual, U •31 .rilt1 1.0i1J1s allgillellta(las 'do

'nonos a da lottra li. rolativa au
premio do deposito de i.situovois, isto é,
4 1 . ) r(414lit1'ymb) arrocadadi pelo deposi_
tarjo-. que ostá fixado om . 5 fie; o tIste
pareceu razoas-el í. c0un1)15s80. • as-
sim nuedida, essa taxa.

_As demais morecerami o angmento de
(,/r, attendendo a connoissão a

rui) 14)550 a limitaçfio bgal, ainda pode-
riam sor angmentada5, pois não 4's

1( 1 1O	 (./%0Snliro Nacional . cobre uni pre-
mi() oxtmhilante pelos deposiiors •do
hlieiro o valores, o 0 particular, cuja
r4'5ponsal;ili41do. legal •", muito :1811i4)1',
lenha hrito S(Sinentle) ás aclimes .taxas
111) rPgiintril ,), (11,11) 11111) l'Nee111‘in dl' 2 eir.

17e aecôrdo com o art. 1.0.10 do Go-
(li o u (10 Processo eiVil 	 GO1111)1000k1.) .1.01

incluida mais uma óbsorvaç go: 4ne con.;
:iolida osso 1.1i gp0sitiyo, auginenUmil.o .a
taxa de 2 %''para 3 -%, do accôrdo'com
a actual autorização legislativa.

•_•
Chin yefertlIC-i;a á . tabella dos wls oga-

dos,- como .:;e	 ,Dr.	 Mal recontir
qup	.ba • majoração - além do 11mitb

ancrescontando, porem; "a não ser
n. 80, peta crer:tio (.1C 'urna

00‘a c1,2:::50 de . petição: a do deetartteão
de bew,	 em 50000. Nesta ta-
licita tatu/Icon	 tranztormuu
eia	 assistencia, ore:tudo-se	 novai
taxa de_ aSsisleueia no auslitorio 	 ,O,
It.- o>	 •

efflidos oro proz.,eSso ordbiario	 `. Ottani.° á	 observação, enteibleu
tos.) O' 1h.. transforina osta' taxa ii .t) • comp4i55zio de taxar,. por proposta Mi-,
segundo: — "lendo sido l .e2el yílo g.,'P II 1 nha .,a dbelar;O:ão de ..bens feita no ITI -
Sel'épj di t ul 1 lo,.;.Los, embargos dtt: II i 	 ellçair!,O .p.Or advogado, que o 'az em ge-
Ora,' os einliargõs. da It. c são. ás. Up•i) .0:3	 polição.•
to:i á S1.1111.01iça. ' fléCtil`dili), á 0S0C11.1.;r1h:01.1 	 F.: uma petição soí gelicris, 00111 gran-
de terceiro.. . No ii 1h aceresN. ota-sl , rio -responsabilidade para o wlvagada
"ou do qutdquer in..;idento". Os a(wror' (pie asume a responsabilidade da (leda-
scimos aos filmes (Ias Ils. ii o • 5, do .ração dos bens . .pelo seu cliente, fazendo
111000 77, Mi jo altortint o .,3( .111jibi, Mas são essa relação com . a sua afssiguatura na
imiteis o () á'	 da-1,'.1e tinge Pediecão • !adição. Co";a 'Pinção a qdo.se rofore
viciosa. • kiialmento llesneelario M I-. art. 7 3 5, do t:oligo lo Procosso

Essa •potição especial, com a relação;• roce-mo o 1,Lecroscinm	 ,	 111111..0.
"qualquer" ao final do. a. 82,'‘).11...b.. qua-difio feita por advogado. foi taxada
(manto ao p, 80, il.: e, a . interrallação ,em	 r.:(1eao0,. importancia essa razoavol,
4.-.1. 1 1 ; qualquer nutro"	 biltre • "prozesso que 1i5.3 não offreu a 'critica 4.10 dou- •

	

.	 `,	 .preventivo tut intidenle",. altera o seu- to] . -Vidal. ;	 •	 ,
tido, pois fic.(in.-')proCosso. ' preventivo	 Quan.;.o .14,- 2' observação, de [runs: for-

: 0m de iptql(1110 .0 (?1111 •0	 donde, Mar a ditiocacia	 ossa•
netos elassificado5 na 11. e, 0$009,. N18- tran..iformaão encontra seu fundamento
aram ara	 ,n — 7000.	

'
na ps'opria robriea difigenria.	 4t1.s	 p	 2

exeou	 p. a taxa nova ile qiiosifoç regimento actual, vin gim , se do',..lara.
• sappient oi tsrerr ..	,fluziado á laxa • Wiligenria _rara, assi$trneia.	 Foi unia

deT,ordoin gorai 0111 1.010	 Prt1i0-" II ' ) it. ' a 5 !) 4.* • ..\n n10 Ide parece ac...witavel
•a irmos-ação intrálluzida pela ubá'. ,2", -et() ,da 	 que, de a•ccôrdo rom

antOrizaãO. legal ,de proceder á rovisâ,o,-O J;, , t i t , terpinu.;; 41110 nos insentárms
paroloasas custas do advugallolido ia- • -d o	regnnento. Mili01.1111Z011

,v Ontaliwa_le..- sejam, go»lailtm	 , "rubrica em t()%s_	 pr;,xendo
z roDkv?n molde- ?ruir,. E' uma fórnia	 (?..X41140, a assistepcia em ires hypo-.
-pagamento no inveatariante. 	 P.i. por rieses":	 .auditorio. costumado; 5.*

declara "Si o constit,nhile, • . - fôr o denti.O. do .seis. kilometros iliu auditorio:
dolieo". .X:in 'd'o.razgavol.. • c) firra de. sçis, kitametros.

,1") invoidariánte tlativu percOlio commis- 	 No reginiento,„ óctital traxava-se. os•
sào. teto -vantagens. de modo que, moio(' 	 •edradores '<rubricas os. :ta o
rof0rma, ju.stainente.. deola--;:37 .„ no•an..jaiirio costumado; nfie l pare_
rar não se Contar tis .oustus a seu favor. eeti„.(1 comblisp justo, attendendo mi-
Nas custas dos solicitadores ha a (ibser- •ba$ ounderaçõe.s.-em. defesa dos intoros-
va i . a transformação da -injouria	 advogados,, 91.1e ficassem eitos
xiMencin. al ,ii com sentido.,inteiramente.--.excluialOs de, unia taivi .razoa\-ei colou
-diverso ao dado nas demais:..tabellas • a a do 1500), pu:aoto. do 'so)) officio pra-
esta .,oalavra. O vocabolo :que eXpatnto ficado colora no . auddorio eostunntio.•
extietainontei o que	 via tax;ar, A-ageTa-; • -: 1) . .000,j0Z.1 ,0	 :-0911111-1i5Sã0, delltP0
via no . significa etivida&10 oac1iiiaii 	 utorizala	 modificou a ,re.lacção
eia, vivendo o. shli...itador 110 51111	 tie gigü10117; je l.tras da :rubrica emborlos..

do.1187..!.. da ;tutoria ;11tLurlo i 4 no sentidó 'do abranger qualquer Iiypii-
di' -Duarti tIo Azeve.11), , 11i .Áia, '11 0 :arl 88	 fossem apresentados' (41)-
"do' eada•caása que agottriaveni. 	 lia:..tros. por • iS811 • sengo acerescontalo

_X -3' Olis; é nova • o 	 11.1); do 1.1. 75 f`ust	 giotesq¡ler
inles .preceitã 'regulo u :cola,: totGavel. A Aizr.. ,l otrdo 'eiiet'tilizad.	 ria lettra ir.
,1' . 54111)01i1041 0.	 feffaes	 que	 r‘Sil;i11),.Vi ll0:4 da lettra 11 ti 	 11)3441 h,'ui

lui 1"o5 .1-:?.razOs..vs.. 	 .1*...!akút'..-,...011 	 .11.,(s'	 léttra. e..i.1,1e-4.,	 no	 (mit auto..
inna'injustira . redilzindi y -..;a1.1MM :r•fer'e1X • P.;.• -._'reseenlar , á . lettra	 seguillio:
tIS 011S1i.04 	405.: 801iiel'0101-0:4t 1.¥010.4	 (11.10 tomar' 0	 C1.11'..03

, Praticaroin	 • U.	 :41v,•4,§".	 .
	duo 	 Itwoidli..-0.3.)r.	 um, ,is

mi as' soljeíiTtsbar"9 mão liVerani	 das lottras a
(.1. (4,1is 'Iiiiljorat- • (14-- , 750 .	 .projecl n -n urvi :11).01.':3111

Actos dos intre)wetes . "e frdd l I c tor('á •

Pareceu justo' á Commissão amolam-
lat. de .508 as taxas (14)5 actos -dos inter-
preto,: o traductores . espocificados nas
'abolias ns. 101 a 153 do actual regi-
monto do Custas. limitando os exames
; . 15 o maximo de 3 (lias.

Na interX-onção dos int orp) .(tos em
depoimentos	 interrogatorios . ou --"7;111

acio judicial, além do angulou-
14) do. 50 %, previu o•prOjecto ••la Com"-
missa() a confine:fio a . que sa , refere o
. 9.2, lettra ti, do -mesmo projecto.
Para Mais authontieidaí!e das folhaS

das triallieç&s que não levam a assigna-
tura Ii . traductor, entondou a commis-
sito (pio dove sor exigida a rubrico o

aPposto ein geral po1.a5 trafluctli-
r,„, „„pelo qui! foi estiiholocida a laxa do

i'Si.s nu ti. 19•, u 1114*5ffi8 In .nvistn: para
rubricas (los tabolliãos 	 101, bdtrir
II.) 1)1 .0,ie.'111.? .•

(.ominissão supprinini a.exprossãO'
reS os (11) 11'. 1.53 do-actual 04,gmnionto;
,leixando a palavra linhas, que i;
' p erde a isada,	 .

Na 1.. - Itra. o., do n'. 195 do projecto,
10) . um lapso typographien .foi. suppri-
pária a palavra lutou/ sei ipto Itt Publi-,

1 ..,ição feita no. Din.rin • Officio'. _A Com-
miss(io uniforluizoo ole,t,tr.as
tias linbas para 25, ou.' vez do 30,.'do ar-
,-. ,'I rcto can' a escripta exigida ,par.a os,
1: 1 1)(41h-tos e oseris-ãos (lis. 03 f, -142, do

Na lottra.b. do" n. 195, do prOjeeto ou-
ni) Mario Of ficia( foi tamt.'on

suhStituida a palavra lierit'ii • por lrttra,
)1 1 1 ,)5 preciso corrigir. .	 •

como as tradurçAes são feitas hoje,
ern• geral por meio da .escripta daely.10-.
goaplii.a o tio:lerão sor mimeographadas
e atA impressas . a pommissfici accreseen-
Jou a lettra e ao II. do. 'projecto,
laxandO,' .1 10 accOrd1; Non o quo i.mbrani
actualmente	 •• tra•luctures publieós,
oolas'-1agina .' i11 151.25'inl1as pelo menos',
co l o	 /lida- pelo luen 0S.,
iSto

	

	
,.

r", a q uantia de 10$000.
A	 s_ercão,..que lei» o II. XVII. ri,v,

iniu.e'f-ib=.e.rvação, esti-
kulando-se "polas segundas ou 111)l54
:vias ç1rnt trailiiecjies já feitas o nue serão.

nibricadits
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o sentido, mas no seu entender, SN.) In- cogita justamente do fendo de contar os

A commissão entendeu que, devia es-
Clarecer melhor, fazendo á revisão do
regimento actual, que . só CO •gita de Ca21.9a,
eivel e eatma crime elettras a Ç b, (11)

• 49) • Causa dá ida de Jitigio,
•reção em que haja autor, e ré°. .Assim,
a commissão modificou 'a rediu-ção es-
clarecendo melhor essa taxa, pára que
olla abrangesse • inOrie,ão on - 	 rein.!
quirição de cada testemunha eni ; prh-
cesso eivel, atiministrativo, prep)irató-
rin ou especial, devendo se substituir na
lettra a as palavras "sendo de material
t • ivel" pelas "inclusive justifiendses".

O acerescirno das palavras "ou outro
+malquer", no final do art. 8?;

• b. foi para generalizar, comor.se fuz.;
em todo o projecto para evitar inter-.
pretações futuras por, analogia ou pari-
dade, o que ó taxativamente ,prohibido
pelo art.. 2, do projecto.	 •

Quanto ás observações feitas pelo
Or. Vidal ao n. • 80, , lt: c, do .brojectu
da eommissão, não - lhe assisto ra-
zão, por isso a expressão -ou tte
qualquer nutro incidente? só . p+S•de - coM-
preheader, aellandb=se . na lettra	 PC-
tição inicial (lesse qualquer Ontro
eidente, como, por exemplo o incident.6.
nos processos' llo inventarie (arta. 1784,
767 o 74H, do Codi go do Processo Civil',
cujas petições são iniciaes desses
alentes, autuadas em appenso, e assim

mdeve ser luxadas com 2;$000,' por se-
rem de grande -responsabilidade para o
advogado, e não em 0$000. da letiva o,

que se refere ás petições em geral.
Quanto . á observação'sare ok".iluesitdS'

supplementares. não •me parcC'd'.assiãir
.razão ao Dr. 'Vida!, quando declara' que
houve reducção da laxa. O 51. '53 do re-
gimento actual só se refere,. aos.
'31105 Pa ilt ttpialqueC - Catiíe, risfpria•
arbitrainento". Ora, com o'PrinCitilo • de
não se admittir in t erpretação ir ana-
logia ou paridade, -trtifandh-se .	Oni
exame, de unta sit ! vistoria - ai	 st't
arbitramento. só deveria ser eontada
taxa de 12$900 para todos. os- quesitos
apresentados pelo adregado'ile qualoner,
dos 'interessados abrangendo, pWittantd,-•os supplementares.	 •

Tratando' a "ctintinissão d( rever o'r•e:
•gimento, ainda pbr 'Pról5bgtt tInfrdik
d	 -devia ser esclarecida essa 'rubrica. dia.:
tinguindo-se os quesitbs 'preliminareS'-
dos stmplementares.,' - taxando 'estes cote,
a !Kl e tad e da rubrica 'a i g a ‘111i13Urada d'O•

Vc. E' o que foi .feito.'razoarelnientig.'
'no n. 81 e sua latirá; a do 'projecto. -

Quanto á critica • feita :te- fiecteschno

lorizon um terço o, lendo tudo 514
augmentado de preço, ató a propria ma-
gistratura, que teve os vencimentos 1r1:
plicados, si. as alterações fossem ado.
'nadas, muito concorreria para baratea-
mento das causas, pois .podia convir 41•3
DrOprins . partes acompanharem .sewr
processos, pagando, nos cartorios as' •
custas, e aos advogados seus emolumpn-•
Los, taxados por essa tahella

• .	 ,	 ,
Co'fne está. á .que . ' na da se. 110(10

piu4a moralizar „os contractos, ás, Ve"i
tão onerosos ás partes que se apavoram,
só á lembrança de ter . de recorrer á
Liça'.	 . •
. As .1.aXas. da tabolla .„são simPlesmento.-

irrlsorlas, simplesmente colooljtes e al-
gumas não ,valem nem a folha do :papel •
ab»asso onde ao escreve, nem pagam a...;
sólas das. botinas que palmilham até. t'4
audiencia.

E' preciso não confundir ' os cmoln-
mentos lia Justiça, ema	 honorari

.'advogados
f;•t:

doa 	 • ,
Estes ganhám sémente das étiusn

o numere dellg, não é linpitado 001)1(1
()OS .serventuarios que recebem ell101Ur
ment es, nem, têm ..ordenado do Estado.

O Estado tem abandenado muito o in-
teresse dos, advogados, eadrrianto, é- no
:41,1 seio que recrutar todos os re-
presentantes da Justiça. a . , maioria.
quasi• absoluta do Legislativo e quitsi •
toda a administxação do paiz'; 	 •	 ,

AÈ311S1, d . de justiça que, depois de
tanto ingrato esqüecimento, venha o Go -
'W3110 fazer por elles alguma cousa. .no
menos o , Preço do que os outros vão•.,

l t ropõe o De, Caries Josil . de. Solina
•• que seja redigido 'o n. 70 da Tabella doa

Advogados. da seguinte ' maneira::	 .
"N. 70 — Assistenciit a qualquer' acta

judicial ou extra-judiciai, a chamado •do
• constituinte eu 'não constituinte, 'desde
•'(lue tas.. actos • sejam . docuMentalmento •

provados 'OU teistemunliad9s: '	 á
a) nO , nittl4orio' Costumado ou , mi. 03-, •

criptorio do* advogado., ,15$000 ,
b i  diitCo , de $eiS

.+1 i to MO ou •	 (Lu..aMWAdo.
-27:;t000;

• e) f•Sra de seis Hee-IMA:0a,, do nudj..
s t orio • ou	 C5.0Pirt01401 ido I I wdvegado..

• -•	 •,.:	 •	 ••	 ••	 1,
como se .vê, o intuitá • da :Suggestãci.,.

,,fni taxar 'apenas os . .actos yextra..judj.
ela Ps de. a:,sistericia do advogade. acceid

•

t• alarios dessa asai:delicia.
Quanto falta da palavra "leg,aes" ap(is

'prazos", aliás, na 2* observação e não
na 1 a, trata-se . de uni lapso typograpld-
co, pois não 'houve intenção da commis-
são em. supprimir esse adjective, que,
assim deve ser reposto em seu togar, •
por':ocertsião . da publicação definitiva do
projecto.	 , •	 •

./.1'llega o. Dr. • Vidal que n .projento.
.praticou uma injustiça coni • • os ,s,oliciher
dores, drie • foram os unico$ que não .(i-
verani majoradas as 'taxas quando, pra-
licareá. os ,acros	 • adrog,ados:	 •.

Lffi PrimeirO lugar; houve majoração
• de ã0 fie nas taxas •especiaes-dhA•
tadores. - sendo , que a 'taxa actual da 'as-
statencia irles dar uma remuneraçáo
real, que ,ató• entãe não 'cobravam. nem
era incluida pela - Má exprosão da ia-

' lavra - ageriela, nas. contas; Em segundo*
•Jogar, ha diversaS outras tit'xits no No-
' peto da connuissãO que nild - estão mu-
-juradas de 50.	 Em 'tereeirti togar, 'o	 •
-	 trata-s.0 do interesse
dos 'Solicitadores désta eaPithi: pois bem,
nenbcm delles, réttlamott ecintra (1,

-Dogt9..ii'd - observação •, 1-que me parece •
perfeitarilente 'justificada, embora (1 ( 4 .
anodo:yestunido,	 expesjçk; da .1'.
parte' do .pre,Sente • relato rio. ^ 	 •

Mdea Observação' que. me foi feita
consistiu no esclarecimento -, da , Z.t` ob-:
serração. afim ile , tornar desneqssaria
a certálão' quando d oa • actos constass+e
a tisisten	

'
cia , dos • .sofiéitadores Accei-

teiaa,' redigindo 'o paragrapho :tilde') a
.essa ..ebserVaçãO, (Me é o seguinte e 'que

da palavra "dativo" ''tto final

soee pelo facto dá" iinnorra.r 4iiiind-- , gnintesri.observações sobre as tabellas
restricção ao principio' estabelecidd .- ne • • -d°s adv°gad°s'-'-• • --:	 '
regimen t o actual, embora estiresse - •a"..i' "Attendendo, á situação financeira. por
cot-missão autorizada' a -faier Colne fez' que ,p assa aotualmente . a• classe dos ad- .
essa revisão. Assim,- péde Ser 'siunpril°+rogadoa; -Ião .sobrecarregada de,.•despe-

•-	 ,	 •
3111 '311 Cl il 1,4rojeCto. nagSa parle, a "PalaTrti .:zas, com os earissimoS alugueis -do , w-

lati ,0	 .	 ..,.!	 ,.	 ,, ,,,... ..- ; ,. criptorio, Cs :mais caros,ainda preços Cto.
..--,4 livros, caros . tambem,.todo o material de •

Quanto á observação . feita pelo Dr.V1-...,, expediente, impostos: „de ,industrias 0.
dal ás custas dos solicitadores, parcceu profissões,, licenças . rounieipaes cbeias
me improcedente, á .vista da el:POSi1A0 . • :de taxas e .accrescimpa,•Imposto de ren-
do relatorio acima, nessa Parto,. ,• •. 	 i. da, carestiad.e ,conducção, carestia , do

Se o Dr. 'Vidal .entende ., de acc *Md_. ,apresentação•,e representação, tlespeia!'
r'orn Os lexieologos. que oyencia; .signifis• .. de daetylog‘naphagen, de placas, de
ca acliriíbade ou diligcacia,,não ¡ta :qod ..uuncios,,_ete.,. etc .,, . peço venha : para
censurar o projecto, Que corrigiu á ex- , apresentar a • essa eclemissão• a ta-

pressão obsoleta a.geucia peja, roais pen.-;, bella, dos actos de advogados,: com a$ al-
senCanea com os factn ,—• assigencia,,,, ..,teraçGes que t:.el-aito ..necessari4s,,,,e, , as-
De mais , a mais, o. Dr. Vidal acama, loy-.. 4im-, mesmo, ainda. muito .razoayels, em..
vt!vel a '3 1 observação do projeto, que uma época eu?, que o dinheiro se desra- •

ro 
M
p

ni
erioda 41a -2, ft observaeãO	 medito	 O Dr.. Augusto de Almeida, 'fez as se-	 •,

foi ,aeceito pela..thnnimssão • ' 	 .	 .	 . pagar. .	 ; 	 ,	 . ;,	 , . .	 ,.
• "paragrapho unico.'„Easn certidão ó . Qualquer • provisionado - ou soueltador .
- desnétesgaria -quando constar '.dos. aul.w. , em Minas ou- Silo Paulo, ganha mais mi •
'.a, it 'Ssistencia dos ,solieitadores. '-. '''•	 :Rir	 d	 Mona do' que Uilegitin.».ir mdvoWt,-

Quanto á observação feita pelo doutoi: ri u, , cora todos • .05 forini-davej: diile,•..
Vidal oue .na {abeira dos traductores. f oi ,dies 'e formalidad	 Capes na	 ital ita 'Re-.
creada Uma tidl-a taxIt • de rubrica (mi- publica..1, 	 . ,.	 , ...

mero 1 .01 'e da escripta meCanica (It. e i,	 ;.;	 •	
•'	

. :	 • •	 ••

.-'mão lia que cenSurar a COMMi,954,10, Vt.Ii5, , Acompanhando essas* observações, of
.nada mais justo que' dar aos tradnet.o- - lell", ceo , o, loa , Pagina do niorio °afilal.
res	 inesm'a taxii "rubrica' que têm 1.04n a . ta pena das custas dos :ulvogrolos'	 - a	 '

'• os tatielliães e 'o-scrit'ães, Cd110 MOR- tftgaldzada pela CofonliVio: e i'ez-s•ert.:
s	 e	 .trátnos nna''eXpnsição do 'nosso r,Jlatortr 	 toda as rubricas, uma gr'uni 	 majo-...

'Quanto Ceaéripta - mècha'nica de que egi n ' rn(,:• .	 .	 ..,	 I..

•n-itn, •a let	 n.•tra, c do	 - 195 -íella não,I.Adid" . 	Pélaé,rter ..1 , expos'ição acima •tlo' Meu relato.'
deixar de sçr inanida - erir uma ,revisão ril n•.liviti V. Ex.. que toda a 'CotnniNsift : ' •

;feita: nes tempos'iio hop, em offe"tt M10 - ""reconheceu, mie eram minket-4s' as taxas'
L china dé' eSereveri- o MitnnieogrtiPho' ^O.' das . eustaÁ dos • jalrogados. mas, deanro
' até ,a' imprek:srie,: N'tio . substituindo' com da imPossibilidade legal de ir • ;:t rnajo..
gran.des • vantagens a, escrilita . feita pela . ‘ raerile ,ah'-ni de 50' V.; ' não pou" 'ser
mão'.	

•	
•!, ,- •-1	 '• . redida- dá autOrilação legisleiya, o an.

•-•r	 •• . ,1, ,.. .-,. , 	 , -:	 --,, .	 - , e, .., ., 	 .- gmeiif+';' dás 'Mesmas.
--As :5. uggestifes . feitas pela Dr,. Augusto .	 •.,i.	 .•.	 .	 ,.-

,	 ,..

	

,	 , :tle . -.4.1inciela .	 •	 •	 As stiggeffilei do Dr,'Carlas Jost:' *-,- "' . • de Souzi.t .	..
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falido O proponente as mesmas taxas que
para os actos judieiaes.

Não pareceu razoavel á Commissan
Que fosse incluída no • Regimento do
Custas essas assistencia a , actos extra-
judiciaes, pois haveria urna restrieçao
injustificavel ao direito do advogado- do
cobrar pelos seus -serviços extra-judi-
chies .0 -que entendesse de sena . clientes.
Além do que a prova juridicamente int-
eeitavel desses actos Seria difficil sairia
dispendiosa, bastando 'ponderar que urna
justificação poderia importar em 11J0$,
para provar actos taxadas , 'te 158000 a
44000. Seria uma excreseencia trotil e
dispendiosa »a pratica. O advogado está
no seu 'direito de exigir o pagamento
adeantado pela consulta ou pela dili-
gencia, e desse modo elle pôde -se ga-
rantir contra uni abuso. Atém ¡Essa,
iam os advogados, .como •salienlarnits
acima, a acção sumularia para ?obra:I-
ça dos seus serviços não , contra,lados
P01 escripto, e a executiva para os casos
em que haja clinicado eseriPti.

4. •aggeslões do De. Carlos OfyidhO
Braga

•
Recebi do Sr. Dr. . Carlos Olyntbo

Braga, 3" procurador seccional cia Re-
publica, uma cópia .das suggcstões (pi.
apresentou, ao Exmo. Sr. minislro
Justica e aos demais membros da Coro-
missão Organizadora do novo Regimen-
to de Custas da Justiça Local, coa'. re-
ferencia ás custas dos procuradores da.
Republica no District() Federal, á vis,a
do decreto n. 5.149, de Ui de janeiro do

qua mandou applicar á Justica
Federal o Regimento de Custas da,Jte,
liça Iaral.

A Commissão, sob a presideneia • da
"V. Ex., 'entendeu lareliminarmente qur
estando autorizada apenas a rever .0
Regimonto de Custas da Justiça Local,
não poderia rever as custas dos pro-
curadores .da Republica previstas cm
lei federal, embora o decreto citado
mandasse applivar é Justiça Federal
Regimento de Custas da Justiça Local.

Assim, a Commissã,o não entrou na
apreciação do meriio das suggeslões
abresentadas pelo digno procura (hW da
Republica.

saqüeshies dr -Insiquia"

essas Sug*-4 ,stões é Itiff-
IÏIi seeção das labellas. referente aos
:retos dos iiratincittras 	 e interpretes; e
40as sagoin p -s: 	 •

."N. 129 — A's palavras "exarlidao
de traducçÕes" areri'seor110-SM miii ed.-
-Mente	 2O pauioas", 4000; "ead t

e,i'eedeate",•1$000.

Em seguida diz: "Si o exame ildrar
mais de uni dia, o juiz marrará unia
inria, que mio excederá de 700. ista

aão será engano'? Então , 111a - pobre ira-
hictor só	 rmha isto, emquanto
-..arregador poile mais ou menos a In 03-
o lá cousa. por uni carreta regolar?

N. 193 — Depois de "110 cada acto",
: nlerealle-se: "mia r.reedeido ile am.a
fora". em vez rio "15$000", parece-no4
'tosto dizer-se, no ininimo; . 30a000.

N. 195 —	 depois de "do 25 li-
lhas", arareseente-se. Para maior ' ela-
:•eza, "atanuserilda.C `'; 11') 19u vez de
,ada letfra", diga-ae: :`rie eada nigOo"..

depois de "de 25", diga-se: "Iellras
itianaseriplas".

01A11.10 iFT1CIAL,

us ti leara

. Qtv»no 0.0 n'. 192 — Pôde-se dar o
caso de se tratar de uma traducção, di-
gamos de ;100 paginas, completamento
e'rradre e Ve por isso lem ,de ser feita
quasi toda , de novo. Ora, 11 5$000 nesse
caso seria pouco. Um tabellião, Por
exemplo, pelo sinipis reconhecimento
de unia assignatura, ganha 1$000 e vau
agora ganhar 1,500111 -A vida está co-.
rissima. 1 4,nut consulta medica: 30$,
5'0000! Advogado, dentista, etc., tudo
ebrit. 4ccresce que a . profisSão de Ira-
(ruim. é 'Ingrata. Não appareee traba-
lho todos Os dias. lia traduclores que
não fazem 'nem 250000 por mei.; Jus-
titia." . '	 • -

A primeira suggestão é referente no
n. 19:2 do Projecto. Quanto ás taxiiS, a
Coi»missão limitou-se •a . au

e
omental-a (.1..3

50 % do aigimento ai-tua!,- 10000 e
5$000 (n. 151), de aceórdo com a au-
torização legislativa, embora reconbe-
rendo que ellas são ininimas e .nao com-
pensam o trabalho e a responsabilidade
do exame para a verificação. ResolVeu
ia ai a Commissão • Manter a roda-
rçfilt do actual regirre,nto. supprimindu
a restricção que havia feito "ata o ma-
xilar) de tres dias".

- Quanto á' segunda suggestão, referente
ao a. 193 do projecto, a. Commissa.a
manteve a redacção --tio actual „regimen-
to, aecreseeidando a entalucção a que
tem direilo os traductores. Qualquer.
restricção importaria no augmento da
laxa prevista, que não pôde exceder de
50 %.

Quanto é terceira suggestão. — rolo
referencia á falta da palavra manaseri-
pios na Mira o e á subalituição da pa-
lavra "lettial" em vez de "linha", na
lei Ira b do n. 195. trata-se de lapso:
typograpbiros que já Foram attendidos
pela propria Cenunissão, como vê Vossa
.Ex. rio inicio do pre.sente relatorio.

1
Quanto ao accrescimo das palavra

'1e1 tias manaste-lotas'', depois de 25 na
leltra b do ti.  191 do projecto, pó& ser
attendido para maior clareza do, - dispo
ait i•vai.

CO Ui: san

Finalizando o- presenfo relatorio,
lia,• ende respondido ás suggestões apre-
sentadas, algumas • das- quaes ferina ite-.

las, cabearia', Sr. presidente; agra-
dem- por intwanedio de • V. Ex., ao
aixoar, Si. ministro da Justica a home-
nageai prestada ao Instituto da ordem
dos Advogados Brasileiros; escol lienoo
seu	 vice-presidente, para representar-
aetwse . d	 mos advogados na Comissão
Revisara do hltegimenlo de Custas, sob
honrosa preSidencia de V. Kr.

Desempealrando-me, coro a insignill-
caneja das tainhas forças intellectuaes,
da ai-nua	 juntan,ente com os II-
lustres membros da Commissão; devo
salientar que teveV. Ex. oecasião
verificar quão .difficeis forro» os tran-
ses que tiveram de . ser N- encidoig pela
Commissão Para, dentro da . autorizaerto
legislativa, i no entrechoque dos. iole-
lesses, muitiis dos quaes	 resneilaveis,
de todas as; t•lassesforenaes r auxiliares
da -Justiça, alegar ao resultado positivo

pralico, que ae acha traduzido no oro--
jecto apresentado pela Commissão e
ora revislo, em face das numerosas SUg-
gi.stões apresentadas.

Quidea , V. Ex., Sr.	 presidente. ac-
enar os siaram-is protestos da 'minha

OutaibrO" do 1928'

mais distineta 'consideração e . do -men
maiS alto apreço. — Rio, 10 de julho (1'
1.928. •— Edmundo de• Miranda Jord4,

R El-11'01110 APDESI ENT.5 DO PELO	 . RENATO
' DE In-MPOS

•
111110.	 EX1110.	 desembargatlity

Ataulphe Napoles	 Paiva,. • dignissjmo
presidente da Commissão de Revisão tio ,
Regimento de Custas da Justiça Local dl,:

istiícto Federal:
• Convidado pelo Exulo.	 illiStr0
ia Jnstiça, conforme honrosa carta-do • •
. Etx.. para fazer pi» .1. da enatolasão

organizada para l'eVer o Regimento	 '
Custas da 'Justiça -Local do Distriele
Feitorai,. Venho apresmitar 11 V. Ex., ar-
giras esclarecimentos relativos aos acto
e_ custas dos eserfvfies, pari idores, con-
tutores' . avaliailores, porteiros lu

 e °Mela es de justiça, por ler to,-
rad a niim, conforme distribisivao,
revisão das taxas dos respectivo -actos.

A 00111/1115:2 51), depois de ter examina-
do' as suggestões revertidas antes de Mi-
-ciados os trabalaos e-as reclamações dos
iuteressardos depois de feita a necessaria
publicação, deliberou. afinal, approvar a
Planai:da que 'apresentid, 1:azorato, antre-•
ardi), pequenas alterações, para irceei lar

algumas das suggestões attender aa re-
clamai:5es que -forarn julgadas proce-
dentes tudo, porém, vorno	 sn secinonc ia

til; idadosó -estudo e esclarecedora dis-
cussão, em mais- de moa reunião, -

Embora seja o meu trabalho' passiVel-•
de falhas o guseeptivel Itt eritica. quero •
affirmar a V. Ex-., que tudo fiz sem
precipitaçãe e com sincero desejo de ser
justo.

Nos termos da autorização dii Legisla-
tivo, art. 45, lettra d, tio110,,reto nu-
mero 5.053, de G de novehibro 	 de 19211; '
as taxas já existentes tio 'Regimento enx • •
vigor e que me bicaram para a revisão.
não foram °lavadas de mais • do 50 %.
sendo que algumas foram até mautidaS,
outras tiverem rolai ivo augmento, o a -
maioria, é^ certo, por ser de inteira jus-
tiça, elevadas • ao maxinal pelai/itU(1o.
pela autorização...,

Com conatrangimento, por pertencer. á •
elassç a que me vou referir, desejo sa-,
lientar que para os eseçivibis tu outros
serventuarioS que 40 Gbrigio ,f,s a gratu-
dos gastos com' o iiagamento ihiu pessoal.:
e carissimo expedienle. sem nada perce-
berem 11118 001.1eS D111 1 11005, 110111 1110.1110.
para . ris aeloa e:1_O//4io a"(illt` f-Slilo 0.117.1-
gannst. teria proposta aia:mento morto
superior a 50 %, si 11r10 rOSS1)111 os ter-
mos da anlorização. Tiveram os ' ,seri-
vãeS, merecida picote. alguns actos no-
Vis, ruja el'enãO atarantail a connoisslio
est ai' iam mrribent tida na expressiii
-ver" e relativa melhora C0111 ii que agora
estabelece à observação da seexklo'
respectiva, determinando o p ttgatiui'uilit
da "rasa" , paga muitos 0111 1115 actua, .S111-

i1 ig1 unos excepções. Pdquena, ai bis, •
inas moiro merecida cómpensação1

Os avaliadores os contadores live-
rán tambem augmento. Ao que me de- -
&araram, na maioria, estão satisfeitos,
muito embora nem todas as custas que
percebem :tivessem lido it augniento de
50 %.

Os partidores não ficaram salisfeiloa .
Chio o primitivo augmento do 25 a;,. •
Féita a publicaeão, reclamaram. dentro
(10 prazo, o' a commissão, arredando as
razões liadas, lhes canceden o dosejadO '
arignie»10 de 50 Vo
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." 'A" commissão alterou as atIribuições
dos contadores, .011vinilo prévian• ;ente o
1 0 oi .̀..;, desses, serventuarios, ` para' o • fini
de caber aas partilha res, colno de illre)-
to; a partilha, de igniestpier bens, Melo-
Sive de 00'111:f:iro a: filados.
- O n. 129 do IlegilfiC11l0 in	 igor —

Rateio, foi . stipprimindri	 ilas	 tri.1)11i-

ÇÕeS	 Partidores. por ser acto priva-

	

.tivo dos contadores. 	 •
r.,Suggerem os' . avaliadores privativos,

.05 sala rios nas avaliações da terre-
nos, bemfaittwias e moveis, :sejam ixa-
olO conforme os valores dados e 'lie ac-
córdo com a tabella que aprusentam,
cujas „taxas não ultrapassam ao orle fai
estabelecido no noVO.
..A 4:0111411iSSãO s4 5 4150	 ileCCirOU	 assa,

suggestão, porque a 'alteração lembrada,
embora razriavel, ao, ficaria dentro do'

,seguirlo, taxal1d4 n os salarios
especin des bens avaliados e 11110 pelos
respectivos	 sal :a a excepção jt

• existente no Reannento mo vigor, pata
ai avaliacões !Ari ouro, prata e outros
Objectes referidos. no li. 113, latira

• few, a )C(' ti 'solicitada na
obseração 2, para o tini de ficar Ce-
clarado: "a • carla avaliador privativo".

A• suggeslrin 1.1.1411 oSeN'VO-1110.n

, stas Varas Criminae g , '14:10lb -ira1, Menores
o Pretorias Crititinnes. eiwerra assuMpto
(tile ft. r(Inimissão 111) pá& . conhecei.,
piar falia de aritorizioalo legiii, , pois pre-
tendem esses . furiccionarios rima rlisposi-
vão' conve4la11do-1110..: • ( letornd-nada • per_
contagem Sobre as custas (pro privativa-
mente cahem aos escrivães. •	 -	 ••
• Para ns netos $14.s portei:•OS rios

todos e odieines . .	 1051 0h11. a confluis -
são procurno concedei . o maximo , Elo

entibiado, levando. pOriitn, milito • em
conta: Para n g porleiros; ri pie ,jCi roce_
Iam. d.,. poreontagem,	 accôrdo colo 'o
doerei.° n. de 1.0 de •:arvenrirro
cj l 192ti: pai% Os officiaes; u) . (pus r,s ,e-
1)ent dos cofres publicas, niellSalinottlC, e
o que . 11111 110 11 Il11115 i j VC111111	 Coll-
SC(IiiNteia da refinei:Ru di) nuniero
serventuarios do respectivo (pinitr)), 1.10

i.v ( .1, aleva g;fii) •de .aleada rtos pi.r.bwt,s
a. : passagem para as . varas eiN-ois de •in-
yourieros l'• , ifos que eram . da competen-
Cat.

OS portei ri IS nt ri.fl 1 jili ti irios, em
roelaniaçãO (pio apresentaram, para Se-
na-1 incluirias no....11. 1 13, na parlo tjou
regida os leilões'autoriaado; por alva-
rás', as expressõeÁ . -respeitadas as dispo-
sições (10'th:ereto n. 5,000 .1, da te tio-
ImvendiVo dc 102':". 	 •

Enibora ti\ esse eu ondeado para (1114
elli - 110ta" fosse transcriptu . II referido
decreto, pareceu á cominissão toais acer-
tado tranwsever-se, 'como est(, lia 1' LI
Cação feita nu I) i (Ir i o f "Wird, apenas .li.
parte applicaval ao acto da 	 rui
pr:na, o que, foi feito sob as indicações
das , latiras ir, tr. ee ri oh) n. 177,	 (me

•correspondem ás , disposições 410 art. 1",
z:§ 1, ,tr e 3" rio mesmo decreto' irip.
mero 5.0(10 ..A. AH :altivo	 rononissão
aos porteirrss, fazendo' Por" ser.
iteeeSsariO e justo. no:enunciado do nu-
mero 117, o seguinte: "e rars arrenda-

:111111108 de ta r as de inen;rre$. sol) a tutela
e de..interdielos". •ra l Pro.videncia ‘1,;111
evitar dovidas por . ocarisião rlos.arreirda-
mentos. referidos, que $ão . feitos eni pra-

. elo virando do disposiçãd•espressa
1:o4iigo•Ci‘il. posterior ao ilfghtlanio

.Custas,
s revia 'metias hprese.ntadá g pelos of-

, ri ej;,ors til' justica foram em parte ai teu-

(lidas. como verão' quando publicado o
Regimento. E' da maior coovenienda,
porém, para (pie não pareça injusto o
procedo' . da commissão, ficar consignado
(pie- esses s,érventriarios, pelo .11egimento
em vigor, nunca tiveram direito á Co-
liraraa da "legua"

'
 nas citações. • O mes-

Mo Regimento soi lhes concede a "legua"
nas "diligencias", ti, 142, mas este mes-
mo numero determina expressamente:
"incluidas as citações ou intimações". .A.
commissão, entretanto, nãn achando jus-
to que 'unia intimação fóra dos seis MIO:-
melros' seja paga com O masnia taxa de
uma intimação no centro da cidade, es-
tabeleceu.' ria latira ./ (10 11. 181, o att-.
gmento de 50 . % ate duas intiniaçõt-ss,
quando feitas fira de "legou".

Na parlo relativa-aeS• aserivães, poste-
riormente á publicação, ,foram feitas al--
teraçífes, sendo rectificarias Os disposi-
ções a nue se referem os ns. 131 "teta",
133 -Quitações" a a "Observação 4",":
para o fim de ficar eselarecido não ser

•devirla a "rasa" pelos, /arriais lançados
Tios protorállos de audienria.

A percentagem nas vendas judiniaes
effectriarlas . pelos leiloeiros, representa
justa reinunaração aos 'm em) IrOS do 'li-
li isterio Publico, pola assistoncia a que
são	 1141;,4 14'11110:4 	 rio- art. 133.
NB, r io decreto n. '16.273. de 20 de de-
zembro d e 1923, aos leilões judicialmen-
te 'autorizados; com preiiiizo dus..custas
ípie recnberiam S4 ng bens fossem yen-
didoS em orara,

Os ascriviies tambern • compararem,
.obrigatoriamenio.. a esses leilões, por ser
o ar t() prvsirlido pelo juiz: per4lom 1 URI-
beln enni 14 veptla assim feita, o que
riam dirailo prins	 aos, 1 ermos, • auto
do praça e varia de arremalação. Foi
mareada para Os-eseriVites percentagem
1)411 1(I,esses se'rvenf uarios nada
perealiem dos cofres publicus a como .15,
foi diln, silo obrigados a enormes despe-
'as com n custeio do roSpectivo cor-.
tnrio.
. A parte dessas perrentagens que 'i -.

 juizes. foi sopprimida, em • ir-
tu(1e do art. 3" do (10,:re1.4) 1). 5. S a 7, de
9 de janeiro do corrente urino, determi-
nando o pag-aluenlo em - s'1 (o das custas
das magistrados.

estas. Exulo., gr. riesalidrargaean-
presbio pia. as informiGões Illf! ililgo
;t4) 411'\'‘'1' de prestar. aproveitando-mo oa
opportunidade fiava apeerallar a V , 1::x.
IS 11(0.'115 protesti,s de muita estima e elo-
vario respeito.

D•istrict o Federal. 19 de junho
1	 — Itenei.o

irer..oroaio	 rir.s y•NT.soe eed.0	 ama.
0.1NIA11/ n 04

1111)10.	 Em po,	 Si',	 fli'?Ielliilargailor

	

Napoles .	Paiva:	 •
nandu • o iiitivoriitomloo II	 itwouniwowN

titio , mo , Ini e(1110mMtiola pot . 	 te-
nho a honra do apreseir;ar	 41 1,4`1411441•44r
il ,es diversas Inakrias q:ie 4,111 foram' (lIS-

1111 i.Aalioração lo prOjeefil para
o 11010 regulanii	 cosias.

	

Premido 1.)ala	 dispo;ição	 Ira-h-dativa
que. Minando	 bago :IS laxas a('limes.
Si ) • permil Ia	 niajorr.ção do 50 .	:tf-
tig• iiro.00-r, e-11*1! .11(5414' 14454i 841'

. fazer obra i'iru) cOrre?Tiolifliss •? COM pro n -
0 . 1,4o)	 vordadoiras neeessidaries . tIro ap-
parelho

	

8-1 de um latbi 	 ariginontO de '3)
em alguns «risos aportrenta exorbilari-

eia, em nmitos outro'& é mànifestamentà
Insufficiento.	 •	 .

O Maior defeito do actual regiment6
Consiste exactamente nisso: no ri.dieuto
das suas tabellas maximas. Resulta datil'
que são . menos 'gravadas exactamente as
que mais podem pagar.

Demais, não lia presente/flaute uni cri-
terio justo na retribuição dos actos, d...!
acciirdo com o esforço que exige do fui).-
ccionario km com a responsabilidade qua
dello decorre'.

Foram innumeras as difficuldades .a
vencer, pois, si de um lado o regimento
actual está prenhe de lacunas e Missões.
de outro lado a prdmulgação de leis no-
vas exigia um trabalho. paciente e cuida-
doso de remodelação.

Vosso ampla •a autorização e ' certa-
Mento esses inconvenientes leriam sido
removidos, damh»nargem • a que a di-
gna eOtifilliSsãO. tão Superiormente pre-
sidida por V. elabárasse uni tra-
balho mais completo e perfeilo. •

NãO obstante isso, o maximo esform
foi empregado para não onerar as par.•-
.tes, que demandam as portas da Justiça..

Foram apresentadas suggestões• pelos
peW, Drs.. Clemonlino Fraga. encami-
nhando as do Dr. Alberto de Paula lio-
drigues, inspector do Tiscalizacão
(jeneros Alimenticios; advoga:Os; Drs.
Armando Vidàl,"Erniiiii Torros, • Dario
da Cunha Rego; distribuidoras , rpr„.
Palmeira Ripper. Castro Pinto, Fran-
cisco Peixoto Filho; peritos e guarda-
livros, Manoel Marques de Oliveira; Tra-.
jano Luiz de Moraes, • Paulo . Tavar,
A411101 .1)(11 Silva, Marido -Vizeo. J. JOU-

'quint P. Teixeira, Armando V. Santos.
Antonio C. Branco Filho. AlVaro
Silva Torres.	 gehastião • Lemos, Poa;,-
Lisboa, Dr. Si 151 	 Corrèn, • Arnorim
Carrilo, Heitor BraceL e An gelo) Mora-
vante.	 •
As suggestões offeracidas ao proiveP1

YiSaralll as seguintes maleriaeg:

•1) taxas para. os aclos noxos. Altera-
ção da quota em sello de 1/2 para 1/3:

2 substituição do lormo "diligencia.'
por "assistenria-;

3) termo	 entrega de bens;
avaliaçõi-!s;

5) arreinataçOes;
(l) partilhas:
7) ("cios 4' 1Is49111:41448:
R)	 110	 illVP11 • •

lados;
g.] .1 . 1.151115 da Coradoria de Ausent('s:
l())	 1 isl rifar içõos•
I :1 periviae,.
P p la , expog ição que	 segue são to-

madas eni considerara') Iras soggesbies:

Titi fis v-orrvi ,ht .4fell15 IMPO,

Dentro da autorização legislativa e dr'
ac(a'ado • com o • cri terio adopl ado pel
conimissão, Iodas as laxas já existentes
no regulamento 410 postas soffreram
1114111 majoração até 50 , apenas, Itã')
Violo sido 'excedida roo caso algum.
ras, acontece que o ardrial regolainento

data de 1913 e posteriormente a •eile en-
traram em vigor o Coligo Civil, o Co:-

1 ) 1 • 0e# ,:3S0 Civil e Commerciar;+
o decreto ri. 143,273, de 20 de dezembro.
de 11)23, lai de organização judiciaria.
Thilits ossas leis trouxeram ao processo
aef os novos, our por ISSO ineStno não
podiam oslar previstos no rogillamento
de custas, que. lhes é anterior. V claro
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cie em um regimen de custas não se
cone.ebe que existam actos praticados
pelos respectivos funccionarios,. sem (pie
se lhes apponbam as taxas correspon-
dentes.. <

Tratando-se de actos novos, forçoso
era •rear taxas tambem 'novas, .tanto
mais necessarjas quanto 'é certo que o
¡irc,prio regimento prohibe a applicação
de suas tabellas por analogia 'ou pari.
ilude. Seria unia falta impredciavel

o novo regimento nas•esSe já com
tão graves defeitos.

No tocante á fitiradoria de, Orpliãosi
por exemplo, . bastante confrontar ;•fis
tias attribuicileé,, actualmente definidas

no artigo 1i3n. I a XV do decreto •nu-
mero 16.273, cle . 20 de dezembro de 1923.
role- as que vigoraram ao . tempo do
actual regulamento de 1913 e • eram anu.
!nevadas •no §, 1° a 6° do de-
ereto n. 1 • .263, de 28 de: dezembro 'do
1911, para se ver o accreseimo de suas
novas funcções. Parece fora de dtivida
que a autorização legislativa comprehen-
de. duas partes distinclas. ou por" outra,.
('ontêm-se fletia duas autorizaãões auto-

• .
II) para rever o actual regimento;• ••
b; para elevar as respectivas taxas

de. 50 ',ta.
Primeira não e.ontém limitação ai.

glima e, C,nsegujntome.nto' o vocabulo
rerer terá de so-sr entendido em sua si-,
gniticação ampla. Rever. segun(Io enst.
liam os lexieos., luer dizer • "examinar
para emendar,- corrigir, aiperfeiçoar a
libra". (Lacerda). Dicc. Encyclepedico;
"examMar, corrigir". fAulette)'; "tornar
a ver. , examinar para emendar, corrigir

aperfeiçoar.' (Eduardo Varia, Dice,
1.ingua portagueza).

Temos, nesse ponto o auxilio de uni

4 is UULOVCS de süggeát0es, exactamente
y quelle 4ue ' mais acirrou a sua. critica..

palavras -sua.s.:. "rever é lexie.olo-
Ocamente ver de novo, ver com -cuidada
jeira corrigir, supprimir, •dispositivos
rev4gados, incluir outros . dispositivos
igentes ou regulamentares que destes

teco eram" .
Tal eritiea é. a defesa do lirojecta

neS. e parte. '
noSso trabalho' foi exactamente "os.

se yas adaptação das leis novas, posterio-
••es ao actual regimento, supprind .o, as.
lacunas deste e r ,,iiicluindo outros dispo.
sitivos ..vigoutes ba regulamentares nue.
itaquellas- Leis decorram.: A nossa tarefa'
foi precisamente de correCcii9, de aper-
feicopmeuto, de - emenda, • do preenchi,
meato de-lactutas ou ondssiies, por força
de novas leis que mutrarann.em • vigor.

Não ha urna taxa nova a que não-cor-
responda' uni acto tambems•novo; não ha
iirilá majoraçã.o de taxa preexistente-que
rxtt«-;(Ia de 30 cio

tïs juiies, membros do Ministério . Pu-
'perctsbenr vencimentos a'assinf o

ttgmento. de ;1.1as' taxas deferia Ser In-
ferior; dizem.

Em primeiro legar, desde' logo salieti:
le-se quejastrkalmeiate as custas da ma-
4istratura:e. (MiniSterio Publiéo são seu-
siV.elrnente:inferier'es • . ás dos deniais fun:
p ionarios. A disParida.de já•ei enorme::
si• conipararmos ony um calculo'.
custsa de . inventagio, p.or.. exemplo,
aos. juizes e membros	 Ministerio Pu-
idleu e a.s que compelem aos outros fun-.
ecionarios, i'esultaria furroidavel doa-
.f n Inpopeão.

Urna estatistica a respeito produziria
assombro. .. .

Demais, é preciso considerar que O
Miuisterio Publico percebe as sms
~tas com fieducção da quota em sello,
que no projecto 4', fixada em Ame terço,
ao passo que os emolumentos dos outros
funceionarlos são pagos inlegralmente
em especie„ Consegaintemente, • seria
'obra de grande injustiça aggravar ainda
mais essa, situação de interioridade que
éustamente ' pesa sobre os •que tecia
maiores responsabilidades montes e dos-
pendem maior esforço intelleetual.

Não pode ser acceito • esse critenio.
Poeque si : os curadores já percebem

no i'v das alistas em dinheiro.--passarão
a perceber 100 %.e não 50- (4 • sobre o
que já percebem. O °vitorio s6 poder ser
o seguinte:

Custas aciund de 124,. sendo 08 em'
sello e C.$ em dinheiro.	 . .	 .

• Si os C$ em sello não podem ser au-
gmentados nem dindnuidos, , os .outros
(i$ em dinheiro augmentados do 50
passarão a 1)8 e , não 12$000. O auginen:-
to de 50 t,'"« deve, portanto, ser calculado
sismente sobre a metade . das custas•qUe
já percebera os curadores.

...s, .	 .
• Alteração da gyold em solto de ,1/2. •: para 1/3	 .

A contruauçao que o Estado arrecada
em sellu não. foii bbsolutamente .altera •
ala; pelo, contrario, continua a inestfia,
sem augmento nu diminuição., • .

Acontece 'quer ., elevadas., as .taxas .de
50 Vo, um terço cobrado em sello corres-
ponde nieLhamaticamente á melado
actual. Assim, tanto faz 12,t --.1/2.=.-,
como 18,, --, 1/3 = (MOO»,

O que Irão podia fazer a coMmissão
sem exhorbitar era augmentar a quota
arrecadada I em sello sumiu lei . expressl
que o 'auteriziessil„ , 	 , • ..	 '	 ..

. 'A. materiri 1 .̀; orNnieptaria: si') poderia
ser consignada na, lei. da reeeita. Sele

Itisso não se-ia possivei obrigar o contri-
Imane At; ji 5d-a.. 	 •

.	 .;
substairis:(70 do termo "diligencia- por

"assistencia"

Assistegela é a robrica geral que en-
faixa. todos os artes aos. ritmes assiste o
Ministerio Publico. Esses casos de' assis-
tenda Pá' estavam previstos no actual .ro-
gimént.o. sob a denomimacfm
de diligencia. Tanto assim que logo apoz
o termo "diligencia" diz o regimentu
actual ';por assistir a qualquer acto . ju-
dicial.",;_e acerescenta "no auditori0 cos-
tumado. • •

Illesi-itta • desde lege alrapropriedadts da
exipressão, porquanto o acto que se' in •a-
tieit audiforio'não_ constitue propria-<
nnsate- tutia;' ,diligencia,.'á qual implica g
idéa de transPortarrse .a pessoa de sua

•sécio para ¡intr .() legar.	 • -
• O que se retribue, o ,que vis:4, o re-
gimento iS a assistencia e tanto que diz:
"Por assistir". Nada mais se faz, ,por-
tanto; do que , empregai' um . vocábulo.
adequado,, !que se adaptasse a. tolos . as

•bypothses ¡previstas.

'foram de entrega dc bens

, O n...2.8, li. do -.projecto refere-se .á
•• entrega: de; bens a- tutores-e ,curadores.
E' uma irmovação introduzida Dele. Co.

digo 'Civil. uri . -123, que mandou que
bens "fossem efitregues aos tutores me-
diante. termo 'especificado nos :latir:,
com seus valores, , 'dispositivo aquelle •
confirmado pelo Codign ilts Processo Civii
art. 865 (unieo). Trata-se„poia, de um •
acto novo e como tal susceptivel de ni14.-
torizar a creação de urna. taxa. Não po- -
dia estar previsto no regulamento actual
de 1913.

Foi unia providencia da -lei, acaute4a.
dura de . interesses e de grande efficien- •
eia pratica, porque importa em severa •
-fiscalização sobre o • patrimonio do S me-
nores, interdictos o -fixa :1Á responsabi-
lidades dos tutores e curadores.

A assistencia do curador é indispensn'-•
vel, pela- natureza mesma do acto, tan-
te mais quanto o decreto a. 1 .6.273, de
1023 (lei de . organização judicigria)
no seu art. 133 n. XII que assistirá . "a
todas as diligencias que tive-rem. legar'
4 ,m quaesquer, juizo de5:(10 quis' affeetelif
a direitos de incapazes em geral".

~era pessivel oinittii, a taxa cor-
respan,aente, tendo sido meada 'a Ma-
stante do projecto, cujo ~imo é do
18$, da qual, deduzida-a 'quota em solto
sie 6$ resta para o funecionario ape-
nas 1.:.'

m
k000.•''''

Aralino,-)cs

assistennia do Ministerio Publico a
avaliação e4f1 expressamente consigna-
da na lei de organizaeão judiciaria (de-
ereto a. 16.273, de 1923, art. 133 nu-
mero X14).

Tem-se dito. que, determinando o Co.
digo do . 1roeesi50 que ellas., sejam feitas
por mandato, ! ficou. supprimi,da a aSsis.
tencia da Curadoria. Não lia tal. -Era
primeiro logar, _cumpri< salientar que o
decreto n.• 16.273, está approvado pelo
Congresso Nacional. E' lei, portanto, o
que não acontece e001,0 Codigo do pn,-
cesso . que por maquilai° é mero ticlo
Poder :Executivo. Não podia, .portanfe,
este derogar urna lei, -Ru segundo Iogau:
a lei propria,• especifica para. disciplinar
as attribuições dos funecionarios.4.1a j us-

•tiça, é a de -organização juditsiaria:- dis-
so não poderia,- nem deveria cogitar o
Codigo de Processo, que rege outras -re-:
;ações , do ordem processual. tercei.:
no lugar, 'a eicemnstancia de praticar-se
:mu acto por Mandado ou alvará. Alá.° si-
gnifica; que o euraiter deixe te àssistI-.

Onde houver u.infereAse de um' me-
aor, abi -deve estar o curador, que , x5 o
seu advogado legal.

Não haver diligencia significa - que
não lia o appaeato do fune•elonalismo ju-
diciatio com juiz, escrivão, porteiro, etc.;
mas isso não se pode entendter.-coni o
curador, que assiste aos incapazes..

Tambem por mandado se procede a.
*mi exame de sanidade, ou de escriptu-
ração,..por alvará assigna-Se iuna eseri-
ptnra, mas nem por isso deixa de estar
presente o curador, que é o fiscal do
acto,'

E-I mundo se-pensa que a avaliação é•
a base fia partilha e nella repousa a' di-
visão dos quinbões, causa espanto o ab-
surdo (lir querer-se vedar ao curador
assistir á avaliação ou dizer sobre dia-
nu-5 autos.

A critica' chegou ao ponto de pretcu.
n ler 'que tambem a Curadoria não Se p0.
dei-ia manifestar sobre as avaliações.

Isso 'dispensa coranientario% O ipie
,	 do PrOcesso fez' foi- apenas, 'com
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o intuito de • ccelecar a marcha i to .r1')- , O trabalho vlo funceionatio é o ineS-
ce'sso, ' allióiilir .. e. apreeitnão doS inle-. mo; identicos os actos. Igual . esforço
ressados sobre as avaliaçlies, , . por ocen-. •exige a prestação .de contas dt.N . um tutor;

' sião das d eelaracr,aft s. , finars•	 , •	 •, como a de um inventariante, ,deposita..
, Mas, Lata-se de ar I os dist Met os. fim- ;rio mi I iqu Manto; occorrem até MOS-

dantentalment•) diversos, praticados.. ei .il • mo casos eirf At te *estas ultimas demart-
époeR .differente;(:.conseguint(miente, se- dam maior trabalho. O SOU rito proces-
ria mo i absurdo pretender-se , a •suppres- suai é o mesmo; outro, portanto, Hão)são, dog orooloweili,os 'sobre as avalia- 'podia ser o criterio a• adoptar.
i:ões.	 •	 -	 • Quanto aos tutores e curadores esti-

,Aiuda tio tocante. ii,s . avalim5ies• não pulou-se que seriam 'as contas: prestada
proeede o reparo sobre 11, louvação d o por rumo ou 'deflui°, porque esse ('• 0,.
perito .	 ••	 .	 direito vigente.- segundo . :os arts • ;35 -o -

O aci . j ol4 . / to decreto il. 16.273..diz, .131; do Codigo.t.iiill.	 '.iple,...,ipiautio- hutmg».ada a • 11,Vaiinii1 p, • 	 O direito anterior foi • ti-mitificado nes-juiz poderá mandar proceder :I, nova,. ta inat,,ria: imp,,riava, pois; alterar -o.,
iwioR ifipSmos OU iliVerSCIS: RN tdi gdOrPS .	 . PCgilllellt0' ne tilai

E' o caso exactimiente pr_evisto, pois' 	 llouve,'. portanto, ama. justificativa. o.) •então a escolha dos .peritos (levorá .s o " • esta • imperiosa; entretanto, por equidade..
1!01' louvação das multes: 	 . .	 ,	 o projecb., impoz a reduccão do 1/3, tios-.

1. 	 não I' possivel 511P- ••de que os tutores tenham atweseritado.'4,-1
pcimir a rubrica, al.iás . já existente 110 'balanços anp unes.	 .
reg imento acinal.	 .,

.V41) I s Nktett .) que a ,;xssist eucia ás. ava-
liacões 'aitinja	 S'!1.1 11111X11110; 4".
til 208, I a-,k a ar lu a 1,- itiaj orada ,de• 50.•4.•.•

,.

assiÁtenvia ás arrematai:ries está
prescripta igualmente no decreto nu-
mero t (1.273, de 1:123, art. 133 ii.

'E' ¡lis:positivo legal ime não pode drd-
xac de 'ser cumprido.

Uni .11 . 1 ,a-da unia taxa iii IVU, :pois qu,.•
laivo I` o acto. ine‘i8141110 110 1.1'1111/0
actual veginii;Ido.

Não houve o minium exaggero 11:1 il-
xil.1:ão; ;1111(n4011 -se a mesma tal o:1 	 dos
ittizes. *i'out niaxilito &In 75$. dos quaes
25* arrecadados orai seno e 50$ em 4$
1' " ' para o funecionario. •

• ^	 Portilh.ms

assistenria á partilha provem .1,k
ilispOsição 1 , xp1'f ,,g szt 	 art. 133
More XII do deevet•»I. 16.273, de 1 1 n 23.

lançainento da partilha e O termo
final dl, I;1.2 o acto; judjejat
homologado •pela sentença definitiva.
o) enrador sempre.	 I i ,V“ P1'eSent, 1 4 a elle,
assigintublo-a 4, nessa	 a route-
ria ('inll 41 CS) It	 •

	NÃO') poucas VeY.4'S	 ve

	

nor	 AIS"' et:gente,
esboé n i; easeS'llouVe Inesino.: em que 50

	

lli)	 11. h1.1)151S5(1

, 1 0	 I1S tlinS	 11111Mit a: 19a,S	 inalienti-
bi!iiliple.

PeryelNe-se ii. priou.irit: vista a gray'-
dado de tal )A. 0111iSSÕeS, 10)1S, 1t0111 a e,er-.
[Adão do pagamento, •são feitas tranSr
aecõPs pelas.iparte$	 asstio (Islão
jogo, ititere.sses litirdeirik::,
dl Mb, ate de terceiros. Portanto,. ainda
/mando não s e tratasse , de Anna d isPosi-
'Ao •imperativa de lei, seria de simples
bom senso supprir essa lamin41.

l'otittm de , 	fwirox) iirrositurj•is. ia rep.,
rorivrouex, ,eorrelrèreN, 1 kin lanai ex.

- zás, dás p /% we-áfi:es de• P0)11.41s. •	 • .
,	 .

$e', casos resulta tanda•rd-do decreto 110-
joero 16.2;3,	 1 9..?3, art. 133, u:

Não •serk icesvel deivir .	consi
giIal-1 110 , projee o , t: para is novo re o i -

.	 ••••.d	 •
.1 ;1)1.A-toldada	 • roi-•..s p ia laxii,,duc, para:

	

.as • 1011141 is, 101'eStUlf434'5 	it . V011ta:¡.	 j.	 •

r,•
impugnada por' não -ter' elle qualidad4
at.5••• a avaliação . dos bens, exclusive.. •

Quer dizer- que, após as questões arm•
tinentes á qualidade do inventarianteo.
- Toda pessoa medianamente versada'
•in direito não -ignora que: a aprecia-
cão' sobre 2 qualidade, do inventarlanto
illVOIVe uma serie de assuo-mios d4.),

• ordem juridica,, , algumas vezes , de, alla•
t rallVedelle ia

i.:0)e, desde logo apreciar a, -inateria
disciplinada pelo art. 1.579 do Codig.p
Civil, sobre o regimen dos- bens de
sarnento,. posso • da, herança, eoljabita-

• o:fio da Mulher com o- Marido e 'int hy-
pothese de ter o . fallecido deitado tes-
taffiento, esto ileVerá ser intWediata-
mente examinado, no • qut) diz respeito

• á tiomeaCão • do inventafiante. •
d'VeSere'(7011ile o art,: .	da ltit.

• odigo Civil 'que a •lei ifacionnl 'da pes-
soa . determina a • capacidade civil, -os
direitos J . da familia, as. relações pes-
:sons dos conjuges 4) o reginam) dos bens"
410:casamento eompreliende.,se 'desdo
logo a- gravidade das questOes jUridi-
raS qUe	 prompto se antolham- rto Mi-

- nisterio ,-Publico -por °ocasião 411.1S PH-
reetra:: declarações, onde esses assum,.
otos devem ser debatidos. porque . (inf-
las résulta	 :qualidade do inVenta-

riall'Iot il :"3 fr.a.tando-so doi um 'novo
neto: pi;oe,essuid, a taxa estipulada foi
apenas tio, ili$000, dos quaes 5$000 eno.

eabendo--ao funceionario sómente,
!MOO.

• Niugur.ni	 boa fó dirá que • houve.
exaggel'o na 119Va laxação.

US(U»	 l'afb15:q(L' <fr A tf SC)? f eue

• A proposito-	 dá .'inalor
transcripçoid da • --Tepre.sentação do

digno Dr. Curador de ausentes, que ft-
lustrou . a matula- de modo cabal.

Attendeúdo a essa expOsição, Que pa--
rem' do absoluta procedencia, emnp,ce.

'alterar a • tahella referente á liorcentii-
geni, augnientarido-a de 50 r/o, -
eando' • o - • me-saio ^ -principio geral das

' custas, isto	 a' arrecadação de 1S em
o st ii Mui lhas,-	 •

E' a consequencia ingá% e forçada do•que lirnfou a . jurisprudencia.
o que diz -(3 Dr.. Curador • de •Au-

• •
"0 ' decreto n. ftl.273, de 4023 nãO

aCabou coni . o regime') • de • ebstas
•pelretnitagens it • juizes e	 P."; o quo
tal 'decreto-) 'olispiie no art. 34n que.
"a's' ciastas- tine' acttialinente pértencein •
aos desembargadores„f itizes • pretores
e Inembron do Ministerio Publicon•serão

Lici li.bbiti. rms o iliNsoluriirs 414 sooliábáles

ilii.f `I'V011er10' lia CliradO 'l'ia C1)1 t ais-
iil ' I ) l '('55O5'J'C,5Uhf1t do decreto ji.

1.Oz3, art. 1 33,n,n.
Anteriormente. ao 'tempo em • que foi

'laborado o actual veglitieido, não, inter-
vinha 'a curadoria nesses processos,
fonecilmando .um ciirador espe,eial.

A taxa ora erearla o's a mestria dos of,
ficios Coninnuts'.-e011 1111111 1»8il.iPM:111)
3$- apenas;' 'marca O project° 15$, dos
(times 5$ serão cobrados' "ptil"

Attenden•lose • a ittie em taes-,proces-
si-is agitam-se rremiontoinente intdesses
avultadissinp)s c' por••conse,guinte,'--gran-
o4( i (5••1.anibron	 a restáensabilidatto
curadoria. ningueni •dirá de boa' ré nueN, taxa ile 10$000 -é excessiVa.. -

• •offkiny	 re.C))(1:çt0g,
•

'Sobre officios on respoáas soão loonV°. .
t1l :Ajunte:10 alguma excedente.. de • 50 Tt
No regimento actual os officio's OU .ros-
postas egon a' taxa do) 0OØ) são puni--
vistos no art.. 24, leito% ii o" 30 • rettra á.
.Esiesse aehani reunid	 no prOjectiiiia. 39 mora a, voou a taxa de Pli;•000.

Oktm og

VIA suppricla unia -omissão . do regiL•
. mento actual,' que não' previa 'es "que::
silos,- acto communisSinin nos pre0e44-

.8104 administrativos em que 'f.)
ledo Publico tem de formulal-os e não
encontra taxa correspondente no , regi-
mento,'

A

Nos proce.ssás 'de interdiecão por to- arrecadas, coro' estampilhas. como renda,
regulados ipor lei, tambem • do Tia:sonho Nacional, etc." -Não , tendo...

posterior oio regimento de 1913,-- é, ¡ D .; esse artigo ,f-nito referencia a percenta-
dispensavel	 apresentitção fio -queEjtos	 :),ens,	 4.703,. de 7 de. janeiro
pelo Mini:Aedo - 'Publico, porquanto .af de 1924	 despeza), depois ;de, ter-.
inter(hicção será ampla ou limitada, se- . approvado (apt . 30) o referido decreto-,
gond()	 ,1 tio mental 'do	 n. 16.272. , dispoz,-im ;rd. 32,. que "as

Si7.11 ,a	 "j)segliage,	 pereenhogens • que eitib.am aos, Membros
.	 mio l'osse preencoloa esSil lacuna., 	 11 n1,31ii11stmlo Publico da justiça loCal do

• District° Federal pasStim a ser , . arreca-

	

PY' immims j o/n 0r, s iios ifierniiiríos .	 coMo renda- do Thesouro 'Nado- • •
-	 • .	 .	 •	 " • • ' .nal". E' essa', aliás, titila . tlisposWto OS-

0 officio dá Stinislt:Ci° Publi.e. o Sobro cióSa, visto estarem. ás lideentil,gens' In-
as pritneiras • doelaraçõeS nhs' inventa-, 'tinidas na licsnonánatão gelintica dtç. -

.rios não • podia deixar • de sec . eonside- • o.ustas Ni;;,-entes, 'no -art. .1°, lettra	 .6
t ado• em vista do que . ¡bisem- oS artigos ' tem -já decidido -a' E.", Gamara de Ag-'
,736 e 731 do flodigo Processual, 	 gravos no processo dé arrecadarão'

o primeiro deites Manda pronib -Ver a gspolio de- Antonio Rodrigines (1 4, Vart,;.
~penda 4105- intei...essados e do 'Minis-	 ri nY. Ausentes) e outros . due , !cle prompt.i

• R,r1.)	 leo:. sobre tank deelartiçõeS	 ,niío- me °ocorrem: O ¡ decreto n • 16 .272H..
o segundo' determina que ,a-nomeaeão Mão supprimiu 'aS custas -o percentagens, •

' . •io- inventariantei•s'óinentir-, poderá .-43r. :.aos juizes p curador i.1Q

	

.	 .	 .	 .
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• 'E' intuitivo qüe a faXii P-feYista-no -
regimento ! actual, na tabella dos tabel-
biles, visa apenas os exames, simpleS, do
snspeeção ¡ocular; não , podia e, legisla-
dor de então ter em vista as provas 'pe-
riciaes gral-vil-h:as, que com as novas
sequisições da' sciencia constituem Uma-
technisa especial.

As dembnstrações &as pesquizas exi-
gem demorado trabalho e desdobram-se
em quadros graphicos elucidativos.

Parece jjusto, portanto, uma referen-
.. eia especial no regimento, com O- mexi-

am) de . 300$0,00, actreseentandsi-se
189, lettra a	 -

"Quando acompanhados, do quadros
gra phicos, si necessarios — 508000 a
3008000",

.	 Tambein é acceitavel um additamen-:
• ao ns,187 lettriew., que, ficará assim,

redigido:' "physico,, eliimico on- em ge-
ral de lriboratorio,, comprehendidos os
brOtilát01MCOS — de A08000,11 4008000";
., Fica assim attendida •ereeparte a re-
presentaeão da, Inseectoria:
vão	 Oeneros Ahmenticios.

Nãe ha necessidade de referencia ese:
-peekkl a taes peritos, peru:tanto o regi- -
mento nesta parte não cogita ::de,tpes--
soas, mas . sim de -actos judiciaes, • não

.imporfa praticados por 'quem- quer que

. Os peritos guarda-livros reCiarnalm
contra,n Maximo de 675$000, mareado
no n. 188. 11.

- Realmente, têm razão os- se ritos, por-
quanto, semelhante taxa é
lendo-se em 'consideração as diffIcul-
dades e ' o tempo qtrê exigem essas pe-
ricias. notando-se mesmo que o mexi-

' mo riti-n é polporcional á taxaí estimue
Ma :isenta. mez de eseripta. Mas acon-
tece ntnssger posslei--4 'alterar essa- 'Ma-
:si:nos, por se tratar de caso já previsto
no actual regimento.	 •

Em assumpto pericia ps o regimento
de 1913 ,45 da mais lamentavel technica.

Quasi; nada *estava previsto e as ma-
térias se amalgamavam sem nexo algum.

Foi adoptado 'um melhor crit crio e
• suppridas as omissões, no limite do pOS-

SiVel.	 -
-v•

*Por esSa forma tenho concluido- a ex-
posição, justificativa da parte que 'me
compete- relatar.- . perante a COIMMSSãO
que teve a ventura- de -ser dirigida e
suspirada pelos sabios ;conselhos e ,su-
perles orientação,, de V. Ex.
s Rio, '26 de junho. de 1 .0-28..— haut •
Cautartm.

-.•

Ministerio da Fazenda
• Mini,;:terio dos Neisocios. da .lenzenda--,
Circular is. 60 — Em 29 de outubro
1928.

Na conformidade do que ficou resol-
vide sObre O . objecto. do •processo a que
está 40:111ex-Q	 aviSo... do -.11inisterio
Nite-srui!'e Obras Publicas,' u. '431: G, ib.; 12
de setembro do corrente anuo. declaro
nos Srs. chefes das repartições subor-

- dinadas a este ministerio, para seu co-
nhecimento e devidos alleitos, que,
achando-se, a Compagnie AéroposI ale,
autorizada a effectuar trafego aêreo nos
teeri teriti .nacional e nãss tendo g4' ido ainda
ereadossoS, aerodromoS-frotileira. de que
trata o 'artigo 3i6 do :regulainento

- Nado pelo decreto si. 16.,1)83, de', 22 de
'julho sde . 192.5, , se fiscalização .aduanelíta

0~14. ser e4ercida sio .eaMpo de pouso
lardfcridas ,compankla#, • ?Ia cidaçln. • d.e

'nue continisarain - ellits a ser' contadaá
e arrecadadas como renda do Thesou-
a .o .Nacional até a vigencia da lei nu-
anero 5.053, de G de' novembro de 1926.
nue, no art. 29, dispoz: "Os juizes e
s-nembros 4t) Ministerio... perceberão
33-tetade das custas estabelecida no re-
iregimento. sem-4 a outra metade arre-
cadada em sellos, etc." Taes custas não
Tosam' , p eis, ". acabada". Não me pare-
ce tambern procedente a allegação de
que "o orçamento Municipal, é que con-
stgna as favores de percentagens a -au-.
loridades e serventuarios. do Juizo de
ausentes" (sie) effeith, a arreca-
dação-de bens: de defuntos e ausentes. tl
eerviçoStla -justiça local do District° Fe-
dera/ e'-essa justiça, por- sua: vez, é ser-
:viço •refservado ásUnião. Ora. a Consti-•
1 àição •Federal, 'no art. 10. dispõe:, "E'
syroLtibido aos i Estados teilintar • bens •e-
s'endasslederaés on serviços . a. dargo•da
;União, , e reciprocamente". Si .tal can-.
cção incide sebe° os Estalos s ,a. elle,
41un mais forte municipal, policia, en-
sino-superior p "os demais s.erviços,que
na - capital forem reservados . para o
Governe, da União", competè privativa,
mento...as Congresso :Nacional legislar
Monsts: art. 84S. inciso 80). João Bar-
liallko -observar que: por ser :o Districto
:Federatsum niumicipio "ha de necessa-
1 lamente I ee sua administracão .pro--
'p'ia. suas finanças. suas,I nntoridades e,
leis reguladoras • dos servii.:os bines,
ti semtantn que, em caso algum, contrarie

embarace as que 'iene se acham sob
st! alçada do poder federá], de acçõrdo
rem a Constituição (v. gr. policia. jus-
tiça, ensino superior)". Esse ponto de
N'ista bem se firmou mi acc. do Su-
premo Tribunal, de 1,6 de dezembro de
1928: '' ."Desde qué á União, accentuou
nesse acc. o Sr. Pedro Lesse, se affi-
sSura - necessario 'desempenhar, -em lugar
do District o Federal, certos serviços
publices • de caracter local, e-que -elle
wiame . a si constitucionalmente esses
merviçoss já estes , não podem ' ser .prejus
'dicados, 'tributados (ou de qualquer nici-
do onerados ou. embaraçados pelos po-
sieres locaess Estes serviços passam.
ennstitucionalmente a ser federaes".
./.11ev. 'de-Direito, vol. TAITI. pags . -9
:e) Era summa, as percentagens, que
são custas não' pedem deixar de figo-.
rar no' regimento: . Rio, 11-1V.-928,:

il1 • Abgaslo da Silva."

O projéélo adniritte uma pequena cid:
;ferenea entre -•as -distribuições. ourqüe

•(',411 paciente investigação, alguns
ibros da commiseilo verificaram que as
distribuições deseseripturas são. °Meios
recentes e de mui pixineiiirino--eiruento,
Pelo que a sua renda é diminuta.

Pareceu de equidade, por isso, coa-
('(ler-se um pequeno accro;ximo na

4axação até nutra" de ! 50.-%. 'Os -demais
'distribuidores não tiveram o a.,•gmento
de 50 . Tc!, porém . menor.. porquanfõ apoz

reg. :de 1913 lá :forme _beneficiado.
00111 tlY11 liCereSC11140.

" I'oram apresentadas " Varias sugge7=1-.
'Iões que, subniettidos á. ennieliàsão, esta
'resolveu. embora 'reconbeeendi, a sua
procedenciajus'llça; pão Podem aecci-'
tal', porque extwdla á • snajoraeflii de
ssn • sS stratande4e (10.,egpS já' previs-'-'
tos no -Seginsento- actual.
" Algumas delias; enteelsketcrj • forasts
acceitas. corno a que se retese Css.s..e.yete"
kseiSt -e-reP4 1.Ç2,61- . ‘	 ^

Pelotas: para- ''OS a viõesi procedeides 1/6'
Urtigtoy e da Argentina, e no .porto
Natais , para! os navios rapsdos tine tra-
zem a correspondencin postal da, linha
destinada á. Anierica cio ii,l — F. C. de •
Oliveira Botelho,

•
Directoria Geral , do llesouro

Nacional

EXrEMENTE 110 Stl. :MINISTRO

Additowento ao de 26 de outubro de 1928s,
Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

blicas:
N. 198 De posse do aviso n. 1.489.

de 15 de agosto ultimo, solicitando seja
Paga , Por exeteiciosT findos, de accUrdo
com o incluso processo, a Guilherme
Custodio, ex-mestre 'geral das obras do
porte de Fortaleza, a quantia de 7:300$.
proveniente de vencimentos a (pie • o
mesmo fez jós durante o atino- de 1926,
tenho a honra de declarar a V. Ex. que
o detreto n. -18.207, de 18 de abril eles-'
te sumo, não comporta despeza realizas!
da,, sem dotação orçamentaria ou esise-
ciai; pelo que rogo a' V.sEx,. se digne de
providenciar de; acrinito com o .art. 78
do Codigo de Çontaildidade, caso não ha-
ja no decreto n. 18.149, de 9tIe mar-
ço do corrente armo, dotação a cuja con-
ta possa correr o pagamento de que se
trata.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta estima e distincta consideração.

Dia 27 de outubro de 1928
• ,Sr. ministro-presidente do Tribunal

de Contas: !
- N. 217 — Remettendo novamente u

processo referente á concessão de mon-
tepio a D. Matutina de Isset Rebeito
Pestana. filha.' casada, do ex-professor
cathedratico do Cullegiu Pedro 11, Dr.
Carlos Maximiano Pimenta de Isaet, e
solicitando -reconsideração do acto do
tribunal, julgando iliegul . a alludida •
concessão, á vista dos. fundamentos no
parecer da directoria da Despeza 'Pu-
blica, exarado a fls. 18 v./19 v. do mes-
mo processo.

— Sr. 1° ,secretario do Senado Fede-.
ral:,

N. 41 -e- Solicitando providenciar
afim de que seja .restituido a edikr mi-
nisterio o processo que deu Jogar á ex-
pedição do decreto a. 5.222 A, de 14 de,
agosto de 1927, autorizando o Puder Exe-
cutivo a abrir o credito de 3008000, para
restituir a I). Moda da Isiz uma fiança
,restada iia Itecebelior.ia do • Districto

Jfederal.
Sr. presidente- da Couunissfio de

Finanças do Senado Federal:
N. 42 Informando que a autoriza-

ião constante do decreto, 114 4.674, de
24 de janeiro de .1923. incorreu 0111 ca-
ducidade, por não haver sido utilizado
()oportunamente pelo Poder - Executivo,
já tendo sido. porém, .revigorado e
ferido decreto .pelo de -n. 5.517, de 17)̀ de,
setembro ultimo.	 •

Sr. presidente do Estado -de São
Paulo:••

N. 18 — Declarando que este misilste-
'rio não »Ude ai tender ao Pedido. tia re-
ducção de direitos para mil quatrocen-
tos volumes, contánlo ferro redondo -0111
barras, para construceão de cimento ar-
mado.. imoortados pelo Governo , do Es-
tado de. 14.. Paulo 'e destinados :les ser-
viços a -cargo da c ~missão., de Sanea-
mento ,daicapital do mesmo Estado.. "vis-

ter;,o material . de que se- .trata
larsna iptlustria nacional.
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Reta -06 dos cobraddresda divida activa da União,-organizada pelt ordem da; datas de'
nómeação e potse dos actuaes serventiiatic s, e publicada em cumprimento :b.
portaria de S. Ex. • o Sr. ministro da Fazenda n. 196, de; , 26 de outubrcí
de 1928	 - • •

I	 Data
da.nomeação

Da'a
da possoNomes

João Francisco Eliot 	
Leopoldo Leal de Oliveira Phnentel 	
A varo de Castro Rodrigues Campos 	

	 	 10-10-1903
28- 4-1904
23-- 1-190.;

14-10-1903
19-,- 7-1904
3- 2-1905*

Ada.b tio d: Gusmão Jatahy 	 1-11-1905 5-12-1905
thur 111-rtins 	 	  22-12-1905 26-12-1905

Wold miro ue Souza 	 4-5-1906 .14- 8-1906 •
João Xavier Lopes 	 14-11-1906 21- 3-4907
A tredo Alvares Dualte de‘ Me. &to 	 12- 4-1907 3- 7-1907 z'
Oscar da Siuva P rira. 	   '4-10-1909 21-10-1903
Manoel Luiz Alexandre Ribeiro Junior 	   22- 4-1911 8- 5-1911
Antonio S ntamini Sobrinho 	 	 	 -	 I- 7-1911 15- 7-1911
Fiddis Pila, Peixoto Guiniarães 	 3=11-1911 10- 1-1912
Pedro Paulo oe •Albuquerque Lima 	 18- 4-1912 6- 7-1912
Eduardo Lias Fonseca de Sá 	 • 4--11-1913 19- 1-1914
Alfredo Morei Filho 	 25- 2-1914 12- 5-1914
João Tavares d.! Lacerda. 	 28-10-1918 16,11-1918 z
Synval Affierfcano 	 28-10-1918 26-12-1918

'Frau isco das Chagas Andrade Sol:ninho 	 27- 8-1919 11-3-1921 .
Eut,ardo Wilson Junior (bazharel) 	 29-12-1922 8- 1-192 	 •
Antonio Carlos Ribeiro 	 14-11-1926 29-11-1926
Luiz Paoliello 	 3-- 3-1923 12- 3-1923 •
João Seabta (bacharel) 	 .21-- 9-1923 28- 9-1923

.	 .
Secretaria da Directoria Geral do Thesouro, 27 1:12. outubro de 1923.- O secretario.,

Narciso Barbosa Rodrigues.	 _

N. 19'- Declarando guie este ministe-'
rio orlo 11,sib• iittender ao pedido 'do• re-
ducção tie •oireitos para , quinhentos e
nevouta o fres votitirtes contendo ferro
redondo orn barras, para construeção
concreto armado, touportailos pelo Go-
verno do llstalle Ile k S. Paulo e destina-
dos aos serviços a , cargo da Gommissão
de Sanoahlento da capital do mesmo Es-
tado, visto ter o reicrido material si-
milar na industria nacional.

•
EsPt:OrENTrt o° su. roaF.ircoa GERAT,

Additamento ao do 26 de outubro de 1928
-.No director da Caixa do Amortização:
N. 51 - Remetendo o titulo que

moia 'Jorge Antunes- de • Ihritio para- o
Jogar de serNento da aixa do Amorti-
zação.

Dia 27 'de' outubrá de 1-928
$4 1' • inspector do Sopiros'
N .. 95 -• Rostitninno co_ processo rela-

tivo a represontaçan do serviço achnu-
nistrativo la Inspectoria de Seguros .so-
bre -a necessidade de sorom •authoutica-
das pela Imegacia Fiscal em são pauto
as sogundas vias de pagamento do im-
posto sobro premias do seguros, o com-
ununicancin. que já foram tomadas as
providencias necessarias, conforme in-
formou aqnolla &legacia no officio no-
mero 1.113, do 11 do corrente.

- Sr. Dr. director geral do Doparia-
monot Nacional de Sande Publica:

N. 57 - Solicitando providenciar no
sentido de ser inspeccionado de sande o
continuo do Thes •mro Nacional, João Go-
mes Duque Estrada. que requereu seis
mezes ole licenca. 4J0 aecórdo com o ar-
tigo' 17 do decreto h. 14063, de 1° do
fevereiro do 1921.

Sr. delegado- fiscal no Estado 'dá

,N, 201 - Doclara,Talo que o Sr. mi-
nistro • por despacho' de II do corrente.
resolvowdeforir o requerimonto em que
o- actual chefe do secção da Alfandega
de S. Salvador, JoSé Antonio de Mattos,
pede seja cómputado no tempo cie' ser-
vivi). para offeito solo aposentadoria, o
poriodo comprohonditio entro 30 de se-
Lembro de 1893, data em que foi exo-
nerado, sem Inativo, :do lOg'ar de. 1" es-

cripturario daquolla , repartição e- 5 .diu
agosto do 1909, quando si verificou' a
sua nova nomeação para o-titeSMO ou- -
go,' , devendo, porem, o requerente as-•
signar pervianiente termo de desisten'cia
do quaesquor vantagens a que 'se jui-
ga'. com direito no periodo em que os-
tcvo afastado do exceeicin do suas fun-
cções.

Se. delegado 'fiscal no Estado do
Espirito Santo:

N. 81 Declarando haver resolvido,.
por despacho do 17 deste tooz, indefe-.
rir o requerimento ciii que ,o 2° escriptu-
rario do. • Alfandoga 'de Manos. ;Visto
gjfoo Neves Espimicda, pede. soja a',soai
antiguidade de classe contada a parti:
do 12 do agosto do 1920, data em tino
tomou posse doi logar de h° escripturarió
da Alfandega do Manaus". por isso quo
O ordenado do primeiro dos reftridos
cargos é 'superior ao dá segundo.

dologado fiscal no Estado de,
Matto Grosso:

N. , 71 •-•• Recomm endando providen-
cia?... afini rito que • a Alfandoga do Co-
rumbá informe si na nomeação do' Julio
Garcia il'Avila• para o lugar' de guarda
da policia aduaneira 11;1 Mesa , de Rendas
tio Porta Poriç, -foi observado o disposto.
no art. 7 do deo relo n. 15.220. do 29
de 'Ie ./semin.) do 1921

1
-COntadoria Central da República

Expediente de 27 do outubro da , 1928

, 1)0 Sc. contador geral:
ell''arregado.1.1a Sub-C,tontatlii-

ria Seccional,:
.Delegacia Fiscal; Paraná

N. 3.5,42 - Respondendo telegramma
e. 100 dessa sub_contadoria e decla.rau-
do rine 'o mesmo não solucionou o en-
gano existente na conta de 'Renda, a
classificar" nessa delegada, pois-a im-4.
portanciaclassificar", 9:900$026 (pie figura a
credito, para quadrar 'na relação en-.
viada, foi .rseripturadwiahi em .
lação eonrorme 9 balanço de abril ad-

-- Ao gr. director. da DeSpey.a. PU.
blioa

•

	

N. .3.53	 Tránsurafindo• c4pia itã
officio e. 2.321 da 2' Directoria
Tribunal de Contas' em que commuuica
o rog,istro do 'credito especial 'aberto ao .
àlinisterio da .Tustiça, pelo decreto nu-
mero 18.119, d8 do çorrente. •

,	 •

Direeloria. da Receita Publiéã

cxmolif.XTE.DO . SR. "mr.,:h1STrt o

Ilea'uoriment0 dp-spachado

cio . outulu'o de 1928

'Soar Auna,lti & Comp.,' Porto Ale-•
gre,„reelatnando contra o acto da Mesa
do Rondas de Jaguarão, negancla_se a••
encatnititiar recurso que apresentaram,
relativo a Wu1. ill'OeeSSO de. contrabando.

Archive-se,- em face • ' l0. parecer.

	

(Proces,os ,	.111.,372	 50.061, de.•
10.28. )

o'

EXPEDI FSZTE1)0 p01. )TRIrf ii

'U) Sr.; in	 -:Aspector da 'lfanclega
Santos:

493#	 Communiciws'os, para
fins' convenientes, que o Sr . ministro the,
Razenda, attondendo ao que solicitou:
The, 1;•,';i4z) . Paulo Transway 'Light • and,
Power •Company, Limited em, • petição
protocollada no Tlte.souro Nacional sob
e. .18.820, deste anuo, concedeu po:•
despacho de 17 do corrente mez,•de ar_
côrdo com o art. 93 da lei ti. 5.353, Il9,•
30 cie novembro de 1927, redueção
direitos d'o importação, mrdiante as-
signatura do termo de. responsabi„
lidado, pelo prazo --de d$ dias, para
Preenchimento das Tormalidados legaes,,
para os materiaes constantes da inclusa;
primeira -via , da , relação 'composta 410.
quatro folhas,' devidamento carimbadas
e authentieadas pela i Sub_Direetorlui•
desta directoria, materines esses impor-,
Lados e destinados á execução dos•ser.•.,
viços' contractones da requerente.;

•z Dia 2*
• •.

- .r,,,.' ;IrtRp0,tor FIrt Agtas e
.	 ,

N. 420 •,r. Ilemettencló o processo 06'
deixou de acompanhar o u.. 391, do 6'
deste mez, desta direetéría.: .(Prdees.SP:
e. 52.880, -do 1928.).

Ao Se. delegado INÇA. do Ifflpostã
Sobro a Ttonda':'

Chi. 421	 Communicando • que' o	 .
ministro da Fazenda ,resolveu indeferir,
o:requerimento eir1 que Charles E.
zSylvain pede para pagar o imposto re-
ferente ao exercido do 1926, com'.
75 % de apatimento„ .(Prpeesso numero!'
50:;527, d' 	 . .

() Reproduzida por ter . sido pulilleSS
da com, ine0rrece6es.,



•
Ou 1 ubro..23 '14	 '1'erçtt	 tal- ;345

• -	 •
N. Rei-net-lendo o paocesse nu . _ •

/nevo 51:432, deste anuo. e pedido led-
a [delicias no sentide de ser satisfeita
71 oxigenou constante da ultima , parte

informaaão da segunda ,.Sulailiirecto...

- Sra seperintendente da -Seca.°
ltollerith;

N. • 423	 Tranahaitli ndo o processo
referente mm unia carta .do Automovel

do 1 Irastl, afim do ser eurripeida.-,a
&tenn i /lata-te constaele do despacho de-
ta 'direeb)ria. (Prucesso sem inintero:)

— Ao. director da Casa f.la' Moeda;
N..	 Reitiettendo a relate:et e. os-

tentais' de remessa . o eNtrCrtAntta

reides chitas saudarias: do • ennsmno
nacional,- devolvidas miquella repartição
..J•ela Delegaria Fiscal fió Thesonrn Na-
cional ne..Eslado de Alagoas.• lin-ore:ao
ii. so:aío. de. 1928.	 .	 • . •

— r1 ;i . peta int da Al fmt adego
santos:' .	'

N. 5,0,12 .1"-- .Com o °Meie a. 362. de
de• abril do anuo prOkireo passado,

encaminha-1 1es ml Alfaudega 41ft Rio de
Janeiro O processo pretocelkele imo 'The-.
souro :Nacional sob u. 49..02; • (lesar
momo,' nit reeurafr interposto
pela :firma Phellope Abfbe-tour- do acto
dessa alfandega que' de hecOrdo com
decisão' n. 179, da Coutai i:•••. -z ão • da Tari-
fai nainfloo dassificar entoo' carcassa de-
seda. pagando C,19,;[ wl- riilorem, no va-
lor de 500 por unidade, a mercadoria
suleneltida a despede) pela nota de iro-
portaefie o. 16-.210. de 41'27:

O Si; ministro -da Fazenda, ele data
de 8, do comute- ',noz, preferiu . o se-
guinte desparho:

J )aaccordo com o parecer, nego pebs
violento ao reterso."

f) parecer que emitti, e com o qual
foi • o	 Se-,concordou o Sr. ministro,

gim inte:
"A . firma commercial revorrento

~acto mi despacho mi mercadoria, amos
Ira junta. asseetrelhando -aa Hiena° .de
seda eeteitado, para pagamento dos :di-
reitos de 60%- fui-ima/oremo, do art. rm-
da Tarifa ent Vigor.

A alfandega recorrida adopton a mas..
rua classifimação, rnas como -"carcassa
de secla"..

A Alfandegiralo Ria pensa .cdino a MJ
fandega ceeie.rida Cparee0r (10 tis. 1 l v

A factura consiilar es• per. i,rica essa
mercadria como "formas de palha peva
a labricaçRe. de eliaNias". 	 . .
-Nas razões do. recurso de /O, a

firma recorrente allega que a classifi-
ea •ão deveria ser a do arta 421 da Ta-
•ifa, aasemelhande ao- cliaoéo de pal.:ta
de Ilaha, laxa 2$600 por unidade. —
-_ Não tem razão, pois que o art. 421 á
lia 'classe 1 1 g "palliá, " -esparto;' cairo,
pita, ele." e o art. 580: supra referido,
é. da classe 18", "seda do qualquer qua-
lidade".

Asaim, o reeers'o não está em condi-
oitos fie ter previmento."

O que . vos .communicn. para os devi-
dos fins. "(Processo n. 49.092; de 1928.).
- N. .•502 Coin o officio n. 421. de

de de rianio 'tio amuo 'passado. encami-
nhastes ii Alfamiega. do Rio . do Janeiro
O. Processo protocellado no Thesoure
Nacional sob n.,31.289, -do mino jm) ci-
tado, relativo ao recurso interposto

• pela Companhia S. E"., V. do Brasil, de
acto dessa alfandeaa pie, de Recordo
con.7 . -a decisão a. IUI A, da Comodaaão
da Tarifa, mandon cobrar 135 ad-veta
ercania. a perc.adoria submettida a . tles.-

.	 ,

'Pa r ido pela 'nota -de hem-es tação: noinero
31.41'5. cie 192d.

O Sr. ministro' da Fazenda, cru data
de 1 do cerrente mimei., proferiu o se-
gu mito despaeho :•

accordo . cern o parecer, dou pra.;
a brando ali' -recurso."

O parecer emittido por esta directo--
ria, com o qual concordou o Sr, minis-
t ro. foi o aeguinte:

"rerilicando-se da re ,.pectiva ames-
tra que se trata, de espherast isoladas
'oles apparelhos youlements a hirtes —
entendo estar- a mercadoria em -causa
hem rlaSsfierala pela Comunissão • de
Tartfa'tla 'Alfand ega do Rio, como uten-
silies ntin elasãficadost para maehinas,
do art: 1.025 da Tarifa e • laxa de $300
porog'rkente a..

Não devendo, pois, subsistir, a classi-
ficação dol art. 82, dada pela" alfandega
revertida, iopino pele •previmento do re-
curso,'" (processo n. 31.289; dá 1927.)

-- Sr. iaapector (W.Alfandega, 	 [te--.
' Hs-

N, 20'e	 fluiu o °Meio n. 4. do
de janeiro' 'deste anuo, encaminhastes á
'All'audega do lite de Janeiro o etrocesso
protocollado • nu Theaouro Nacional sob
41. 57 . 1,10, relativo ao reelegi int: •, rpos-
to pele . "lhano de- Pornamttuco" .•da de-
cisão da Commissão cl arbitres dessa
alfandega, que ennaideron, hem. 'despa-
chada' a mereadoria constante da nota
de impOtação n. 2().098, 'de1927.	 •

O Sr. • ministra da • Fazenda. em ilata
de 1 da Íodrrenfe, profet:iú • o seguinte
despachei:

""Tomo ennhecimento do recurso para
mandar classificar a • mercadoria em
apreço, do accordo Como a CelilltliS40 do
Tarifa da Allandega do Rio, conforme o
proposto" no parecer."

O parecer que emitti, o com o qual
concordOu o Sr. ministro, -rói' 'o se-

-enlutem-,
"A mereaderia amoalra -junta .—

não é-omissa da Tarifa e 'nem' "feltro
itã+) especificado", fia taxo 'Si 28-100 por
kilo, de. art.. '5(18 da Tarifa: oomo . res-
•ectivarnente classificaram . •a .álfandega
recorrido o o recorrente, masa "oleado
de Ifr, do art. 51O da 'dila Tarifa, taxa
•14800 o' kilo, nos termos de parecer da
Commissão de- Tarifa da Alfandega do
Rio de 'Janeiro' de fls. 4 4 V. Por- isso 'e
concordando com o eitarle parecer, aoh
de opinifid . se tome conhecimento do re-
curso- para se mandar adoptar . 8 elassi-
Ticricae.• da. mencionada Alfandega
Rio." (Processo u. 17.410, de 1928.)

-N. 2o5 Devolvendo,. o processo nu-
mero 52.102; deste anuo, afim de 'ser
eumprida a determinação constante de
despache desta directoria.

•N. 206. Remettendo o . processo nu-
mero 51.027, deste atIllu, em que é in-
teressada a . '..r.kreledade Anenyma•.".f.toàd
Nacional".

Sr. inspector da Alfandega d -Bt-
1mrn, Estado do Pará: - ••
• N. 03 Reniettendo o Proreaso nue

mero ft.0.217, deste anuo. em que é ina
teressada a Compmirthin "Ford".

N. 64 --e-Communitanflo- que foram
embarcadas em Liveepool, ret vapor.
"Riblebrand", cola destino aquelle porto,
a"rinas e intutições.censtardes da relaeão
enviada: á este ministerio. :pelo nesso
onsul Araquella cidade, Wrocesau
Mero 40:20o, de' 1028.,;

tar. ikspé4,r . da . Allandega do hie
dc Ja4eirea •

N. ,839 --e !Conurenuecia-ves, .atara os
devidlus fina, que u p•S • . ministre da Fia--

- delegado fiscal no Estado-do
Rio. de. Jane,iro:

. N . 250 . — Remate:Ido o processo nu-
meio 9.572. deste atino, em que é -
teree gada The Leepoldina liailway Com-
pany,' Limited,	 fie que seja. cum-
prido o despacho desta directorin. -

— 5v. delegado fiscal na Mija:
N. 83 — Communicaoda que o senhor

ministro negou proviniento ao. recurso
erx- officio do despache ¡Sete qual foi
titulo provimento ao recursif. interposto
pela firma .Magalhães Comp., para o
fim de, reformatai° ó despacho da At-
tandega d'aquella- capital, isental-a -da
multa que lhe Sól imposta.
• ••=:-. Sr. delegado fiscal em SãO Paulo:.

N. 329 — Devolveno o processo nu-.
mero 46.022, deste armo, ele que é ia--
teressada a Sociedade Anonyma "Ar-
inour . of 13razil Corporatiora, 	 •

— Sr. delegado fiscal no Paraná:*
. N . L 1 — Requisitando -um ..speeimen

das .eigarrilltas fabricadas com 'folieis
de Immo, Ainda:.afiai' de solueimrar a
fonsulta de que trata o Lelegratema nu-
mero 5a9. de 25 de' setetuhre
(Processo- n. 48.241; de 1928.),

zeúda

• 

, '•• t ende Pres e ld e o regue ri tent o .
mitj companhia • Nacional de Navegaçief
(a)Steira, protocollado 110 Thesouro Na-

• ei,onal sob n. 18.518, deste • :irmo,
despacho de 10 do correia :e mez
deu, de accôrdo com a tlausula
do conlrar-to a que se refere o decreto
e.. 5.903, de 23 de janeiro de 1926, me-
diante asignatura de termo de responsa-.
kilidade, pelo prazo de ( .60) sessenta
dias, para preenfhiumento das fermalida-
des. le,gaes, isenção de-direitos de ii.apfir..-
taÇão e taxa de expediente para o Ma-
'leria!, constante da primeira via da
cliisa relação. {pie voe devidamente eue
rlinbada e autkent icada pela 1" Sith-Ji-
rectoria desta direeterimm, destinado aos
services da'supplicaide (Processo 3111-
100ro 48.548, de 1028.)

•
Sm' • idesPector	 ..11(andega	 ala-

náos — Estado do ..ainaziettia:	 • •
N. 35 --- CO11111111.11ire-v0s, para 0;.; fies

cenVinientee..que o Se. ministre da Fa-
zenda, &tendendo ao qUe solicitou o se.
nhor presidente -desse_ Estado, 09) fruí,-
In;a1111ila piptoeellado no' Thesouro 'Na-
cional sol) .11; 18.160, +lege al111(1, (a)latt n -•
deu, phr despaehe de 22: do corrente.
nutz, de aceórdo com o art..	 § 2°, da •
lei	 5.353, de 30 de onvetioire
1927. reducção de direitos de • importa-
cão, mediante asaignatura ile termo de
responsabilidade, pelo prazo de Ma
seasenta dias, para preenchimento das
formalidades legaes, para trinta e um
(31) volumes contendo um motor o ma-
terial eleetrieN destinado imo ~sai») de
bombeffinento da Villa Loprosaria.
sarià Penna,	 Estado.

Fica, a'ss1111,' einfirmado meu tete--
graminfra n. 725, do 26 de fmtehro cera
rente. (Processo n. 48.100, do 1928.).

- amr; director da Recebedoria do
Dislricto Federal:

N. .2-- Gommunicandu que o so-
nhar ministre deo provimento ao' rea
encso interposto por .1. Lobo tV Gume.
suecessores de J. Lobo, do unto dequelta
Recebedoria que lhe finpoz a muna (pl
504000, por infracção do eegulamento
mto . irop)sto sobre a renda.	 (Precesso
n. 48.227, de 1928.)
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Outubro de 1928 "ni •

— Sr. Dr. 3) procurador- da Repu-
blica:

• N. 259 — Levo ao vosso •
mente, parapara os dev;dos fins, \ide D n L
certidão n. 9.091, serie E T, do xer-•
cicio do 1922, .roi feita a reetificação, do
n. 790, da rua liarilo , do Mesuona„para.

796 tin mosma rua, sogundo Consta,
do . processo ronstituido pelo officio da
Recebedoria do District° Federal, nta-
mfro .207, kle 20 de fevereiro findo.

'N. • 260	 Passo"ás vossas mãos, sul;
n.	 de serio E. V., 15ina cortino
de divida, na inipertancia véis
-473 :9608340„ em • nona) da ComPanbia.
Nacional de. Navegação (oliteiia. iPro-
cesSii	 •2::382, de 1927.)

— Ao . S•r. inspector da, Alfandega de
Santos:

N. 504 — Commuaicandd que o Sr.
ministro da Fazenda, attendendo ao que
solicitOU o Sr. PPCS dedin'elesse Estado
pelo officio n. 1.820, de •::."5 'do seteni-
lira ; proximn findo, protocollado no
gliesouro Nacional!.sob a-48.CM, n leste
anilo; • por despachó ! •;)do..15 alo corrente!
mez, concedeu.. reducçã'u. dfi .. direitos: de
importação, de aceordo. .cuin o art. 3°
da lei n. :5.353, de 30 de novembro ul-
timo. tiara o inatoilal Constante da 1"
via 'da inclusa relação, que 'vae devida-
Mento carimbada .e autlionticada • pela.
1° 8111)-directoria desta -directoria e des-
tinado aos ser \ iens contraetnaes da San
Pauli) tias (Processo.
ii. .'48.930, de 1928.)
• N.. 503 Communicando que o 'Sr.

ministro da Fazenda, attendeado ao •que
solicitou- o Sr. presidente desse Estado
pelo Orneie n. 1421, de 25 do Mez
proXimo findo, protoC011ado ne The-
snuro --Nacional $ob 'UY 48. .929, deste
anuo, por deápacho • do 15 do coerente
moz concedeu redneeão :de direitos de
importação, de accordo com o art. 3"
da lei ff. 5.353, de .30 de novembro de
4'927, , para o material -constante 'da .1°
Via da inclusa relaM, que •yae
)nente • Carinibada O antbenticada pela
sub-directoria desta directoria e ale:4p:
tudo aos serviço. ontractuacj	 Sal;

Paulo Gas fidnpany, Limited. (Pró-•
cesso n. 48.929, de 19,28.)

.	 Ao Sr. inspector da Allandega do
Porto Alegre:	 •

N. 53 ___ Communicando que o Sr.
ministro da Fazenda, attendendo ao que
solicitou a Syndicato Condor; Limitada,
em requerimento protolaillado no The-
sonro Nacional sob n. 52.966, 'deste
omiti, por despacho de 26 do corrente
mez, concedeu • educção de .direitos do
importação, do accordo com o art. 3° da

:lei n. 5. 1:3-:33, de 30 de novembro ultimo.
'nediante assignatura de termo de res-

.' ponsabilidade pelo prazo' de 60 dias
para lo'eenchimento das -formalidades
legaos, •ao material constante da ia via
tia ineltiSa relação, que 'ao .devidarnen-
te carimbada e ' authenticada pela. 1*
sub-dirertoria de,sta directoria o desti-
nado' á cOnstrucção do porto aereo da
.supplicante • nessa Capital. * (Processo
n. 52.966, de' '1928:)

liirectoria da Despeza Publica

&XPEDIENTE• DO	 MIND,TRO

).	 ileqiierimentos deSPachados

1. ),ia 29 -de ,butubro de 1928 .

N. ..:15 .3 :145. de 1928_- Fernarido Bar-roso de . Azevedo. — Mantenho. ii despa-  .cho ao/ ériár . ,pelds. sous 'fiindamentos.
N. 2.7 .15, 4 1e 1928 — Jos() Farina. '—Preliminarmente_ habilite-se com os do-

vilmente:4 exigidos no art, 270 do 'Rego-.
lamento Geral de, Cuntantlidade.P.tiblica.

—	 . .
,EXPED11 ,r.TI.1 DO ,S.11. Dplk(31.111

29 -de outtibro.:v 1.92r1.

off 'elos :

N. 316 -- Ao delegado fiscal no Ama-
zonas: ---''Coue•edendo o credito: de réis
6:n33S:300, para pagamento • a .:Adritio,
Barroso & Cum-.

N. 3i-17 Ao delegado. fiscal na Ba- .bia — IteinefteDd0 - O• processo •referente•á a posontadoria de • Dario Pires Va-lenea.	 •	 ••
N. 1O — Ao de legado-fiscal no Ek.s..

pirj to Sim! o	 COneCijendo .o eredito. do •
500$, para' pagamento a Franei.lco del,
Cere,	 Comp., •

N. 237; Ao delegado fiseuEna : Para-
- Conceirendo o credito de 718$560,
para - pagamento. a:.ÉNicolau da- Costa

_	 •
•X, iC7 .— A.o • delegado,. fiscal' no Rio

Grande 413 Sul. Coo/cedendo .0 afrodito.
de 538341, para pagamento- a •,Mannel. de -
Moraes Menezes. .	 .

Ao delegado fiscal- 'no Rio- ilb -Ja-neiro: •	 •

	

317	 llernettendo -a
a favor do aposentado João iManliel, -• •
• N. 318 Demetteiabi,- as guias nu-

meros . 589, 591 e 592; R favor de•Lsonor„
de Azove ....14). Santa Resa,..Enedina do A•
aa)do ("todinho , e . tponina Antonietta de
Azevedo:

Ao itele,güo -Piscar , em iSão,Paulo:
• 527 ..— • Concedendo O c1'é•4tO • de

1 ;t6$12.4; ouro: . é: 2938299, papel, _part.
pagionenti) a A. •.. 'Freire, aV Comp.'

	

N. 528	 COncedendo . • 0 credito de •
3 :1108900,'Para paganrento Coriwanhia•
Paulista de Estradas de Ferro. 	 • '

	

N. 529	 Concedendo'. ok•Credifb ' de
3:8518300, para pagamento á Oompa,-J
nhia Mogyana de. Estrada •de 'Ferre). • • ..	 .

.-	 •	 ,
Ilonrique ofy •374alus.so Lussao,.liffilOw •

licença para pagar, em lionle.de..João
Souza Nlenckm e .ealpil.ão-t,enente
filias, da Bittoncourt Carvalho, Idros
terrenos,,	 mariátm; fon	 .Goncalo„
4sitado do Rio. — No -presente ;caso, •o,
(lua.. ti devida é . a •taxa 410 ore1iPa41).•
uma vez ',que os proprios requerentes,
declaram que, os terrenos esifio occupa-
do por alies- anteriermienle a 1920,
guem, pois. a taxa de s occupação,, esta-
belecida pelo .decreto n,. 11,595.. ile
de. dezembro de 1.92Q, afites de assignar-
se • o contracto de aforamento 4 1 tte lhes
foi eoncedida.:

•
• ExPEDIENTE	 sit. Mitarroii

) 1 	RequeriMent0§ de.*acliaduR

• GoodyCar	 Rnbliot
oanyi, sobre a' installaeão ct_Q unia lat.••

Sr. delegado fiscal em Santa Ca*
tharina :

N. 65 — Remettendo o processo 'nu-
niero 50.928, deste anuo, referente ac
reqUeriniento da finna Jordan, Gerken
d'; Comp..

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceani:
N. 47 — Devolvendo o processo nu-

mero 52.197, do corrente anuo, afim de
ser satisfeita a exigencia constante da
informação da 1° Sob-directoria.

'N. 48 — Devolvendo o processo nu-
mero 52.5'00„ deste anilo. •

.-- Ao Sr. delegado fiscal no 'Rio Gran-
de (10 Sul:

N. 373. — Devolvendo o processo nu-
mero 21.818, deste anuo, para o fim in-
dicado na informaeão .da 1° . SU-dire-
cima .

N . 37.1 __ Deolveruto O prOcesSo • nu-
Mero 21.819, deste anuo.	 •

N.. 375	 saemettendo o proso
n. 49. 821,•, deste aniM,- para 0 1 fim indi-
cado na informação da ;V` Sub-dire-
etoria..	 •

_N. 37l1 — Remettendo o pruceSso.1M-
mero 44,034, deste anui), afim	 ser
satisfeita a ,exigoneia da ,	 Sub-dirv-.
ctorm.

N. 377 — Devolvendo o processb nu-
mero 48.985, deste ama), em que é in-
teressado* . o presidente daqnelle Estado.

N. 530 -- Concedendo o erodito
5:192$300. faara .pagamento á São 'Paul
Bailway Coinpany. •

N. 337' -- Ao director da Casa da Mo-e-
, da — Devolvendo o processo re.feronte
ao pagamento' de 2:2778680, a Julio Mi-
guel de Freitas	 Comp.

N. 330 — Ao inspector da Mandos:1.
do Rio de Janeiro — Concedendo o cre-
dito de 318622, ouro, o 1981515„
Pa ra pagamento a Naegeli Comp.

Ao director da Recebedoria:
•N: 339 -- ir. Coedendo o credito

608, para pagamento a Figueiredo Al-
meida-	 Comp. •

N. 340-	 Concedenlo o 'redito sle
300$, para pagamento á Companhia'
fanica e -Importadora de São Paulo.

o. ,director • do . Contabilidade da
"Viae' ilo:	 •

N.' 89d — Remettendo o processo re-
fiarente ao pagamento de 3.023 :997802l,
a. Alfredo_	 Portella,

N. 896 — Remettondo o processo 1'-
('crente 'ao pagamento de 2:270$660, a

!laldlno de Lima Boletim.
.Ap director de Contabilidade lia',

ttuerra: -
N. 897 -----ilonwttendo o processo re-

ferente ao pagamento d'e 3208999, a D.!
Virginia. Amalia- Campello.
. S. .898 --,-• lievolvendo n-Proe'esso
feente ,ao pagamento do 340 :002$078, !i
Companhia Nacional de Navegaçãcr elss
teira.

— Concedondo o credito do,
•1_72$2314 „para, pagamento ao, • capita;
Luiz de „A1_ao.10 'Corrêa Lima.

N, 900 --- Coucedkudo.- o credito . gie
1128206, para ,,pagamerito ao tenelite-
cor .onel Amoldo da Silveára ilantz.,

Requerimentos despaehaJos

. N. 53.385, de 1923 — Alberto Benika,
— 'Declare a qualidade em que.

reqUer.
N. •53.-611, de .1928	 ?Luiz

Satisfaça !a exigencia flo parecer.
53.600, de 1928, Miguel-Charbel

a exigencia	 parecer.
N. 51.345, de 1928	 1). oreina

.kbreu I ) Silva. — Entrisno-se O .titilo
á pensionista, .filediante recibo,.

do Patrinamilo Nacional

ExPEDMSTE DO.'411. :\.11N1sTno

iteqrieriineritos 'ile .spacliacNsi •

•Dia • 29 de outuliró. de
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-
brica de artefactos de borracha:	 Sa-
tisfaça a interessada as e.xigencias
2" Sub-directoria.
' Sebastião Pereira Ramos, pedindo re-

habilitação de aforamento do lote nume-
ro 127, á Estrada Geral de Santa Cruz:
- Prove o pagamento de foros relativas
aos exercicios de 1916 a 1920.

meweil.lew

Mi••nn•n••••n•

EXPEJMENTE DO SO. AJUDANTE

Dia 29 de outubt.o de. 1928

Iteqherimenteí

' N. 9.669 -- Mach lsaul. Archive-
at,"e„ N. 7.229 -. Sampaio Pires & N'idei-

itAiika-a.ai.TruspraTs.e ex-pfticio, resalvan-

.do-se os direitos de t erceiros , e da fa-
ielida, die aecOrdo com o parecer. lia-
ponho a ,inulla de 508000. mionim da lei.

- .1'. Antonio aloreirie • -• Cobrem-
se a revalidação e o selle -propOsto.
Imponho a multa de dez mirreis, mi-
atino da lei, relativamente a cada uni
dos 3° t V' centrados, apresentados fo-
x'a do prazo regulamentar. N. 2.516 -

a•anciseo Antonio Belluei. - Inscreva-
se, de açcardo com o parecer, resalvan-
tio-se o,direito da Fazenda de haver do

'conectando . qualquer debito existente,
caso futuramente se prove ter occorri-
-do sucussão. Da-se baixa no' lançamen-
to existente. N. 2.816 - Manoel de
Araujo. - Averbe-se a transferencia.
Imponhb .a Manoel de Araujo e á firma
Araujo.,& Maltes, a cada um, a multa
de 50$000. minimo da lei.• N. 9.357
Daniel Angusto •idal. - Averbe-se a
mudanea. N. 8:711 - Miguel Divanna.
- Idem. N. 17.978 António Macha-
do Velho. - Averbe-se a 'transferencia.
Não ha, multa a impor. N. l2.77 Af-
fons° Meninota). - Averbe-se a trans-
ferencia. N. 6.107 - J. Costa Mendes
& Irmão. Idem. N. 18:153 - Braz
Antonio Maria. - Idem. N. 12.594 -
111. Gomes & Fernandes. - Idem. Nu-
mero 15.269 -- Antonio Maria. - /dem.
N. 2.726 t-L- Augusto Villela & Comp.
- Idem. N. 7.063 - Albino, Barros &

.Comp. Pago o Irriptisto do semestre
çorrente, averbe-se a transferencia. Nu-
mero 25.138 - João, dos Santos Azeve-
do. -, Pago o imposto do ,semestre cor-
-rente, , averbe-se a transfereneia. Nu-
mero 13.056	 Annibal Leal tdos San-

-,-- Satisfaça a exigem:ia do dos-
¡melte, retro. N. 10.122 - Soalheiro &
Valinho. - Pague o- imposto do 2° se-
mestre de 1927 e do exercido corrente.

N. 10.623 - Abreu & Buzzone. -
Pago o imposto do semestre. corrente,•
averbe-se -a transferencia. -Imponho a
multa de 508000, 'enfim° da lei. Nume-
ro 18}902 - Emitiu Lainbert e outro.
- No ha que deferir, em vista - do in-
formado. N. 1.850 - Luiz Francisco

Archive-se. N. 10.025 -
.:Vieente Durante. Provado .Ü paga-
incuto do hydrouattre de. 1927, .iterbe-se
a transferencia. Imponho .,a multa do

-208090. minimo da lei ". N. :3.667 - Vi-
rente, Durante. --,-, provado. o pagamento
das taxas de letalroinetro '.em 1926/7 e
de saneamento de 1927,. averbe-se a
transferencia. Imponho a-cada um dos
vendedores a multa de.. 20$000. 'tintim°
da lei. N. 3.119 - "Cieente banto' o .
- Averbe-se a transferencia. N. 14.37::
- Vicente Durante. ----idem. N. 2,301
- 'Vicente Durante: - Idem. N.' 19,110
- Dr. Nev Ramos de Azambula. -
Averbe-se a transferencia. Imponho ao
vendedor a multa de 20000, minimo da
-lei. N. 18.311 Octaviano Mehta de
Vaseoneellos. - Averbe-se a transfere,n-
eia. imponho a multa de - 20$090 mini-
mo da . lei. T. 18.422 - Agostinho Tei-
xeira de Novaes. - Nem. 	 -• •

Notificaos: •
N'. 96-1 -• Standard 011 Company of

- Multa de 150$000. Intime-se.
Certidties:
N. 3.885 - Manoel da Silva Peixoto.

-- Certifique-se em termos.. N: 3.886 -
Maneie/ . da Silva Peixoto. Idem. Nu-
r-3To 3.888 -.Tosa Antonio de Oliveira.
ata.eTd m.. N. • 3-890 .- Antonio Rodri-

ir,i,já-SC. á directoria. da Re,
querendo..,Ns: 3.892. 3.893.

0. :39-1 o 3.81,5	 Riearde de Almeida
Betu).	 Certifique-se em termos. 	 ,

DESP.SCoOs D.1 	 stai-eteEeTeea.),

Pia 29 do outubro de )928_ •

N. 13.265. Leonidas .Ance s,le 1 J na. -
'Satisfaça á exigencia-. N. 13.509„10ela.
no Carvalho - Satisfaça á ed-
gerleia -.' N. 15.26-1. : Oscar de ,1 hnie.kift

.1101111) ,	 Pagne, o debito acen sado. Nu-
ro 20.278, (;ioseppe Sporeio. En-

eammbe-se- á 3' sub-directoria, Nume-
ro 21.259, A. Costa & Domingnez. --

.Faça á pt•ova exigida pelo inflem-mie.
N. 21.561, Josê Gore:alvos' Ferreira. -
Encaminbe-se á 3' sub-directoria. •Nu-
-mero 24.866, J. Duarte . & Vieira: -
Junte-se. S/n., Olympic, V. Arantes. -
intime-se N. 654, .Auto contra Mario
Costa & , Comp. - Restitua-se á 3' suh-

edirectoria. SImm.. C. Soares Oliveira á;
Comp. - * Int Une-se. N. 4.115, Fran-
eisco M. Dutra.	 Complete o sello
pague o debito are usado.	 9.811).,

.Francisco	 lie erl	 - Satisfaça A

,exigencia. N. 10.973, Geraldo Olivê.
.junte-se. N. 13.370; Albino Pereira..-

eja presente a 3" sub-directoria. Nu-
.mero 15.992, Cuia. Sleda. - Encami-
nlie"--Se a 3" sult-directoria. N. 17.869.
.Antopio Alves do Valle. - Complete. o
selln do dOcumenlo de - fls. 2 á 4. Nu-

_Mero 18.128, Coustantino V. Gomes. -
Registro o documenlo. N. 18.208, Vis-
conde de 11Ioraes. - Junte prneuração.
N. 16.805. Alberto Joaquim dos Santos.
- Complete o seno (lu documento de
fls. 2. N. 18.961, A. N. Fernandes &

-Silva. - Satisfaça	 exigencia.

Delegacia Gerai do Imposto sobre
a Renda

ExpEinEyrz Do sit. L)ELEGADO

Dia 29 de outubro de 192S

itecjuerintealos despachados:'
N. 6.91e - José ViVi Vá de Castro, re-

clamando et ntra lançamento. - A' vista
da intm• mação prestada pela Recebedoria
do District() Federal, mantenha-se o kin-
-çamento

N. 6.551 - Antonio Rodrigties Va-
lente, idem, idem. - .Nlanterrha-se•
lançamento.	 -t

. N. 13.U1 - Braz Souza, e João lio-
drigues da Costa, idem, idem. -- Em face
do parecer, indeferido.

N. 8.635 - usear Itodrigues SeiXas,
idem, idem. - Nioelifique-se o lança-
mento de autuai° com o parecer.

N. 7.733 Marinho & Vieira, idem,
idem. - Deferido. Proceda-se de ac-
cOrdo com a informação. -

N. 2.561 - Jorge Estefano, iden1,
idem.	 Cancelleo lançamento. •

N. 3.	 Sonde)]. & Comp., [Ma.,
idem, ideia. Proceda-se peta 'forma
proposta. uma 'vez que a firma interes-
atada apresentai' declaração de renda OP-
portimainente.

2,4l3 -- Manoel de Mattos, idem,
"idem. - C.:imune-se o lainalmento

N. 2.800 -Mas A. Pachá, idem,
idem.

N. 3.069 - R, Costa .& Souza, succei-
.sores de Agostinho.Souza Monteiro, idem,
idem. ,- Idem, idem.	 ,.

3.843 - Stummel & Comp.. sue-
xessores de Nortenbaus. Stummel Com-
panhia, idem, idem.	 Idem, idenh

Recebedoria do District° Federal

PorerantAS

O director da Recebedoria do District()
Federal, usando das attribuiçÕes que lhe
confere o § 12 do art. 52 do decreto
n. 14.162, de 12 de maio de 1920, re-
solve nomear Mario de Andrade, despa-
chante da mesma recebedoria.

Em 29 de outubro de 1928. - José
' Deitem de Almeida.

O director da Recebedoria do District°
Federal, usando das attribuições que lhe
confere o § 12 do art. 52 do decreto
n. 14.162, de 12 de maio de 1920, re-
solve nomear Claudienor Francisco .de
Mello despachante da mesma reeebedo-
atia.

Em 23 de outubro do 1028. - José
-It.:diens de Almeida.

ExPEMENTE DOf',Aft. MRECITolt

Dia 29 de outubro de 1928

• Requerimentos despachados: •
N. 15.042 - Carlos Leonardo do Cam-

pos.- - Annulle-so ti divida menciona-
da na informação, de accardo com o pa-
recer, officiando-se á directoria da Re-
eeita. N. 5.530 - Joaquim Marques M.

, do Amara/. - .De aceórdo com a
formação e parecer. restitua-se o pro-
cesso em frente á .Proeuradoria da Re-.	

ipublica. nformando e officie-se á dt-
cederia da Receita, pedindo o 'eancella-
Mento da divida mencionada. N. 25.50J

José da Rocha Borges. - accar-
do com a informação e parecer e ten-
do em vista o 'que Mais consta deste
processo, faça-se a alteração proposta,

.tItrando-se a differença do imposto de-
vido. Isto feito cumpra-se a primeira
-parte do despacho de 26 do fluente.
¡N .. 4.753 -- Diamantino Paes do sou-
ia. - De accâblo com a informação

•--parecer, faça-se a alteração proposta,
cebrando-se .ft differença- do impbsto de-
:vido. Isto feito Volto o -processo á 2'
sub-directoria para sua ultimação. Nu-

• mero 19. 19í	 Endokia Surilova. -
De aceordo coai a informação e 'parecer
e tendo em vista o que mais consta
deste processo, proceda-se ti inseripção
pela forma proposta. imponho a multa
de cem mil réis miuimo do art. 17, §
do decreto u. `(.142, do 27- de fevereiro
:de 1904, modifieadu pelas leis as. 2.919

3.070 A, de ,31 de dezembro de MÁ
ti 1911N.
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N. 4.527 - Antonio Cardoso 'Foste,

Idem, Wein. - Idem, idem.
N. 8.511 - Elsira de Andrade Vil-

gneiras Lima, idem, Mein. - Idem.
idem.
• N. 3.797/- Klan & Rasclikovsky, idem,

-- Idem, idem.
N. 3.870 - 13ernardino Villar Gomes,

idem, idem. - Idem, ideai.
N. 2.613 - Fi1gieiras &	 eS,

idem, idem. - Idem, idem..
N. 2.719 - Ibriiiiin Narina, idein,

idem. - Idem, idem.
•N. 3.494 - Alfredo Figueiras, idem,

Idem. - Idem, idem.-
- N. 2.852 - João Fernandes. suecos-

sor da, firma João Fernandes & João Luiz,
idem, idem. -- Hem, idem.

N. 2.351 •- Fraiirisco Picarelli Dan-
tas, idem, ¡dom. - Idem, III0111.

• Y. 3.519 - Pompeu - Ferreira do Car;-
'Valho, idem, idem. - Idem, idem.

N. 12.418 - José, de Oliveira Barbo-
idem, idem. - Cancello-se o lança-

mento supplementar.
, N. 10.207 - .4ugusfo'l rernainles, idem,

idem.	 trien1.
-N . 1.349 - A. Monteiro Garcia, idclur

idem, - Cancelle-se o lançamento. 	 •,N. 519 - Silva & Moraos, idem, idem.
Idem, idem.

- N. 2.713 - João Fernandes do Aqui--
no, idem, idem. - Proceda-se como
propfio li parceor supra.

,N. 2.527 -,- (1, de Andrade, idem.
idem. - Cancelle-se o lançamento, citei-
forme PrOP50 (i parecer supra.

N. 12,571 ___ Alvaro Guimarães 13gs-
tUÁ, idem. - Indeferido-. A coin-
pensaição solicitada.. não •ódo ter . logae
uma ve7 que já se processou a restitui-
CãO de 75 5, . O lançamentado menden)
de , 1907 deve $er mantido. .

N. 13.181 - Antonio Alderete, ideia;
• idem. Rectiifque-se o --lançamento
acceittuido-se a. d educção de 1 : 5.31 $, re

-lativa a. commissões -o a - de 1:5891ç100,
refereole	 salatios.

N. 46 - Aillonjio . .ligiquim de Carva-
lho, idem, hirto. - Mantonlia-se o lan-
çamento-.

109 - . Acher I. Enuminuel, idom.
idem.	 Procoda-so d accOrdo Com
parecer.

N. 4.304.- Carlos de Carvalho e S011-
72s, 'apresentando declaração m preStando
k‘sclarecimentos. - Proceda-se do aO-
cÔrdo com a primeira parte do .parecer.

N. 10.879 - Joaquim de Sonsa Lima.
idem, idem. oe aceordo com o pa-
recem'.
- N. 7.921 - Roberto José Gonçalves
da -Silva, idem. idem. - indeferido. O
eontribuinte não contesta . o recebimento
cia importancia relativa ás retiradas.

• X. 315 - Robert Worgan Movi ou
tlolsen. - pedindo rectificação de sua de-
claração de renda. - Recebida a decla-
fação, encaminhe-se o processo á Dire-;
&orla da lteceita Publica, afim de ser
offcictivada a restituição reconhecida no
parecei-. retro na impor1ai-R..1a de . réis
1.:504$191.
; N. 8.865 -
iiiandu contra
rido.

'	 S.238 -
idem, idem. -

N. 8.717
- Idem

N. 0.1117 - T. Sá fiz Comp., pedindo
relevai:fio de multa. - Indeferido, em
virtude do disposto no art. 135 do re-
gulamento.	 •	 -

N. 8.999 - Companhia Navegação
Lloyfl Brasileiro, apresentando contas.

processe-a,
N.. 8.590 - Maximino Alvarez, pedin-

dO certidão. • -- Certifique-se, em ter
mos.

N. 8,365 - Guerra. Castro 84 Comp.,
idem, idem. - Wien, idem.
. N. 8.978 - Julio Alves, apresentando

declaração e balanço. - Receba-se, na
fórma das instrocções em vigor.

N. 9.068 --,- Carlos Antonio Machado;
idem, idem. - Receba-Se, procedendo-se
á revisão immediala.

N. 9.048	 João Siinões & Comp.,
idem.. idem.	 Idetn, idem.

N. 9.016 - Amacio Augusto da Cunha,
; dein, idem., Receba-se, na /Virmo das
instrucções em vigor,,

;Ni;, 9.003 - nonato Bittencourt BrIÀ
gido, pedindo restituição de, imposto re-
lativo ao exercicio de 1927. - Junte-se-
lite a ileriam-ação respectiVa, procedendo-
so cotio) de direito.

Of ficios expedidos:
_Ao Sr. director dá Receita, Publica:.
N. 218 - Devolvendo processo em que
interessado Raul Auroux.

.	 2-19 - Devolvendo processo em que
é interessado Antonio Gaffrée Ribeira.

- Ao Sr. chefe de seeção do -Imposto
sobre a Renda em São Paulo:

N. 1 . 416 Transmittindo requeri-,
mento ein que são interessados • Ilagiba
Camergo e o bacharel •ccendino Erauco.

- Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 1,417 - Transmittindo officio ao

choro . do seeção Imposto sidere a Ren-
da amioxa a essa Delegacia Fiscal.

- Ao Sr. dolowid tscal na .. 13allia: •
• N. 1.118 - Trans'inittindo . requeri-

mento .oni que é interessado o Sr. Fer-
nando Gomes de Mattos.

- Ao Sr. chefe de secção 1111 Inli.11)sto

subi-o a Renda em São Pado
A, 1.119 - Remetlendo modelos de

notificação de cobrança na fonte.
___.Ao gc , delogadil fiscal em itello

Horizonte:
N. 1,420 - Transmiti indo . processo

da contribuinte Companhia 'do Enfiei-
oitis Alberto Boeke.

- Ao Sr. chefe de secção do Imposto
sobre a 'tenda na . Balda:.
-	 1.421 - Prestando 'informações.

N. 1.422 - Fazendo declarações.
- Ao Sr. delegado fisca/ no Espirito

Sant o:
N. L.423 - Idem, idem.

imprensa Nacional e "Mario
Offirial"

EXPEDIENTE PO Slt. lilliECTOR

Dia 29 de outubro de 1928 r
• . Foram expedidos os seguintes - an-
elos:

Aos Srs. director da Receita Publica
do Thesouro Nacional, director do. Ser-
viço de informações do Ministerio da
Agricultura, director, da Contabilidade
4o •hesouro Nacional, director da Re-
ceita Publica do Thesouro Nacional, di-
rector do nabinete do Ministerio da Jus-

-r
liça e Negueios Interiores, De.legaciâ
}'iscai do Thesouro Nacional, no Estado
do Rio de janeiro, director geral do The-
souro Nacional o director do Instituto'
Nacional de Musica:

Ns. 2.325 a 2.332 - Communicando
o custo 4.1e etwornmendas.- . 	 •

Requerimentos despachados

Antonio Ferreira da Costa Navaes,
11ildobrando Moreira e João Paulo da
.Costa Ribeiro. - Sim, em termos.

Instituto de Prevideneia dos Êtni-
ecionarios Publicos da União

sEss.Xo. mi: 20 os (irmana oE 1028

Aos viu:e dias do mez de outubro de mil
novecuntos e vinte e oito, na séde
instituto de Previdencia dos Funeciona-
rios Pablicos da União, á avenida Rio
branca numero trinta e nove

i
 realizou-

se a oclogesima nona sessão do Cánse-
limo Administraivo do mesmo instituto,
com "a presença dos Srs. ministro Au-
gusto Tavares de - .1,yra, representante do
Triboual do Contas, coronel Latirenio
Lago, do Ministerio ila Guorra, doutor
Monteiro de S'ouza, do Ministeeio da
Agricutura, Dr. Mario de Vasconcelhs,
uto Ministerio 410 Exterior, Dr. Pereira
Junior, do Ministerio da Jutiça, com-
mandante Barros e Azevedo, do - :Ntinis-
terio da Marinha, Dr. Adrian() de Abreu,
do• Ministerio tIa Viação, Dr. .Adalpho
(jigliotti, da Sveretaria da Cama,ra dos
Deputados, 1)1 . . Julio Barbosa, da Secre-
taria do Senado Peitoral, Dr. Francisca
de Oliveira. da 'Secretaria do soprem('
Tribunal Feitorai, tIlltos membros do
Conse111-3 e Diais 110S SI'S. DI'S. Frederico
Russell, iovolino Amaral e Teimo 110 Es-
rotim .; rospoctivamonto diroclores presi-
dm/A ,. thOSOUreiro e secietario do insti-
tido. Deixo'n Ile rei nparecor 11 coronel

Boamarte,	 aut #, uto :M-
iá:devi° da Fazenda. Compareeeti.o
iam Dr. Jaynie Pinheiro de Andrade,
censultor. joridic,0 do instituto. A's qua-
lorzo - horas o trinta minutos, assume a
pres4dencia- o Sr. ministro Augusto Ta-
-vares de Lyrii, que, N-eAficamh hav.ey.
vulnero legal. declara aberta a sessão.
O Sr. presidente convida o Sr. doutor
Atiolpho Gigliotti para servir com' se-
cretario, em vista de ter o Sr. doutor
Francisco, d'Allr i a. 11PiXad0 o Cargo de

contador geral ila Republica, P, eum MD-
Njqupoeja, o ( I0 ,. secretario do conselho.
EM seguida, é. lida,.approvada e devida-
Mente assignada, a acta da sessão an-
turior. O -Sr. presidente declara que se
Vivi proceder á leitura da carta enviada
pelo Sr. Francisco d'Auria que é a se-
guinte: "VAMO. Sr. presidente, PrIl
exercida, Consola() Administrativ0-00
Tustituto de Pu-evidencia dos Funceiona-
rios Publicos da União. - Cumpre-me
communicar-os, que, tendo deixada o
cargo de contador geral da Republica,
deixo ipso forte o de secretario desse il-
lustre • conselho. Api;„sentando minhas
Oespedidas, i• !esejo agradecer-vos, e. aos
demais membros do conselho, a gentile-
Za eaptivante com que selam° fui dis-
tinguido. Reitero-N . 0s os protestos da
minha mais distincta consideração:

attento e admirador, Proveis-
CO díjAorio." O Sr. Dr. Pereira Junior
faz - a seguinte, declaração: "Tendo o nos-
so collega Sr. Francisco d'Auria deixa-
do o cargo que °coimava neste conselho
e -querenohl traduzir o boiar que nos
causa o afffstamento de tão distincto eol-
If'ga, que a esto instillito prestou rol-
antes serviços, suhmetto	 aproe ineko.

Max .Teiclunann, rocia-
lançamento. -

Moura Barteto A Comp.,
Idem.
A.	 da Silva, idem,
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(10 cosiseffia a seguinte indicação: O
Conselho Admiaistrativu, privado da
ollaboração int elligente. do $r. Francis-

co d'Auria, que; na quididade de contador
geral da Republica, era, DIAr lei, seu se-
cretario, resolve consignar na acta da
sessão de hoje um vota de sympathia
agradecimento aquele (penso e digno
ex-companheiro de trabalho pelos valio-
sos serviços prestados ao instituto."
Esta indicação foi approvada por una--
eimidade.- O Se. presidente declara que
foi entregue pelo Sr. director presiden-
le o balancete relativo ao ouriz de setron-
lir° com a arrecadação e Decidias pagos
Po referido mez. O Si. 'director presi-
dente lê a contra proposta do Sr. JOSé
FeliX . A/bernazs a respeito da secção do
calcules actuarires. declarando, que, de.
pois de varias reuniões da commissãO,
.deliberou-se que fosse ou.S-ido o referido
Se. Albeamaz. que expoz' em minucioso
relataria verbal a que.stão acturial, fi-
cando a .commissão de submetter á
apreciação do Conselho a contra-pro-
posta, com as razões que adduzirã. Pede
a palavra o Sr. Dr. Mario de Vascon-
coitos que faz aiga exposição sobre o
assumpto'e a impressão causada polir)
Sr. José Felix Albernaz, chegando á con-
cluso ( 7j2 que a segunda hypothe.se da
referida eontraproposta é a-que Mais
consulta os interesses do instituto.
sando-se á talhai do dia, -o - .Sr, doutor
Francisco de Oliveira relata o l'eClIsts
oue Rayniundo,Ferreira de Souza, enfer-
meiro do Exercito, pede para que- .seja
ioantida a sua primitiva inscripção, por•
ralo se considerar contribuinte -faculta-
tivo e sim obrigatorio. Junta ao seu re-
euerimento um attestado do director da
:Hospital Militar de Curityba, em (Fie
consta não ter assentado praça nem ju-
rado bandeira o requerente, cajus venci..
mentos, não tsmis-alentes aos dos sar-
gentos do foxercito, são pagos pela ver-
ba destinada aos funceionarios civis ao
servieo do Sande do Exercito. O relator

de parecer que o recurso deve baixar
cru diligencia, para que lhe sejam jun-
tados - os papeis relativos á inscripção. O
Conselho Administrativo resolveu; de
accórdo cora o parecer do relatbr. O
Fr. Dr. Francisco de Oliveira passa a
..-..xpôr as razões tio seu- voto -com rela-
ção ao processo numero cento e cinco-
anta e nove, de • habilitação ao peoulio
de quinze contos. institui& pelo contri-
buinte obrigatocio Lucia Thomé da Pus.
rUicação, operaria tia Iutondencia da
emerra, relatado pelo . Sr. Dr. Monteiro
de Souza, e do qual o orador pedira e
ardivera vista. No processo consta f-s. se-
guinte: D. Maria dos Anjos da -Purifi-
cação, • (teci:irando-se filha legitima do
e-ontribuititet reclama, na qualidade' de
onica beneficiada, .0 pagamento. do pe-
cúlio. Para provar o seu direito: juntou
unia declaração sua, com firma "reconhe-
cida e duas testemunhas, .que prestaram
depoimento nas 1 uus justificações -apre-
sentadas. No ali/siado de óbito do con-
tribuinte consta tor sido esto "VitIVO . de
:levita Piedade - Purificaao, decla-
ram-loção esta qeu é confirmada no alies-
lado de oba() de Jovita: Na primeira
Juni f icação, owoe ossada no Jujzc, Federal
.(ía Segundit'Vara, um:4i Alie a habilitao-
da é filha legitima do cujos com °ali-
delicia Amimei:1 lie . Souza. No:processo,
entretanto, não se - -encontra documento
algum relativo a este -facto. Na inseri- •
peão. o de mios doêlarava ser viuvo de -

Jovita o ter como filha, a requerente,
CGD) trinta e sete nonos de idade. Na
segunda justificação, lambem 71-1.0c-ossada'
D° Juizo Federal tia Segunda Vara, ella

procura provar a idade do contribuinté.
Estes são (PS papei:, (.1 .roasatrn do pra-
cesso, Preliminarmente, ó orador não
Julga provada a filiaçao da remoo-ente,
amua,, vez que esta prova só pode ser
feita efill a certidão do registro de nas-
tomento. Na dee/ar-leria (1.,c familia na
referencia :á requerente, mas esta, a seu
ver, ó uma prova indirecta: Entretanto,
corri a cedirtào do casamento do coro..
tribuinte com Oaudencia, a habilitanda
poeeria completar a prova de filiação.
Assim, é a relatar (In parecer que se con-
verta o julgameuto em diligennia para
oue a requerente apresente a prova de
casamento do de cujos com Gaudencia,
A.mancia de Souza. O Sr .. Dr. Monte,ro
de Souza, que foi o relatar do feito, de-
clara que, está acostumado a estudar
minuciosamente os processos que lhe são
distribuidos e que, na presente, verifi-
cou Constar da declaração de familia á
requerente, como unira herdeira. • Não
exigiu a iceritdão• de casamento do pau
da oabiUtanda ema Gaudencia, por se
encontrar no. processo a já referida jus-
tificação; Nestas Condições, -opinou pelo
deferimeato.do :pedida. O Fr, Dr. Pe-
reira Junior declara que vota pela _dili-
g-Eneia, para que Oi requerente prove a
lilinsou, O Sr. '1	 sadolpho

clara que, cio varies caSes idênticos,
tem' apulado peto pagamento, ai-tenden-
do ti declaração de familia.*Por esta ra-
são, vota, pele .diiferimento do pedido.
:Foi esta. a decisão: .`" O Cm-isenta Admi-
nistrativo - resolve converier o julgagnen-
to em diligencia, para que	 requerente•
„junte -a prova da sua. filiactid.': O senhor
Dr. Monteiro de Souza declara que re-
cebeu vinte e duas inscripçõeSo conside-
rando-as - perfeitamente regulares. Õ Se.
Dr. Pereira Junior relata o processo

» numero' quatro, de devolução de pre-
mias rle peculio facultativos de trinta
coutas, instituiria pelo general de divisão
reformado. Ilaymniato Pinto Senil. E'
'este o parecer do relatar: "Não lia direi-
to a polculio, porque o contribuinte era
facultativo e noo decorreram ires armes
de sua !inseripção. A requerente, viuva,
requer ,que lho seja feita a restitnição
das reintribuições descontarias e. junta
apenas certidão de casamento e dirrobito
do contribuinte. Mas este, si-as suas de-
elaracões, nomeia a esposa e . dons filhos
Jáseasafjos. Seria natural que a restitui-
elo fosse feita ao cabeça rio-easal nu ao
inventariante, cabendo , ao juiz do in-
ventario fazer a partilha. Nas o artigo
cezenove do deereto cinco mil canto e
vinte o oito, que creou o instituto, re-
petido, 110- regulamento •'!no reg:Minuto
interno, determina que os preonias-des
contribuintes facultativos faliecidos- au.;•
tes deCorrido o Iriennio, sejam, de-
volvidos Olos beneficiarias. Ora, á vista»
das deciaraéries- do cautrilaiinte, não só
a requerente é beneficiaria, mas lambem
os filhos que citou. Está feito o calcirlo
cias contribuições pagas, deduzido-o de-
bito de guia, caderneta e titulo. 1"ropo-
libo quê Se-entregue metade '410» impor--
tolda á viuva • requerente,reservando.
se a outra Metade para O pagamento aos
doas filhos. quaialo requererem." Foi
c.sta m decisão: "O Conselho AdMinistra-
tive -.julga legal a concessão •e pagamen-
to da melação á viuvo, do contribuinte,
de accórdo.com "calcules de fls. nove.
reserVando-se . ' a, mitra metade, até.:que
os demais beneficiarios se habilitem re-
guarine,nte." O ;Sr. Pr. Pereira junior .
declara qué duas inseripcões que haviam'
baixado fln diligencia, voltam agora per-.
feitamente regulares. O Sr. Dr. Adol.
plio piglietti declara que lhe foi distria

latida na sessão anterior unia consulta
do Sr. direclor . ores dente, a respeito
cle funccionarios eontraetados. A regue-
i mento do Sr; Francisco de Olivei-
ra foi adiada a discussão do assumpto
e mandado tirar cópias para serem dis-
tribuitias-pelos membros do Conselho.
Nada mais baventio a tratar, o Sr. pre-
s:dente dá por encerrada a sessão, o rico
faz ás dezesetro liaras. E. eu, Adolpha
(iigHotti, si,rvindo de seereario, mandei
lavrar a presente acta que é assignada
r	 ,sr. • presidente e por mim sob-
seripta. — Aug usto Tocares de Lyra.

Adolpho

1-:D2 OLUÇÃO	 ,CONSEL110 ADMINIS-
TRATIVO

O Conselho Administrativo em suai
sessão de muarta-feira, 21, julgou os se-
tilintes processos:

Habilitação ao peculio instituiria por
Alberto eavalvanti de A. Wanderley.

Julgada legal a concessão e paga-
mento rfa petinha a Amadeu Cavalcanti
Wanderley, a importaneia das pensões.

Habilitação ao peculio instituido por
Maria Carlota Cardoso de Mello. — jul-
gada legal a concessão e pagamento do
peculia}.

Habilitação ao peculia instituiria por
Mario Brum. — Julgada legal a conces-
são e pagamento do peru-lia ao pao do
contribuinte.

Habilitação ao peco:lio instituido _Por
Tertuliano José de Oliveira. — Fed
mandado pagar o peculio, cuja lega-li-.
dado. já foi verificada em sessão de 22
de setembro proximo passado.

Habilitação ao peculio inStituido 'por
Accacio Ferreira luas. — Julgada legal
a:concessão:e pagamento do pecullo,

- Habilitação ao peculio instituido.•por
Francisco Rodrigues. — Convertido era
diligencia para que a propria roque-ira
ou o requerente junte procuração.

11n10.111n111,

nF,DIENTn	 marisron erto-stersTir

Requerimentos despaeliados

Dia 2t; de outubb do 1928

— irn. de accôrdo com tt

— Sim,á vista da infor-/

—
e 12.288. — Sim.
— Junte-se á inseripergi.
— Sim, em termos. •
— Concedo a troca.
—

N. 11.951 — Não havendo necessida-
de de suspender a ronsiguação póde ser
Concedida nova carta.	 .

Ns. 12O312 e 12.322 — Feita a aver..
I:ação, concedo a carta de fiança.

:N.	 — Sendo a consignação a te.
almente devida, deve ser mantida a con-
signação.	 •

11.501 — Sim, 0am-e1le-se.
•	 •234'	 ModifiqueAe iía fórnit;
foquerida.

' N..12.311 — Sim, em'. termos.
•J.Nr. '12:3,21 — Sim, deixando prova.,
N.12.3.23 — A declaração do regues

rente não tem effoito juridico sómentS
podendo fazei-o em testamento.,

N. 12.002
informação.

N. e,
mação..

12.211
i2

.N. 12 .289
.• N. 12.91
-N. 12.281
- N. 12.305

Se
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vado por decretou. 18038, de 27 de janeiro
de 192S: se e •.io do Arsenal de Guerra do
Rio de ane to o che e de sução Annibal
Ferre,ra de A sumpção,- dur nte o int 'edi-
mento do respectivo funecionario; 'chefe de
secção do mesmo. arsenal o 1 teofficial iate-
tino -Carlos Nenen u; 10 official do di o
arsena o 3' offie ai Affonso D masio; segun-
dos offici ca do citado arsenal os , tere iros
João Vidra d Mello e Carlos to . e- da Souza:
e 3 e otficiaes ainda do mencionado arsenal
os.euaeles offic ae% Art ino Go nes da Silveira
e Antonio loséda i va; inspectores , de 2"
classe do Colegio MAR :r de-Perto Alegre
ces, empregados do ,ree-mo collegio Pe iro
Damião Bittencourt ç Tolentino Corrêa e
servente do quadro do citado collexi o em-

•pr e aio tambein tio , dito collagio Octacilio
Gorn s da Ro a; amanueese de 1 0 classe da
Fanric a de Polvora sem Funina o servente
extraordmario da. mesma ia:erice Sebastião
Cidade Pia 1, durante • o im ed mento. do
amanuense de eeual claes Mino dos Santos
(Eives t e amanuense de 2' cia s a ea mesma
fabrica o se vente de 1" cia ,.se da ineona
fabrica Insè d Cas!ro Ferreira. durante o
impedimento do funccionario effective, de-
ven to .a estua nomeação ser contad d 1
do dito MU; mestre de 2" c lasse da ,efficina
de carpintaria da citada fabr ca o cperario
de 1 3 cla:Se da m •esnia :atiriee , Juvenal de
A1O-eld t - V,iseo • icet os; cOn t ra Ine•e'reS de l"
é 2' c aSSC3 na Fabrica do Cacau hes e Arte-
factos de Guelra respectivamente o cr ntra-
mestre de 2' cassa da 111CMIi fabr ct Fran-
cisco de Fari Castro e o oper r o de 21
classe Bildreno Rodr gues e e C irvalh N; e
fel do alm_xarife d coa ta fabrica o escre-
vente Mario de Alineid Barbosa, t ido; na
impedimento dos respectivos fanccionarios.

' • -	 —
lixei-Imr e:Te mi teia. eileiestriabe •

Dia 25 de o tabro de 1923.:r •
•., :Ao Sr. ministro da FazeAcle, olic4nd7 C

A dia ribuição, á Directoria Gral de
Contai id • cl a. da Guerra, dos treditós.r:as
quantiasi abaixo mane onalaS, para .seetni

, restituirias na seeuinte cortiodni.tade

23416 9'er4,1k- firo 3,	 DIÁRIO OFF:IC.1AL
	

Outubro de 1928

.Ai drade.	 • - • •
N... 5.031 — Sr. mini:tro da Guerra a-Te-

nho a honra de submetter . á . consideração
de V. Ex.. o o ficio annexo do director da
Impreasa .Naval. sobre o soreeiri.de operarios
d4 mesma iniprensa para:o serviço m tirar
do Exercito.

N. 5.032— Em reseosla. co aias°, acima
. çitado, tenho a honra de informar a V. Ex.

mie os auditores da Marinha. de que trata o
officio deste ministerio, n. 4.285, de 11 de
setembro.do corr.nte anilo, são, reepecti-
vamei ta, os Drs. Mario Augusto .Cardoso
de Castro e Henrique Alberto Magalhães d

•Almeida,	 •
'Solicitando os seguie'es pagamentos:
N.•5.023 — Ao Capitão de corveta Leo-

poldo de Gomensoro 213010.
5.030 — Ao cap.tão de corveta Ame-

rico de Araujo Pimenta!, sendo 1551540,,
ouro, e 83$325 papel.

5.024 — De 7:725$324 (etapas) a An-

enebarc çõ tes da d.viszin do material flu-

fluir Biasil 'Carvalho e 'outros,
Pemarineeires das embarcações da divisão
do-Matctial Itir tuante do Arsenal de Ma i-
riba . desta Capital.

N. 5.026—De 3:154119 (etapas) a,AntoL.
alio Quaresma de lima unior e outros, pa-

' 'Veies- das embarcações da Divisão do Mate-
r1atfluetuanta do Arsenal de Marinhaclesee

• Capi t al.	 •	 .
"N. 5,027—De 5: 895$642 (etapas) a .Antenio.
lote de Souza e ou reás, machirOstas das em-
barcações da Diviisão do Material Fluctuade
do Arsenal de Marinha cestvCapital.

N. 5.028—De 1:8,9$682 (etapas) aos ma-
chinistas, toguistas e serventes da Casa dá
Força do Arsenal de Marinha desta Capital,
Manoel' Pereira Lisbea; João Petronitho Fer-
nandes, Antonio Rodrisues Lcssa,. Fçrn ando

'eCionçalves de Almeida, Gustavo José dos
( Salitos,• loáé Virgilio de 'Andrade, Severino
tLatli • de 'Souza, 'Mario Augusto Telautra,

• •

Mario Vaz, Antonio Flores, An onio Vieira
da Rocha, • Bern atdo SOCiTO Carvalho,
phino Jose de Birros, Jo é Alves de Lima,
Lauro Gom s, Thiagn Gomes da uva,
Octavio Serapião dos Santos e ! tilo Teixeira
da Cunha na fie 104649 a ca !a um.	 —

N. 5.029 De 1:3244)7 ( ta p as) a- mari-
nheiro nacional 1" sargento Samuel Corrêa
de Araujo, em serviço no • Arsenal de Ala i-
tha desta Capital, e. os empr, gados c.v s do
mesmo Arsenal, aoão de Faria Junior, Pedro
Bento da Silva, Frederico Dias da Alerto,
Tertu'iano Henrique do Sacramento, An t o-
nio Gomes de -Andrade, le.onel Caetano,

Conatantino da S Iva Oscar dos San-
tos Pe reia, ,Manael Dom ingos dos Santos,
Antonio Pereira Lima, Deocle:i ano da Silva
Uma c Pedro Nra gueira de Lemos, na razão
de 104549 a adi

N: 5.033 - Adiantamento aoao auxiliar da
Bibliothcca da Ma inha Pedro Luiz do A lia-
ra! Teixeira, 1:250000.

N. 5.034—Da 7:403065 a Vasco 0.tigão
aR Comp. . •

'N. 5035-De :603$ á Empezt de Nave-
gação Fluvial 'Miguei c (e Comp.

N. 5.036—De 5:763$00 á Socicdaie Ano-
/vim Tebenycroft do Br si!. 	 .
• N: 5.037—Ao capitão de corveta , Ma_cel-
tino José Jorge Filho, actual immediat a. do
C. aBarroze, 1:454036,, proveniente das

. scbrFs licitas 'verificadas, durante 'ret 'rceiro
etrimeStre do corrente aram. dco gaieros ali-
'enentic ios, em . tás. 'or . da Caixa de'Econoinifs
'do reeridé navio.	 .	 ,

N. 5.033 .-;- Ao. capitão , tenente riarcia
d'Avila P. C. Albuquerene,`actual 'Ame-

erd ata de C. T. gAniaLónase, 203090, pro-
veniente Ála's sobras licitas tirerifieadas du-
rante o terceiro t ituestré, do Corrente ateio,
dos generos alinientic:os, einfavor 'da' Cai-
xa de Economias' do rt ferie° navio.	 .•1

e' N. 5,03)— 40 capitão da fragata, medico.
• Dr. AlVaroltibe:ro, ,aotial le cedieeetoc do

Hospital de Marinha, 11:944540, rrovenie 1-
12 das s.bres fieiras varificadaa durante o
t.rceilo trimestre do corrente armo, dos ge-
neros alimenticios,' em favareda Caixa de
Economias' do referido-e:tateleciniento.

'Ne 5.010 A) capitão 'tenente Virginius
Britta de 1 Oniara actual . immediato do T.

'-aBeireci a te. 8:384440: piovenien'e das so-
bras I • c : tas 'verificadas • dura .te o terceiro

-trama stre • do corrente •anno dos generos
alimenticios, em favor da Caixa de Eco-
e-onda% de referido navio. e!
T1 N. 5.041'-g-De 1;212012 â Casa Arens-So-
'cicdade Ano :yma, 	 -	 •	 ,•
• N. 5.042*— Adiantarnentoeao P tenente
'Meterdes Lua Mend s cemmissario da
Imorenão Naval, 'de 5:000000,

• •

Ministerio da Guerra

137V791 ao 1' tenente Paulino F ereira
L-moe lunear (aviso n. 1.731); 	 -

	

646Y)	 2' feri	 Clodovo Saltes
(Jade	 ( .v so n. 1.732);

. 15.235 ao cara tio nied c Or. Felvecio
de :R zerida do Rego _Monteiro. (aviso

	

1.733);	 .	 .
17 1,k296 ao capitão Jos5 Guimari-s Jobtin

(aviso a. 1.739);.	 •
137$75 ao 1' tenent Antoider•Ramos dos

:Santos (aviso n. 1.740);
e 131392 ao 1- teun e OsWaldo de Barros
,lCas'ro (aviso n. 1.741);

•,137$740 ao l' tenente João Dias Campos
Junior (aviso n. 1.742).

Ministerio da Marinha
Por portaria de 2) do correnta. inez, 1--

rani concedidos ao servente effectivo das
efficinas de apparelho do Arsenal de Ma-
rinha desta Cap.tal Christovão Ferreira Ala-
cha o.. para tratar da seu à interesses, seis
inezes de li:ença, sein venmentos, .na
forma da lei, divenlo a nierira licença ser
contada a partir de 23. de setembro de
1923,,

*J

Directoria do ENpediente

Ex1'EOIE.N141 . DO 511 miNisno

Additamento ao de 27 de outubro de 1923
Sr. ministro da -Fazenda:
N. 5.021 A — De conformidade com o

art. 91 do Codigo de Contabilidade Pub'ica,
tenho a honra d. a V. Ex., com
a respectiva coata corr nte a justificação
a rel'esentada pela Dt-ectoria de Fazenda
déste ministerio, a demonstração de credito
supplementar, na eimpartanc a de 27:780,$,
a¡ue• se torna ri:cessado. á -Verba 15a eEn-
sino Naval . , consignação *Pessoal,., sub-
consignação n. 4 tPara pagamento dç gra-
tificações addicionaes aos lutes, profes-
sores da Escola Nava'a, do orçamento..v1-
gente deste ininistero. 	 ,
-N. 5.022— 1. Tenho a hzeiro ede tons-

mittir a.V. Ex., com outros documentos, a
cópia,eannexa, do decreto de 13 do cor-
rente, aposentando o servente do Arsenal
de Marinha desta Capital João Rodrigues de

'fonira Luiz da Costa e outros, foeutstas das

eiteanta do Arsenal de' 'Marinha desta Ca-
pital.

'N 5.023 — De 6:5051336 (etapas) a Are
'

•

ri	 apagamento, no Thesouro Nacional, das
• . ;role. 'portaeias de 29 do corrente,:• 	 . :seguintes quantias 	 -

• .Dee'arou-se que o operado de 	 cias32:	 3:,?60$ ao Dr. Antorfo Augiisto de Vas-
'-da.Fabrica dc Polvora senr • Frunica, 'Ar-radio conceitos (aviso n..1.733); • 	 . • • . •

'Barbosa, foi nomeado • de "Áècôrdo '.'coni o , ..i1:951$2X1 to major referniado 	 Bra-
art.. 40 do regulamente apprOvado por eee sileiro de Alteida (aviso ia. 1.733);:
ar to	 18,088, de 27 de janeiro de 1928„ 47(432 1, ao. cap tio -Gontram Jorge' Pi-
pa ra exercer, interinamente,' o cargo de neeiro Cruz (aV . So n. 1.731);	 '
parda geral danes= - fabrica ._de 1 a 30 de	 600$ ao alfee:s voluntar o da Patria Ro-
junho. . -ultimo, .duraate o impedimento do dolnha Marques Perd0o (aviso ri. 1.735);
res&ctivo füriccionario. • , 	 "	 • 	 843$932-ao sargento, ajudante Moysés dos

Foram . concedidos'.seis Meies de Iitença ,- , ,Saritos.B airoso. (aviso n..1.736);
,	 prcirog'ação,.para 'tratamento de 'Saudee,:e 92 1.-ao	 sareento Adão limothco de
- ri elarerarig 'd 2 dasse do Arsen'al de.. -Maria [aviso 11. 1.737). •
;',Gikrraello Rio de Janeiro, Cécilio Machado., . ..,•41 , Ao e Sr. chefe do 'DePattaMento da-e•seadoecinco inezeS deaceiirdo cem ou. 1, Guerra, déclattando; 
• do a t3'S, do • decreto n. 14.663 e Útil • •mez
de Co1ifermidade com o n	 • do . mesmo	 .Qtte sia designados ::

'	 -••••	 •artigo. • . •	 "	 • ' -	 •	 O capitão de c avaliaria Octavio Alariath• 
'Foram nomeados intériu'à •j¡ielde,' de ac- da Costa, para exercer o cargo de ajudante

Cede COM ra art. 4' do -regularitentO . appro ;da- C.oudelaria-de Sayean ;
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Dia 27 de outubro de 1928 ,	.

Ao Sr: commandante da.laRegiãci
commanicando, de' ordem' do Sr. ministro
da Gtiérra, Rue o sort ado Moiart de car-
valho Amo im é transferido dksta regias)
para o IV Regimento de Infantaria,•;•,.

PA,03

ilihnisterio da Viação e Obras

Publicas	 ,
Directoria Geral de Expediente

• •I'eren.-ft . iea:Sit -•	 •DIARTO OFFICIÁL
	 -,11/44.41111.0 Be-. 'WS

•
cacã do- Thesouro 'Nacional' . cos Estados.
abaixo mencionados, .dos seguintes cretil.y
tos :	 .	 .

Rio Grande do Norte,4 contada verba 9‘,
—Serviço de Saude e de Veterinaria—con-
signação . Materal — . Diversas despezas —
31 M dicamentos para.os animaes ao Ser-,
viço 'clo-• Exercito,. -.69í950 'afim de .atten-.
der ao p Teme da , das despezas com- a
acquisição de medicimentos - destinados a
12 •enim les do 29) •• batalltão de caçadores;
amante 10 metes' (março :a dezembro do
co:rente nana (aviso n. 537).	 .	 ., • .

Minas Geraes, á conta da . ..Verba 8'—Se-
viço 'de intendencidconsignaçao Material

Material dp • consumo •--...12•.CombuStive1.
lubrificantes, acce,sories, etc , '3:000$000
destinado ao pagamento de desp zas de-
correntes da mestra sub-consignação, seu-	 Por portaria 'rio 5 de setembro u' i-
do •.	 •	 • nia,' foi demittid	 bem 'iaa be	 (ta disèiplinn.:

Quartel General..,da 4 'Região • Militar rws trios do an. 151,1eltras ,e e f .11
(pa' a doUS "alítomoveis) • 1 :000$000:	 rogulaniento approvado . pelo çieereto

Se 'viço de Inten lencla da mesma Região mero' i3.910. tio'' 25 , Bei dezembro .;
(pa-a tres camiehões .. e duas carroças) ris 1919f o guartla-.l;av;' do 1' 'classe
2:000,000 (aviso n. 530'.	 "	 '	 2' divisão da' Estrada, (I-e Forro 'Centre!.

• Brasil,	 lio	 Sftengh.(;" • •'Pa • aná, á emita da verba 8A—Serviço	 do	 corne	 140mi 1v,por -ou tra	 1,1 40 mosino...ine7;•,tri 3 .,Intendencia—co.'signação /Material,' na. se-	 •remetido estafeta , da agencia do Correi')guinte conformidade:	 . fie Pirio 1:" 1.1.1ã43,. e s'n ESta tin	 Santa. 1.:o.
fnlaterial de consiono-11 Canservação 'e • thal'ina, 	 iistafete, iirtorino Fulvio

reporação de' e:libar:ações, material de tad(r.	 -"e	 •	 • ••
tra s orte terrestre e -antómeveit Quartel ,— Por porta ri» 	 20 de setembro:
General (pára quatro 'atatoinovels); • ais 	 dOsignarlo Abrahão 1 oniirs . tio , hto •
1:4q0$000.	 .	 rri44	 iiiterillo	 iieenehi''• d

Serviço ' ide . Intendencia (para ; um auto l• . (orrtiio de Balite, no . Estrelo-de.•.83o
c linin hao) 'SONO:X).	 • '	 .	 ' • ;•	 • Paulo.	 •	

_
;":

12 Ceintiustiv.1, lubrificantes' ;e ateess'a- '	 Fortim nOnlon4109	 L.
rios—Quartel General da Registo' (para quh-	 ,Manoel Barroto da Silva. enxiliar
tro autornoveis) .2:000~.	 -• • -•	 caPteirn..'41a agtmleia espocial

•• .	 Campos • no .Elstado • do ltioServiço .de. Intendenoia da, Reg 	 (para	 • ,	 •'que ,,itt era -1.311erinainnuto, • •unratito-caminhão) 500000. ., • 	 .
Serviço cia embarques e desembarques de fie efunrifiSf-;" O ei)edileterFlorianopolis„para urna:lancha ? 400$000»	 João Ferie-era	 que jA • tai a bac-

tio isai
• Diversas odespezas-24 (Energia ple •ctrica) ,;,nany
Serviço ri) hlat rial • Rellico da ..;Região "	 .	 •

'ilcit,.a declarando que se autoriza o Con,selho * fr".-rt:".,"ei:';erY•*,*;
Adm n i strativo do, Serviço Geograp`deo Mi- é ‘ 1" ('',, 1111'1"3" 'Ata `-'," sec 	tiaa ••
fitara adquirir, independentemente de i con- l;',"l '4.1m * Tfll 'le- •	 :
currencia .; a ferragem para ás animaes a seu 	 — P1.1)nrt ' a1'1á• (I '' 221.) 11"nutu11iP"'
cargo e o material necessarie,•e construção rent ", r" i """'"d" "	 "1,3 '4,4",da Estrada .de Fererl i Itio.d ! Oury ,de si•miter e marcos e .a illuminaçãe aos .Morieiros,„ ocre.

c	
¡leacampamentos da turmas em traballioã‘ de
'anuo, e Ate, olham.) ao forragea.mentei dos

animaes que eventualmente . se encontrarem •	 outras	 29 sie em...L.01(N' ri)

no- Acato aliento Çe trai, em Deodato, o
rei: rido serv:ço poderá pedir ao de Subsis-
tencias Mil.tares a: quanMdaded,e foriagem
que for necessária, a t.tulo de reemboso,

-ue accôrdo com o n. 3 das in.tracções para
execução do serviço de etapas,oforragens.

—.Ao Soe,*eh)te do DeintlamQntsiida Guerra,
declaran lo que o capita Firininb F:rnando
de Moraes Carneiro é designa lo para exerb'ef (10 , V"I'v'sn	 ;	 n Ir

Alcides.ti,o Azevkain, Antonio Titeo-dor:i

	

da er11/. .11foraeol,	 d
Sá, Manoel Angusto .do Nese:imputo, e

()!--Yrni.)1i iiindtli por ' Portaria de 29 ..b)tlo " -
rente, -foi .nomeado	 Pachecir .-Ter

ftse.ripturtrrio • 	 Estradl.,;4. rev-
i.° Norn( Iste do Brasil, para exercer; Mi.
ferinanivide a . partir , - do 1-4•10 seteinbrO;

\
O P tenente reformado João Lilo, para

exercer o cargo de delegadd do Serviço de.
Recrutamento na ju ta pe o ma e de da alista
m nto milit r do município de Livrame do,
F.,tado! da•Matto Gro s . ), sendo dispensado
do igual cargo na do 22' Distr cto Municip ti

Distriao Federal e: correr do por .conta
própria ás aesp zas de transporte

0.de . é d spe ás orlo o 2' te ente comtnissk).
nada-Augusto Cesar Machado do car o de
delegado do Serviço de Receu emento na
22 ...Jrctunscripção, em Matto Grossoi:visto
ter se re:ollado a sua unldade; , • • 	 ' .

'Que o 2''s rgento Co ombo Ortiz• aggre.,
gado ao Contingente de Tropa z cferStl'-inisj.

ae to da • Directoria•' , de Intendencia • da
Gt. e rd; passa a. serVir 'na Directoria de
Sande da Guerra; 	 •
' Que se ;ui • atn procedentes as ra cs de
crença' religiosa aprese' tadas por David
(troai; para ser iwntado do steviço

.(Expediti .se aviso ao. Minislerio dalustiça
-e •Negocios Interio es).

•

Ministerio da: Citirrra — Rio de Jaeeiro,
23 de çartub o de 1928— N. 652." .•

Sr. chefe do Departamento' doPessoal da
rine • ra Pulara-yes que por, não haver
in is 2 '• s rgentos c inba'entes "aggregados
á arma de ,avaliaria, fi •arn autoriz,das nas
regiões e circu «ser pção inlitares a s pro •
morins ao dito posto nas un'd ides daquela
arma, dentro dos re l pectivos - AU idros e
observadas as exigenclís re.,ulamen'ares.
. Sattle e fraternida Ie.— 1V.:stor Passos.

Ministerio d3 /erra — Rio de Janeiro, 23
de outubro de 1928 — N..12

Sr. cornmandante. di 5' R eeião Miliar-
Ftn Sqlinfto á cousulta conit nt e do v sso
radie n. 145, de 26 de setembró fio ro, sobre

:o , preenchi unto defi laivo ido - quadro de
onera:rios miltares, das ofricinas de' reoarti-
cb . 9 de material bellico dl V, 4" e 5' Re-
giões e Circti-nscr:e0o Militarei' &claro-

( vos ore, o assumpto .fica regalado do se-
guinte ine

Podem concorrer pira o quadro deopera-
rios milit Ires das refer dai officinas, as pra-

' ça e bem asai n, ris resorvisia*, 'desde que
•- -satisfaçam ai e) • diçi3e,s ti laz toicções ii-

x itl s com a ro-taria de 18 de setembra.fin-
iPi, pirbPcalas n ) ridrioOffMial' de 19 do,
ditoinez.; um t vez ia:tuins no espeetivo;
qualro, S'2rtio exchtWas dos eorPos' a que'
pert eacerem e perceb 'rão vendi :motos', fa--

'''dareent ) e outras vante:rens peld4-.ouarteis
gmerace das repiões e .circumscrinção
pectiv s, no; termos • das dispos'eeres ern

Quanto ao pásOal civi l , -que . 'portie r tura
, exis'a desde a organização-Idas • oViclitas,

iro leVá o esmo ser inroveittdo; desde que
verifiaue prata,' respeitada , , , cm todos os
casoS, as e s t rininações do Regetameitto do
Serviçe MilPar.	 . .

Sande e frate'rnidale ..—N,stor Aissos.

	Dia 26	 ,a'
AO Sr. 2 aadit ir da • la Circunikr'pção

Judi una M Idar, cOnimun e Indo -que -o ca-.
Ontidor Aba • aro 'lenirei 'tido da Sil-

va, itilz do Cons . lho'de 'is i a permanente.;
foi transferido piro n 13' Regimento -de 1 r•-
fantaria, em POnt Grossa,•p .ta onde segue
por imperiosa neCeesidade de sereiço.•

	

••. •Dia 27	 • •

Ao Sr. nre.sideate. do Tribunll'ide Cintas,
d ) a dis:ribuicão. ás d.legacIas fis •

• Servente,: da-agencial especial do

•2 :400$030 , (av iso n
•;•,

0 - engenheiro =•il« I elnssc da 7144p
—Ao Sr.,ohete da,Estodi Maior dO 	 ctora Vederal	 .Obras contra us

ram:nomettrios, nik,.(31reol orio ifil"tar (1)
o".01Yr!ins 11;

'Auxiliares, dee,:friarteiro, itOrinoSr4
7)Jan Barroso ..de 4relradey ArliNd()

Barreto	 Antonio'. Bat'eal-•
LUTC;O:Vitl, o 1304.len . No1:1 .5", •••

cesario da Silveira .	
.

 •
SPrve.ntes de- 2!. classe. ofx eux1,11ar,Irs

eet o cargo de adjunto da Diredtoria de En-
genharia, senda. dispenSaindo logarde au-
xiliar tuim iço da • COMO . são Conatruefora
da Fabrica de TroW.

• .	 ;
Minist-rio ' ,cla -Guerra —	 Rio de

Jane ri:). 27 de out-bro de 1928:. 	 ..,

.. . 'Dá 2.9 de...onbibro de 1.0:M	 r,•ema do	 anno, a	 officiaes 'e Sárgento's cio
rcf rido bitalaão, cess indo esta pérntiàsão • • 	 '=• •	 •.-
tão loto

 e ncarregada
teravnem- os , tiabalhos de• ' que

ac Ji	
Se.	 '•

,,.
e:	 S	 •	 •••da ...e e nos Estae:s do ..Paraná eSanta.Ca•• • .	 - ,	 Tereeira eca()

Ciar:na. r Solvi permittir • que ás féria s 'rega. - .1 •	 "rx.pF,Ing..%;;Is DO, sh. •.•Nrimmelto., ...,
. lamenta es se l,ain coacedides cá •qiial i uer " -,-	 •	 •	 _ .	 ,	 .

tr. chefe da Departatienti do PetSoal
Guerra — Decia	 os :que, pelaYáltuação- •millme.	 carg4 de e gerlx:80 #1.A.
eeeezial em, que se encontra o 5' 'Batalhão -arfa da mesma esteada. •
de,Engenliaria, construindo 'estradas de ro-	 • f*	 •

ri „,	 • ••	 ,• e.r.	 "1.4poCuOr, .1..
• 
'nn 	 t.	 as 1.strat17.	 •	 .	 .	 • •	 •• N. 91 — At tendendo- ao qite reqieireit

aude-e frato.rnidad2.— N for Passoi.	 a "Tile São Paulo' llailway Compaa:( Lie

o
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1mited" e de arcõrdo com o parecer deasri
inapeetoria, constante do officio mune-.
ru 1.007-S. de r, deste mez, daelaro-voa
,(aileaapproVo o projecto e o orçamente
!que a este acompanham. rubricados pelo
director geral do Expediente desta Se-
•crelaria de Estado, paia a execução do

- melhoramentos na estação de Pirituba.
da linha de Santos Ti Jundialrn- a cargo
daquella companhia.

•Aadespeza, ah:, o maximo da importai,-
eia ité 27 i :9075l211 (durai-dos e "stititnta • e
1rodeo contos novecentos • o sato mil e ,do- •
-ventos e quarenta e um	 depois
apurado em regular tomada ha conta-a

• veiai ser levada mi. conta do custol'oa
Para ia amelusão das -citadas obras -fica

marcado o prazo de 0RO-1i-tezes:a contar
.11j1 data oni qup a companhia l'flp 'IP11-

fed' NU /lauda da approvação Mit

N.. 95 — Alteiaktualo, ao que reouttrita
COMpa Ghiá .314 Tyátia de Estradas da

*c do actaôrdo coai paNWPr
jnaPeclatri a,- conatarita do officio ninarei)
1.015,S, do 6 &ata ruez„.deciaro-voaame
;t i :Provo o Projecto a p enspactivn

esta aeoMpanham, Itutiriaa-
dos pelo director geral de Expedianle
tiosta Seeretaria de Fadado,. para a um-
dimeta do- triagulo de 'reversão Da astrfatia
de Franca., da linha de Itio Odiada, a
carco (1;1 incarna companhia. ...

A .- &aveza, ali', o inaximn • da- , ;tais
16 :1838925 - 01ezaseis coa it is canto 'O • a§i-
lenta e ires mil -nriveeautos e Vin.1,0.nciu
ao atéisa deluda - de apurada em triagálac
Ntrilida. do V0111418, deverá ser • iuserIpta
e l a duas parcollas: infla do a :2traaat00
asete contos: duzontos e noventa e sada
mil e fraseados rais•,. ridativa á permuta
de terrenos, na conta de capital, o outra,
de. 8 :886$625 oito matos oitocentos e
iliteut a e sais - mil séisecntos" e -'atinaa
cinca atnis .a correspondente á 'link/anca
tio triangido, na couta ile custeio.

EXPNIl (ENTE Do ananim-atou cah•i4

• . Ida 29 dd' outubro de ,19.28

rtfricios:„
1.51. -- Sr. diractur geral dos Te-

r egra plais Communico-vos, para os
de-Vidos fins, que -no -requerimento da
Radio CImili Amparetse, pedindo licença
paia insinuar urna estação de "broad
ansiais-, sobre o criai informastas ito
!fio u. 2.919, de 1; do corrente anez, -

o Se. ministro proferiu o segu inte des
-pacho: "Deferido, de accArdo com as

infijianações"„
taaa.• Sr. inspector Faderal ds Es-.

N. 185 —	 ordeÁ da . Sr. ministro,•
conimunico-vos que .0 decreto a. 18.127,

. de 13 deste mez, que proruga, por se-
cata dias o prazo para a gonstairçã

ale uma estação de Xaclasse de outros •
•nellioranientos -no kilometro 339,170,,da
'linha de São Francisco, a cargo da Com-
aianhiti Estrada da Ferro São Paulo-Riu
'Grande, foi r.iublicado no Didrio Orneie(
'aio dia 26.

t
-
a,N. 186 a-- De ordem. dl) Sr. ministan,

eoinniamico-vos que o decreto n. 18.437,
de 19 cWste mez, que approvii os projas
,ctaas e orçamentos para execução de di
,,,versaa •obras e -conatruwiirianas linhasa •	 ;••	 •	 .Lata -Sa í, .1:ranciarp	 itararó Urriguaaa.
,Carga da Comparcliiastrada	 -Varra
Sigã Paulo-Rio Grande; 'foi publicado rio

oittriú Qllicial do dia 26._	 _ .

- VOI võ fi s iflsTeeto1iaaa tinas
s • ias , por mim rubricadas, dos documen-
tos dlit; aeornjianharam o vosso Officio
TI. 229/S, de 17 da- março ultimou,

 despachados'

t Trajaria Machado Gentijd. • reclamando
,coatra a Mudança para a estação de•En•-
aenheiro Adelmar, do ponto de ei•nbar=
que de bons em trens -com Itita50
Completa. ponto antes situado em 'liam-
linha; na E. F. Oasto de Minas. — Iii-
deferidu.iá vista das: ia-rant:nações da.	 ,,	 ,•	

,

ermul paffilia EMIrada t1t FerrO
rindo-Rio' Grande	 Patnipinteeir' coai
urgencia, ; á 8' seeçii6 dés.ta directoria
geral, afiai de providenviar a. publicação
do qoadró. do pessoal a que se. refere a:
jUtrffni. ia iii '8' - 0le Onbibad coPreutti.

.	 ,

Estrada Ide Ferro Centrai - do Brasil:

JAcquPri ine to g. dcpaeÍIaIls„

•Dia 29	 01328 •

Esureçaida Niiscirminto Tsimoilit t is: 11P-
dindil eMidijo;” Cinnpaultia- 'Suburbana
tio 'Teritomos & - Conatrxiccõea,: Leandro de
Aliiatu • 1'!:ixeif;1, petlinch,l,- • dinaimantris.

Cornearaçam. mi-;aecretai-tia". Alf cedo
Pediada jogar.'	 Indeferi-

( o-, -1.;`electiano Luiz -de Ca'strit, pedindo
logar. Não ha vaga. Adindo Couto,
Samuel .fralippe, rebato Vieira. Mugeuin
Pinto de', Oliveira, pedindo doi:amuados.

Sim, • mediante recibo. Erigand
eas Almeida "de Vtuatoncellos, • armorio
./.5.1exanalr ino dmt -Silva, Arma udu', Ta varea •
Gonçalves, .Abelardo Nunes: Soutinho,
pedindo certidão. • - - Gertifique-se. S.
A. Marvin, pedindo prorogação de praLO
para entrega- •de nutteriat.,aa- t1 f
ata au de novembro . aapjamo vindouro.
,Witinann, Xavier &. Comp., pedi/alo O
ntesnio, United Stades . Rubber Export
Gompana- Lirdited. idem.. João Arthue
tjorraa, ;partindo reronsidaração de th'S-
PaellOS. Deferido, á À' iSta dás ilifOr-
IMii:n!eS . 1 João de Almeida Marqut;s. pe-
dindo cOncessão , de 'a arejb.
do, a tipilo pritcario determinando-a ar
divisão l a contribuicão a• ser cobrada.
Submetia o requioreate approvaaão
desta directnria a. planta ala varejo (too

-prr4entle nollocar.• Olinda pinto da Cas-
tro, pedindo transfarencia de um vareio
para outra estação. -a•'-befaridn. 'de ti&
cardo com as informaccips-Y LasTe-so•
lepra), do qual -drvará constai ser a roo-
et,Ssii0 titulo pl ieearjo, ,Antonio mar--
tias do Araujo, j ie4 lindo lona penna de
agua. • - Deferido, a titulo lireeario.
Mediante ematriluição de :, 10$ niensat,
davandà a agua ser aproveilada das so-
bras da, eãixa. , Ainerico Within°, pettln-
do pagamento.	 Deferido, nos lermos
do parecer da :tia divisko. Antonio pasa.
sarelli	 Corivo.	 necluaida:.nara ri•als
56$, pague-se esta reclamação, eorrenilo

diaapeza por conta tio empregado infra
indicado: aflorado de Oliveira, Santoro

(l'aspaa,	 .Cornpae Pe-
dro JoSé.de Aia atos. Agostinho
Cornpaidala . Anglo Sul Amaricama.

tresoectivament,e,. para: 200000,
22tik 112$002;.-13, 'A A.
Lloyd Allautieo. — Pague-se por • couta.
da cativada a ,quardia	 toOfis..,atario Pia
nheirol.	 lndefa"ido. teria() .ein.- • vista
G a rt 89, Iet ra t, do lig 	 aib aba. da
TratisPoatea.

•

Ministério da Agricultura,

Industria e Commercto
pireeleria Geral de Aftrielilliini

• Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR, MINISTOC.

• Dia 27 de outubro ale 1928
'Av:soa:
Sr. ministro • da Viação t' ' Obras Pribli-

"as:
N., 332 ••-- Em reta:anela ao -avisa ri. 50.

de 24 de março. do -corrente anuo, dess 'mi-
l-listaria. , no qual V. Ex. communica que fo-
ram dadaa ordens, pelo offittio n. 10, á Re-
partição Geral dós . Telegràahos, autorlzan-
clo-a a 'transmittir como officiacs;;es telca•
grau-lama cite lurem apresentados .110, Estado
do Manha, Pe:o ágronomo • Eliezer Rodri-
gires More - ra, delegado do Serviço cio Al-
godão naquelle lis.ado, tenho a honra de
passar ás mãos de V. Ex. a inclusa copia
do officio 1.638: da. '16 do correriae raetz,
aItudida Stmerintendencia, relat,vomente ao
assunipto. solicitando providencias que tor-
nam elfectiva a maci,da já tcunada por V. Ex.
nos termos do aviso acjnia citado. .

Valho-ire do ensejo Para teit:rar à V. Ex.
a aegi_rança de meu elevado apia'ço e dis-
tincta Consideração. .

N. 333 • — Em additamento a). mei: avisa
i. 1, de: 23 de agosto ultimo, tenho •a
lidara da solicitar de V. Ex. as neceasariása
providencias no sentido da ser a•Reaartiçao
Geral dos Telegraphos; autorizada a tran-
serir noa taianea do r;gultunento approvacio
pelo déCreto' e.' 18.164, • da 18 de irarvi
deste anno: os- telegrammas

'
 ccincédidoa a

Jorg3Rosa - Machaao japtáO'res Lagbat.);
para Gonçalo de Arraia Campos observadd,
de Estaçáo Hydr.tmetrica • daquella

.
Aprovzito a opp rti ditada para re:terar a .

V. Ex. a segurança de meu cleva:to apreço
e diatincta censideraaão.,	 •	 .
. Sr. embaixador da Republi.:a Fr alteza:,
N. 331-- Ecu reterenc.a a carta dessa cm-

baixada."de 15 de junho do , corrente atino,
apresentando o Sr. A. Lcithzel, que deseja
obter alguns 1 tas de terras 'em Paraty.- ou
Angra dos Reis, tenho a honra de t•anzalittir
a V. Ex., pela copia que a csd.acampanlia;
a h/forni:Vim ore sobre caa3srnipto ,v(in de
prestar o Sr. 'presidente do Esta o do Rio
de Janeiro.

Valho -me do e-selo para reitztrar a V.
s gurança tle meu elevado apreço e dis-

tineta con...icleraçã'o.	 .
ministro do Viação e Obras Kbli-

(as:
N. 335 ,---Tenho a honra (e solicitar de

V. Ex. providencias no sei-1Fri° do ser a-Re-
par ição Geral doa 1 elegi-apitos autorizada á
receber como cfficiaes os aelegrammas que,
em ,objecta de serviço e durante o corrente
exercicia, forem apr.set tados pelo clie!e
Secção Technica daSuperintendencia do Al-
godão, em commissão atatstadas do Norte,
pi oca lendo a avaliação dos bats da Compa-
nicla incluatrial da A'gadão e Oleos, Sr. Al-
cides de Olivei tli Pratico, correndo as ,des-
pezas por conta do dotação orçamentaria
votada para use fim, para a rafe ida supe-
divendencti.

Valho-me do ease:o pa'a re:t rar a V. Ex.
a segurança da meu elevado apreçq e dia-
tu ta consid . ração.

•Inccaio ai. 42 — A S. Ex. o Sr. embaixo-
dor do laaasit eia Washington aunimimenta
t:Ordaaltaznic o ministro de E.stado. dea Ne-
aoclos da-Agricultura. Industria e Cominara
cio q aarriat aça a remessa Os publioçõyé •
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officiaes que acompanharam a communica-
ção de 5 do crrreete me; cujd accebimeato
egual.sente asaisa.

iment )s despachados,.
Dia 27 ue outubro de 1921

Nassar Krugel, è minerei ates estály.le-
eidos em Castyba, no Es ado do aiani,
ped ndo isensao de direitos para ti achinis-
mos e matena praia imp irtados da Alie-
manha e es Med Is á mentagem de una fa-
brica de meias de ah: odão e de seda .ege-
tal de sua ropriedide. Indeferido pora .	.
falta de a oio le

E u trdo Ribe o de Queiroz, me ico-ve-
termare , iploin dó- pela Escola Siverior
de Agriculturt Medic na Vete:alaria e ve-
ter ri eo Serviço de. Indietria Pastoril,
pedindo, or eerti tãoao Seu te aio oe esta-
gio nu estraneel o. tomo alume° sUbenc . o-
na 1.), para Afeit s d contigern.*. e tempo
de serviço ptitaito.—A' vista , dá informa-
ção, indeleildo.	 .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR G"-.à.ki.:

• Dia 27 le outubro de 1928 -
Sr pre. 1 eete do Institnto. 'InternaCionaI

de Agricultura ele Roma:e .
N. 1.140 "AceuSandn'oreceblweato dá.

&fido n. 54. p84, de 10 de setembr ultimo,.
no' a t ai solictaes a atteneão rara a alinca
11 da ordem do dia de proxima assembiéa
geral, a qual se ,e.`cre á convoca , ao, pelo
Inst tuto, de'uma Conferi ncia Internacional
de carne, tenho Opra er de vos communi-
ear, .de erd ia do S r . Ministro, mie o Bras1
com!' grec . 'rá á ai Cida Confereecia,

.aa Sr. director haat-Leo .de .Meteortalogia.:
• Ne s . ;41 —	 inne • nicesvoa tiaear b

n sterici da. Via . 4,1 ,autOrizado,a Repartição.
Geral dCs Tel g apta, s a attetiel'r o peido
coeatenealo vo oeffi,cio a. 1-1.233 de,'20
de se embô nroximo passada: 	 •

— Sr. ..superiutendente do. S ,rviço do AI-.
godão:	 • .•

W. 1.112 COMmunico-voc, para Oaade- .
v dos nitos, r ue nestd d ta foi tifeeiãdo
ao M n ;sterlo da- Vi ção- pedindo ir nauta
lei grapel . a nue o agronoin -- : Alcides de
Oillveir.e.francoa dieta, ee .secçãeleclinica
deesa.Saneri . t 'ad enda; em 'c ninas acenos-.
Estados da Norte; coifo me o pedido cons..;
tent do vosso officio n. 	 dê reata
corrente', corre. "do	 'eapezis• por conta
da &cação 'orçamen'ariaa votadrespara essa
reesalá Superintendencia:	 • .s .

.Seüncla-Scção..
Por portarias de 26 do corrent;e:•'. . •

-Foi exonerado Luie Guie 1 deeeauuta
Gomes do cargo da naturalista-viajante,
interie°,. da Di ecto ia do jardim» Bbtanicb,
e • amen o para; ,interinamenteot.'ex:rcelf
aquele togar O Dr: -Fernando . Rodriguej da:
Silve ra;	 L. •	 • ,'•	 •

noweado o agronoma:Eduardb:Raqtre
de Soueal- per 3 - exere2r, ,interinanteittei: , o
eargo:de,chefe Cult- iras, do kprondizadd.
Agrico tale- loazeiro, no- Estado da - Baitiaa
enieuaetot titilar o impedimento do servens"'
tuario"•elfectivo . 0swaldó Tanajura Guinia-
rães. "

.	 •
: FSPEDlENTE DO SR,- MINISTRO"

Dia 25 de outubro de
ãO3 : •-•	 • •	 •	 :s	 •

Sr. presidente:
'Tenho O Unta de aicu'sar • recebitnelito

dd; officioNie V. 'Ev. sob o n:1.-‘943,'
do'toerentee de dedo!' resposta,
haver ;:nesta data e • de accardo'coin aen
padidsvaUtorizado o' agtououlo Felishert3

Cardoso de Camargo, director da Estação
de Pornicultura de Deodoro, do Serviço de
Inspaçao e Fomento Agrícolas, a ac.citar,
com p ejuizo dos vencimentos do respecti-
vo cargo e até 22 de outubro de 1930, a
commissão de que incumbil-o o governo
do Estado de S. Paulo.

Sirvo-me do ensejo para reiterar a V. Ex.,
os protestos ue meu alto apreço e distincta
t:011Si deração.

A S. Ex. o Sr. Dr. Julio Prestes de AI-.
bueuerqu. , presidente do Estado de São
Paulo.

Sr. agronpmo Felisberto C	
•

Cardoso de Ca-.
margo, d.rector da Estação de Pomicultura
de Deodoro, do Serviço ee Inspecção e Fo-
nte .to

Deelaro vos, para, os devidos efeitos que,
attendendo ao -ate solicitou o Sr. presidentç
do ''.stado de Sã., Paulo, resolvi nesta data,
auto izar•vos a acceitar, ate 22 de outubro
de 1930 e comprei .izo dos vencimentos do
vosso 'cargo nos term .s de § 2 d art. 132,
da lei n. 3.08), de 8 de janeiro de .1916, a
comm ssiode que vos quer incumbir o go-
vérna do referido Est ido.

Sr. dir ctor do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricóla-s:

Dedeira-vos, para os, devidos effeitos,
que attendendo ao que solicitou o Sr. p.e-
sidente do Estado de São Paulo resolvi, nes-
ta data. antorizer o Director da Estação de,
Pomieultura de Deodorea . agronomo Felts-
lmto Cird de.Cainargo a .acceitar com
pre, uixo dos t y,ticimentos do respeetivo
car o e até 22 dá outuoro de'r930, 'g .com-.
missa de que quer incumbil-o ,O, 'governo;edo referidelistado.,. 	

. "

Reqüerimerito despachado
Jose Erpndela de Carvalttoepedindo coa-

tagetn do tempo de serviço militar e rectifi-
cação de seu nome. —. Complete o.sello dos
docuthentoe queeapresentou. •'"

	

Dh'ec toria 'Gerai'	 Industria
• • • é Comitliéééio "•	 •

inte'rh -Seq40 •

Por portugas cá 23 dó correlate' foram ed.'
mitt doa: • 	 "-.. •	 •

Maria Luiza Buffolo para.exercer o cargo
de aclimato do pro eotor do-curso primaria
da.Escela de AptandizeseArtifices de .Minas
(3 raes.., •	 • •

Laura .de Albueuerque .Saraiva- pare exera.
cer o cargo de adjunte de prefessor do curso
de Use' ho da Escola de-Aprendizes Artifi-•
ces do. Esta , o do Pará.•, • • ir. •	 .•

Olgarina Remes de Oliveira , para exercer.
o cargo 'de adjunta .de professor. do curso:
priniarioda Escola de. 4prendizes Addicés
dó. Esta to. do Pará.	 ..

Cantil to Paraense ds Santos para exera
cer o taro- de contra mestre:da officina de
benefieleintntoemecejaco • da - madeira, da
secçào.de eTtaballioe deamaieiras da Escoe
la desAprendize3 . Artífices , do, Eatado de,
Pará.	 •	 i•e	 '; •:•,

Por por,arias 'de 23 dacerrente feriam
admittielos:	 .	 • .-•

• Antonio Oualborto,Barbosa :para aXeieer
o-caree de adjunto de tprofeespedo Cassa de
desenho da Escola da .Aprendizes Artifices
do Estado do Maranhão;	 • , ..:,:...
•Raymunda Cerveira para-exerceras cario

de adjunta de professor-do curso primado'
da Escola de Aprendizes Artifices do-Estado
do Maranhão.
• Urbano ele. Araujo Franeo. para exercer o
cargo de adjunto de prafesrbr do cursa de
desenho-da Escola de Aprendizes Artifices
do Estado do Maranhão.

EXPEDIENTE DO SR. AIINISTRO

• Dia 25 -de. outubro de 1928

Aviso n. 122—Sr. 1 9 seretario da Cantara
dos Deputados — solução ao officio nu.
mero 532, de 2 da deeembro.de 1926. diri-
gido a este ministra°, para attender a uma
requisição da Commissão..de Finanças e ca-
peando um avulso do projecto n. 405, de
1926, que confere um premio de 200:9004
destinado ao cidadão brasileiro Antonio Sal-
viano se Figueiredo, inventor. da app 'relho
denomina se eHydro-Motors, tenho a honra
de remetter a V. Ex. os documentos inclusos
que censtam de uni parecer cmittidos pelos
consultores technicos da Directoria Geral
da Propriedade Industrial e copia do rela-
torto e dos de .enhos da allitilda invenção.

.Reitero a V. Ex. 03 meus • protestos dg,
mais alta estima e distincta consideração.

'Requerimento despachado•
'Dia 25 de outubeo de 1928

Arthiir JoVianci, pedindo lhe seja facultado
effectuar o pagamento da 6' annuidade
patente a. 12 . 536 . =Deferido .

• ENPEDIENTd CO SR. DIREC1M GERAI.

Di3 23 de outubro de 1928
Telegramma —; Director Escola Artífices

Mana is — Reapoda vosso telegramma com-
munico Ajunto João Assis Costa aerá • di-
spensado • po taria . data. terminar 'Ice ça.
Peço informeis dia certo ella•termina,—Fran-
cisca-Coelho, director geral Industria , 0.
Commercio. -

•: Dia 2l
Officio3 : •
Sre delegada fiscat , do Thesouro • Nacional

no z atado do Paia ;'
. '14. 1.210 — Coninutnico'-vos, para os de-
vidos fins, que, por portaras de 20 do cor'=
rente niez, forem admittidos Cantado Para-
ense dos Santos, Laara de Albuquerque Sa-
raiva e Olgarint Ramos de Oliveira para
exercer na . respectieamente, os cargos de
contra-mestre de offitina de . beneficiamento
111CCaniC0 da madeira da secção de 'Traba-
lhos de Madeira, e adjunct3s de proesser
dos curtos • de desenho e primado da Escola
de Aprendizes Artifices -desse E-tado, de
accórdoecom o art. liado regulamento,• ap-
pr vadã nela decreto; a. 10.064, de 12 de
junho de 1918.	 • •	 . ,•

Sr, director geral de'Contablidade :
N. 1.709 -7 Communico-vos, para os* de-

vidaa fins, que, por portarias de 20 do cor-
rente inéz, foram admittidos Candido Pará -
en,e dos Santos, Liou de Albuquerque-S-'
raiva e Digeriria . Ramoe de' Oliveira para
exercerem, respectivamente, os cargos ele
contra-inestre de offeena de benefisiamento
mecanico de Madeira' da sçcção de 'Traba-
lhos' de Madeira, • e ndjimtas de profedaor'
dos cursos de • des .'nlid-e 'primado da Escola
deAprenttizcs Artifices dia Estado do. Pará;
de ac'eôrdo com O art. '1'1 do -regulamento
approVado pelo decreto a, 13.054, de'12 de
junho de 1918.	 . •

- 1.208 — Sr." dirtctor da . Escola "do'
Aprendizes Artifices do Estado do Pará 4-,
Junto vos remetto para os devidos fins; is
portarias de 20 e.o corrente moa pelas quaes
faiam admittidos eCandido Paramse dos -
Santos, Ladra -de .Albuquerque Saraiva
Olg,arina Ramos de Oliveira, para-exercerem,
respectivamente, os cargos de contra-mestre
de officina de beneficiamento mecanlco dw.
madeira 'da secção de trabalhos de madeira.;
e.adjudtas de professor dos cursos (1 n;.,
sento e printario, dczaescelii,	.
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N. 1.207 — Sr. director geral de Conta-
bilidade — Communico-vos para os devidos
fins, que, :.pOr padaria de "20 do •chrrente
inez foi admittida Maria Luiza Buffalo para

• eorereer o cargo de adjunta de professor db
curso primado da Escola de Aprenniees Ar- ",
tilices do Estado d: Minas Geraes, de ac-
cordo com o art. 11 do regulamento appro-
vado pelo decreto ri. 13.04, de 12 de junho
de 1918.

N. 1.206—Sr. delegado do Th souro Na•
cional no Estado de Minas Geraes—Com-
inunicando-vos, para os devidos fins, que
por portaria de 20 do corrente mez foi ad-
mitida Maria Luiza Buffa o para exercer o
cargo de adjunta de professor do curso pri-
mam da Escola de Aprendizes Artifices
desse Estado, de accordo com o art. 11 do
Regulamento approvaio pelo decreto nume-
ro • 13.064, de 12 de junho de 1918.

N. 1.205—Sr. director da Escola de A rale
dizes Artífices do Estado de Minas Gerees
—Junto vos remedo, para os devidos fia s , a
portaria de 20 do corrente mcz pela qual foi
acinuttida Maria Luiz Buffalo para exerer
o cargo de adjenta de profess ra do curso
primado dessa Escola.

N. 1.204—Sr. directordi Esta de Apren-
:Lzes Artifices de Estado do Rio Grande do
elorte—Em referencia ao Vosso officio n. 246,
de 10 de setembro u.timo, commun co-vos
para es devidos fins, que o Sr., nunistro Ror
despacho de 18 do corrente niez, resolveu
não approvar a ces'gnação que fitestes
((são Baptista de Alexand'ia para substituir
Lecontra-mestre da officina de fund.ção e me-
zanica na secção de Trabalhos da Mera!
dessa Escola, durante o seu impedimento,
visto a frequencia ser med.a verificada na
referida °inclua não existir tal media.

N. 1.203—Sr. d rector geral de Proprie-
dade Induse isl—Resand ndo-vos o.proce:so
que acompanhou vosso officie n . 1.431, de
15 do corrente mez, concernente ao pedido
de privelegio que fez Juvencio Campos para
a invenção de eurn novo typo de trilho para
a viação urbana e rural, denominado eTrilho
Universal,, comaninico-vos que o Sr. mi-
nitro determ na seja o requerente coavida-•
do por esta Directoria Geral a fazer o seu
pedido nos termos da lei e bem assim a sel.
lar os documentos apresentados.

N. 1.202—Sr. director Geral do Conselho
Nacional do Cornmercio e Indus:ria—De or-
dem do Sr. ministro. junto vos retnet,o,
com o officio da Directoria Geral de Propri-
dade Industrial que o enzambille,para os fins
indicado no art. 132 do Regulamento annum)
ao decreto n.4 16.26elate 19 de dezembro de
1926, o prócesso do recurso interposto por-
William Patrick Rowlay do despacho .da
alludida nirectoria pelo qual foi indeferido
o seu pedido de privilegio de invençao para
saperfeiçoamsntos em berços'.

N. 1.201 —Sr. juiz de Direito da comarca
de Entre Rios, Estado de Minas Cleraes --
Afim de attender á solicitação constante do
officio n. 1.073, de 16 do corrente mez,

Serviço Geologico e Minecalogico do Brasil,
peço-vos •providenc.e s no servido de ser
enviada a esta Secretaria de Estado a cer-
tidão do termo de manifes:o de descoberta
de urna mina na fazenda Gani:fieira, que
vos foi apresentada per Josa Ignacio lizede,
e que deixou de acompanhar o vosso oficio
s(n, de 12 de setembro proximo findo,
documento esse exigido pelo paraerapho
unico do art. 26 do regulamento approvado
pelo decreto n. 15,211, de 28 de dezemoro
de 1921.

N. 1.200— Sr. di ector geral . da Proprie-
dade Industrial — Por se achar soltado com
taxa Inferior á devida, junto vos devolvo ti

;t
iro D. G. P. 1.9.380-927, que acom-

queetroSOpfficio n. 1.465, de 9 do niez
jelltrefttee,:eenraue s a Standard 011 Cpmpany

of Brasil recorre do 'despacho que deferiu o
pedido de privilegio requerido pela firma

et ara ,a invenção de e um
apparelho para CVitRE a manipulação abusiva
de dispositivos para ttspenser oleo• e se-
melhara s

Dia 29

N. 1.211 Sr. director do Se.viço de
Inspecção e Fomento Agrícolas — Comem-
nic.D-vos, para ts devidos fins', que r) es-
cripturario do Carne° de Sement s de Cata,
rwan .Vianna Rodrieues, designado para
servir nesta directoria geral, gozou 15 dias

frias, tendo comparecia° o revire do
mez.

N. 1.212 — Sr. director da Escola de
Aprendizes A tifices do Estado do Msra-
nhão — Communico-vos. para os devidcs
fins que, por decreto de 23 do corrente mez,
foi nomeado Fortunato dos Santos Carvalho
p ria exercer o cargo de mestre de Oficina
das-cção de . ei abriu de calçado', e por
Porteias da Mesma data, foram admittidos
Urbana de Araujo Franco, Auto io Gual-
b. rta Barbosa e Rayrnunda Cer.eira, para
exercerem, esta o cargo de adj uta de pro-
tes3or do, cuaso primario e aquele:5 es ,de
adjuntos de professcr do curso c.e d a. lho
dessa escola. .•

Junto vos reMetto Os alludidos titules.
N. 1.214 Sr. e.elezado fiscal do The-

soer° Nacional no Estado do Maranhão —
Communico•vos, part o3 devidos fins que,
por decreto de 23 do corrente mez, foi no-
meado Foramato .dos Santos Carvalho para
exercer ó cargo de mestre de otticina da
secção "Fabrico de calçado), c por portarias
da mesma da'a, foram admittidos Urbano
de Arejo: Frente. Antcn o Gualberto Bar-
bosa e Rapeunda Caveira, para exercerem,
esta o dalgo de adjunta de professor do
curso prirs orlo e aqi:e les os de adjuntos de
professor do curso de desenho da Escola
de Aprendizes Artifices desse Estado.

N. 1.215— Sr. director geral de Cora ibi-
lidade Connnunico-vos, para -os devidos
fins que, por decreto de 23 do corrente
mez, foi nomeado FortunaJo dos .Sanros
Carvalho para exercer o carga de mestre de
offic na da secção de erabrico de calçado",
e por portarias da mesma data, • foram ad-
mittldos de Araujo Franco, Antonio
Gualoerto 13 rbosa e Rannunda Cerveira,
para exercerem, esta o caro d 2 -adjunta de
professor do 'celso primario e aquelLs os
de adjuntos de professor drecurso de des '-
olho da Escola- de Aprendizes Artifices da
Estado tio Ma aterão.

N. 1 216 — Sr. director da Secr:tari t do
Conselho. Nacional do Tr b31ho—De ordem
do Sr. In a stro passo ás vossas ar los a in -
retesa cópia, envi ida pela Chefatura de Po-
licia dorTerritorio do Acre, do documento
reativo ao acidente de que foi victima o
re.erario Roecrido J SJ- da Silva.

N. 1 217— Sr. Jos ,5 Levy Sobrinho —Li-
meira, 'Estado da S. Paulo—Em solução ao
VOS53 . tecit1erimento de 20 de setembro pro-
ximo findo, c..inmunico-vos que o Serviço
(leologico -e Mineralogíco não mais preten-
de proeeguir na perfcraçao re furo de son-
da, em Graminha n. 2, em Sio Pedro, cum-

- prind 3 no proprietetio do terreno resolver
0 - vosso pedido.

N. 1.218 Sr. crrector da Escola de
Aprendizes Artífices de Estado do Rio de
Janeiro—Em rtferencia ao vosso officio nu-
mero 228, de 19 de setembro erltimo, com-
marfe° vos, para os devidos fins, que o Sr.
minietrd, • por- despacao -de. ' 20 do corrente
ntez, spprevou o acto dessa directora pelo
ouat for designada a diarista Almerrada
Costá, Grvinho para exercer o cario de es-
cripturario dessa escola, durante .o Impedi.
mento do cffectivos

•N. 1.219—Sr. direetrr geral de Contabi-
lidade—Commeriicosvos, pare os devidos
fins, que, per decreto de 23 do _corrente
Irez, tui coneedida ao mestre. de officina da
secção de 'Trabalhos "de 'Metil, da Escola
de Aprendizes Artifices do. Eatado de Ala-
gOaseFrancisco Rodriguee.Saritos, licença,
por te.npo indeterminolo, para tratamento.
de sua salde, de accórdo cbm o- § 20 do '
art. 19 do regulamento appravado pelo de-
creto n. 14.663, de 1 de feverOro de 1921
e em froregaçao da de 27 detembro til-
timo. .

N. 1.220 — Sr. director do Escola de
Aprendizes Artífices do Est ido de Alagoas—
Junto vos remetto o decreto de 23 do cor-
rente mez, pelo oual foi concedida nó mes-
tre da secção de eTraballics de Metal, dessa
Escola, Francisco leodrigues S eitos, licença,
por tampo indetermidado, pura tatainento
de sua eaude.

N. 1.221—Sr. del:gado fiscal do Thesouro
Is-a,ional no Estado de Alagõss—Communi-
co-vos, para os devidos tins;qte. por de-
creto de 23 do-corrente mez, f i concedida
ao mestre de officina da secção de eTraba-
lhos de Metal; da Escola de Aprendizes
Arrifices desse Eslado, Francisco Rodrigues
Santos, licença, pôr tempo indeterminado-,
para tratamento de sua saude, de accordo
com o § 2' do 'art. 19 do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 14.663, de 1 de .eve•
reiro de 1921 c em prorog çao da de 27 de
sçembro ultimo.

Segunda secção

EXPEPIE:IIM no sn. Ienes:Toe OERAL

Dia 27 de oulubro de 1923

Sr. director do S,rviço de lufo mações:

N. 512 — Attendendo á solicitação cons-
tante de vosso officio n. 854, de 28 de se-
temb-o ultimo, junto vos r,siitiro as paginas
do Annuario que o acompanearam, feitas as
corrif elidas re ativas á organização desta
Diretoria Gral.

Dia 29

Sr. director da . Re.ebedoria do Distr'cto
dera':
N. 513—De ordem do Sr. min.stro e afina

de ciar solução ao pedido de Antonio de
Paula Alfons e. letivamente ao levanta-
mento de liam: r, em apoliees, elle hoje lhe
per ene nf, presa p b ex-corretor de
ni.r.adorias G istão Marques Lamounier,
tenho a lion . a de solicitar vossa informação

resp.eto do auto lavrado centra o referido
corre or pelo Iscai do imposto do seno e de
qee teve 8:i:sarei t est i Directori t Geral por
tufo mação .do Syndico dos Corretores de
Merca forjas e da Navir s.

Outrosim, pe;o VWS:1S . providencias no
sentido de ser re pendido o meu o Seio.
a. 193, de 31 de março ultimo e que trata de
as tu rpto identico ao deste.	 •

— Sr. Octaviano Pineo Lopes Ribeiro..
muito digno presidente do Centro do Com-
itere:o e Café do Rio de Janeiro:

-N. 514 — A :cusando o recebimento de
vosso officiode 10 do nica corriede,
tlei,o .vos, de *ordem do Sr. min stro, a com.
municaçoo te:crente ao resultado da ele ção,
realisad m naluella data, da ctrectoria que
terá exercício no anno social de 1928-29.

— Sr. comm4sarlo g:ral do Brasil na Ex-
posição lbero•a mericana de Sevilha:

N. 515—Commurrico-vos que o Sr. ndnis-
tro resolveu seja ouvido esse Connnissae
riado 'Geral a respeito do ofticio a. 3.644,
de 28 de setembro ultimo, junto per cdpia,
do direc . or da Estação Scricicola de dar-
bacena.
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•

Companhia Telephonica Brasileira pedin-
do paaamcnto de seis contas na importancia
total de 901$600, de Serviços telephonicos
prestados a e . te ministerio em 1922.—Com-
pareça nela Directoria Gera l , afim de pres-
tar tsclarecimentos.

Dia 24
Companhia Expresso Federal pedindo pa-

gamento, p :r . exercicios findss, da impor-
tascia de 146$, de transporte effectuado em
1927 em proveito da Dire atonia de Meteoro-
logia. — Aprese Ite o o iginal da resuisição
ta. 401.

Os memsranda ns. 606, 626 e 774 estão
incluidos em contas cujos pagamentos foram
requisitados ao Tribunal de Contes pela Di-
rectoria de Meteorologia cem os criados nu
meros 14.344, 12.696 e 16,857, de 14 de no-
vembro, de 11 .de outubro e 24 de dezembro
de 1927.

Terceira secção

1:xPEDIENTE Do SR. DIRECToR C.ERAL

Dia 25 de outuhfo de 1923.

°fados:
Sr. director geral do Serviço de Industria

Pastoril:
Na 14.763—Cousulta se o Serviço pode

fornecer ao Instituto de Chimi a t s car-
neircs que o mesmo necessita. indicados
no edital publicado no Diario Officio! de 16

• de setembro findo.
.-=Sr. director da EstaçNo Experimental

de Govtacazes, Estado do Espirito Santo:
N. I4.793—Pede a remessa de cópias au-

thentisaa das folhas de pagamento, ou d•s
attestados de • excrete.° dos funscionarlos.

" dessa repartição relativas aos mezes de
agosto e.outubr. de 1923, março e abril de
1924, abril de 1925 e dezembro de 1927.

—Sr. director da Estação Geral de Expe-
rimentação de Ilhéos, Estado da Bebia:

N. 14.803 Pede a remessa de cópias au-
thenticas (les follfas de pagamento ou dos
attestados do exercidos dos funceionarios
da repartição relativas aos meus de no-'
venbro e dezembro de 1919, janeiro a de-
zembro de 1920, novembro a dezembro de
1921, jaaeiro a dezembro de 1922, janeiro
julho e outubro e dezembro de 1923, janeiao
a dezembro de 1924, 1925, 1926 e 1927, e que
seja cumprida a circular n. 205 de 19 de
lezembro de 1912.

—Sr. direct o r da Estação Experimental
aa S. Conçalo dos Campos, Estado da-
Bahia:

N. 14.813—Pede a rem?ssa de cópias au-
thenticas das folhas de pagamento ou dos
arrestados de exercicio dos funcciogarios da
repartição relativas aos mexes de ¡maio a
dezembro de 1923, março, Julho e ontubro
de 1924;

—Sr. clirec:or da Estação'Geral de Expe-
rimentação, Ba :eiros, Estado de Pernam-
buco:

N. 14.823—Pe:le a remessa de cópias au-
thentices das.fothas de pagamento ou dos
attestsdos do exercicio dos funcrionarios da
repartição rela ivas aos mezes de janeiro
a ;unho de 1920 e de janeiro a de-
zernbro de 1921, 1922, 1923,. 1924, 1925.
1926 e 1921, e que seja cumprida a circular
n. 205, de sI9 de dezembro de 1912;

N. 14.833—Peie a remessa de cópias att-
thenticas das folias de pagamento ou dos
attestados de exereicio dos funccionarios da
repartição relativas aos m •zes de maio a
de emb o de 1923, dezembro de 1924, ja-
neiro a março de 1925, março a dezembro
de 1926, janeiro a derembro de 1927 e que
seja cumprida a circular n. 205 de 19 de de-
zembro de 1912.

— Sr. director da Estação Experimedtal
de Pcnta G:essa, Estado do Paraná:

N. 14.843—Pede a remessa de cópias au-
thenticas das folhas de pagamento ou dos
attestados de exercicio dos funccionarios da
repartição desde a data de sua installação,
e que seja cumprido o que determina a cir-
cular n. 205, de 19 de dezembro de 1912.

— Sr. d.rectot da Estaçao Geral Experi-
mentação do Rio Grande do Sul:

N. 14.853—Ped • a remessa de cópias au-
thenticas das folhas de pagamento eu dos
attestados de exercicio dos funccionarSos da
repartição desde a data de sua installação, e
que seja cumprido o que determina a circular
n. 205, de 19 de dezembro de 1912.

— Sr. deleg:do fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Pará:

N. 14.863—Remette a relação, approvada,
pelo Sr. ministro, do pessoal diar.sta do
Nucleo Colonial Cleveland,- nesse Estado,

— Er. delegado fiscal do Thesouro Na-
dona! n Es ado de S. Pealo:

N. 14 833—Remette a relação, approvada
pelo Sr. in'nistro, do pessoal diarista do
Patronato Ag isola Visconde -de Meuá, no
Estado de Minas Geraes.

— ar. delegado fiscal do Thesottro Na-
cional no Estada de Minas Geraes:

N. 14.893—Reme`te para os fins previstos
no § 30 do art. 7 . do decreto n. 18.08 s, de
27 de janeiro do carrente • nno, a inclusa
relação, approvada pelo Sr. ministro, do
pes:oal mensalista da Estação de Monta de
Barbacena.

Dia 25

Sr. delegado fisea! do Thesouro Nacional
em Minas Geraes:

N. 14.913— Remede a relação, appro-
vada pelo Sr. Ministro, do pessoal diarista
necessario á con:lusão das installações
Patronato Agricola aArthur Bernardess nesse
Estado.	 •

— Sr. director do Observatorio Nacional:
N. 14.933—Restitue, approvadas, a planta,

Orçamento e especificações que vieram enca-
minhados com o vosso offiao n. '517, de
13 de outubro corrente e communica que o'
Sr. ministro resolveu autorizar a abertura
de concurrencia publica para a execução
das obras, recommendando, 'entretanto, que
o prazo para a execução das mesmas não
ultrapasse de' 20 de dezembro futuro.

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas:

N. 14.943 —Remette o orçamento e espe-
cificações para a execução das obras na
cobertura dos depositos do Almoxarifado
desse serviço, á Averada Venezuela n. 164,
approvados pelo Sr., ministro.

- -Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional:

N. 14.973 -- Communica que o Sr. mi-
nistro autorizou o contracto -de Manoel de
Oliveira, para Servir na Qualidade de tra.

balhador,da 'Directoria Geral do Serviço dd
Industrie Pastoril, com o aalario mensal de
280$, a partir de 18 deste mez, em substi-
tuição a Rubens Zeferino Caldas.

— Sr. d rector geral do Serviço de In-
dustrie Pastoril:

N. 14.983 — Conununica que o Sr. mi-
nistro autorizou a lavratura da portaria do
contracto de Manoel de Oliveira, para servir
na qualidade de trabalhador dessa dire-
ctoria, com o sa'ario mensal de 280$, a
partir de 18 deste mez, em substituição a
Rubens Zeferino Caldas.

— Sr. delegado fiscal do- Thedouro Na-
cional no Estado do Amazonas:

N. 14.993 — Communica ter o Sr. mi-
nistro autorizado o contracto de José Ri-
beiro, para servir na qualidade de servente
do Aprendizado Agrícola do Acre, em Rio
Branco, Teiritorio do Acre, com o salario
mensal de 180$, a partir de 8 do corrente
mez.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Rio Grande do Sul:

N. 15.003—Remette a reação, appriavada
pelo Sr. minis'ro, do pessoal mensalista do
Patronato Agricola Visconde da Graça, nesse
Estado.

—Sr. delegado-fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado da Bebia:

N. 15.013 — Communica ter o Sr. mi gais : •
Iro autorizado o contracto de Esther de
Souza Castro Carneiro, p ra servir na qua-
lidade de diarista do Patronato Agtscola
Rio Branco, com a diaria de 10$, no perlo-
do de 1 de fevereiro a 15 de abril ao cor-
rente armo.

—Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional:.

N. 15.023-,Communica ter o Sr. ministro
autorizado o contrac• o de Avelino Lucio •de
Barros, 'para servir na qualidade de tnensa-
lista da Directoria do Serviço de Povoa- •
mento, com o salario mensal de 280$, na
periodo de 25 de agosto a 31 de dezembro
do corrente ano°.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Es'ado de S. Paulo:

N. 15.033 — Declara que fica substituida
pela que, ineluaa, vos remetto, a reação do
pessoal mensatista do Campo de Sementes ,
de Lorena, nesse Estado.

—Sr. director interino no Posto Zootech-
. laico de Pinheiro:

N. 15.043 — Accusando o officio n. 582, • •
de 18 do corrente mez, peto qual remettes-
tes tres cópias authenticas do contrasto as•
signado em 11 do corrente com as firmas
Salvador Guedes, Fontes Garcia & Comp.,
Walter Schmidt & Comp., Dias Garcia (St
C°, e Prado Lopes & C'', para fornecimen-
tos neste armo, communica que tendo em
vista o facto de se acharem as cópias do
termo do alludido contracto eivadas -de er-
ros em pontos essenc aes, assim como pot
virem as mesmas cheias de rasuras c com
os preços completados a rirão, com tinta
camba, sena a competente resalva, deixou
esta directoria de fazer a respectiva publi-
cação e submetteu o assumplo á delibera-
ção do Sr. minis'ro, que exarou no proces-
so o seguinte despacho: aLavrem-se novos
contractos, cens rando-se o funccionallo
responsavel pela irregularidade».

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAL

Dia 27 de outubro de 1928

Rsquerimehtos despachados:
Alves Magalhães & Comp., Generoso

Garrido Alvarez, Schaible & Kanitz, Binato
• Ricardo,. Arthur Higgins e João da Silveira

mnlin	 Lavre-sa ci temia.

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados

Dia 15 de outubro de 1923

Viação Ferrea do Rio Grande do Sul pe-
dindo pagamento, pt.r exercidos findos, de
249$200, proveriente de transmissão de tele-
grammas pela Delegacia do Serviço de In-
sta ttr a Pastoril no Estado do Rio Grande
do Sul em 1924 (D. C. 10.948-28). — Apre-
sente as respectivas contas.

Dia 23
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Patrkio Baceaglini	 tMeiede Oraeprazo.
aLantre-se O termo. af.:. oesaa

Gumerclado Saraiva de Mello, Carlos An-
gaiato Peçsnha, Moura Wilson de Comp.,
Mallaa),Maia , „Dr. ,Erik Ludyig i Riflam),
Cat niOearieenteMea; 'Mario de BartaSá Bar-
reto; Pialtersettello Branco, M. A. Costa
Lima e Walli Tritzsche.— Junte-se e'ao
pfoceso.. :eo,

Carrilho Sadrpaio de Seuza.— Annote-ae,a

r'

trassfareaciti,
C. Épseia,	 PrelitninarmeCte junta-

'se aiaproca,
ffidatiate: di.„11arris (Ires requerimentos),

Louret10 Dista ét Comp. e João i'yletal ale

	

M Moa Ez 'fiatiãO.— Da-se certidão,	 *,
Sapan:COmpany Inc.— Restitua -se =-

diante ateabO:
Donald McKnight Hepburn.—'Mantenho

o clasiaatho de 24 de julho de 1928.
Francisco Rocha, Eridano Esteva. Nico-

'ano Gaita/ataca M • relu, Dias ca Cação e
ignacio Buchdid,— Da-se vista.

Natidiaal Malleable Steel Castings Com-
paratÁséte requerimentos, comprovação do
aso effectiVo).— Deferido.

Pedidos de privilegio:
H. H. Robertson Company, para capar-

feiçoamentos em ventiladores»: — Defe-
r

• Arnildd Andreucci, para cum novo ca'-
xilho 45co de metal de qualquer qualidade,
para port ,s, janellas e similarcs•.— Defe-
rido.

Hcnry David Llewellyn Lloyd, para caper-
feiçoament ai em e relativas a carreteis para
arame».— Deferido.

Intersationd General Electric Company
In :orporated, pira caperfeiçoameatos em
dispositivos de sujeição de coriductorese.—
O feri 'o.

Edwin Howard Ar mstrong, para eum me-
thodo de fazer signaes radio-telephonicos e
a 'parelho para esse fim».— Deferido.

Julius Fischer de Tovaros, para ecollecto-
res de corrente deslizante ou por fricção para
vehiculos electriccs-.— Deferido.

Westinghouse Electric ca Manufacturing
Company, para aaperfeiçoamentos 'em gre-
lhas carbonizadas e placas de tubos de
%Untes. — Deferia°.

Hudsoa Motor Car Company, para capar-
feiçoammtos introduzidos em machin s de
co e‘bustão interna».— Deferido.

• Pors:ke Elektricitats-Geaellschaft m .b. H.,
pira aelectrodo d oxydo metallico ou
espona de metal pira pilhas e accuma'a-
dorese.— Deferido.

Donald H. Rust, para amechanismo aper-
feiçoado pari movimentar imitações de ani-
nines de caça ou outros quaesnuer, wsti-
r.alco a ser applicado em corridas de cães.
— indeferido.

jos5 Maria Ferreira, para cum estojo hy-
gienico para barbear denominado — Na-
cional'.—. Indeferido, á vista do parecer do
consultor technico Dr. A. Murtinho.

Pinatari fe Matarazzo, para . nova appli-
cação do aluininio para o fabrico de tampas
para estearas de leite».— Indeferido.

Pedido de patente de modelo de utilidade :
Oswaldo Barth, para qual typo de pincel

para a barba de:tomai ido — Luzitanos.—
Indeferido.

Pedidos de registro de marca :
,Nelson Gomes Lourenço e Antônio P.

Carvalho, da marca eSport Magazine», para
distinguir artigos da classe 50 latira J.—
Regidrase.
• Companhia Paulista de Artigos de Seda
S./A, da merca cGrampian., para distinga r
meigos das classes 22 a, b, 28, 30e 31.-
Re-istre-se.

Erma de Fugaer Gloett, da marca !Noa 1-
siograa, para d,stingair artigos da classe 3.
— Registra-se:

descriptõ
• 2, uni novo systentada veneziana metal-
lica, como na reivindicnio; caracterisada
pelo facto das palhetas:. de Metal serem én-

•caixacilá pelo svs erua in,gc,i/tn nas letras
rt e o da fig. 9,, ene age à amarraçãci das

cabeceieas e do centro é cravada por ma'o
'de rebites na viria u, cu'a viga', para tornar
a veneziana muita, leve; é feita da groaauro
de 1 1/ millimetros por 20 m liimetroso as
chapas serem de inetalde 1 millimetro ;

3°, uni novo System de veneziana Ille-
falica i como nas '.reivindicaçaea Preceden-
tes, cara:terisada" pelo facto das caapas e
as palhetaa serem pensadas, formando a
cõnfiguração representada em a, b é. e c da
fig. 7, b da . fig. Se it; e e f , da fig. 2, como
descripto.
., 4", um novo syst ma de veneziala metal-
lica, tendo suis,peçaa construidas, disp Ja-
tas e adaptadas de Modts a actuarem como
substaracialniente drscripto com referencia
ao desenho junto.

• n
Pontos caracteristicos da invenção di «unia

•naachina: pa a batiefIciar café», para a que
ped,u priv1legio B n do Ricardo (deposto
n. 5.805, de 27 de outubro de 1928):
,e Al as uniasmaciafia para beneficiar café ca-

, racterizadaaporaterem providos meios de
limpar o café emeeico, antes da ser ti mes-
mo levado ao des:ascador; . meios deeventi-
lar. o cafetesbrugado, á sua aah da idn'des-
aascador; matos de limpar novameme o

esbrugadata antes de ser elle levado
partrarbiunidore meios de: ventilar nova-
mente; o ca'é brunia°, á 'Mu:sabida 'do bru;.
Maior; sendo o descas:aeor e o brunidor
montados . num mentia eixo e os meios•

- padorea do café em caceie os limpadores do
café ssbrugada em outro eixo commena a
ambos esses meios e os Meios . :ventiladores
do café esbrugado e os ventiladores do café
brunido bambem sendo os mesmos; e Ilides
de movimentar esses varios dispositivos,
substancialmente como aqui descripto; . ' . •

2, a machina para beneficiar café reivin-
dicaria em 1, a qual consista numa aimaçào
de madeira, composta de montantes, refor-
çados po: travessas e na qual estão . mdnta-
d,s unia moéga qa.e recebe o café em c&0.
uma bica, pela qual o café deste da mOéga,
uma peneira osciliante, composta de 'duas
télas metallicas, .na qual cabe o café' que
vem pela bica, atravessando o café a pia-
meira tala, a qual retem as impureaáade
maior tamanho, sahindo o café entre as duas
télas e o cahi ido através a segunda tela as
impurezas menores, as qua:s, bem conto as
primeiras são. lançadas para feira da =chi-
na, sega:incidam plano inclinado; ume Uca
pela qual o café em caco sahe da ditaaaa-
neira, uni conductor que eleva' • o café éin
caso até uma bica pela qual elle desce; una
des:ascador, que recebe dessa bica, acafe
e o esbruga, ima bica pela qual o'café
desce de novo, sendo ventilada, nessa
descida,por meio de uma forte corrente
de ar, asce ,dente; uma sentada peneira
os:Wante, idethica á primeira, situada ao
lado desta e movimentada pelos meios que

, a inovimeatam, peneira essa que recebe .o
café proveniente do descascador, cahindo
o cafe esbrugido através a teia superior
delia, ficando retidos nessa tia os grãos
do caia- uga vos, 'os qua.es passam para a
Primeira 'Peneira, cahindb-, o; grãos, que-
bradoi'..atrakz a' seatirida teia ë sahindo o

_Ca fé esbruOtiO* tb ; - pentira; .-: entre essas
télas; - iinia bica ria qual e"theO café éabru-
gado, ao sahr•dessa segunda ' ,peneira, una
conduCida, Mid alava o Café Ttebido dessa
bica até' anhá tieda kçifeilát; ir cylindro bru-
nidor,;(laônIadb ho • theánto' yeiXo'arn que está
montada dayeadO deSCascddOr e no qual o
café 'esbrugatid, vindeapela ultfina bica men-
cichadaleé'branadaVítma 01,:aaaela qual desce
O'Eafe'brdiiidO;'''àendb c mesmo ventado
nessa d? fscida, por, melode uma .. forte' cor-
tante de ar',aa.andéntee'ae !cio . tanto esta,
corno'a prinie»-a çôrentd , rriendonacia, pro-
duzilaepor	 pieiin.i''genti'ador; situado
na -p adsterior infierioefda machina; una
Concifittei':, que ié:.'eb..) à cAfé W.unido e yen-

', tilado ei. o leva ào. topo da macaina; uni ca-
lindro Separador, que tecebe'o café desse
'conductôr d • SeP'itakfelle - (') escolha, o qual
yae por unia bica para fóra da machina;
um seg indo cYliríd':o separador, que re •
cabe' ao primeiro secai& restante, separando
deite o cocha meudo, gim sa:Ie da ma-
china por.outra bica, um terceiro cylin iro
separador què receb, do segundo, O cale
natant sepa . aido,deila o concha graudo,
que eahe da miehina por outra bica; e
uni quarto cyandrd separador, que re-
cebe, do terzeirO, o cae restante, sepa-
:ando dei e o, inoa,' que é descarreado
p )r outri bica, fiado o café testane, ou
cabeça, finalmente; ,por ou'rà bica, para
fara da mach na,:, sendo a ma:hina accio-
nada ror t na motar. de , força adequada, li-
gado a uma polia' Motora principal, mon-
tada no e'xo do deaca-, cador e br nidor,
eixo esse do qual é ;d1 aribu dor, por meio
de po'ias e correias.a foro necessaria para
movimenta r -  outraa partes da machina,
sendo c. is searadórgaaecionao3 por meio
de rodas dentadas atai:cooperação com unia
uniçaisa dea soa fim; tacha aubstaacialmente
c ma' aqui des,aepto e repr.sentado nos

annexos; 4 .••	 .
3`, ;COmo arti c o de- maitufactjra, as rimai-

. nas para beneficiar caté construidas, dis-
p:s as e adaptadas a funccionar, substan-

e Aktiebelaget Grumme So-s, da marca
eStiMatatole, para distinguir artigos da classe
48. — Renove-se o registro.

Dr. J. G. B., Siegert dr Sons Liana ida, da
marca cAngostura Bates', para distinguir
artigos da abasse 42. — Renove-se o re-
gistro.

Angustura Batera Limitada, da tnarça
• eBitters», para distinguir artigos da classe 42

Renove•se o registro.
Stocklanis Superfosfat Fabriks Aktiebolag,

da mar a cS.S.a, para distinguir artigos da
classe 2. — Renove-se o registro,

Stockhohns Superfosfat Fabriks Aktiebotag
'da marca cStjarna, para disanguir artigos
classe 1. — Renove-se o registro.

Egen de Fugger Gloett, da marca «No-
vocal», para distinguir artigos da classe 3.
— Indeferido. Induza confusão com a marca
n. 23.270, desta Capital.

Fratelli Vita, da marca cGuaranina., para
distinguir artigos da classe 43.— Indeferido.
Induz a confusão com a marca a. 17.620,
desta Capital.

Egon de Fugger Gloett, da marca «Novo-
saa para distinguir art gos da classe 3.
Indeferido. Induz a confusa() com a marca
.n. 6.067, de S. Paulo.

-
aECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO

.;
(Att. 44 do Regulamento annexo ao de-

creto n. 16.254, de 19 da dezembro de
1923).

Pontos caracteristicos dá ,Invenção de
«um novo systema de venezianasinetallicae
para a qud pedeu privilesib Patrick) Bac-
caglidi (deposito n. 5.861; 'de Za.de outu-
bro de 1923).

1, um novo syst:ma ale vanuiana, cera
•cterisada pelo facto de ser toda 4.0 construc-
cão metallica, o que evita emperiarnento ,oa
deformação, muito hygienica :par seç 'de
faca limpeza, bem como a stiaalufabilidade
ser muito maior do .que as enaleates, corno
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rada da citada abertura, o - ,coilo,:boccal_- A ,glarca...paderk__'A-dar:de cbrès e 'dllperp•
guarnecido por forte elastico e -S[0a pou:•—sDese-StifirrtiãrUdisliriguir .meias e qiiãeS-
sada sobre duas portinholas corni.d.obradiças ,cquer,ogtooNtsligpsdelvestuario, existentes •
fixadas do lado interno da referida gollaee e a existir na classe 35, de seu cominerclofe
que só se abrem para Mn; •	 .:•••., • • •'•1	 -iindustitid;	 .5b

6° um apparelho salva-vidas submarido„ 4.- ,.) ‘,2

tendo como uma das suas partes principaes • ljeS; ri¡içíesti"a"iliarcara,qttedWU.tie.uma grande caixa cylinirica ou semelhante, 	 -iStro enerosó Garrido AL rez-,.."'cleS-. ttnasáapara ser adaptada no costado de • qualquer -•art os da classe 42 '(depsubmarino, tendo duas aberturas, uma no 	 ,
lado interno do mesmo para. a entrada dos 'te 27 de.dutubre de 1928):Cons!ste em um rotulo Jaranctri ando nasalvandos e outra no lado exterior para asabida dos mesmos, sendo a do lado inte- parte de cima, ' lado esquerdo', o„t trh*.o de

.Saceadura Cabra!, e tinta4 	 peada,rior provida tambem de uma especie	 Conteria° em redor uni desëpft,Ó, 	 arpado.•
golla onde são . adaptadas .duas portas que „Abaixo. lésse o nome: aSacca • riS n.,,t1W.pouco
fecham par meio de fortes trancas, tendo
se abrem para ó interior do submarino e se 	 Rado' em lettras garrafae4-Aègke"...estas

qti -e consiSte'das seguintes C4tah:-.V.e4o, eu-ainda por cima dessa tampa. e abrangendo carnado, ,amarello verde,,;(§ailo, pelbaixo
toda a pada do apparelho .s:tuado no inte- • duaslisfas azues, sendo titna:karga 'e 'outrarior do submarino unia grande e iode chapa estreita, com um galho de parreira, çatraves-de fe ro curvada presa eia :parafusos cora sado contendo dous cachoá t:e u,vag pretasporcas munidas de abas para ser facilmente

!;	 •
'c) Amante pomo aqui descrip:o, com rafe-
-rendia aos'desenhos annexos.

et.
r;	 w	 • 0. •
ss,;P_Lantos característicos da invenção de

novo,typo de torrador de pipocas, de.:
„satoininado aAlvor», para o qual pediu pri-
Jilegio João da Silveira Mello (deposito nu-

me, o 5.86,6s de 27 da , outubro de 1928):
- novo, typo de torrador de pipócas

si sknotninado-aAlvor», um apparelho com as
.2nintes ;peças: uma cupula um pharol,

compartimentos superiores . com v1-
4(nas, hastes de ferro com man ai, compar-
pIento .ialerior com caixilho de vidro,

poliai, • parapeito , entre a vitrina e o
:Já:aleito, balcão, mostradores. moega .e aros
.:Ãode 52 acha assente, • torrador, quatro pa-
sarellalos sendo dons de torrador e dous de se-
aaatador, corôa.-em volta do torrador, funil
,iariarador,, compartimento para manteiga,
„algas gavelas, c,aixa para deposito de gazo-
¡inem.deposita de, gazolina, cano conductor

s 'de, gazolina, alavanca, eixo e capa, tampa
;lavei pa.a dar sabida ás pipocas, braço,
i.1011.5 malcaes, „ cupula e tudo mais como se

• acha no meitorial com os formatos e res-
apeépvos .-Carrip_tetisticos substan,cialmente

.• • a.•,.• •
•

Pontos , earústeris ticos da invenção -de atun
siivavid ,s" para tripulantes -de•'submarinos
afundado accidental ou violentamente, de-

-orninado "t'Satva-vidas siMmarino Higgin's»
(para o qualr pediu privilegio Arthur Higgins
• (deposita n. 5.857, • de 27 de outubro
de 1928),	 • •	 •‘

1', uni ataparelbo para salvar tziptilarites
de submarinos afuradados.'accidental ou Vio-
leniainerite . çoni..o ..feitio e aspecto represen-

: tae os n9,á, desenhes. qpe'aeompardaam 9ste
ielatorio, e cic n,om nado,' a .SalV1,4;; v,idag'suptna-

• '	 ,.•
um.4pp,ai-e;tho-si1.1.,4,1nak.$,

tendo conta tina das sua pa:ttes,
uma grande i,Ta inetillica,.eornt,a iférnia ,cy-
limirrca ou Semelhante, tendo 'duas abertu-
Tas', urna pr a eutrada., e. Onira para a sa-
Ilidi dos nlvaitilkS,..Aaa,ra„$ef adaigada„-ent
una abertura feita tfo-èáSto de cual41,-"er
subinar,nb,;	 • •	 ' • .

3', uni apparel:na Sajya-vidas, sulamakíno,
tendo como lama das Mias Opas' pilnelpaes
una grande caixa;nt tarica com ajórina e3'-
lindrica, ou s'inefhante .. tendo na pârt; ex-

,	 temi voltada para 'á ()côa 'do submar`igo.uma
calva d f, rrô. cur va ta tonsitudin
com a fórina l ropiel. co, às-ver :ries diri-
gido . para ati ante, ,cravadi, nó costado do
Mesmo;

4'. um aiapirelho salva-vi Ias •subitiarinô,
tarda como uma das, suas partes pii-icipaes
uma • ralde caixa 'ructa fica, , com a forma
cyiindrica On sernefflan'e, para ser adaptada
no c •isticlo de qualquer mibm trilio;tendo
duas aberturas, urna para fóra e outra para
derar.) do mesmo, se da a `externa, óvida
da uma cspecie de gola cmada ' • perpen-
ditado- ou Maniatam:ate na respectiva bei..
rada e taada para o lado int rno dessa guita
duas psrt is forni das cada unia co a duas

rnetallicas liga ias uma á outra p:.los
extrerims door,idas de modo que cntr am-
b ii., ue uni vao ou espaço, para que sejam
fitictsant2s e assim mais . leves dentre da
agu 1, tendo ainda as respectivas b&raclas
forra lis c mi borraèh i•

5, uni ao-lutei:o salva-vidas stibmatino,
•leni() e Mo UMA d !s- suas partes principaes
uma Jamie caixa nietalliea, c:.ni a fo

'	 u tem .1haiite, levando na abar-
' túra voltad pa a f irá do s..binarRia, po:
_baixo das p .rta3 ahi 'existentes, sacco-de
tecida to,-te e iinperiii3ave/, com o 'fundo
abeit r fixado pela respecliva • bairatià elll

Urna CziD:.03 :,de golla, adaptada u.t . bei-
• •;; e.

.	 .1	 s .	 •k-t)	 I ;

•remsvlaa.
7, um apparelho salva-vidas submarino,.

tendo como urna das sias -partes princi•
paes unia grande' caixa com a forma cylin-
drica ou sem hiante; tendo no respectivo
lado interno fixadas parallelamente aos lados
das abertura3 existentes na mesma, duas
grandes calhas circulares e estreitas des-
tinadas, ao resvalame ao dos aros • de uma
outra caixa me..or que faz 'parte do ap0a-
relho.

8° uni apparelho salva-vidas submar:no,
...tzndo como uma das suas partes princi-

pies uma,grande caixa cylindrica ou se-
melhante para ser adaptada no casco de
.qualquer submarino tendo no lado interno
,parallelainente aos lados horizontae3 dá
abertura.deSlinada' a flcar para o 'lado exte-

•rior do10.' roltis Cobertos com borracha 'en-
fiados • !Selos' extremos em furos . feitos em
logar.al

9° • um- ,pparelho salva-vidas submarino,
prialo.

'findo' cr3lo uma çdás sues partes princi-
, ,paes.trrna,gran e caixa cylindrica dentro de

maior tendo unia abertura que se cor-
, 'rvpontle. „' 19,91, duas aberturas existentes na

maior, para -a eatrada e sabida, dos sul-
.vpndos e , quen goza ,de movimento de no-
tação pvdr' se	 suspensa por meios de

	

'furos exiátentes 	 nos respec ivos' tampos la-
teraes enfiar:lãs noS • extremos de ferros cy--	 •

.ricos draVados 'tios tampos ., lateraes da
'caixa • maior. é ainda 'porque é provida de
aros circulares que"' dzslizam em calhas• 

-adaptalas no interior da ieferida caixa
maior. -

10, uni apparelho salvi-vidis submarino,
tendo' ccinio tinia' das suis , partes princi-
p.es uma g'ande "chapa- de ferro curvada
longitudinalmente edi forma de calha, ada-
ptada, no interior da Caixa cylindrica menor
'do apparelho, collocada dentro da mitra
'Maior já mencionada, COM a parte concava

Volt .rda para cima e suspensa 'pelos reá-
pectivos extremos, dobrados e furados, nos
ex remos dos ferros cyliniricoi-encravados
na pare cuia' dos tampos da caixa m_a.i.o..r
do apparelho.

• •
•

•..
•• Ti

-1;S

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE COM-
MERCIO

(Art. 91 do regalai-len-o annexo ao decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro . de 1923)

.	 .	 -	 •
Descripção da marca-nara.eque pediram

registro Schaibla &.Kanitz, destinada a arti-
gris da classe 33 (dep..s•(o:.n. -12.565, de.27
de outubro de 1928);	 -	 • •

Cansiste em um rotulo. em que se veem,
picotados, ou •lithographados, ou impressos,
ou executados da qualquer outro :modo, os
cara teristicos I da mesma, sendo:o.algaristno
48. e;e111 baixoa lettra	 Ç.	 '1,

ff	 •	 C.v.'.	 ,	 • T:•

:	 a •	 f

que ficara abaixo do nome. Na parte de cima
e de baixo do rotulo vê-se um faixa ama-
relia, na parte de cima, n6 canta do lado
direito isto é, em cima da dita faixa, lé-se
em latiras encarnadas o seguinte: ,Vinho do
Rio Grande»; na parte de baixo, isto é,
abaixo das listas antes, lê-se em lettraE
azues o seguinte: almportado directamentEt
e engarrafado por Generoso Garrido Alva-
rez. e em lettras encarnadas, bem em chnE
da dita faixa amarei:a, o seguinte: aCerve
jaria Guarda-Velha—Rio—Rua do Riachuelo,
13 — phone Centr. 0974». .

A marca que poderá variar em córes e di•
mansões, servirá para distinguir avinho»
incluido na classe 42.

Dewripção da marca pata que pediram re-
gistro Alves Magalhães (9 Comp., destinada
a artigos da classe 2 (deposito n . 12.557,
de 27 de outubro de 1928):

Consiste no mesmo característico afiro-
ca ida» seguido da reproducção da estatua
de D. Pedro I erecta nesta Capital, guar-
dada por bordados de arabescos; abaixo da
estatua .1ê- se a palavra alndepsndencia... Na
parte superior da etiqueta vê-se um friso
bordado. A marca acha-se comprehendida
na classe 2.

•••••n••••••I

Conselho Superior de Comi-lerdo
e Industrio

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL,
Ofhcios expedidos:
Sr. director geral de Industria e Com-

mareio:
N. 6.803 — Solic;tando fornecimento dc

processo n. 2.350, de 12 de abril de 1926.
— Sr. conselheiro Adriano Vaz de Car-

valho:
N. 6.804 — Accusando recebimen'o da

communicação sobre renuncia do mandato
de representante da Associação Commercial
do Rio de Janeiro, junta ao Conselho Supe-
rior do Comarercio e Induttr12-

•

Conselho Nacional do Trabalho
EXPEDIENT 3 DA PRIMEIRA saSSÃo

Fcran mandados publicar os seguintes
accérdãos:

Recurso n. 48 — Vistos e relatados estes
autos de recurso em que é recorrente 'cise
Mario e recorrida a firma Morena & Per-
nandes:

Considerando que a firma recorridadeixou
de dar cumprimento as accórdão -de 3 de
dezembro de 1927 e pelo qual fôra conde-
mnada a pagar ao seu ex.-empregado José
Mario, a indemnização correspondente 'aos,
15 dias de féria'-
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tIenffideran dó 'Mie; desreMitá tida a refe'
rIctLÍ decisão, inetcliiii ã firmã''reetarrida 1- na
adicta° do prevista Nd t rif.f • 18 dcidecratO
n.:=17.496, de 30 de dittithenide
Mecordam os membros" Ido conselho

cibnal do Trabalho 'fereV'eoridemrear a firma
retàt̀rida ao pagamento 'de • milta- deit:000$;'
clehtrótalo prazMe 30 dias,'-seria prejuizo da •
refesidOndemersatão', .prosegulndo-se nos
denitalrtermos n Va cobrança executiva.

Rea, Janetro, 4 de outubro de.1928.
t!..	 9

AtatilNio, Presidente. — Francisco Antonio
Coelh‘rplator . Fui presente, Joaquim Leonel
de Rezgide Afriffg, procurador geral.

Reearrs,o,nA02 — Vistos e relatados estes,
autos e.iregurpo em que é recorrente Eu.,,
clydea;Corrga da Silva e recorrida a Come:
pankka América,Fabril:

Cdtsiderandoque o recorrente Euclydes-
Correa da Silva, prestou serviços á re:or-
ride, desde I2-de abril de 1926 até 9 de abril
de t92744quando foi despedido, como se ve-
rifica a cadernets de férias ppensa aos
presentes autos, fazendo, assim, jús ae
goso de-15 dias de férias;

Considerando que é imprwedente a alie
gação dá recorrida de que a obrigatoriedade
da lei de férias :,•binente teve inicio, com a
publicação do decreto n. 17.496, de 30 de
outub Ode 1923, pois é doetrina firmada
por (etc' Conselho que o direit ás férias
decorre da publicação do decreto n. 4.982,
de 24 de- dezembro de 1923;

Cons.derando que a recorrida não provou
as faltas c,ue alle;a terem sido dadas pelo
roem-rente, sendo, portanto, improcedente:

Accórd an os trembros do c -nselho Na-
cional do Trabalho em cf ar . provimento ao

- pres. nie r. curso para condemnar a recorrida
a pagar ao r.corrente a indemnização cor-
respondente aos 15 dias de férias na fórma
do disposto no art. 10 do decreto n. 17.496,
de 30 de outubro de 1925.

Rio de Ja eiro, .19 de abril de 1923. —
Mallpho, presidente. — Franci C? Antonio
Co' cibo. rel:tor. 7-Fui presente ;Joaquim Leo-
nel de Rezende Mirim, procurador ger I.

Recurso n. 156 — Vistes e relatades estes
a tos de re nese em que é recorrente. João
Cid Breco e recorrida a firma Verga &
Pinho:

Cons deruido que o re:orrente provou
com a sua caderneta ter trabalham:e para a
recorrida de 5 de fevereiro de 1926 a 7 de
janelre de 1928, fazendo ass m 'Os ao goso
das fé: ias;

Considerando que são. improcedentes as
allegaçans que a recorrida apresentou em
sua- d.:fesa ;	 •

Accord= os meebros do Conselho Na-
dona) do Trabalho ea, dar provimento ao
pres. nte recurso para o fim de ser a firma -
recorrida condernnada a pagar ao recor-
ren'e a indemnização correspondente os
15 dias de Mil s

'
 da conformidade com o -

disposto no art. 16 do decreto n. 17.495 de
30 de ou.ubro de 1926.

Rio de Janeiro, 23 de abril ' de 1923. —
Ataulpho, presidente. — Francisco Antonio
Coelho, relator. — Fui presente, J. Leonel de
Rezende Aipim, procurador geral. -

Recurso n. 301—Vistcs e relatados estes
autos de recurso em é reco:rent! Carlos de
Souza Santos e recorrido Matadouro da"
Penha:

Considerando que o recorrente Carlos de •
Souza Santos, prestou serviços á recorrida,
desde 4 de junho de 1908 até 18 de junho de
1927, quandel'foi dispensado. como se veri-
fica da certidão de fls. 3, fazendo assim, jOS
ao-goso de 15 dias de férias;

Considerando que a recorrida, apezar de-
ter sido intimada (fls. 3) para conhecimento
do-presente recurso e apresentar sua juSti-
&Ativa •. ou de'esa nade . fez até, apresente .

data,,. deixando assim, correr o processo a
sua revelia:,

Accordiant os membros do Conselho Na-
cional dó Trabaho em dar provimento ao
recurso e condemnar a recorrida a indemni-
zar o recor, ente com a importancia dos 15
dias de férias, que não gosou, na fôrma do
art. 10 de decreto n.	 ,17.496 de 30 de ou-,
tubro de 1926. -

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1928.—
Ataulpho, presidente. — Francisco Antonio
Coelho, relator. Fui presente. —JoaquiaLeo-
nel de Kezeudé Alvim, procurador geral.

Recurso n. 340 — Vistos e relatados estes
actos de recurso em que é recorrente José
Nicolaa de Oliveira e é recorrido Arnaldo
Araujo dos Santos

Considerando que o recorrente José Ni-
colau de Olveira prestou serv:ços á recor-
rida, desde março de 1923 até 20 de junho
de 1927, fazendo, assim, jús ao goso de
15 dias de férias ;

Considerando que é improceden'e a defeza
de. fia. 4, apresentada pela recorrida, por
não se achar devidamente comprovada

Accordam os membros do Conselho Na-
dona) do Trabalho em dar provimento ao
prese te recurso para condemnar.a recorrida
a pagar ao recorrente a indemaisação corre-
spondente aos dias de férias, na tóiena do
disposto no art. 10 do decreto n. 17.496, de
30 de outubro de 1926.

Rio de Janeire, 23 de abril de 1923. —
Ataulpho, presidedte. — Francisco Antonio
Coelho,relator. Fui presente. .-Joaquim;
Lenn:l de Rezende. Aipim procurador geral.

Recurso n. 496—Vistos eselatados estes
autos de recurso em que é recdirente Anto-
nio Peixoto e recorrida Fabrica de Mea,,á
.Orion* :	 -	 •i`•

Consideraido Core o recorrente provoo
sea direito á indemnização das férias ; • •

Co isiderando que n'tetorrida foi • revel;'
Accordam os niernbroS.do Colikelho Na-

cional do Trabalho erra . 'dar Prs1V,Iniento
este recurso e condemnar a secoifida a pa--
gar ao recorrente a impOrtancia' Cdrrespon-
dente a 15 dias de frias,- da.,acéeírdo
art. 10 do decreto n. 17495; ide30 de oufit7"
bro ae 1926:

tidão de fls.-3, fazendo assim jús ao gozo-
de 15 dias de fétida;	 •

Considerando que a recorrida foi" revel
Accórdam os membros do Conselho Na-,

cional do Trabá'he em darprovimento.ão
recurso e condemnar a recorrida a indent-
nizar o recorrente com a importancia cop
respondente a IS dias de férias que nao
gozou, na férma do art. 10 do decretondr..
mero 17.496, de30 de outubro de 1926. -)

Rio de Janeiro, 19 de maio -de 1928.4.L, -
Ataulphe, presidente. — Francisco Antonio',
Coelho, relator. Fui presente, Joaquim.
Leonel de Rezende Advim, procurador 'gente.

Recurso 13. 711—Vistos e] relatados estes,
autos de recurs3 em que é recorrente .Marto,•
de Miranda Arteiro e recor.ida a firma 0o4,.
dinho a2 Comp.: 	 •

Considerando que o recorrente è menbr-b •
não está devidamente assistido;

Accordam os membros db Conselho
ci fia! do Trabalho em não tomar . conheabt
menta do recurso.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de• •
Ataulpho, presidente. — Franaii. o Antonio
Coelho, relator.. 'Fui presente J. Leonel
de Reze4e-Alvirn, procurador gerei..

Recurso n.196. ViStos-Oretáládoe .este'S
autos de recurso, em que é re'cofrent Dia-
mantino Go r es de Albuquerqdé recorrida
a ComOnlita	 MIxed'/

• •	 •	 •):	 •	 )..-r

Conside!andoeaue o recorrente deixou de.
juntar a caderneta,, como provãmde suas al-
legaçõese nem declarou: .88- raz5es de assine
proceder ; .„	 ez;	 •

.Considerando que bdireito2 ao'. gozo de
férias depende da _legalização ela ,cadernetá

.Acordam 'aia membros -do -Conselho Na-
cienate.do:rFoahalho- . emisnegaeeprovimento
ao recursoe de confere-. Lrlade•Com O' disposto
no • arteil / a .§4t. cifeedeeretow n.S17 17.496, de
30 de outubro de 192.

12 jangirb,3 tresallpv4iJel de 1923. 4-
Attid 0(1 . ilt:VrsTelite,,,— FtaffeiSco Argoirlo
eáelhO; i'àitoçi Ptit.14 41 -f., #.4074140
Rezqzcle,Alvirn, 	 sra

.Rersufs.6`.n. 81 —VivriM é • el'atados éátes./atio, rkedq,'R Ff.	 gAstelif e .134Itha- '
lzná. C ra;Aár: 0.	d.5 r	 ..a fi r-

.Constileranietnuro-reeetirente não apre-
sentou caderneta nem suppeite'essa

Mc o rd à or assimein breie uleal Conselho Na-
cional da:Trabalho:em negar provimento ao
presente recurso.

RIO e Jane r', 23 deatir1t 'de 1928. -7- .
presidente,At ylp0.1..:-.1,r,:çàèiãd'Antonio Coe-
lho, reltor.	

-
h	 . J,, ,Leonel de Re-

zende Alvim, proctithdorgeraf.
Re =h :818 Vistoar relatados estes '

aufoárd-e retp—rs64 .ewriud recorrente N$ a-
nott tjeira"'eiréed#ida Alam RIO de janei,
ro City Improvernents. Co.. _

Considerando que o pedido do recorrente
não -está regular Nista, faltarem ao mesmo-os
requisitos legaes ;

• Accórdam os nl`fInbrks ,do 'Conselho Nae
cional do trabalho mia não • temer conheci-
mento do recurso.

Rio de Janeiro, 8 de :setembro de 1928. —
Ataulpho, presidentee ç— . Francisco Antonio
Coelho, relator. -3 Fui-presente. Joaquim
Leonel de Rezende.Alvim, procurador geral-

-Recurso n. 835ee., VIMOS e relatados estes
autos derecursOem sehe,é recorrente Bene-
dicto Antonio de Medeiros e recorrida a
Companhia ManufactbVa:Fluminense:

ConsiderandoqueaVrecorrente deixou de
juntar:. ao pedido a'Sga caderneta; comO
prova 'de suas allegàções;

ACOrdam os membros doConselho Na-
cional do Trabalho ein negar, provimento'ào
récutto-de confefinidade com- o art. 11 § 4'

.313„.; k I!,	 •	 .•

'

Rio de feneiro,,2dè maio ,de-1928:—Atne•
ulpho, presidente.—Franeisco Autonfo Coelho,
relator,—Fui presenterhloaquim,..Leonel .de
Rewnde Alvinr, procurador geral.

Recurso n. 510,e- Vistos e relatados estes
autos de recurse em que é recorrente Joa,
quina Nunes Menezes e- recorrida • a Conie!.,
panhia America • Fabril : .	 •-•.!

Considerando que a,i caderneta do. se-
corrente está legalizada ;

Considerando que o-, mesmo tira tempo.:
suffidentepara quente sejam c,pncedidos os
favores do art.33,do regulamento n. 17.495;,,

Considerando flue são improcedentes as
allegações da recorrida relativas á vigencia
da lei e estando desacoMpanhadas de pro-
vas as que 83 referem 'às faltas '• .

Accordale„os membros do Conselho Na-
cienal do Trabalho em dar provimento ao
recurso, em face do art. 10 do decreto
n. 17.494, de 30 de outubro de 1926, para
que'à recoriida seja intimada ao pagamento
devido. •

giO de Janeiro, 17 de abril de 1928. —
Atari/oh°, presidente. — Francisco Antonio
Coelho, reiator.— Fui ,presente, J. Leonel
de_Rezende, IA Iviwprocurador geral.	 .

Recurso .n. 538Y71 Vistos e relatados estes
autos de recurso, em que é recorrenteAlfre-
do-Francisco Carreira e recorrida a 'Empre-
za-SJ João mia Mana,: 	 3

Gonsiderando-,qtre o recorrente, Alfredo
Francisco Carreira, prestou serviços á recor-
rida, desde ;. 10 de agosto de 1923 até 24 de
seterohro-de 1927k .00813 isse.arerificada.cere

•
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do derree) e. 17.496, de 30 de outebro de
; 026, •

Rio de Jape'ro, 3 d satembro de 1923.—
kailloho, etc:Adente. — Francisc) Antonio
COIhe, re'4Or. Fui presente. — Inalai/1z .
_atinei de Re,ende Alvim, procurador geral.

-PêNrso d.-837	 Vistos'e relatados estes .
aub; de recurso em que é ruorrente Auto-

Luiz da Sil n a é recorrido Joaquim Alves
Brame)

Considerar/to qee o recor.enta eeixou de
junar a cad.emeta, devidamente legaIzaia,
otite corarrovar-as suas d.clarações;
eCepsidera ido que não procede a al'ega•

ça• Dede haver a firma recorrida se recusado a
dat.aeeadernete, visto caber ao empieg ,do a
acquieição desse documento que deverá ser-
vito ntineamel te ; 	 •

Ac:ordain os m ih5ros do Conselho Na-
cáiral do Trabalho em negar prov'mento ao
recurso tendo cm vista o que dispõe os arti-
goselj §§ . 4" e 5" do decteto • n. 17.496, de
:31,1 de . outubee de 1926.
" Rio de ;aleiro, 3 da setembro de 1918..

presieentee — Francisco Antonio
Coehp. s rzlator.--, , Fui presente, J. Leonel de
Rezeitde'Alvim, procurador geral.' -

.Recurso n 877	 ViCos e relatados estes
autos de reenr. oern que é recorrente Cae-

Mareoel'die Silva e . recorrido Antonio
Alvee Pereleár

Cerii:derandor 	e o recorrente' foi'em-,
preead o do ecórrido desd s 2' de févere ro -
de 1923 a 9 de janeiro de 1928e• - 	 .
- Considerada: porém, que .. o recorrido,•

-na sue defeza; declara haver o r.carrente
dado faltae em numero superior aos di • s de •
lerias, tendo; como .prova dessa allegação,
eehibido o livto-detponto á secretaria;	 • -

Accórdamoos rnembrts do Conselho Na-
cional do Teabalho em negar provimenteao
:recurso á vieradct;eite: dispõe o' arte 31 dos
decreto- . n: i7.496; de '30:; de outubro de.'
1926.

Rio de Janeiro,..3.desetembre. de, 1923..--- •
A!atilpho, li neMckeitte—'fowisa 111/00,
Coelho, relater..e-e‘u E, reente, 	 dçt,
Rezend2	 .lertrador

Recurse n	 J5	 V, iStose e . réOados'
estes autos 4%e- regrais. em que.é. ret Prrente
Nethaniel Lie Aba e feeNritio •MeaPel„Garcia'
A ri echea:

Considerando que o recorrente nãojin totf
a sua caderneta, neeitermos:dolart...21 § 4",

o decieto ne16.496e . -.	 .); •
Accotdam os membros doeConselho

cional do Trabalhoeem•nagar•provimentb.eo
presente recurso.

Rio de Jan Iro. 23 de abei' de 1623, —
..Ataalpho., preád'enteee . Fraricisco Antonio
Coelho, relator
de Rezende Alt)int, procuradoekerel. ,.	 .	 •S	 •••

'TERMOS DE' CONTRACTO
3IINISTERIO DA'' FAZENDA: •

Delegacia Fiscal do Thesouéo Na-
cional no Estado de ,GOpiz

Termo de accórdo firmado pela Fazen-
da Nacional com Raul_ Seabra Guima-
rães. concessionario •-' da Empreza de
Energia Electrica de Rio Verde, neste
Estado,- para arrecadação elo imposto
de consumo sobre luz electrica...	 •
Aos vinte o °Rd ,dias do mez de se-

tembro de mil noveCentes e. Vinte e oito,
na Delegacia Fiscal do ThesoUro Nado-
na/ neste Estado de Goyaz. presente' o
senhor doutor delegado, fiscal, Joaehirn
Crueeire	 Sá, compaeceu 	 o seqhor
SeNstião Dantes de Cgq8'Çe POP1 Nue,	 .

cutação bastante do eenlior eRaol .Seabra.•,.
Guiiilarães., concessionario '-cla '1.31inereza'..
de Energia Medrica de Rio Veeleeneste
Estado e disse perante o senhin ;tiOntor.
delegado fiscal que, na 'qualidade de Con-e,
cessionario da aludida empreza,. na de,
dado do ltio Verde, neste Estado, vinha..
em virtude, do despacho do mesmo se-
nhor doutor delegado fiscal, exarado em
sua petição de vinte e sete de julho fine .
elo, protocolada sob numero mil duzentos
noventa e sete (1.297), do mesmo mez, as-
signar .este termo em presença das tes- •
temunhas abaixo nomeadas e assigna-
das, .ite accórdo com o decreto numero .
quinze mil novecentos noventa e seis •
e1e•.996), de trinta e um de março de
mil novecentos 'e vinte e ires • (1923),
pelo qual se obriga:	 .	 .

a) arrecadar, em nome da União, no
referido logár, • de accórdo com á artigo
setimo do citado decreto, • o imposto de
consumo de luz electrica, crendo pelo ar-
tigo primeiro, numero 'trinta e seis, da
lei numero quatro . roirseiScentos e vinte
e cinco, de trinta e um de . deeembro'du -
mil noVeadlos 'o vinte e dous (192); -•
' b) a receber em pagamento do eer- •

vjço prestado á 'Fazenda Federal,- 'pela
arrecadação do dito imposto, a percen-
tagem de"quatro por cento (.1%) sobre a
renda mensal do mesmo;	 .

c) a• recolher aos cofres da thesourae
ria desta :repartição 'ou á estaçáo arre- .
Mora què • fole determinada por esta de-
legacia, de dce.órdo -com a circular do •
elinisteri',...dá - Fazenda,' numero trinta e •
oitó, de ... 'Int..N, e sete de julho do • cor-
rente anho ',e renda de cada mez, li-

-quida da percentagem de que trata • a let- -
tem b, ate ei,dia vinte (20) do •mez se-
guinte ao,,- dá. errecadação;

d) obáervár oepreeeitos do regula- -
mento' . betetMdce com. o referido decreto,
bemC011mr) espeit4V . as isenções nele,.
cOnsignadaSe

- nãO reclámVieda ,União indemni- , •
zeçao de tMpecie alguma pelas .despezas
4 •(1 1.,Yerthe-ea • effeetuar no serviço de are.,

reeadação e -recolhimento do imposto de .
que se trata, as quaes correrão por sua
conta extelestea, nos 'termos do artigo
teeee- (13), -de 'decreto 'citado; • •' • :'	 ` '•

e-1) -a. sujeltar-se" do accôrdo - com as
leis o regulanedetoe'efina vigor e dos 'que
venham ... a ser' promulgados na • vigeneta
degtie'contracto, á fiscalização nor parte
dos •cagentes -fiscaes' e --autoridatles fe-
cleraes encarregadas " de ' zelar 'pela •beit''
arrecadação (13, renda' da União; bem co-
mo ás penalidades ~multas constante
do. &ereto numero quinze mil novecen-
tos noventa o 'seis *(15 •;996), Citado, d'i•
dos que .posteriormente yen/rani a soe.'
publicados regulara-imitando a •inaidencia
do imposto de energia electrica;	 .•

0')a prestar rios agentes • fiscaes ou'''
quaesquer outros lunccionarios • incumbi-
dos da fiscalização ou inspecção -das- rena e
tias - federaes as informaçOes que solici2.7
tarem; bem assim facilitar-lhes e c) exartiCe'•
dos livros o talões relativos á' arreca-
dação i tto meonionado • imposto; . • •	 74. i.,

. h)a responder perante a União Por
quaesquer deev ;os ou desfalques na ar-
recadação do mencionado imposto; 	 •, '';'..•

i) a dar • eumprimcnto - rio • presente':
contracto, depois de'regfstrado'pelo TH .. e.
biinal de Contas, sem dirctito, •• porane 4 •
indemnização de especiee ealgumo si eo
mesrnt:e tribunal, ao qual .:,será ,3.1.1.nnetti-ç'
do de accôrdo com o Coiligoide: •.Contae -
.bilidatle, lhe negar • o neceesario eregie-
tro. .E• pelo senhor -doutor delegado,- fis-
cal foi . dito que., em nome ki por parte?..-
de Fazenda ISstponat geeeitaya • .oe.çon.

(lições .9.. krk:g1)49 ., :q9nU¥0, e as-,obx:i
gRções, 14menqle eesa, retêm, mandargio,
14yrap;•,nfe,teronlivro proprio chntv;
ta delegamay gév ekeeente eiuthenticadeei
o , u alel,Wdo	 r,aachado conforma,etaeeigna	 jusr ~vis interessadage(a.,
t See m ei ias ebaixope,p. , p ara comitente
• ElYs0).1 . À.eifflust.4 dt3• . SQl-kga, SeeCe•tatlitti.
e eprimego escrinturario d,dele,gaesiae e
escrevi-.Delegacia Fiscal ek. TAegeour:
Nacional em Goyaz, vinte e .oito ele se
lembro de. mil novecentos euliklYite te'oite

Joaquim Craveiro de déiagadi
fiscal. —e Sebastião Dentei -de'Voniargs
Como testemunhas: Everald'ino 'Aftiags
Benedicto José de Campos,' (José'teedirthe
(Conteria- ttes estampilhasnédéreeee n,
'valor 'de vinte. e deus mil -rréiS;levida. •
mente inutilizadas.) Confor¡rie- el=e 'Elu
seu Augusto' de Souza, seeiretatidb'''.

r fil,,
-	 •	 •

MINISTERIO DA 'vtAçÃó E OBRAS
PUBLICAS'

Centrado de- arr• endamento ' do 'predii
numero seiscentos e dezesete, -sito
rua Barão de Camargos, -destinado
inStallaçãO*;da agencia dá correio ch
Uberabinha, que entre si fazem o res.
pectivo proprietario e a Administra. •
do dos Correios de Uberaba, ia
!Orme abaixo:
Aos onze dias do mez de outubro dr

anuo de mil novecentos e vinte a. oito
no gabinete da primeira secção da Ad.
ministrado dos Correios do Uberaba
presentes o senhor administrador. Mela-
nio Feliciano Soares e a senhora Mathil.
de Nunes ; Martins, maior, solteira, pro
prietaria, brasileira, residente em Ube •
rabinha, neste Estado, representada peh
seu bastante procurador, senhor Jofii
Augusto Chaves, professor publico, ca
sado, brasileiro, residente em Uberaba
Estado • de Minas Gemes, foi, contracta.
do de accèrdo com o disposto no . nume-
ro seis de artigo numero quinhentos
trinta e seis,- do decreto' executivo nu-
mero quatorze mil setecentos .e vinte, .
clous, de clezeseis de março de mil no
veCentos e vinte e um e artigo numere
setecentos e sessenta e sete, paragrafatu-
unico, do Codigo ' de Contabilidade Pu.
blica. e , em presença das testemunhai
que este assignarn, o seguinte: a senho
ra Mathilde Nunes Martins, outorgaritr
locadora, representada por seu bastantr
procurador, • senhor João Augusto Cha.
ves, dá de arrendamento á Administra•
CãO dos Correios de Uberaba, outorgada
locataria, o predio de sua propriedade.
situado á rua Barão de Camargo nume-
ro seiscentos e dezesete, em Uberabinha.
Estado de Minas Geraes, livro e desem_
baraçado de onus de quaesquer 'espade.
mediante o aluguel de deus editos e
quatrocentos. mil reis -(2:400$) -que
cerá pago em *prestações mensaes de dli-
• los mil reis (20045)', -depois de •Ven-
eicto, 'onde e a' quem de direite, sob ás
clausulas que se seguem:

-Primeira — O arrendamento ,vigorará
da data do registro pelo Tribunal de.
Contas, terminando em trinta e um de
dezembro' de mil novecentos 'e, trinta ,e

'
• Segunda —A outorgante 'obriga_se 'a
fazer todos os' coneertes que forem - ne-
cesearioe predio durante e prazo do
arrendamento, Para sua' conservação
completa segurança, • hygiene e confor- •
tce • por sua conta, sem direito a indem.
nização , eilgunia. Obriga-se mais 'a for-
necer agua .potavel,' por sua conta, du.:
rente o 'penedo do arrendamentp.	 •

Terceira ,— A• outorgada providencia-
rá nitra qt1P.. P.e malitwah git(2 ITediN

,	 t,	 •
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aervação k3	 Iláià;	 Ote-i'ando aras a
vgi em boaratada ,	 ' con-_	 quanto posea

ar sposições 1~a Ou" eXtarilas senãO•
"CP ligeiramente, phiaa. e, X.igetialaatlo serviço',

aal salvo acoOrdo pef'estitipte' lcom'o °atar
-a ente, na fórrnada taaauslita

Tei Quarta — A oritorgada, auloaaoderá 'ta-
aZ.er beMfeitoria aalgartsa no predio ata

arrendado sem autorização por escripta
• a cto imitorganteae mo caso de fazei-a sem

o seu consentimento, hão . terá :direito
g , ,incleinnização alguma. 	 •	 • -

Quintal -e- A outorgada obriga-se
coolinunlear a quem de direito as alte-
raçoes por que deve passar o dito pre-
dioepara	 effeitos das clausulas se_
gunda, tereaira e quarta.
;, -acatai --r•Q. Correio só será responsável

poro qualquer damno meteria/ se para
lattiagooeorrer por qualquer ciroumstan-
• Paragrapho unice -a- Si as minas
ou estragos.. provierem de casos fortui-
tos ou força maior, será o dito predio
reformado ou reparado por conta do ou_
torgrintea Previamente avisado na Mama

' da clausula segunda.
t Sétima	 -Todos os impostos existen-
, tes O os qae vierem a ser lançados so-
bre O dito predio, quer federaes, esta_
duaes ou municipaes, serão pagos peio
outorgante.

• i! Oitava — A outorgante obriga-se Mais
a não fazer transação alguma coal
predie arrendado sem que seja ouvida
a outorgada /mataria.

• Nona --- O ai-rente contracto poderá
• ser-rescindido independente de interpel-

loção _judicial ou extra_judicial no caso
de infracção de qualquer de suas clau-
sulas.
• Decima — A despeza proveniente des-
te contracto correrá por conta da ver_
ba segunda, do Ministerio da Viação —
"Correios" ---"- capitulo Material, sub-
consignação numero oito — Aluguel e
conservação de casas, etc., do credito
distribuido a esta Administração em vir-
tude de lei orçamentaria.	 .

Decima Primeira — O salto devido
pela importancia total deste contracto
é cobrado de ac.cÔrd0 com o numero dez
do •aragrapho primeiro da tabetla "A"
do decreto numero dezesete mil qui-
nhentos e trinta e oito, de dez de no-
vembro de mil novecentos e vinte e seis,
em estampilhas federaes no valor total
de dezeseis mil reis (i6$000).

(Decima segunda — O presente con-

tracto só produzirá effeito depois de re-
giatrada 'pelo Tribunal de Contas, não
se L respansabiliaando a União por inde-
muna° alguma si este tribunal dene-
gar o 'registro do mesma..

Decima terceira .— Do respectivo . cre-
a dito foi deduzida praviamente a impor-

tareia relativa ao pagamento dos alu-
gueis no corrente exereicio, para empe-
nho da despeza, empenho esse que foi
effectuado sob os numeres oito e onze,
o qual nos unos subsequentes correrá
por conta dos creditas constantes das
respectivas leis orçamentarias. O ou-
torgante locador exhibiu duas certidões,
sendo urna do collector estadual de Ube-
rabinha, Faltado de Minas Geraes, pro-
vando a quitação dos impostos munici-
pa,es, arrecadados por aquella reparti-
ção, sendo: industrias e profissões,
predial, caridade, aforamento, lixo, ad-
dicionaes, bem como do imposto terri-
torial devido ao Estado; outra do offi-
cial o Registro Geral de Immoveis e Hy-
pothecas da Comarca de Uberabiuha,
Estado de Minas Geraes, provando estar
o predio ora arrendado livre e desem-
baraçado do quaesquer enus. Declarou
o outorgante locador eleger seu domici-
lio legai esta cidade de Uberaba, em
cuja fdro responderá pelas obrigações
decorrentes deste contracto. E, por es-
tarem. as partes contractantes de aceórdo
com o ajustado, eu, Antonio Brasil, se-
gundo official desta administração, la-
vrei O presente termo, aos onze dias
do mez de outubro do anuo de mil no-
vecentos o vinte e oito, em livro espe-
cialmente destinado a este fim e que
contém as formalidades exigidas pelo ar-
tigo numero setecentas e oitenta e tres.
do decreto executivo numero quinze mil
setecentos e oitenta e Ires de oito.
de novembro de mil novecentos e
vinte . e deus, o , qual depois de
lido e achado conforme, é assi-
gnado pelos contractantes e testemu-
nhas, Estava datado e assignado sobre
Ires estampilhas federaes no valor total
de dezeseis mil reis, do seguinte modo:*
Administração dos Correios de Uberaba,
11 de outubro de 1928. — Melanio Fe-
liciano Soares. — João Augusto Chaves.
Testemunhas: Jo34 Casemiro e Menti"-

' • ca.	 Meneval Corrêa de Lima. E' o
. que o original continha. — O copista,•

A. Brasil, 2° ()Meia'.	 Confere, • H.
Martins; auxiliar. — Visto, o contador,
Reis Pinto'.

Termo de accórdo autoriaando.a altera-
ção da denominação da, "Companhia
Brasileira de. Exploração. de Portos"
para de "Companhia laresileira de
Portos".
Aos quinze dias- do mez de setembro do

mil novecentos e vinte e oito, presentes
nesta Secretaria de Esta& os seffliores
doutores Victor Kander, ministro ale Es-
tado dos Negocies da Viação e Obras Pu-
blicas, por parte do Govereo Federal dos
Estados Unidos do Brasil, e Free:tasco.
Manoel Chagas Dona, director da Com-
panhia Brasileira de Exploração de Por-
tos, declarou o mesmo senhor ininiStrO
que, de conformidade com o artigo uni-
u) do decreto numero dezoito mil trasen-
tos e sessenta e seis, de Vinte e (metro
de agosto de mil novecentos e 'Mie e
oito, attendendo - ao que requereu a Com-
panhia Brasileira de Exploração de Por-
tos, arrendataria da exploração do ¡lies
do Porto do Rio de Janeiro, e de acaerdo
com o resolvido na assámbléa geral ex-
traordinaria, daquella Companhia, de
trinta de julho 'do corrente anuo, ó auto-
rizada a alteração da denominação d'a
empreza "Companhia Brasileira de Ex-
ploração de Portos" para a de "Compa-
nhia Brasileira de •ortos", sem prejui-
ao das obrigações -constantes do decreto
unmero dezeseis mil e trinta e quatro,
de nove de maio'de Mil novecentos e vin-
te e Ires. A vigencia deste termo de ac-
córdo fica dependendo de sei ' registro
no Tribunal de Contas, não se responsa-
bilizando o Governo por Indemnisaeão
alguma si amielle instituto lhe denegar

-o registro. Pôr estarem assim de accardo,
mandou o senhor ministro lavrar este
termo,-que, depois de lido e por toloa
achado conforme, assigna com a outra
parte contractante acima referida, (Ana
as testemunhas Antonio Lourenço Pa-
checq, segundo officio', e Rodrigo-Munit
de Mesquita, 'terceiro official, e commi-
go, Mines Pimentel, primeiro ()Meara
que o escrevi. Sobre estampilhas de The-
souro Nacional no valor total de 11.400
— Secretaria de Estado dos Negocios da
Viação e Obras Publicas, no Rio de Ja-
neiro, 15 de setembro de 1928. — Victor
Konder. — Francisco Manoel Chagas
Dona. — Antonio Lourenço Pacheco. —
Rodrigo Munia de Mesquita. — Arinog
Pimentel. — Confere; Rodrigo Mania de-
Mesquita, 3° official. — Visto; H. Nabe-
co, director de secção, interino

~n•••••

INSTITUTO HISTORiC0
Instituto Historie° õ Geographiéo Brasileiro

'" Vou •ANNO — 7° SESSÃO bRDINARIÀ (1.540 aESS.a0), REALI-
ZADA EM 1 nn OUTUBRO DE 1928 — PRESIDENCIA DO SR, coNDB

•OB AFPONSO 'pus() .(Presidente Perpetuo).

17 horas, abre-se a sessão 'cena a presença dos se-
, *Mores Conde de Affonso Celso, Max Fleiuás, Agenor de Roure,

Augusto Tavares de Lyra, Helio Lobo, João Pendia. -Calogeras,
Eraz do Amaral, Alfredo Ferreira Lage, Carlos . Miguel Del-
gado de Carvalho, -José Maria Moreira Guimarães, Rodrigo

• Octavio de Langgaard af.enezep, Manuel Cicero peregrino da
Silva, Alfredo Valladão e Liberto Bittencourt.,
•• O ar. Amam DE Remia (2° Secretario) 145 a acta da sessãci
'anterior, que é unanimemente approvada, ea a seguir,- procede

•• á leitura das Ephemerides Brasileiras, do barão do Rio-Branco,
na parte em que se feferem . á data desta Seasão. -
• O sr.: CONDE tos APFONSO . Caaso (Presidente :PerPetuo);

• que a sessão se destina; principalmente,- aaleitaares do re-
latorio do ara Braz do Amaral, egneernentea á nabal° que,.

,como delegado do INSTITUTO, desempaahoat -esse consoem no
lesongresso de Historia aflue ee aealifon em Montevideo para

cominencorar o centenario do tratado de 27 de Agosto de
1828.

Antes,. porein, de dar a palavra- ao sr. Braz do Amaral,
dá conhecimento á casa, do movimento da "Revista", h partir
rle 1905, quando.. o sr. Max Fleiuss, actual Secretario Per-
actuo, assumiu a superintendeneia desse serviço, verifican-
do-se, por essas informações, que se publicaram nesse lapso
de "tempo 63 volumes e que, ainda no corrente anuo, estará
em dia o ergam do INSTITUTO. Por esse motivo faz In-
serir ena acta um voto de louvor ao sr. Max Fleiuse. (Patinas.),

Nomeia, em seguida, os eis. Manuel Gicero, Ramiz Gaivão,
Max Fleiuss, Agenor de Houve e Alfredo Lege para convidar
•o sr. Presidente da Republica para a sessão de 21 do corrente,
commemorativa do 90° anniversario do INSTITUTO..

Communica os termos de urna carta do sr. embaixador
-Raul Reis • de Oliveira, que representou o INSTITUTO nos
Congresso de Geographia e de Historia de Cambricide e de
Oslo, carta essa em que relata o desempenho qúe deu ao en-

•carga do INSTITUTO e as homenagens de que ali foi alvo.
Submette á votação os pareceres, lidos ' em anteriores

sessões, opinando pela eleição dos sas, d:" Sehestião 'Leme da
Silveira Cintra, arcebispe coadjuetor do Hici de Janeiro, dom
Duarte Leopoldo e Silva, arcebispo de São Paulo e doutor
Rieardo Layiene, presidente da Arafat de Alisforia .y Numis-

aniatica Arnearcana, Buenos Aarsaa para . - SPOiOS benorariosa
''Esses paaeceres'aãoalinaniniegiente apProvados e o se..

't'RF:SiDENTÈ proclama os atovos Sntn9,9.
• '	 -	 nt 5.
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Dá 1-6go- depoiá 4 palavra	 lirt.z nó .Am_ut.,u„ que hl O
t • s .eguinte relatorio:	 .	 . . .	 ,

"filmo. e Exulo. st. . Presidente do - Instituto Histórico e
deographIco Brasileiro.•

• Cumprindo a commissao de que fui encarregado por
, V. Ex., .daqui parti no dia 20 de Agosto ultimo, chegando
.u m.ntily,;00 no dia 23 á tarde.

Fui Qti recebido pelo exmo. sr. dr.- Cyro de 'Freitas Vali°,
encarregado de negocios do Brasil e pelo pessoal da Legação,

• sendo muito distinguido.
• Tainlfein mui recebido a bordo pelo exmo. sr . dr. José

Salgado, presidente da Junta de Historia Nacional, que mo
acompanhou até o Parque Bole!, onde me havia sido reser-
vado um apartamento, por ordem do Governo da Republica
.do Uruguay.

Assisti, em companhia do referido encarregado de nego-
- .., cios e do.exmo. sr . dr. Pedro Leão Velloso, os dous diplomatas

, mie representaram o Brasil nas festas commemoratiVas do
Centenario da Independencia da Uruguay, á -inauguração do

,, , .1nentunento erigido ao general Eugenio Garion,,no dia 25 de
• Agosto, assim como ao desfile militar que se lhe segui°.

No dia 27, pela manhã, realizou-se a sessão preparatoria
.do Congresso, no edifício do Atheneo, - cm a qual foram accla-
macios presidentes de honra do Congresso os ári. Juan Cam
pistegui, presidente do Uruguay, Marcelo Alvear, presidente

Aigentina, Washington Luis, presidente do Brasil, e s. m.
Jorge V, soberano da Inglaterra.

O dr. José Salgado foi eleito presidente effeetivo e vice-
presidentes, 1° o si'. Ernest Stowell Sertt, ministro da Ingla-
terra; 20 coronel Juan Beverina. delegado argentino; 30 dr.
Braz do Amaral,.flelegado brasileiro.

Os secretaries foram os srs. Blás Martinez, Antonio Roji
Nillolas e dr. Artnro Ca.rboneli Debali.

Foi-me, poréih. confiada a presideneia da Commissão de
Diptomatica, a qual, por diversas .circumstancias, era

a mais importante.
A distribuição das eommissões consta do annexo n. 1.
Realizou-se no mesmo dia, ás 18 horas, no salão dos

actos publicos da Universidade, a sessão soleune da abertura
do congresso.

Tive de fallar então, em nome cio INSTITUTO, proferindo o
discurso que foi publicado no jornal El Dia, de 28, annexo
n. 2, tende sido interrompido por applausos, diversas vezes,
applausos que se repetiram longamente ao terminar.

No dia seguinte foram distribuidas .as monographias apre-
sentadas.

Continuaram regularmente os trabalhos do congresso, en-
tremeiados pelas visitas a estabelecimentos publicos o insti-
tuições, notaveis. como a Bibliotheca Nacional, Museu His-
torico, edificio do Corpo Legislativo, .A.rchivo Historico, etc.,
assim como recepções, entre as quaes um almoço, offereeido
pelo se. dr. Freitas Valle, encarregado de negoeios do Bra-
kil ú Mesa do Congresso, no dia 1° de Setembro.

O mesmo diplomata . já havia offerecido um jantar ao
representante do Instituto.

Em 30 de Agosto, effeetuou-se no seio da Commissão de
Historia Diplomatiea o exame dos trabalhos apresentados
mesma, ficando resolvido silenciar sobre dous deites e ema-
tir parecer favoravel sobre a publicação dos outros nos annaes
do Congresso.

Ileleva notar que a commissão, por maioria, fez uma re-
salva quanto ao criterio adoptado pelo sr. coronel Juan Re-
verina na sua tnemoria em vista de duas referencias, uma
das quaes sobre o imperialismo da politica da Brasil e outro
sobre dizer que, a convenção preliminar de 27 de Agosto de
182S tinha sido.un triumpho para as Provincias (inicias
Rio da Prata.

O parecer que trata deste assumpto constituo o .annexo
,numero 3. -

Fundei-me para impugnar o criterio do autor do traba-
lho, quanto ao primeiro destes pontos, na razão de que as ex-
pressões "politica imperialista da Brasil". icem sido muitas.
vezes empregadas no Prata em nosso desabono, para inculcar
a politica do Brasil como conquistadora, inclinada a desres-
peitar as liberdades da America, o que é injusto o muito .tem
prejudicado o- nosso.paiz aos olhos dos platenses, fazendo-o fi-
gurar antipathicamente,, concedeu& alguns - apenas - que a -po-1
litica de tyrannia e conquista se:modificou após a Republica,.
o que equivaleria para nós, se concorclassernos em tal; a re-
pudiar a política ,,do Imperio, o que, niejarece, nunca deve-
mos fazer.

	

.	 •
Declarou o sr. ',coronel .B'everina não • haVel• emprega()

as palavras neste sentido, mas en .`mantlyo a.. iniptignação'; -. or
• saber que os leitores :do trabalho 'não deixariarn , de e4deh

e que se acha escriptra "no. sentido "que ies. preludicaria.,

• —	 r	 •.' • 	 -;Ilelatts'am	 aente :a mpugnaçao : derabalhe do sr: -,coronek
,Beveuna:na - par tá-ern que, eilp diz, te' »ido a Convertrita pre-

ÉÊe í 'paZ dêi7 dkAtiOt,cv4cr_pU uni' triumphó das
Provi,nei4 se;44ü-liga„10,. fila° de terem ás refe-
ridas Provineas Lindas ,perdido, ajPisplatina,--• depois . de IÉ
haverem annexado.,n que4sedeu,.não,20.pelo acto de Florida;
como por declaração cathegorica do governo que representava
as Provindas Unidis.

Ora, desde que- [IS citadas ProVincias . •a‘eeenheeeram
independeneia da . Provinda de Montevidéo,mhamada a Cis-
platina, como o Brasil a reconheceu, não tritimphotisór por.
que não manteve ,a annexação, devendo até e facte ãer con-
siderado como uma das operações mais felizes da diplomacia
brasileira.

•Na penultima .sessão plenarla, em 1 de Seternbrei forairj
approvados os pareceres.

• A conunissão de Historia Diplomatica proPoz ao Congresso
urna indicação que r:foi approVada, estabelecendof . que não
fossem publicadas: as expressões offensivas, irritanteSeu do
qualquer fórma desagradaveis, contidas nos traballioa . apre-
sentados. referentes :a qualquer das nações americanas.'

• Tambem approou o plenario uma proposta dk'sr, Fto-
gberg Balparda, estatuindo que os deus delegados estrangei-
ros e o presidente subscrevessem uma solicitação. aos gover-
nos da Argentina, Brasil e Uruguay, afim de que fosse feita
uma revisão dos 'textos dos livros de Historia, adoptados nas
escolas dos tres paizes, expurgando delles referencias insul-
tuosas, ou de qualquer modo pejorativas para qualcnier delias.
afim de que os futuros. cidadãos não guardem prevenções o
rancores. .Annexo n. 4.

Em tuna visita feita pelos congressistas na tarde de 2
de Setembro, ao monumento erigido em Las Piedras, para
commemorar o combate que alli se deu, pediram as autori-
dades locaes ao representante do Instituto que proferisse al-
gumas palavras, no que foram satisfeitas, encontrando-se este
pequeno discurso no anuexo n. 5, tal como foi publicado no
jornal El Plata.

Após a festa civica desfilaram, com a banda de 'musica á
frente e bandeira alta, aberta, alguns esquadrões do celebre e
antigo regimento do Blandenpues.

Os Blandengues usam um uniforme de molde antigo,
composto de fardes azues com talabartes brancos, muito lar-
gos, cruzados no peito e nas costas, e barretinas muito altas.
Os cavallos são magnificoS.

• No 'meSmo dia 2, ás 18 horas, effectuou-sé no salão dos
actos publicos da Universidade, a sessão de encerramento do
congresso, pronunciando o delegado brasileiro o discurso que
vae no annexo n. 6, comc foi publicado no Imparcial do dia 6.

Realizou-se á noite. no Parque Hotel, o banquete,' de des-
pedida, no qual o sr. Teimo Manacorda fez o offerecimente
do estylo, respondendo, em formoso agradecimento, o encar-
regado dos negotios do Brasil, dr. Freitas Valle, depois do
qual o coronel Juan Beverina expoz os motivos de,ordem par-
ticular gim justificavam o não comparecimento do sr. em-
baixador argentino.

Antes de concluir este breve relato se me permitia jun-
tar o officio que o sr. encarregado de negados do Brasil di-
rigiu ao ministro das Relações Exteriores, dando conta do
modo pelo qual procedeu o delegado do Instituto, (annex
n. 7) .

O mesm,o diplomata apresentou-me ainda ao sr. Presi-
dente da Republica do Uruguay, ao ministro das Relações Ex-
teriores e a outras altas autoridades daquelle paiz, as quaes
se dignarairk conceder ao representante brasileiro muitas
deferencias e attenções.

E' do justiça, e para mim um dever de honra o gratidãe,
manifestar ao sr. encarregado de negocios do Brasil e a todo
o pessoal da Legação os sentimentos mais affectuosos e re-
conhecidos pelas gentilezas e favores recebidos, pelo que peço
ao INsTrruTo que, por escripto, demonstre este agradeci-•
mento.

• Havendo seguido até Buenos Ayres foi ainda o represen-
tante do INsTrrirro recebido com muita distincção pelo st
dr. Rodrigues Alves, nosso embaixador . na Argentina, tendo.
a honra de um jantar na embaixada, em a noite de - 6 do Se-
tembro..

• Aqui .chegando; em 10 de Setembro, veiu-mo, logo ás
• mãos, um e,xpreSsivo telegramma de congratulações , do st.. .Ra:-

mos Montero, milito digno ministro do Uruguay, acreditado
junto ao governo do Brasil. que constitue e .annexo n. 8.
•• E estando com O, sr. dr. Octavio Mangabeira, ministros de

• Estado das .Relações Exteriores, recebi do s. ex. calorosas te,
ficitacões ,!verbaes. -	 •

• o itiío	 Outtileu 44 3928;
¡trfig. ga. Amargi.„'"‘	 •	 -
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ANNEXO N. 1

COMiiiM de Historia Diplomática

Dr. Braz de Amaral. •
Coronel Juan Beverina,
Dr. José Salgado.

Historia Militar

Coronel Juan BeVerina.
Capitan Gerardo Ifar.
Coronel Ulises Monegal.

Historia General

Sr. Seternbrino Perecia.
It. P. Juan Faustino Salaverry
Se. Fabriciano Bermudez.

Historio Constitucional y Administrativa

Dr. Juan Carlos Gomez Haedo.
DríAlberto
Sr. Esteban Arostegin.
Dra. Clotilde Luisi.

Historia Económica

Dr. Aduro Carbonell Debali.
Sr. Enrique Rogberg Balparda.
Sr. Aquiles B. Oribe.

Historia de. las Esploraciones Arqueológicas y Atnnordficas

Sr. Benjamin Sierra y Sierra.
Dr. Artur° earbonell Debati.
Sr. Armando Pirotto.

•Sr. Artur° Scarone.
'Sr. Teimo Manacorda.

Historia Cultural y artistica

Dra. Paulina Luisi.
Sr. Aquiles B. Oribe.
Sr. Armando Pirotto.
Sr. Artur° Scarone.
Sr. Teimo ManacOrda.

Proposiciones y Mociones

Dra. • Paulina Luisi.
Dra. Clotilde Luisi. -
Sr. Blás C. Martinez. •
Dr. José Salgado.
Sr. Antonio Roji Villolas.
Sr. Pedro Riva-Zucchelli.
Sr. Enrique Rogberg Balparda.,
Dr. Arturo Carbonell Debali.

Metodologia Histórica

Dra. Paulina Luisi.
Sr. Aquiles B. Oribe.
Dr. Arturo Carbonell Debati.
Sr. Enrique Rogberg Balpaçda.
Sr. Teimo Manacorda. 1/4

ANNEXO N. 2.

:(1928 — Diario dei Plata — 28-8)

7:Pictirso Pronunciado pelo Sr. Braz do Amaral, !to saldo* dos
actos publicas "da Universidade de Montevideo, por occa-
sido da abertura *do 1° Congresso 4.e. Historia , Nacional. do
Cruguay.

Senhor Reitor
Minhas Senhoras
Senhores Congressistas
Sejam as minhas primeiras palavras de homenagem ao

U.ruguay.,	 II.
A celebração do primeiro centenario da independeneia

reto nobre povo é a prova mais evidente de que em 1828 elle
àá se achava prepara,do para a grande obra de sua emanei -
paço.

o surgimento' de uma nova nacionalidade na America do
Sul foi asSignalado por acontecimentos que demonstraram de
quanta bravura e de que esforços foram capazes os filhos
deste paiz, revelando, ao mesinó tempo, a intensidade do seu
amor á terra natal e até onde levaram a dedicação e o sacri-
fício por ella.

A coligidos resultantes de urna herança colonial se deu,
felizmente, uma harmoniosa solução diplomatica, digna e no-
bilissizna, por tal maneira que a nossa , cultura do hoje não
a indicaria melhor.

Não cabe mais nas idéas d

•

 o nosso tempo apreciar a ori-
entalidade dos factores que concorreram para a execução da
independencia uruguaya que hoje commemoramos, senão á luz
dos principios que agora dirigem o mundo, acompanhando o
movimento evolutivo das sociedades e do pensamento humane.

E, com aquelle superior criterio que o espirito de can.-
eordia e as tenclencias da civilização imprimem a tudo, olhan-
cio hoje para este formoso trecho do torrão americano, não
posso deixar de regosijar-me pela co-participação de meu
povo na finalidade perfeita do acontecimento que festejamos
e da qual é delicada prova o convite feito ao Brasil para se
fazer representar aqui, o que, em seu nome, eu tenho a alta
honra de -agradecer.

Durante o seculo percorrido, verificamos que o Uriumay
reuniu todas, as condições necessarias para dirigir a si mes-
mo, formando uma republica que constitue na .A.merica
exemplo de prosperidade economica, e de progresso material
e moral.

E tanto maior prazer me causa render ao Uruguay este
testemunho de justiça, quanto é certo que elle representa o
sentimento unanime de minha patria.

A nação brasileira, seu povo e seu governo tributam á
nação uruguaya uma estima verdadeiramente fraternal, ci-
mentada por um seculo de amizade, de esforços feitos em
commum e de respeito mutuo.

Ella participa do progresso do Uruguay como se fosse o
seu proprio progresso.

Particularisando, em um caso concreto, que melhor com-
prehensão da capacidade de um povo novo e livre, do que esta
de celebrar o centenario de sua independencia com urna
reunião de intellectuaes onde os homens se aperfeiçoam nos
dominios do saber, trabalhando juntos no anhelo de felicidade
commum da paz, da ordem, da segurança e da liberdade!

A sciencia a que se dedicam os que se reunem aqui não
conhece paixões nem interesses que não sejam o culto do
estudo, pela convicção de que somente vale para uma vida
melhor, no futuro proximo a que todos aspiramos, a certesa
de que a harmonia e entendimento sincero dos homens e dos
governos formam os alicerces do bem e da paz que é a saude
politica dos povos.

O que admiramos e aquillo a que devemos tambein render
-alta homenagem é ao desenvolvimento da obra grandiosa de
José Pedro Varela, o precursor, ou antes, o . preparador'admi-
ravel da instrucção do povo uruguayo.

Esta assembléa é, na realidade, a applicação de um dos
seus sonhos, uma das consequencias da sua reforma, tão
sublime em seus intuitos, como na sua estructura oe no seu
objectivo.',

Delegado do Instituto Historie° e Geographico Brasileiro
para representai-o neste benemerito conclave de confraterni-
dade de estudos americanos, e de esmero de idéas uteis, venho
trazer o appladso de meu paiz e da instituição a que pertenço;
exprimir o carinho com que acompanhamos "o adeantamento
do povo uruguayo nos dominios	 sciencia fecunda e boa,
e a certeza da solidariedade e do affecto dos trabalhadores
da colmeia da historia de lá com os de cá, assim como a espe-
rança de que a seára que se vae fazer aqui, augmentará, es-
treitando ainda mais, os laços de amor que nos approximarn
e a continuação de uma politica larga, sã e respeitosa que é
a de que carecem os povos."

ANNEXO N. 3

Montevideo, Agosto 31 de 1928.
Seãor Presidente dei ler. 1Congreso de Historia Nacional.
Vuestra Comisión de Historia Diplomatica considera no-

tables por el rondo y por la forma el trabajo presentado a
consideración de este Congreso por el distinguido Delegado
dei Gobierno Argentino, Coronel Juan Beverina, y titulado:
':`Las gestiones realizadas de 1826 a 1828 para poner fin a
la guerra entre Ias Provincias Unidas del Rio de la Plata y
el Imperá del Brasil".

Opina, en consecuencia, que ese trabajo debe ser una-
nimemente aprobado por cl eongreso y publicado eu los aneles
íel misn-.o.	 •

Solo hace Ia salvedad ta eornisión en mayoria de que
no comparte el 'criterio dei ilustrado coronel Beverina en
que flama politica imperialista (lpt Tmperio dei Brasil, y
su afirmación de que la Cooveueu;n Preliminar de Paz de

•
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1828 fué un triunfo para las Provincias Unidas dei Rio de la
Plata, por entender esta Coinisiii que ese tratado fué no

8010 Un triunfo para las Provindas Unidas dei Abo de Ia
Pinta. sino tambien para el Brasil, para /a nacióh mediadora,
Inglaterra, y para el Pueblo Oriental. BraZ do Amarai.
— Jon' Salgado.

• ANNExo N 4 •

EL coNanEso -DE HISTORIA NACIONAL; inspirado en
amistosos desces do consolidar y nunca interrumpir las re-
lacioneS solidarias que arranean dei Tratado de paz fintado
en 1828, a la•consideración de los Gobiernos de ias Repú-
blicas dei Uruguay, Argentina y Brasil propone:

1. Que cada una de estas Naciunes, establezca por ley
de su Legislatura, que los textos de Bi gode Pateia, de las
escu • las primarias, secundarias, normales, profesionales y

otra que cumpra tina función cultural, tiendan a ar-
monizar mil ias condiciones de la sociedad en que se haya de
ejereitar ta s facultades de tos nlunmos; y ya que nuestro Modo
de pensar se ha ennoblecido, y compremlemos-mejor el sen-
timienlo . sagrado de la nacionalidad y de la patria, stlprimase
de ellos Ioda palabra o expresicSo que empane esses reator-
neles sentimientos- entre Imestros_ paises.

'2. Que en ias infsmas eseuelas se atienda especialmente
a Ia edneación del principio de cordialidad, come una indis-
pensable necesidad para ia paz segura y fecunda de ias na-
nines; nu establetiendo - diferencias que hieran . los senti-
mienlos tradicionales y estahlecen d'istinciones humillantes.

3. Que para obtener ese resultado es neeessario proceder
a una revisión -cie los textos en uso según se ha indicado .en
el párrafo P, a euyo erecto los Gobiernos darán esc" cometido

remisinnes o representantes que adquirirán el serio com-
planeis° de no apreciar los liechos con estreehez de vistas y

crilerin apasionado, sirk3 -que, colocará!i cl amor de la
-em dad y el sentimiento de Ia justicia — junto con el más
siocero deseo de fraternidad — sobro toda otra coneepción.
AhnlIrán de los textos de 'Historia todo comentado que leido
en eivo pais. puede agraviarlo o sea condenatorio a la tra-
díción de este, ya que todo insulto a Ia patria de entonees,
repetente eu la ciou:lenda de tos que fortnan la patria de
hoy.

4. Que terminado cl trabajo dc reeisión de los estudicis
Ios acontecirnienIos hisztorieos, se retifico una Co'nvenci•dn

de Historia que consolide definitivamente- estos prineipios.
5. Los Gobiernos se con-..prometerán a no permitir cl

uso eu Ias eseuelas, sim' los textos revisados, concediendo para
reimpresión de los actuales, 'una indeninizacieu a los au-

teres. — Enrique lioubcru Datparda,

E! Plata, — 3 — Setiembre 1928 -
ANNEX .0 N. 5

-
1liscitr30 pronunciado pelo representante do Inslitoto.ein Los

Picdras no dia 2 (k tictenefiro

Pedem-nie que falte,. IlUIS sou estrangeiro, pelo que não
possuo o conhecimento de que precisava, da bella lingua cas-
telhano., em todas suas toodalidaties c Primores. Para bem
exprimir us meus pensamentos, dirigindo-me ao povo.

O elogio que faz parte da vommernoração.vae ser pro-
ferido magistralmente por um . filho Mostre do .Uruguay,
'coronel Ulysses :\loncgal.

Venho pedir portanto. apenas, que inc acompanhem num
grito de "saudade' e de admiração para aquietes cuja vietoria
é lembrada no belho momonenlo .eni a base do qual nos
achamos.

Vou exprimir meus sentimentos por um "viva" ao general
Ar ligas. u glorioso precursor e o martyr da independencia
uruguaya. A elle junto tambeni 11111 viva para os companhei-
ros que com o berne batalharem e soff verem pela justiça.

Aos soldados, filhos do povo, da ,massa anonyma, :que
tudo paga e tudo supporta, que peleja e que morre pelos
grandes ideaes.

filho -da Republica do Brasil, de uni povo lambem
livre como este, sendo a liberdade uruguaya e digo: — Viva
a gloria do general Ardeu:: o jirecursur da independencia
oriental ! —	 _

Vivam na memoria e na 9-ralidão do povo, os soldados e
Cf inlja111111 , frOs deite, i is mos do povo que combateram e VIM--
cerniu pela patria ti!

ANNF.X0 N. (1
•

Norniu.e DISCURSO PRONUNCIAM) A YER EN LA UNIVERSIDAD, POIT

UN ILUSTRE 13/USII.E110

• El tliputado dr. .Braz II. de Amaral, que representó a sU
pais eu el ler. Congreso „ de Historia. entreve .una..obra -alta-

mente fecunda para ia mayor cordialidad, coa la penuda
presentada a diebo 'Congreso por cl seilor E. Rogberg Bal-
parda.

Eu otro lugar de • e,sle &Harju encontrará el lector detal-
les de la clausula dei ser. emigres° de Historia Nacional, rea-
lizado durante ia semana pesada en el Ateneo. El gobierno
dei Brasil nombró para esta asambléa, su representante, ai
diputodo doctor Braz H. de Amaral, intelectual inquieto y
fervorosmultivad.o y dinamitei, que en la breve estadia entra
nosotros, lia recortado expresivamente su perfil de persona-
lidad, mostrando ser una eilueta de la más finde entonacióa
integral americana.

Su discurso pronunciado ayer eu la . tniversidad ha acre-
eido la mutua compreensión entre las Ires naciones que inter-
vinieron en la Convención dei alio 28, alabando ai mismo

• tiempo Ia labor dei 'eongreso. Refiriose el Motor Amaral ea
especial a la traseendencia de la proposición presentada por
cl tiongresal sefior Enrique Rogberg Balparda, y aprobada por
aclamación, sobre ia reforma eu cl espiritu de los libros do
historia, — y de Ia que nos ocuparemos 'eu uuestra próxima
edición — y apoyó la positiva orientación gue comi eito se
le dará a las mejores orientaciones internaemnales.

He aqui cl discurso pronunciado, que por una gentileza
del doetor Amaral, podemos darto inédito a nuestrus lectores:

Discurso dei dipulodo Dr. Amaral -
:Miau precisamente una semana, Yo levante la voz en esta

recinto para devir manto mi patria se regocijaha por cl gran
acontechniento que se conmemoraba, y de como entendia ei.
naber sido prueba de capacidad y do adelanlamiento en cul-
tura dei pueblo uruguayo, celebrar la magna fecha coa una
reunión de hombres de inteligencia, habituados a los traba-

• jos y a las vigílias de los estudios series.
Yo baleia entrevisto aún en este acto una de las mani-

festaciemes dei espfritu que orienta a la educación del Pueblo
en este pais. lloy me juzgo cen motivos para poder afirmar
que no me lie engafiado, piles no era exagerada mi espe-
ranza..

No lia faltado quica dijera que no serán profieuos los
resultados de los congresos científicos internacionales, sob
cl puni° de vista estricto de ias meterias (te que eitos se
ocupam. No se puede negar afin, •con todo, el resultado fe-
cundo de la aproximación de los hombres de diversas patrias.

Sáhese (pte euanto más se eneuentrara los mimbrus , de la
humanidad, cuanto más se conócen, tanto más aPrenden a
Doutrinar kis provias flaquezas y defeetes, asi como apreciar
las.eualidades y atractivos de que son dotados, por que más
se quieren.

Nuestro Congreso sobresale, un peco más a esta ventaja
general, porque consiguió conducir para delanfe ias linces de
eoncordia èn que se hallan empei-lados, en el mundo, todos
los corazones nobles y todos los espiritus generesos-y refle-
xivos. .

Dos inociones fueron aprobadas. que, a más de los Ira-
bajos presenlados, funchos de los enates de real valor, —
sicinpre lia df dar un alto collo de firmeza y de feliz inspi-
ración ai Printer emigres() de Historia Nacional del Uru-
goaY•

Una de ruas es la que establece no poderen figurar en los
Anates dcl eongreso trabajos que ~lenge!' alguna referencia
o 43xpresión poco cordial, ofensiva o irritante a eualquiera
las naciones de América, y que será, sin duda, un peso dado
en la direeión de la gentileza y dcl carão mútuo, base de
Mis relaciones en las sociedades cultas.

Ita otra, referente a los libros didácticos, Mie gozará-n
lamine'', para cl futuro, de reputación noble y justa, por-
que instituye fórmulas de respeto y, principalmente porque
tornará coneln esta compreeusion de familia, y liará considerar
como mayores de los hijos de cada una de estas fres nado-
nes ,amigas, los mayores de todos ellos, sin distieeión

Somos rk-seendientes de dos pueblps que, si bien provienen
(lel mismo tronco. celta y han sentido juntos Ia poderosa in-
fluencia romana, reribieron injertos verbis, que excitaron
spí1'itu de guerra en la Metia secular contra los árabes;

tuvieron -muehas veces ambiciones e intereses antagónicos, •
por lo que no - admira que hubiesen traido para América
rivalidades y envidias.

•• Esto desapareens con les nupvas g,eneracionr. euando
rayó ia aurora de la independencia; Ia primera un peco ai
Sur, alteado dei Plata. ia Argentina, la primogénita de la
Libertad; la segunda ai norte, el dia eu que las tropas por-
tuguesas evaeuaran a Balda, eu 1823; y la última el 27 de
agosto de 1828.

Fué esta última aurora que mareó para nosotros el Cierre
dei ciclo colobial y ci inicio de este dia venturoso de una paz
que dura -hasta abeira. Marco milliario de una vida nueva
para Ires ,pueblos que nenen desCorrido un horizonte cada
vez -más largo y más luminoso: guiados por ei fulgor do Ia
idea de la libertad.
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En feliz improvisación, denta Ia pcobs dias Un bellaiss-=
-piritu que han sido amigos durante toda la existencia tres'
pueblos que se abrazaran cuando uno tenha apenas una infan-
-eia de cinco anos, el otro en el momento en que fiada, 3 , ei

	

.	 ,	 .más viejo mal penha de tres lustros.
No hay duda de que son siempre los hombreS impul-

sados por un ideal; más el ideal varia conforme ia mentalidad
de la época.	 .

Huho, en cl período notable de la edad media, una es-
ponje de ardiente entusiasmo que Ilevó a nimbos minares de

• hombres para Ia realización de grandes camparias.
Gomo cayendo en si, después los pueblos sintieron dis-

minuir el ardor de esa especie do alucinación que habian
sufrido y trataron de organizarse.

.Felizmente no sentimos tales alucinaciones, tan poderoso
es el influjo de. ias ideas modernas que han formado grau
parte el sustento de nuestras inteligencias.

Luego de la Independencia, Ias tres naciones que se hal-
lan aqui representadas, voltaran sus esfuerzos para la orga-
nización de su vida politica, social y económica.

Y nada más las desviará .de,ahi.
' Delegado de una nación extranjera que determini5 en su
Constitución prohibir a sus gobjernos, guerras para; aumento
de dominios, nunca por nuestra causa, el Angel de ia Muerte
batirá sus alas siniestras sobre los techos de las ciudades, y
las chozas de los campesinos, y ni los ojos de Ias madres se
han de humedecer, meciendo la cuna de sus pequenitos hijos
ai pensar de que eitos podrán ser un dia conscriptos inmola-
dos ai sombrio Moloch. 	 • ,

Nuestra mentalidad Ilegó tambén a un ideal — que es el,
llenár nuestras tierras de hombres, para que los campos sa-
fares produzcan cosechas abundantes y para que trepiden las
usinas movidas por las cataratas de nuestros riosde las
montailas se saquen las piedras que adornam. y opul ntan así
como los metales utiles. cantando unisonas las gen raciones
un himno eterno a la paz y ai trabajo. -

Como delegado de la República cie Brasil, agradem) las
distinciones que a mi pais fueron tributadas en mi persona,
por Ias altas autoridades del Uruguay y por su pueblo.'

ANNEXO N. 7	 i

Montevidéo, em 4 de Setembro de 1928 — N. 285.

	

Reunião do 1° Congresso de Historia Nacional., 	 •
Senhor Ministro.
-Esteve reunido, de 27 de Agosto a 2 do corrente 'o 1° Coe-

grosso de Historia Naciofial, convocado para commemorar o
, sentenario da Convenção Preliminar de Paz entre o Brasil o a
Argentina, pela qual se reconheceu a independencia do Uru-
guay. - •

O doutor Braz do Amaral, Delegado do Instituto listo-
rio e Geographico, ha de apresentar relatorio sobre os tra-
balhos realizados.	 •

Luctando com a grande difficuldade de ser 'o unico de,
:gado brasileiro, foi Sua Excellencia de incansaVel dedi-
zação e deixa em todos os circules uma grande impressão,
't anto pela sua competencfa e pelo sei idealismo americano,
t5IY...:" pela serenidade de julgamento e pelo aniiho de coopera-
cã:, cios quaes deu provas.

Movimentando-se em um meio que lhe era desconhecido,
mostrou-se sempre Sua Excellencia á altura da confiança_
que nelle depositaram e, hoje, póde orgulhar-se de que co-
operou, na opinião geral, mais do que qualquer outro, para os
1,-...,izes resultados logrados.

O congresso de Historia examinou os trabalhos que lhe
foram presentes, emittindo sobre cada um seu voto. 	 •

A these mais interessante das que o Congresso approvou
e a que se celebra como seu maior resultado é o pedido aos
governos do Brasil, Argentina e Uruguay, para que façam
rever os textos de ensino de Historia, tirando deites tudo que
possa ferir a outra nação americana. E' esse um assumpto sobro
o qual já. me foi dado pedir a attenção de V. Ex. e que agora
volta a 'ter actualidade. 	 .	 .

Não deixei de apresentar o deputado Braz do Amaral'a
Sua Excellència o Senhor k Presidente da Republica, ao Sr.
ministro de Estado das Relações Exteriores, bem como ho-
menageal-o devidamente, .offerecendo a Legação um jantai
em honra de Sua:Excellencia, e outro. á Mesa do Congresso de
Historia "e de . alguns Srs. Delegados.	 ,

Tenho a honra de reiterar a Vossa Excellencia os pro-
testos de minha respeitosa consideração. — C. de Freitas

r	 • -
; A Sua Excellencia o Senhor Doutor 'Octavio 'AIangabeira,

Ministro de Estado das Relações Exte_rioreF

:n,-',.----- 2-'.--	 2=-'.4.--L"---"""'"."-" X~(0- N. 'T----'-'--- -
.	 . , .,i,.	 ..

:. Cópia f,In telegl:árbrnaUo sr. minia,tro R os 3fontero.- ,"
"'• Docter'Brg:e4inaral —. Camara chiáDeputados — Rio

- O' ' Setembro,	 ', , ' .	 , .	 Á.
- Me complazcepresentarle mis cordiales 4ienvenidas y.

felicitaciones por gpiandido exito de la:,misfón, s.de confrater-
nided que loh lievõ:a Montevideo. — 4guistro "imos Montero. •.	 .,	 ,

,
-- Doetimentos relativosrátis, trapállio

.
 s do Congiksso:-.

PRIM ER CONGRESO DE HISTGRIA NACtIONAL ORGANIZADO POR 1.À
'	 JUNTA DE HISTORIA NA(flONAL 'Y' BAJO LA PRESIDENCIA HO-

NORARIA DEI. sgRon PRESIDENTE ,DE LA REPÚBLICA, DEI.
, S ES OR PRESIDENTE DEI. CONSEJO NACIONAL DE . ADMINISTRA-

CION "i DEL SEOR MIN,ISTRO R-E, • IN STRUCCIÓN PÚBLICA, —
SE REUNIRÁ EN MONTEVIDEO EL 21 DE AGOSTO DF: 1928 —
DIRECCióN : MUSE0 HISTÓRICO ItA,CIONAL — MONTEVIDEO —

* ' REGLAMENTO GENERAL DEL PRIMER CONGRES O DE HIÈT0-.
- AIA NACIONAL.

• •	 ..,.

Articulo V Para ccmunoMorar',1 primor Centenarkide
Ia Convención Preliminar do 'Paz en la que se reconoci6 la
independencia dei Uruguay, se reunirá. cl 27 de agosto de 1928,
en la ciudad de Montevideo, el Primer Congreso de Historia
de ia República, haja los auSpicios' de la Junta de Historia
Nacional.

Artículo 2.° Serán Miembros dei Congreso:
a) Los sefiores Delegados Oficiales que se designou por

los organismos de ese carácter;
b) Los sefiores Delegados de ias Sociedades y centros

literarios y científicos, tanto nacionales como extranjeres;
c) Los senores Adherentes ai Congreso, dei País o dei

extranjero.	 .
Art. 3.° Las - adhesiones deberán ser dirigidas a Ia Se-

cretaria de la Comissión Organizadora (MuSeo Histórico Na-
cional).	 .

Art. 4.° Los.trabajos queayan de ser presentados ai
Congreso deberán ser inéditos, scritos a máquina y, a ser
posible, no debrán exceder de 160 páginas. Podrán presen-
tarse, asimismo, en forma de folleto impreso, siempre que no
hayan sido puestos en circulación.

Art. 5.° Tendrán derecho a recibir las publicaciones dei
Congreso kis sefieres Miembros que contribuyan a la impre-
sión de los trabajos con una cuota única de tres pesos.

Art. 6.° Serán adherentes de derecho ai Congreso, y
estarán exentos de contribución, los socios de ia Junta de
Historia Nacional.

Art. 7.° Los trabajos debrán ser remitidos a la Secreta-
ria de la Comisión Organizadora dei Congreso antes dei 1° de
Abril de 1928.

•PROGRAMA

„ HISTORIA GENERAL

Descubrimiento dei Rio de la Plata. —• Colonización por
los espafioles dei 'territorio que formá el Vicereinato dei Rio
de la Plata — Su concepto civilizador — Los Adelantados:
Mendoza, Alvar Nútlez Cabeza de Vaca, Ortiz de Zárate, Vera
y Aragón — La conquista pacifica — }teimando Arias de Saa-
vedra.

Fundación de ias eiudades principalcs de ia República;
su población, crescimiento y progreso evolutivo. — Funda-
ción de la Colonia dei Sacramento — Sitios de la Colonia.

Fundación de Montevideo. — Fecha de Ia fundación —
Trabajos de Zabala y Alzáibar — Los primeros pebladores
— Reparto de solares y tierras — Gobierno de Montevideo
— Los Comandantes Militares —	 Cabildo — Los Gobier-
nadores.

Composición de la Sociedad colonial. — El factor ético
— Las razas conquistadoras y colonizadoras — Los espano-
les — Los portugueses — El tipo nativo — Causas exteriores
e interiores — Pueblos indígenas que habitaron el Uruguay.

. Invasiones inglesas. — Su importancia política, comer-
cial y social:

El gaucho. — Su origen en la sociedad dei Rio de la
Plata — Su actuación. en, las luchas por ia Independencia --
La nacionalidad oriental Causas y . factores que contri.;.
buyeron a su formación — El Cabildo Abierto dei 21 de se-
tiembro de 1808 — La Junta de Gobierno — Su significa-
ción y su .relación con la Revolución de Mayo — Actitud de
Montevideo; su explicación — Akigas — Sus antecedente
personales —', Levantamiento de la banda (Mental en 1811 —
EL éxode._ dei	 Oriental-

- .	 .

,ases
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La obra de Aragem, — Artigo .C.O.T.S10;•
COMI) aposto' "deblederallamo y de • la-1/	 ie'	 fUÇ
la .  P I ata y ett • m ériett-;-;- Artigas fundadbr '1 h 1á'1% á
Oriental	 La Cruza& Libertadora de. Jos sTrefistassy .frea'
Origetales	 ludePendencia definiti

" tas •	 Causas qti	 :OIrbNifi,`	 Tit!
influencia cilia formación dei •earácterationál	 Los p -
tidos políticos — Su evcdtición históriça . -s, La.:.pplitipa
Su sión —"Là • 'Política de èispattièilladión.•-•

Ssmilicias orientales.en las guerras de ia Indepesalen-
cia•-;-:'gis actuaeión eu ia eauipaita 1825-1828 — Hisliri mi-
litar'sleàcle 1830 hasta el presente — La Guerra Grande — El
Ejérgito Oriental en -la guerra de! Paraguay — Creación
la isi!4:tna uruguaya	 Evolución dei Ejército y de .1zt 41.a-
rim!.

ISTORIA ECoNOMIcA

Sistem,78 diversos de colonización. 	 Comerciá e indus-
trias en el período colonial 	 Monopolio comercial y se evo-
lución	 'Nabal°, producción	 Tlégimen económico interno
— Introduceión de la ganadería	 Desarrollo de la

Pritneras explotaciones industriales Régimensconisrcial
en cl Ilio de Ia Plata y especialmente eu Montevideo, en ia
época Colonial — Influencia .ejercida en el régimen colonial
espafiol. por la fundación de la Colonia dei Sacramento 	 Els
contrabando.

El Consulado de Buenos Aires y cl Puerto de Montevideo
— El 'Consulado de • Montevide° y ou influencia "— Priineras
iniciativas de libertad comercial — influencia de ias invaeo-
nes inglesas en el régimen económico siel Rio de Ia Nat.
especialmente de Montevideo.

La reuresentación de los bacendados. -
La introducción de la esclaviled desde el punto de vista

económico.
Tdeas 'económicas de Artigas.
Historia económica e industrial desde Ia revolución

1811 basta 1830 — Fuentes de la riqueza nacional — Las in-
dustrias: su evolución.

Historia económica e industrial. desde 1830 hasta cl pre-
sente — Historia 'dei régimen isfipositivo.

'Historia de 'ias comunicaciones y transportes. •
Historia dei rógiMen bancado".
Histosla de la Detida Pehlica Nacional.

nisToma DEI. DERECI-I 0 pltiv.ADO

Fuentes de la Legislación Nueional.•— El (lereclio indiano
— Historia de ia legislación civil.— Historia de la legislacián
comercial -- Historia de la legislación lomat — Historia de
Ia legislación procesal.

HISTORIA DIPLOMÁTICA -

• Tratados celebrados . entre Espaiia y Portugal.	 La Co-
lonia dei Sacramento y • los territorios de las Misiones .—
Primei•os tratados de amistad y comerei° — Ensayos	 Ar-
tigos — El corso de 1816 — Histeria diplomática de la
pendencia Oriental	 La misión Correa da Camara. .

La misión Valentin C.;órnez — La • intervención ingIesa --
La Gonvención Garcia 1,a` Convención Preliminar de .Plz.
de 1/328 — Las iatervenciones anglofrancesas eu la Guráa'
.Grande.

'Diplomacia de la Defensa de Montevideo y dei' campo
sitiador	 La triple aliama contra Rosas — Los tratados de
1851.

Política internacional' de la República en la guerra dei
Paraguay.

Ei Congreso Internacional de Montevideo eu 	 La
jurisdiccián fiel Rio de Ia mata s— Tratado de limites coe cl
Brasil en 1910 — La política internacional dei Ureguity
sante la Grau 'Guerra.

El Uruguay y la ductrina del arliitraje amplio — El pan-
americanismo y la Sociedad de las Naciónés.

La diplomacia • uruguaya co los Congresos y Conferemias
internacionales.

HISTORIA CULTURAL Y ARTÍSTICA
Crónicas dc Montevideo y del territurio de lo naná Ori-

ental en'la época —. IlistoriadoreS'y cronistas le los
siglos de la conquista y rolonización — La poesia gancliesca
eu cl Uruguay — T,a Prensa CD à1011h • VidPO; sus
se evolución histórica.

'Historia de Ia literatura urtiguaya — La oratoria — La
poe-zia — El periodismo — I,a novela — El teatro nacional —
ha historia La crítica literaria — La infleencia extran-
lera en la literatura uruguaya. ' •

Folklere platense y ureguaye:
• .L a literatura jurídico  Las.,.cien c ias médicas — La a r-
quitectura,sla escultuca,.:la: pintem:g; lassusIssin en el Uru-,
.gitay.

• 3tleges,• '.(lan7as y Éinstas asoIntlaresss;e r f:sss-- —
La-instrección soiS-tattja, •ackistsidfriasy 'sisa/Mios en i Re-

Iniblica hasta cl presente — Las úeue/as — La Universidad

• 't • 	• 	 Aro	 • ••••	stiwroma DE LA 0 	•S --rs,PLOR..45g6NES GEOGRAFICAS.... 
• .	 ,

• -•.r2r-Juan Diaz	 Magallanes	 OeSeelmi-
miento delilto UruguaY;: Orgen dei nombre •NeitteViden

	

'SebastiánCW/3-É/to" Pie.go Garcia.	 •

	

.	 á..	 hs
II I TØiU DE -,.LAS EX PLÓI11,1(.;, (ONES yv.NIÀQUROLÓGICAS	 ET.N.0y1A-

• FICAS-.

Distribución geográfica das tribus indígenas de la
Ronda Oriental en la cpoca del descubrimiento. — Tipos an-

-ropológicos indígenas del Urugliay — Caracteres lingüísti-

	

pictografias y petroglifos 	 'Cultura 'propla de las .ra-
ligenas de! Uruguay'— ecnitribución de los misionedis

..,sos de los tiempos de Ia' cpnquista ai conocimiento . de• s.--iiística y etnografia dei territorio uruguayo.
ssieros naturalistas, de los siglos XVIII y XIX y Pro-'
de la etnografia indígena dei Uruguay. — La rua

a conquistadora y colonizadora — Su influencia antro-
ogica y etnográfica — La raza negra — Su influencia en
desarrolo . social.

HISTORIA CONSTITUCIONAL Y ADMINNTRATIVA

Gobierno colonial. — 'Organización política, adm-inis-
trilhara y eclesiástica — Los Comandantes Militares — 'Los
Gobiernadores — Los Cabildos Oficiales reales — La
/leal Hacienda — El Consulado — Influencia de las institu-
ciones coloniales en la 'obra de la Independencia — Los pri-
meros ensayos constitucionales 	 El acta dei 5 de abril de
1813 Las lUstrucciones artiguislas de 1813 — La Repú-
blica democrática .federat de Artigas — La soberania nacio-
nal — La soberania provincial — El Gobierno Provincial 'do
1813 —. El Gobierno artiguista de 1815-1816 El Congress*
de .1821, desde cl punto de vista constitucional — El acto de
incorporación de 18'21 — La Sala de Representantes de Ia
Provhscia Oriental y la reorganización de 1825 — Fuentes y
antecedentes de ia Constitución de 1830 — Crítica de la mis-
sua. Los pi•oyectos de reforma — Antecedentes de la Consti-

- tución de 1917 — La campafia reformista — El Ejecutivo Co-
legiado.

Los Gobiernos !Acates. — Los Jefes Políticos y las Jun-
tas Económico-Administrativas.

La autonomia deparlamental en. la Constitucidu de 1917
— Los C.oncejos Departamentales de Administración y las
Asambleas Representativas.

HISTORIA DE LOS 41013IERNOS DESDE 1830 HASTA .EL PRESENTE
Gobiernos de 1-tivera, Oribe, Rivora, Joaquin Suárez, Juan

Francisco Giró, el . Triunvirato, Flores, Pereira, Berro, Aguir-
D3 y Villalba.

Gohiernos de Flores. general Lorenzo Batlle, Tomás Go-
mensoro, Jllauri, Pedro Varela, Latorre, Vidal, Santos,
Tajes, Juliô Ilerrera y Obes, Idiárte Borda, Cuestas. Batlie y
Ordófiez, Williman, Ilattle.y Orciófiez, Viera, Brum, rrato Y,
Campisteguy.

lf ISToRIA PARLAMENTARIA .

Acción porlantentaria de 'los Cabildas durante Ia época co-
lonial y su infuencia en los sentimientos demecniticos dcl
puebto.

Cábildos abier•tos de 1808 y 1810 — Los Congresos Orion-
tales de t813 — Congreso de Concepción tjel tiruguay — -El
Congreso Cisplatino de 182[ — Lit Sala de Representantes de
Ia Provinda Oriental de 1825.

1,a primera Asamblea Constituyente — u obra y [arcas
legislativas — Las Asambleas Legislativas desde 1830 .basta
el. presente. .

	

Lá segunda Asamblea General Constituyeitte	 Se obsa...•• • ri ISToRIA MILITAR'

-• " • .El EjeWito g • la Marina cn la Banda - Oriental onmla gposa
caon	 •	 .v-•	 •• -

Formación de los ela•citos • orientales -por Artigt.t.ssy...au
actuación ou las campai-tas desde 1811 hasta '1820.



La bibliografia eu el período colonial — La
fia desde Ia Independencia hasta nuestros dias — La Biblio-
teca Nacional — Los archives , — LOS museos — t ibro en.'
el Uruguay.	

T

••	 . CONCLUSIÓN

Progresos alcanzados por la República en todos lOs'órde.-
lies de actividades, eu un siglo de vida independiente.
José Salgadi, Presidente. — Aquiles B. Oribe, 1." Vice. —•
Pedro Rira Zuchelli, 2." Vice.	 Lorenzo Carnelli, 3.°' Vice.
— Pedro Ximénez Pozzolo, Blas C. Martinez, Antonio Reji
Vilotas, Sim& B. Lueuix, Secretario. — Arluro •Searone,
Tesorero. — Pablo Zufriategui, Bibliotecario. — Anget

Archlvero. • — Setembrino E. Perecia, Daniel Martínez
Moa, Telmo Monocordo, José L. Comemoro ., Alberto Dutrénit,
Alberto A. ffitirquez. Zoilo Saldías, Eugenio Petit Mtiiioz, Ve-
cales.

JUNTA DL HISTORIA NAL:tf:NAL — PRIMER CONGRESO 13k HISTORIA
DE LA REPÚBLICA EN COMISIEMORACION DEL i.er GENTENARIO DE
LA CONVENCIÚN DE PAZ DE-1828

Programa
Agosto 27

De maRana a tas 10: retinión de los eongresales eu sesión
preparateria • eu ei Ateneo. Elección •de 41esa dei 'Congreso.
A Ias 18 horas: inauguración dei Congreso en cl salón de
actos públicos de la Universidad. Discursos dei Presidente
dei Congreso, dei Ministro de /nstrucción Pública. del Mi-
nistro de la Grau Bretafia, , y de los Delegados de ia Argen-
tida,-Brasil y de la Associación Patriótica dei Uruguay.

Dia 28
De marrana a las 10: Visita de ias Delegados, ala ciudad.

'A Ias 15 horas: reunión de comisiones eu el Ateneo.

Dia '29'
'mailana a las , 10: ,reunion, de Comisiones eu el Ateneo.

A las 16 heras: visita a . la Biblioteca Nacional donde se reali-
siará libros,.y.mapas antiguos y donde hará
una exposición sobre bibliografia •uruguaya el Director do la
institución, sealior Artureé•Scarone. •

•
• . • A las 16 horas: reunión (plena dei Congreso eu cl salón

de actos Ktb/icos de la Universidad. 	 •
• Dia 2 de septiembre•

A las 15 horas: vi3ita ai campo de batalla eu Las Piedras,
donde liará' uso de la palabra en nombre de la Mesa dei cen-
tres°, el selim' coronel Ulises Monegal. A Ias IR horas: • elau-
sura dei Congreso en el s,aIon de actos públicos de la Univer-
sidaci. Discursos dei serIor Blas C. Martinez y sefiores Dele-.
gados extranjeros. A las 21 horas: banquete eu el Parque Ho-
tel,. -Discursos del sefior Daniel Martinez Vigil y sefiores .De-leg,-ndos extranjei•os.

Montevideo, Agosto de 1928.

El. ,CONC;:ESO DE HISTORIA NACIONAL — ntsállso pa`oruNmAnorod- !:T, PRES1DF.N1E DEL MISMO, DR. SALGADO, Á INAuiqu-
LAS SESIONES -- EL IMPARCIAL 29 AciosTo -1928,, j .:,	 .	 •. Ex:• elentisinio scilor Presidente de la . República, Se-

fio?c3 M nistros, Sefloras y Seilores:
Mi 

	 •	 --A-• •
erimeras palabras deben ser de apadeeimientoii 

Jlkkrd 
honor que me ha discernido nuestro Congreso•de

Nacional, ai designarme para presidir 'sus sesiones.
Sin	 personales pi,ara ocupar esc cargov . sólo atribuyomi de 3 i,:naeión	 heelio de que hayáis querido honrar enbmi
persuaa a ia Junta .Historia, que inició y organizó•este certa--
mee. cl p ...s liu .po -de su maturalezR que. se eelejga en ia lumejpública •

..<
. Deli-ia-flana a ias l0; renni6n. deComisiones en el Ateneo.

Alas ,16. 'horas: visità, ar Museo Histórico y disertación dei
DireCtor sefier . Teimo ,Ma'nacorda. •

Dia, 31 -„
• De Matiana a 'las 10: reunión de las Comisiones eu el

Nene°. las 16 horas visita ai Archivo Histórico Nacional
y disertac,ión dei sefior Director Simon S. Luciux. A ias
18 horas: lé eu el.Parque Hotel ofrecido en honor de los De-
legados per el Concéjo de Administración Departamental.

Dia 1. 0 de septiernbre

'
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Outnino, de 1928

Tócame, , per -esta circunstancia, Ia grata misión de abrir
/aS : seskities-dei'CbilgreW y de darbs. Ia bienvdnida en . 'ner&' •
b0 de 'lav 'j intá	 Nacional"que"presid(i.- •

• .. Pala 	inuy joven todavia rio "ha' podido alcaá-

	

•(•	 4	 •	 •zar, aún	 ‘ia lentifica. pero se eSfueeeza.itésoneramente
pti/' col0110r en 1I obra de Ia cultura' linNerSal, Y'•ispe-
eia Imen0	 la . éultbra americana;	 por *tproTeeliar laS • en-é •
seftanzasp y el 'concurso de teclas, WS' ' .Inteligenfias,' cuatquiera
que sen. Su JuiCiorialidad	 origPp.'0 '•	 •	 •

Expresión de esê	 ':{{1inerifar nuedra cedabara-
ciOn.. eu la obra de cultunWdel	 y ile 1 /a República,
es la celebración (lel presente . Coitreso do HiSroria • NaCional. •

• Decia el Dr. Andrés célebre'nota del' in de
mayo de • 18 !É3 ai gobierno • 'dé ld.Defensa : • "El , rnistérte • que
envuelve nuestra naturaleza fisietá-,es conión a'.nuestra

generalmente desconOcla 'fitsta de grarf'parté -de los
hins - de estas regiones. PPOrnever'el gusto por 'estes eStudios, .
cenocer y'valorar las condiCiones",geográficas de ntiestre•
16s destinos a que ellas 	 'drganizando 'stadistictis.•sin-•
criVe pleno conocimiento ç imposible estableOr sobrebases _46
bdidas ningim sistema de kdminiStración y de reatas,
Io primordiales objetos CO' Institiito".

Formar un depósito cle''manúScritos, libros, mapas,
rertenecientes a la Historia antigua.y moderna de esta

, gumes, es otro de sus encargos. Asi se salvarán preci
documentos, perdidos totalme-nte para nosotros, porq=
condenados a tina obscura . 'ilestrucCión ó a salir ai
donde - no son cabalmente eftimado's por su misinc-
miento. Este depósito especial, llevado a la altura que
dársele, es capaz por si sólo, de dar celebridad lacra'
pubblo americano que lo posea".

El vúto programa de labor intelectual , que • expor
Dr. Lamas, eu la nota recordada, no ha sfdo todavia
'onde en el pals eu toda su amplitud eu lo que se refic._
los estudios históricos, por las generaciones que le sucedie-
zon: Mucho se ha hecho ya por distinguidos escritores e in-
IMtigadores, pero mucbe falta todavia por realizar.

• Por eso no puede ser más ineritorio el 'esfuerzo • que cie-
eutan los seilores delegados que vienen de distintos paiseS do
América y de todos los ambito3 de la República, para comu-
niqarse aqui el fruto de sus estudios, bajo la éjida protectora
de nuestra Universidad y ai calor do los entusiasmos que des-
pierta cl primes centenario de la Convención Preliminar do
Paz de 1828.

Veo aqui ai representante de la viaja Inglaterra, cuna de
lifbertad y mestra de las in- Ive,!nnes libres, a cuyo es-

piritu luminoso y tesonero tanto d-' Ia civilización uniVer- •
sal: a delegados del,gobierno	 . .3tituciones prestigiosas
de Ia Nación Argentina, nuestra hermana do todos los tiem-
pos, en lo pasado, en el presenteven lo heroismo y en Ia
ria, y cuyo portentoso desarrollo es tambien nuestra satisfa-
cción y nuestro orgullo y de la.noble República dei Brasil,
que iguala su grandeza fisica con. su poderio politico, inter-
nacional, intelectual y moral, y que recorre con paso verti-
ginoso, las rutas (lei progreso iluminadas por Ia luz radiante
dei crucero-Veo también aqui a los sefiores Ministros; a re-
presentantes de instituciones politicas, administrativas y cul- ••
turales de la República; a personalidades ya consagradas en
nuestro ambiente intelectual y a espiritus nuevos que ponen
ai servicio de la labor histórica, el entusiasmo y el vigor de
sus energias juveniles.

A todos eitos, con el homenaje de nuestro respeto y la
expresión de nuestras simpatias, doy las gracias eu nombre
cie Ia Junta de Historia Nacional por babar assegurado con
su presencia el exitO de este Congreso de Historia.
• La Convención Preliminar de Paz de 1828 es nuestra
partida-de bautismo internacional. Ese tratado fué un triun-
fo para cl Brasil, la Argentina e para el Pueblo (Mental. Se
reconoció implicitamente en ella que eu Ia campana militar,
no hubo eu realidad, vencidos ni vencedores. Argentinos y
brasilefios triunfan sobre sus propias aspiraciones, y recono-
cen lealmente que cl Plieblo Oriental, por el valor de sus
hijos, .y por la amplitud de sus ideaes, tente pleno derecho
para convertirse eu una nación libre, .soberana e indepen-
diente. asi, a la vez, Ia razón, la justicia y las pro-
pias convenieuelas internacionales.

Seriamos injustos los orientales sino hiciéramos negar,
en estos instantes de honda emoción patriótica, ai Brasil. la
Argentina y la Grau Bretafia, la expresión do nuestra gratitud
y de nuestro reconocimiento.

La gratitud dei Pueblo Oriental ai Argentino la expres-
sabe ya aclmirablemente bien Lavalleja eu los siguientes ter-
minos ai acusar recibo de la copia de ia Convención Prelimi-
rar de Paz: "Si la guerra no lia podido terrninarse sino des-
ligando a la Banda Oriental de Ia República Argentina, con- •
stituyéndola eu uu Estado independiente, ella sabrá dirigirso
a%l destino Rue se 1.e prepara, "sin olvidar. los sagrados lazoa
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coa qúe ia Nataralezala IJa ' identificado a. laS,Právkiicias her- ,
.	 .	 ,

manas; ni podgá deseonsicer amas los nobleON Y..graddes
Grificios que,haa, predigado para libertaria ,,dg la-doMinaciótt•
extranjera,	 canatituirla criun Estapip',hidependiente",..,

.:fEsta meineria Y.gra,titud será eterna: én, vel
jPtieblo„Oricatal,,, y será lambién el vinculo; Más Agrade quis;
niantenga las Anás 'estreebas., relaciones de. ainistad e
ganem 'con el dobierrio de IA.,Reptibliça". y sisçoino dijo.ta=-
•yallejawei, reenerdo y gratit0 del,yueblo Oriental hada MI

sersi.eterno por, les sacriSicios que predigo en. pro .
ao su tindeperideneia, esa .golitudlq,;V'ene tamhién en`•Puelito..
Oriental 1acia;',e1 brasilefio ór haller sido el campeini.
negociaeiones.de l paz, de la, fórninla„ de nuestra indeperiden-
cia absoluta, lafque acabó al„fin ner, triunfar sobre
anula	 'Ia independencia igaaporaria. 

ELIPueblo. Oriental recoerda . lagibién. agradecido 'Ia gr,i
inflnancla que ...ep las negeelaciohes, •:de paz que censagraroa.
eu indripendeneia, tuvo lnglaterra„la_nación mediarloéa mr•'1.)
guerra, .cuyo gran MinistreN E.anniágvislumbró desde el
iner momento ia iánica y	 solución dei Manflietb,;
.solución que Lord Ponsomby7• . deSptiés de largas y tesoneraa
negociaciones, consiguió tiver triuMIar cala Convención
Paz de .4828. • .	 •

Nos encontrais., seiloreS, delegadas extranjeros, a los 10Q--
aios de vida indepenclionte,...con lá legitima satisfación de po-
der proclamar bica alto mie no hemos defraudado las espe-
ranzas que se depositaron :én nosotros ai constituirse ia na- -
eionalidads	 .

fertilidad do nues- trb sucio, las abundancia de rique-•-
zas naturales. mi clima delicioso y suave, y la inteligencia de
nuestre pueblo, nos han Incho acreeentar •extraordinariamente
la • prosperidad material, pública . y ,privada. Las artes y ias
delicias florecen vigorosas, y la educación se extiencle cada .
dia más. Las condiciones de nuestro pueblo nos han dado re-
lieve en la estructura intelectual de 'América.

Enrilateria internacional somos les heraldos dei espirilm
de paz y de eoneordia por inedio del arbitraje amplio Y' obli-
gatorie. La caracteristir,a de ia política dei Uruguay eu este
sentido, es Ia determinación sincera do .nuestro pueblo, de re-
solver las diferencias que surjan con las otras naciones, no por
medio de la guerra, sino por Ia aplicación de los principies de
la más absoluta justicia, que •lo hemos cenvertido en precepto
constitucional.

Poucas naciones han hecho más que cl Chaiguay porque
América sea el Continente de la paz y de la justicia interna-
cional. •

• Hemos realizado las más grandes promesas de libertad
humana que se hayan formulado, hasta lo presente. No lince
30 afies todavia éramos una República desgarrada por ias
guerras civiles. Hoy somos una nación próspera y pacifica
que conquistá por su propio esfuerzo una elevada y honrosa
posición entre las - pneblás de ia Cerra. TIMOR conquistado la
paz definitiva, dándonas bis instituciones (sue inejor respondeu

mestra propia idiosineracia, y que giarantizan la ge,nuina
expresión de la .opinión 'pública por media del veto secreto
37 de -Ia representación 'proporcional. Esto lie hecho que el
miriti' dc libertad reina, en absoluto, eu todo el país.

Se ha dicho, con roda .razán, que el depósito más sagrado
de ias Repúblicas americanas. lia sido y es, el estableeimiento
y la expansión dei espiritu de ia democracia. Pocos .pueblos
bati hecho más. eu menos tiempo, que cl eruguay, por conso-'•
lidar en sus instituciones, el sentimiento democrático.

•La solidez de nuestro crédito público nos ha conquistado •
el aprecio y • el respeto de las" naeiones más. importantes del
mundo.

Desde los tiempos de ArtIgas cl panamerieanismo rio ha
lenido obreros más entusiastas y perseverantes que ncisotros.
féMempre nos -hemos eobijado bajo ia bamiera del derecho, que
es ia única que asegura cl verdadero proves° humano. •

Nuestra producción de artículos de primera necesidad, nos
ha convertido en factor importante de la economia de ias na-
cionns de Europa y. América.

liemos, por medio de una legi glacián justa' y previsora,
eu meteria soera], elevado el nivel moral, material e inte-•:
le,ctual de las clases trabajadoras, llenando así una alta
lidad del Estado moderno, y resolviendo en forma equitativa.;
y justa,. cl grave problema de ias relaciones entre el capital
y el trabajo.

Eu 'este sentido hemos favorecido ai pueblo, como querÍat
Poineare, no eon cl interés trivial dei que compadece
sufriuientris sin remediados, sino con cl amor, inteligente y
apasionado dei que sabe .comprender, querer y mimar.

Entramos eu ?mestre segundo siglo de vida independiente,..•
bajOlos inejores auspieiies. El mismo espiritu	 válor que••T

nuestros niayores eu lo passado, nos sirva, y nos se=
guirá- sirVienclo'de' guia, én la nueva senda a recorre.
el &recta) por nOema, ç çon la justieia y lã verdad Per •-e,,,S-_,•;
eudoïnnestro 'Richt° continuará avanzando; déSarrollaiidd 'Sus

ingeriters riquezas, y mereciendo la estimachsn del mundo,. ai .
amparo de .los tres grandes símbolos del espiritu republicano:
Ja paz,' el progreso y la libertad.

.Sefiores delegados: formulo shiceros- vol,:•s porque ai re-
gresar a vuestros brigares, os sintais satisteclms coe el tabu
que maneemos en pro •de la historia anner:cana y nacional,
y por haber contribuido eu feriam tan simpátin, a Ia colune-
moración dei prirner centenario de la Convem:ir-Sn Preliminar
de Paz de 1828, en la que se estableció la lial.:pendencia. uru-
guaya.

Eu nombre de la Junta que presido, declare •soleinne-
mente inauguradas las sesiones del primer Congreso de lii.sto•
ria Nacional.

NOTICIAS DA IMPRENSA URUGUAYA SOBRE O CONCIRE.SSO
PRIMER CONGRESO DE 1IISTORIA NACIONAL	 DESARROLLADA,

'	 EN ESTE CERTAME

Su realización es um triunfo dei pais. — Sus decisiones lucrou
inspiradas en cl más alto ideal de confraternidad ameri-
cano. — El concurso de ia 	 intelectual.
Lá Junta de Historia Nacional' que preside el doctor Jose •

Salgado, se propone publicar oportunamente los trabajos pre•
sentados ai . Congreso de Historia, que por su iniciativa y sus
esfuerzos acaba de realizarse aqui.	 • .

Entre tanto, aún eximido la prensa sela ocupado dia a dia
de ese importante certamen, emiv•iene difundi:. el conochnienta
exacto de Ia intensa labor deSarrollada en esá reuulón de inte-
lectuales en ia que estuvierou'i-epresentailas Ias naciónes que
intervinieron en ia Convención dè'Paz• de 1-6,28, què fué ei ac,5)
definitivo y consagratorio d ia-'indepefidencia absoluta d•3
nuestro pais. En tal concejitb,-nés entrevistambS dom et" acuar
Blas C. Martinez, quien laivo A su _pargo la secretaria dei emi-
gres° conjuntamente com lá: Senlói•es Antonio Roji Villolas y
doctor Aduro Carbonell 	 .•

La realización del eongeeso•r„, nos. dice l, tnoi\lartiiic.
— es um triunfo de nuestra . Juida de llistoria, no hay que du-
dado, peno lo es también, y ileno debemos eung.ratularnos
todos, un triunfo dei pais, Ilenibsalemostrado,que desde Monte-
video hasta el mas apartada Depierjamenlo,..1a obra)de difusion
y -estimulo de los estudios alilstálicos-maeiariales,:nn& tasonr•-'•
lamente 'iene propaganda,lidticlia--ins;littièión,-./ai.Olicontradó
ambiente favorable.entre de gtitottdos-e'reUreatois hiteleetmaleg,-•
de ouya preparación eu ia mateDia, daarcletuente• orneara' lei
trabajos que expresa la rclación que les proporeionaré aparte.
Bati respondido, adensas, a ndestaNd . 11ainado para esta justa de
estudiosos y eruditos_dd	 YVV.it•Yrql dovarios países de Sud.,VnertUi'.gorini oA Tós séduNs
Juan Beverina, Walter 'A.' 'de Xzeyedd, jr clti,ct-or, Abrairilin
doctor Braz Bermenegildo	 .'iÚsaral,'"0:''R:'
Mente coronel E. T. de Senta: Doca, doetur .Arthur da Mota
Alves, doctor Feruarido Resellodoctor Eiarique E, Tov,a1• ,y, It.
doetor Pedro de ia cuyeitintnerdgeben atm-
garse los Maculares "de 'adlies'iones de escritores pMeSore.:".
de toda Arnèrica que deStle . el jiiirrier'inorn'étato '1 .401ii{5 . 1a sl*.iinta•-
y que constituyen, uila,•'interesantistnik'kliicurneptáCión:".;•1

Pero, lis petiOtcihnes'clel ConereSci son: 'atriz' xriás'Vringéei::
dentales, más grata para nosotros porque ha predominado co
todas sus decisiones ia alá g-t Siecera aspiracIón de estrechar, por
el rittercarnbio intelectual;Aos lazos de confraternackad de 'lues-
tro pueblo eon los" de todo !el • continente, y•t1 naást,viwi anhelo"..,
de dejar sentada, como Principal finalidad de nuestra obra.
nuestra adhesión a los , anás firmes principies de solidaridad
americana-

••. Prueb4;• de e10 ea'que Ia moción dei doctor.Salgp.do; parais.
quç "laS • Comisiones, rio tomasen eu menta ningón, trabajo
eantiviera ,,érinines' ofensivos para los ,otros paises, fué
balá de- itiniediate por aclamación, asi corno , la ampliaciort.,
prOpuesta por el• cermiel • Ulises Monegal en el sentido de quag
se ,Çljera ii.Unoceepor . la prensa esa acertada resolución..•• Itespoliden a esa, misma finalidad algumas ponencias igua:•:•,¡
mente simpáticas, como ser una de la seilorita doctora Pauluia

otra 'dei doctor Abraham HeHer, otra dei doctár Ar-
luro earbonell y Debati y muy especialmente • la dei doctoLI-
Eitrique Ilak.berg • Balparda que cuenta ya coa el franco a.sen-
tiniffinto de'les réamsentantes de los paises . que enviaron,de-
legados ai Gdrigreso:-

do4tor(1. :de Freitas Valle, digno Enearegado'
gomos' dei Brasil, ai hacer uso de' ia palabra en et banquefe.que•-'
laAtiota dolitliátorj.a ofreció a -los congresistas eu el Parque
liftteli.di~	 •

-er"Para gola labfraternidad nte-seazima palabravana y parà.
queolfeunidUldayakinérica sew mi hneko, es preciso que na áa••
iljtzcnep•lOalibros•esailajfensa& iniatiles,'e:-.,..os relatos	 '
do	 ilWdeAkargialiga .,-, que p	 menetra enAla ...tnerite: des¡rikevenida'llti'.'

s4;
lajmvent_10 y-. c,iperustauwn.ellawolub gérmenes'lle odio. Ho
que, gramas a Dios, todos sabemos amarmos y respetarnosi.

ti

son condenadas ai olvido esas pasiones que eu épocas preté
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• ;	 -
ruas creaban intereSes, desencandenaban luchas y forjaban la -
guerra".

El ceronel Beverina: el doctor Amaral y el doetor 'leiter
tiambién expusieron eu sus elocuentes discursos y eirSklát pro-
posic i ones. análogas ideas.

•Eu una paiabra, asi como el Congreso deja consagrada es'a
finalidad asi también en lo eoncerniente ai perfeccioeamiento
de la metodologia historica y otros, asüntos de caracter esen-'
cialmente nacionales, su acción tiene que Sei no menos pre-
ficua para cl futuro.

Es justo destacar el cletálle de que eu este Congreso ha
constituído una nota de relieve excepcional, el concurso de la
iutelectualidad feminina honrosamente representada Por la se-
fiorita Paulina Luisi, doctora eu medicina, su seinirita her-
mana Clotilde, doctora en derecho, y ia seftnrila Jana M.

sub-inspectora de I. Primaria de florida. •
Debo agregar que Ia Junta Historica. está muy reconocida

a los senores delegados extranjeros. a los poderes pub/icos, a
Ia Directiva dei Ateneu. ai Rectorado de ia Universidad, ai
cejo Departamental de Adn'inistración, a ia prensa, etc., per
el invalorable concurso que le han dispensado, cone' más loa-
ble moera).- para el mejor' éxiito dei Primer Congreiz o de His-
toria de la Republica.

Primer Congreso de Historia Nacional — Fué inaugurado
en Ia Universidad — Como se habia enunciado, la sesion in-
augural dei Prirner Gongreso de Historia- Nacional se realizo
ayer de tarde eu el salón de actos de ia Universidad, ante
una • come irrencia numerosa.

Se hallaban en el estrado los doctores Salgado. Braz H.
de Amaral, Carbonell Debati; el Ministro de Inglaterra Sir
Stoell Sertt; el coronel Beverina; la• doetora Lnisi; cl presbi-
tero Salaberry y les seilores ,Setembrino Percda, Eduardo
Rogber BalpardaPAquiles Oribe y Blas C. Martinei. • -

Prowinciarow discursos . Stowell Sertt, y los dei.
gados de Argentina y'Brasit: Eracto fué abierto por i doctor
salgado. Todos las oradoreasa refirieron á Ia triinseendencia

la jornada,' haciendoio cari frases inspiradas y :galanas. .
Fué una reunión de' simpáticos relieves.
En el Ateneo trabajarán troyelas emulsiones del Congreso,

abocando-se á la consi'deración de varios trabajos presen-
lados. (El Plata.)

Se realizo nyer lti • sesión inaugural dei Congreso de His-
toria —2,Hicieron uso de Ia palabra lo.s delegacias dei
.Argentina e Inglaterra — Esta tarde en el Ateneo continuarán
las sesiones—:Ayer se realizo la sesión inaugural' dei Congreso
de Historia, organizado por, laJonta de la História Nacional,
en el;salore.de aetosiPlib l ieos de la .Universidad, con ia asisten-
eia de , las delegaciones de ia Argentina, Brasil y la Grau

,	 „.•
Luego de ejecutados los himnos de las 'raciones nom-

bradas, el presidente dei instituto organizador abrió cl acto
• pronunciando un discurso, por medo ,del que' dió Ia bien-

venida a loS delegados extranjeros. 'Enseguida historio el
desarollo del i Uruguay en• los cien afies de 'vida ;independiente
que neva, significando los adelantos realizados en todo orden.

Le sueedió en uso de la palabra el representante do
Inglaterva!entre nosotros Mr. Scott, quien'tuvo conceptos elo-
giosos para nue.stro pais y expresó el sentir amistoso de su
pária r,ar con el Uruguay, que arranca' desde los origenes
de sii independencia. Acto continuo el coronel Beverina, dele-
gado dei Ministerro de ia Guerra de la República Argentina,
ocupo la tribuna leyendo una conceptuosa pieza oratoria, des-
:acarido nuestros progresos tanto eu cl orden Moral como co
el'inaterial. • Dijo . que el Uruguay y si pais estan unidos por
vinculas 'de arnistad indestructibies. que Hellen :mi tronco eu
los ya tejatais dias de la dominación espafiola y afianzados
'por los sucesos posteriores euya historia no es comun. Más
tarde. cl diputado federal, setior Braz de Amaral, delegado dei
Brasil. pronuncio un brillante discurse, siendo interrumpido
a cada paso por la concurrencia. TUVO frases gatanas y arnables
parti nuestra nación y termino dando votos sinceros porque

-continuemos en esa marcha progresiva, de la que se enorgu-
ileca.el Brasil como si•se tratara de casa proPia. Después en
rim-libre de Ia Asociación Patriótica, cl coronel Ulises Monegal
leyó una brillante arenga patriótica, que fué. largamente
aplaudida. con lo qual se dió por terminado 'el acto de ia

'1
Esta tarde se reunirá el Congreso los salonds del

Ateneu, donde se repartirán los trabnjos uealizados, como es
de noteriedad, los que serán considerados por., cl emigres°.
-(EI Pais.)	 ,

PRIMEI; coNcRES0 DE HISTORIA — VIsITA , A D.N* , DIIII.IOTE,C;.Ç i , NA-
: k SESIoliN .' pLEN ,U k IA DE I.A 'rAnnq --Li rxe.eitstox

0eMr•ZO0	 n CONEEIIENO..1A DEI, CoROiNEL, DEVEIUNIA

RUIU) DEL PROGRAMA A GUMPLIIISE.

El primor Gongreso de. Historia Nacional sigue desarrol-
Jando con todo éxito el programa formulado por el . comité or-

„ganizador,	 jornada de aYer ftiri: Una de iaS ináa proficuas..	 ,	 •
r '	 I

• ••• i	 ,
Biblipteca=Nrzcional:.-,

!' Por dri'netiflana 1/Us.; delegados extranjerbs y . deelas congre-
sfStas"visitatoir4d i ttiblioteca Nacional. sientid`rChibidos poe•n•
dl-Pector Otler SéKtialie, por el secretario 'stificksi --S.olez.A 3‘
et enéargãdd i del l izierVicio diurno seriei. -Ndyãvt 141.,setior
cone,que . tabia- preparado una interessante euleceióii ,de in-
cutiableá;•de Iihros, mailirseeito/Peri4die.os .r.' i rnapas	 hl-
apreciable valor bibliográfico, aeoinpafió a los viSitantrew,erlis-
cittiendo sobre cada unot rtie CsoT, teSoros que guarda, ntetro
itiStituto. La visita se plialongo' ipler espado - 11e , dos betus y..
ai retirarse los congresistas felielfUron ai seilar Scannie pora
la' labor que Ileva a calCattfrente !:éle es, importante eStaliele-
lecirniento'culturals	 ,!	 •

• f J+

, La sesi6ii-4)1énaria de la tarde'

Por la tarde se reunieren Ias nomisiones .mvsesiMiLpiena-
ría a fin de presentar losi1efornutrespectivos,-siendo aproba-
dos varias trabajos y proposiciones, entre ellos . varies de. sumo
ititerês, especialmente credo que Calle a ia • eonfraternidad
americana.

El doctor Salgado, a..norribreede la Cornisión de Historia
Diplomática, que, como Se sabe, preside cl delegado brasilero,
cloctor Amaral, propus(' aliCongreso, y fué aprobado unanime-
mente, la siguiente moción:

"Que Ias Cornisiones no tomen en ementa ninguno de los
trabajos presentados que contengan conceptos ofensivos para
qualquiera de las naciones americanas."

Esta mailana volvieron a reunirse las cornisiones arri-
bando -a interesautes ecinclusiones: Esta tarde, se realizará
la visita ai Arcbivo de la Naeion.

Los actos de ~liana

Mafiana, a las 10 horas, tendra lugar en el Monco la O/-
ema reunión plena de Comisione. A media dia, el Encargado
de Negócios dei Brasil y sefiora Freitas Valle, ofreeerán un
almuerzo eu ia SéClo de ia Legación dei Brasil, a la mesa que
presidio el Congre.so de Historia. Por la tarde a ias 3, los
eongresistas yisitaran los principales edificios y paseos de.
nuestra eiudad. A las á, el Consejo de Administracion
ofrecerá un té en el Parque Hotel.

EXCUPS'i0)2, ai campo de batalla de "Las Piedras"

El próximo domingo tendrá lugar a ias 15 horas, ia . vi-
sita que los miembros del Primer Congreso de Historia Na-
cional, que actualmente se celebra en esta capital, realizarão
ai histórico campo de "Las Piedras".

Con ese motivo. cl gobierno de la República asociándose
a ese simpático learnenaje, lia resuelto ia concurrencia de mi
escuadrón de "Blandengues" con bandera y charanga, que ha-
rán guardia de honor ai pit del monumento .

Eu diclio acto, el coronel Ulises Monegal, Ilevará la pa-
labra eu nombre 'de la Junta de Historia, y un delegado dl
ComitO Patriótico local dará la bienvenida a los eongresales.

Primor Congresso de 11:storia Nacional -- . La labor de
ayer — Ayer de mafiana los miembros \del Congresso de His-
toria visitaron . la Biblioteca Nacional, eu donde el director
seflor Searone, 'labia preparado una interesante exposición do
libros, mappas y manuscriptos antiguos, de verdadero mérito,
eu los que se ofrece a los estudiosos un invalorable capital
de investigaeiones.

Coneurrieron a ese acto los delegados estraujeros, auie-
nes, asi come los demas cong,resistas, felicitaron ai sefioe
Scarone por su labor digno cie todo encomio.

De tarde se reunieron las comisiones em pleno, para pre•á•
sentar los informes respectivos, siendo aprobados varios tra-
hajas y proposiciones, entre ello.s irarias de sumo interes, es-
pecia!mente eu lo que atafie a la confrateruidad americana.,

El doctor Salgado, a nombre de la Comisión de Historia
Diplomatica que, como se sabe, preside cl delegado brasilerio,
doetor Amaral. propus° ai Congreso y fué aprobado unani-
memente, la siguiente mocion:.

"Que las conlisiones -no tomen eu cuenta Magano de los
trabajos presentacios que contengan coneeptos ofensivos, para
cualquiera de las naciones americanas."

Los actos proximos—Hoy viemos a ias 10 de ia mailana,
se reunirán eu el Ateneo las eomisiones que aun no han in-
formado y a las 1G los sefiores congresales visitaran cl Arelii-
vo Nacional, eu donde liará uso de Ia palabra el sefior Simán
S. Lucieux.

Mailana sábado, a las 10 horas, remirá lugar en el Ateneu
ia ultima reunión plena de cornislones. A medir) dia, cl /En-
carregado de Negocios dei Brasil y sefiora de Freitas Vallet

ofrecerán un almuerzo eu Ia sói:1e de legaciOn.,
1
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•s,Primer	 gresoadia Historia Nacional arra* daoatitula su
labor„.—, Los ,anthros, dei Congresso de.aaljatorigaMitarataa
ama la Biblicaeca„-Naciettal, •en donde cl .direatoraabaa Adara
&grane, abatiam prepaaadeauna interesante„exposicssso, de
bre% alta PPas eafalaarkaNai t,o g , instigues, de ...verdadeira ,-ntérita„,,
•en lossque, sesefrece á actseesSusliostia asa ,invalarable, eapital o
iiiveatissacÂoneea .•	 ' ' :aio"	 asai	 .*

£90.0111:EIOPOR ' ,1os delegados. eitranjeros, quienes, 'asaiconia •
- los -demais - congeesietas, fel4efitaraat iat 1 sefior Scarone por -sua
labor digno do-todo encomieis • . aa•

,De !tarde , se, aeun ieron _tas scomisidnes en pleno para pra"-
sentar los informes respectivos, siondo -aprobados vario S traa
bajos y -proposseionesa entre eitos -varias de sumo interésa es-
pecialmente en lo que atefie aila,confraternidad americana.

El doetor -Salgado, á nombre de . 1a ComisiÓn de Historia
D:plonsática, -que, como se sabe, preside ci delegado brasi-
toro,. doetor Amaral, propuseeal ftengreso, y 1 u aprobadoi
unánimamente,:la siguiente,mociónaa,,

"Que las Comisiónes fio tornenlen cuenta ainguno de los
trabajos presentados que eontengam coneeptós ofensivos para
qualquiera do las aaciones americanas."

Lloy viernes, á las 10 de la -mafiana, se reunirán en
Atieteo ias Comisiónes que aun no Man informado 'y á las 16.
los sefiores congresaleS visitarán cl Archivo Nacional, en don-
de liará uso de la palabra cl sei-10r •Simón S. Lueieux.

Mafiana sábado, á las 10 horas, tendrá lugar eu el Ate-
neu ia ultima reunidn plena de Comisiónes. A medio dia, cl
Encargado de Negocies del Brasil y. seflora de Freitas Valle,
ofreeerán un almuerzo eu la sede -de la Legación del lira=
sil, á la mesa que presidio el Congreso de .Historia. Por la
tarde á las 3, los congresales visitarán los principaies
cios y paseos do nuestra ciudad. Aias 6,, el Consejo -de Ad-
ministración les ofrecerá un té en el Parque Hotel.

Para el domingo 2, la mesa del. Cougreso barita al pu-
blico eu general á concurrir por la tarde á la visita tia° hará
cl Congreso ai campo de ia Batalla de Las Piedras. Para esc
acto se .organizará una manifestación popular por cl Comité
designado ai efeeto. Coneurrirá cl Regimiento de Blanden-
gues. Ante cl monumento hablará á nombre dei Congreso el.
coronel Ulases Monegal. 	 • .

Un ',reit especial saldrá do Central á Ias 2 y 10 de la
tarde.. Pasaje de 1 ida y vuelta, $

Congresso de Historia Nacional La sesion de esta
mailana — En la mailana do hoy, .bajo ia presidencia del do-
Cor salgado, celebró una nu.eva sesion el Congreso de His-
toria Nacional, aprobando diversas rnociones y trabajos.

Para esta tarde, a las 2, se ha .pragramma.do la coneur-
rendia a Las Piedras donde hará una disertación . de la batal-
la de 1811 el coronel don Ulises alonegal.

A Ias 6 de la tarde, en el saltas de actos palcos do la
Univei:sidad tendrá lugar la ceremonia de clausura eu ia que
hablarán los delegados extrangeros y el sefior Blas C. Matai-
neS, s'eoretario dei Congreso.

Esta lanche, eu el Parque Hotel „se dará un banquete a
Los eongresistas.

•n•n••••

Entre las modones .aprobadas hoy, figuran dos del se-
flor Vicente T. Captai, redactadas Como sigue:

El manter Congreso de Historia .Nacional, reunido em la
ciliciai! de- Montevideo, , compenetrado del espirita de confia-
lidad y de justicia que encierra la iConvención de paz cele-
brada cl 27 de agosto de 1828, que poniendo termino a ia
guerra iniciada eu 1825 estableció la independencia de la Pro-
vineia Oriental. recompensando letigitimamente los esfumes
de sus hijos, declara que verta con agrado se cot/memore
el eentenario del :cauje de las ratificaciones de ia conveneión
aludida, que tuvo lugar el 4--de octubre de 1928.

El mismo eongreso de Historia, atendiendo a :a trascen-
slencia	 ia labor desarrollada por la priiner Asamblea
Coustituyeete que en.San José inició cl 24 ie noviembre de
'1828 el ejereicio da la soberania nacional, declara que veria
también eon agrado, que eu homenaje a 4:beim Asamblea
organieen para el 24 de noviembre próximo tiagunos actos re-
cordatorios de aguei aeon.tecimienio.
CONGRESSO DE HISTORIA NACIONAL — LOS TRABA.TOS QUE REALIZA

Los !Membros del Congresb de Historia visitaron ayer ia
Biblioteca Nacional, en donde ea director, don Arturo Searo-
Dei /labia preparado una interesante exposición . de , libras,
mapas y manuscritos antiguos, de verdadero mérito. eu los
sme se ofrece a los estudiosos un invalorable capital de inves-
ligaciones.

Coueurrieron los delegados extranjeros, quienes, asa stonto
'2os deitais owtgresistas, felicitaron al seaor..Scarone per. su Ia-.
bor digna de todo eneoFnio.	 . •

:Do tarde se retteron l tr/las eistastes eu plano.paia;ut	 nre-
sentar 1•os informes respectivos, siando apaobados variais tra-

bajos y peeposiciones, entre elos varies de sumo interés, ei-
pecialinente eu lo que atafie a la eonfraternidad americana.

El - doctor Salgado, a 'lembre de la Comisión ale Historia
Diplomática, que, como se sabe, preside' cl delegado braaileilo,
doctor Amaral, airopuse -al .Congreso, y fué aprukaittla unani-
memente, la siguiente moción:

"Que -las Comisiones no tomen eu cuenta ninguno de los
trabajos presentados que conlengan ,eoneeptus ufensivas paru
tualquiera de las naciones americanas".

Mafiana sábado, a ia hora 10, tendrá lugar eu •el Afeite°
la ultima reunión plena de Cornisiones. A medio dia. cl En-
camado de .Negoeios :dei Brasil 7 seilora de Freitas Vallea.ofre-
ceran :um .almuerzo ,eu ta sede do aa Legaolón .del .Brasil, a la
mesa que presidió cl Congreso de Historia. Por la :tarde, a la
hora ;15, los congresales visilarán los principale.s edificlosay
.paseos de .nuestra .eiudad. A la hora 18, ei •Consejo de ,Admi-
nistración•les. .ofreeerá un te .en 'et Parque Hotel. •

Para el domingo 2, ia mesa del Congreso invita ..al publico
em general a 'concurrir por - la tarde a Ia -visita que liará el
Congreso ai campo de la Batalla de Las Piedras...Para ese acto
se organizará unamanifestación vopu/ar por el Comité desi-
gnado ai afecto. Concurrirá el Regimiento de Blandengues.
Ante el monumento hablará a nanalire del-Congreso el coronel
Ulises alonegal.

Um tren especial saldrá de Central a la hora 14 7 10. —'
Paaaje de la, ida y vuelta, .$ 0.70. ••

.1.ER CONGRESSO DE HISTORIA NACIONAL

Hoy cal-usura sus- sesiones •
Bajo la presidencia dei doctor.José Salgado, sesiono .ayer

en cl Ateneo el Ler Congrescade Eu esta
sesión plenaria se eonsideraron los diferente,s , informes pre-
aentados por las Comisiones respectivas.

Por ia tarde se. realizó el pasce, por la ctudadi Programa-
do por el Consejo de Administraoidu Departamental y después
un "lunch" en el Parque Hotel. 	 • ' •	 ,	 •

El prograMa -de hoy
Como quedaron vertias informes que considerar, Ia Mesa

Directiva resolvió reunirse hoy á . las 10. de Ia maisena . an cl
.Ateneo para ese fin. Se trabarán asuntos-de importanciaapaa
10 mal se ruega asistencia. 	 .11 r: .

De tarde, á las 1:4 7-10, -se diriglrán 'á •Las• Piedra a% í
donde se realizará una intereLante , coremonia;s al pie dei -mo-
nuniento hará uso - de la palabra• el coronel Ulises ! Menegai, en
nombre de ia Asociación Patriótica dei . Uruguayi • A este acto
conenarirá un destacamento del Regimiento de 'Mandei/gales,
cou bandera y charanga.	 •	 •	 ••,i

A las 18 se realizará, eis el salón de actos pat licoalde ia
Universidad la sesión ,de clausura á Ia que ,se Malta á aischaa
las personas á conocer la importância y tran,seendettpia de este
Congreso.

A las 9 de la .noche se realizará un grau banquete. an el
`Paraue Hotel, em tionordeilos delegados-del ,CongTesoss , a_ .

PRIMER, CONGRESO DE HISTORIA NACIONAL

La toma de ager — Programa de .hoy
'Ayer se , reunieron las *Comisiones dei Congteara.de

coneurriendá la totalidad de sus miembroa, y presidi'.
orado cl acto; el doctor Jose Salgado. Grais &mera de itraba-
,joà. y penem:ias flanam informados por las .Cornisiones . respe-
ctivas. Probablemente, esa tanta quedará terminada boy.
.pues a Ias-10 de la Mailana se detida sesión plenaria en
Ateneo.

'De tarde, los• eongresales eancurrieron ai Arehivo :Gene-
ral Administrativo, euiyo director, sefior Simón S. Lucuix,
hizo conoser a los visitantes las deperalencias de ia impoe.
tante repattición, eu donde, como se sabe, se encierra no
.iiminenso eaaldal de nuestra doeumentación histórica. .E1 se-
fteLueuix	 .felicitado por la excelente organizaciain
de 'SUS oficinas. ". .

También fué felicitado cl seflor Vicente T. Caputi, por
.su disertación sobre los documentos de los isrehivas de San

• iloaéarelativos a ia -época de la Independencia.
••• -41°)a a , lasaa de la tarde, los eongresales harán una 'aí=

sita a la eiatdad y sus alrededores, y a las 6 coneurrian aai
Parque Hotel, en donde cl Consejo de Administración Depar-
tantérital (A-reterá Aun té. •
• ' ,El' 'eneargado ade Negocioa• dei- Brasil reunirá altos.,

biéti?-ati au mesa, .a los • componentes:de la MesaDrectiva y
°Ires . invitadas.	 • •	 • •.

'	 SkcurSitin ai compo,de-llatalla de Las Pedras
I	 '•	 •	 fLeg dalegaiil os ai p ri lima emigres° ' de i N a e foliai;

realizarán mallana una' eadtirsión ar ranipn . Ilistorreo . disaide
se rabtuvo la primera vietoria emancipadora.
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'A las . 9 d& la nuche $e realizará un gran banquete en et
Parque Hotel, eu honor de los delegados del Congreso.

La ,prestigiosa Universidad dei litoral delega su repre-
sentación en e/ Congreso do Historia en cl presidente dei.
Congreso, doctor José Salgado.

El doetor Salgado .a.ceptó tan honroso cometido e bizci
presente la adhesión de aquella Unlversidad a todas ias re-
soluciones tornadas en el Çongreso."

O ar. 11E1,10 LOBO faz considerações lisongetras ao rela
torio do ar. Bre. z do Amaral, salientando que teve conheci-
mento do modo brilhante com que 'elle desempenhou a mis-
são do .1.nstituto, ‘ achando que merecem calorosos applausos
as moções por elle apresentadas no sentido de se estreitarem,
cada vez mais, as relações de amizade entre os dous paizes.
Termina propondo um voto de • louvor ao ar, Braz do
Amaral.

O sr. CONDE DE AFONO CELSO, ao encerrar a sessão,
diz que o Instituto ouvira, com o maior interesse, as crite-
riosas observações do si'. Helio Lobo, e, quanto , ao voto de
louvor ao Sr. Braz do Amaral, dá-o por unanimemente ap-
provado, sem debate, tão justo era esse voto, manifestação
fiel dos sentimentos cle todos OS consocios. •

O bello relatorio lido pelo ar. Braz do Amaral demons-
tra, de fórma evidente, a maneira operosa', efficiente, devé-

. ras notavel, com que s. ex. desempenhara a missão que lho
conferiraili primeiro o Instituto, depois o Governo Federal.,
S. ex., seguindo os nobres exemplos do si'. Helio Lobo em
Montevidéo, honrara ali não só a velha corporação de que'
ambos são ornamentos, como o nome do Brasil, correspon-
dendo cabalmente á confiança posta na sua capacidade e no
seu patriotismo. •

Por isso, o Instituto apresenta á s. ex. effusivas con-
gratulações, .de par com á homenagem do seu vivo reco-
nhecimento. (Mu lios applausos .)

O ar. CoNre: DE AFFONSO CELSO diz que voe encerrar a
sessão, communicando que, para 1929, organizou a seguinte
série de conferencias, esperando que os illustres consocios

• escolhidos para realizel-as prestem mais esse relevante sere
viço ao Instituto.

Abril 11 — 105 0 nbniversario da morte de Moraes e
Silva.; Conferencia sobre Antonio de Moraes e Silva e -a sua
obra pelo sr. Manoel Cicero.

Maio, 1	 Centenario do nascimento de José de Alen-
car. Conferencia pelo si'. Augusto de Lima:

Maio, 6 — Centenario da morte de Frei Francisco de
S. Carlos. Conferencia pelo ar. Agenor de Roure.

Junho, 17 — Centenario do primeiro eapitulo geral ce-
lebrado no Mosteiro da Bahia pela Ordem Benedictina, de-
pois que fôra separada da obediencia que a ligava á Casa
Imperial. Foi eleito Abbacle Geral o Dr. Frei José de Santa
Escolastica. Conferencia por D. Aquino Corrêa.

Junho, 21 — 111" anniversario da morte do Conde da
Barca — Antonio de Araujo Azevedo. Conferencia sr. Ro- •
drigo Octavio.

Julho, 1 — Centenario da morte de Frei Leandro dá
Sacramento, director do Jardim Botanico .e do Passeio Pu-

blico. Conferencia pelo sr. Roquette Pinto.
Agosto, 25 .— Os Generaes da Independencia. Confe-

rencia pelo sr. Moreira Guimarães.
Setembro, 19 — "Os Anhangueras". Conferencia pelo sr.

Rodolpho. Garcia.
Outubro, 4 — 50" anniversario da morte do general

Osorio. Conferencia pelo si'. Calogeras.
.Encerra-se a sessão ás 18 , horas. 	 Agenor de Rourd,

2° secretario.

El Comité Patriótico kle Las Piedras que pre silde el os-
cribano Carambula, ha organizado para esc dia une .peregrl-
pacii5n patriótica hasta la pirániele coniniemorativa, en
donde a lembre dcl mismo liará uso de lá palavra uno de
sus miembros.

Pôr su parte y a nombre de ia Mesa dei Congreeo hablará
cl coronel Ulises Monegal.

La Empresa dei Ferro Carril Central hará ' correr ese
rua vagones especiáles en todos los trenes locales,' a preeics
reducidos.

El °envoy con los miembros dei Congreso, inVitados es-
'Males y excursionistas saldrá de le . Estación Central a las

y 30 de la tarde.	 -
‘ Junto ai monumento bade guardia de honor un escua-

drón dei Regirniento de Blandenguea, con charanga y ban-
dera, galantemente cedido por cl ministro de Guerra e Ma-
rina..

Conferencia dei coronel Beverina
•Este distinguido oficial y reputado historiador militar

argentino, accediendo gentilmente a un pedido de la Junta
de Historia Nacional, ha resuelto dar el lunes praimo, a Ias;
3 y 30 de la tarde, en el salón de actos públicos del Ministe-

de Guerra y Marina, una disertación histórica sobre "Re-
flexiones sobre Ias campaiies militares de 1825 a '1828".

Las condiciones intelectuales_ del coronel Rnwerina; ilus-
trado jefe dei Ejército argentino, y sus estudios especiales
en la meteria, darán motivo a, una interesante, ,sesión ente
lurai que ha despertado interés entre nuestros .profesionales.

Trabajos presen todos
El delegado argentino Dr: Abraham Beller, ,presentá

Congreso /os siguientes trabajos;
Antecedentes históricos sobre legislación Sedai argen-

tina; El desarrollo 'económico y financero' de los paises ame-
ricanos y fuentes de riqueza nacional y meclicre convenien-
tes para su desarrollo.

El doetor Ferando Roselló . present6 un trabajo sobe
"Colonización".

PRI3,tER CONGRESO DE IIISTORIA NACiONAt,
La, Labor de Ayer — lloy clausura sus sesiónes

—
fifijo la peesidencia dei doctor José Salgado. Sessionó ayer

de mailana el en Ateneo cl ler Congreso de Historia Nacio-
nal. En esta sesián plenaria se consideraron los diferentes
informes presentados por la ,Comisiones respectivas.

Por Ia tarde se realizá el paseo por la ciudad, progra-
mado por el Concejo de Administración Departarnental; a/-
gunos miembros de este acompafiaron a los congresales y
deepués les cifreeieron un "lunch" eiv el Parque Hotel. Los -
congresales tuvieron para aquellos palabras de profundo
agTadecimiento.

El' programa de Holt
'Como quederon varies informes por consid,erar,

Mesa Directiva resolvi° reunirse hoy a las 10 de ia metia-na
en el Ateneo pára .ese fin. Se tratarán escudos de impor-
tararia, por to cual se ruega asistencia.

De tarde a las 2 e- 10, se dirigirán a Les Piedras, en
:donde se realizará una interesante eeremonia; et pie dei mo-
numento liará uso de Ia palabra el coronel Ulises Monegal,
eu nombre de la Asociación Patriotice .dei Uruguay. A este
neto concerrirá un destacamento de Blandeng•aes, coa bane
dera y charanga-.

A las 6 p. m. se realizará en el, Salón de Actos Pú-
nicos de la Universidad la sesión de clausura, ala que se
envita a todas las personhs e que deseen conocer Ia impor -
tenda y traseendencia de esto Congreeo.

NOTICIAM
No Paiacio do Cattete esteve • hontem,

'em conferencia e despacho com o Sr.
Dr. Washington Luis, Presidente da
Republica, o Sr. Dr.' Vianna do Cas-
tello, ministro da Justiça e Negocios In-
teriores.

— O Sr. Presidente da Republica deu
•uinterie no- Palacio do Cattetee a sua
costumada audiencia publica, recebendo
todas as pessoas que procuraram falar
a S. Ex.

— O Sr, general Teixeira de' Freitas.
chefe do Estado-Maior do Sr. Preeiden-
te da Republica, representou S. Ex.' 116
'desembarque do Sr. Dr. AffoUso Crie
marco_ presidente do Estado do Paraná.

que Chegou hontem a esta capital, e a
.quenj apresentou cumprimentos em no-
me cio Chefe do Estado.

- Estiveram hontern no Palacio do
Cattete: o Sr. deputedo Raul Veiga, para
agradeeer ao Sr. Presidente da Republi-
ca as &felicitações que S. Ex. lhe diri-
giu, por motivo do seu anniversario na-
talielo; e as senhoras Maria Amelia ele
Rezende Martins e Pauline d'Ambrosio e
o Sr. ' Alfredo Gomes, que foram agra-
decer ao Chefe do Estado o ter-se feito
repe'esentar no concerto de musica de
camera qUe realizaram no dia 25 do
corrente, rio Theatro Municipal.

- O Sr. Presidente- da _Republica re-
cebeu liouterii, no Palacio do Cattete, -o
sr.'ll)r. Victor Konder, ministro da Via-
ção, e os Srs., senadores 'Anteinio Aze-
redo e Arnolfo Azevedo e. OS SrS.. de14-,

tados Manoel Villaboim e João Neves da
Fontoura. •

— O Sr. Dr. Affonso de ' Camargo,
presidente do Estado do Paraná, esteve
bordem no Palacio do Cattete, em visita
ao Sr. Presidente da Republica, a quem
agradeceu o ter-se feito representei' no
seu desembarque.

— Estiveram no Palacio do Cattete'e
o Sr, Pr. Linneu de Paula Machado,
para agradecer os cumprimentos que o
Sr. Presidente da Republica lhe dirigiu
por motivo do seu anniversario nata-
licio; e para deixarem as suas desPedi

-das ao Chefe do Estado os Srsi. Antonio
F. Pinto Guimarrffs Dias, director dá
Collegio Almeida Garrett, do Porto, e
engenhe?ro civil A. Ripara Nogueira'.

'da	
,Facu/dade de • Engenharia

da Univerrdade daauella cidade-

li r
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Ministerio da A,grieultura, Industria e Cotnmercio -Boletim diario da Directoria. de Meteorologia - Rio de Janeiro -Brasil
Em 23 de outubro de 1928•

Previsões para o periodo de 18 horas do dia 28 ás 18 horas do d ra 29
- District° Federal e Nictheroy - Tempo bom com nebulosidade. Temperatura estavel á noite, ligeira ascensão de dia. Ventos

predominarão os de sul a leste.
Estada do Rio de Janeiro - Tempo bom com nebulosidade, salvo a leste, onde de instavel com chuvas passará a bom com ne-

bulosidade. Temperatura estavel á noite, ligeira ascensão da da.
Estados do Sul - Tempo bom com nebulosidade, salvo no Rio Grande do Sul, onde de instavel passará com chuvas e trovoa-

das. Temperatura em ascenção. Ventos de sueste a nordeste. 	 •
Synopse do tempo occorrido no Districto Federal, de 15 horas do dia 27 ás 15 horas do dia 28

O tempo decorreu instavel á tarde e á noite, isto é, com alternativas de tempo incerto e ameaçador, com chuvas e bom com no-
. bulosidade hoje. A temperatura manteve-se estavel. As médias das temperaturas extremas verificadas nos postos do • District°

Federal foram: ruaxima 249 e minima 17°1 e as temperaturas extremas verificadas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Na-
ções foram : maxima 23 e6 e min:ma 18°4, ás 8 horas e 30 minutos e 4 horas e 15 minutos, Os ventos sopraram exclusivamente de sul
a leste, frescos, sendo a sua maxitna velocidade de 13,1 ás 14 horas e 15 minutos.

Nota - O serviço telegraphico foi regular.

Otservações realizadas ás 9 horas (Oh. de Greenwich)

Estações

Observações das 24 horas precedentes
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Manáos (X) 	
Belém(x) .	 	

1N-ESão Luiz 	 760.1 -- 27.0 2 9b 30.0 25.0	 0.0 B. B. B.
Barra do Corda 	 56.7 -- 21.0 C O 9a B. 33.0 23.0	 0.0 B. B. B.
Grajahã (X) 	
Therezina 	 53.2 -- 27.0 NE 2 9a B. 37.0 22.0	 0.013. B. B.
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim 	 60.3 -- 27.0 E 5 6a B. 34.0 25.0	 0.0 B. B. B.
Sobral (X) 	
Iguatú 	  57.2 -- 29.0 C '0 6a B. 37.0 '23.0	 0.0 B. B. B.
Natal .(X) 	
Parahyba (X) 	
Campina Grande 	 59.0 -- 24.0 SE 5 6a B. 32.0 io.oI	 0.0113. B.
Recife (X) 	
Pesqueira (X) 	
Goyanna (X) 	
.Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha 	
Maceió 	
Pão de Asnear.. 	

59.5
59.9
61.6

-1.0

-

27.0
28.0
25.0

1.0
-
-

SE
NE
SE

•2
2
2

3a
64
2b

Vagas.
Chão.

B.

B.

27.0
28.0
39.0

24.0	 0.0
23.0	 0.0
19.0	 0.0

B.
1.
B.

B.
B.
B.

B.
1.
B.

`Collegio (X) 	
Sant ' Anna	 do	 Ipane-

ma 	
Aracajú 	
Propriá 	
Ondina 	

-
61.4
60.1
60.2-

-
-
-

24.0
28.0
30.0
28.0-E

-
-
-

E
NE
SE

2
5
5
2

6b
3b
9b
6b

-

Tranquillo.

I.	 -
B.

33.0
29.0
33.0
29.0

18.0	 0.0
24.0	 0.0
18.0	 0.0
22.0	 0.0

I.
B.
B.
B.

I.
B.
B.
B.

1.

B.
B.
B.Barra (X) 	

Caetité 	
Ilhéos 	
Porto Seguro 	
Bello HortIonte 	
Januaria 	
Theophilo Ottoni 	
Caxambil (X) 	

	 	 60.0
61.1

60 8
	 	 59.3-1.5

57.5-1.5
59.6-0.4

-
-1.1

20-.0
26.0
24.0
21.0
24.0
24.0

-1
-

-2.0
2.0

-1.0
1.0

SE
E
SE
SE
C.
NE

s.

5
2
2
2
O
2

9b
9b
9b
9a
6a
9b

Vagas.
Tranquillo.

I.
1*.
B.
B.

28.0
29.0

-27.0
25.0
27.0
28.0

17.0
19.0
21.0
16.0
20.0
19.0

0.0
1.0
2.01.
0.0
1.0
1.0

I.
I.

B.
B.
I.

I.
B.
I.
B.
B.
I.

1.
ro.
lo.
B.
8„
1*.

São Lourenço 	
Carnbuquira 	
Passa Quatro. 	
Poços de Caldas 	
Juiz de Fóra 	
Goyaz (X) 	

60.8
63.6
61.4
62.0-0.5

762.7-0.4

-0.3
1.7

-0.9

21.0
21.0
19.0
19.0
18.0

-1.0
3.0
0.0

-1.0
-2.0

N
E
NE
N
C

2
2
2
2
O

O
O
O

6a
6a

B.
B.
B.
B.
B.

28.0
28.0
24.0
26.0
24.0

12.0
14.0
14.0
13.0
14.0

19.0
0.0
0.0
0.0
2.0

I.
1.
B.
B.
B.

lo.	 .
I.
B.
B.
B.

1.
B.
B.
13.
lo.

Catalão (X) 	
Cuiabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Aquidatina (X) 	 •
Matto Grosso (X) 	
Victeria 	 	 .• 	

Cachoeira Itapentirini 	
63.1
63.0

0.7 20.0
22:0

-4.0 V/
SE

" 2
5

9b
913

Tranquillo. 1.
1.

27.0
25.0

19.0 0.01. 1. 1.
1°'1
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23.0 2.0 4a Chão. B. 24.0 18.0 1.0
22.0 1.0 9b 24.0 10.0 5.0 Mo. Mo.
18.0 00 C O 6a 8. 22t 12.0 0.0 B. B.
16.0
21.0

0.0
1.0

C
E

O 3e
6b

B. 18.0
26.0

11.0
16,0

2.0
0.0

lo.
I. t;

lo.-

23.0
23.0

3.0
1.0

E
SE

2 3b
3b

Chão.
Chão.

B.
B. 21.0

20.0
18.0

3.0
0.0 1.•	 •

Io. 1:.

22.0 2.0 E 2 O B.	 26. 14.0 0.0. 1-_

21.0 1.0 NE 6b 31.0 14.0 0.0
22.0 1.0 E 2 3a B. 30.0 13.0 0.0 B. 13.
19.0 -c O O B. 23.O 15.0 1.0
17.0 1.0 Nf.2. 2 6b 21.0 120 0.0 B. B.
21.0 -1.0 E 2 6b Chão. 1*. 24.0 19.0 0.0 B. B.
16.0
16.0
22.0

1.0 E
.-0.0 SE

1.0 C

2
5
o

6a
9a
6a

-
-

'Tranq-

B.
B.
B.

24„0
23.0
250

11.0
11.0
17.0

-0.0
0.0
0.0

B.on
13.
B.

B.o°
B.
B.

B.
B.

16.0 -1.0 NE 6a B.	 • 22.0 10.0 0.1 B. B. B.
19.0 1.0 NE 5 6a B. 2).0 11.0 0.0 B. B.
21.0
21.0
23.0

1.0,E
-1.0
3.0

C
C

o
O

6b
6a
3a

Pqs. vagas.
B. CD

B.

25.0
28.0
31.0

16.0
150
18.0

0.0
0.0
0.0

B.
B.

1.
B.
13.

B.
B.
B.

'24.0 NE 2 2a B. 31.0 16.0 0.0 B. B. B.
20.0 1.0 NE 9b 24.0 0.0 B. B. B.
21.0 - 1.0 2
23.0 1.0 2 10

Capital Federal 	 64.1 -1.0
Campos 	 63.9 -1.6
Friburgo 	 63.3
Petropolis 	 63.7 -1.1
Rezende 	 62.4 -1.4
Therezopols (X) . 	
Cabo Frio 	 64.2 -0.9
Arma dos Reis 	 64.0 1.5
S. Paulo 	 60.9 -2 4
Santos (X) 	
Ribeirão Preto (X) 	
S. Carlos do Pinhal 	 59.7 -1.8
Faxina 	 62.0 -3.2
Campin 33 	 --
Cur.tyba 	 63.7 -2.1
Paranaguá 	 61,2 -1.8
(3uar puava 	 .61,4 -2.0
Palmas 	 62.3 -2.0
Florianoaolis 	 65 O -1.9
Lages 	 63.1 -1.5
Herval 	 61.9 -3.4
S. Faancisco 	 62.8 2.3
Porto Alegre 	 63.8 -1.5
Uruguayana 	 59.8 -2.9
S. Luiz Gonzaga 	 59.9
Santa Victoria 	 	 63 8
Montevideo 	 61.5 -3.5
Buenos Aires 	 59.3 -3.7

As tempertturas máximas verificaram -se em Pão de Assucar com 39.0. As temperaturas ntinimas ve r ifi :ararn-se em C impos e
Lagés com 10',O.

-Nota - (X) indica que não foi recebido o tclegramma. Os presentes dalos estão sirjeit )s á retifiÊação Com 03 mappas rnensaes.
Co:Inações- Estado do •ceo, em decimoá de céo encoberto: O, totalmente limpo, - 10; tátilnuente ' e ieciberto, G) nuvens;

thrsixas ; a) . ativais altas ; e) nuvens englobadas. Estaao do tempo: B, bom; 1, incerto; M, mão. P/c/romeiros diversos: C, chuva;
6. garõa; NE, iscroa se,cca; N, nevoeiro; GR, granizo ; TR, travoadas com relarnpagos; R, relarnpagcs ; V, ventania ; O, orvalho;
AO, aguacereas ; GE, geada HL halo solar ; HI, halo lunar ; CS, corba solar ; Cl, arco iris. Os - numeros indlcativos da força do
vento refenem -se á Escala Bcauford, de O calma a• 12 tufão. A pressão baromntriea acáa se reduzila a OC, ao nivel do mar e á
ravidade normal.. 	 _

I iscniminação das zonas: Zona Norte: - Estados: Amazonas, Pará, Maran'tão, Plaulty, C;eara„R;o Graide. do Norte,
Parahyba, Pernambuco, Al2gdas. Sergipe e Sabia. Zona Centro- Estados: Minas Geraes, Ooya, Mattó,Gras ,o, Espirito Santo e
Rio 02..1am:ire. Zuna Sul- Estados: S. Paulo, Parat,á, santa Catharina e Rio Grande do Sul.	 „

Synopse do tempo occorrido em todo o paiz de 9 horas do dia 27 ás 9 horas do dia:23.
_oaa Norte - O tempo, nas 24 horas, foi tom, salvo em parte da Bahis, 'onde decorreu instarei, coal c.huvas fracas em 11Néos e

Porto Seguro. A''s 9 horas de hoje, o tempo era incerto em Bahia e bom nos demais. Os vantos soarsram Ce norte a leste frescos. Não
rec:bentos os despazhos de Amazonas, Pará, Rio Grande do Norte e pane de Pernambuco.

Zona Centro - Nas 24 noras, o tempo decorreu instavet com chuvas e chuviscos e3parsos. A's 9 horns de hoje. o tempo foi bom,
salvo em divasas localidades do Estado do Rio, onde era incerto.. Os ventos somaram do qual-ante leste,-fresco s. A temperatura ele-
vou-se. Não é feita a svnopse de Goyaz e Matto Grosso devido a absoluta fal a te d,spachos.

Zo -a Sul - Nas 24 horas, foi boi', salvo em Curityba,.onde decorreu instsvel com chuva, e erri paite de S. Paulo, onde foi
instavel. As 9 horas de hoje, o tempo era bom, salvo em Paranaguá, onde foi incerto, com Chuviscos. Sopraram ventos do quadrante
leste, frescos em a'gumas localidades e com rajadas fortes em Passo Fundo. A temperatura elevou-se.

Nota - A presente synopse loi elaborada com os dados da Rede Meteorológica recebidos até ás 14,30 minutos.
Postos thermo-pluviometricos do Districto Fede:al

Elementos Copaca •
bana

-
Campo

dos
Affonsos

Deodoro Bangti Santa
Cruz Tijuca Madureira Olaria Jardimsotanico En:antado

Maxima 	 27.2 26.9 26.8 24.4 24.6 27.4
Minima 	 15.9 17.2 -	 17.7 17.8 18.4 17.0 16.9

, Chuva	 0.0 0.3 0.0 0.0 0.4 2.2 0.5

A maxima e a minima foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas.
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em
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Differença
Leitura	 em

_	 24-horas

•
iRio S. Franciácd (Dia 27). ' • . 	

.00:Pirapára 	

.03'S. , Francisco 	
-.02 ;amuaria 	

'Carinhanha 	
-.20 Rio arancti 	
-.05 Barra do Rio Grande

.02 Remanso 	
01 Joazeiro 	

- Cabrobá 	

,20
, .35

1 23
.10
.25

/ .27
'4.30 1.20

3.50
.02
.10

ji

.51
-.02
.04
.66
.48

-.10
.48
. 80
.96

.16

.06
-.04
-.16

.05

.05

.05

.os
0.0

Olinda 	
Maceió 	
Ondina (X) 	
-Cuyabá (X) 	 ..
Porto Seguro (XX)  •
Victoria (XX) 	
-Campos (XX) 	
Mendes (X) 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro 	
Santos- (XX) . 	
Curityba 	
Florianopolis 	
:Porto Alegre 	

.‘
i •

9.30- E	 •	 6
	 	 9,30 ENE	 18

9.30
".;

9.30	 S	 3
14 hs.	 ESE	 11

9.30 ENE	 9
9.30 N	 4
9.30 N	 4

ESE	 7
SSW 7

ENE	 1
SW • 10

ENE	 7
N,.	 5
N'	 6

ESE
E

-
E

ENE
N
NNE

8
8

5

4
6
4

ESE

-
NE

NE

NE

8

3

7
7
5

E	 5

NNW 5

-
NE	 10
NE	 6

ESE

SW

-
NE

5 S	 2
	

4.150 ms.
1.390 ms.

WSS - 3 SE •	 5

.	 .

900 ms.
6.450 ms.

1.810 ms.
3.000 ms.
2.850 ms.

Rio Parahyba do Sul (Dii 28) 	
Guararema 	
jacar.hy 	
Caçapavi 	
Piridanionhan-aba (X) 	
Guaiatin	 á 	
'Rezende 	
Barra do Nal)), 	
.Anta. 	
Porto Noi. o do Cunho 	

: Fidelis 	 • 	
'Campos 	
Rio Itajalty-4ssú (Dia 28) 	
Aquidaban .r? 	

•Waritaw (X),.; 	
Passa Ma ., so • (N) 	
Blumena.1 	 •	
.Gaspar 	 	 .L	ilhota. 	 	

1,

	

1;	 311!	 1?	 ,

e

Piranhas (X) 	 -
Pgnedo 	 	 	Baia Amazonica (Dia 26)' ''' i • ...t 	
Mariáos • 	. 	
Ma'ués 	
Itaituba	 r. 	

Altamira (X)
Taperinha (X) 	..	 .

	

1.33	 -.10

	

1.45	 -.25

	

2.39	 -.15
2.30

•
.06
.01

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
•Rio Papihvba do Sul (Dia 28) 7- Subindo lentamente em Barra do Pirahy, Anta, S. Fidelis e Campos ; estazionario em Guararema

Jacarehy, e.,1tiaixando no resto do curso.
Rio.S. -Érancisc.) (Dia 27) - Baixand) entre Januaria e Rio Branco e em Pão de Assuar; estacionario em Cabrobá, e subindo no

aio resto do curso.
Rio Itaahy --Assti (Dia 28)	 continúa baixando em todo o curso.
B. cia Amazonica (Dia 26) - Baixando lentamente em Manáos e Maués, e estaoionario em /taituba.

-	 Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos
„	 .	 .

• ;.1.;.	 •
	

Altitudes

Estações
250	 I	 500	 1.000	 1.500	 2.000 1. 3.000	 .4.030 • 5.000 I Maxim

Hora

(X) - Não foi recebido o depacho telegraphico.

(XX) --- .Náo foi feita a sondagem devido á Presença de nuvens baixas

os

„

•

t
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Pressão Tempera-
tura do ar Vento

-oo
o
o
to

1.1.1

E
E.
E

cocp

=0

et*

o
12

.b.0
u..-0 oca=

o
o. u.

o
to•

C.)

00

CS

to
1.0..sz

- Tempo e phenor:
ipenos .;

.	 :(-1

2i.0	 16:0 , ',0.0 B.	 B.
25.0	 13.0 .:,'( 7 - 1.0 1 13.	 1*.
26.0 15.0	 0. B.	 B.
-	 19.0 . 4.0 B.	 1*.

134.0 22,0 ' 0.0 1 1.	 lk.
35.0 19.0	 4.0 B.	 •. B.
37.0 15,.0	 8.0 I B.	 , B.
31.0 24.	 0.0 Mk. B.01

-25.0	 113.-0-- 101.	 1.
• 25.0 ' '--..-;-:: ' 8.0 13. ) B.

áb.o
32.O'26.0

, 24.0 0.0
0.0B.

B.

•

.12

3i.0 22.0 0.0B.
33.0 24.0 --0.0 B.
3J,
N.o ,44.o

,,.0,°
9.013.

•..V)
0.08.

30.0 •18.0
•29. O
:31.01,t48.0 (OB.
.300 ,,30.0 B.

.,)dá)
29.0 20.0	 0.0 B.
38 ..0 '.0.0 B.

r.
•

•
1,11

32.-P .y1. 175 O

34.0 15:0	 0; 0' B.

27.0	 Q;0 l.
28.0 19,0	 010 lo.
25.0
28:0 15.	 , ;-OW	 -
31.0 21.0	 .0 -
27.0 18.0	 -0.0 B.

30.0	 11.0	 0.01.

B.
B.

B.
B.
B.
B.

e.
B.
B.
B.
B.

B.
B.
B.

1.

B.
B.

Mo.
Pg.
B.
B.
B.

1.

B.
B.

B.
B.
B.
B.

B.
B.
B.,
B.
B.

B.

B.

B.

1.

B.
B.
B.

lo.
B.
B.
B.

1.

Mok.
Mo.

lo.
B.

B.
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Ministerlo da Agricultura, Industris e Coimarei° - Boletim (1 :afio da Directoria de Meteorologia - Rio de Janeiro - Brasil
Em 29 de outubro de 1928

Previsões para o periodo de 18 horas do dia 29 ás 18 horas do dia 30

Districto Federal e Nitheroy 	 Tempo: bom com augmento da nebulosidade de dia. Temperatura: estavel á noite em ascensão
de dia. Ventos: •normaes

Estado do Rio de Janeiro - Tempo::. bom-com nebulosidade. Temperatura: estavel á noite em ascensão de dia.
'Estados do Su4,- Tempo: bom com nebulosidade variava, perturbando-se com chuvas e trovoadas esparsas no Rio Grande e

interioé dos Estados. Temperatura: em ascensão. Ventos: do quadrante léste sujeitos a rajadas.

Synopse do tempo occorrido no District° Federal, de 15 horas do dia 29 ás 15 horas do dia 30-)
O tempo decorreu bom todo p periodo. A temperatura foi estavel. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos

do District° Federál foram: maxima 26°3 e minima 17"2 e as temperaturas extremas verificadas no Observatorio Meteorologico da Ave-
nida das Nações foram: rnaxima 25°6 e rninima 18 13 respectivamente ás 13 horas e 50 minutos e 6 horas e 03 minutos. Os ventos sopra-
ram defsul a léste, por vezes frescos.

L

Observações rea(Uadas ás 9 horas (Oh. de Grecnwich) Observações das 24 horas precedente,

Temperatura
do ar

E
	

E
o

Manzlos (X) 	
Belém (X) 	 -
São Luiz 	
Barri dó Corda 	
Grajahti (X) 	
Therazina (X) 	
Fortaleza 	
Quixeramobim.. 	
Sobral 	
lguatú 	 . . 	
Natal (X). 	
Parahyba. 	
Campina Grande 	
Recife .
Pesqueira 	
Goyan3 	
Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha 	
Maceió 	
Pão de Assucar ..... . •
Collegio (X) 	
Sant'Anna	 do	 Ipane-

ma 	
Aracajú (X) 	
Propriá 	
Ondina 	
Barra (X) 	
Caetitá	 	
Ilhéos 	
Porto Seguro 	
Ballo Horizonte 	
januaria 	
Theophilo Ottoni 	
Caxambú (X) 	
São Lourenço 	
Carubuquira (X) 	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas 	
Juiz de Fóra 	
Goyaz 	
Catalão (X) 	
Cuyabá 	
Corumbá 	
Aquidauana 	
Matto Grosso 	
Victoria 	
Cachoeiro de ltapemerim

	 	 59.2

	 	 59.8

59.5
55.9

58.1
59.3-0.1
57.4
56.5

--
59.5

	 	 59.4-0.5
62.2

59-.9
60.1

61.3
60.1
60.9
59.6
57.0-0.5
60.2

60.2-0

61.0
62.2

761.8-0.9
60.0

56.1-
	 	 5.655.6

55.7
'55.1

58.0-1.0

58.9-0.6

12.9-0.2
61.8-1.2

-0.6
-0.8

--

--
0.7.

--

--
--
--

0.4

-0.2
- 1.0

0.2
0.1
0.1
0.3

0.6

6

--
0.0

--

--
-
--

27.0
28.0

30.0
27.0
28.0
29.0

27.0
25.0
27.0
23.0
28.0

26.0
27.0
25.0

24.0

29.0
23.0

19.0
21.0
24.0
19.0
26.0
21.0

21.0

20.0
17.0
20.0
23.0

27.0
22.0
28.0
28.0
23.0
23.0

0.0
1.0

-
0.0
- C
0.0

_-
1. 0

-1: O
-1.0
0.0

0:0

-1.0
-5.0

-1.0
-5.0
0.0

-2.0
2.0

-3.0

0.0

-2.0
2.0

3.0
1.0

SE
E

SE
E

c

E
E
E
SE

E
SE
SE

NE

SE
sw

ES.

SE
SE
E
S3

NW

SE
NE
C

NE
SE
SW

E
C

2
2

2

O
O

2
5
2
5
5

5
2
2

5

2
2

8,
2
2
2
5
2

2
5
2
O

2
2
9

2
2
O

2___

9b
9a

63
6b
93

, da

3b
6a
3a
6b

6a
9b

0

6a

9h
Oh

9b
9b
6b
9a
6a

-9b

O

O
,T! 2a

da
9b

6a
Oh
9b
2a

; tib
•	 Q .

Vagas.
Chão.

Tranq.

-
Vagas.
Chão.

._.
-
-
-

'Trano.-
,..;2.,	 :	 ..:.-,.,

-	 --
1.. '..:.1 -.13,

1.
B.

B.
1.
B.
B..,

B -
B..,
B.,

B :

B.

1.

Boo
B.
B.

B.

B.
B.
B.

13.-	 ,...

Mo.
B.
1.

-/

", n:)
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Outpbro,glé 19	 2474,.

'KerVaç.õeS	 4iois prececiáles.
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Estações
,

•

•

.CS

c'
Ctl

.' rn
1.74à

5 , , •0 •

1).-: o•,,
Cl:

,	 "g"
‘.

'
.
o E•of of.,
O tl.).0.4
ni P.,
41)

Ill

.
ra•
ao
u0
o.....

-	 .f.'.1	 -
p,

a ° E
p--,.. el ,

- ..'3,,-

apitai Federai 	 63.1 -1.0 20.0 -3.0 N 2 3: P. vagas. B. 24.0 18.0 0.0,B. B. B.
ampos 	 63.4 -0.5 23.0	 1.0 C O 6a - B. 250 ' 15:0 0.01. 1. B.
riburgo 	  65.9	 2.6 17.0 -1.0 , C '	 O 2a - B. 22.0 8.0 0.0 B. B. B.
etrop olis 	 61.3 -2.4 19.0 30'N 2 2e 8, 21.0 12.0 0.0 B. 13. B.
ezende 	 -í - 62,5	 0.1 23.0 2.0 E 2 24	 - 13, 28.0 16.0 0.0,1. I. B.
herezopolts 	 , 62.4' - 19.0 - NE 2 21 •••-• B. 21.0 11.0 0.0,B. B. B.
abá	 Frio ...... 63.463.4 -0.8 23.0 0.0 NE 2 2o Chão. B. , - .1/3.-0 0.0,B. B. B.
ngr I Co's geia- 	 • 67:0- .3.0 23.0 0.0 C ' 0 2) - B. • . • 26.0 17,0 0.0,B. B. B.
lo Paulo ..,,,,,.. 	 1 •	 59 8 -3.1 ' 230 1.0 F. 2 O B. 28.0 14.0 0.0,B. B. B.
antoS -	'' 	 	 •	 61.6	 - 25.0 -,C • O 31) Chão.' B. •

.
- 16.0 0.01. B. B.

ibeirão	 Preto
,
	. . . .	 .; 56.9- 26.0 -E 5 9a .	 - B. 32.0 20.0 0.0 B. B. B.

, Carlos,do Pinhal:J.-. 69.4 ! 0.3 22.0 1.0 NE ' 5 6b - I. 32 O 14.0 0.01. 1. I.

ampinas (	 ) 	 n .1..
60.2 -1.8

62.0 1 -1.7

25.0 3.0 C
I	 ,

•	 O -	 O .	 - B.
•

30.0 12.0 0.1B. B. B.

urityba 	 •	 ,..."'arannuá . ,.!	 " r" 60.2-1.0
19.0
22.0

2.0 E
1.0 E

2
2

Ga
2a

•-
Chão,

13.
B.

21.0
21.0

12.0
18.0

•	 0.0 B.
0.0;B.

B.
B.

B.
B.

uaronava (-X)  '-' 1 • 1
almas 	 	 . 59.5 -2.8 17.0 1.0 N 5 6a ;	 - B. 23.0 13.0 0.01 13. B. B.
lorianopolis 	 62.6 -2.4 22.0 0.0 NE 5 9b P. Vagas. I. 25.0 20.0 0.0 B. B. 1.
ages 	 '	 • 60.8 -.2.3 16.0 0.0 NE 2 9b -. 1. 22.0 12.0 0.0 B. B. B.
erva! 	 53.2 -2 7 20.0 1.0 NE 5 6a - B. • 24.0 16.0 0.0 B. Em- . BOO

lo Francisco 	 61.51-1.3 20.0 -1.0 NE 5 6a Chão. B. - 25.0 18.0 00!. B. B.
orlo Alegre 	 . 59.2 -4.6 23.0 2.0 C O 9a - • 13 0 • 28.0 17.0 0.0 B. B.	 • Boo
rugcayan a 	 56.6 -3.2 ,'	 21.0 -2.0 C O 90 -	 . 1. 31.0 20.0 0.0 13. B. B.
•	 Luiz de Gonzaga ...: 57.3 -2.6 ' 21.0 -3.0,N 2 3a - B 31.0 17.0 0.0B. B. B.
anta Victoria (X) 	 •
Lontevidéo 	

1
56.5 -4.4

•
21.0 0.0

I N -	 5
2

-
9 -uenos Aires 	

.	 ,
55.2 -3.5
•1	 ; ,

21 O	 1,0 S
 1,	 1

.
• .

As temperaturaS'maximas verificiiam-se em Pão de_Assucar co:n 33.0. As temperaturas sublimas verificaram-se em Fribugo com 8.0•
Nota - (X) indica L ue não foi recebido o telegramma: Os presentes dados estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.
Convenções - istado do eéo,.eni decimos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto; b) nuvens baixas:

a) nuvens albs; e) nuvens englobadas,' Estado do tempo: B, bom; 1, incerto; M, mão. • Fhenomenos diversos: C, chuva ; O, garôa;
-NS, nevoa secca ; N.'nevoeiro '• GR, granizo ; TR, trovoadas com relampagos ; R, relampagos; T, ventania ; O, orvalho ; ag, aguaceiro.;
ge, geada ; hs, halo solar; hl• haíd , luaar; cs, corôa solar; cl, coreu lunar ; cl, arco kis. Os aumeros inàicativos da força do vento, refe-
rem-se á Escala 13eaufórd, de O ealma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a O' C, ao uivei do mir e á gravidade normal.

• Discriminação das zonas:aona norte-Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba,,
Pernambuco, Al.tgóa°

'
 Sergipe e Bah i a. Zona centro - Estados: Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo e Rio de janeiro.

lona sul - Estados S,'Páulo, Paraná, 'Santa Catharina e Rio Grande do Sul.;	 .	 I	 •	 •

• SynOpsá',do tempo occortido em todo o paia de 9 horas do dia 26 ás 9 horas do dia 27 -_	 .
. • Zona Norte Q tempa nas 24 horas decorreu 6om salvo em Bahia onde foi instavel com chuvas. As 9 horas de hoje o tempo

',era bom salvo em Bailia onde foi incert .) com chuvas em Ilheos...Sopkaram ventos do quadrante léste frescos em a'gunias localidades e
com rijadas fortes em ;CÁetité. A te hperatura declinou em B.11: a e estavel-nos demais Estados. Não recebemos despachos de Amam,- •
nas, Parahyba e Piautiv.

Zona Cervro 21-:horas o tempo foi-bom salvo em Goyaz, Matto Grosso e VictorIa- onde decorreu instavel com chuvas e
,chuviscos. A4 8 horas.da-manhá- de hoje o tempo era em geral bom salvo em Goyaz e Matto Grosso onle foi incerto com chuvas em
Aquidauna. Os ventos foram variaveis, fricos. A temperatura de I liou em Min •s e soffreu ascensão nos demais Estados.

Zona Si!- O tempo nas 24 horas decorreu em geral em • 	 l•min, continuando assim, as 9 horas de hoje, salvo em uma ou
"outra Inc lidado de Santa r Catharina onle foi lac :rto. OS ve	 o? aram de norte a lésté, fracos, frescos em Santa Catharina e par-
tes em Passo Fundo.- A temperatura soffreu ascensão..

'o a - O serviçouphico telegfoi fraco. A presente synopse foi elaborada com os dados da -Réde Meteorologica recebidos
.atè 14 1, n-as e 30 minutos.

Postos thermo-pluviometricos do Districto Federal .

Elementos • Copacá-
bina

Campo-ALios
Affonsos

Deodoro Bangá"
,	 •

Santa Cruz
•	 1

Tijuca

,

Madureira Olaria Jardim Bo-
tanico

Encantado
•	 11

• ,
i

Alaxima 	 20.5 _ 28 2 28.5 ' 28.2 28°.2 ,	 28°.2 25°.0 280.8
Millinia. 	 20.0 15 .2 16°.1 , 4 . 2°.0 180.0 110.1 158.2 171
Chuva 	 '	 ;0.4) 00 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0

. ,
•Aruaxima e a minium lotam lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas.
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Diferença
em

21 horas

.05
-.07
-.02

Serviço hydrometrico
•

•	 -	 5	 ---

•	 'IN

' 	 'Estações

•• t l..•V 	 •	 „ •

!mura

r

. 	 	

1
DIIInIffere~

cot
F .-24 horas I
-

Estações Leitura

P.aralblba do Sul (Dia 27): Rio São Francisco (Dia 26):
Goararema. 	 o  .	 leo 	 •	 OTZ Pirapóra. 	 .43
Jacarehy 	 .22 03 São Francisco 	 .02
Caçapava.,	
PintiaMonhangaba 	

.26
32

,
- 02 Januaria 	

Carinhanha.	 	
.C6
.32

Guar4tinguetá 	  .20 Rio Branco . 	 .44
Rezende 	 .30 03 Barra do Rio Grande 	 .08
Barra 'do Pirahr- 1.11 06i2" Remanso 	   .54
Anta. 	 .20 ,	 03 Joazeiro 	  .36
Porto Novo do Cunha 	
São Fidelis 	

.31

.29
• ,31
.as

Cabrob6 	
Piranhas (X) 	   

.86
r.

Campos. 	 4.67 Penedo (X) 	

•	 .fio Ita:ahy-Assn (Dia 27):
Aqtadaban 	 1430 1	 '-03 ' Bacia Amazonica (Dia 25):
Warkaw (X) 	 Manáos 	
Passo Manso (X). 	 Maués 	
Blumenau ..... 	 1.30 -.15 Labrea.(X)	 	
Gaspar 	  2.30 -.00 Itaituba. 	
Ilhota 	 2.33 -.05 Altamira (X) 	 . 	

• Estado e tendencia do nivel das aguas dos tios:

‘. Rio Parahyba do Sul (Dia 27)- Subindo em Retende, Barra do Pirahy e São Fidelis ; estacionário em Guararema e Gtrark...-,
e baixando no resto dó curso.

Rio S. Francisco (Dia 25) - ' Coratintia bailando em S. Francisc) e Carinhanha e em Barra do Rio Grande e Piassabussti ; jstacio-
natio em Cabrobró e subindo no resto do curso.

Rio Ita-ahy-Assú (Dia 27) - Continúa baixando em todo o curso.
Bacia Amazonica (Dia 25) - Estacionario em Manáos e Itaituba e baixando no resto do curso.

Sondagens ael rologicas por meio de lialões pilotos

Altitudes

Estações	 Hora
250	 500
	

1000	 1500	 2000 I 3303
	

4000
	

5000	 Maxima

Olinda 	
Maceió (X.) 	 	 	

9.30
9.30

E 5E ESE 9 E 8 SE	 3 5.240 ms..

Ondina (X) 	
Cuyabá 	
	 	 9.30

9.30 5 10 8 N 5 ENE. 5 'ENE 3 2 NW 9 9.800 ms.
Porto Seguro (XX) 	 9.30
Victoria (XX) 	
Campos (XX) 	

9.30
9.30 -

,
2.100 ms.

Mendes 	  9.30 NE 6 NE 7 NE 7 WSW 10 E	 5 2.100 ins.
Rio de Janeiro 	 9.30 NNE 7 'ENE 3 ENE 3 NE 6 NE	 6 2.100 ms.
Rio de Janeiro 	 	 14.00 SE 6 SSE 3 ENE 5 N 6 NNE	 5 NW 1 E 5E 5 2.100 ms.
Santos 	 9.30 E	 - 4 ENE 3 NNE 4 N	 ' 2 NW • 2 SSW 4 ENE 7	 ENE 4 2.100 :lis.
Curityba 	 .. 	  9.30 ENE 6 NE 7 ENE 5 NE 8 .N	 10 NW 4 NNE 9. 4.900 ms.
Florianopolis (XX) 	
Porto Alegre 	  

9.30
9.36 4 NW 3 NW 6 NW WNW 8 2.100 ms.

(X)Não foi recebido o despacho telegraph!co.
(XX) Não foi feita a sondagem por se achar o céo encoberto por nuvens baixas.
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Café

..__Entradas:não_houve..•:
Sanidas . 	
Existencia 	

Mercado rime., 1
	..,,...-•Preços:	 -

Sertões -iTypo 4 classe 2` 	
PrirneiraS -Sorte	 TyPo 4, clasSel• 	
Medianos - Typos 0 e 7
•Typo 5 -, Primeira
Typo 5 - Norte 	

.•

Entradas	 r.. 	
Sabidas	 , 	
Exlitencia . 	
Consumo local 	

Mercado 'firme
.! Preços por :

Typo 3 	 	 47.$100
Typo 4'	 	 461100
Typo 5 	 	 451100
Typo 6 	 	 441100
Typo 7 	 	 451100
Tyáo 8 	 • 	 411600

O syndict), J. Nunes Tassara.

COTAÇõES DE CAFÉ

Dia 29 de outubro de 1928
Termo

4' cotação	 2' éotaçao
Mezez	 Vende- Compra-. Vende- Compra-

	

dor	 dor	 .dor	 dor

Janeiro .	 •	 281725 281675 281950 281850
Fevereiro	 281550 281550 281775 281650
Março .	 . •	 281525 281525 281700 281650
Outubro . . .	 291400 291000 291650 291525'
Novembro .	 . . 291125 '291000 291325 291175
Dezembro . . 	 281875 281800 291100 281950
VendaR 	 5.000 saccas.	 3.000 sacras	 7.000

Mercado: 1'. cotação, estava': 2 4 cotação, firme.
Disponivel base typo 7, 43$100.
Mercado, firme.
Vendas, 5.608 saccas.
O syndico, J. Nunes Tassara

DIRECTORIA DO SÈRVIÇO DE INSPECÇÃO E FOMENTO
AGRICOLAS

40000 a 461000
441000 a 451000
411000 a 421000
421000 a 431000
421000 a 431000

S,áccas
8.798

,	 10:203
283,.210

Total
de

vendas
sacras

•
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- PARTE COMERCIAL

Praças:
	 90 d/v

Sobre Londres 	  5 123/128
Sobre Paris  	 _	 $325
Sobre liana 	 	 -
Sobre Alletnanha 	 ......	
Sobre Portugal. 	
Sobre Belgica (papel) . 	 1
'Sobre Belgica (ouro)
Sobre Hespanha 	 1
Sobre Su'.3sa 	
Sobre Suada 	
Sobra ,Noruega 	

-Sobre Dinamarca 	
-Sobra Chile 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	
Sobre Nova York 	 • ,:
Sobre Montevideo 	
Sobre Buenos Aires (peso-papel) 	
Sobre Buenos Aires (peso-ouro) 	
Sobre Hollanda (flodo]) . 	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Rumania. 	
Sobre Canadá . 	

Sobre Austria 	
Moedas

Vales-ouro por 11000 . 	
Soberanos (ouro) 	
Libras (papel)
Dollars (papel) .	

JUNTA DOS CORRETORES,
BOLSA DE MERCADORIAS

• MERCADO DISPONIVEL

, Movimento do dia 27
Assucar

Entradas de .Pernainbuèo-- .
Entradas da..Bahia.:...:.•...;.:'. . . . -..-...i.... ..
Entradas de 'Campos 	

.	 Total	 	 ,.
Sallidy:	 : 	,
Existencia.
	

, 	,;!n . .	 • r
Mercado,. frouxo.
Preços ,. do branco crystal, 63$ a...65$000.

Algodão

Entradas no District° Federal, por vias maritimas e ter-
restres, dos generos abaixo relacionados, no dia 25 de outubro
de 1928, segundo os dados collii.los pela Secção do Stocks e
Cotações :	 .

Dia 25	 Desde o dia
Mercadorias - Unidade	 1°

Algodão em pluma, fardo 	 	 -	 11.529
Arroz, sacco 	 	 3.438	 133.991
Assucar, sacco 	 	 1.383	 91.389
Azeite de oliveira, caixa 	 	 __	 5.430
Bacalhão, kilo 	 ,	 -	 1.728.711
Banha, kilo 	 	 19.600	 2.324.172
Batatas, kilo 	 	 48.180	 3.096.874
Carne de porco salgada, kilo 	 	 7.429 ' 360.392
Carne secca e xarque, fardo 	 	 345	 18.203
Cebolas, kilo 	 	 95.041	 547.915-
Farinha de mandioca, sacco 	 	 -	 36.354
Farinha de milho, kilo 	 	 258	 28.461
Farinha de trigo, sacco 	 	 -	 15.868
Feijão, sacco 	 	 1.162	 34.146
Leite condensado, caixa 	 	 _	 760
Manteiga, kilo ,	 	 13.346	 259.131
Milho, sacco 	 	 -.	 65.964
Peixes conservados, kilo 	 	 164.335

	

- Saccbs Polvilho, kilo 	 ••,	 48.4l0
Sabão, kilo 	 	 13.950

27.384• Sal, kilo 	 •	 .	 •-... 90.006 • 9.480.515• , 2:721 Sebo, kilo 	 -	 ;.. ''	 197.338
Tapioca, sãcco 	 	 -583	 164

.	 Toucinho, kilo 	 ,	 1.328	 99.000
„„ Trigo 'cmgrão, kilo 	 	 " -	 21.211.974•

.",5 °„, - )Secção de, Stóeks ;Cotações daDirectoria do Serviço-Ao,
''''w InsPecção cle 'FombritO ;Agricolas/27 de outubro de '1928; - .
. . Cárlos,de Andrade., auxiliar.. yistp. -L-- Francisco Calmo de."..

&Mo, Reto_ elsgeo

MIAM SYNDICAL

/3oletim da cotação do cambio fixado pela Camara Sindical
slos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

á vista
5 115/128

$328
• $440

2$001
• $383

$233
11167
11359
11617
21248
21242
21243
11040
$249

81383
81590
31549
81070
31369
41000
$054

1$182

41567
411600
411400

• 81430
Bolsa

'Apolices uniformizadas de 1:000$, 5 % 	 , 7691000
Apolices diversas emissões de 5 %, miudas, nom 	 7501000
A-polices diversas emissões de 1 :0001, 5 %, nom 	 7731000
Obrigações Rodoviarias de 1:000$, 5 %, nom 	 .1, 770$000
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, port 	 7381000
-Obrigações Ferroviarias de 1 :0001, 7 'Vo (terceira

emissão) 	  1 :0001000
'Apolices emprestimo municipal de 1917, ruim 	 	 1701000
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creio-a. 1.535) 	 	 1821000
Apolices emprestimo municipal de 6 %, port. (de-

creto n. 1.623) 	 	 1601000
.Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto á. 1.999) 	 	 1791500
Banco Allianca do Rio de Janeiro 	 2001000
Banco Portuguez do Brasil, port. 	  2261500

!Companhia Gess. das Docas do Porto da Bahia
44960;000000

Banco do. Brasil 	

c/50 % . 	
Companhia Estrada de Ferro e Minas de São Jero-

821000nyrn o . 	
companhia America Fabril 	  '2451000
Compabhia Brasil Industrial . 	 	 4251500

Secretaria da Camara Syndical do Rio de ,Janeiro, 29 de
nputubro de 1028.	 Ary de Almeida e Silva, syndico.
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• SECtÃO DE STOCKS E'COTAÇÕES'

existentes nos trapiches do Rio de Janeiro --nas
26 e 19 de outubro de 1928 e 26 de outubro de

• Stocks existentes noS trapiches do Rio de Janeiro nas
manhãs de 25 e 18 de outubro de 1928 e 25 de outubro 09
1927:Stocks

manhãs de
1927.

Assucar, sacco (1)  •
Arre?, suco •	
Farinha de mandioca, sacco 	
Farinha de trigo, sacco 	
Feijão, sacco
Nino, sacco
Banha, caixa 	
Algodão, fardo. .. , .

Quantidade
Em	 Eli.

19-10-28 ! 26-10-27

	

34.420	 39.055 ' 124.691

	

127.223	 116.456	 96.377

	

78.154	 76.748	 95.472

	

14.676	 12.849	 11.972'

	

98.533	 93.889	 91.765

	

63.078	 65.057	 58.226
	40.624	 32.3t3	 27.604
	9.949	 8.357	 12.285

• Mercadorias - Unidade

Assucar, sacco (1)- 	
Arroz, sacco 	
Farinha de mandioca, sacco....,
Farinha de trigo, sacco 	
Feijão, sacco 	
Milho, sacco 	
Banha, caixa 	
Algodão, fardo

Quantidade
Iàn	 Em	 Em

15-10-28 18-10-28 25-10-27

	

38.090	 38.070	 117.411,
	132.512	 122.388	 101.595

	

77.191	 78.746	 97.586

	

17.535	 14.720	 13.609

	

94.716	 96.402	 94.120
	65.140	 62.628	 51.572

	

37.572	 33.619	 28.324'

	

9.451	 8.735'

Mercadorias - Unidade	 Em
26.-10-28

(1) Sendo 18.994 de assucar branco, 1.031 de ! maacavi-
nbo, 2.288 de irpscavo e 12.107 d.e não especificado, (em das-
:arta) .

Rio de Jáneiro, 26 de dezembro de 1928.	 Eatiesto Lami,
Visto. - Francisco Calmou de Britto, pelo chefe.	 •

(1) Sendo 22.246 de assucar brane0, 1.309 de maseavi-
tribo, 2.299 de mascavo e 12.236 de não especificado em des-
carga) .

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1928. - Eaberlo Larul.;
Visto. - Francisco Calnion de Brito, pelo chefe.

JUNTA COMERCIAL
uESSAO REALISADA EM 28 DE OUTUBRO

DE 1923

Presidente, Fernandes Couto -Director,
Dr. lzidoro Campes.

-Presentes o presidente Fernandes Couto,
os deputados Teixeira, 'Sá, Sayão, Porto,
Braulio e o director da secre:aria Dr. Isido-
ro Campos, foi aberta a sessão, senlo
e approvada a acta da sessão anterior.

Faliu lo com causa justificada o depulaio
13urlaniaqui.

Expediente:
"Ião houve.
tequerimentos:

Da Companhia Antarctica Carioca, para
o archivamento do. D.krio Off,cial (alteração
de estatutos).-Deferido..

Da Emprazas Electricas Brasileiras- S. A.,
para o archivarnento da acta de assembléa
extraordinaria (alteração de estatutos. -
Deferido.

Do Banco Central Brasileiro, para o ar-
chivamento da acta de assembléa geral ex-
traordinaria (altetaaão de estatutos). - De-
ferido.

De Luiz Alves Scizano, pedindo nomeia-
, -ão de agente de leilões. - Preste fiança de

40:000; em dinheiro ou apoliccs e volte.
De Bernardino & Nogueira, Maciel &

áeyer, . Sebastião & Pachá, Santos d:
Souza, Irmãos Costa tSr Comp., Mesquita rSc

Pites, Simão & Gomes, S. Lea l & Comp.,
iorge Rocha dr Comp., Cuido Saverio &
Patnpuri, J. Bogossion & Irmão, Raul da
Costa & Comp., Nati' & Comp., J. Cordeiro
& Antunes, Gil, Gonçalves & Irmão, Cicero
de Carvalho & Comp. para o archivamento
de seus contractos soCises.-Deferidos.

De M. J. Costa & Comp., I. Rossi &
Comp., Mario Mach ido dc Comp., A. Mon-
teiro & Marques, Pereira & Comp., Limi-
tada, para o archivarnento de seus contra-
cios sociaes. - Indeferidos pelos parece-
res.

•
De Souza & Gonçalves, para o archiva-

mento de seu contracto social.-Declarem o
:siado civil da soda.

De Antonio Martins & Comp., para o ar-
Chivamento de seu contracto social.-Modi-

ue a firma.

De Augusto Maria da ..Mola & Comp.,
Freire & sodré, Simão, Matheus 6r Comp.,
Arthur Passos & Comp.„ José Alves Pinto
& Comp. Souza, Ferreira &Comp., Ca-
inõ:s & Comp. Felix & Rezende, para o
archivamento de suas alterações de contra -
ctos.-Deferidos.

De CaMilo & Areal, Lyra Durães, para
o archivaMento de suas alterações de con-
frutos. --.Cancellados os registros das firmas
substituiclas.-Deteridos.

De A. Costa <Sr Comp., Devesa Almeida &
Cômp., para o archivamento de suas altera-
ções de contractos.-Indeferidos pelos pa-
receres.'	 .	 .

De Alberto & Machado, para o archiva-
mento de sua alteração de contracto.-De-
ciarem a nacionalidade do socio,

De Rodrigues da Ponte & Comp., Salo-
mão Calit & Irmão, Fernandes dr Figueiredo,
Manoel Pites & Irmão, A. Martha & Comp.,
Aburachid & Virinis, - Belám & Comp.,
Elias & Halim, J. Costa Araujo & Comp.,
para o archivamento de seus distractos.-
deferidos.

De Silva Prado, Figueiredo & Como.,
para o archivamento de seu distrai:to social.
-Indefeddo pelo parecer.

De Satyro Ribeiro & Comp., M. Ferreir,,
M. Weiner Bern, Rodrigues & Rodrigucs,
L. Alves de Carvalho de Comp., Tavares
Abranchas & Silveira, Heraclito Dias, José
Gonçalves da Silva, A. J. Rodrigues, Israel
Neuman, Leonidas Lias Marques, F. Lino
Machado, J. T. Araujo w Comp., F. Gor-
got dc Comp. Limitada, Medeiros & Oliveira,
D. Oliveira de Silva, H. -Silva &Como-. ,
Schneider tçr Comp. Limitada, Jacob Euais
cac Comp., Castro rSr Silva, Germano P. de
Miranda, Cunha, Dias dr Comp., Honorio
da Silva Bastos, Salomão Calil Nahid,
Helbig e Van Hees, Maria Azeredo, para os
reg,stroS de suas firmas.-Deferidos.

De Soder dr Comp., para o registro de
sua firma.-Indeferido pelo parecer.

Da Companhia Commercial e Importadora,
pedindo registro de dous documm:os.-Re-
gistre-se.

De J. Garcia Blanco, pedindo registro da
autorização para commerciar.-Registre-se.

De Nelson Benjamin Monção, pedindo
registro de seu diploma de contador. - Re-
gistre-se.

De Bliering4 Como., pedindo annotação
em seu registro de firma (sahida de somos).
--- A nnote-se .

De A. Costa Pires. Pedindo annotação em

Da João Issa dc Comp., paliado annota-
ção em seu registro de firma (baixa de filial).
- Deferido.

Da Filial da Companhia de Animzens
Games de Vic.orii, para o archivamento da
balancete de armazena geraes. - Archi-
ve-se.

Da Companàia de Armazena Geraes dos.
Estados de Minas e Rio, ima o archiva-
mento do balance'e do Armazens Geaaes..
- Archive-se.
al Companhia Sul America ia de Arma-

zena Geraes para o archivamento do ba-
lancete de Armazena Geraes.	 Archive-se.

De Leonel & Comp., pedindo a retirada .
de seu contra:to social. - Sim, mcdiantS
recibo firmado por todos os_socioa.'

De José Pinto Moreira, pedindo a trans-
ferenc.a de copiador. - Deferido.

Da. Meieiros dr Oliveira, pedindo trans-
ferencia de diario. - Indeferido, pelo pa-
recer.

Da Sociedade Anonyma Casa Pra t, pe-
dindo annotação em livros já rubdcados. -
Indeferido pelo parecer.

De Luiz de Sadia, reelamando o arch'va-
mento do contracto da firma Pereira &
Comp., Limitada. - Nata ha que deferir
pelo parecer.

De A. Pereira da Costa, A .1. Rodrigues,
J . Bogossian, Manoel Joaquim Pereira, Ma-
noel Tavares de Pinho, Thomaz Castro
B'anco e Heraclito, pa , a os cancellamentos
de suas firmas. - Cancelle-se.

Relação dos contratos, dist;atoá e alie-a-
ções, ,archivados em sessão do d'a 18 de
outubro de 1928

Contratos

De Natal & Comp., firma connu,sta dos
socios solidarios Natal Moraes e José Ri-
beiro, para o conunercio de deposito de
pão, etc:, á rua Theodoro da -Silva n. 374,
com capital de 2:090E030, prazo indetermi-
dado.

seu regis:ro de firma- (mudança de sule.
Annote-se.

F. Falluh, pedindo annotação em seu re-
gistro de firma (mudança).-Annote.-se.

. De Manoel Nunes Poyares & Comp.
'
 pe-

dindo an lotação enf SUL registra de firma
(sahida de um sacio). - Annote-se.
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De Maciel da Meye-, firma composta dos
todos solidari a s loa° Guilherme Meyer e
Antonio Suzarto Macie l , cara o commereio
le commissões, dz., á rua Uruguayana nu-

mero 43, em cap.tal de 50:J00$, prazo ia-
determinado.

De J. Sebastião & Pa:hã, firma compos'a
dos socos solida ires J aze Seb ,stião Vicente
e Elias André Pac iá, para o commercio de
armar nho, á rua Bento attao:ro n. 53, co
capital de 18:003f, prazo indeterminado.

De Santos & Souza, firma com:osla dos
to:ios solidados Caetano Gomes dos Santos
e Manoel de Soaza Delsalo, . ara o ocm •
mercio de açougire, á raa Farre'ra Leite, nu-
mero 77, com capital da 3:004, prazo in-
determinado.

De Mesqtata & Pires, firma compa c ta do;
iodos solidados José Joaquim de Mesquita
e Srlvi o Pires, para o commsrcio de bote-
quim á rua Barroso u. 121, com capital da
20 000$, prazo indeterminado.

De Simão dc Gome;, firma composta dos
todos solidados 1 r iiando Simão e Joaquim
Pereira Gomes, para o commercio de tinta-
roda e alfaiataria, á rua São Fráncisco Xa•
vier n. 916, com cap:tal de 11:000$, praao
indetenninado.

De S. Leal ci Comp., firma composta
doa socos solid trios João Duarte Simão da
Fonseca Leal, Julio Pereira Basilio e Octavio
Drummond, para o commercio de ourives,
etc., á rua do Conceição n. 53, com capital
de 120:000$, prazo i idetorminado.

De Jorge' Rocha dr Comp., firma composta
dos socios soli iodos Jorge Rocha e America
da Souza Barros, para o commercio de ex-
ploração de um appatelho, á rua Maria e
Barros n. 182, CJIll capital de 45:000$,prazo
indeterminado.	 -

De Guido Sovado & Pampari. firma com-
posta dos socios solidarios Cuido Saverio e
José Pampuri, para o cornmercio de carpjn-
taria atei , á rua Uoaldioo do Amaril n. 63,
com o capital de 40:004, prato indeter-
minado.

Dei. Bogossian & Irmão, firma composta
dos soc os soldados jacob Bo tgossian e
jorna Bogossiar, para o co nmarcro de bi-
lOuterias etc., á avenida Thorné de Souia
a. 47, com capital de 500004, prazo inde-
terminado.

De J. Cordeiro & Antun:s, firma composta
dos SOCiO3 solidar:os NarCi.o Antunes e João
Cordeiro Rodrigues, para o cominarei° de
officina de typographia, á rua Real Grandeza
n. 250, com caaital de 10:033$ prazo inde-
terminado

De Raul da Costa & Comp., firma tom-
posta do socio solidado Raul da Costa
Mesquita e do socio commanditari ,, João da -
Silveira Lobo, paia o commercio de seccos
e mo hados, á rua Sã Vianna n. 3, prazo in-
determtnaio;

De Bernardino & Nogueira, firma com-
pista dos SOCiO3 solidarios Bernardino Ri-
beiro Gonçalves e M moei Nunes Nogueira,
para o commercio de fabrico e vendi de pão
etc., á rua João Vicente n. 919, com capital
de 0:000.$, prazo indetermlnado;

De Irmãos Costa & Comp. firma com-
porta dos socios solidarios Joio Antonio da
Costa, Manoel dos Santos Costa e João An-
tonio Villanova, para o comrnercio de liem:-
dos,. etc., á rua Senador Euzebio n. 8',
com o capit 1 de 12:004, praza indetermi-
nado.

De Gil, Gonçalves & Irmão, firma com-
posta dos socios solidarios, Francisco
Ro Iriauea, Antonio Gonçalves e joaquim
Gonçalves, para o commercio de tinturaria
á rua Vinte e Quatro de Maio n. 427, com
o capital de 1Z:000$, p-azo indeterminado.

Da Cicero de C trvalio & Co np., firma
composta dos soei is sol g darios Cicero de
Carvalho e Carmen Pomar, para o cominara
cio de bhirrnada, á rua Barceilos Domin-

-^

• SESSÃO RE/VAZADA EM 22 DE OUTUBRO DE
192.1

Preside te, Fernandes C luto - Director,
Dr. Izidoro Campos

Presentes o preaidente Fernandes Couta,
os deputados Teixeira; Sá, Sáyão, Porto,
B outro e o director da secretaria Dr. Izi-
doro Campos. foi abert r a sessão, sando

lida e approvada a acaa da SaSSA0 ante-
rior.

Faltoa com causa just finda o deputado
Burlarna ui.

Expodiento
N lo h uive.
Requedmontos:
Da Comaa ih a Nacional 'Cons'ructora e

Indus ria!, A Crawn Li e Insurance Compa-
ny, para o archlvarnento de seus estatutos.
- Deferidos.

Da Comiam' ia 13 asilelra de Viação e
Commercio, para o arahivamanto da acta de
assembléa orai latia (prestação de coatas,
et •.). - Deferido.

Da Viação Guanabara S. A., para o ar-
chlvamento ia ac a dc asse nblea extraor-
dinaria (alteração • de e-ta:idos). - Defe-
rido.

De A. Monteiro & Marque-, Olivio de
Castro & Caril M. I. alora ra & Comp.,
Ferreira & Albuquerque, Hei man r dr Kuch•
rir, B tptista, Santos dr Coma., Soares &
Barreiro, Miguel i org: dr. Coma , A. Main.-
tua & Comp., pira o arcli'vamento de seus
contracto; sodaos. - De ecidos.

De A. Pereira dc Comp. Limitada, J. bali-
dos de Cimo., para o ar. h vamento de seus.
contract. s socides.-Indeferidos pelos pa-
receres.

Da Rocha & Sitos para o archivamento
de seu contracto saciai. •- Modifiquem a
firma.

De J. J. Pereira & Lopes, Sa dos & AfLia-
so, Rodrigues Sá de Comp., Guarino dr No-
gueira, Gastão Mendes& Comp., M. J: Car-
doso ót Com a. Hakimé dc Comp., J. Chap-
pusseiro & Camp.„ Limitada, Baracia Reis
(9 Comp., Vaso 0.1 glo dr Comp., Lopes,
Mesquita & Comp., Florenciano. Gonçalves

. & Comp., Miyall & Comp., E. Salathe
& C m (2), para. o arahivamento de suas
alterações de contracto;.-laefeddos,

De Sarmento & Camp a A. Tavares &
Companhia, para o archivaniento de suas al-
terações de c intractos. --- Indeferidos pelos
pareceres.

De P. Peirosa & Monteiro, - Ferreira &
Machado, Herchterg & Chalreai, Leandro &
Dias, para o archaramonto de seus distractos
so.iaes.- Deferidos.

De Antonio Albano Alves, R. Hungria &
Comp., Ramos dc Soares, Jorge Rocha &
Comp., Bittencourt, Villela & Comp. Limi-
tada, 1-Triedrich dr Kranz, Raul da Co;ta &
Comp., Miranda & Moura, Ria1, Duarte dr

Comp., Copes, Ramos & Comp., 1. Lopes
dr Comp., D. Villala & Irmão, Rocha dr
Harpas, A. Conti dr Comp., Dias & Mario,
Domingos Millecco, Nicolau Freire Rodri-
gues, Elias de Araujo Benevenuto Elias
JoseFelix, Mia Prensa, Manoel Rodrigues
Cadeira, Faveret, Lacombe & Comp. Limi-
tala, Santos & Aftonso, Edgard Guimarães
& Comp., Cardoso & Siqueira, Medeiros
Carvalho & Comp , F. Araujo & Santos,
Leitão & Cunha, Erbas de Alas -ida & Comp.,
G. M. Sinibaldl, Alberto Elias, Raul de
Azevedo, Eduardo de Campos Lima, A. L.
Fonseca, Penes S_ares, J. Garcia Blanco,
José , Vieira Goulart, para os registros de
suas lirmas.-Deferido s.

De J. M. Rocha & Comp., Irmãos Santos
& Raposo, para os registros de suas firmas.
-Inde:eridos pelos pareceres.

De Durval Amaral, pe lindo registro de
um documento sobre compromissos sociaes.
-Registre-se.

De Duarte, Soares & Comp., pediado
registro da nome.ação de g..arda-livros.--
Registre-se.

De Jayme Ces ar Leite, explicações sobre
a venda de madeiras.-Archive-se.

De Pereira, Nevirré & Comp., pedindo
anbotação emn seu contracto social e altera-
ção de contracto (declaração do verdadeiro
nome de una dos soda :). -Annote-se.

goa n. 10, com o capital de 10:000$, prazo
indeterminado.

Alterações de contractos:
De Freira & Sodrè, o capltal social fica

elevado a 233:004001 -
De Camões & Comp., prorogando o prazo

- do sou contracto social.
De Souza, Ferreira & Comp., o capital

social é augaiontado em mais 23:030,003.
De Eugen o Lyra e los5 Pinto Durães,

modificam a razão social pira Lyra & Du-
rã ra.

De Ar.hnr Passos & Comp., o capital so-
cial fica elevado a 40:004000,

De José Alves Pinto dr Comp., assumem
a raspo • sabilidade do activo e pass i vo da
firma J ose AlVaS.	 -

De Camilo, Franco dt Areal, -retira-se o
socio Emilao Vasquez Franco, recebendo a
impor.an :ia de 5:000$, continuando a socie-
dade com os dema 's socio3 sob a firma Ca-
milo & Area'.

De Arrausto Maria da Moita & Comp.,
o capital social fica e'evado a 503:000$000.

De Simão, , Matheus & Comp. retira-se
o soeio Eliaa Matheus Jacob recebendo a
importancia de 117:3/4$530, continuando a
áociedado com 03 demais SOa'OS.

Da Falia & Rezando. alterando as clau-
sulas quarta e nona, do seu contracto so-
c al.

District s :	 a
De Elias & Halim, retira-se O sacio Halim

Fadei recebendo a importanda de 1:030$,
fic indo com o activo e passivo o socia
Elias A sarão na importando de 4:003;000.

De Belém dr Comp.aretira-s o socia José
Alvos Belém receben.lo a importancla de
1:0003, ficando com o act'vo e passivo o
socio Pedro Leit Bastos na importancia
de 4:0040000.

Da A. Moina & Comp., retira-se o
SOCI3 Armindo da es s Monteiro, rece-
beado a importaria de 2:000$, ficando
co ir o activo e passivo o so io A felino
Marthi na importinci de 2:0-.:0$00).

Abiirachid Virinis, retira-se o so-
cio Felippe Aburachid racebondo a impor-
tancia de 10:034, ficaido com o activo e

-passivo o socio Lucas Vir.n:s na impor-
tancia de 10:004000.
• Da Manoel Pires dr Irmão, retira-se o

socio Manoel Pires reeebondo a impor-
tando de 10:033a, ficando com o activo e
passivo o sodo Silvino Pires na impor-
tando de 10:003$00).

De J. Costa Araaja & Comp., reera-so
o sacio João di Costa Araujo recebendo
a import meia de 1:744760, ficando com
o activo e passivo o sacio Catlos Antonio
Ma haat) na. importa icia de 38: 214$760.

De Fe-nandea & Figueiredo, retira-se o
socio Etchias Perna-ides Carvalheira nada
recebendo, ficando Com o a tivo e passiva,
o soc o José Meti les Figueiredo.
• De Silornio Caiu l & limão, retira-se o
socio Antonio Can Nahid, receb:ndo a im-
portando do 25:030$, ficando com o activo
e passivo, o sacio Salomão Calit Nahid, na
importando de 25:004030.

D2 RoarigJes oa Ponte (Sc Comp., retira-
Sa o socio Eurica Pinto Bastos, recebendo
a importaacia de 6:000$, ficando com o
activo e passivo, o soc o Moys5s Amadeu
Rodr gu s da Ponte, na importando de
15:003$000.
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Renda , comparada Sem
conversão do ouro

Diodo: -
De 29 de outubro de
De -29 de cutubro de

Ouro	 Pape/•

Alfandega do Iiiô de Janeiro
DOLETIM DE RENDA

a

.632:1351411
448 :3201102

1923
	

311:9338357	 320:2021054
'927
	

188:3408498	 259:9791604

2;;176 '.Terça-leira iu..	 liJAIlIO 0,F1-11;rm,	 Outubro, ,tle 1.11'.et
•

reFrederico, Guilherme Koplin, pedindo.
anmtáção em s u registro de firma (mu-
dança de s'de).-,--Anncte-si.

Da G. Flores & Comp. Limitada, pedindo
amolação em seu contudo e iegistro de
firma (mudança de séde).—Annotc- C.

D. Santa' elli & Carval rn, o:alindo anno-
tação em seu coltra'szto social (a.udança de
sede).— Annote-se.

D'A Companhia de Armazena Geraes
Sant'Anna, para o srchivamento de seus
bala . .cetes de armaie s geraes.-Archive-se.

De Firnarido Qnei oz, para o c incella-
men o de sua firma.---Cancelle se. -

—
Re1açã9 dos contracto-, distrac'os e alte-

raWs archa a ;os em essãoc.o.dia22de
outubro ae 1928.

Contt actos :	 •
De A. Mcntziro & Marques; firma com-

pasta dcs•socios salidnios Antonio Mon-
teiro de Youza e Ji,ão Marques Riaei o, 1 a a
o co mer.io de armar n io, e.c á rua
Pharo x ri 12 A, `corn o capital de 33:004,
prazo in et.rminr do.

D2 ()IMO de Castro & Como , firma com-
p sad s socks soui arios Olivio de Cs ro
e Jos rá Ca tano Alves Neves, para o com-
mercio de pharmac a, á rta Engenho de
Dentro n. 13, com o cap tal de 24:000$,
praz . iadeteraiinad .

-lie AL J. Mo seira & Com.. firma com-
posta UOS FO ia olida io Manall Joaquim
Mo:eira e d sono	 industrio João Sebos-
til-) de Pie tas, i a-a o c.) fun-
ibção de metaes, et., á rua Sant'Anna
n. 157, cem o ta ial de 20:060$, paza
indeterminado.

De Ferreira iSt Albuquerque, f rma com-
posti dos meios sou i a lis Ntp. ns, 1 Caetano
Fe reira Fi ho e Affo.:so Crespo de Alba-
uuerçue, pra o 'c »metei() de tintas, cti.,
á ri a Jos ti s 1V:'s ti IV, com o capi ai
de,0:000$, p azo inderminado.

De Mitra h & K: chhir, firma • compos'a
dos so-io; o idarios Jacob F1:11mann e J ir ob
Ktichn'is , rara o cornmerc'o de altaiataria, á
rua visconde de Inhaúma n. 33, mo o c pitai
de 5:C00$, pra o ind teinainado.

De Sor s & B ir eii o, fir a composta d r s
soci- s selidar,os J si Soar. s e Diamantino
Bar.ere, para e comme c:o de alfaiataria,
á rui da A re i. 81, com' o can tal de
3:00r$, prazo indetermin i o.	 -

De Bap:Sta, Santos & Comp., firma com.
possa cl•ls sle or sol danos tcPé Pinto Ba-
p115 a, Frarcisco dos S nt sFerJracBento
Fi DCA do 3:ito pa a o comtnercio dz pa'-
darla, e c. á r..a u ia do Carmo n. 51, com
o cpiti1 e 24:050$ prazo ia-lel:mi aio.

De A. aio tua 6: Cc. rup., t raia comrosta
dos so idariu s Dr. Arn.b :1 Vaurtua
e An o io Corria Lima, p . ra o commercio
de rnT ine•C, , etc., com o c :pi 1 de ras
100:0( 0$, p azo cio o : nno= .

De v t . el Jorge a • carp.. firma cimpos-
/a no cio ,. , olida ,os Mi•liel iene Dai-
bách e Joto 13 da, p ra o comaiercio de fa-
z . oda-- , ctc., á ua c-,ao Luiz Gonzagi n. 612
co o e p a. de l0:000$, prazo . inde •ermi-
nado

Alte.ações d ccntractos
De F °rutin°, Goncalve & Comp.

'
 reti•

ra se o soco B rnard 'Gar cs rezebendo
a importancia de.87:C09$, continuando a so-
ei dadc cm os dem is socos. •

De: a >Fil.& Coétp., ret r •m se os socios
Remi° Pe e ra Bra •;,:i e Rorerio Gia.rra rece•
bendo o rprimeito a impo.tanda de réis
12:52 - $339, e o segrndo a impo tancia
5:234-;731, cont nu mio a sededade COM'Os
demais socos

De E. Satatli & Comp., re:irase, o suba-.
Eduardo Salath4 re . t l'On'!rn a inip; ri-encia da
600: OU,- contihuando a soe eda:le com ts
41einalS SOCLOS.,'	 *	 •

Da J J. Pereira & Lor ei, assume a . res.,
ponsaoilidOie do ,activ e pass va dá firma -..
J oão Jose Pereira:

Dl: Santas d A`fonso, assunO'a régponsa-:
bilidOde • do aitvo e pas-sfvo da :firhia 'Feli-
ciano da Trindade Sampaio:	 • • ;í ••

•
Rodrieues Sá ,Si Conip. ret ra•se o

SO2i0 Josi Ferreira de Sá, reeeb.ndo a im-
portando de 65:883049, ct ntinuanda a so-
ciedade com os demais socios.

De Guarino & magueira, u capital .iocial
fica e:evado á 200:000000.

De Castão Mendes & Com altara-do
as clausulas 5", 8a e loa, do S2U contracto
sacial.

De M. J. Cardoso & Comp., o capital so-
cial fica elevado á 200:0038000.

De Hakiiné & Comp., o capbal social fica
el vsado á 250:030,000.

De J. • Chappus ai iro & Comp., Limitada,
Raymundci Hazard Lebert cede a Geraldo
Fernandes Maio a sua quota no .valor de
40:000000.

De Barros Reis & Comp., o capital social
fica elevado á 150:00303.

.De Vasco OrtiAo (Sc Comp., modificando

•Mg~,t cAaiu kas isfio:;SN cou'raeto
cial.

De liopc. s, Afonso & Mesquita, retira-se o
soei°, Jose r1/21 nsd Rodrigues, rcc bendo
imp'ortanda de 43 320$367, continuando .a so-
credade, com o demais EOZIOS sob a firma„120pes, • Mesqu:ta & Comp.

D.stractt s ".
°(be P. Pedrosa Monteio, refira se o
sozjo tduardo Joa u ai'Mont.iro nada rece-
-Infido, ficando com p activo e o , passivo o
socio Mmezes Pedria gà. ` ia irtipor.ancia de
C:694 589.

De F.rreira & Machado., retira-se o socio
1,utz An:oaio Mach .do T.:.tebeligd a impor-
t tuia de 2:85i, ficando e/jm o activo è
p ssivo o socio belmiro Ferreira na impor-
taniia da 6:000$030. 

D. 1-1e:C iterg & Chaga', retfr,4-se' o socio
'Alberto Herchterg recebendo a- impor:ancia
de 15:403$100, tcando 'caril o activo e passi-
vo o socio Oscar Chalfen no impottancia de
23:6381300.

De Leandro & Dias, retira-gèà socio Es-
moei F rre:ra Dias receb„ndo a importancia
de 41:000$, ficando corno act.vo e passivo o
soem Agostinho Leandro Loureiro na impor-
tando de 31:0004000.

2.473:7741869
	

3.852:3391556

80.979:9031623 143.836:3011369

65.963:8151b5 121.690:2791606

14.956:0881188 22.146:0211763

9.351:383$686	 41.426:746$152.

25.779:4571540
6.877:6081817	 32.657:066$35V

8.769:6791795

287.339:1881505	 .	 •	 •
80. 919 :9031623 368.Z59:092$128.

47.7Q2:51402rir

Differena para mais em
1923
àkaisa

De 1 a 29 de outubrd
1928

De 1 a 29 de outubro do

Differença para mais em
1928	 	

Em papcl 	

De I, 29 de outubro de 1927:-
nu ouro 	 -

	

.11rn papel 	  

a 29 de outubro

Em pato
Em. paftel ...... ...	 .

Dirfereno para niaiA eu rZ 	

123:5921859	 130 :222$450	 183 :8151309

	

7.023:2891351	 9.351:3831686	 16.374:6731037

	

5.644:7241664	 6.877:6088817	 12.522:3331481

1 .378 :5648687,

Manual: -
De 2 -de janeiro a 29 -de

outubro de 1928 ..... 62.9163971746
De 2- de janeiro a 29 de

outtlbrd de 1927 ..... 55.726 :4641171
.Differença para mais em

.	 1921'	 7.189:9331575

lterida compartida, feita a conversão do ouro
• cria papel, á taxa média

De 1 a 29 de outubro de-1928:
Em ouro 	 , 32.075:3621466

Diffeença para reais em 1928 	

-	 De 2 de janeiro
.	 1928.	 -

--EErrr. 11:. lo)i.r o 	arp3i

Di? 2 de janeiro a 29 de outubro de

	 - .254.502:76.11868	 ,
65.963:8t5$135 320.466:5774303



em	 98 JJO',ea . mais'
2.447.281'9•,5bas	

), •

Arreca'cialll " e idenea.9 de

	

de	 183 223.:390$900'
'	 •

, de 19-àe' ,n—
,,ientubro

Em Per,rDdo
192i " • 	  104.852,:999$553

Differença, • para mais
em	 ....... 18:37083918341

Sub-directoria, em 29 de outubro de
1928. — Visto. — O Sub-director; Buê-

• no Brandão. — O escripturario, Gilberlo
Monte.
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intuitivo ue 1w28  .28'177

. 1 c lkst ebedoriaodo.liiáltiètáTedérai"--..''.

	

, !1•5: J	 •	 ' ,

"•.;.''.£ - - ..91	 COMiiaPàç4t6AM ãtldW 113
3',	 .,::.,..,', i	 ,2f1 k n-•	 ...3ec; , O:JO, 	,: .,

	ecadada de 1 a 2'' fle.",bra.'!').!1',.:.','Prí.'	 •',..
A -: '1 ' t'OUtubro de 1928..„;4'6•.'07,0k598

'Arrecadada em 29 de .,--•1.,..,....'. 	 •	 )
tlidlt:o de 1928.. ......re...	 , 666 46$2:-.)1.,

-n -• 0-, .	 oli.r- .3., li.
f39,108.92

Em j451 ..pkriio de	 •
1927' 	  14:60 :2.:".1&$690.

• EDITAES E AVISOS
MINISTERIO ' DA 'FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, fica intimado o
ex-agente do Correio de Machado Portei-
la, no Estado da Bahia, José Joaquim de
Oliveira, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste, re-
colhe-e., aos cofres publicos, a importou-
eia de 198800, 'alcance proveniente de
selha de nomeação que não pagou, veri-
ficado no processo de tomada de suas
contas, relativo ao periodo de 16 de
„maio de 1924, a 31 de janeiro de 1926; e
a cujo pagamento foi condemnado por
accórdão de 6 de junho deste alui°, sob
pena de ser feita a cobrança executiva:

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 22 de outubro de 1928. — Mario
Netvtou de Figueiredo, director.	 •

Pelo presente edital, fica intimado -o
f.x-agente do Correio de Patinares, no Es-
tado do Rio Grande do Sul, Thomaz
Aquino de Oliveira Bruni, para, no ,pra-
20 de trinta dias, contados da data da pu-
blicação deste,. allegar o que fôr a bem
de seus direitos, produz-ir documentos ou
, recolher, aos cofres publieos, a impor-
tando de 26$400,.alcance,proveniente de
solto de nomeação a menos pago, verifi-
cado no processo de tomada de suas con-
tas, relativo ao periodo de 31 de outu-
bro de 1914 a 1 de- agosto de 1922, soli
pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 22 de outubro de 1928. — Mario
Sewton de Figueiredo, director.	 •	 .

DELEGAÇÃO NO ESTADO DE MINAS
• Eim-rm., DE INTIMAÇÃO

Pelo presente edital fica intimado o
Sr. Francisco Sotter de Figueiredo Cas-
tro, ex-chefe de- culturas -do Campo de

-Sernentes Arthur Bernardes, em, Maria
• da-Fé, Estado de Minas Geraes; a reco-
lher no prazo de 30 dias, a contar da

pTinietrà :rptibliCaÇão deste edital, ou a
• apresentart as hilegaçties que tiver,
multa de 1 % ao mez, sobre a quantia de

1 44000$000,J .que recebeu como adeanta-
TQcnt,o,i;Ala yDelegacia Fiscal . do Thesouro
Nacional em Bello. Horizonte, em virtu-
de do offido n. 607, de 4 de junho de

da • Directoria do Serviço de In-
SI) cção - e 'Fomento .Agricola, por ter
Si o julgado incurso na alludida multa,
prevista no art.. -298, § 1° do Regula-
Mento Geral de Contabilidade Publica.
em,,- sessão de 5 de outubro do Mesmo

Immo, da Delegação do Tribunal de Con-
tas do refergdo Estado.'	 •	 ..,

A alludida multa é devida do 'pede-
We, de 10 de junho de 1927,. data da
entrega do adeantamento a 10 de setem-
In'Q do mesmo anno, data , da apresenta-
ção, na Delegacia Fiscal, do processo da

•comprovação dhquelle adeantainento.
Delegação da Tribunal de Contas no

Estado de Minas Geraes, em 26 de se-
tembro de 1928. — Julio Eloy Ateio'
ressôo, chefe da delegação.

DELEGAÇÃO NO ESTADO DE MINAS

EDITAL DE 1NTL\IAÇÃo

• Pelo presente edital fica intimado o
Anelio Napier (juiz de paz), ex-

agente postal em S. Antonio dos 'Pei ..
xeiras, Estado de Minas Gemes, pari!,
dentro do prazo de 30 dias, contados da P
publicação deste edital, allegar o que,
fôr a bem de seus direitos, produzir do-
eumentos ou recolher aos- cofres publl-
cos a importancia de 2888205 (duzentos

• e oitenta e oito Mil duzentos e "cine.a
réis), de alcance verificado no processo
de tomada de suas contas-nó perlai da
21 de julho de 1918 a 17 de janeiro do
1921, sendo: 1268100 de extravio de re-
gistrados e 102105, de saldo não- reco-
lhido em 1921, com os juros de mera do
1 % ao mez, sobre a iniportancia desse
saldo.

Delegação do Tribunal de Contas no
Estado de Minas Geraes, em 3 de ou-
tubro de 1928. — Julio E. A. Pessoa,
chefe da delegação.

•

Directoria do Pairintonio Nacional
•

De ordem do Sr. director,' faço pu-
Zinco que o Sr. José Maria 'Mendes re-
quereu por aforamento o terreno aceres-
cido de marinha, fronteiro' ad desmem-
brado do de ri. 42, á rua Barão de' Maná
n. 242, antigo n, 8, na- Ponta da Areia.
em Nitheroy, com os seguintes caracte;-
risticos:

Mede de frente pela .rua Barão de
Mauá 7m,040, - igual largura no lado do
mar; e de. frente a fundos -121)431.

Confrontações: Confronta ao Norte
'com o mar; -ao Sul com a rua Barão de
Meuá; a Léste com acerescidos °culpa-
dos pela Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, e a Oeste com quem de di-
reito.

Todos aquelles que forem contraries
a esse aforamento deverão apresentar
orotesios nesta Directoria, provando-os
com documentes dentro do prazo de 30
dias, a contar da primeira publicação
deste, Sob pena de se proceder pela fel.-
ma que melhor, defenda os interesses da
Fazenda Nacional. (Processo 37.308,
de 1928.)

Secretaria do -Patrimonie Nacional. 5
de outubro de 1928. — Sulrio V. Oli-
veira.,- .Üeretattio.	 1' •	 (7337)

AFORAMENTO • D0 TERRENO DE ,7.4ARINILti.
- N! 377, srruseo A' RUA Vi g.CONDE 1Pf

RIO BRANCO N. 343, Niniettoy'-',

De ordem do Sr. direetor,'-'faed pu-
blico qüe, o Sr. • Jóst5 Atitoimio Marques-
Braga requereu o tiforamenlo do terre-
no de marinha n. 377, situado á -rue
Visconde do Rio Branco n. 343, em Ni-

• theroy. Tem o terreno a fórma Teclam -
guiar coM 11,46 metros de frente pela
rua Vismnile do Rio Branco, por '19,8C
metros de frente a fundos, e -está situa-
do entr os prédios 'tis. 339 e' 343 da
mencionaila rua.

SãO convidados ` todos aquelles-- que
forem centrados a esse aforamento
-apresentar protesto nesta Directoriá.
provando suas allegações com doeurner.-

. los, .no prazo improrogavel 'de 30 dias,
contados lia data da primeira publicação

,Cb. le	 .0C( • o n 35.443, de 1928.)
Secretaria da Directoria do Pai:rimo-

- 71i0 Nacional, 2 de outubro de 1028.
Suleio V. Oliveira, secretario.

(7.601),

Delegacia Gerai do Imposto sobre
a Renda

_	 Ivão t ndo	 co • tr:bointn. aba'xo iadi•
cad s pa -o o impasto gti o".! "ie; foi lançado,

• i p tivo ?o exeic cio de 923 nem apresen-
. tad) ua'quer redamaçãe ro prazo da e!,

convido-o, d • or 'cru do Sr. dc legaeo ge-
. tal da • Impo to sobre a Ren 'a a virem sa-

ti , fa:er o seu (1 bi o, com a multa de mera
de 10 "I„, no prazo d • 10 dias, mtadrs
da de 34 da ror-ent^, fia to o cual terá
extrabida a certid'o da divifa e enviad ,á

: Da:enfia da Receita Fub ira, para os fins
ti; cobra ça executiva. 	 - •

F -) de lane'io, 29 d .?: nuiubrn de 1928.

• Szcretari • da Celegacia Geral do linpos!o
sobe a Renda. •

O sec:etarió, Rubens Rego Serra Martins.

Distric o Fe Jena, — Exercie'o de 198

Ultima rot:fici.ão

T. 3.533, A. Ferreira, rua Barão da Tor-
;e ti. 2

M,3.90, A "(adiu Fernandes, rua Ge-
ntO- I Pcdra a 86.

M 4:837, A. Monteio rua General Cal-
dwell e.- 313.

N. 41'. A.	 & Comp., rua Uru-. uay-
•a-a n.°109.
• - T 497 A. Peixoto Vieira, rua Fiei Ca-
' neèa fl 442.

p, 1.279, A. Ribriro & Araujo, rua Pa'a-
hyba n . 53-

, T. 3,1 38. A. S. Mendes, rua S. Luiz
G --aga TI , 473:

M..4.057 A. Sare.os Cardoso, rua Mon-
crvoFlhfl. 38.

S: 178, A. S mees, rua Cachamby n. 261
— Mever. -

T. 3.043, Abreu de Souzi & Comp., cam-
po ''e S. Christovão n. 178.

R. 5.085, Adamo ---- Adolfo, rua Xavier
da Silvei - n 106:

N. 8.336, Affeldt	 Henrique, rua Larga
n. 163.

Q. 853, A-ostfnho Filho, estrada de Santa
C"tIz a. 205 F.

T. 684.A dar — Hugo Araripe Pestana,
rua Camnos Saltes a. 31.

S. E831, Alarico de •Azeveclo cSt
rua Buea s Ayres n. 161, sobrade.

aw,44848, Almeida Agostinho de, ave-
riicla-Ir álvador de-Sá n. 118. •

N2iI§Mkt9, Ai reida	 Amerlee dti¡irua
Sada -s Ayres a. 330.	 .„e.
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T. 2 930 ., Vimeaey - Luiz, rua,. Luiz de
Caría'áás h, 99'..1(1'•i	 T.

N. 532 - Virgilio	 Pinho	 "
bal. odrig•res Tflatu;'; Estrada B:ai de-Piada
n. 556.

A-berto, . rua ÉiarRa
de Mesquita n. 8n.	 ,

•Al arcon, rua • -Majis-,,e
Ba res. n. 962. •	•	 •, .

• -
17-. 1.231 - Viuva Rarros. Corqp. ave-

nitri Suburbana n. 3.010; `.	 • .

N. 2.787 -- Viva G. BalideiraL de.Mello,
rua Flor ano Peixolo n. 13,S. Gonça

,,
	lo, Ne-

ves;YE. do Rio.	 ,.- -1
Q. 638 - Viuva Oliveira	 Filho, rua

Dr. ;Nab. co de Freitas n.';48:''''• 1.04
R.- 2.062, Voloch - Marcos, rã F. Chris-

tovão o. 43.	 ,
T . 3 293 -• W. Oishi, rua BarÉo do Bom

R-ti' o n. 35.	 -

S. 1.833, A'nieida - Antonio Pinto, rua
Domingos Ltpes n. 261 A.-

N. 2.843, Alvaro de Barros 6r Comp., rua
do Mercado n. 22, loja,

S. 938, Alves Carnoiro & S ate?, rua SIO
Chrittwão n. 386.

M. 4.824, Alv.s	 Felix :osé, rua Santo
Amaro ti. 94, •undos.

M. 4.36, Alves ót Leitão, rua Marquez
Saancah n. 363.

R. 4.675, Alves - Sebastião Diniz, ave-
nida Pedro II n. 224.

M. 4.029, Andrade - Augus`o de, rua
Padre Miguelii o n. 53.

M. 4 042, Andrade- Augusto de,- rua
Padre Miguelino n. 2.

R. 2.044, Andrade - Brasili-,no da Costa,
rua A a. 5 -- Mare:hal Hermes.

N. 4.009, A raujo - Julio Eduardo da Sil-
va, avenida A la aica n. 952.

U. 1.394, Branquinho - Victorino José,,
rua Conde de Bomfim ti. 2.

M. 353, C. R. de Faria, avenida Subur-
bana n. 2.403.

O. 272, Campos & Carvalho, aven ida dos
Democraticos ti, 1.406.

N. 983, Cardozo a. Antonio, rua Coronel
Pedro Alves n. 3.•

N. 7 097: 'Car:'oao - Antonio Martins,
rua Leopoldina Rego n. 14.

R. 5.118; Carvalho Jun ior - Manoel An-
tonio de, Avenida Rio Branco n. 46, 1"
andar.

M. 4.721, E. M. Feijó, rua General Poly-
doro n. 256.

N. 6.980, E. R. Milheiros; rui D. Pe-
dro Ils

M. 185, M. Lopes '& Fernandes, ruM..ino
Teixeira n. 102.

R. 2.832, M. Pinto Lyra, rua Bento•Lis-
titia n. 116, fund.s.

N. 2.718, M. Pires, rua Dr. ,Maia La-
cerda n. 68.

T. 1.460, Martins	 Seb2Stião,. Mercado
Municipal, 'lád'a e'erno.	 .

R. 5 0, "Allelln-João Jaciiitho, rua . Conde
de Eo rfim

N. 0.536, Minucci 	 Frawisco
Eugenio o. 253.,	 v

0. 1.0 7, M eiro 6r Brandão, rua Bera
de S. Joie, n. 382.

T. 3.533, Monteiro - Ildeonso, rur D.
Mance , typograp'lia.	 .

P. 169, MOrei:a & Ferreirà„-rua Ypir. na
n. 83.

R. 1.691, Morgado-FrariCisco
Grossa n. 4, paquetá.

Q. 9 8, . otia-José de,. Mendonça, 'rua
Eva is'o da Vei a o. 19.

S. 2.046, M t	 arel --Gonçalvei'; rua
Dr. Ju ,o do C irmo n. 162.

P. 99, 	 Ma .oel,,Estrada , da (ia-
vea	 43.

0..3.096, Maurilhe-Oswaido, rua . Cá-
timby n. 9.

O. 3.475, MCork-Calil - Peres, rua Ca-
rolina fvleyer n. 19.

Q. 2)8, S'-João Manoel de, rua S. Ja-
nuario n. 103.

N. 1 148, Sá -- Manoel M. R. de, rua
Conde de Bomfiin ti, 129.

N. 7.301, Sa'clanh - Baptitta, rua José
Maur cio n. 78.

0. 3.9)0, Salim-Fadel, rua Goyaz nu-
mero 774.	 •

T. 847, Santos & Reis, aver.ida Metia de
Sá n. 92.	 .

N. 6.500, S.:heeff :r-Ar.hur, tua do Costa
n. 27.

• S. 1.197, Sorrentino-Grerorio, rua Se-
nador Pumpeu n. 179, s-brado.

M. 4.265, Silva -Amadei) Ferfçrra da,
Estrala • :e Santa Cruz n. 319.

T. 2.045, Si . va-Ave,l i no Dias' '51-p, ave-
nida Passos u. 94.

U. 1.553, Silva-Francisco Machado da,
rua Hilario Ribeiro n. 34	 .!'• ,	 • -r

0. 67, Silva-josé Maria da, Vu.a-Dr•-itsãiár
VI n 1 Santa Cruz.	 • • r:	 k-

N. 1:415, S Iva - M Inoel
Dr. Campos da Paz n. 124.	 -	 •	 t

S. 193,	 M inael Viera da
Vinte Quatro ' de Maio n. 415 0 . Estação clei
Sampaio.

M. 839, S Pa-Maria da. praça do Enge-r
nho Novo n. 18.

T. 3.523, ilveira-Hercul.s Aug..sta da,
rua S. Clemente n. 87.

R. 1.683 Savana Juram*	 Manael. rua
Cabuçú n. 4.

N. 7.350, Sim5cs & Rato, rua Senador
Pompeu n. 20/A.

Q. 593, Sin-i5es	 Severino, rua gegehtè
Fei l ó n. 45.

S. 102, Sioteira - Mat'ieus Cardoso de,
rua Dr. Garnier n. 6). •

S. 2.393, Soares-Luiz, rua Senador Pom-
peu n. 99.

N. 6.617, Soares - Manoel,-rua Senador
Euaebio n. 244.

Soares, .Motta & Comp., rua Visconde de
Sapuraay n.140.

S. 2.033, Sap'tia-Manoel Ferreira, aveni-
daMem d.t Sá n. 175.

N. 2.281, Soutn - Antonio Cortez, rua
Cop -cala • ia u a. 657.

N. 7.403, Souza-Antonio de, rua Jardim
Boianico u. 471.

N. 7.402 , Souza-Autonto de, rua Valun-
tarios da Patr.a n. 363.

S. 2.063,, Souza-Antonio knac'o de,praia -
de Boi afogo ti.- 154.

R. 2.80, Souza - João de Jesus e, rua
Inhang,1 n. :10.

N. 6.702, Souza - José de, rua Conde de
Borralha n. 1.291.	 •

T. 2.912,-•Sonzn-J-josé Bittencourt de; rua
Visconde de Ouro Preto ri. 81.

N. 7.100, Souza J !inior-L-João de, rua San-
to Christ6 n•'223.

N. 7.513, Tartuce - Sebastião, rua Anua
Nery n. 246. • 	 •

Q. 641, Teixeira - Francisco Rodrigues,
rua Marouez de Slaucahy n. 219.

N. 7.045, Torr.s 6: Comp., rua Jockey
Club n.•19f.	 t:

N. 6.960, Travassos-: João.Estrada da
Bica sul.-	 ' "- 	 •

R. 3.828, Trindade & Nels:n,rua General
n. 337

N. 0.196, Trotta-José, rua 7 de Setembro
n. 109. 1° andar:.

M. 466,V. C. da Rocha, rua .13 de maio
n.

N. 3.377, V. Lind Comp.„ rua do Go-
verti n• 257.

M. 2.903, Valcnte & Alineida i, rua Frolizk
n. 42 B. „

T. 3.414, Valle-AdePno Antonio do, tra-
ve sa Tamoyos . n. 36.

N. 1.676, Vasques --Ramon, rua Balia de
São João n. 107.

O. 823; Vasquez -• Gumercindo, rua Vis-
conde de taúna n. 123.

T. 2.969, Veiga & Pinho, rua Senador Eu-
zebio n. 202.

R. 2.722, Valioso & Fernandes, rua Got-
temburgo' n. 83.	 -

N. 0.211, Venutolo - Rosina; rua Viuva
,Claudin n. 32r.	 .
. Q. 589, Vidal - Lauri no, rueda Concei•
ção n: 110.

M. 429, Vieira - Gabriel, ruá Leoncio de
Albuquerque n. 71. .;

N. 0.448, Vieira 'Junior - João Jacintho,
rua Senador PompeU n, 237. 3 ( _

R, 1.678, Villelá-Carlos (Jarda, rua Ba-
rão de Mesquita n. 453.1 1." !	 t"

M. 4.286, Garcia - Antonio Dias, rua
Visconde de Inhaúma os. 23/25.

M. 4.293, Garcia - Joaquim Dias, rua
Visconde de Inhaúma ns. 23/25.

M. 2.140, Gonçalves - José Maria, rua
2 de Fevereiro n. 30.

T. 2.248 - H. M. Finenberg, rua Uru-
guayana n. 97.

P. 73.- Henrique de Carvalho & Irmão,
avenida 28 de Setembro ti. 173,

R. 5.04, Adamo - Franciseo; rua Gus-
lavo' Sampaio n. 312.	 Li

N. 6.899 - Barbosa & M.11o, tiavessa
coronel Jalião n. 5.

N. 21.119	 Barreiros. & Sá, rua Conse-
lheiro Saraiva . n. 11. '

T 3.207 - Barros Casar & Comp., rua
-Barão de Mesquita n. 782.

N. 129, I3as os- Nvaro José Pinto, bou-
levard 28 de Setembro n. 233.

M. 1.212, Bessa - Agostinho 17,rreira?
rua Balla de S. João n. I24-A.

O. 331, Boléo - Francisco Paiv a, rua
Conde Bonifim ia. 1.257.

Q. 872, Borrego - Rosaria Gonzalez, rua
Dias Fe -reira n. 123.

O. 630, 13raga - Julio, rua Lucidio Car-
doso n. 173.

N. 7 108, Campos - Augusto de Souza,
rua Consella :iro Agostinho n. 96.

Q. 233 - Chiei & Comp., rua Senhor
dcs Passos n. 214.

R. 4.999 - Clemente 6£ Comp., rua Re-
gaite Fedi') n 137.

Q. 637, Coelho - Faustino Alve-, rua da
Misericordia n. 77.

P. 769 Companha Brasileira de Fumo
em Follp , rua 7 de Setembro n. 98.

Y. 565 - Comp. Nacional de Naveg.acão
Costeira, avenida Rodrigues Alves as. 303 e
331.

T. 3.361, Cos'a - Eduardo da Roem,
rua Copacabana n. 546.

N. .7.417 - Cruz & Ferreira, rua dos In-
validos n. 35.

R. 4.902, Cunha - Torquato Gomes da,
estra la Braz de Pina n. 603.

R. 491 - D. Pereira, rua Adriano n. 61.
T. 2.945 - D. Tavares & Si:va, rua Tei-

xeira cc Mello n. 14.	 ••M. 3.070 - David & Haas, rua Senador _
Euzebio n. 109.

R. 4 939 - Dazzarini & Co np., rua Ma-
ranguRne n. 32.

Q. 587 -- F. J. Mauricio, rua Theophilo
Ottoni n. 202, sobrado.

O. 3.558 - F. S. Moreira, rua da Alfan-
dego n. 170.

T. 2.731, Faria - João Teixeira de, rua
General Bruce n. 118.

N. 7.237, Ferre ra - Francisco Garcia,
estrada clo Mendanha, se ta numero, Campo
Grande.



N. 439, Vinhaes -: Raymundo de Sá, 'rua
Candido Benicio n. 223

T. 2.972, Suercher & Chrismann; ;Tua de-
São José n. 74.

N. 5.145, A P. Sauza, rua Paraná-
panema n. 9— Olaria.

S. 1.123, Actis — Ricardo Laert, ruo Lino.
Fonseca n. 54 — °sura do Cruz.

N. 2.533, Aguiar Amyathas
cante de Sou ra n. 7 — Botafogo

.N. 5.932, Agaiar — Antonio
Travessa Mira ida n. 23 — C)pa

T;3.773, Aguiar; Egberto.d',
coca n. 28.

de, rua Vi.
.	 •

Nunes de,.1
cabana.
rua da Mo- .¡

"	
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•
R. 714, Jesus—Ludgero Pereira de, praça

do Engenho Novo n. 14.
N. 1.394, João—Elias, rua Virginia Vidal

n. 22, Jacarépaguá. 	 .
R. 264, Jorge—Antonio Ferrei:a, rua São

Pedro n, 294. •
N. 7.397, Jcrge Latam, rua Barão de

Itapagipe n.85.
R. 2.893, José Bernardo da Silva & An-

tonio da Silveira Rasa, rua Conde de Irajá
n. 171.	 -

T. 1.920, José Ferreira de Azevedo &
Comp., praça-Quinze de Novembro n. 34,
sobrado.

Q. L. Affonso d'Almaida, rua General
Cam.ra n. 229.

N. 7.537, Laudo—José, rua Souza Barros,
n. 51.

N. 7.043, Lemoa—Sebastião, rua • Ar-
chia s . Cordeiro n. 203, .Meyer.

T. 3.399, Linda—Francisco Ribeiro, rua
Pinto Telles n. 207.

ia. 6.983, Linhares—eermino, rua An-
gelin s/n, Sen. Camará, Rtalengo.

O. 3.252, Lopes—Joao, rua Baila de São
João n. 179.

U. 315, Lopes—Joio, rua' Marcilio Das
n. 4.	 •

N. 3.271, Lapes—Manoel Jtaquim, rua
Senador Pompeu n. 35.

T. 1.745. Lopas—Manoel José, rua Ca-
rolina Machado n. 1.016, Madureira.

T. 2.664, Luiz Casteliano 	 Raphael So7
banir, rua Haddock Lobo n. 335.
' O. 3.326, Madame J. Guinot, rua do Ou-
vidor n. 61, 2' andar.	 "	 -

Q. 44, Maia, Silva & Guimarães, rua
Leopoldo n. 222.

R. 2.835, Marques—Antonio, rua Barão
da Torra n. 4.
. N. 7.168, Marques dr Santas, rua Itaprial
n. 123.	 •

N. 4.833. Mirtins-Augusto. rua Mar-
qucz de Samicahv n. 187-

./. 111	 I •	 aka,
M. '3.898 J. de Assis Pinta,Arua,São

'Francisco Xavier, tr.-4,56,,,. o
T..;1.481 — j. C. 13raga,,loataé;Padré tffii-

quelino n. 6.
M-r.2- 325 — J. C. So'irux!Geaera1

Camara n. 305. 	 •
Chappuaseird id :emitia:

rua dezembargador lzidro n.
R. 493;11'Coata-;01.0 Bella de S.' 'cão

n. 177.
R. 5.01P, J. Cru, rua Aurelino Leal nu-

mero 42.;.	 •?:
R. 2.157, J. J, da Costa Pinto, rua José

Bonifacio na 157. slia
O. 2.134„1. Maoado & Corno:, rua

merino
N. 1.375,„ ,1, , Maa, rua Theophilo Ottbiii

n. 126.	 oh3.
N. 775, J. Monteiro & aiveira, praia- de

Botafogo n.	 ,,-
N. 711, J. P. Guedes, rua da Harmonia

n. 50.
U. 178, J. R. Si:va & Comp., rua Acre

n, 52, 1' andar.
R. 5,462, J. S. Oliveira, Avenida Subur-

bana n. 2.212.
S. 2.3?8, j Serpa & Comp., rua Barão da

S. Feliz n. 41. -
, N. 1.288, J. Silva dr Comp., Estrada de
Santa Cruz n. 755; B. Campa Grande.

S. 1.810, J, Soares Bipzista, rua Buenos
Ayres n. 169.

T. 1.452, J. T. Alves, rua Felippe Car-
doso 9/11, Santa-Cruz. . , -

Q. 619, Jacobina—Oscar, rua' S. Podar
n..39.

R. 935, Jayme & Costa, rua João Ricardo
n. 62

. 1.
N. 4.832, MartIns—Augusto, rua Ge.

nerál iCaldval1 a. 325.
N. 4.752, Maselli—Alfredo, rua Senhor

dos rasgos n..59, 1° andar.
P. 1.261, Medros—Alberto José da Silva,

rukPrei Caneca n. 19.
N. 6.702, Mello — Indio de Barros Souza

e, rua dos Arcos n. 24.
19: , 6.956. Mello — Victorino Jose de, rua'

Paraguay n. 7.
N. 7.591 — Mendes — Anacleto Maaoel,

Estada Intendente Magalhães n. 68.
P. 1.300, Mittelrnan — David, rua Vis-

co* de itaúna n. 118.
M. 4.540, Monteiro — Albino Nunes, rua

Marechal Floriano n. 79.
N. 7.175, Mo.ta — Manoel Pinto, rua Mal-

adito Reis n. 244.
S, 1.730, 'aedo — Pedro Maria,. Avenida

Suburbana n. 435..

14. 6.233, Alvarenga — Julio Gomes de,

N. 2.239, O. Moller, rua General Camara
n. 84.
. R. 3.882, Oca:11.o Menezes & Comp.,
Avenida Mero' de Sã n. 14 A. .

T. 2.721, Oliveira — Abel de, sirada
Intendente Magalhães n. 1.235. ,	 •

U. 787, Oliveira — Climazo de, rua do
Rezende n. 22.	 ,	 .	 .	 O. 2.791, Andrade —Enes o, Gonçalves I

M..818, Oliveira — Henrique cle, , rua da de, rua Archias Ço:deiro n. 153 — M yer.
Alfandega n. 65, sobrado.	 -- - ',.	 •

chue o n. 413.	 .
T. 1 3.545, Antonini de . Rubilio, rua Ria-

Eli 525 — Antonio dos; Sarifos '& Irmão,
N. 7.707, Pimenta de _Melro 2dieinnp.., rua dos Romeiros n. 52.

travessa do Ouvidor n 34. -	 "'.	
Ó1?725; Arinjo — MaVoetiOrignos de,

• T. 1.951, Salathé. — Écritar,Ici,ǹ ;:iw, Vis- rua Topaa Barrpto n. 67: 	 ".	 •
conde de inhaúma n..,65.	 S. i.846, Adacho — Esteban.arua G)yazR. 3.826, Saia — Sala ' Nicoião,: Estrada	 n.-..770mrriPiedade.	 - .:Jatiw • ,de Brade k'inga n, .435	 ,I;	

N. j.106, Alsaf — Perfs, .rda do Cat:eteM. 1.152, Salgueiro ;-:lbsé;J;rukebiarcinel 	 /	 •

Pedro Alves n. 4/A.	 - - if?i	 •	 •	 ,
P. 502, Azevedo -7 /Work(*) M. de, talaP. 2.290, Salomão — Chucri,s%venida

Thomé de Souza	 141 0 --	 •; do $en400.-n..;70,,
N. 285, Santos — Angelo F. dos,..Prata;:t O. 2.569, • Bacellar —RÁS:iniitiOlá de Lima,

do Tanque rt,;11, Jac.arepago4.11 . ,	 .; ruk-MirikLirliaat. 122.
A1. 3.471, Bandeira — Harolda Godol-S. 163, Santos —João Luiz, dos,

Piauhy n.
• M. 445, Santos — Luiz mphhys	 'rija • R5.1 6 tP .Baptista	 Athanasio, -rua
Maj.r Avia n. 67, -estabillos, --' • / •00, „.'	 K n. 20, Penha.

O. 3.434, santos -,Man,el,do-a, rusUbal7 .21	 .Barbosa	 Antonio Corrêa, rua
dino cla• Amaral ri. 56.	 -	 Bento Gonçalves n. 31..1 	 •

N. 561, Samoa — Manoel da Rdha; rita. 3,7 .	 •	 •	 • r-	 •L1. 860; • Barbosa ----Edgdrct i-P., LlGeneral Pedra,	 oyd
-	 •

-	 •	 -	 -	 .
O. 1.392, Santos' — Maria Aliçe dos; rua' 	 •-•	 '•N. 9.817, Barbosa Joaquim Nunca, rua'Oito n. 1.	 '''•	 "g	 '	 •	 I, Barão afe, Mesquita n. 838. •hl. 1.145, .Santos	 VIctoillid"dói;	 R. 3.142, Barbosa —Joaquim Tavelia,Cruz Lima n: '105.A.. 	 ru'i;c; rua, ,Buenos Ayres n. 1615 2° andar.R. 8u6, Scalling Hillier & Cia' '' Ltd

Primeiro de' Março li 4.. 	 . R..5.119, Borges—	 Venoso, Ave•
'cli'Rio Branco ri. 46,10 andar.• M.	 Schwartz & Schenká, rua	 ni

• a	 M.. 664. — Carvalho (2. Ntinez, , rua Buenosconde de Iraúna n.,116.	 AM. 4.626, Silva --Antonio Barbosa da„, 	 yrés '324:•,
,Aveniva Salvador -de . Sá n. 77.	 R-. 4.003, Castro -Leite	 Comp., rua

R., 1.386,:...Silva(M- Francisco Avila da; Vieira Fazenda n. 64.-
Avenida Vinte e Oito de Setembro n. 185..) M. 1.578, Crnitia 	 ROMeiro do, rua

N. • 219,1va.Gaspar Fernandes da; . Santo Chris:o dos Milagres n. 283.
rua Vinte e Quatro de Maio n. 274. 	 '.;? R. 2.843, Cury — Raif, rua Teixeira de

T, 3.644,,aSilva .-raittriz Gonzaga Moreila Mello n.:45. 	 ..
da, rua Vidor Dumas n. 182,. -Santa .CruoaA T. 2.967. D. OliVéita,loa Chile . O. 25.U.1539a	 -Mahoel da; raia Barão &I	 M. 11.19v, Dkvid' Naaib rirá' Otirives ,'São Francisco Fitba	 ;

	

' ai3''t1 n ' 3: 1°.m, p-i (ia ita; G" Oy	 T 3 andar-.	 já_Ádr' 'Jahr). AIVOs.1)-ias,.rua'2.717,-; :rrintlade - )a; • r
n. 785, QuintinJ SocatitVa.1	 ;.t; );!' José dos Reis n. 267..

N. 42, Nunes, Rocha, rua Barão de Mes-
quita n. 741.	 rua Manoel Alves n. 23.

É	 .
Q. 849, Albino & Seixas, rua Visconie.

de Virajá n. 98, antigo.	 •R. 254, Albuquerque — Antonio Calla' n
canti de, rua Esperança n. 63

O. 166, Alecrim"— Gilber:o de Mel'o, rua
•Senador Dantas n. 24.

Q. 387, Alverga — Alv:.ro:C.,d', rua das
Bandeirantes n. 63.

O. 2.235, Andra le — pjalriá r Sampaio,
rua Joaquim Meyer n. 16. .

R. 4 142, Andrade—Ernesto Ferielra de,
rua 30,d 3 Abril n..'40

N. 4.157,.Andréa	 Orisolina, rua Vis-
N. 1.555, Oliveira — Joaquim -Gonçalves conde de Itaúna n. 281 ,.sobrado.

de, rua de S. Christovão n. 533 	 40 ';	 N. 5.139, Andréa, Julio, Queiroz Soares
14. 7.531, Oliveira & Mala, -ata 1): Anna de, ruzr21 de'ltaxio n. 479: 

Nery n. 199.
O. 3.318, Oscar da Silva Ceei &Comp..,

rua da Gamboa n. 365.
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N. 2.894, Dias - Antoaiu, rua da Remi-
blica n. 14, Quintino Bacayttva.

M. 216, Dias - Joaquim dos Santos, rua
•Misericordia n. 33.

M. 98), Dias - Joaquim Soares, rua Uru-,
guayana n. 233.

M. 3.531, Dias - Manoel Joaquim Alves,
rua •Barata Ribeiro ri. 317 A.

R. 4.976 Duarte - Annibal, rua Aristides
Lobo, alfaiataria.

N. 7.482, Duarte & Fernand.:s, rua Ge-
neral Ca1awe11 n. 105.

O. 3.455. Ditara?. & Gomes, ¡tia Conde de
Baniam n. 285.

N. 7.173, Espiidola-Francisco, rua Mar'
quez de Sou! ai-1y n. 117. 	 -

O. 1.183, Estavas & Lavra ler; larga do
Machado ri. 52.

T. 2.252, Estues —Manoel, boulevard
S. Christovão n. 102, fundos.

N. 7.504, Eugenio - Celeste, rua Cajá
n. 185 A.

P. 432, Euzebio - Aurelio, rua D. Julia
n. 70.

N. 7.415, F. de Oliveira, rua Alvaro Ra-
mos n. 47., -

O. 3.567 - F. S. Moreira, rua General
Pedra n. 144.

Q. 205, Fagundes-Antonio Machado, rua
Nery Pinheiro ri. 88.

Ta 2 87, Fayad - Habib, rua Arnaldo
Quinteila n. 44.

R. 4,998, Felipqe - Miguel de, ; rua Ge-
neral Lampaio ri. 42.-

N. 6.618, Falia - Elias José, rua Maria
Passos n. 102, Cavalcante. 	 -•-

T. 3.506; Ferna-des & Annibal, rua São
Franciscodà Prainh tri. 45: 	 a"

Na 3.183, Fernandes Pereira & Comp.,
rua Pedro Americo n. 17.

U. 1.905, Ferreira-Antonio, rua, St Cle-.,

O. 1142, Marcellino da aSjIya
rna da Quitanda ri. 30.

T. 3.297, M :rge-M:gue,1rua.,,Sacea4ura
Cabral n. 287.•

O. 2 353, Marques .-Eduardo (Dr.), lárgo
da Carioca n. 16, 10 andar;

1'. 3.048, Mai tins-a•Manoel, largo ,dcv: Ma-
chado n. 27:	 . • a	 '

N. 7.034, Merch:d & José Falltth, rua Bua-,
nos Ayres,n. 332. 	 •	 : • -•

M. 1.575, Nilo Barbosa & jacintho..digie•
sus, rua Dr. Sá Freire ti. 59.
•N. 233, Nova-Isaura Garcia Villa, - rua do

Portinhola. 66.
• N. 7.605, Nunes-antonio, rua Padre Ja-

ninado n. , 115, suburbio.	 :
M. 215, Nunes-José, Estrada da Santa

Crui n: 211, Bangú.
N. 6.996, P. F. de Carvalho, rua Da Rita

n. 30.	 .
R. 2.834, Paiva-Maria da ,Gloria de, rua

Teixeira de Mello n. 19.
, M. 1.227, Rodrigues -josé Apgusto, rua
Engenho de D:ntra n 252/A.

T. 2.653, Sintas-Henrique, rua Assem-
bléa n. 21.

N. 6.970, Santos-Henrique Americo dos,
TU3 Mano:1 Marques n. 30, Madureira.

O. 1.092, Serrado-Antonio Pereira Car-
talho da, rua do Rosa,lo ri. 67.
- Q 873, S Iva-Americo da, rua da Con-
ceiçã) n. 109.

M. 2.432, Sophia lasckowich & Comp.,
rua rd G:oria ri. 8/12.

N. 1.290, Souto-Alfredo Ramos, rua Da-
m:n;os Carcellõs n. 12.

O. 1,062; Soub-Costa, estrada Nova da
Pavuna ri. 49.

O. 3.351; Souta Filho-Cicero, rua 7 de
Setembro n. 93, a0	 •

O. 103) , Souza & F:rreira, rua S. João
Baptista n. 70.	 .

O. 1.033, Souza-João Luiz de, rua Beija
de S. João n. 191. .

S. 453,-Souza-Joaquim J. de, rua Archas
Caardell'o n. 245.	 •

R. 127, Spinellia-joaè, rua Barão de Sã3
Felix d. 116, fundos.
, N. 4;570,,Stumb-Paschoal, rifa do Cat-
tete n.I52.

AI. 2.069, Ta tcredi & Comp., rua da Ca-
r:o.a u...56.

T. 3..253, Ventura-Manoel; larao da Laaa
n. 39.

AI. 4.612, Vi2ira, Custodia Maria, rua da
Harmonia n.. 108.

-	 -

iiklebaela Geral . do Imposto sobre
a lieada	 .

De Ordem do Sr. delegado "geral do Im-
posto sobre a Renda, fáç3 publico que foi
calcula o o imposto corr.spondente ás de-
clarações seguintes

Distrito Federal -a- 1927
„

S. Prot. 5, A. Lopes "& Comp., rua do
Cadete n.

S. Prot. 0.1.112, AvAno de Pauia..&
Comp., rua Machado Coelho na 156.

S. Prot. 877, Braga	 Arsatio Teixeira,
raa Teixeira Campos s/h. •
; S. Prot. 876; Brag -- Arsenio
rima Barcellos Domingos n. tr.

(1 „	 I tr
.	 .n 	 . 7"

S.Prot. till,,13,aagr	 Arsenia'
-rua-C-oronri-Agestintio ri. 3.
34t . r 1.973"; Salitrai	 Roberto, • avenfelaaS u-
burban a n. 1.148.

çampiga - Pedro Leollardq- de,
rua	 '„
(1CV'- - 2.688 ,CtiSt 1-4- 'Man oel ,VertIira l da,

praça da Republica ri. 71, fienté.. 	 • •
.,„S taProst.. 1 024, EaitePtlatak (St aComp. ,
Praça kRepublica na.11AVI2K§,:.

IS. Prot, 879, EstevkaRuittal 	 Cofnp.,
rua Dr. Augusto de Vastblicelhatitia. 18,

Prot. 502, GalluZ	 Faranine, rua
da Pasaagení do Gado'haW."
-a" V 272, J. Bargel, 	 Pratico
n. 122,- sobrado.	 ••

•

S, Prot. 610aLee	 Luange„hia Regente
Feijó n. 148.

S. Prot. 911, Manoel Tavares & Comp.,
rua Real Grandeza ri. 252/A.

„. S. Prot. 675, Marques - Henrique Pinto
da Silva, rua Senhor dos Passos n. 12.

S. Prot. 689, Maxima - Anna, rua Ge-
tulion. 7.

N. 1.856, Arnaral-Hermano de Villemor,
rua do.Rosario n. 157.

B. 1.099, Andrade - Eugelio Casar .de,
avenida Rodr,gues Alves n. 303.

B. 1.197, Azevedo-Carlos Rangel de,ruá
Theophilo Ottoni n. 72.

B. 1.432, Azevedo-Joaquim Ferreira de,
rui Gmeral Pedra n. 13.

M 3 537, Azevedo--Sebastião Elpidio C.
de, rua Alexandre Herculano n. 5.

N. 1.448, Bastts-José Leite de Souza,raa.
do Mattoso ri.

N. 4.597, Blume-E.vyn, rua Corselheiro
Sa raiva	 25.

N. 1.999-Camara - Antonio de Arruda,
Direct . ria do Szrt iço de Inspecção e Fomen-
to Agricolas.

B. 277, Carvallia-:osé MINA de, rua da
Gloria n. 40.

N. 8.183, Castro-Ce ar, rua do Ouvidor
n. 21.

R. 4.470, Coutinho-Mario Lima de AI.
(cap:.), avenda Paulo de Fr ntin n. 411,

IN. 7.987, Canha - Alex s ndre Vieira da,
rua do Ou% idor ri. 12).	 •

P. 1 503, Emil-D ederichsen,avenidaRto
Branco n. 79.

S. 2.124, Ennes-Adriano J. Fereira, rua
S. Chris`ovão n. 314

T. 3.160, Esteves-Joaquina da Silva, rua
Felippe CarJoso n. 23.

O. 1.623, Esteves-Mario, raa João Vi-
cente n. 977, sobr.do .

R. 4.418, Fernaloca - Domingos Per:z,
rua Barão de S. Ft lix n. 78.

N. 6.417.F gueiredo-Cesar, rua Frei Ca.
na n. 233.

M. 4.470-Fdrsncio Junior-Manai, rua
do C sta n. E0.
• O. 3.809, Guillion-Manoel Igariacio
rua Copacaaana n. 572

M. 4.351, auss-H.rbert. avenida Ahni-
- Sane Barroso n. 11-2.
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mente n. 178.
N. 324, Feireira & Ramas, rua Pedro I

n. 27.
N. 174, Figue i redo & Rodli aues,•ruaaCa-

rolina Machado ti. 204.

	

T. 2.835, Fleury	 Noemia, estrada do
Norte n. 81.

S. 2.053, Fonseca - Alfredo linho da,
rua S. Luiz Gonzaga n. 76..	 •

S. 2.058, Fonseca -José da, rua Senador
Euzebio n. 544.

O. 1.453, Franco - Antonio da Silva,
1,:go Camboatá ri. 2, Estação de Deot.Jaro.

T. 2.633, Freiras - Lauta de, rai,S.;Pe-

	

dro n. 120, 2 andar.	 ,
Q. 625, Freitas — Manoel Rodfgaes de,

rua Senhor dos Passos n.1,03.
T. 2.931, Frischgcsell - Henrique, rua

Municipal n. 34, V andar.'
M. 4.634, Gaito-Francisco Paulo, rua

Da. Carmo Nado n. 294.
M. 4.851, Garcia & Comp., rua 28 de Se-

tembro n. 303/A.
M. 1.213, Iglesias-Jesus Teixeira, rua

Guará Brace n. 72.
N. 1.899, J. S. Moraes, rua Carioca nu-

mero 48.
T. 3.034, M. Ranta & Irmão, praça Tira-.	 ,

dentes n. 75.	 •
N. 2.193, M. S. Gaspar rua Visconde de

Batina a. 137.
N. 4.909, Mine. ..Perder, rua Goilça'lves

Dias ri. 40, fundos.
N. 7.161, Maia - Carloa Francisca,' t-a-

vessa Oliveira n. 16.
R. 3,894, Malvar-Beniatio Ir.,Igsas, rua

do Ouvitior ri. 152
• a
:-!

;
S. Prot. 878, Leira--; Antonio Nascimento,

rua Senador Camará n. 14: 	 •
S. Prot. 620, Lima --,..,Augusto: Saboia da

Silva, rua Trinta de At: ril ri. 129, Muda.
S. Pret. 654, M. Rodr:gues &. Comp.

Lida., rua Boda do Matto n. 35.
D. 395, , Macedo - Julio de (Dr.), rua da

Carioca n. 54 A, 1° andar.
S. Prot. 671, Malvino Ribeiro & Comp.,

rua da Conceição n. 12. -
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•S. 233, Jobim—losé Gujimaillcs; yua Qus-
taVO Sampaio n. 56.	 t 1

S. 1550, Jorge	 fac1plIf8" E t
Therezinha n. 14—M. S. Iliereza ..- •

N. 3,672, Kauftruan—j-lenri, rura l das Pal-
meiras n. 31. t	 •	 e •

P. 18CeLgo	 quim Marlatio 1133irma
(Dr.), ruí Machado de Assis n. 74.

P. 805, Leuzinger—Edmundo' de Farimul
da Quitandarn./1491, 10 and r.

N. 8.631Àrna-i-3Oão Evangelista de Pig.,
rua Ipanema n.

O. 335,.Martin,s	 Pala rua Xavier da
Silveira 11. 42.

N. 2.874, Mello—i-Jc sé Corrêa de, rua F11- •
gueiras Lima n. 61.

O. 2.183, Miranda—Mario Pontes de; ave-
nida Atlantica n. 230.

N. 4.103L'Moura':— Heitor' Alves de, .:rua
ltacurussa n. 80.	 •

T. 2.933, Mural	 Nabih, rua da Alfaia-
dera ti.n. 286.

P. 3)7,' Neiva — Venancio (Dr.), rua
Moura Brito o. 63.

M. 4 334, Netto — Antonia Ribeiro Jun-
queira, rua Gonçalves Dias n. 59, 20.

N. 9.897,. Paço	 Ma toei Rodrives do,
rua Archias Cordeiro' n. 236.

N. 8.334. Pereba —Joaquim Dial, rua
Haddock Lobo n. 21.

N. 3.723, Perrad — Herman, rua Dom
Cartos n. 4.

• N. 5.5)2 Pinto — Adel:no da Si'va (Dr.),
rua Almiiante Co:krane n. 72.

U. 349, Pinto — Henr que, rua da Alfan•
dega n. 77.

P. 1.283, Pin'o —Noein'a Massa, rua- Mi-
rachai Floriano Peixoto n. 3.

R. 429, Pinto Odillo, rua Barão de Pe-
tropas n. 10).

T. 1.713, Phi l o — Orminda da Cruz Pe-
reira, - rua do Cattete n. 2.4.

U. 1.224, P'rajá — Heloisa, rua das Pal-
meiras n. 94, Bota-ogo.

U. 68, Portara — Cito, avenida Rio
Branco n. 111/115.

O. 1.194, Pos&nhart --, , Antado de Al-
meida. rua Sete da Setembro n. 183.

S. 1.172, Po 'oa — Helim de Menezes
(Dr.), L•rgo da Carioca n. 16, 2'.

O. 1.353, Queiroz — HermeneAdo For'
te ra, rua S. Francisco Xavier n. 374.

O. 238; Rabello —Jos. Corrêa, rua da
Gloria n. 40.

N. 8.526, Rache — José Domingas (Dr.),
avenida Rio Branco n. 47, 2 . .	 .

N. 1 411, Rainal .to— Jose An tnnio Coelho,
rua Machado Bittencourt n. 80'.

T. 1.176. Rarnidoff 	 Pencetc (a:, .), rua
Goya n. 294,- etaçan de lie 'ade.

N. 4.657. Reys — Napoleão, Ministerio
das Relações Exter:ores.

•O. 371. Reis lunior — Eduardo Alves dos
rua Theocloro di S,Iva ti. 87—C/IX.

— Carlos "da Motta,

Octavio Murgel de,
86.
— Maloel da COs'a,

JuniOr — João, rua

Cari Herm, Caixa do

R. 3.532, Sá — Joaquim Antenio . de, rua
Goyaz n. 766.

Q. 941, Salgado — João de Freitas, rua
da Alfand .:ga n. 14.

u k'Z.J.301: 33ridin -Jorge Ferreira, G. Bar-
roso.

,N. P.034, Silva—losé Machado de Castro,
travésta José Afienso n. 35.

'R.).1.274, Silva—Manoel. Alves da, ave-
nidl Vieira S.uto n. 243.

• 4‘553, Silveira—Oztacliio Cordovil da,
praça Tiradentes'n. 33, sob.	 .

Y. 882, Souza—Joaquim Alvês Pinto de,
estrada da Pelra n. 116—Guaratiba.
f 

▪ 

1.177° Sussek:nd—Carlos, rua
Grandeza n. E8, C/VII.
'N. 9.659, Tarlé— Manoel Gomes

rua 151- riz e Ba-ros n. 190, sob.
Q. 837, Teixeira—Manoel Caetano, praça

Engen'a, Novo n. 42.-
0. 1.235, Teixeira Junior—Manoel Anto-

nio, rua B irão de Lapagipe ta : 88.
S. 83), Terra—José Pereira, rua General

Rodrigues n. 25.
P. 945, Thom;soa— Arthur, rua Araujo

Gondim n. 51.	 •
N. 3.627,, Toscano— Clemente de Alcan-

tara, rua Miguel de Frias ia. 124, Nitheroy.
R. 4.137, Valdetaro—Larayette Eugenio,

rui Barão de Petropolis n. 111. 	 .
II. 2.583, Vasconcellos — Antonio José

Rangel, rua S. João Baptista n .. 92/A, C/1.
R. 2.45i, Vieira -Oscar de Souza, rua

Desembargador Icidro n, 116.
P. 873, Vieira —Theodomiro Pe.nna (Dr,),

rua D. DelphMa n. 17—Tiju:a.
V:ga— João- Aurellano, Tender

(Ceara,.	 •
T. 714, Villaboim—Lucilla,. rua Professor

Gabizo o. 93.
N. 6.754" Werneek— Paul;n0. (Dr.), rua

Conde de Bomba n. 123.	 ,- •
N. 3.033, Wo:ff.nbuttel—Eryin; rua Vis-

conee de Nithe oy n.	 . :
M. 2.747, Pereira—José,„,rraa Dr. Dei

Vezchio, Est. do Rio. 	 „
N. 10.252, Alburachid 	 rua

General Camara n. 369.
M. 2.670, Amelia Cala fammel e Lamia

Ca1.1 Jammel, rua Dr. Lino Teixeira' n. 123.
Q. 16, Alfonso Jcs"P, Amador,-rua Con-

selheiro João Candido n. 77.
Ex-officio:l.
Y. 27/8, Abalei ia — Ant.nio Manoel de,

rua do Rosar:o n. 69.
R. 3.430, Almeida -L José. Augusto d'Oli-

ve'ra Di is, rua Primeiro de . Março n. 8.
T, 932, Andrade. Francisco Bomflm de,

rua da Passagem' n. 108.
R. 4.333, Andrade — OldeMar Ceeilio de,

rua Genera. Se.veriano n..28.
F. 5:2, Acolita — José Maria de, praça

Maná n. 10.
O. 3.335; Araujo — CyCazo Pereira, rua

,do Riachua.o . n. ,,341 Çl15.

T. 2.492, Aura	 Francisco d', raa Ce-
pa:abana ri. 751/I3','
J, 46, Azevegn	 (gegario - de (Dr.),rug

do Riachueio n. 341. . 	 , .
• S. 2.336, Balda.ssarri 	 Dinct; rua da.As-
sembléa ti. 100.	 ,.„	 .

• T. 149, Barroso — Gustavo Dadt. rua Sá
Ferreira n.91. Copacabana.

•
R. 4.331, Bastos — João Antonio Caleira,'

rua Uruguay n. 18):	 • '
N. 8.223, Bejar — Francisco, ', rua Viscon-

de de Santa lz bel n. 183.
M. 2.473 — Bosisio — Paulo, rua Santa

Luiza n. 61. Ma açanã.
M'. 1.103, Burrea — Alfre.d Walter ; praia

do Flamengo n. 370.
N. 3.78', Carva'ho Jun'or — Fran:lie:c

Gomes de, r...a Pereira de Almeida n. 48.
C/4.

S. 733, Castra — Graciano. Ribeiro de,
rua Presidente Barroso (canto 'da travessa
Onze de-Maio).

T. 2.153, Castro — Marir Amlroso Tei-
xeira de, rua Pereira da Saara n. 98.

N. 3:817, C 'alho — José. 	 t S iva, rua
Sete de Setembro as. 69f 71.

N. 4.045, Cantado — Edu trio, rua da
Carioca ia 42, 1' andar. 	

•
M. 2.125, Costa — A n'onio Henriques da;

rua Maecá .1 Fiaria to Peixoto n. 100.

Ex o!fic:o:

Y. 24, Dias — Raul Pereira,- (Dr.) rua
S. Francisco Xavi:r n. 852.

C. 483. Ferieira — Rodrigo, r.:a S. Sal, a-
dor n. 63.

N-, 1 653,.,Fanse4 — Ettgenin, rua dos
Invalides n. 152:	 ,

N . 93, frança -- João d-Av:,13
rua Antonio de Palita n., ,1.. 	 do Ria-
chu;eJo.	 .	 ‘:	 , ,-;	 :	 •

Q. 81,	 — Julio Casar' de Paula,
rua Haddoc't Lobo n. 323."' •C

e. 581, Galv.io	 José. Lopes, rua Corrêa
rftra- ra
O. 1.021, Goulart	 rua Maria

Angelica n. 38.
P.,6a3[B,J. T,IWishirt, rua do Ouvidor

n. 123.
Kauffmann — Feriaando Guilher-

me, rua MencorVe Filha n.
• 10.153; Laurndo	 joãO 'de Souza,

tra.ressa Cru: Lima n. 23, c sa 2.
3757, Leitão — Arthur da Sil.ra, rua

Ainlitarite Cacktine n. 263.
Leinof — Bent6 d'Andrade, rua

Cousa beiro Saraiva n. 33,»
luveri'al' da Si:va, rua

Sete de Setembro n. 45.
3. '2 . 296, Lopes --- aidoro Prado, Ave-

nida Rio Bralco n. 63, -'21 andar.•
N. 2.573, Lopes — José Joaquim, rua da

Alfao lega n. 118.
O. 615. Magalhães — Acyndine Vicente

ide, rua Barão da Petropoiis a, 85.
Q. 142, Mo-aea — Oscar 'atinha de,

.rua Cota Lobo n. 82. ,
N. 3.233, Mareira —

AI. es, rua S. Pelro
S. 1.269, Mu Iler—r-

rua Theoph,lo Ottoni n
N. 673, Munôz Ildefonso Reina (espolio

de), praça Marechal F4oriano Peixoto nu-
mero 19.1,4

•U. 224,,:Nesi — :leniente, tua Xt ns.
e 83, Meado.	 •

.	 .1)
N. 5.752, Oliveira — Francisco Borges

Fortes, rua Ba-oneza de Sant t Isabel nu-
mero 343.

S. 2.223, Rezende
ria lbituruna n. 74.

N. 1.322, Rezende
rua do CIt tete n. 1

N. 10362, Ribeiro
rua Bambina n. 172.

T. 2 290, Rib:ira
de Março n. 67.

N..4.733, Runge --
Correio n. 201

Real

(Dr./

Bx-rfa/rdina Ribeiro
;183.

Frederico Bernardo,
. 72.



23482 Terça-feira 30
	

DIARIO OFFICIAL	 ' Oudubro de 192S

T. 1, Palmeira — Hermann Carlos, rua
S. Salvador n. 28, Botafogo.

O. 880, Parkinson — Frederick Arthur,
Caixa Postal n. 91.

M. 2.949, Pedroso — Irineu F.lix, rua
Vista Alegre ri. 99.	 •

U. 561, Pereira — Antonio Luiz de Frei-
tas, rua Visconde de Santa Cruz n. 23, En-
genho Novo.

T. 2.335, Pereira — Antonio da Silva,
Instituto Oswaldo Cruz.

S. 1.181, Pina1 — José Francisco, rua
Corrêa Dias n. 219, Vigario Geral.

O. 1.195, Pinto	 Abrahão Augusto, rua
Sete de Setembro n. 138.

T. 337, Pryde — Frederick David, estação
Barão de Mauá (Leopoldina).

T. 1.163, Quaresma Filho — Emygdio,
praça Aia:entina n. 15..

Q. 767, Queiroz — Joaquim de Souza"
Avenida Rio Branco n. 106.

N. 8.048, Rodrigues — Gualter, rua Balla
Vista n. 57.
• M. 2.685, Rodrigues — Guilherme José,

rua Itapirá n. 316.
N. 6.492, Sade — Abrahim, rua da Alba-

dega n. 281.
S. 1.768, Schmidt — George H., rua das

Marrecas n.
P. 1.040, Silva -- Antonio Monteiro da,

rua General Camara n. 66.
N. 3.903, Silv — Herminio Lyra da, rua

Almirante Alexandrino n. 869.
N. 134, Silveira Junior—José Pinheiro da,

rua Conselheiro Saraiva ri. 30.
P. 620/A, Souza ..: rvaristo da Veiga e,

Alfandega do Rio de Janeiro.
N. 2.882 Storino — Oswaldo Osoris, rua

Haddock Lobo n. 136.
T. 2.937, Taylor — Oscar de Mendonça,

rua Octaviano Hudson n. 19.
T. 1.049, Teltscher — Edmundo, caixa.

postal n. 615.
N. 6.051, Vasc r ncellos— Ayres Tovar de

(Dr.), rua do Cattete n. 219.
P. 1.153, Vieira —"Antonio Joaquim, rua

da Carioca n. 87.
T. 321, Vinha — Antonio Lopes Ribeiro,

rua Julio do Carmo n. 251.
R. 4.515, W gner—Ernilio (Dr.), rua Uru ..

guayana n. 96, 3' andar.
M. 2.810, wolmer—Joao, rua Bom Pastor

n. 83.	 -
N. 1.731, York,•—• Frederik Labram, rua

da GambOa n. 41.e'
N. 10.245, , -Zurnsteg— Alberto, rua S. Pe-

dro n. 66.
R. 1.278, Cortez—Edgard, Villa de S. La-

uro n. 35, caixa postal n. 1.605.
S. 1.681, Motta — Oséas, rna Barata Ri-

bebo n. 322.
A. 2.639, -A.,F,Pereira, rua do Senado

11. 15.
S. 2 351, Adonias =Manoel da Silva, praia

do Retira Saudeso n. 189:
P. 759, Almeida—Adriarro, rua Miguel de

Frias n. 51.
C. 977, Abuso — Manoel Gonzalez, rua

Clapp a. 15.

A. 2 415, Americano —Joaquim, rua da
Alfandega n. 86, 1°.

B. 169i Anderson — John Walter Gireit,
Avenida Rio tranco n. 117.	 , •

A. 1.000, Andrade — Felippe D'America
P. de, roa Santa Isabel ri. 93.

D. 207, Azevedo Sob. — Ca-bos Carneiro
de B. ria Copacabana ri. 71.

Ex- officio .
774, Bato — Ernesto, Avenida Rio Bm.:o

ri. 110, V.
M. 1.892, Barbosa — Alcides Guilherme

Vaz, rua Bolivar n. 79.
Ex. oficio. •
41—Carballido & Fidalgo, travessa Por-.tella n. 81.
Ex . officio.

. Y. 1.114, Caruso -- Domingos, rua Ledo
n. 77.

Ex-officio.
Y. 88, Casta—João Corrêa da, rua do Ro-

sado n. 60.
Ex-officio.	 -
Y. 1.113, Cunha — Abilio Moreira da,

largo de S. Francisco de Paula ri. 14.
A. 69 — Esteves & Irmão, rua Bento Lis-

boa n. 84.
U. 1.526, Gama — Armando Gautois No•

gueira, rua Ramalho Ortigão n. 24, 3°.
N. 2.771, Havelange—Faustino, rua Cosme

Velho ri. 320.

N. 9.506, Leal—Sylvio de Souza, Labora-
todo Radio da Marinha, Ilha das Cobras.

Ex . officio.
Y. 151. Louzada	 Octaviano da Cunha,

Avenida Rio Bravo n. 110.
Q. 476, Macedo—José de Araujo, rua Pro-

fessor Gabizo n. 229. .
D. 759, Martins Junior & Comp., rua dos

Andradas n. 51.
B. 7à0—Massa & Menezes, rua da Senado

n. 86.
A. 251, Matar — Malhem, rua Francisco

Eugenio ri. 122
A • 943, Matios SimãO José, rua Capitão

Rezende n. 17, Meyer.
C. 18, Maury—Frederico, rua do Mercado
34, 1° andar.

R. 3.905, Mello — Manoel Alves de, rua
General Caldvyell n. 233.

A.'2.644, Mendes — José Machado, rua
Lima Barros n. 13.

p. 3, Misk—Maurice, rua da Alfandega
n. 227.

N. 5.396, Moreira — Francisco Mello, ruaProfes ,or Gabiz9 n. 299.
D. 229, Naef Jorge & Comp., rua alauá

n. 54.'

U. 8, Naegeli—Max (Dr.), ladeira do
Russell n. 71.

D. 890, Neves — AbelM,praça do Mer-
cado n. 171/3.

A. 1.439, Neves — Loureiro ' & Comp.

N. 6.10 1 , Penido—Jeronymo Maxim° No-
gueira, rua Pa, sanai n. 107.

N. 8.461,- Pereira — Manoel José Calisto,
rua Estacio de Sá n. 73.

N. 5.894, Ponce Filio — Generoso (Dr.),
rua Chile n. 15, sobrado.

O. 3.333, Portelli—Luiza Jos:p:iina Mello,
rua 24 de Maio n. 483.

P. 1.312, Portugal — Paulo, rua Copaca-
ba ta n. 583.

N. 5.026, Puentes — Samuel Alvarez, rua
do Rosario ti. 115, sobrado.

N. 4.139, Renno —
Contas.

N. 8.443, Rib.:iro —
San,'Anna n. 59.

N. 471, Rodrigues —
rua Jockey Club ri. 191

S. 643, Rosa — Luiz
selheiro Saraiva n. 31.

Ex-off.
Y. 24'156, Ros:nberçer—He arique, Ave-

nida Rio. Branco n. 9, sala n. 211.
N. 5.796, Sampaio — Paulo Bittencourt,

travessa D. Carlota n. 31.
R. 4.351, Santiago—Carlos, Departamento

de Guerra.
T. 2 429, Santos—Juvenal Feliciano dos,

Hospital Central do Exercito.
R. 29. Silva—Donfngos José da, Avenida

Gomes Freire n. 50.
N. 5.100, Silva — Lauriano da, rua Carne-

nino n. 71.
P. 346, Sadré—Lauro, Senado Federal.
M. 2.064, Souza Filho, João Augusto Ca-

sar, rua Visconde de Caravellas ri. 184.
U. 23, Valioso — Pedro Leão, rua Conde

de Baependy n. 131.
Z. 2.225, Barboza—fasé, Silveira, rua Ge-

neral Severrano n. 166.
N. 1.606, Soares — Accacio Canosa, Ca-

minho Freguezia de Inhauma n. 462.
O. 1.202, Tavares—Carlos de Lyra, rua

da Matriz n. 86.
R. 776—Fox Film do Brasil S/A, rua da

Constituiçãu n. 41.
C. 365, Abilio Aras & Comp., rua São,

Pedro,n. 230.
B. 1.177, Almeida — Luiz Eslanislau de,

tender Belmonte.

B. 453, Amaral — IgnRcio Mano.1 Aze-
vedo, rua Paysandti n. 106.

N. ,1.332, Andersun — Karl, praça Fio-
dano n, 19.

L. 56, Andrade — Ceslrio dos Sintas de,
rua Almirante Indica do Brasil n. 69.

C. 284', Araujo — Augusto F. de, rua
Cayapó ri. 14.

. B. 1.479, Araujo — Januario Gomes de,
Escola Naval, ilha das Enxadas.

T. 2.085, Azevedo, Aurelio Alves de, rua
Aurelianè Lessa n. 41.

N. 1.995', Bevilaqua — José, avenida
Paula Souza n. 130.

T. 1.915, Brigueet — José, rua dos An-
dradas n. 72, 1 andar.

fl. 1.540, Chaves—José Ferreira Almeida,
rua Conde de Bomfirn a. 476.

P. 112, Coelho, Manoel Pinho de Souza
rua Ur uguayana ns. 23/25.

N. 10.074, Corrêa — Joh Bantista. rua
Santa Sophia n. 24.

-
C. 798, Almcida — Samuel Rodrigues de,

rua Osorio de Almeida n. 15.

Ltada., rua ca Alegria n. 121.
A. 124, Nunes — João Gonçalves, rua

Dr. Campos da Paz ri. 40.
Ex.off.•
Y.- 29/'88, Nunes—José Maria, rua do Ro-

sario . 60.
C. 543, Nunes — Philemon Custodio, rua

Santo Christo dos Milagres a. 255.
R. 1.905, Oliveira—Justo Antonio de. Su-

perintendencia do Algodão.,

Luiz, Tribunal de

Leonardo Bastos, rua

Euclydes Machado,

Pereira da, rua Coa-



N. 9.293, Leio -
S. Kithaus n. 105.

U. 1.929 Lemos-
rua General Caldwel

• R. 4.081, Lima -
rua dos Anaradas n.-

Antonio Joaquim, rua

Germano Pinheiro de,
ris. 69/71.
Casemiro da Rocha,

87.

CommunLaçãa de ava ia
-

Arrimem iate non. 4 - Dia 23 de outa-
bro de 1923:

Navio inglez aManáurian Princeb- A'ra-
cado em 17 de outubro de 1928:
' 1 caixa, - CERES - , ri. 21, pesaria() 24
ki!os, reprcg ida.

1 diti, idem, n. 3, pe ando 24 kilos,
idem.,

Armazetn n. 6 - Dia 23 de outuaro de
1928:

Navio hollandea ',Alabarda - Atra.ado
em 22 ae outabro de 1923:

1 c.iva, LW, ri. 2.748, pesando 53 kilo:,
repre, acta.

5 caixas, EFCB, av iria das.
A-rnazem ri. 7 - Dia 23 de outubro ' de

1928:
Navii allemão	 - Atracado em 23

de oulub.o de 1928:
1 caixa, AKC	 416, n. 1, pesan to 63 kl-

repregada.
- 1 dita, BA ri. 47336 pesando 113 kilos,
eepragadale avariada.

t dita, J-H, n. 7.957, peando 150 kilos,
repregada.

I dita, HA, ri. 1.933, pesa ido 154 kilo:,
idem.

1 dita, MFB, n.. 44,e p:cantio 163 kilos,
idem.

1 d ta, MQ (2 C, n
kilos. idem.

1 di fa, `MRP (2 C,
101 kilas, idem.

1 dita, MG (S: C, n.
63 kilos, idem.

1 d.ta, Stoltz, n. 1.
Idem.

1 enaradado, 11cm, n. 162.832, av:riado,
1 caix I, TA-MD, ti. 5.313/1, avariada.
1 dita, HMG, n. 3.714/1, idem.
'Armazem interno n. 8 .-- Dia 23 de ou-

tutro de 1928.	 -
Navio inalez e Cavour - A:racado em

20 de outubro de 1428:
1 caixa, Fontes - 13, n. 210, pesando 110

ki:os, renegada.
; dita,'Indiana, ti. 33, pesando 283 kilos,

id .m.
. 1 dita, Rosa, n. 4, "pesandõ 261 kilos,

idem.	 .	 .
Armatein II. 40 - Dia 23 de outubro

de 1923. • •	 -
Navio norueguez Troubadour - At fa-

caio em 8 de outubro de 1923,: -
• 1 caLca, ADA, ri. 501, avarNda.

1 dita, idem, n. 500, idarn.
1 dita. Dia,'n. 801, idem.
1 dita, FSC, n. 701, idem.
1 dita, idem, n, 708, idem.

• 6.416, man lo 124

n. 1.502/1, pasma°

1.030/110/51, pesando

180, pe,ando 72 kilos.
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Na, 8.489, Vieira-José Pires, rua General
Camara n. 131.

O. 476 We3wer-Hercules Eduardo, rua
Buenos Ares n. 44, 2' andar.

N. 6.622, Arêde (2 Loureiro, rua do Lavra-
dio n. 133.

N. 4.777 - Caraallio-Eurico Magno de,
contra-torpedeiro aSergipe». 	 .

O. 3.370', Cunha-Ranulpho Bocayuva,
rua Eduardo Guine n. 37;

U. 1.073, Leite-Celio Tribouillet, rua
Azeveda Lima n. 33.	 -

P. 1.243, 0:into-Plinio, rua Copicaban
n. 890.

N. 7a773, Santos-Tifo Marques dos San-
tas, rua Goulart n. 81.

R. 3.560, Siqueira -Joaquim Augusto da,
Thesouro Nacional.

A esses contribuintes expediu-se no.iffca-
ção mencldnando-se a importancia do im-
pesto lançado, fiçando-lhe marcado o prazo
de dez di,s, cantados da data dé 30 do cor-

• rente, conforme notificação expedida por
• via postal para reclamar a bem dos seus

(Preitos em requerimento dirigido ao Sr. dee_
legado geral.

O despacho sobre esse requerimento será
publicado no Diario Official, e, dentro de
cinco dias depois da publiciçào, se receberá
o recurso para a instancia administrativa
superior sem aflito suspensivo quaeta ao
wigamento do imposto.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1923.-
Sec ataria da Delegacia Geral do Imposto
sobre a Renda - O secretario, Rubens Rego
Serra Martins.

N. 573, Cindiu - Pauto Durão, rua La-
vradio ri. 41.

O. 312, Faulhaber-Aldlitah, rua D. Maria
n, 60, Andarahy.

U. 392; Fisah - João, rua Buenos Ayres
n. 92/A.

T. 3.918, Caruolo - Antonio, rua Sete de
Setembro n. 111, 1° andar.

N. 8.055, Godoy-Candido Caio de (Dr.),
rua da Conceição n. 85.

R. 2.436, Guimarães- Jca ;ulni Maia Mo-
reira, rua Bo.nfim n. 128.

R. 4.589, LIO- Joaquim Henrique Matra
de, rua Candido Mendes n. 239.

T. 3.184, Land - Ho:acio Washington de
Alb, lua Figueira da Mela° n. 557.

N. 4.849, Leal - Carolina de Oliveira
Leite, rua da Alfandega ri 24/26.

M. 3.617, Lima - Sinval Augusto (Dr.),
rua Progresso n. 4, Pau a Martoa.

O. 2.361, Madeira -- Augusto Jos.5, rea
da Alfaarlega n. 202.

T. 1.355, Meirelles - Íosa Gonçalves,
rua Sete de Setembro n. 171, sobrado.

N. 8.842, Mendes - Alberto Torres, rua
dos Aedradas n. 68.

R. 833, Monteiro Junior - Humberto Bas-
tos, rua Visconde da Inhaúma n, 82.

R. 3.026, Moraes - Eu toro Barcellos da,
Diretoria de Aviação. o

D. 3.600, Nunes-Joaauan Marques, rua
Visconde de Inhaúma n. 95.

U. 1.919, Oliveira-Joaquim Gomes Soa-
res, rua General Pedra ri. 423/425.

N. 7.890, Pedrosa - Adelina Monteiro,
rua S. Pedro n. 83, sobtaao.

M. 2.636°, Riodaies-Jos.5 de Seixas, rua
da Quitanda n. 86.

R. 3.775, Rocha lunior-Joaqui n Morei-
ra, rua Evaristo da Veiga n. 63.

M. 578, Rodrigues-Jesus Rodrigues Y,
tua do Ouvidor n. 58.

M. 3.693, Servos-Joaquim Gon.a'veS,
Avenida Passos ri. 93.

R. 1.821, Sevane -João Otero, Avenida
Niemeyer n. 2.

M. 1.450, Sava- atirado de Carvalho,
rua da Aliandega n. 666,

R. 2.404, Silva-Ismaal Tav ires da, rua
Gonçalves Dias n. 60/1°..

T. 2 411, Silva-Me Aves da, rua Escoa
bar n. 5.

S. 645, Silva lunior -Antonio Leopold no,
tua Conselhe ro Saraiva n. 31.

T. 1.512, Sares-Humberto da Rocha,
rua D. Manoel n. 29/31. -

R. 1.944, Siada r -Joaé, rua da Lavrad:o
n. 105.

S. 318, Teixeira-José Pinto, travessa- de
S. Fiancisco de Paula n. 31.

M. 3.080, Tellas-Augusto Henrique, rua
Geadlo ri. 63.

N. 512, Tiraboschl-Ferrentini (2 Comp.,
rua Viscande de Itaúna n. 167.

Caixa de Amortização

Faço publico que a Junta Adminis-
trativa desta caixa, em sessão de 25
do corrente, resolveu prorogar até 30
de junho de 1929, o prazo para reco-
lhimento, sem desconto, das notas
abaixo enumeradas, constantes do edi-
tal do 5 de novembro de 1926,. que fica
por este annullado.

As notas acima referidas são:
Notas de 5$, das estampas 1, 16'.

17', e 18'.
Notas do 10$, das estampas 11', 12'.

e 15'.
Notas de 20$, das estampas 12', e

15'.
Notas de 59.T., daa estamPas

12'.	 .
Notas de 100$, das estampas li a, 12'.

13', e 15'.	 -
Notas de 200$, estambas 12a e 15".
Notas de 500$, das estampas 9', 11' e

134 .	 "a: a
A' 1 do julho de 1929, começará a

pratica dos descontos determinados no.
artigo 13, da lei n. 3.313, de 18 de
outubro de 1886, a que se refere o ar-
tigo n. 213, do ragutamento vigente
da Caixa do Amortização, e, de acoordo
com os artigos 198 e 199, do mesmo re-
gulamento, as estações •airreradadoras
não poderão recusar o recebimento do
taes notas, nem as repartições pagado-
ras as poderão lançar na circulação.

Caixa de Amortização, ' em 27 de abril
do 1928. — O director, Augusto Hen-
rigues Corrêa de Sd,

Alfandega do Rio de Janeiro

• Primeira secção

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-

...dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes ab3ixo mencionados,
com signaes de avaria e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios aprescniar-se

• no prazo de 15 das, para providenciarem a
respeito.

1.1", e
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Outubro ae

3 ditas, idem, pesando 37, 42 a 27 kilos,
idem.

3 ditas, idem, pe sendo 24, 40 e 39 kiics,
idem.

3 ditas, idem, pesan do 37, 17 e 24 Idlos,
idem.

3 ditas, idem, pesando 35, 32 e 42 kilos,
idem.

3 ditas, adem, pesando 42, 2) e 32 kilos,
idem.

3 dita, idem, pesando 38, 35 e 42 kilos,
idem.

Armazern externo B - Dia 4 de outubro
de 1928:

Navio inglez eAlmanzora., atracado em
outubro de 1928:

1 caixa, AHR. pesando 60 kilos, repre- -
gada.

1 ditR, A1T, pesanio 57 kilos, idem.
1 dita, APW, pesando 63 kilos, idem.
2 ditas, Excellente, pesando 58 e 38 kilos,

idem.

1 dita, GE - Bello Horizonte, n. 12.420,
idem.

1 dita, idem, n. 72.633, idem.
1 dita, idem, n. 72.631, pesand5 183 kilos,

repregada.
1 tambor, HIJ, vazando.
1 dito, idem, idem.
1 dito, idem, idem.
1 dito, idem, idem.

• 1 caixa, Indlo, n. 7.104, peando 37 ki!os,
rapregada.	 •

1 dita, idem, n. 7.106, pesando 38 kilos,
idem.

1 barrica, Wilscn, s/n, pesando 128 kilos,
idem.

Armazem na 10 Dia 23 de outubro
de 1428:

Navio hollandez e Kensemeland 9 - Atra-
cado em 12 de outubro de 1928:

1 barrica, APC - Rio, ti. 1.024, pesando
99 kilos, repregada.	 .

1 caixa, Baptista, n. 19.401, avariada.
1 dita, idem, n. 19.415, idem.
1 dita. FGC, n. 10, pesando 76 kiloa,

repregada.
1 dita, MMC, n. 1.471, pesando 114 kilos,

Idem.
1 dita, idem, n. 1.470, pesando 114 kilos,

idem.
1 dita, MFB, n. 16.411, avariada.
1 dita, idem, n. 16.412, idem.
1 dita, idem, n. 16.414, idem.
1 dita, idem, n. 16.413, idem.
1 dita, MB, n. 16.503, adem.
1 dita, MBC, e. 23.413, idem.
1 dita, Rodngues, n. 98.010, idem.
1 dita, idem, ia. 90.011, idem.
Amuem n. 16 --- Dia 23 dell outubro

de 1928.
Navio ing'ez Minais - Atracado em

22 de outubro de 1928:
1 caixa, ADEA&CA, n. 16, pesando 45

kilos, repregada.
1 dita, 'adio, n. 7.925, pesando 124 kilos,

avariada.
1 dita, idetn, n. 7.235, pesando 54 kidas,

Idem.
1 dita, idem, n. 7.299, pesando 54 kiloS,

idem.
1 dita, SM, e. 44, pesando 11 kilos,

repregada.
1 dita, Idem, n. 43, pesando 12 Mios,

Idem.
Atanazem n. 17 - Dia 23 de outubro de

1928 - Navio americano ePan America',
atracado em 19 de outubro de 1928:

1 caixa, Auto America, n. 609, p:sando
120 kilos, eep regada.

1 barrica, Companhia Fabrica de Vidros e
Crystaes do Brasil, sem numero, pesando 37
kilos, avariada.	 .	 a a

1 caixa, C CO OF 0, n. 12.677, pesando
61 kilos, avariada e repregadad	 '

1 dita, Casa Pratt, n. 250, pesando 87
kilos, avariada.

1 dita, DKC, n. R 321, pesando 109 kilos,
repregada.

1 engradado,. FL&Co., n. 4, pesando 39
kilo% avariado.

1 sacco, POEM, sem numero, pesando 93
/tilos, roto.

1 caixa, GN&C. n. 10. pesando 233 kilos,
avariada.

1 d.ta, G, n. 67.827, pesando 75 kitos,
idem.

1 dita, J. L. Fernandes Braga Junior, sem
numera, pesando 77 ki:os, ideai.

1 dita, idem, pesando 32 kilos, idem.
Armazena n. 18 - Dia 23 de outubro de -

1928 - Navio inglez Highland Laddie.,
atracado em 23 de outubro da 1928:

1 caixa, &-F-&-C, n. 1, pesando 106
kilos, rep egada.
• 10 engradados, PPC, avariados.

1 caixa, .Club de Regatas Flamengo, n. 1,
avariada.

Armazem n. 18-Did 23 de outubro de
1923-Navio inglez eAlmanzora", atracado
em 21 de outubro de 1928: 	 *-

1 fardo, E-A .--C, n. 2.010, pesando 143
kilos, avariado.

1 caixa, Ferreira, n. 5.430, pesando 79
kilos, avariada.

1 dita, IOC, a. 4, pesando 77 kilos, re-
pregada.

1 dita, S-C-64, n. 2.791, pesando 254,
kilos, idem.

1 dita, 38, n. 4.532, pesando 172 kilos,
idem.

1 dita, 27-42, n. 1.825, pesando 201
kilos, idem.

1 cncipado, WFR, n. 161, pesando 86
kiles, roto e avariado.

Armazem externo A-Dia 22 de outubro
de 1928-Navio nacional eMacapáa, atracado
em 19 de outubro de 1922:

3 saC os, Imperial, pesando 30, 41 e 40
kilos, rotos.

2 ditos, idem, pesando 32 e 24 kilos,
idem.

3 ditcs, HGB, pesaado 44, 25 e 38 kilos,
idem.

1 dito, idem, pesando 40 kilos, idem.
3 ditos, Orient31, pesando 40, 41 e 44

kilos, ident.
1 dito, idem, pesando 45 !tilos, idem.
2 caixas, MCC, na. 157 e 171, pesando 45

e 55 ledos, a .,ariadas e repregadas.
Armarem externo A-Dia 22 de outubro

da 19.8-Navio nacional eMacapáadatraea-
co em 19 de outubro de 1928:

3 sexos, B. Damaso & Cia., pesando 32,
38 e 39 kilos, rotos.

3 ditos, idem, pesando 36, 40 e 43 kilos,
idem.

3 dros, Mem, pesando 42, 41 e 42 kilos,
idem.

3 ditos, Idem, pesando 35,•18 e 29 kilos,
idem.

3 ditos, Campineira, pesando 30,.30 e 40
kilos, ident.

3 ditos, idem, pesando 44, 41 e 31 kilos,
Idem.

3 ditos, imperial, pesando 40, 41 e 37
kilos, idem.	 •

3 ditos, Idem, pesando 38, 37 e 28 kilos,
idem.

ditos, idem, pesando 37, 45 e 43 kilos,
idem.
• 3 ditos, Idem, pesando 43, 37 e 45 kilos.
idem.

3 ditos, idem, pesando 44, 35 e 40 kilos,
Idem.

.3 ditos, idem, pesando 39, 41 e 44 kilos,
Idem.

3 ditas, idem, pesando 40, 38 e 28 kilos,
idem.

3 ditas, Idem, pesando 40, 45 e 42 kilos,
idem.

.3 ditas. idem. pesando 27, 36 e 42 Iciaaa,
idem.

Armazena exte • no A - Dia 4 de outubro
de 1928:

Navio inglez eMillaiss, atracado em 22 de
outubro c e 1928:

1 caixa, ACC , n. 157, pesando 38 kiloa,
avari da.	 •

1 dai, idem, n. 196, pesando 30 kilos,
rnpregada e avariada.

1 dita, PAC, n. 21, pesando 33 kilos,
idem.

Alfardiega da Rio de Janeiro, 23 de andu-
bro de 1928. - O escrip:urarie, Loureiro.
Visto.- O chefe, Theotontá de Almeida.

De ordem do senhor inspector convi-
do o dono de quarenta e seis pares de
meias de seda, apprehendidas no pasto
17 e 18 do cáes do Porto, ás 18 horas,
pelo guarda aduaneiro Miguel Angelo, a
vir adegar, dentro do - prazo de 15 dias,
a contar da publicação deste e indepen-
dente de qualquer outra notificação,
que julgar a bem do seu direito, do
processo sobre tal oceurrencia instau-
rada nesta repartição.

Secretaria da Alfandega, 29 de outu-
bro do 1928. - Alfredo Bastos, servin-
do de escrivão.

..., De ordem do Sr. inspector, convido
o dono de nove pares de meias de seda
para senhora, um vidro de loção "Floi..
dei Campos" e uma caixa de sabonete,
apprehendidos nas immediações do ar-
anazem 16 do Cáes do Porto, ás dez ho-
ras e quarenta minutos do dia 21 de
outubro do corrente anuo, pelo sargen-
to aduaneiro Joadtitm Benedieto do Sa-
cramento, auxiliado pelo guarda Cari-
Saldo José Chavantes, a vir alleger, den-
tro do prazo de 15 dias, a contar da pu-
blicação deste e independente de qual-
quer outra notificação, o que julgar si
bem do seu direito, no processo sobre
tal occurrencia instaurado nesta repar-
tição.

Secretaria da Alfandega, 29 de outu-
bro de 1928. - Alfredo -Bastos, servin-
do de escrivão.

De ordem do Sr. inspector, convido
o dono de uma trouxa conliendo 30 ca-
misas de Jersey, para hodiend appre-
hendidas no dia 22 de outubro corrente,
ás 10 horas, em acto de busca, feita TIO
vapor "Duilio". pelo ajudante de Guar-
da MÓI', Sr. Annibal Nunes Pires, au-
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xlliado plos motoristas José Raposo e
Manoel Pedro Guimarães e o marinhei-
ro Lindonor Pereira Ramos, a vir alie-
gar, dentro do prazo de 15 dias, a con-
tar da publicação deste e independente
de qualquer outra notificação, o que
julgar a bem do seu direito, no proGes-
eo sobre tal occurrencia instaurado nes-
ta repartição.

Secretaria da Alfandega, 29 de outu-
bro de 1928. - Alfredo Bastos, servin-
,do de escrivão.

De ordem do Sr. inspector, convido
o dono de 13 pares de meias, para ho-
mem, de 12 relogios de metad branco e
8 camisas de Jersey, de seda, apprehen-
didas no dia 15 de outubro corrente, ás
17 horas, nas proximidades do armazene
18 do Ceres do Porto, pelo sargento adua-
neiro Joaquim Benedicto do Sacramen-
ta, auxiliado pelo guarda aduaneiro, Sa-
rnuelires Ferreira. a vir allegar. den-

‘tro do razo de 15 dias, a contar da pu-
blicação deste e independente de qual-
quer notificação, o que julgar a bem
do seu direito, no processo sobre tal oc-
cturrencia instaurado nesta repartição.

Éecretaria da Alfandega, 29 de outu-
bro de 1928. - Alfredo Bastos, servin-
do de escrivão.

De ordem da Sr. inspector, convido
o dono de um sacco meando as se-
auintes mercadorias: 16 duzias de gra-
vatas de seda, 30 duzias de collares imi-
taç,ão a perola e 15 pacotes do cigar-
ros marca "Carne!" com dez maços cada
um, appreliendido no dia 19 de 011111.-
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bro corrente, ás 10 horas, em acto Ide
busca, feita no vapor americano Pan
Amertea, pelo ajudante de guarda-neer.
Sr. Annibal Nunes Pires, auxiliado pe-
los motoristas José Raposo e Manoel Pe-
dro Guimarães o o marinheiro Lindonor
Pereira Ramos, a vir allegar, dentro do
Prazo de /5 dias, a contar da publica-
ção deste e indenpendente de qualquer
outra notificação, o que julgar a bem
do seu direito, no processo sobre tal
cccurrencia in9tautado nesta repartição.

Secretaria da Alfandega, 29 de outu-
bro de 1928. - Alfredo Bastos, servindo
de escrivão.

De ordem do Sr. inspector, convido o
dono de urna caixa contendo 19 vidros
de Chlorhydrato de Cocaina, carn o peso
bruto de 670 grammas, appreliendidos
no dia 23 de outubro corrente, ás 17
horas e meia, em acto de busca, feita no
vapor francez Corcloba, pelo ajudante de
guarda-mer Sr. Godofredo C. Furtado,
auxiliado pelo sargento aduaneiro An-
tenor Dias do Amaral, guarda José Pan-
taleão dos Santos e o remador Arge.miro
de Pinna Lobo, a vir allegar, dentro do
prazo de 15 dias, a conte da publicação
este e indepenente de qualquer outra
notificação, o que julgar a bem o seu
direito, na processo sabre tal °cear-
renda, instaurado nesta repartição. •

'Secretaria da Alfandega, 29 de outu-
•firo de 1928. 7-- Alfredo Bastos, servindo
de escrivão.

De ordem do Sr. inspector, convido
o dono de 10 cigarreiras de metal, cinco
vidrinhos de essencia, uma caixa de pó
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de arroz e Ires vidros de loção "Pene-
pela", appreheodidos no dias 26, de se-
tembro do corrente armo, ás cinco lia-
ra* e meia no caes da Guarda Moria,
quando desembarcava a estiva, pelo sar-
gente aduaneiro Joaquim Benedicto do
Sacramento, auxiliado pelos sargenth
Antenor Dias do Amaral, guarda Salus-
flano de Miranda e o remador Jose dos
Santos, a vir allegar. dentro do prazo de.
15 dias, a contar da publicação traste
e independente de qualquer aunei:note.
ficação, o que julgar a bem do seu di-
reito, no processo sobre tal occurren-
eia instaurado nesta repartição-.

Secretaria da Alfandega, 29 de enfie.
Iro de 1928. - Alfredo Bastos, servindo
de escrivão.

•Émeme..1

De ordem do Sr, inspector, convido
o dono de nove colchas de tecido fino,
apprehendidas nas imme,diacões das ar-
mazens 17/18, do Caes do Porto, no dia
21 do corrente mez. ás 10 horas e 30
minutos, pelo sargento aduaneiro Joa-
quim Benedieto do Sacramento e guarda
aduaneiro Carivaldo José Chavantes, att-
xiliados pelos guarda Fructuoso Mendes.
remaelores Alfredo Campos. José Fran-
cisco da Silva, Sra. Stella Ivan e o tra-
balhador Manoel Theodoro de Azevedo,
a vir allegar, dentro do prazo de 15 dias,
a contar da publicação deste o indepen-
dente de qualquer outra notificação, o
que julga ratem do seu direito, no pro-
cesso sobre tal occurrencia instaurado
nesta repartição.

Secretaria da Alfandega. 29 de outu-
bro de 1928. - Alfredo Bastos, Servindo
de escrivão.

CONCURRENDIA ADMINISTRATIVA PARA O ANNO DE 1929

De ordem do Sr. irgpector e de accerdo com o art. 52 e
seus paragraphos do Codigo de Contabilidade da União, faço
publico que, a partir de hoje até 17 de novembro proximo fu-
turo, serão recebidos requerimentos de inscripção, apresen-
tando preços para o- fornecimento durante o anno de 1929, do

ecombustivel e material de custeio das lanchas, officina da ilha
• de Santa Barbara, expediente e demais serViços desta reparti-
ção, ficando marcado o dia 19 do referido mez, ás 13 horas, no

. salão da Conunissão da Tarifa, para a abertura das propostas,
a vista dos respectivos concurrentes.

Os artigos a serem fornecidos constam das relações abaixo
e deverão ser de primeira qualidade -

Os concurrentes. deverão apresentar documentos que pro-
vem a sua idoneidade e existencia legal.

Os concurrentes apresentarão, com as propostas, a prova
de que depositaram na thesouraria desta alfandega a impor-
tancia de 2:000$000, os que pretenderem. fornecer combustivel,
e de 1:00(4000, os dernale, artigos, para garantia do forneci-
mento, ficando entendido que a importancia recolhida, rever-
terá para a Fazenda Nacional no caso do concurrente acceito
recusar-se fornecer os artigos, de accardo com a proposta
apresentada.	 -

As propostas deverão obedecer ao estabelecido nos arti-
gos 748 o 749 elo regulamento annexo. , ao decreto n. 15.783, de
8 de novembro de 1922, ficando sujeitas a tudo quanto deter-
mina esse regulamento.

A despeza correrá por conta da verba 18 e - Alfandegas -
Alfandega do Rio de Janeiro ^Consignações: Material: e sub-
consignações que constarem da lei . orçamentaria para o armo
de 1929.

Segunda Secção da Alfandega do Rio de. Janeiro. em 30 de
outubro de 1928. - Amanho de. Noronha., chefe interino.

Relação do material de custeio das lanchas, automoveis,
officinas e demais serviços da Alfandega do Rio de Janeiro,
comprehendido na concurrencia .administrativa á. realizar-se,
para o fornecimento durante. o anao de 1929;

1. Adriças para bandeira, kilo.
2. Agua Faltava], tonelada..
3. Agua-raz "Pratz", kilo.

1
4. Alcoo/ de'36*, litro
5. Alcool de 40', litro.
6. Alcatrão, kilo.
7. Almotolias de folha para azeite, de Se litro, uma.
8. Almotolias da cobre para azeite, de 1/2 litro, uma
9. Alvaiade V M, kilo.

10. Aluminio em pé, kilo.
el. Aluminio liquido, B. Spence, em latas de ee kilo, lata.;
12. Arrebites de cobre, kilo.
13'. Arrebites do ferro, &iro.
14. Arame para cintar (ferro galvanizado), kik)
15. Arame para torcida (de cobre), kilo
16. Arame fino para calibre, kilo.
17. Arame de aço para gualdropes, metro.
18. Arruelas de borracha para indicadores %, uma.
19. Arruelas para juntas de bujões, uma.
20. Arruelas de metal de %", 3/4", %", %", %" e 1", kilq,
2.1. Azeite de peixe, kilo.
22. Azul nacional ultramar, pacote, de ee kilo.
23. Azul estrangeiro ultramar, RU, pacote de ee
24.. Ancoretas de ferro, uma.
25. Amarras de ferro, urna.
26. Agulhas de marear, patente, com bitaculas, uma. •
27. Arame de pobre, kilo.
28. Arame de aço finfo para tympanos e apitos, metro..
29. Acido muriathico para soldas, litro.
30. -Agua distillada para accumuladores, litro.
31. Alicates "Universaes", de 5, 6, 7 e 8", um.
32. Agulhas para desentupir-giglens, urna.
33. Aranhas de metal, urna.
34. Abat-jour de vidro, um.
35. Arandelas de metal, unia.
36. Assucareiros de agatha, um.
37. Almotolias de folha para azeite, de 1 litro, uma.
38. Almotolias de folha para azeite, de 2 litros, uma.
39. Almotolias de cobre para azeite, de 1 Litro, uma.
40. Almotolias de cobre para azeite, de 2 litros. uma.,
41. Aluminio liquido 13. Spence, em latas de 1 kilo, lata.
42. Arruelas do borracha de 3/4, 'e, e 1", uma.
43. Arruelas da ferro de ee,'Se. %,-% e r. lula..
44. Ancoretas para agua, uma.
45. Alargadores de aço. de Se. Ye, 	 efes, % e I", 1/424.
46. Accumuládores de 6 x 8, de 80 a 130 amperes, um.

Aceumuladores de 12 x 16, de 150 a 190 aaméxes,. uzn.j
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48. Arranco completo para auto, um.
49. Arrebites para lona de freios, cento.
50. Algodãosinho• para ferro de embarcações, -metro.

.51. Acido nitrico, litro.	 • È, .
62. Areia para construcção, metro cubico.
53. Agulhas para coser lona, uma. •
54. Amortecedores para auto, par. •

•55. Argentala, vidro!
56. Acido (solução) para accumuladores, litro.,

• 57. Ataduras para penso, com 5 metros, peça.
8. Armario-estante, de cancha, para livros, um

59. Bandeira nacional de 1 panno, urna.
60.. Bandeira nacional de 2 palmos, uma.
61. Bandeira nacional de 3 prumos, uma.
62. Bandeira nacional de 4 prumos, urna.
63. Bandeira nacional de 5 palmos, uma.
61. Benzina, litro.
65. Borracha em lençá/ com lona, kilo,-
66. Buchas para dispjasitivos, unia.
87. Baldes de madeira, um.
68. Baldes de zinco de 8" de bocea, um.
69. Baldes de zinco de 10" da borra, um.
70. Baldes de zinco de 11" de bocca, urna,
71. Baldes de zinco de 12" de bocca, urna.
72. Baldes de zinco de 13" de bocca, uru.
73. Baldes de zinco de 14" de bocca, uni.
74. Balões defensas de 20 c/m de diametro, um
75. Balões defensas do 25 chn de diametro, um

• 76. Balões &tensas de 30 eini de diametro, um.
• 77. Balões defansas de 35 c/ru de diametro, um.
•78. Balões defensas de 40 c/ui do diametro, um.
79. Bandeira nacional de 6 Lir-miam, 'una.
80. Barro retractado, sacro.
Si. Borracha em lençol simples, metro<

•82. Brochas francezas, A. P., n. 4, uma.
83. Brochas francezas, A. P., n. 6, uma.
81. Brochas francezas, A. P., n. 8, urna.
85. Bruchas franeezas, A. P., n. 10, urna.
8ry . Brochas franc pzas A. P., n. 12, unia.
87. Brochas- franePzas, A. P., n. 14, uma
88. Brochas franeezas, A. P., n. 16, unia.
89. Brochas de cabello, para caiação, urna.
90. Brochas de pua para caiação, uma.
91. Buzinas eleetricas Klwion ou Sparton, pequenas, 6 x 8

	

OU 12 x 16, unia.	 •
92. Buzinas electricas, Klaxon ou Spà.rton, grandes, G x 8 ou

x 16. unia.	 •	 --
93. Borracha intermediaria para magneto, uma,
94. Bules de louça para café, um.
95. Bules de louça para chá., um.
96. Baterias de 2 elementos para lanternas de mão, urna.
1)7. Batvrias de 3 elementos para lanternas, de mão, uma.
93. Bombas de mao para encher pneurnaticos, uma.
99. Bombas para circulação dagua, ta-po Z 6 (motor Thor-

nyeroft.), uma,
100. Bombas para pressão, typo Z 6 (motor Thornycroft),

uma.
10.1. Borracha para volante de direcção, uma.
102. Bola para alavanca de mudança, uma.
103. Bobinas para auto, 6 x 8, uma.
104. Bobinas para "Ford", uma.
105. Buchas para ~portes 	 lampadas, urna.
106. Bombas para lubrificação de autos, uma. 	 •
107. Blocos de 2 cylindros para motor Thornyeroft Z 6, bloco.
108. Blocos de 2 cylindros para motor Thornycroft R B 6,

bloco.
109: Bronze para os fixos, do motor Thornycroft 'Z 6, jogo.
110. Bronze para .os fixos de motor Viornycroft R . B 6, jogo.
111. Balmaça de latão, kdo.
.112. Brocas americanas de 1 a 4 millimeiroa de diametro,

uma.
113. Brocas amerieanas de 5 a 10

uma.
44. Brocas amerlacnas de 11 a " 20

uma.
115. Brocas americanas de 21 a 30

unia.
116. Brocas americanas de 31 a 40 millimetros do diametro.

uma.
417. Buzinas rotativas, uma.
118. Bolas fluotuantes rnetallicas, uma.

119. Buchas de ebonite, uma.
120. Braços de ferro, um.
121. Botões de madeira para campainha, um.
Np. Botões de massa para campainha. um .
123. Botões de marmore para campainha, -um.
124. Bancos de madeira (mochos), um.
125. Bules de agatha para café, um.
8-Bandejas de folha, uma.

127. Bandejas de metal, uma.
128. Cabo de linho alcatroado, kilo.
129. Cabo de linho trançado americano; kilo.
130 Cabo de manilha, kilo.
131. Carvão para magneto, par
132. Ce.stoS para carvão. um
133. Colhi da Balda, kilo.
131. Croques do ferro batido, um,
135. Chumbo para sinete, kilo.
136. Contra-pinos, diversos, kilc
137. Copos de vidro, um.
138. Creolina estrangeira, lata.
139. Creolina nacional, lata.
110. Cabos para croques, de peroba, um.
141. Cabos para Martellos, de faia, uni.
112. Cotia para caiação, kilo.
143. evoques de metal, um. •
144. Cadernaes de madeira de dous gornes, de 3" a G", uni.
145. Cadernaes de madeira de dons- gornes, de 7" a /O", um.
146.- Cadernaos de ferro 'galvanizado, de deus gemes, de 3"

• a 6"; um.

millirnetros de diametro,

millimetros de diametro,

millimetros de diametro,

Cadernaes de fert•o galvanizado,
•a, 10", um. -•

148. Chave ingleza, pequena, uma.
149. Chave ingleza, média, uma.
150. Chave ingleza, grande, uma.
151. Chave de fenda, pequena, uma.
152. Chave de fenda, média; uma.

. 153. Chave de fenda, grande, uma.
154. Chumbo em lençol, kilo.
155. Copos de crystal,
156. Correntes diversas, de ferro, kilo.
157. Contados para magneto, um.
158. 'Cano para gazolina, metro.
159. Cano de chumbo de 1/2 a 1 1/2, metro.
160. Colleetores para magneto, um.
161. Cachimbos para magneto, um.
162. Carburaddes "Claudio", um..
163. Correias para ventilador de auto, do couro, metr.&
164. Cera para assoalho ("Boyal"), lata de um kilo.
165. Chaves de bocca - diversas, uma.
.166. Chaves de magneto - diversas, urna.

. 167. Canecas de folha, uma.
168. Camurças (pelles diversas); uma.
169. Camaras de ar 710 x 90, •um*.
170. Camaras de ar 760 x 90, uma.
171. Camaras de ar 810 x 90, unia.

1 172. Camaras do ar 765 x 90, uma.
1173. Camaras de ar 815 x 105, uma.

171. -Camaras de ar 875 x 105, uma.
175? Gamaras de ar 815 x 120, urna.
176. Camaras de ar 820.x 120, uma.
177. Camaras de ar 880 x 120, uma.
178. Camaras do ar 920 x 120, uma.
179. Gamaras de ar 895 x 135, unia.
180. Camaras do ar 935 x 135, uma.
181. Camaras de. ar 30 x 3, traia.
182. Camaras de ar 30 x3 1/2, uma.
.193. Camaras de ar 32 x 4 1/2, uma.
184. Camaras de ar 33 x 4 1/2, uma.
485. Camaras de ar 34 x 4 1/2, uma.
186. Camaras de ar 35 x 5, uma.
187. Camaras de ar 27 x 4.40, uma.
188. Calmaras de ar 28 x 4.40, uma.
189. Camaraa de ar 29 x 4.40, uma: •
190. 'Calmaras de ar 27 x 4.75, uma.
191. Camaras de ar 28 x 4.75, uma.
192: Camaras de ar 29 x 4.75, uma.
193. Camaras de ar 30 x 4.75, uma.
194. Camaras de ar 30 X 4.50, uma.
195. amaras- de ar 29 x 5.00, uma
196. Camaras de ar 30 x 5,00, uma.
197. amaras de ar 31 x 5.00, uma.
198. amaras de ar 32 x 5.00, uma.
199. Camaras do ar 28 x 5.25, uma.
200. Camaras de ar 29 x 5.25; uma.
201. Camaras de ar 20 x 5.25, uma.
202. Calmaras •de ar 31 x 5.25, Unia.
203. Gamaras de ar 29 x 5.50, uma..
204. Cantaras de ar '32 x 5.77, uma.'
205. Gamaras de ar 33 x 5.77, uma:-
205. Gamaras de ar 33 x 5.77, uma.
200. Camaras de ar 30 x 6.00, uma.
207. Camaras de ar 31 x 6.00, uma
208. Camaras de ar 32 x 6.00, uma.
209. Camaras de ar 30 x 5.77,' uma.
210. Gamaras de ar 33 x 6.00, umas

de dous gomes, de. 7."
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211. Camaras de ar 30 x 6.20, uma.
212. Carnaras de ar 32 x 6.20, urna.
213. Camara.s de ar 33 x 6.20, 111M
214. Chavetas, uma.
215. Cleats, uma.	 •
216. Chaves monophasicas, uma.
217. Chaves triphasicat, uma. 	 •
218. Canivetes, um.
219. Campainhas electricas, urna.
220. Carriças para lappad" urna
221. Cadeiras cernimos, dnzia.
222. Canoas para arroz, de agatlia, uma.
223. Caçarolas de ferro, diversa, kilo.
221. Caldeirões de ferro, diversos, kilo.

Cestas para papeis Servidos, uma.
226. Chaleiras de ferro, kilo,
227. Chicaras, diversas, duzia.
228.. Colheres para sopa, de alpaca, •duzia
229. Colheres para café, de alpaca, duzia.

• 230. Cobertores do algodfio,,,para solteiro, um, .
231. Cobertores de lã. para solteiro, um.
232. Colchões de capim para 'camas de solteiro, .um.
233. Coléliões de crina para camas de solteiro, um.
231. Cobre para forro de etnbarcações, kilo.
235. `Cylindros para motor Thornyeroft, typo Z 6, um.
236. Correntes anti-deyrapantes para pneurnaticos, diversas

rodagens, par.
237. Chi-Wamel, vidro.
238: Chaves para bobinas. uma
239. Chapas de ferro, kilo. .
240. Chapas de metal. kilo.
241. Cantoneiras de ferro, kilo.
242. Carburador para motor Thornycroft.
243. Deslocadores para magneto, .ura.
244. Dijuctor completo, um.	 •
245. Dispositivo para magnete, um.
246. Duco Polish n. 7, vidro. 	 •
247. Do,bradiças de latão, varies tamanhos, par.
248. Dóbradiças de ferro, varies tamanhos,. Par.
249. Dobradiças de metal, varios tamanhos, par.
250. Estanho "Carneiro", kilo.
251. 'Estopa alvejada, especial, kilo.

.252. Estopa especial, branca, kilo.
253. Estopa de linho. _alcatroada, kilo..
254. Escovas para tubos de 2 a 3", uma.
255. Escovas de cabello para roupa, urna.
256. Escovas de raiz, urna.
257. Escovas de aço para costado, urna.
258. Escovas do piassava para fundo, uma
259. Espanadores "Imperator", um.
260. Espanadores de pennas, de 30 a 60, um.
261. Esmeril em pó, kilo.
262. Esponjas grossas, uma.
263. Esponjas finas, uma.
264. Escarradeiras de agatha, uma.

• 285. Escarradeiras .do metal, brancas, uma.
266. Estopa de cor, de 1, kilo.
267. Escovas de cabello, para auto, uma,.
268. Esmeril em pasta para auto, kilo. .
289. Espelhos para lavatorios. um .' •
270. Espatulas para pneumaticos, uma.
271. Esticadores para correntes de pneumaticos, com varias

rodagens, uma.
272. Espanadores de lã para autos, um.
273. Escovas para lavagem de rodas de arame, urna ..
274. Estribos de aluminio, lateraes, para auto, par.
275. Eixo para helice, de motor Thornycroft Z 6, um.
276. Eixo para helice, de motor Thornycroft R 13 6, um,
277. Eixo para helice, de motor Thornyeroft C Á. um..
278. Fechaduras de. metal para gavetas, uma. 	 •
279. Fechaduras de. ferro para gavetas, uma..
280. Fechaduras de metal para armados, uma.
281. Fechaduras de ferro para armarios; uma.
282. Fechaduras de caixão, uma. 	 .	 .P

283. Fio de vela patente., kilo.	 A
284. Fio flexivel ns. 10 a 20, metro. V
285. Folhas de serra de 10 a 14",•duzik
286. Fusiveis mignon para auto, um.
287. Facas para cosinha (facão), urna.
288. Folhas de serra com 7m, x 0,m02 de largura, urna, ,
289. Fitas para- machina de escrever Underwood, peça, •
290. Fitas para machina de escrever Remington, peça.
29/. Frigideiras, urna.
292. Fronhas para travesseiros, de 50 x 30, urna.
293. Fio para magneto, metro.
294: Fio de vela, kilo.
295. Fio de algodão, torcido, kilo.
p_96. V4) f/exivel ns. AO a 20, nntr0,

-

Fio de asbestos. kilo.
Fila asbestos,. kilo. •
Fita isolante, kilo.
Funis de cobre para 5 litros, um. 	 • .
Funis de folha para 5 litros, um.
Filtros para agua, um.	 •

Folhas de.„papel metallico, uma.
Fio para campainha electrica, metro.
Fio duplo em chumbo n. 1'4, metro.
Fio flexivgl com protecção metallica, metro
Fio de. seda para campainha. metro.
Fuziveis em cartucho 10 amp. x 120 	 um
Fuziveis em rolha 10 amp. x 120 v., uru.
Fuziveis em fio 10 amp. x 120 v., uni
Facas para mesa. do alpaca, (luzia.
Gaxeta patente. pombla ginada. kilo.
Gaxeta de algodão, quadrada, kilo.
Gesso crê. kilo.
Gomma lacra de 1° qualidade, Min.
Graxa em bexiga, do Rio Grande.
Graphites para carvfici de magneln,
Grampos isolado:..; ris. 10 e .1t5,
Guardanapos brancos. duzia.
Guardanapos de alpaca. duzia.
Gaxeta asbestos, kilo.
Gaxeta mio meiam- ensebada. kilo.
Graxa Schibaeff em, Fitas de 5 kilos, lata
Graxa Termo em latas de. 5 kilos. lata.
Gaz carhonico em garrafas de form. kik,
Graxa, para" capota. lida
Helices para motor nornyeroft Z O (seis cylinarro.1, Urna.
Helices para motor TWienycroft. li 1.3 6, uma.
Helices para motor Thorm croft C 4, urna.
Interruptores rotativos, uni.
Interruptores pêra, um
Induzidos, um.
Juncções para carburadores. uma
Juntas metallicas para blocos, urna.
Juntas metallicas para tampa de eylindro, urna.
Juntas metallicas para bujões, Uma.	 •
Juntas metallieas para cano de descarga, unia.
Juntas metallicas para cano de admissão, unia.
Kerozene, litro. •
Kaol, litro.
Lanternas "Dietz", uma'.
Lanternas patente ns, 6 e 8, uma.
Lã para torcidas, melro.
Lampeões de folha, uni.
Limas diversas, duzi.a•
Linha de barca, kilo
Linha de aço, kilo. •
Lixa para madeira, fi-lha
Lixa esmeril, folha. • •
Lampadas electrieas de 1 polo O 8, Tura
Lampadas eleetricas de. 2 polos 6 x 8, unia.
Lampadas'electricas 50 x 120 (112 watt). um*.
Lampadas eleetricas 100 x 120 (112 watt), uma.
Lámpadas electricas 200 x 120 (112 watt), urna.
Lampeões de. cobre para' foguistas, um.
Lona mefallica para freios de autos. metro.
Lampadas electricas de 2 poios 12 x 1G, uma,
Lampadas elect ricas de 1 polo 12 x 16, uma.
Lampadas electricas 220 X 100, uma. •
Lanternas de mão Winchester„ grandes, uma
Lanternas de mão General Electric, grandes, uma.
Lençóes de cretone para solteiro; 'uni.
Lençóes de algodilosinho para solteiro. um .
Mangueiras de lona de .4"; metro. .;
Mealhar alcatroado. kilo 	 •
Mealhar branco, kilo.
Merlim alcatroado. kilc
Merlim branco, kilo.
Metal papel para calço, kilo.
Machados,
Machadinhas,. una...
Martellos para mecanico, um.
Martelletes, um
Moit5es, turr.
Manilhas de tonel - sortidas, uma.
Manilhas de chaveta de 114 a 1", urna,
%Sias de seguimento. urna. .
Mangotes de borracha revestido de arame de 2 a 4",

metro. .
.Moitiles de madeira de 3 a 10", um. • • •
Manilhas de ferro galvanizado de 114 a 1 112", uma. .
Magnetos para motores de Lcylindros (Thornycroft Z 4).

pm. .
Magnetos para motores de O cylindros (Thornyeroft Z fn

um.

297+.
298.
299.
300.
3.01.
:3112.
303.

01.
5.
6.

307.
308.
309.
310.
311.
312.
313.
311.
315.
316.
317.
318.•
319.
320.
321.
322.
323.
324.
325.
326.
327.
328.
329.
330.
331.
332.
333:
331.
335.
336.
337.

.338.
339.
346.
341.;
342.
343.
344.
345.
346.
347.
348.
349.
250.
351.
352.
353.
354.
355.
356.
.357."
358.
359.
360.
361.
362.
363.
364.
365.
366,
367'.
368.
369'.
370.
371.
372.
373.
374.
375.
376.
377.
378.

379.
380.
381.

R E 6, um.
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462.. Pneumaticos de
463. Pneumaticos de
46 .1. Pneumaticos de
465. Pneumaticos

• ,366. Pnenmaticos de
ábi. Pneurnatieos •de

'383. Marretas de aço com cabo de 2 kilos, uma	 765 x 90, um.
384. Marretas de aço com cabo de 3 kilos, uma. 	 815 x 105, um.
385. Marretas de aço com cabo de 4 kilos, uma. 	 875 x 105, um.

/386. Marretas de aço com cabo de 5 kilos. uma. 	 815 x 120, um.
387. Metal patente \Ticket XXXX, kilo.	 820 x 120, uri.
388. Metal patente XXX, kilo. 	 880 x 120, um.
389. Metal para forro de embarcaçãO, 4' x 14", n. 10, kilo.	 468. Pneumaticos de '920 x 420, um.
390. Martellos para carpinteiro, una. 	 469. Pneumaticos de 895 xa 135, um.'
391. Machina de furar, manual, uma. 	 470. Pneumaticos de 935 x 135, uni.
392. Molas espiraes para valvulas, typo Z 6, Thornyeroft, 471. Pneumaticos de 30 x 3, um..

uma.	 .	 472. Pneumaticos de 30 x 3 1/2, um.
393. Molas de seguimento, typo Z 6, Thornycroft, uma, 	 473. Pneumaticos de 32 x 4 1/2. uru,
394. •Moringues de barro, unia. 	 33 x 4 1/2, uni
395. Mantegueiras de vidro, uma. 	 34 x 4 112, um.

35396. Macacos de ferro para auto, um. 	 x 5. um.
397. Mufas para motor Thornyeroft, typo Z6, uma. 	 27 x 440, um.
398. Macacão para mecanico, um.	 28 x 449, um.
399. Motores Thornycroft, Z 6, 6 cylindros, completo, um. 	 479. Pneumaticos de 29 x 440, um.
.400.151otores Thornycroft, C 6, 6 cylindros, 100 HP, lta rota- 480. Pneumaticos de 27 x 475, um.

ção, completo, um. 	 481. Pneumaticos de 28 x 475, tip.
.401. Motores Thornyeroft, C 4, 65 '11P, 750 rotações, com- -482. Pneumaticos de 29 x 475, um.

, pleto, um.	 '	 483. Pnetunaticos de 30 x 475. um.
402, lçlagnetos para motor Thornycroft, C 6, um.	 484. Pneumaticos de 30 x 450, um.
403. Magnetos para motor Thornycroft, C 4, um. 	 485. Pneumaticos de 29 x 500, sim.
404. Molas de seguimento para motor Thornycroft, Z 6, uma. 486. "Prieumaticos de 30 x 500, um.
405. Molas de seguimento para motor Thornyeroft, RB 6, 487. Pneumaticos de 31 x 500, um.

- uma.	 488. Pneumaticos de 32 x 500, utq.
406. Molas de. seguimento para motor Thornycroft, C4, uma. 4E9. Pneumaticos de 28 x 525, um.
407. Machina de escrever. Underwood, ultimo typo, uma. 	 490. Pneumaticos de 29 x 525, uni..
408. Machina de escrever Remington, typo carro C, uma..	 491. Pneumaticos de 30 x 525, um.
409. Oleo de linhaça B. Spence, kilo.
410. Oleo de colza, kilo.
411. Oleo de ricino, litro.
412. Oleo Soviel, caixa com duas latas de 18 litros.
413. Oleo Helio A, caixa com duas latas de 18 litros.
414. Oleo Helio B, caixa com duas latas de 18 litros
415. Oleo Helio C, caixa com duas latas de 18 litros.
.4i0. Oleo mobil A, caixa com duas latas de 18 litros.
447. Oleo mobil B, caixa com duas latas, de 18 litros.	 500.
418. Oleo mobil C, caixa com duas latas de 18 litros..	 501.
419. Oleo "Schibaeff" A, caixa com duas latas de 18 litros. 502.

caixa.
420. Oleo "Sehibaeff" B, caixa com duas

caixa.
421. Oleo "Sehibaeff" C, caixa com duas

caixa.
422. Oleo "Schibaeff" F, caixa com' duas

caixa.-	 -,
423. Oleo "chibaeff" FF, caixa com d,uas

caixa.
424. Oleo "Schibaeff" U, caixa com duas

caixa.	 .
Oleo de linhaça B. Spence, kilo,
Oleo de linhaça Tigre, kilo'.
Oleo combuátivel em quartolas. kilo.
Oleo de mocotó, kilo.
Occa lavada, kilo.
Oleo de cylindro, litro.
Oleo "Urso", litro. *	 -
Oleo Taurano, caixa coo duas latas de 181Itros.
Oleo Diezel, caixa com duas latas de 18 litros.,
Panno para lustrar. metro.
Panno de flanella para auto, metro
Pás quadradas ns, 4 e 0, UM8.
Papelão hydraulico, folha.
Papel asbestos, -tolha.
Palha para cadeira( de 1', chicote.
Parafusos platinados, allem4 Z, Pa,.,
Parafusos de ferto, kilo.
Parafusos de latão, kilo.
Piassava, kilo.	 .
Pinceis, um.
Plombagina "Margan", kik
Pregos de ferro, kilo.
Pregos de 'cobre, kilo.
Pomada de soldar (em latas de 1/2 kilo). lati..
Potassa. kilo.
Pó de sapato, kilo.
Pixe liquido, kilo.
Pitões de metal, kilo
Peneiras, uma.
Placas de zinco para minem% uraift
Placas para distribuição, uma.
Peças para dispositivos; dusia.,
Papel de fibra, folha.
Pinos, kilo.
Pneumaticos de 710 x 90, tutl4	 a
Pneumaticos de 760 x CO,
Ppeumaticos de 510 x

474. Pneumaticos de
475. Pneumaticos de
476. Pneurnaticos de
477. Pneumaticos de
478. Pneumalicos de

492. Pneumaticos de 31 x 525, um.
493. Pneumaticos de 29 x 550, um.
494. Pneumaticos de 32 x 577, um
495. Pneumaticos de 33 x 577, um,
406. Pneumaticos de 30 x 600, um.
497. Pneumaticos de 31 x 600, um.
498. Pneumaticos de 32 x 600, um
h99. Pneumaticos de 30 x 577, um.

Pneumaticos de 33 x 600, um
Pneumaticos de 30 x 620, um
Pneumaticos de 32 x 620, um,

503. Pneumaticos de 33 x 620, um.,
18 litros, 504. Parafusos de metal, grosa.

505. Parafusos de aço, grosa.
18 litros, 500. Pinos para manga de eixo, UM.

507. Pharóes de navegação, um.
18 litros, 508. Para-choques dianteiros, um.

509. Para-choques trazeiros, um.
18, _litros, 510. Pelegos para autos, um.

511. Pharóes electricos, portateis, um
11itna„..512. Pilhas seecas, uma.

513. Pratos de granito, duzia.
514. Panellas de ferro, uma.
515. Pontas de Paris, de 1/2 a 50, uma.
516. Redes para carburador, uma.
517. Regadores de folha pintada, UM.
518. Rupi, litro.
519. Remos de faia, pé.
520. Roulements, um.
521. Rodos de borracha, uni
522. Rubinetes, um.
523. Rosetas para forro, uma.
524. Sabão de 1 qualidade;nkitt
525. Sabão de 2' qualidade, kiloe
526. Sabonetes em caixas de 3. caixa.
527. Sabonetes em barras de 200 gra.mmas, barra n
528. Signaes Y 11, uru.
529. Signaes da Alfandega, de um panno, um.
530. Signaes da Alfandega, de dons pannos, um.
531. Signaes da Alfandega, de tres pannos, um.
532. Signaes . da Alfandega, de quatro pannos, uni
533. Signaes da Alfandega, de cinco manos. um ..
533. Soda caustica, kilo.
535. Solda forte, kilo.
536. Solda de estanho. kilo.
537. Serragem 'de rnadialra, luto,

• 538. Seccante "Castelld", pacote.
639. Sinetes para la'ore, um.

• LIO. Sinetes para chumbo. um
541. Sapolio, pão.
42. Seringas, uma.

P43. Sondarezas, uma.
544. Supportes para lampadas,
545. Supportes para lampadaa mignon,
546. Solda em fio, ilko.
547. Suspensões de porcellana, uma.
1548. Sabâ.'o „Rapadal • o.
549. Sebo do Riu	 e, va.
DO. Zertnicas Dant UP, ta%

latas de

de

de

de

de

•
latas

latas

latas

latas

425.
426.
1427.
428.
429.
430.

'431.
432.
•.433.
.434.
435.
.436.
437.
438.
.1439.
440.
441.
442.
443.1444.
445.
445.
,447.

/-•	 1448.
049.
450.
351.
452.

063-
454.

eà 455.
-456.
457.
;4158.

C.Y,
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541. Tintas, liquidas a oleo, em latas de 10 kilos, qualquer eAr,
inglezas, kilo.

552. Tintas em massa, em latas dé 10-kilos, qualquer eór,
inglezas,

553. Tinta esmalte, estrangeira, em latas de um a cinco kilos,
kilo.

554. Tinta esmalte para calúr em latas de 10 kilos, qualquer
cor, inglezas, kilo.

555. Tinta envenenada, "Hoveling", l • mão, kilo.
556. Tinta envenenada "Hoveling" -2• mão, kilo.
557. Tinta envenenada, qualquer fabricante, 1 mão, kilo.
558. Tinta envenenada, qualquer fabricante, 2 • mão, kilo. •
559. Tubos de cobre de 1/4, kilo.
560. Tijolos para ariar metaes, um.
561. Torcidas para lampeão, metro.
562. Torcidas para lampeão belga, metro.
563. Tesouras, uma.
564. Talhadeiras, uma.
565.. Trenas de panno, de 25 metros, uma
565. Tela metallica, urna.
567. Tenazes para ferreiro,.unic. •
568. Tulipas, Suma.	 •
569. Transformadores para ninpaipha. um .
570. Taxas de cobre, kilo.
571. Tomadas da corrente„urna.
572. Tornadas mignon para mulo,. unia.
573. Toalhas para mesa, duzia. '-
574.. Travessas, uma.
575. Tijolos 'refractados, cento.
576. Tijolos tomMuns, cento.
577. "Trenas rnetallicas de 25 metros, uma.
578. Toalhds para- rosto, duzia.
579. Travesseiros da paina, uni.
580. Travesseiros de algodão, uni.
581. Tin-Top, • vidro.
582. Tapetes de côa°, para auto, um
583. Tintura de iodo, litro.
584. Tinturade arnica, litro.
MS. Tinta "Goodyear", para pneunialicos, lata.

6. Trinchas de 1 a	 uma,
687. Tapetes .de lã, para auto, um.	 •
488. Tarugos de bronze, kilo.
589. Tarugos de feno, kilo.

- 590. Tarugos de metal. kilo..
591. Vassouras de palha, de cinco fios, uma..
592. Vassouras de palha, de *quatro fios, uma.
593. Vassouras de piassava, redondas, uma,
594. Vassouras de piassava "Cattete", unia.
595. Vassouras de piassava, para tina, 1411:41

596. Vassouras ,cle cabello, de 1' qualidade, unia.
597. Velas "Bosch", uma.
598. Velas "Titan" A C, urna. .•
599. Vergalhão de ferro quadrado, kilo
600. Vergalhão de cobra', kilo..
601. Verniz crystal, B. Spenre, gana°.
602. Verniz Flating, B. Spence. gallão.
603. Verniz Black Japan ,B. Spence, gallão
604. Vermelhão sapateiro, kilo.
605. Valvulas para motor Thornycroft Z
606. Valvulas paar motor Thornycroft, jogo.
607. Vergalha° de metal, kilo.
608. Vorgalhão do ferro redondo, kilo
609. Vergalhão de aço, kilo.
610. Verniz copal, R. Spence. gano.
611. Verniz elastico, kilo.
612. Verde "Londres" "Caslollo", kilo.
613. Verde "Paris",

 "Londres",
	 kilo.

614. Verde nativo, • "Castello";. kilo.
615. Vidros para tampeão, cuminurn.
616. Vidros- para larupeão belga, um.
617. Vidros para lanternas "Dietz" uzn.
618. Vidros para lanternas patente, una
619. Vidros para pharol de navegação,. um.
620. Vidros para pharol de tope, um,
621. Vidros para alboio r um.
622. Verniz carriage, B. Spenee,
623. Vernielhã.o francez, kilo.
62.4. Vasadores, um.
625. 'Vaselina, kilo_
626. Vidros indicadores de 172", um.
627. Vidrcis indicadores de 5/8", um.
628. Vidros indicadores de 3/4", um.
629. Vidros indicadores de 7/8", um.
630. Vidros indicadores de 1". um..
631. Zarcão inglez, kilo.

.. Relação do combusthrel destinadoaSs lanchas e :Moino-vele
a serviço da Alfandega do Rio de Janeiro, comprehendido na
concurrencia administrativa a realizar-se, para o furneciment0
durante o anuo de 1929:

1. Carvão "Cardiff", tonelada.
' 2. Carvão de forja, tonelada.

Gazolina, caixas com duas latas de 1.8 lagos.
4. Gazolina a granel, litro.	 •
5. Lenha, talha.

Nota - Para a entrega da gazolina a granal, o fornecedor
se obrigará a eollocar na Guardamoria, sem ornei algum para
os cofres publicos, uma bomba registradora do typo usafto para

venda desse combustivel nas ruas e nas garages.
-

Relação de Madeiras - destinadaa ao . servieo das officirras. da
Alfandega do Rio de Janeiro, comprehendidaa na eoncurrencia
administrativa a realizar-se, para o fornecimento durarle..o
anuo de 1929:	 ./

1.- Cedro da Bahia, com o comprimento de cinco melo» e a
grossura de 3/8 a . 3", uma peça. •

2. Pinho do Paraná, com Irfi,50 de comprimento. 1 a 3- da
espessura por 12" de largura. unia peça.

3. Pinho branco, com cinco melros de . comprimento, 3/3 a
3" de grossura por 9" de largura, uma peça. ••

4. Taboas de pinho de pé de 'cinco metros de comprimento,
12" a 14" de largura por 1" de grossura, unta.

5. Pinho especial,' com quatro metros de, comprimem°, li"
-	 de largura por 3" do grossura, tuna peça.

6. Peroba rosa, quatro metros de comprimento, 9" de lar-
gura por 3" de grossura. uma peça.

7. Peroba de Campos, de primeira, com sete melros de com-
primento, 16" de la: .gura por-3/8 a 6" de grossura,
uma peça.

8. -\ Vigas de massaranduba, 12 demtros de comprimento. 12"
de largura por 6" de grossura, uma peça.

9. Vigas de guarribU; 12 metros de comprimento, 12 - de far-
gura por G" de grossura, unia peça.

10. Vigas de sapucaia, 12 metros de comprimeuto, 12" de lar-
gura. por 6".-de gror .sura, urna peça.

11. Vigas de ipé,, tabaco 12 metros de comprimento-, 12" de
largura por 6" de geai:sura, unia ()CkS4

Couçoeira de Pinho de riga, seis metros de comprirceirto,
9" de largura por 1/2" a 3" do grossura, unia peça.

13. Taboas de canella de primeira. cinco melros da Com-
primento, 3" de largura por 1/2" a' 1" de grossura,
unia.

14. Molduras de éedro, de 3/8" a 1 1/2", comprimento de seis
melros. uma peça.

-15. Molduras •de peroba de 3/8 a 1 1/2, comprimento de seis
metros, unia peça.

16. Nos curvos de madeira do lei. dous metros em curvas,
çom a grossura de 9 por 9". um..

17. Pão d? peso para bucha de . Lanehas rio um tivr()e de coai-
primento por 9" de grossura. uni.

18. Tóra de jenipapo de• seis mel 14)5 	 comprimenlo. 10" rfe'
largura em falhas de lá a 2." de.grossura. uma, 	 •

Relação do material- necessario ao "serviço do expedienta-
ara Alfandega do Rio de Janeiro. comprehendido na cournr-
renria administrativa a realizar-se, para o foraectmento du-
rante o armo de 1929:	 .

1. Agultras para coser processos, 4diala.,
?. Agulhas para coser, manirme=, uma....
3 . Alfinetes, caixa.	 •
4. Barbante fino uu grosso, pardo, duzia de - novelos. •
5.. Ilarlr.,.nte grosso ou fino. de linhá dazia de novelos....
6. Berços para mata-borrão, um.
7. Borracha para apagar, duzia.

' 8. Cadernos 'para descarga, um.
-9• . Caixas de papelão para guardar-dee LMÕeSt uma.
10 . Canelas . de madeira, duzia.
11. Canetas "Eagie Penei.", duzu.

• 12. Canetas de Madeira. typo 510, duzia.
13. Canetas de madeira. typo 511. drizia
14. Capas para facturas, cento.

-15. Capas piara manifestos. uma.
16. Capas para processos depnsitos, uma.
17 . Carimbos de borracha. 3 linhas, um.
18. Cart5es timbrados, cento,
19. Cartões para encapar despachos, um.
20. 'Colchetes "Self" de . diversos numeros.
21. Conta-fios de cinco millimetros em quadro, de meta;

branco, superiores. um .
22. Enveloppes para fechamento de vapores, Orn.38 z enr.241.

, Cento.

Ifter•
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-23. Enveloppes para fechamento do vapores de • 0111,32 .x
' x 0m,185, cento.

24. Enveloppes em papel para fechamento , de vapore
On1,38 x 0m,26, cento.

25. Enveloppes para cartas, caixa.
26. Enveloppes para cartas, de linho, caixa.,
27: Espanadores de pennas, grandes,
28. Esponjas Me borracha, uma.
.29. Fio de algodão, duz. de novelos
30. Fitas para machinas de escrever, de 1 cor, uma,
31. Fitas para machinas de escrever, do 2 cores, uma.,
32. Folhas especiaes de papel para fanifestos, uma. 	 •
33. Folhas impressas para escripturaaão do Diarib, uma
34. Furadores, um.
35 • Giz branco em lapis, caixa.
36. GODOMa arabica li.quida, vidro..
37. Grampos para carimbos, cento.
38. Impressos para minutas (Receita o Despeza),
39. Impressos para balancetes, um.
40. Indicas alphabeticos para descarga, uni.
41. Lacre, caixa.
42. Lapis pretd "Faber n. 2", duzia.
43. Lapis preto "Excelsior n. 2", duzia.
44. Lapis tinta roxa, duzia._
45. Itapis bi-color (azul e vermelho), grossos, duzia.
46. Lapis vermelhos, grossos, caixa.
47 . Lapis vermelhos, grossos, "Jam", caixa.
48. Lapis de borracha, caixa.
49. Lapis azoes, grossos, caixa.
50. Lapis azues, grossos, "jam",
51. Limpador de, vidro, para pennas,
52. Linha para coser processos, carretel.
53. Livros Caixas, um.

. Livros Caixas paquenos, modelo 276, um.*.
55. Livros Geraes, um.
56. Livros Parciaes, um.
57. Livros Diversas especies,
58. Livros Sanitarios	 Sellos, um.
59. Livros Cintas sanitarias - Sellos, um.
60. Livros Cintas para vinho - Sellos, um..
61 • Livros Cintas para bebidas .- Sellos, um.:
.ti2. Livros Encommendas Postaes, um.
63. Livros do Posse de Despachantes aduaneiros, um.
64. Livros de Registro de Dividas.
65. Livros de Assentamento de despachantes um.
66. Livros do Termos de Posso de despachantes aduaneiros,

98. 7_,Ivros n. 4.265, Lançamento de despachos de reexporw
tacão, transito e baldeação, um.

99. Livros de 200 folhas, Folhas de descarga n. 44.898, um.
100. Livros de 200 folhas, Supplemento,-'um.
101. Livros n, 4.204 (indica), Entrada por cabotagem, um..
102 /Livros n., 4.631, Distribuição de despachos livres, uma
103. Livros n. 4.384, Indica do-protocollo de 1927, um.
104. Livros de 250 folha, modelo 44.942, um.
105. Livros n. 6.028, Resistro de papeis para jornaes, um.
106. Livros n.. 4.865, Entrada de navios de cabotagem, um.
107. Livros n. 3.7_83, Termo do responsabilidade diversos,

um.
108. Livros n. 5.280, Remessa de papeis aos armazens, um.
109. Livros n. 5'.355, Termo da entrada de navios de cabo-, .

tagem, um..
110. Livros n. 4.164, Protocolo de embarcações nacionaes,

um.
111. Livros n. 5.224, Termo de responsabilidade por desem-

baraço provisorio de navios, um.
112. Livros n. 3.779, Termo de responsabilidade por duvi-

,das futuras, um:
113. Livros n. .3.778, Termo de entradas de navios, um.
114. Livros n. 4.374, Termo de responsabilidade por falta

de facturas.
115. Livros 11. 4.304, Registro de taxas de conservação do

porto; um. •
116 , Livros n. 4.748, Registro des embarcações do longo per-

curso, um.
117. Livros n: 4.275., Remessa a distribuição de guias, offi-

alague da bagagem, um. -
:118. Livros n. 6.001, Remessa de-folhas de„.descerga á Guar-

damoria, um.
119. Livros n. 4.259, Registro de firmas, um .
120. Livros n. 6.118, Papel para jornaes, 1927, um.
121. Livros n. 3.691, Carcellas, um.
,122. Livros ri. 6.488, Declarações, um.
123. Livros n. 6.522, Registro de folhas de descarga - Ca-

botagem, um.
124. Livros n. Cu. 587, Distribuição - Embarcações de longo

percurso, um.
125. Livros n.. 3.715, Cadernenas para manifestos, um .
128. Livros n. 6.857 para folha de pagamento do pessoal

s maritimo, um.
127. Livros n. 6.856 pára folha de pagamento do rebocador

"Joaquim alurtinho", um.
128. Livros ri. 5.094 para registro de movimento de em-

barcações com carga, um.
129. Livros n. 7.092 para termos de desembaraço provisorio,

um.
130. Livros n. 5.142 para ponto, um.
131. Livros n. 4.182 para manifestos estrameiros e nulo-

nus, um.
132. Livros.n. 4.195 para dIstribuição de serviços, um.
133. Livros n. 4.375 para protocollo de remessas, á InsP-e-

ctoria, um.
134. Livros n.. 4.129 para oecurrencias,
135. Livros n .7.163 para guias de café, um.
136. Livros n. 4.562 para protocollo da Guardamoria, um.
137. Livros n. 4.586 para remessas de reembarque, um .
138. Livros n. 5.626 para entrada de folhas, um.
139. Livros n. 5.625 para remessa de folhas, um.
140. Livros n.. 6.070 para termos da entradas, um.	 • •
141. Livros n. 5.215 para cópias de 'termos do yisitàs, um.,.
142. Massa para fundir rolos, kilogrammo.
143. Mata-borrão, tira.
144. Mata-borrão, folha.

45. Metal linotypo, kilogrammo..
46. Molhadeiras com esponja, uma.
47. Papel almaiso de 1 qualidade, resma.,
48. Papel almasso de r qualidade, resma.
49. Papar timbrado para machina de escrever, resma.
50. Papel liso para aeachina.-de escrever, resma.
51. Papel para termos de fisita, kilogrammo..
52. Papel para boletins de visita, kilogrammo.
53. Papel .pgra talões de ingresso no Cães, kilcigrammaa
54. Papel para "solicito", kilogrammo.
55. Papel para "faço entrega" kilogrammo
56. Papel para termos de visita final. Xilogrammo.
57. Papel BB para diversa impressos, kilogrammas4
58. Papel para carta em 1/8, pautado, caixa.
59. Papel para carta em 1/4, pautado, caixa.
60. Papel para carta, de linho, caixa.
61. Papel para embrulho, falha.
62. Papel carbon,o, caixa.
63. Papel carbono "Helios" typo azul transparente nume-

ra 1,2-14, caixa.

um.
67. Livros de Registro de Processso de extravio, Mn. •
68 , Livros de Protocolo para entrada de requerimentos,

um.
69. Livros do Registro de officios, um,
70. Lh;ros de Folha do pagamento, um.
71. Livros de Protocolo n. 4.375.
72. Livros de Modelo n. 6.496, um%
73. Livros de Indica n. 072.
74. Livros Razão, um.
75. Livros Sub-consignações, um.
76. Livros Creditos, um.
77 . Livros Registro de pedidos, um.

- 78. Livros Contaá Correntes da renda, um,
79. Livros Contas correntes do deposito, um.
80. Livros Contas Correntes de multas para empregaaos,

um.
81. Livros Contas Careentes de cauções, um.
82. Livros Contas Correntes de consignações, um..
83. Livros n: 4.333 (indica), Entrada de navios, uni.
84. Livros modelo 4.258, Procurações, um.
815. Livros n. 4.263, Registro de termos de respansabilida- 1

de por falta de factura, um. 	 1
86. Livroa . n. 4.225, Distribui00, um,.	 1
87. Livros de termos de responsabilidade por despachos do 1

reexportação, transito e reembarque, modelo nu- 1
mero 3.780, um.	 1

88: Livros n. 4.227, Registro de guias de entregas de
lumes, um.	 1

89. Livros n. 4.116, Entrada do navios de cabotagem, um.: 1
90. Livros n. 4.133, Protocollo de officio; um.
91. Livros n. 4.134, Protocolo de requerimentos, um., 	 1
92. Livros n. 4.155, Ponto, um., 	

.	 1
93. Livros n. 4.157, Entrada de navios de longo percurso, i

um.	 .1
94. Livros n. "4.151, Distribuição de pedidos_ de amostras

sem valor, um.	 1
95. Livros n. 4..1§0, Registro de despachos livres, um.
96. Livros n. 4.266, Sal por cabotagem, 30 folhas, um.:
97. Livros n. 4.185, Registro de folhas de descarga, um..
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Art: 4.° OS candidatos, que já forem- empregados da Ni-,
partição, ficarão dispensados de apresentação dos documento
a que só referem as alineas a, b, c, d e e, do artigo 20.'

Art. -5.° Em edital publicado na imprensa e atfixado at
portaria da repartição será dado Dás candidatos conhecimeg• ,
to dos despachos dos requerimentos do inscripção.

Art. 6.° Depois de terminado o prazo da inseripeão seY
designada a commissão examinadora. 	 t •

Art. 7.° A primeira prova deverá realizar-se dentro dO"
oito dias seguintes ao encerramento da inscripção. sendo o..
£oneurrentes avisados do local, dia e hora, por edital publi,
cado na imprensa e affixado na portaria da repartição, cOZ
Ires dias de antecedendo,.

Art. 8.° Os dias o horas das outras provas serão fixa-
dos pelo presidente da commissão examinadora, dando-se co-
nlibeimento aos candidatos por avisos affixaclos na portaria
da repartição e no local do concurso.

Art. 9.° A' hora mareada, o secretario procederá a cha-
mada dos conCurrentes, cabendo ao primeiro inscripto tirar,
da urna o ponto sobre o qual terão todos de escrever.

ArtÇ 16. Tanto para a redacção das provas como para
rascunhos os concurrentes só poderão servir-se da papel for-
necido pela commissão, rubricado pelo presidente e por um
dos membros.

Paragrapho unico. Não é permittido aos coneurrentmá
trazer, para o reçinto dos trabalhos, livros, notas ou quaes-
quer apontamentos, salvo diecionarios para as provas do lin-
guas estrangeiras.

Art. 11. O tempo destinado a cada prova será de uma
a duas horas. segundo a natureza da mataria, sendo marcado
antes do inicio da prova.

Art. 12. Esgotado o tempo, cada concurrente deverá
entregar a prova, completa' ou não, á commissão examina-
doca.

rt. 13. A cada candidato ,e para cada prova, será for-
necida uma sobrecarta, igual para todos, na qual cada um
encerrará meia folha de papel, em que declarará a natureza
da matula, datando-a, assignando-a e inutilizando aá linhas
excedentes.

Art. 14. Em cada prova e na parte externa dá respeOtiVai
sobre-carta será lançado um mesmo numero (que não será
repetido ainda em prova de outra materia). ficando cada
sobre-carta, depois de rubricada pelo presidente, presa á
prova, que não será assignada pelo concurrente.

Paragraplio unico. Só depois do julgamento de todas as
provas proceder-se-ha a abertura das sobre-cartas.

Art. 15. O concurso constará sdmento de provas escri-
ptas e versará sobre portuguez, francez. inglez, geographia
geral e chorographia do Brasil, arithmetica, noções de direito
publico e administrativo, redacção official, ealligraphia e da-
etylographia, sobre pontos tirados á sorte.

Art. 16. A prova de portuguez -consistirá na redacção de
uma carta ou na exposição de facto ou acontecimento tri-
vial, com o emprego obrigatorio a explicação do alguns tez-
mos forneeiclos„,pela commissão.•

Art. 17. A prova de franceZ consistirá na traducção de
um trecho, constando de 10 a 20 linhas, do Marcou-Ghateau-,
briand (Beautés Choisies) ou theatro classico.

Art. 18. A prova de inglez constará da traducção de tre-
cho de 10 a 20 linhás, da "Estrada Suave" ou historia da In-
glaterra.

Art. 19. Sómente para as provas de que tratam os arti-
egos 17 e 18 será permittido o uso, do diccionario. O livro e a

pagina serrió sorteados no momento.
Art. 20. A prova do geographia e chorographia do Bra-

sil versará sobre noções goraes dos acedentes pttysicos, or-
ganização politioa de um dos paizes da Europa. Asia e Ame-
rica e de dissertação sobre um dos Estados do Brasil.

Art. 21. A prova de arithmetica constará de quest4.4
praticas gobre tres dos pontos seguintes:

1 0, divisibilidade;
2°, maximo divisor commum;
3°, menor multiplo commum;
4°, fracções ordinarias;
5°, fracções decimaes;	 1P

6°, systema.metrico decimal;
70, quadrado e raiz quadrada;
8°, proporções e suas applicaçõeS.
Art '22. A prova de redacção official consistirá na	 .

&não de um officio do director geral dirigido a auteri
superior, de igual categoria ou inferior, de assumpto leo
dado pela commissão examinadora.

Art. 23. Na prova de redacção bfficial serão dadata-pla
'iotas, sendo uma deltas relativa á calligraphla..

184. apel 'carbono "Helios" 'tipo Standard Azul n. 1.739,
caixa. "	 •

165. Papel para machinas de • sommar, bobina.
1436. Papel assetinado formato RII, de 20 kilos, suogrammu. -
167. Papel assetinado formato BB, de 22 kilos, kilogrammo. •
168, Papel assetinado formato BB,' de 24 kilos, kilogrammo. •
169.. Papel assetinado formato BB, de 26 kilos, kilogrammo.4
17.0. Papel assetinado formato BB. de 28 kilos, kilogrammo.
171. Papel assetinado formato BB, de 30 kilos, kilogrammo.•
172. Papel assetinado formato BB, de 32 kilos, kilogrammo.
173. Papel Manilha formato A ou- BB, resma.
174. Papel aspero formato BB, para provas, resma.. •
175. Papel do cor para capas, resma..
176. Papel higienico, bléco.
177. Papelão fino, folha.
178. Papel grosso, folha.
179. pastas de papel para despachos, uma.
189. Pennas Mallat ns10 e 12, caixa..
181._Pennas Leonardt, 'douradas n. 503.
182. Pennas Perry n. 420, caixa.-
183. Percaline, metro.
181. Percevejos, caixa.
183. Raspadeiras "Rodgers", uma:
186. l¡egoas grandes, uma.
187. .Magoas pequenas, unia.
188. Tinta preta "Sardinha", litro.
189. Tinta preta • "Stephen", litro.
190. Tinta carmin, litro .
/91. Tinta earmin "ExceIsior", vidro.
192. Tinta a oleo para carimbo, vidro.
193. Tinta para çarimbo (Metal Starnp Ink), vidro de 15

grammas.
194. Tinta para carimbo (Metal Stamp Ink.), vidro de 30

grammas.
195. Tinta preta do impressão de 1' qualidade, kilogrammo.
196. Tinta verde do impressão de 1' qualdiade, kilogrammoa
197. Tinta azul de impressão de 1° qualidade, kilogrammo.
198. Tinta vermelha de impressão de 1° qualidade, kilogram,-

199. Tinteiro de vidro, um.
200. Tinteiro de vidro com 2 depositos. um .
201. Tinta azul-preta carmin "Earrelsior", litro.
202. Tinta para carimbo, vidro de 30 grammasi.
, Alfandega do Rio 'de Janeiro, Segunda secção,' 30 de ou-

tuim) do 1928. - Amorilio.de Noronha, chefe, interino.
*n••n•n~n~•~nn•n•nwwwwww	 •

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

'Repartição Geral dos TelegraPbos

CONCURSO DE QUARTOS ESCMPTURAMOS

De ordem do Sr. director geral, faço publico que se aena
aberta, pelo prazo de 30 dias, a partir desta data e de amor-
do com as instrucções abaixo publicadas, a inscripção para o
concurso a 16 vagas de quartos escripturarios.

Rio de Janeiro, 9 -de outubro de 1928. - Dapid Le Mas-
son, chefe do gabinete.

1NSTRUcç5ES PARA o CONCURSO DOS CANDIDATOS AO CARGO DU
QUARTOS ESOUPTURARIOS

Art. 1.° A inscripção deverá sor requerida ao director
geral pelos proprios candidatos ou seus procuradores, dentro
do prazo marcado no edital.

Art. 2.° Os candidatos deverão juntar aos requerimentos
da inscripção documentos que provem:

a) qualidade do cidadão lirasileiro;
b) idade maior de 18 e menor de 25 an,aaos:
c) carteira de reservista ou documento equivalente;
d) bom procedimento, attestado pela autoridade policial

eu por duas pessôas do notoria respeitabilidade;
e) capacade physica, attestacla por dons facultativos,

declarando não soffrerem de molestia contagiosa ou in-
çuravel;

1) acharem-se vaccinados.
Paragrapho unico., As firmas desses documentos e de

.outros que os candidatos apresentarem, comprovando sua§
habilitações e serviços, devem ser reconhecidas por ta-
bellião.	 - •

Art. 3.° Não será concbdida prorogação de prazo para
áPresentação de documentos ou satisfação de exigencias
que estejam sujeitos..
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Art. 24. A prova de daelYlog,raphia constará da chia,
durante cinco minutos, de um trecho do Boletim Telegra-
phico.

Art. 25. A prova de noções de direito publica e admi-
nistrativo constará de uma dissertação sobre um dos seguin-
tes pontos sorteados:

1°, da organização politica do Brasil. segundo a Consti-
tuição;

2°, do poder legislativo, sua constituição e attribuições;r, do poder executivo, suas attribuições. Meios de que
dispõem os orgãos da administração para conhecer as imas-
sidades sociaes;

4° do poder judiciario, sua organização e attribuições:
50; phases da unia lei, desde a apresentação do projecto

até a sua execução. Funcrionarios publicos e empregados
publicos. Direitos e deveres dos. empregados; •

6. do cidadão brasileiro, direitos garantidos pela Con-
stituição.	 •

Art. 26. A nota má na prova de portuguez ou na de
arithmetica elimina o candidato da classificação.

Art. 27. Todos os concorrentes rarão simultaneamente a •
mesma' prova, só se procedendo á divisão erni turmas no caso
de grande afflueneia e falta de recinto que os comporte.

Art. 28. O concorrente que não responder á chamada
ou retirar-se do recinto dos trabalhos, sem entregar a prova,
será eliminado, não havendo segunda chamada, qualquer que
4peja o motivo allegado.

Art. 29. Será eliminado, -considerando-se desde logo re-
provado:

1°. o que fOr -encontrado lançando mão do livros 01
apontamentos 'durante a prova ou fornecendo elementos a
outro coneurrente;	 .

2°. o que SP não portar convenientemente no recinto doa
irabalhoa- ou em suas proximidades.

Art. 30. Durante as provas, será x-eilado aos concurren--
tas communicarern-se entre si, bem como ausentarem-se '
recinto dá trabalhos, salvo excepcionalmente, som o conserta
timento de algum dos membros da cornmi gsão examinadora e
acompanhados por pessaa de confianea.

Rio do Janeiro, 9 de outubro de 1928. - -31ario
director geral.

Directoria Geral dos Correios

BUB-DIRECTOBIA DE CONTABILIDADE

Tenda em vista o que consta do pro-
cesso "Fiscalização - 28-C/23", fica in-
timada D. Henriqueta Blanohe Bauer,
ex-agente do Correio de Praia Pequena,
no District° Federal, a recolher aos co-
fres publicos, dentro do prazo 'de 30
dias, a quantia de 7$930, proveniente
de seio de nomeação a menos pago, ve-
rificado no processo de tomada de suas
contas, relativo ao perlado de 1 de ja-
neiro a 23 de abril de 1923, e a cujo
pagamento foi condemnada- por accor-
dão do Tribunal de Contas, de 11 de
julho da horrente anno, sob pena de ser
feita a alienação administrativa do sua
fiança.

Sub-directoria de Contabilidade da
Directoria Geral dos Correios, 20 de
outubro de 1928. - O sub-director.
Condido Valia Junio'r.

••nn•••••••

SUB-DIREál'ORIA DE coier.snzimaDes •
Tendo em vista o que consta do pro-

cesse "Diversos - 1.718-0127", de or-
dem do Sr. director geral, ficam inti-
mados o Sr. João Caetano de Menezes
e sua mulhers fladores do ex-agente
do Correio de Rio das Pedras boje Os-
waldo Cruz, no Diatricto Federal, Ade-
lino Reis de Menezes, para, no• prazo de
30 dias, contados da data da presenta
intimação, recolherem aos cofres publi-
aos, a importancia de 5$270, alcance ve-
rificado no processo de tomada de con-
tas do referido ex-agente, relativo ao
periodo de 8 de maio de 1918 a 29 de
outubro de 1919, e a cujo pagamento,
bem como ao dos juros de móra, foi
condemnado por accordão do Tribunal
de Contas, de 7 de outubro do armo
passado, sob pena de ser feita a aliena-
ção administrativa da fiança do respon-
.savel.

Sub-directoria de Contabilidade da
birerforia Geral dos Correios. em 17
de outubro de 1928. - O sub-director,
rand;do Valle Junior:

• --
inspeetorin	 Aguas e Esgotos•

De ordem do Sr. insneclor. convido 5
-...opl . ietitrios dos predins abaixo men-
: . oa:alc.s, a virem cumprir. dentro do

de Guft.ze (las. as intimações de
:.;.o .273 ( .., érie E). expedidas por

inspreteria, para concertos de ra-

maes internos, sob pena de multas regu-
lamentares:

Rua de São Christovão n. 447, Manoel
S. Amorim.

Rua de Sio Christovão n. 439, Manoel
Filgueiras.
Rua de São Christovão n. 519, Antonio

R. Teixeira.
Rua de São Christovão n. 511, Waide-

miro Bastos.
Rua de São Christovão ri. 497, Rita

Izabel F. Costa.
Rua de São Christovão n. 495, Rita

Izabel F. Costa.
Rua de São Christovão n. 495, Rita

babel F. Cesta,
Travessa Araujo o. 61, casa /II, José

Mello Mattos.
/lua de São Christovão n. 573, Fioren-

tino de Paula.
Rua de São Christovão n. 571, Mario

F. Pinheiro.
Rua de São Christovão tr. 565, Manoel

Pinto.
Rua de São Christovão n. 561, Agfonso

F. Almeida.
Rua de São Christovão n. 609, Domin-

gos Ferreira.	 -
Rua de São Christovão n. 607, sobrado,

Francisco R. E. Quadros..
Rua de São Christovão n. 595, José B.

Gonçalves.
Rua de São Christovão n. 591, Amelia

S. Corrêa e outros.
Rua de São Christovão n. 589, Antonio

M. Gomes.
Rua de São Christovão n. 577, Joaquim

A. G. Bernardas.
Rua de São ChristOvão n. 317, José M.

Fernandes.
Rua de São Chrirovão n. 315, José

Maria Fernandes.-.
Rua de São ChriatoVão In 313, casa. IV,

José M. Fernandes.
Rua de São Christovão n. 313, casa

VIII, José M. Fernandes.
Rua de São Christovão n. 313, casa

XI, José 111. Fernandes.
Rua de São Christovão n. 199, Mathiaà

Nogueira.
Rua de São Christovão n. 171; João

José Ferreira.
Rua de São Christovão n. 165, Daniel

Soares.
/lila de São Christovão n. 163, Daniel

F. Soares.
Pra de São Christovão II. 161, /Aura

S. A. Moita e oetros.	 -
Rua de São Christovão ti. 149, Porcina

S. Soares.
.nurt de São ChristovãO Il. 141, Jun.

G. Lima.

';
Rua de São Christosn a. 137. Dvt'iel F.

soares.
Rua de São arisioxão n. 309, José M.

Fernandes.
Rua de São Christovão n. 301. Luiz Tu-

rano.
Rua de São Christovão n. 329, Vasco

OrtigãO.
Secção de Expediente da Inspectoria

de Aguas e Esgotos, em 22 de outubro de
1928. - Theophilo Dias Ribeiro, chefe
a secção, interino.

De ordem do Sr. inspector,. convido
os proprietarios dos predios abaixo
mencionados a virem cumprir, dentro
do prazo de 15 dias, as iniba/ações de
ns. 195 a 198 (série A), 76 (sério E),
435 a 509 (série D), 603 a 629 (série
F) e 274 a 298 (série E), expedidas por
esta inspeetoria, para concertos de na-
maca internos, sob p6na de multas re-
gulamentares:

Rua Capitão Menezes:
N. 70, ,Antonio Joaquim Bordallo;
N. 85, Antonio Faria Castro.

Rua Maricá:
N. 28, Francisco Sampaio -Vieira So-

brinho:
N. 30, Francisco Sampaio Vieira So-

brinho.
Praia do Etaleiro (Paquetá):

N. 133, José A. Macedo F. Costa/Lat.-
Rua Paula Brito:

N. 120, Mario Carmo Bittencourt;
N. 122, Antonio Dias Martins;
N. 124, casa II, Amelia Maria Lima.
N. 130, Maria Lopes França;
N. 134 A. casa L Odette Andrade;
N. 47, casa II. Associação dos Opa..

rarios da America Fabril;
N. 47. casa III, Associação dos Ope-

rarios da America Fabril:
N. 47, casa IV, Associação dos Ope-

rarios da America Fabril:
N. 47, casa V, Associação dos Ope-

rarios da America Fabril;
N. 47, casa VI, Associação dos Ope-

rarios da America Fabril;
N. 47, casa VIII. Associação dos Ope.

rarios - da America Fabril;
N. 47, casa LX, _Associação dos Ope•

rarios da America Fabril;
N. 81. Miguel Faustino do Monte;
N. 83, Miguel Faustino do Monte;
N. 85, casa , I, Miguel Faustino da

Monte:	 •
N. 85, casa III, Miguel Faustino da

Monte;
N. 85, casa V, Miguel Faustino do

Monte;•



N. 85,
Monte;

N. 85,
Monte;
• N. 85,

atonte;
N. 87,
N. 89,
N. 91,
N. 93,
N. 97,

Monte;
N. 97,

Monte;
N. 97,

Monte;
- N. 97,
Monte;

N. 97,
Monte;

N. 97,
Monte;

N. 97,
Monte;

N. 97,
Monte:

N. 97„
• Monte:-

N. 99, Miguel Faustino
• N. 101,

'N. 107,
Monte;

N. 107,
Monte;

N. 107,
Monte;

N. 107,
etpuite;

N . 107,
Monte;-

N. 107,
Monte;

N. 107,
Monte;

N. t07,
Monte;

N. 107,
Monte;
• N. 107,
Monte;

Miguel Faxistino
casa 1, Miguel

-
casa 2,

casa 4,

casa 5,

casa 7,

casa ' C,

casa 9,

casa 11,

casa 12,

casa 13,

do Monte;
do Monte;
Faustino do

do

do

do

-
Miguel Faustino

Miguel Faustino

Miguel .Faustinta

N. 109,
N% 111,

133,
N. 135,
N. 137,
N. 139,

Miguel Faustino
Miguel Faustino
Miguel Vaustino
Miguel Faustino
Miguel Faustino
Miguel Faustino

do Mente;
do • Monte;
do Monte;
do Monte.'
do Monte
do Monte;

casa IX, Miguel

casa XII, Miguel

casa XIV, Miguel

Miguel Faustino
Miguel Faustino
Miguel Faustino
Miguel Faustino
casa I, Miguel

Faustino do

Faustino

Faustino do

do Monte;
do Monte;
do Monte;
do Monte; •
Faustino do

casa II, Miguel Faustino do

casa IV, Miguel Faustino do

vasa VII, Migmil Faustino do

casa VIII, Miguel Faustino do

casa IX, Miguel Faustino do

casa XI, Miguel Faustino do

casa XII, Miguel Faustino do

casa XIV, ,Miguel Fatistino do

Miguel

Miguel

Miguel

Miguel

Miguel

Faustino do'

Faustino da

Faustino do

Faustino do

Faustino do

Fau.stino

Terça-feira 9Is DTARIO OFFICIAL	 Outubro de 1928 23493

Rua Paula Brito:
N. 141, Miguel IFaustino do Monte,-
C. 159, casa II, Oscar Schitlin;
N. 159, casa	 Oscar Schitlin;
N. 159, casa IV, Oscar Schitlin;
N. 159, casa V, Oscar Schitlin;
N. 159, casa VI, Oscar Schitlin:
N. 159, casa VIII, Oscar Sehitlin
N. 159, casa X, Oscar Cchitlin;
N.189 João Alves dos Santos Lima.

' Rua Alice de Figueiredo:
N. 11, Sendas tt Comp.;
N. 19, Deolinda Marques.

'flua Ferreira Pontes:
N. 18-A, Raphael Genesio Romaria;
Ie. 18, Domingos José de Araujo;
N. 24, casa III, Omitida Lopez Mi-

guez;
N. 28, casa II, Pio de Carvalho Aze-

.yedo;
1, N. 28, casa MI, Pio de Carvalho Aze-
yedo;
' N. 48, Francisco Fernandes Barbosa; -

„N. 60, Souza & Torres;
N. 64, Soucae& Torres;
N. 17, Octavio Ferreira da Silva;
IN. 21, Antonio Joaquim Ferreira;
N. 31, Jorge Abadala;
N. 33, Jorge Atradala;
N. 3a. Albino '14iornaz de Sanaa,-

Rua Guapa.:
N. •34 (sobrado), Belmiro Souza Cam-

pochão.	 . ••

Rua do Rezende:
N. 70, Antonio Maria dos Santos.

Rua Carmo Natio:
N. 228, Antonio Lourenço Ferreira.

Rua Guapy:
N. 23, Pedro Souza e Carlos Palmeira;
N. 21, Pedro Souza e Carlos Palmeira;
N. 17. Francisco Soares Gouvêa; •
N. 11, José Lopes.

• • Rua Dr..Carmo Netto::
N. 226, Antonio Lourenço Ferreira:
N. 218 Verissimo Gomes de Almeida;
N. 218-A, arerissimo Gomes de Al-

meida;
Rua Carmo Netto:

N. 214, José Ferreira Barbosa;
N. 212,•Manoel e outros;
N. 204, Fernando Antonio Garcia;* -
N. 192, Ondina Alves de Souza M'uniz;
N. 188, Ze.ferino José da Costa;
N. 184, Zeferino José da Costa;
N. 180, Joaquim José Lino de Souza;
N. 178, Maria Sampaio e outros;
N. 176, Maria Sampaio e outros*
N, 174, José Ferreira Barbosa;
N. 02, José Ferreira Barbosa;
N. 170, Maria Balhina Corrêa;
N. 164, Eludia Magalhães Sampaio-

. 1.64, Emilia , Magalhães Sampaio'
N. 128, Marietta Madeira Vidigal;
N. 124, Marietta Madeira Vidigal;
N. 122. Clarice (menor).

Rua da Alegria:
N.. 75 Manoel Antonio Pinto:

• N. 165. Constança Santos;
N. 173. Einvreza Melhoramento a da

Baixada Fluminense;
N. 175. Empreza Melhoramento da

Baixada Fluminense;
N. 177, Empraza Melhoramento da

Baixada Fluminense;
N. 179, Empraza Melhoramento

Baixada Fluminense;
• Ni.I 	 181, Empraza Melhoramento da

Baixada Fluminense;
N. 183, Empreba Melhoramento da

Baixada Fluminense;
N. 185. Empraza Melhoramento da

Baixada Fluminense;
Isl. 187, casa I. Empraza Melhoramento

da Baixada Fluminense;
N. 187, casa II, Empresa Melhora-

mento da Baixada Fluminense;
N. 187, casa III, Emprexa Melhora-

mento da Baixada Flttrimense;
N. 187, casa VIII, Einpreza Melhora-

mento da Baixada Fluminense;
N. 187, casa IX, Empraza Melhora:

mento da Baixada FluAnnonse;
N. 187, casa X, EIMpreza Melhoramen•

to da, Baixada Fluminense:.
N. 187, casa XILLI, Empraza Melhora-

mento da Baixada Fluminense;
N. 1877 casa XIV, Empraza Melhora-

mento da Baixada Fluminense;
N. 187, casa XV, Empraza Melhora-

mento da Baixada Fluminense;
N. 187, •eassa XVI, 'Empraza Melhora-

mento da Baixada Fluminense;
N. 187, casa XVII, .Emesreza Melhora-

mento da Baixada Fluminense;
N. 1137, Casa XVIII; Empteza Melhora-

mento da Baixada Fluminense;
N. 189, Empraza 'Melhoramento da

Baixada Fluminense;
N. 191, Empraza:

Baixada Fluminense;
N. 193, Empreza

Baixada Fluminense;
197, Empraza

Baixada Fluminense.
Secção de Expedienta .da InspeetoNa

de Aguas -o Esgotos. em 27 de outubro
de 1928. - Theoph-ito- Dias Ribeiro,
chefe da secção, interino.

De ordena do Sr. inspector, convido
os proprietarios dos predios abaixo men-
cionados, a virem cumprir, dentro de
prazo de quinze dias, as intimações de
ns: 454 a 183 (série A), 195 a 205 (sé-
rie B), 71 a 75 (série .(1), 397 a 434
'(série D), 264 a 271 •raérie G), 725 a
732 (série II) 4 478 a 577 (série iF), ex-
pedidas por esta inspectoria para con-
certos e installações de ramaes internos,
sob pena de multas reguramentarere

Rua Coronel Rangei n. 303, Raul G.
Pedrosa.

Rua Coronel Rangel n. 307, casa /,
Raul G. Pedrosa.
• Rua Coronel Rangel n. 307, casa IV,
Raul G. Pedrosa.

Rua Coronel Rangel n. 217, Raul G.
Pedrosa.

Rua Coronel Rangel n. 321, Gerogino
L. Salvaterra.

Rua Coronel Rangel n. 325 (1undo5),
Virtulino F. Amaral.

Rua. Coronel Rangel n. 335, Octacili&
D. B. doa Santos.

Rua Coronel Rangel n. 353, Luiz Dan-
tas de Paiva Barbosa.

Rua Coronel Rangel n. 357, Luiz flau-
tas de Paiva Barbosa.

Rua Coronel Rangel n. 361, Luiz Dan-
tas de Paiva -Barbosa.
• Rua Coronel Rangel n. 365, Luiz Daca-

tas de Paiva Barbosa.
Rua Coronel Rançai n. 367, Jardelina

Dantas Telles.
Rua Coronel Rangel n. 401, Raymundo

Telles Menezes.
Rua Coronel Rangel n. 409, Antonio

Martins • Rodrigues.
Rua Coronel Rangel n. 437, Francisco

Paiva.
Rua Coronel Rangal n. 177 A, João

Nascimento Torga.
Rua Coronel Rangel n. 270, Deolinda

Silva de Almeida.
Rua Coronel Rangel n. 176 (antigo),

Luiz Marques do Vaz.
Rua Corofiel Rangel n. 444, Pedra-

Ferreira Vieira
Rua Cindido Benicio n. 326, Pedro

R. José Rodrigues,
Rua Candido Banido n. 321, Manoel

Coelho.
Rua Condido Benicio n. 358, Gensini

Rua Condido. Benicio n. 547, João

liaRGuaarillCajndido Realejo n. 559, José Soa.-
res Filho.

Rua Condido Benicio n. 554„ nata de
Lima Benicio.

Rua Candid'o Benicio n. 558, Maria
Barroso.

Rua Candido Benicio n. 614, Antonio
de Aguiar Diogues. 	 •

Rua Candido- Benicio ri. 615, Maria 'da
Gloria Monteiro.

Rua Candido Denteio n. 641, Arman-
do Franco Neiva. --
• Rua Candido Benicio ri. 671, &nina

da Fonseca Marques.
•Rua'Adelia n. 18, Luiz Dias Martins..
Rua Domingos Percio n. 43, Guilher-

mino Augusto.
Rua Pedro Domingues n. 96, casa 4

Maria A. Cunha Gonçalves.
Rua Pedro Domingues n. 96, casa TI!,

Maria A. Cunha Gonçalves.
Rua. Pedro Domingues n. 98, casa IV,

Maria A. Cunha Gonçalves.
Rua Pedro Doniingues n. 96, casa Vir,

Maria A. Cunha Gonealves.

Melhoramento da

Melhoramento da

Meihoramentó da



Rua Paula Brito
berto J. Fernandes.

Rua Partia Brito
berto J. Fernandes,

Rua Paula Brito
berto J. :R:mandes.

Rua Paula Brito
Rua Paula Brito

Uno Reis.	 -
Rua Paula Brito,

uno Reis.
Rua Catumby

Cordeiro,
Rua Catumby

da Silva.
.11tia Catumby

Giamua6.
Rua Ct-sturaby

Cota.
Rua Catumby n.

Anj os Costa.
Rua Catumby n.

bosa.
Rua Catumby n.

Camara.
Risa Catumby n.

Ribeiro.

n. 254, casa II, Al.

n. 254, casa UI, Al-

n. 254, casa IV, Al-

n. 33, Adelino Reis.
n. 37, casa II, Ade-

n. 37, casa y, _Ade-

68, Clotilde II. G.

64, Manoel Thomaz

58, casa II, Alfredo

56,- Joaquim Anjos

52, casa IV, Joaquim

40, Alice Jesus Bar-

32, José Pereira da

28, Amelia ..Mattos
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Ttua Pedro Domingues n. 96, casa VIII,
Miaria A. Cunha Gonçalves. .•

Rua Pedro Domingues n. 96, casa X.
t‘laria A. Cunha Gonçalves.

Rua Pedro Domingues n. 96, casa XI,
Maria A. Cunha Gonçalves.

Rua Pedro Domingues n. 96, casa XII,
Maria A. Cunha Gonçalvts.

Rua Pedro Domingues n. 96, casa XIII,
Varia A. Cunha Gonçalves.

Praia dr, S. Roque n. 74 (Paqueta),
Cominario S. :José...

Praça de S. Roque sem numero (Pa-
iquetá), Seminario S. José (Capella)..

Praia da Guarda ri. '73, Ascenção do
Almeida e outros.

Rua Nacional Ti. 87, Nelson Lambary.
Rua Itaqui n. 24 (Ramos), Arma

!Amalia.
Rua Pereira

y. Andrade..
Rua Pereira

(6. Costa.
+.1 Rua Pereira
Franes Lobo.

Rua Pereira
pereira.

Rua Pereira Nunes n. 185 A, Antonio
¡Il. comes Costa.

Rua Pereira Nunes n. 199, Carolina M.
Rodrigues.

Rua Pereira Nunes n. 203, Juvenal J.
Pastos e outros.

Rua Pereira Nunes ri. 205, Georgina
C. Carvalho.
, Rua Pereira Nunes ri. 215, Amelia L.
Cotiza

Avila.

Junio e.
Rua Oliveira Fausto n. 37, Balthazar

S. Pereira.
Rua Oliveira Fausto no " 41, Balthazar

S. Pereira.
Rua Oliveira Fausto n. 30, Candido

João de Sá.
Rua Oliveira Fausto n. 16, casa I,

Manoel Lage.
Rua Olivtira Fausto	 Antonio

Paulo Ribeiro.
Rua Oliveira Fausto n.. 8, Antonio)

Paulo Ribeiro.
Travessa 11 de Maio n. 44, Albina

G. Barroso Alves.
Travessa 11 de Maio n. 17,Rosa Char-

gorodoky.
Rua Dr. Nabueo de Freitas n. 4, Emi-

•lia Teixeira da Motta e Silva.-
Rua Dr. Nabuco de Freitas n. 52,

Latira Rocha Guimarães.
Rua Dr. Nabuco de Freitas	 5_4,

Laura Rocha Guimarães.
Rua Dr. Nabuco de Freitas n. 64,

Beatriz Rocha Araujo.
Rua Dr. Nabuto de Freitas n.

Beatriz Rocha Araujo.
Rua Dr. Nabuco de Freitas no 744

José Gaspar da Rocha Junior.
Rua Dr. Nabuco de Freitas n,

José Gaspar da Rocha Juniorr.
Rua Dr. Nabuco de Freitas ri.. 110,

casa H, José- Antonio S. Pinte.-
Rua Dr. Nabuco de Freitas n. 110,

casa IV, José Antonio 13. Pinto,
Rua Dr. Nabuco de Freitas n. 110,

casa X, José Antonio 8. Pinte.-
Rua Dr: Nabuco de Freitas n. 110,

casa XII, José Antonio S., pinto„
Rua Dr. Nabuco de Freitas ri.. 110,

oasa XIV, José Antonio S. Pinto.
Rua Dr. Nabuco de Freitas n. HO.

casa XV, Má Antonio S. Pinto.
'Rua. Dr, Nabuco de Freitas ri. 110,

casa XIII, José Antonio 8, Pinto.
Rua Dr. Nabuco de Freitas n. 118,

Joeé .Martins F. Mattos.
Rua Dr. Nabuco de Freitok.Or 112k

casa V, Antonio	 9g!ilg2 _33. PRI'
•so 93111.11,-

Rua Dr. Nahice de Freitas ri. 421,
casa TI, Anton o Lima e: • Castilho
Branco.

Rua Dr. Nabiwo de Freitas '-n. 421,
casa VII, Antono Lima . C. Castilho
Branco.	 ,	 ‘

Rua Dr. Nahueo de Freitas ri. 121,
casa VIII, Antonio Lima .C, Castilho
Branco. .

Rua Dr. Nalitho de Freitas n.
Januario M. Bá'hosa.

Rua Dr. NaLueo de Freitas 11.
Manoel r'. Sylvere.

Rua Dr. Nahneo de Freitas n.
Feliciano Y. Flisrreira.-

111.k Dr. Nahneo de Freitas n.
Antonio 1'. Piloto.

Rua Dr. Naljtio de Freitas n. 158,
casa III, Ermelinda P. !Praga.

Rua Dr. Na meo de Freitas n. 158,
casa VIII, Erm?linda P. Braga.

Rua Dr. Nabuco de Freitas n. 60.
f,Erm	 Pelinda	 . 'raga.

Rua Dr. Na meo de Freitas n. 182,
Alfredo L. ien.,tro.

Rua Dr.- ' Mamei) de Freitas ti. 109,
casa V, Anlon o Gervasio A. Saraiva.

Rua. Dr. Nn _oro de Freitas n. 173,
Joaquim M. Sores.

Rua Dr. Naliti...o de ..t'reias ri. 17,1,
Domingos Galltganti.

Roa do Riacanielo n. 111, casa IV,
Carmelia -LattUca.

Rua Dr. Náhueo de . Freitas n. 155,
Antonio S. Blasil.
, tRua Dr. Nabuco
Antonio S. Birasil.

Rua Dr. Nitbuco de Freitas n. 1-12.,
Alceu J. C. floelia.

Rua Dr. N bueo de Freitas ri. 125,
Narciso C. Pe eira.

Rua Dr. Nabueo de Freitas n.
Fidelis Campelilo.

Rua Dr. Nabuco de Freitas n.
João da Silva ! Pinto.

Ruo, Dr. Nabueo de Freitas n.
João da Silvai Pinto.	 .

Rua Dr. Nanico de Freitas n.
Narciso da COsta Pereira.

Rua Dr. N buco de Freitas n. 93, José

Noites n. 61, Garibaldi

Nunes n. 135, Leandro-

Nunes n. 163, José L.

Nunes n. 167, Gabriel R.

Maria de Az vedo.
Rua Dr. "abuco de Freitas n.

Albano Gemes de Oliveira.
Rua Dr. Nabuco de Freitas ri. 75,

V. O. T. M.; de São Francisco de Paula
Tida Dr. Nabuco de Freitas ri. 69,

V. O. T. M. de São Francisco de Paula
Rua' Dr. ritabuco de Freitas n. 65,

V. O. T. M. de São Francisco de Paula
Rua Dr. Is ablico de Freitas n. 63,

Y. O. T. m. de São Francisco de Paula
Rua Cairmo Netto n. ,2653, Joaquim

Pinto Monteiro.
Rua Carmo Netto n. 207, *enrique

Ferreira BeSsa.
nua Carmo Netto n. 215, Albino de

Souza.
Rua Camilo Netto n. 221, Antonio

José da F. Moreira.
Rua parmb Netto n. 223, Manoel Lou-

renço Ferreira.
Rua Carnio Netto n. 225, ModestO

Lama Louzada.
Rua Carnio Netto n. 227, Pedro

Thoreza de ,Queiroz.
Rua Carnao Netto ri. 229, Antonio

José da 1.10ohsea Moreira.
'Rua Carmo Netto n. "41, Francisco

Gonealves Leonardo.
Rua Cariai° Netto n. 243, Abilio Gar-

cia.
Rua Carreo Netto n. 247, .jktonio

WeixeirTa Martins.;

' IRua Pereira Nunes n. 217, Manoel J
• pomes.

Rua Rufino de Almeida ri. 36, Alda
((menor).
. Rua Rufind de Almeida n. 38, casa I,

Alda (menor) .
Rua Rutfino de Ahnoida n, 38, casa IV,

rAlda (menor).
Rua Rufino de Almeida n. 48, Antonio

p. Ribeiro.
Rua Rufino de Almeida no 56, Helena

. . Borda.
Rua Felippe Camarão 5,, 97, André
tPires. 

Rua Felippe Camarão ri. 109, Antonio
Almeida.

Rua relippe Camarão n„ 117, José Y.
Goulart.

	

alua Felippe Camarão	 143, Duarte
B. Silva.

(Rua Felippe Camarão no 145' Puarto"
B. Silva.

Rua Felippe Camarão n. 149, Armarto
L. Castro.

' alla Felippe Camarão 4.3 1151, Argtari.
o L. Castro.
Rua Felippe Camarão n.. 09, Fraxi•

4,-000 S. Lobo.

	

' Rua Felippe Camarão	 473,
Vaco S. Lobo.
'. Rua Falimo Camarão n. 175, Frau*

.§.Isco S. Lobo.
r Rua •elippe Camarão n. 179, 'ra.
Vico S. Lobo.

Rua Paula Brito n. 54, casa II, IFffill*
Oliveira.

Rua Paula Brito n. 136, "Tamiso°
Jesus,

Rua Paula Brito a. 240, Uno VA. ItO•
itirigues.
. Rua Paula Brito Ti. 248, 'Alberto be
Fernandes.

%ia Paula Brito n. 28, S. JOS O.

(Rua Paula Brito n. 25 tau L 21,1.
.árI41 1. 'e,rnaucles

Rua Oliveira	 C.

Rua Oliveira P.

Fausto ri. v„ioao

Fausto' n. 15, João

de Ureitas n.14N-m



Rua Carmo Netto n.
rio do Andrade.	 -
. Rua Carmo Noite n.

jacintho da Veiga.
Rua r.arnio Natio n

Fernandes Guimarães,,
Rua CarmoSetto n.

guel Gonzalez.
Rua Carmo Netto n.

.guez Goiizalez.
Rua Carmo Natio n.

Cruz Faria.
Rua Carmo Netto n.

to da Silva.	 •

251, João Cesa-

253, Bernardo

. 255, Francisco

269, Manoel Mi-

271, Manoel Mi-

277, Manoel da

281, Rufino Pin-

Rua Rego Barros' n..
Ilenry".

•Rua Rego Barros n.
Gosta Pereira

¡Rua Rego Barros n.
da Costa.

(Rua Rego Barros n
Cunha Teixeira.

Rua Rego Barros n. 34, Leonor Cami-
nha Figueiredo.

Ruía Rego Barros n. 36, Narciso Costa
Pereira.
, Rua Rego
Chrispim.

Rua Rego
Chrispim.
• Rua Rego
Pereira.

Rua Rego
Pereira.

Rua Rego Barros n. 80, Narciso Costa
Pereira.

Rua Rego Barros n. 82, Narciso Costa
'Pereira.

71, Francisco

65, •Narciso da

11, José Maria-

. 34, Leonor

Barros •n.,

Barros n.,

Barros ti. 58,

Barros ia., 70,

50, Pasehoal

54, Paschoal

Narciso Costa

Narciso Costa
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Rua da America n. 14, Pedro J. Oli-
veira a °delta OliN gra.

Rua Carmo Mito n. 2874 José Anto-,nio de Almeida.
Rua Carmo Netto n. 289, Magdalena

G. da Fonseca.
. Rua Carmo Netto n. 306, Nicola
Balbi.

Rua Carmo Noite n. 301, José Perei-
ra Teixeira.

Rua Carmo Netto n. 300, José Anto-
nio da Silva Pinto. 	 •

,Rua Carmo Notto n. 298, casa g José
Antonio da Silva Pinto.

Rua Carmo Natio n. 298, casa II,
Antonio da Silva Pinto.

Rua Carmo Natio n. 282,- Carlos Bel.
miro e Avelino.

Rua Carmo Natio n. 286, Graciano
P. Souto.

Rua Carmo Netto n. 270, Adolpho Mar-
kenzon.

Rua Carmo Netto n. 268, casa I,
Adolpho Markenzon.,

Ilaa Carmo Notto n. 268, casa III,
Adolpho Markenzon..

Jtua Carmo Netto n. 268, casa V,
Adolpho Markenzon.

Rua Rego Barros n. 89, casa I, Maria
JIÀ-lia Bareellos Leal.

Rua Rego Barros n. 89, casa III,
Maria Julia Bareellos Leal.

Rua Rego Barros n. 89, casa V, Maria
Julia Barcellos Leal.

Rua Rego Barros n. 79, casa II, Ma.-
Maria Julia Barcellos Leal.

Rua Rego Barros n.. 75, Franciseo,
lienry Walter.

Rua Rego Barros n. 84 Zeferino José
da Costa.

Rua Rego Barros R. 86, Maria W.
Costa Fernandes.

;SGeello de Expediente da Inspeetoria
de Aguas -o Esgotos, em 26 de outubro
de 1928. - Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da secção, interino..

•

De ordem do Sr. inspector, convido
03 proprietarios doa prodios abaixo men-
cionados a virem cumprir, dentro do
prazo de quinze dias, as intimações de
ns. 184 a 194 (série A), 206 a 208 (sé-
rio B), 578 a 602 .(série F); 272 a 291
sério Gr) e 733 a 744 (série R), expedi-.das por esta Inspectoria,.para.concertos
de ramaes internos, sob pena do multas
regulamentares:

Rua Candido Benicio n. 1131, Bernar?
dino Ferreira Leal.
• Rua Candido Benicio n. 1139, Jorge

Mansur Canaan.
Rua Candido Benicio n. 1165, Manoel

Pereira-da Silva..
Rua Candido Benicio n. 1171; Do-

mingos Corrêa do Sá.
Rua Candido Benicio n. 1177. Jorge

Mansur Canaan.
Rua Candido Benicio n. 1216, Fran-

cisco Pinto Fonseca Telles.
Rua Capitão Menezes n. 3, Antonio

Augusto Ramos.
Rua Capitão Menezes n. 8, Ludorina

Alves Ribeiro.	 „
Rua Capitão Menezes n,. 40, Guioniar,

Moreira do Andrade.
Rua Cltpitão Menezes n. 55, Francis-

co da Silva Machado.
• Rua Capitão Menezes n.. 61, Adheraar,
B. de Oliveira.

Rua Macedo. Braga' 	 8, Ernestina
Pereira de , Souza.

Rua Macedo Braga n. f. 	 Gracinda
Marques.

Rua Abolição n. 155. Benedicto Lou-
ranço Pores'.

Rua do Cattete n. 22, Emílio B., ;VA-
lerio do Valia.

Rua do Cattete n. 26, Augusto P. Fa-
ria Ramos.	 -

Rua' do Cattete n.4'28, loja, Manoel Mn
,Canario e outros.

Rua do Cattete n. 56, Francisco Vian-
na Corrêa.

Rua do Cattete n. 58, Mario Vianna
Souza.

Rua do Cattete n. 64, Paulo V.. Ro-
cha Vianna.

Rua do Catteto n. 78, Frederico Bo-
ckell.

Rua do Cattete II. 88, Companhia
Transporte o Carruagens.	 •

Rua do Cattete n. 90, Companhia
Transporte e Carruagens. 	 •

Rua do Cattete n. 92, casa V, Compa-
nhia Transporto e Carruagens.

Rua do Cattete n. 92, ca la XXVII,
Companhia Transporte e Carruagens. •

Rua do Cattete n, 92, casa XXXIV,
Companhia Transporte e Carruagens.

Rua do Cattete n. 92, casa XXXII,
Companhia Transporte e Carruagens.

Rua do Cattete n. 92, casa XXVI,
Companhia Transporte .o Carruagens.

Rua do Gaitai()	 92, casa XVIII,
Companhia Transporte e Carruagens.

Rua do . Catteto n. 100, Antonietta L.
de Souza Marinhe- e outros.- •

Rua do Catteto n. 101, Maria M. Pe•
reira Teffé.

Rua do Cattete n. 108, Veitor Cal Paz,
Rua do Mattete n. 110, Francisco C.,

R. Ortigão.
Rua do áattete n, 144, Antonio Do-.

mingos Pereira.
Rua Morro da Providencia a. 53,Jose

Luiz Sarmento & Irmão,
Rua Morro da Providnicia n. 55, JOS6

Luiz Sarmento & Irmão.
Rua Morro da Providencia n. 57; J084

Luiz Sarmento & Irmão.
Rua Morro da Providencia..n. 65,LUIS‘

Marques C. Oliveira.
Rua Morro da Providencia n. 67, Lula'

Marques C. Oliveira.
Rua Morro da Providencia n. 69, Lula

Marques C. Oliveira.
Rua Morro da Providencia n. 24, casa

IV, Pedro José Marques de Magalhães.,
Rua Morro da Providencia n. 47, José

Miranda e outros.
Rua Morro da Providencia n. 51, JoãO

Bastos de Oliveira.
Rua Morro da Providencia no 13, DO-,

mingos Caruso.
Rua Morro da Providencia n..11, Nat..

ciáo Costa Pereira.
Rua Guapy n. 8, Maria Ferraz.
Rua Guapy n. 14, Irmandade Çpuit

dos Militares.
Rua Guapy n. 22, Adelino Reis.,
Rua Guapy n. 28, Joaquim José Luis

de Souza.
Rua Guapy	 32, Manoel Martins 44

Araujo:
Rua Moncorvo Filho ti.. 57, casa; IVO

Maria Silva Boa.,
Rua Moncorvo Filho n. 57, casa 5

Maria Silva Bôa.
Rua Moncorvo Filho n. 57, casa VITA

Maria Silva Bóa.,
Rua Moncorvo Filho n. 57, CaS4 X,

Maria Silva Bôa.,
Rua Moncorvo Filho n. 57, Casa' /IA •

Maria Silva Bôa.,
Rua Moncorvo Filho ri. .57, casa. XIIA

Maria Silva Bôa.
Rua Moncorvo Filho n. 57, Casa x111;

Maria Silva BM.
Rua Moncorvo Filho n. 1, José do;

Souza Barros Sobrinho.,
Rua Moncorvo Filho n. 3, Generosa

Machado Dias Colonna.
Rua Thereza Guimarães no 7, Jortõ.

Nogueira Borges.
Rua Thereza Guiniarrios a. 25, Marrã

Belfort Ramos.,
Rua Thereza Guimarães ri.. 31, Leonot

M. Costa Milanez.
Rua Thereza Guimarães n. 33, Sylvia,
Rua Thereza Guimarães 71. 37, Leo,

nor Martins Costa Filanez..
Rita *Thereza Guimarães n. 43, A,tinã

Teixeira.
Rua Thereza Guimarães n. 26, Antd,

nio Goulart do Souza.
Rua Thereza Guimarães n. 24, Cagd

siano Jesus Bernardino (menor).
Rua Thereza: Guimarães n. 18, Joã6

Caetano Fontes.
Rua Thereza Guimarães ri.. 14', Ria-

quim A. Costa Menezes.
Rua Thereza Guimarães n. 12, 'Ani•

brosina A. Macedo Soares.
Rua Thereza Guimarães n. 6, condam

sa de Caravellas.

•

Secção de Expediente da Inspectorlit
de Aguas e Esgotos. Em 25 de outnbrO ••
de 1928. - Theophtio Dias Ribeiro,
chefe da secção, interino. •
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De Ordem do Sr. inspector convido os
Proprietarios dos predios abaixo men-
cionados a virem cumprir, dentro do
prazo de 45 dias, as intimações de nu-
meros 706 a 711, expedidas por esta in-
spectoria, para installaeões de hydro-
metros, sob pena de multas regulamen-
tares:

Rua Santa Ameia n. 8, Agostinho
França Gomea„

Rua do Ouvidor n. 70, Lauriano J..
Vaseoncellos Junior.

Praça 15 de Novembro n. 30, Murillo
Tito Nabuco de Abreu.

Rua da Quitanda n. 157, Julia Gui-
marães de Magalhães.

Rua do Lavradio n. 198. Enrico José
Pereira de Moraes.

Rua dos Toneleiros n. 207, Domingos
Vicente.

Secção de Expeiliente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, em 25 de outubro de
1928. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção, interino.

De ordem do Sr,. inspector, convido
os proprietarios dos`predios abaixo men-
cionados, a virem satisfazer, dentro do
nrazo de quinze dias* e na thesouraria
desta repartição, á rua Riachuelo nu-
mero 287, os debitos por que são res-
nonsaveis, sob pena de serem os mes-
mos enviados á cobrança executiva:
José Alves dos Santos, est.

da Taquara n. 92 ......
José V. Mendonça Filho, Est.

da Freguezia n. 525  -
Ferreira Lopes &I Branco, Es-

trada Mare-érial Rangel nu-
mero 366 . 	

Light and Power C. Ltd.,
rua Candido Benicio nu-
mero 121 . 	

Soeiété Anonyme du Gaz, rua
Pereira Lopes n. 31 	

Leopoldo Sone. rua S. Luiz
Gonzaga n. 565 	

Julio da Silva C. Rocha, rua
Luiz Gonzaga n. 316 	

Adelia B. Ferreira. rua Ba-
rão de Ubá n 63 	

Société Anonyme du (az, rua
Barão de Iguatemy n. 14.

Maria Gniomar V. Cardoso,
rua Barão de Iguatemy nu-
mero 103 	 •

Sociedade Beneficiente Ins-
raelita. rua 8. Christovão
n. 189 . 	

Maria Conceição Ponciano,
rua S. Christovão n. 208.

Maximiniano Serviria, rua
Viriam Claudio n. 315 	

Francisco da Silva Ferreira,
rua D. Anna Nery n. 622

Justino da Silva Lopes, rua
S. Christovão ri. 307 	

Proprielario, rua B. do Bom
Retiro n. 177 	

Proprietario, rua B. do Bom
Retiro ri. 427 	

Proprietario, rua Conde de
Bornfim n. 792 	

Companhia do Gaz, rua Vian-
na Drummond n. 83 	

Proprietario, rua Rufino de
Almeida n. 23 A 	

Proprietario. rua Pereira Nu-
nes n. 138 	

Proprietário, rua Amaral nu-
mero 74 . 	

88884

88884

12$189

238742

438920

228596

168981

88077

228543

138929

138929

78875

168643

161643

238041

168051

158361

163678

198955

178451

118065

128035
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Proprietario, rua Alzira Bran- Proprietario, ruai	 Mala	 La-
dão n. 51 A 	 153967	 cerda ri. 113	 	 - 98795

Proprietario, rua	 Conde de
Bomfim ri. 44 	

Proprietario, ladeira de San-
238177	 ta Thereza n.1 114 	 48582

Proprietario, rua Santa Ca-
rotina n. 24 	 268721	 Elvira Sá, ladeira do Castro

ri. 87 	 8$15i.
Proprietario,	 avenida 28 de Viuva Pinheiro Machado, rua

Setembro n. 32 	 373426	 Moura Brasil a	 22 	 121637
Proprietario,	 rua	 Vianna

Drummond ri. 84 	
Lopes Castro,	 rua da Lapa

143301	 ri.	 71	 	 	 • 78962
Proprietario,	 rua	 Theodoro

da Silva n. 396., 	
Proprietario,	 rua	 Theodoro

da Silva n. 259 	
ProPrietario, rua Santa Luiza

n. 95, casa 2 	

Light and Pov,,er,
108003	 Joaquim Silva

Light and Power
208534	 da Lapa n. 71 	

Antonio F. Nunes,
108813	 ma Velho n.	 	

C*. Ltd., rua
n. 36 	
C°. Ltd., rua

rua Gos-

148799

10$9711

78141
Proprietario,	 rua	 Conde de

Bomfim n. 936 	
Hospital Multar	 os Reis, la-

208133	 deira Meirelles, n. 20 	 98775
Proprietario,	 rua	 Dezemb.

Izidro	 n.	 46	 ......
Proprietario,	 rua	 Dezernb.

&Antonio d4. Oliveira
108939	 rua Petropolis

Rosa de Jesus B

Sobrai,
n.	 16 	
stos, rua 2i i

138719

Izidro n.	 156	 	
Proprietario,	 rua	 Dezemb 	

168502	 de Dezembro
Proprietario,	 rui

.	 148 	
Benjamin

48488

Izidro ri.	 138	 	 188201	 Constant n. 152... 	 113848
Proprietario, rua Carlos Vas-

conceitos n.	 133 	 -
Light and Power,

20481	 quim Silva ri.
rua	 Joa-

114........ 248291

Affonso Magno Carvalho. rua
S..	 Carlos n. 227 	

Proprietario, rua
43486	 ri.	 177	 	

do	 Bispo
. 	 98377

Alzira da Fonseca, ladeira do Augusto Roubánd, rua Prof.
Senado n. 53 	 78608	 Gabizo ri.	 30.1 	 . 68845

Walter,	 rua	 Santa Alexan- Joaquim	 Teixeira	 Carvalho,
drina n. 126 	

Light and Power C.° Ltdr, rua
98378	 rua Laurindo Rabello	 nu-

mero 83 	 68845

Soares Cabral n. 37 	 248610	 Francisco Patitucci,"rua Ben-
Proprietario,	 rua Aqueducto to Lisboa n. 79, casa 9... 58308

ri. 413 88974	 Clotilde Moreira ida Fonseca,
Proprietario,	 rua do Cattete rua Tavares Bastos ri. 236 108617

ne: 15 48487	 Americo de Oliveira, ladeira
Light and Power G. Ltd., rua' do Castro n. 92 	 178402

Joaquim Silva ris. 60 e 54' 373159	 Proprietario,	 rua	 Barão de

Light and Power C°._Ltd., rua
Itapagike n. 9 	  . 68574

das Lorangeiras ri. 375... 88973	 Luiz Roque, rua 'Conselheiro
Société Anonyme du Gaz, rua Barros n.	 1.	 ., 	 68574

do Aqueducto ri.	 1.632... 218942	 Augusto Grillo, rua das La-
Proprietario, rua Fluminense rangeiras n. 418. 728438

n. 48 .	 	 38422	 Proprietario, rua S. 	 Claudio
Companhia Jardim Botanico,

rua Pedro Americo ris. 69,
71, 55 e 67 	

n	 81	 	 I	 • 	
Société Anonyme du Gaz, rua

183408	 da Quitanda ri ,161 	

58308

61474
Société Anonyme du Gaz, rua Société Anonyme Ou Gaz, rua

Bento Lisboa n. 44 	 3$422	 Senhor dos Passos n. 45.. 198038
Companhia Jardim Bolanieo,

Rua Pedro America ris. 73
Angelina LourekCourt,., rua

Barão de 2. Fe ix n. 11... 161804
e 77.	 	 453142	 V. O. 3'	 .!a Penitencia,	 rua

Dr. Ubaldo Veiga, rua Sam- Theopbilo Ottoiii n. 	 24... 528093
paio Vianna n	 108 	 198180,	 V. O. 3' da Penitencia,	 rua

Proprietario, rua Pereira da Thqophilo Ottorii n.	 86... 45.912
Silva 911722	 Antohio	 Borlido	 Maia,	 rua

Augusto Pacheco, 	 rua Alice
Uruguayana ri. 45 	 108310

ri.	 25	 .	 	
Bernardino, rua Curvello nu-

138020	 José de Lorena, rua do Ro-
sario	 n.	 128.	 .1 	 108005

mero 2 .	 • .	 	
Proprietario,	 ladeira	 Santa

18$895	 José de Lucena, rim dos Ou-
rives ri.	 23 	   228036

Thereza n. 142.4 	 140322	 Maria Amelia S. Araujo, rua
Société Anonyme du Gaz, rua Cavalcante n. 13.	 	 298503

Bento Lisbaa n.	 38 	 6%8114	 Arnaldo,	 José	 Ribeiro,	 rua
Alfredo P. Barboza, rua Rego João Pinheiro na. 83 e 85.. 71130

Lopes ris. 15 	 78322	 Manoel Antunes Mendes, rua

Proprietario,	 rua	 Aqueducto
n.	 406

Lins de	 Vasco	 •ellos	 nu-
mero 277 	14893/ 58796

José Dilicory, rua da Lapa
n.	 44	 •	 	

Proprietario,	 rua!	 Silva Go-
98795	 mes n.	 119 	 188009

José Borges. rua Santa Ala- Proprietario,	 rua	 José	 Do-
xandrina n.	 129 	  .. 68574	 mingues ri.	 1311 	 88288

Proprietario, rua S. Diniz...
Herhert 'Edel, rua Santa Ale-

xandrina	 ri.	 141	 .........

68874	 Proprietarin, Av.	 Suburbana
63574	 n. 2.141	 	

Proprielario, rua da Republi-
58445

Proprietario, rua Itapirú nu- ca n.	 18 	 63532
mero 32 	  73141	 Proprietario,	 rua	 Magalhães

City Improvements	 C°. Lt d, Couto n.	 127 	 168953
rua Joaquim Silva ris. 86,
96,	 102,	 	

Proprielario,	 rua	 Alfonso
393587	 Ferreira n. 20 	   118761
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Proprietario, rua Jacintho
u.24 	

Proprietario; rua Elias da
Silva n. 81 	

Proprietario, rua Jardim nu-
meros 13 e 17 	

Proprietrio, 'Eng.° de Dentro
n. 217 	

Próprietario; rua Clovis Be-
vilaqua n. 71 	

Proprietario, rua Antonio Ba-
silio n. 63 	

Proprietario, rua Barão de
Cotegipe n. 36 	

Proprietario, rua Dr. Silva
Pinto n. 19 	

	Companhia do Gaz, rua Dr 	
Silva Pinto n. 22 	

Proprietario, rua Silva Gui-
marães n. 52 A. 	

Proprietario, rua Desembar-
gador Izidro n.

Proprietario, rua Universi-
dade n. 45 	

Proprietario, Estrada Nova da
'nuca, n. '316 	

Proprietario, rua Uruguay
n. 299 	

Callis Moysés Queddi, rua
Affonso Cavalcante n. '163.

Hospital da O. 3' do Carmo,
rua da Assembiéa n. 37..

Soeiété Anonyme du Gaz, rua
do Rezende n. 46 	

Société Anonyme du Gaz, rua
Pedro Alves n. 224 	

Light and Powr C.° Ltd., rua
1° de Março n. 135 	

Cervejaria Brahrna, rua mar-
quez de Sapucally n. 200 	

Francisco Pedalino, rua Se:
nador Pompeu n. .204 	

Eulina dos Santos, rua Bue-
nos Aires n. 220 	

Alaria 'Vila Ponce, rua Vis-
conde da Gavea n.

Companhia Hotels Paina
rua Merico n. 158 	

Victor Cal Paz, rua do La-
vradio n. 186 	

Jeronymo Gomes da Silva,
rua General Pedra ii. 81.

Companhia . 'City Improve---
,ments, rua Santo Christo
n. 258 	

Manoel P. da Cunha, ladeira
do Barroso 12. 49 	

Manoel Lopes dos Santos,
rua Costa Barros n. 30 	

Manoel Leonardo dos Santos,
ladeira do Faria n. 177 	

Palmyra Josepha Ferreira,
rua Deolinda n. 10 	

Cecilia V. Viallis e outros,
rua General Cald*ell nu-
mero 222 	

Société Anonyme du Gaz,
rua do Rezende n. 60 	

Companhia City Improve-
Ananis ,rua da Harmonia
n. 15.. . 	

Irmenia rua João •z1..doso
n. 19. .

Antonio F. Lopes, rua Ba-
rão de g . Falir n.

Société Anonyme du Gaz,
rua Affonso Penna n. 191

Arthur da Costa, rua Gaudie
Ley n.

José Martins, travessa Ida
n. 14. 	

Companhia Luz Stearica, rua
S. Christovão Ti. 671._

Maria da Souza Ferreira, rua
Affonso Penna n. 195 	

Germano Martins de Castro,
rua D. Garnier n. 14 	

Antonio José de Castro, rua
Balia de S. João n. 177.

Jose Pantoja Leite, avenida
Paulo de Frontin ns.. 124,
124-,A, e 126 	

Companhia Mineira de La-
ctic;iuius, rua Soitero dos
Reis n. 66.

Maria Amolia Pinto, rua Ma-
ris e Barros n. 151 	

Seda:, Anonyme du Gaz, rua
D. Anna Nery n. 290 	

Eleuzina M. B. Barreto, rua
Emancipação ii. 32 	

Emiliana de Siqueira, rua
Chaves Faria n. 70 	

Sadoe Ferreira dos Santos,
rua Professor Gabizo nu-
mero 199, casa IV ..... • •

Manoel Joaquim de Moraes,
rua 5. Francisco Xavier
n.

Cremilda Ribeiro, rua São
Luiz Gonzaga n.

Manoel Pereira Lopes, rua
Alegria n. 377

Sochs té Ano,nyme du Gaz,
rua 'Sergipe es. - 104, 106 e
114.

Sociéh", Anonyme du Gaz,
rua Sergipe os. 104 e

/ 101-A
ComOanhia City Improve-

meais, rua S. Vicente de
Paula n. 37. 	

	

Bento Rodrigues Estavas, .rua	
Conde de Porto Alegre nu-

..mero 4. 	
Antonio Cambará, campo de

S. Christovão n. 76 	
Zaccarias Rodrigues Serrano,

rua Borda do Matto n. 305
Vicente Maltempo, rua 'Ba-

rão do Bom Retiro n. 263
•José Ignacio Machado, rua

Ferreira Pontes n. 149 	
Syivio Ferreira Pontes, rua

José Mauricio n. 34 	

	

America de Brito Figueiredo	
rua Hyppolito da Costa
n. 20. 	

Salvador Porco, rua Belisa-
rio Palma n. 194 	

Antonio Maria de .Carvalho,
rua Cintra n ' 34 	

Manoel Mazorra, rua Setubal..
.41. 13.

Manoel Benedicto Luiz, rua
Marechal Jardim n. 88 	

Adalberto Antunes, rua DeI-
phina Ennes n. 10() 	

Ilaphael Fatio,. rua Lima'
Drummond n. 47 	

João Pinto fie Almeida, es-

	

trada do Norte ri. 375 	
Giovanni Napoli, rua San-

tiago n. 70.
Antonio Estanislau de Al-

meida, rua José Maria nu-
mero 67. . 	

Franc,,i,sco	 Pcinoto,	 rki a
Alambary. Luz n. 221 	

Jayme Rodrigues, rua Tres
n. 1 (Ramos) 	

José Guerreiro, rua Sargen-
263617	 to Ferreira n. 26 	

Jorge Nagipe, estrada do
73016	 Quitungo n. 167 	

• Pedro Joaquim Bellinha, rua
12$333.„. José Rodrigues n. 4 	

'.Manoel Monteiro, rua Philo-
493202	 mana Nunes n.	 •.:.•

.Antehir Milla, rim • Gorai):
11$899	 88. . 	   

Maria Rosadas, rua Gurupá

	

153008	 ri. 69. 	
João Gomes de Oliveira, rua

Conselheiro Gaivão n. 72. 	 20$811
Companhia Brasileira de

Terrenos, . rua 16 n. 43
(Penha,	 . ........ ,

Companhia
Kosmoa, rua IV p. 17 	

Companhia .	 lninwnialialria
Içosmos. rua IV a. 21 	

Alvaro Carvalho Ribeiro, rua
n. 41 (B. Gloria) 	

1Nicanor Alvarti Soares, rua
Engenheiro Coriolanu nu-
mero 15. 	 	 133800

João Marques, praia da Gua-
nabara n 179 	 	 13$M

Manoel Jo Dinrz, rua Se-
nador Euzebio n. 97 	 	 773671

Izidoro dos Santos, rua Be-
dicto Hyppolito n. 196 	 	 213398

/zidoro dos "Santoa, rua Be-
dioto Hyppolito n. 194 	 	 .123015

Flavio, rua 13enedieto Hyp-
polito n. 153	 105302

Sylvia Dantas, rua de S. José
a. 49. 	 	 213761

Samuel t Duek, rua Coronel
Rangel o. 218 	 	 11$50i

José Martins ,Fonseca, rua Af-
fonso Cavacant,i n. 2-66.0	

403000
Fernandes da Silea, rua

Mont'Alverne a. 101 	 	 503000
Sylvio de Sá Freire. rua

Conde de Bomfim ri 478 	 	 P$300
Societé Anonyrne diT" Gaz,

avenida Henrique Vallada-
res n 16 • 	  i	 143743

Sociéte AtionyMe du Gaz,
rua Coronel Pedro Alves
n. 224. 	 	 313329.

Sociéte Anonyme du Gaa,
rua do Rezende n. 69. 	 	 245307

José Sobral da Rocha, ladeira
.. Morro da Saude n. 35 	 	 113405
Can d id o C .. Aguiar Costa,

rua S. Pedro n. 245. 	 	 743978
Joanne Saraiva Guturrez, rua

do Rezende n. 00 	 	 183883
Madalena Oliveira, rua Dou-

tor Piragibe n. 13 	 	 53770
Walfredo F. LruCk. rua Frei

Caneca n. 545,.'CR7 	 •	 83376
Delphina Maria . Pinto, rua

Miguët de Frias n. 68.	 103302
João R. dos 'Santos, rua Mi-

guel de Meias n. 47 	 	 A3$177
Antonio G. de Carvalho,

rua Visconde Duprat n. 23 , 16$969
Sociétd Anonyine,

:rua Senhor dos Passos n. 9	 253019
Alma do Couto, rua Buenos

Ayres n. 272 	 	 123096
Société Anortynne de Gaz,,

rua dó Rezende es. '73, 62.
.18 e 22 	 	 233919

Manoel Ferreira Quintão, rua
Farneze n. IS..	 	 103120

Ateliers de C. Electriques de
Charlerol, praga da Republica

	

115356
	

n. 77 	
Sarah 'Duck, rua Condo de

	

7$109
	

Bomfim	 317 	 	 9984300
Antonio Francisco da Silva,

	

115342	 rua Gratidão .n. 50, A 	 	 105267,
Antonio Sandoval Braga, rua

	

75959	 Marechal TrompowsRy nu-
-• mero 88 . 	 	 12363

55232 Jorge Tehan, rua B. do
Retiro ns. 37,. 39, 39 ,A.	 1038401.13486 

José Amigsto F. Duarte,

	

Q-4344	 TAdz Barbosa n,	 .40303Q

33668

135432

113592

143343

133639

213919

113387

98934

13$499

9$378

83513

193964

138692

153765

113865

173478

123027

393332

1413386

491105

163175

133310

10$072

37$260

163520

32$543

2011532

143258

104693

•.8$737

•.582

123072

118878

98347

143979

208992

•

73851

215078

130$410

32$d60

1903555

18$456

934,88

95488

123244

133049

33837

233668

50$079

363357

293063

123936

203215

158142

453722

315980

133175

133175

133106

83204

93427

108071

85263
•
17$056

155336

9$2'75

7$859

73959

323250

• 323250

9$427

1311071 ' -,

• t
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Frederico Maury, Est. do
Queimado n.

Ursulina Pereira da Costa,,
rua Goyaz. a. 518 	

Manoel Garcia Ferreira So-
brinho, rua Berquó nume-
ro 19, 19-A  •.

Viriato Barbosa Leite, rua
Pedreira n. 60-A 	

Antonio da Silva, rua Cas-
tro Lopes n. 78 	

Camillo Ferreira da Silva,
rua Basilio de Brito n. 211

Salathiel Barbosa, rua Mala-
faia n. 15. 	

Lyrio Janot & Comp., rua
Projectada n. 2, CIXIX 	

Manoel Martins de Barros,
rua Werna de Magalhães

• n. 149. 	 •
Oscar Martins Costa, rua

Moreira n. 39 	
Frederico Luiz dos Santos Li-

ma, rua Hermengarda nu-
mero 167. 	

Osvaldo Brandão de Souza,
, rua Pedro Domingos nume-

•o 79. 	
s . Manoel Antunes, rua Luiz

„Vargas n. 103. 	
Esperança Correia de Assis,
• ,rua Dyonisio Fernandes

n. • 146. 	
Cartas	 Rodrigues	 Mala,
• 'rua IIonorio n. •17. 	
Joko Baptista Braga, rua
• Silva Valia n. 146 	
JOS Flavio de Meira
• rua João Clapp Filho as. 26,

28, 49.... 	  .
Antonio' Mario da S. Couto,
• rua Affonso Ferreira nu-
,• mero 76, 	
Julio Thiers Perissé, rua Me-
• (fina. ri. 62. es. 1 a 5 	

Evangelina Frota. rua Cruz e •
• Souza n.. 125-A. 	
anoel Domingos Barbosa,
•ay. Soares Pereira nu-

LOro..30.:

Oscar Pacheco Pimentel, rua
A, 15 (Villa Pilares) 	

José Anesio da Costa, rua
Alvaro de Miranda n. 194 	

Eduardo L. da Silva, rua Al-
fredo Reis ns. 41, 43, 45

José Pacheco de Castro, rua
dos Cardosos n. 312 	

Abilio Pedro Joaquim, rua
Camarista Meyer n. 61 	

Adolpho Augusto P. Maga-
lhães, rua Torres Sobri-
nho n. 34:B. 	

Antonio Vieira, rua dos Car-
ciosos n 67 	

Arthur Monteiro de Maga-
lhães, •rua Fabio Luz nu-
mero 147 -A 	

Albano Rodrigues, rua Ra-
miro Magalhães n. 37 e
rua Dr. Bulhões n. 179 	

Alvaro ,Augusto Vanzella, rua
D. Romana n.

Dulce Tolentino Alves, rua
D. Romana' n. 24.... 	

José Alfredo Formozinho.
rua Lins ab Vasconcellos
n. 382 . 	

Welieldade dos Santos Bazi-
lio, rua Azamor n. 11....

Manoel Leoradio de Souza,
rua Padre Nobrega n. 103

Light and Power Co. Limi-
ted, rua • Joaquim Silva
ns. 56, 58 14 60 	

Proprietario, rua Machado dd
Assis n. 67 	

_Benedicto Rocha da Veiga,
becco da Lagoinha n. 3 	

José Antonio de S. Vianna,
rua Valparaizo n. 80 	

B. Barradas, rua do Biso
n. 242

Landulpho Henriques, rua
Conselheiro Barros n. 7 	

AK-aro Miranda, rua B. de
Itapagipe n. , 216 	

Manoel Corréa, rua Paraizo
n. 102 . 	

Casemiro Cruz, rua do Bispo
n. 140

Alberto Tude do Coretto,
rua do Bispo n. 139 	

Proprietario. rua Joaquim
Silva n. 96 	

Proprietario, rua Bento Lis-
bóa n. 34 	

Light and Power Co. Unii-
ted, rua Joaquim Silva
n. 144 . 	

rthur Nascentes, rua Pro-
fessor Gabiao n. 20 	 "-

Eduardo Moscoso, rua Aris-
tides Lobo n. 74.. 	

Proprietario,. rua do Roso
n. 31 . 	

Proprielario, latleira Peixo-
to n. 5 	 •

Fontenelle da Silveira San"-
88200 , .tos rua Minas 131 e 133.
••	 Gabriel Damas,, rua Vaz de

8$712	 Toledo n. 253 	
Proprietariow rua Manoel Vi- .

ctorino n. 279 	
68070 Mo Moreira de .Macgdo.

• rua Cezario Machado nu-
' mero 77 .

258438 Proprietario, rua D. Roma-
.	 •na n. 03 	

17;138 Proprietario, rua. Zeferino
• •	 Costa ns. 91 c 93 	
128506 Almerinda Leão, rua Clari-

mundo de Mello n.
Proprietario, • avenida Suh-

1645$.	 urbana n. 2.019' 	

148476

11$237

108235

248386

258604

58204

208079

103311

758969

.78734

108241

148782

148864

218595\

288129

138558

688-C

178966

148380

68574

68574

58345

88.152

118265

328640

128802

168468

• 08574

• 88219

168951

118273

10$83.0

98933

•668028

158343

1488.27

• ,7$009

21;639

• :18018

Proprietat	 rua Martins
Costa n. 25 ... 	

Proprietario, rua Arnorim
n. 16 . 	

Société ‘Anonymd du Gaz,
rua Botafogo n. 14 	

Proprietario, rua Itamaraty
n. 40

Proprietario, avenida Sub-
urbana n. 2.073 	

Pr‘rietario, rua Itaquaty
n. 70 . 	

Société Anonyme du Gaz,
rua Lins de Vasconeellos
n. -364 .

Proprietario. rua Camarista
Meyer n. 68 	

Proprietario, rua Clarimun-
do dd Mello n. 654 	

Proprietario, rua José dos
Reis n. 751 	

Propriotario,	 rua Possolo
n. 122 . 	

Proprietario, rua Fdrreira
Leite n. 84 	

Proprietario, rua Baronesa
. de I.Jruguayana n. 55 	

Proprietario, rua José dos
Reis n. 157 	

Proprietario, rua Norival de
Gouvêa n. 57 	

Delphim Pereira de Azeve-
do, rua Elias da Silva
n. 327 .

Proprietario, rua Amaro Ca-
valcanti n. 519 	

Propridtario, rua Magalhães
Couto n. 139 e 143 	

Proprietario, rua Sobral nu-
mero 19 .1 	

Proprietario, rua Morro do
Vintem n. 134 (179) 	

Proprietario, rua Clarimundo
de Mello n. 242.... 	

Proprietario, rua Almeida
Nogueira n. 58 	

Proprietario, l'Ua Silva Ra-
bailo n. 135 	

Proprietario, rua Maria Lui-
za. n. 94 	

Proprietario, rua Bernardes
n. 65 . 	

Propridtario, rua Ada n. 31.
Proprietario, rua Belmira

n. 7 . 	
Proprietario, rua Francisco

Valia n. 47 	
Alberto Amorirrr, • rua José

dos Reis n. 77 	
José Ppaneiseo de Barros,

rua Alvaro de Miranda
n. 1 •

ProPrietario, rua • Guarabú
n. 45 . 	

Proprietario,	 Caminho cio	 -
Cattete n. 99 	

Proprietario, rua Lucidio .
Lago ns. 88, 58 e 54  -

Próprietario, rua Alvaro de •
Miranda n. 402 	

Proprietario, travessa Para- •
'lá il. 12 	

Proprietario,-rua Paraná nu-
mero 55 	

Proprietario, rua Guarabu'
n. 80 	

Proprietario, rua Clarimun-
do de Mello n. 214 	

Proprietario, rua Lopes da
•n'"' Cruz n. 79 	

• Light and Power Company
Ltd,'rua Cirno Mala n. 15.

Proprietario, rua Capitão
• Sampaio .

:Luiz Druminond Alves, rua'
Gurupy n. 90. 	 30513

;José Barros da Silva,-rua Bo-
tuçatá n. 32. 	 •	 26;920

Francisco da Silva Paes, rua
;• Vianna Drumond n.. 125.	 168.963
Luiz Machado, rua Benedieto
• Hypollito n. 98, A. 	 	 55$775
„Trajano Rodrigues Quinhões,

rua Barcellos Domingos nu-
• meros 90, 52 e 58 	 	 228398
,José de Souza Janior, est. de
• Santa. Cruz n. 195, C 	 	 .218265
João Baptista Ribeiro, est 	
• da Freguezia n. 1 .,103 	 -	 21$714
José Godinho, rua Marina mi-

mero 9. 	 	 218714
Trapani & Comp., rua.Geane-
' rini n. 32 	 	 188046
José Manoel Maximo, rua Co-

ronel Agostinho n. 8i. . 	 14385
Custodio Leite, rua Frei

Bento n. 57. 	 	 123169
José Couto do Valle, rua Oli-

veira Braga n. 175 	 	 138901
• Antonio Duarte, rua D. Cla-

ra n. 95 	 	 /126169
•Albino Machado, rua Domiu- r

gos Lopes n. 76 	 	 12$406
Nelson Coute, rua Carlos Pei-

xoto n. 127	 .118616
Eduardo Carvalho, rua Capi-

tão Machado xr: 	 	 98220

T{$616

118228

158124

78562

40$148.

11$41.3

108378'

468100

7,562

J.1$758

81280

82712

88222

48143

58120

158178

98982

158267

4982

108017

68745

88699

88441

i7$171

98745

68043'

148168

58468

188032

108460

138429

9$182

58799

38307

98914

88953

12$737".

58120
96982

6$106

11$605

88882-

5$814

18273

78à37'

8$878

58249.

3$668

38668,

4$113,

3;579,

88953.

168087:



De ordem do Sr. inspector, convido
19$547 bs • proprietarios •• dos predios abaixo

mencionados, a virem satisfaver, dentro
258250 (10 prazo de quinze dias, na thesouraria

desta repartição, á, rua Riachuelo nume-
97$727 ro 287, os debitas por que são responsa-

vois, sob pena do serem os mesmos en-
yiados á cobrança executiva:

N. 1.507, proprietario, rua José nygl-
no n. 206. 198798.

N. 1.521. proprietario, rua Antonio
Pasilio n. 57, 20411. •

N. 1.463, propriet-ario, rua Barão de
Mesquita ri. 577, 29$981.

10979

	

	 N. 1.285, proprietario, rua Alice nú-
mero 83, 48186.

10$898	 N. 1.269, proprietario, rua Aqueda-,
cio ti. 310, 0211.	 -

23$405

	

	 Secção, de Expediente da Inspectoria
de, Aguas e Esgotosyern 22 de outubro, de-

205818 1928.	 Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção, interino.

7$833

10$010	 IIIINISTERIO DA GUERRA

Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA, MATRICULA DE MEDICOS
E PILMIACEUTICOS NA ESCOLA DE AP-.
PLICAÇÃO DO SERVIÇOi DE SAUDE.

De ordem do Exmo. Sr. • general dire-
9$005 olor de Sande da Guerra, e de accôrdo

com as re'spêcgivas instrucções publi-
17$159. cadas no boletim do Exercito n. 350,

de 10 'de dezembro de 1926, e Diario
Official de. 15 do corrente mez e anno,

47$551 faço publico que, fres n•-,ezes depois da
data deste edital, estará aberta nesta
Directoria de Saude da Guerra, á rua
Mencorvo Filho n._ 43, e nas chefias 'do
Serviço • de Sande das regiões e circum-
scripção militares, durante 15 dias, a

398890 inseripção para o concurso de medicas
pharmaceuticos candidatos á • matri-

39$055 cuia na Escola de Applicaça'o do Serviço
de Sande.

208660

	

	 As inscripções se farão a requeri-
irento dos candidatos, que juntarão .do-

12$359. (Jumentos comprobatorios das condições
exigidas. Na Capital Federal o regue-

14166 rimento será ao director de Saude da
Guerra _e nas regiões militares aos che-
fes do Serviço de Saude. No momento

11$507 da inscripção deve ser paga a respecti-
va taxa, representada por uma estam-
pilha federal de dez mil réis (108000).

Deve o candidato á matricula attender
estas condições:
a) ser brasileiro nato, no goso • de di-

48$930 Feitos civis e pedittcos;
ser diplomado tem medicina ou

23$588 pharmacia por escola de medicina ou
pliarmaCia offiCial ou reconhecida e-

17$200 bem assiro, ter o respectivo 'diploma re-
gistrado ne`•Departamento Nacional de,

48$95•1 Saude Publica;
c) na 'época da inscripção, contar no

30811 - maxinlo vinte e oito , (28) annos de ida-
de (apresentação do certidão de :dada

8$119 em original);
dser reservista do Exercito ou Ar-

23$573 Fitada ou apresentar certidão de alista-
menti);

23a902	 e' ter aptidão physica para o serviço
militar, comprovada em inspecção de

10207 saude nesta directoria ou nas chefias- do
Serviço de ,Saude das regiões militares;•

f) apresentar' carteira do identifica-
rão, folha corrida e attestado de vae-
c

12$318

61$694

8$283

11$192.

8$651

12$282

22$358

28$901

Serção de ExPediente da Inspectoria
(le Aguas o Esgotos. Em 27 de outubro
de 1928. — TheOphito Dias Ribeiro,
chefe da' ccçãÔ, interino, • -

City Improvements C°. Ltd.,
rua Cachamby• n. ,44 	

.Anna Maria P. Braga, rua
Senador Euzebio n. 98....

.Thereza Francisca Rolla. rua
Senador Euzebio a. 67:—.

-Francisco Candi& 1‘1.
Silva, rua Presidente Bar-
roso n. 88 	

Proprietario, rua Conde de
lannfim_n. 242 	

proprietario, rua Maria Ama-
lia Il. 153 	

Pl'oprietario, rua Viscende
de Santa Isabel n. 273 	

Proprietario, rua Visconde
de Santa Isabel n. 277 	

Proprietario. rua Visconde
n de Santa Isabel ri. 317 	
Proprietario, rua Visconde

• de Santa Isabel n. 321 	
Proprietarió, rua Jardim

Zoologico ri. 65 	
Proprietario, rua Desembar-

--	 gador Izidro n. 46 	
,Proprietario, rua Conselhei-

ro Autran n. 27 	
Proprietario, rua Conde de

Bomfim n. 817 	
Proprietario, rua Conde do

lIonifim a. 615.. 	
.Companhia do Gaz, rua da
• • Passagem em frente ao

ri. 133	 	
Companhia do

Passagem ris 	
Companhia do

Passagem ns
120, 127, 131,

E. E. Empreiteiros da Pre-
feitura, rua Oetaviano
Udson ri 15 	

Coirmanhia do*-Gaz, rua da
Passagem. ris.	 191, 142,
125e 108 	

Companhia do Gaz, rua
Bino-que n. 62 	

Light and Power Company
1,td., rua Ilumaytá n. 239.

Companhia do Gaz, rua da
Passagem n. 84 	

E. E. Empreiteiros da Pre-
feitura; rua Buarque n. 60

E. E. Empreiteiros da Pre-
feitura, praça Sacopenan-
pau a. 15 	

Companhia do Gaz, vila da
Passagem n. • 84 	

Companhia d Gaz, rua da
Passagem ris.. 103. 105i
109, 111, 113,	 127,	 115,
117, 121, 123 e 125 	
a ti 1 o Bergerot, avenida
Rainha Elizameth a. 73 	

Patrimonio Nacional, aveni-
da 12 de Maio ri. 33 	

pr,,prietario, rua Humaytá
n. 239 	

Manoel da Costa Filho. rua
Jardim Botanica n. 451 	

Anima .Nabuco Machado Mello,
rua dos Oitis n. 50 	

Avelino Dias Moreira, rua
da Passagem n. 111 	 .

Jos, Ferreira da Rosa, rua
Visconde de Pirajá nu-
mero 289 	

C. I:. Shephord, rua Vis-
rondo de Pirajá n.

e

Gaz, rua da
121 e 133..

Gaz, rua da
• 114,	 118,

129 e 114 A
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Todos os documentos devem ter fie-
ma reconhecida 'por ,tahellião.

Em hypothese algurnão serão testi
das as certidões de idade dos caddidatos,
inscriptos no concurso.

Dez dias depois . de encerrada a ia-
sdripção começará. ci concurso.

Constará o concurso de tros provas:
escripta, pratica e oral.

As questões para a prova escripta,
organizadas pelo director do ensino e
encawinhadas pelo commandante da os -
cola ao director de Saude da Guerra,
serão por este remettidas, era lista e en-
veloppe fechado e lacrado, aos chefes do
Serviço de Sande das Regiões. Só pode-
rão ser abertos estes enveloppes, por
()ocasião das provas e em presença dos
candidatos.

As provas escriptas se farão em um
mesmo dia, na Escola de ApplIcaçã)
para' a Capital Federal e sob a fiscali-
zação dos respectivos chefes nas abe-
fias , das serviços de saudo' regionacs,
localizadas em cidades, sedes do escolas
de medicina e pharmacia.

O sorteio-dos pontos se fará ires dias
antes das provas escriplas, e o numero
sorteado, o mesmo para todos os cancli-
datos, communicaclo por telenamata
aos chefes do Serviço de Sande 'Idas re-
giões, que tiverem de • exercer fiscaliza-
ção de provas eseriptas e que só. o tor-
narão publico no momento do inicio das
respef tivas provas.

No maxirno, durarão ires horas as
provas escriptas; nas oraes, por mate-
ria, para cada candidato, será de meia
hora o maximo da arguição: nas provas
praticas, a commissão estipulará o tern-,
po que, lhe parecer necessario, depen-
dendo do caso clinico ou da naturua
do trabalho a executar.

A 'prova escripta para' medicos ver-
sará principalmente sobre questões de
pathologia geral, anatomia e physiolo-
gia pathologicas, pathologia interna, ex-
terna c hygiene; para pharmaceuticos,
sobre chimica, materia medica, pharma-
cologia e bromatologia.

A prova pratica para medicos consta-
rá de amputação, desarticulação ou li-
gadura de vasos no cadaver ou applica-
Cião de apparelho no vivo; para pilar-
mageuticos, na execução de preparação
pharinaceutica; tudo com arguição por
parte da . commissão examinadora.
' A prova oral para medicos consistirá
rui exame clinico de ,um doente de me-
dicina e outro- *de - cirurgia; para phar-
maceuticos. em questão de clinica pré-
viamente tirada á sorte, tudo tanibein
com arguição por parto da cominissãu
examinadora.	 -

Os • inedicos terão quinze minutos
para exame de cada doente, trinta de
estudo do caso clinico o outros trinta
para exposição e consequente argui-
ção por parte da commissão exami-
nadora.

Os pharmaceuticos terão trinta mi-
nutos para preparação da prova, e ou-
tros trinta para explanação • do 'ponto de
arguição por parte da comrrissão.

Para mais informações, os interessados
poder-se-hão 'dirigir, diariamente, a esta
directoria, ou aos chefes dos serviços de
solde, nos conimandos das regiões, nos
Estados.

Directoria de Sande da Guerra, 27 'de
setembro de 1928. — Tenente-coronel,
inedicoM)r.. Mario. Palitado, etcfe ..3sp
gRktuete,
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Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO 	 22° DISTRICT°

Edital de convocação dos sorteados que não renovaram as
provas de isenção

O Sr. Raphael Antonio Gil, presidente da Junta de Mis-
tomento do 22° districto de Campo.Grande, etc.":

Faz saber aos que o presente, edital lerem ou dele tiverem
conhecimento que, de accórdo DOM Q § 5° do art. 119 do R.
1. M., são convidados para se encorporarem durante o periodo
da primeira chamada, isto é, até o dia 5 do mez de novembro
proximo, todos os sorteados que deixaram de renovar as pro-
vas de isenção como determina o § 4° do citado artigo,. con-
stante da relação abaixo:

.Anno do alistamento ...---Numero do alistamento - Classes

1922.	 26. 1901. Luiz Avilta, 1924.
1922.	 35. 1901. Roldão Souza, 1924.
1923.	 17. 1901. Eugenio Fezzi, 1927.
'1923.	 6. 1899. André Lucco, 1924.•
1924. 141. 1903. Manoel Pereira Martins.
1928.	 5. 1900. Salomão Tavares da Fonseca, 1928.
1928.	 77. .1907. Lauriano Claudio dos Anjo, 1928.
1920. 490. 1899. Manoel Fernandes da Silva, 1921.
.1921.	 77. 1901. Eleuterio Ferreira !ducha, 1921.
1921.	 37. 1900. Antonio Torres Braga, 1921.

Capital Federal, 25 dé outubro de 1928. - Raphael Anto-
nio Gil, presidente.

PRIMEIRA CIRCUNISCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE, DE ALISTAMENTO MILITAR Do 11 DISTRITO
- GA MBÔA

O Dr Nelson Romero, .presidente da Junta de Alista-
mento Militar do 11 .Districto, Gambóa, faz saber a quem in-
teresSar possa, que os cidadãos constantes da relação abaixo,
os . quaes foram . considerados isentos do serviço militar, em
épocas diversas.. ilevein-aprésentar-se a esta junta, afim de
serem encorporaclás ai) Exercito activo, até 31 do corrente,
visto nãe terem Veinivadb 'as Provas dos motivos que os isen-
laram,'.de . accerdo coin, o 'artigo 119 e seus paragraphos do

Regulamente do 'Serviço , is Rifar.- Aqublies que assim não ,pro-
cederem serão considerados- insubmissos ficando sujeitos' ás
leis penaes militares. '

Junta de Alistamento Militar	 11'Districto. séde á ave-
nida Rodrigues Alves, Quartel de drribeiros. - José Baptista
Magalhães, secretario.

•
Relação dos cidadãos stirleados,q

„
ue . em varias épocas fo-

ram considerados isentos e . que 'se, deveria apresentar a esta
junta até 31 do corrente „afim de . serem incorporados ao
Exercito activo, visto não haverem renovados suas provas du
isenção e aos quaes se refere o edital acima:

Anne dp alistamento - Numero do alistamento - Cla=se
Nomes e quando isentos

1923. 45. 1900. Manoel Cantidiano das Neves, 1925
1923. 58, 1900. Pedro Quintino Rabelo, 1924.
1921. 22.. 1900. Agostinho Pinto Teixeira, 1922.
1921. 99. 1900. Anselmo da Silva Moura, 1922.
1921., 180..1900. .Amio Pereira de Menezes, 1922.
1921. 208.. 1900. Condido Medeiros Bastos, 1922.
1921. .259.. 1900. Laureano Cardoso, 1922.
11...21. 262. 1900. Domingos José Esteves, 1922.
1921. 307. 1900. Eurides Fernandes - Moita, 1922
1921. 422. 1900. João Borges da Silva, 1922.
1921. 427. 1900. João Finockt, 1922.
1921. 434. 1900. João José de Abreu, 1922.
1921. 816. 1900. Waldemer, filho de Pose Ignacio Paiva,

1922.

1921. 49. 1901. Alvaro Mello, 1922.
1921. 214. 1901. -Dano Paulo Theodnro. 1922.
1921. 218. 1901. Ernesto Victorio Santoro, 1922.
1921. 425. 1901. José Victal, 1922.
1921. 565. 1901. Natal Rianeli, 1922.
1921. 29. 1901. Albino Antonio de Oliveira, 1121.
1921. 725. 1900. Pedro Vicente Passini, 1921.
1921. 396. 1900. Ismael Miranda Menezes, 1921.
1921. 597. 1901. Manoel Alves Nogueira, 1921..
1922. 138. 1902. Antonio Salgado, 1921.
1922. 516. 1902. José Cardoso Valente, 1922.
1922. 309. 1902. Fausto Bastos Lopes, 1922.
1922. 31. 1902. Albino Mendes Ribeiro.

•

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÁO DE RE-
GRUTAMENTO

JuNTÁ PERMANENTE *DE ALTST.AMENTO MI-
• LITAR. ou 25°. raswitexo .(11-..nAs)

Edital - Rectificação
Rectifica-se Cbm este o edital de 24_ do

s coriente datado; na parte relativa ao
sorteado da classe de 1903, Delmacio
Martins, que por equivoco foi contempla-
do 1.1a relação que acympanhou aquele
edital; ficando assim sem effeito a cha-

t: mada de incorporação do mesmo no cor-
rente . -anno . . E para que chegue ao
seu conhecimento lavrei o presente edi-
tal. • - .
_Capital Federal, 26 de .outubro de

1928. - Segundo tenente Sancho Gon-
çalves de Abreu, delegado da Junta.

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÂO- DE RE-
C nu TAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR 1)0 5".
DISTRICT°, SANTO ANTONIO

Edital de convocação

O Dr. Armando Carlos da Silva, pre-
sidente da junta, etc.:

Faz saber aos cidadãos constantes dá
relação abaixo, que não tendo eles re-
novado as provas que os isentaram do
serviço militar, por motivos diversos.
devem se apresentar a esta junta á rua
do Rezende n. 92 (agencia da Prefei-
lura) até b .dia 30 do corrent-.,, mez,
afim de serem incorporados ao Exer-

.pito, ficando os que não o fizerem su-

jeitos as penas estabelecidas no Codigo
Penal do Exercito. E, para que chegue
ao conhecimento de todos, lavrou-se o
presente edital, que será affixado na
Porta principal desta junta e publica-
do durante tres dias no Diario	 f'

Junta de Alistamento Militar do 5°
districto. Santo Antonio', 17 de outu-
bro de 1928. - Dr. Armando fados
da Silva, presidente. - Tenente. Mario
de Souza Magalhães, delegado do S. de
Recrutamento.

Classe de 1905
Manoel Ferreira da Rosa.
Adeliniro Fernandes de Souza.

Classe de 1904
Moacyr de Oliveira.

Ginazzo.' '
José Antonio Queire
Djalrea C.' Likon.

Classe de 1903
Romualdo Villarde.
João simplicio da Silva.
Francisco, filho de Diogo Rodriguca

Pouse.
Americo Vespucio.
Luiz Gonçalves de Souza

Classe de 1902
Leopoldo Duarte de Souza.
Alberto Lasry.
Nicolau Tavares.

Classe de 1901
Virgilio Boanada.
Thiberio de Oliveira.
Carlos Lobato Pereira
Ismario Cruz.

Classe de .1900

Alfredo Gazinco. • -
Alberto Gambardella. 	 •
Wenceslau Alves da Silva.
Manoel Pinheiro da Silva.
Antonio Tavares do Anuirim.
Antonio José de Araujo Filho.
Marcos 'Fernandes Srorzilte.
Ernani Rozaes.
Manoel Ferreira.
Luiz de Oliveira

Classe l 1899

Geol •ge Alexandre Fred 'erico rran-
chez.

Junta de Alistamento Militar do 5°
districto, Santo Antonio. ( . 111 17 de ou-
tubro. - Dr. Armando Netos da.Sitra,
presidente. - Tenente Mario de Noaza

Magalhães, delegado ' (10 S. de Recruta-
mento. - Armando Carlos da
presidente.

IIIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE ..
GOCIOS INTERIORES

Directoria de Contabilidade

Do ordem do Sr... ministro da ,Iinstiça
faço publico que, .nesta: Directoria.. serão
'recebidas no dia 9 de novembro proxidno,
ás 14 horas, propostas para fornecimen-
to, durante o atuiu de 1929. as reparti-
ções dependentes deste ministerio. .0x-
tepto a Policia Militar do Districto
ueral, o Corpo. , dc..Bombeiro -,, . os D-par-
lamentos Nacionae, de-Ensino e'da Sande
Publica e a Assistencia Hospitalar do

,1



Corro °de Bombeiros

S'Ell'Vn0 DE SAUDn
'1	 .

CONCLMS0 P.tfl.d 20 TE'NENT,E Pliált.M.t-
• CEUTICO

.:t
1.)0. ordem do Sr. tenente-coronet (tire-

•.etor do Serviço de Saude, presidente da
ommis.são julgadora, devem _comparecer,

'041a-feira, (lia trinta e um, ás dez lio-
Laboratorio,- Pharmaceutico do

'Hospital dó Corpo de Bombeiros, -os ae-
gnintes Srs. pharmaceutieos:

Ahipio AmOrina Gonçalves.
Roberto Corrêa de Souza.,

.a r.14uir de-Castro;"' ' •

'UpPlent.es:.,
.	 ,

* s : Oetaviann A'quino Corrêa Mala.
'Paul Vieira Pinheiro. '
David Morgado Hora, afim de se sub-

metterern 11' . preYa pratica , do concurso.• •	 ,	 r
cretarig . do 'Corpo de Bombeiros do

Xsistrieto Federal, 29 de Outubro de 1928.
— Dr. Silio Pereira Lima, .capitão-me-

	

:secretário. — eetifere com o ori-
ginal, -João ,Vartifitt"Viëira, 20 tenente-
secretario.. ••	 :

, eed-feira 30
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cOnCiitso. 'corojiie.
,henderrio:	 •	 ;,‘

a) defesa da. Ilesa de livre escolha;
b) defesa da..thesa sqkU ponto §P.P.•

'tendo;
c) prova pratica;	 .	 • -

. 1 .d) prova	 2, didactica, . durante 50.
•niiriutos,' Mbre' o ponto .sorteado, com

21 . ,boras 1e antecedencia;' dentre 'os de
to44„listaa:do 30 pontos do programma
da iprateraa j ,aPProvada., . pela • 'Congrega-

• 40

podem,iser apresenta-
das' ein um só fasciculo,.. mahtida, po-
reub,,,abspinia distincção-ientrw lias. •

tina' these versará -sobre o tittlgunpto
escolhido pelo candidato, no fim \da
qual fará elle mençãcLdo.-trabalho que,

, pdVfentura,- 'tenha publidadó com refe-
I'enCia á meteria do .concurso; outra so-
1.re 'o . ponto 'sorteado dentre os dez for.-
inultuto pela Congregação.

'SãO os seguintes os pontos sorteados
pela. Congregação: Para Portugue;,pon-
to n. 2, Phonologia: Leis phonelicas;
Metaplasmos. Para C/tini:ice, ponto na-
Mero 3, Classificação archaica dos cor.-
poS; Clas:sificaçãq moderna; Critica ge...
mal das classificações; Etheres simples..
Para llig toria 'Satura/. 'ponto n. 3, Sys-
tema nervoso sympathico, o seu papel
na vida; Fermentações bacterianas; Da

"sudação nos. vegetaes, suas prineipae9
causas; (. ax9Wies fosseis..

Para' o' concurso de Desenho, não são
exigidas .as theses, sendo os candidatos
Submetlidos sámente ás seguintes

a) prova pratica;
,h pro-a didaetica, orei.

- Fura • a primeira, o asstunpto é dado
na oreaSiãO
- Pura a segunda, o ponto será sortea-

do com 24 horas de antecedei-leia, den-
tro do programma do Collegio Pedro II.

Barbacena, 1 de junho de 1928. —
Cicero Veiam, secretarie,

Escola' Nacional de Relias AIICS
Chama-se a allenção dos interessa-

dos para o edital do concorrendo 1)0-
j-dica& á pagina mi;  23.104, do Diario
Official de 24 do corrente.

Thesouraria. da Escola Nacional de
Delias ..1rtes, 23 de outubro de 1928.
Nestor. Riqueira, thesoureiro.

- Instituto Nacional de Musica
EXAME DE 1•41.0MoÇÃo E FINAES

ne DP( lelfl do Sr. director, faço pu-
Miei), para conhecimento dos interessa-
(os. que, de I- a 10 , do proximo mei , de
no\ ombro, das 10 ás 15. horas, estará
ela-nta na secretaria deste instituto a in-
'scripção para os exames de promoção
e finais dos diversos cursos.

A taxa A. de 10$ por disciplina.
Instituto Nacional de Musica, 27

outubro de '1928. — O secretario.
YolenlikW.

Instituto Benjamin Constant
De ordem do Sr. . director. chama-5e

a attenção dos interessados para o edi.:
tal de conctirrencia'adritinistrativa para
o serviço de "enrolamento de um motor
“Ercole Marelli'r de 3 H.P., pertencen-
te á" bomba 11y-dl-indica deste instituto",
publicado á pagina 22.947, do Diario
(jffieint de 20 de outubro de 1928.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 19'28.
— Trajano Adolpho Lopes, escrintura-
Ain-uchivista,

de
A.

.11rasil, dos artigos' conitaiitiis—dos' gruj.---
pos: 1 — carne. frescd; 2—,..,gentre(s..

.. padaria; 3 aves, e . ovoS;.. 4 41".1/141‘Sr (.1
lenha e carvão vegetal; 5 — café; 0 -rei.:
leite de vacca; 7 — generos alimentici&S.;

• .8 — rumos o artigos 'pata 1 ,ftimanWs j, •
• t.)	 ramas, colchõeS

eboaria; 10 — moveis; 11 — gazolina e-
kerozene, e 12 — aniniaes para labora-
torios. de conformidade cony 'as Condições

• io edital de 17 de Outaibre "corrente„
blicado a fls. 22 ..829 -e seguintes, do

Official de 18 do mesnao mez.'
-	 •Direcu,ria da Contabilidade, 18 de ou-

tubro de 1928, — Pereira Junior, dire-
çtor geral.	 .

—

Internato do Gymn'asio Mineira
de Barbaeena -

CONCURSO IARA AS CADEIRAS VAGAS DE POR-
TCGUEZ ( 1 a CADEIRA). DE OH IMICA, DE
II ISM )RIA NATURAL E DE DESENHO.

De ordem do .Sr. reitor, faço publi-
co, para conhecimento dos interessado;

• que, desta data ao. dia 30 de novembre
oto corrente anno (O meus de prazo'.
de arcordo com o art. .151 do decreto
n. '16.782 A, de 13 de janeiro de 1925,
nelia-se aberta a in.scripção -para os
concursos das cadeiras de Portuguez
(1 0 cadeira), de Chimica, de Historia
Mitural e de Desenho, das 10 ás 10 ho-
ras dos (lias titeis.

O candidato deverá requerer sua in-
feripção ao reitor, juntando ao requeri-
/emito os documentos exigidos pelo re-
pulaniento em vigor, e mais attesta(to
niedico de Vaceinaçáo contra variola, de
não sortiam.. de molestia . contagiosa rem
ter defeito pllysico incompativel com O
Itiagislerio

Poderão se inscrever em concurso, do
arrordo com o Regimento Interno do
Cvllegio Pedro II:

^, 'os docen(es- livres da cadeira vaga:
os professores cathedraticos e

eubstitulos de outras cadeiras;	 .
C) os docentes : livres. professores ea-

thedcaticos e substitutos de outros es-
tabelecimentos de ensino, offieiaes ou,.4etetiparados:

d; os cidadão; brasileiros em geral.
que exhibirem folha corrida, caderneta
It reservista ou certidão de alistamen-•

to militar; forem maiores de 21 annos
e menores de 40, na data da inscripçáo,
tiverem o curso completo de humani..
(ledes. ou diploma de escola superior e
ins1 i ficarem, com titulo ou traballioá.
de valor, a sua inseripção a juizo( da
congregação. (Art. 151, parag ., unico,
dee. n..16.78,. 'A.)

_Poderão bulhem' inscrever-se os sa-
eerdoles que apresentarem &cimentos
eomprobatorios dos estudos feitos nos
seminarios.

Entende-se pela expressão — "curso
completo de humanidades", o conjunto
de estudos demonstrado pelos exames
finaes das matevias obrigaturias.do cur..

do-Chllegio Pédro IT, • até o 50 anuo,
excliiido o Desenho.	 •

Varagrapho miir.o do art. 315, do Re.
pimento Interno do Collegio Pedro Il.
Comparecendo o' candidato, será. feita a

•t.; na inscripção, sendo condicional a da-
duelles a que se refere a lettra D do ar-
tigo anterior.

No acto da inseripção, apresentará o
candidato 50 exemplares, pelo menos,
ale cada uma de. suas theses, bem como
cinco exemplares' de cada um de seus
trabalhos, ,anteriornicn.te

1:	 •

Primeira...Delegacia Auxiliar da Po-
licia do Districto‘ Federal.

O'clouttir -Al Lila Silva Nevçá,'. primeiro
delegado auxiliar 'da PoliCia . do Distri- •
elo Feitorai; 'de oleirn ,do Eiuie, r. Dr.,
chefe de POlicia,; e ae 'accowdsi . 0" de-
creto'n. 15.611,, , dea-6 de ág6sto 4'1922,
artigos 1° e .100, _faz sabor para o devido
conhecimento,- ,que- a -.partir ,dep,ka, o data
lodes	 .valiiculoa.,Poderão trafegar em
duas direcCãeS pela braça , da . Republica.
no trenho.coropre-bentlido entra	 ,ruas
:Visconde de- Itauna e General, Pedra.

Fica estabelecido Um só curso para os
vellieulbs' •eili geral, riát rua' General Pe-
dra, no treno sittiade entre a Nina da
Republiew:e à rua Generel.Caldwell, de-
vendo Ser Observada d.lhãO, da , praça da
Republica pt4* 'ocoètr4	 ' rp- •

ignalnadnte-estabeleoido. um . só
curso para os.. vehiculos , em , geral,.. em
cada . alameda • da. .quadailatero da ;prece
da Republica, fronteiro ao Quartel Ge-
neral do .Exereito,- obedecendo-se 4..mão
de descida na alameda fronteira ao jar-
dim e de subida nado lado opposto.

Os Vellicutos procedentes da: Estrada de
Ferro 'Central do' Ití6S.11 'ou da rua 'Vis-
conde de' Itai'iria" títie demandarem ao
centro da cidade,' 'fazendo seu trajecto
pela alaiiteda' de 'decida 'de quadrilatero
fronteiro ao• Quartel General, ao defron-
tarem a Escola Illvadavie Corrêa, entra-
rão petas 'ruas S.' 'Pedro. QH Marechal
Floriano."ficana* terminantemente Mo-
Libido "que entrefn • tia praça da Repu-
blica á-direita.

Fica .estabelecido • um .s6 .curso' para os
vehiculos em geral, _na praça da Repu-
blica.. lado do jardim, no trecho fron-
teiro .ao Quartel _General, devendo ser,
observada a mão do lado da rua de
Pedro para a rua Senador Euzebio.,

Primeira, Delegacia Auxiliar da Poli-
cia do Distrito Federal, - 4 de outubro
de 1028. — .Attila da Silva Neves, prin
rildr0 delegado auxiliar.
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Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectoria, dentra do prazo de 48 . tior, para res'aonier por
Infracções do regulamento do transito, na confontidade do i tairt."365) .-,os proprietarios e conductores., das , yehiculos , abaixo discri-
minados.

Nomes

.	 .

e
a

,
Z

.	 ,
,	 •

,
158

626
906

:	 ...	 914
1.041
1.177

•	 • 1.442
1.445

'	 1.479
1,594 ,-

. 1 ..737
-.2.116

2.429
•	 2.592
2.640
2.826
3.126
3.303
3.433

. 3.572
. .3.655

.4.233
4.340
4.428
4.464
4.509
4.836
5.023
5.235
5.232
5,314
5.511
5.582
5.627
5.769
5.814

•	 6.015
6.796
6.894
7.047
7.097
7.472

7.919
7.991
8.032
8.092 •

8.096
8,420
8 657
8.779
9.020
9.111
'9.256	 •
9.453
9.642
9.675
9.743
'9.908
10.012
10.260
10.371

•
573	 . :„

I, , I;	 .

,	 „ I
i

gspecie..
'.:	 dó	 !‘	 ' 1	"

' 'V ehiculO..	 ,...
•	 ,	 ,-	 :

,31	 ,	 •	 .!

• H '.,.r.

Auto part ..

» ,	 frete..
a	 •	 * ,,,, •
.	 part..
0	 i ..
2.	 :	 •	 ..

'''	 2n 	 frete.
a	 a	 .:•
•	 9	 ..
-0	 •	 ..
•	 part..
9	 frete..

'	 »	 .	 )	 •
part..

.	 frete..
•	 carga, .
a	 a	 ,,..
. .	 part..
2	 a • •
•	 frete..
n	 a	 •.
a	 9 • •

.	 a	 part..
a	 •	 a	 ••
a	 » .•
a	 frete..
a.	 .	 • •
•	 11	 • •
.	 'a	 ..
a	 part..
0	 .. ,.
a	 1.	 ..
9	 il	 • •
k.	 O	 ..

.	 a ..
,	 frete..
.	 part.,
a	 ‘	 •.
0	 frete..
a	 a •
a

• 
•

a	 : 
•	 part..

.	 » .

.	 . •.
9	 a	 • •

 • •
a,	 a
a	 2,	 . •
•	 frete..
.	 .	 ..,
•	 {2	 •f

•	 a	 . ,,
2,	 part...
•	 frete..
o	 part..
a	 frete..
•	 part..
a	 'a	 ..
.	 !a	 . •
a	 »	 .. •
a	 a	 . • i

I...	 -.

Data da Infracção...

-'

.

_ Natureza da Infracção

1	 I t•	 •
/	 ,

.

Art. 144 	
9	 248 L 	
Yo	 a	 . 	

,

•	 144 	
a	 a 	
.	 92 	
.	 144 	 *
›	 , 	
P	 7, 	
2	 102 	
»	 248 L 	
»	 144 	
21,	 a	 	
a	 102..	 	
.	 81 	

' a	 243 L 	
»	 144 	
2,	 II	 x,	 	
•	 248 L 	
a	 a	 a. 	
.	 144 	
a	 - 84 	
9	 248 L 	
9	 144 	
a	 243 L 	
a	 .	 a	 	 .

.	 144 	
10	 a	 	 	 ..
a	 a	 .

a	 a	 	 . 	
a	 243 E 	 	 1
.	 144 	
*	 ».	 	
a	 a	 	
.	 81 	 •
»	 144	 •	 '  e
.	 159 	 •	 n•
.	 79 	
»	 ' 92 	  4'!"' •
a	 144 	 „, ..--,
a	 O
ao	 a	 	
a	 e	 	
»	 a	 	

.	 . t	 	  '9 t
»	 a	 	 PI.,•	

a	 81 	 , 
9	 9	 	  i.•
a	 92 	 ,,
a	 248 L 	 • 	 ...
9	 92 	•

a	 79 	  g:. •
a	 144 	 e-•
2>	 }	 	  43.
»	 259 	 ..i.,•,.
•	 144 	
a	 a.	 	 } •
.	 144 	 .	 . 
.	 248 L , •	 .. . ...i. .
»	 .1,	 	  •	 . i 1,
a	 81 	  i i.,.
a	 144 	 t 

	 Proprietario. .

a	 • MoLdista.

Ooservaçoes'

•

Proprietario.
.

Motcrista.
a

Proprietario.

Motorista.
a

Proprietario.	 g
Motorista.	 .%
Proprietario.
Motorista.	 •

3
Proprietario.
Motorista.

a
Propr:etario.

a
Motorista.
Proprietario

,	 7,
Motoris'a.

.

Proprietario.
Motor.sta.

a	 '
Proprietario,'

a
.

Motolista.	 .
Propridario ..

.	 ,.	 ,	 .,.
a	 -	 •.	 ...f

Motorista.
Proprielario. •

Motorista. -
a

Proprietario,;

-i

Motorls'a.
Propritpri.o. .
MolortSta...:(
Propiciados!
Motorista.	 ..,-„.

•	 a	 ,.

-	 l'	 ....,

Prorridario

.•'	 .	 ,••••.-
•	 »	 o ..	 •:..

Motorista., ...„,

Proprietari Sn	 .
Motoris;at,-, ,	..

,	 .	 ,,,,,-	 •, I .	 •-•,..m,

.
Dia

•	 •

21
1	 a

.	 •
.	 •

•
a
2.
•
a
a
»
s

9 ,
O
a
a

.	 »
a

•	 n
2
a
».

1	 a
•..
,›
a
•
9
a
*
a
.

'	 .
a
Yo
a
•,
a
.
a
a
a
a
a

a
.
9
1.	 •

'''	 a
a
a
a
3
3
.
,
a
a	 •
3
a
a
a
2,

.;	 1.

Meti

Outtáigi

•,	 9,	 j! . .
s
11,',..
0
7.01‘	 -
M,
a.
2.	 I•'
2.	 A

a	 s,
a,

•	 »	 , -
a
>	 .

.

a

a .
a
".
a,

1.
'	 a

.	 s
.	 a

a
a
a

,
a
a
a
a,.
.
a	 \
a
a
a
a.
a
a
a

a,
a •
a
al,
a
a
a
a
a
a
a
a
»
!
7
a

a.

.••	 ,	 ....

'Anuo

1928
,l'af

. f' .	*
a

"ag
a

- , l.
x,

.	 9
•i i

a

a
a
a
a
.
a

•	 a
a.
a
a.

•a
•
a
a
a
a
.
a
a

a
a
a
a
a
a
a
a
a
7
a

.	 a
a
.
a
a

a
a
9

•	 a
a
a
.
.
a
a
a
a

,a
a

-

	 	 ' 3.697

..

R. K. (2 Comp .
M. Voioch 	 M'".. '..1.....J. S. Trega'	 ,
A. Barreiros 	 . .
W. S. Evill	 1 

D. M. Costa 	
I. D. S. Araujo 	 ..

	

•	 S. Amaral 	 	
• 	•	 G.	 Pereira; 	 • .. 	  i'•

M. Vieitas •	 '	 '. 	 ••	 ...)  .
A. F. C. Gulmarães 	 	
I. D. N. Coimbra. 	
V. S...D.	 Aguiar 	 I-	 ••,,	 •	 • 

I. B. Santos 	 -	 .•
r,, W. Mello 	 •	 - . 	 .--. 	 * 

E. Miranda 	 - • '	 ' 
T.„t. S,. Mello,•,....,,,..., 	 • I,p 	

É., E. Einpieiteiro... !, p.• .rN 	
.4; S• ,Marques• ••• 4 • A 111. • • :	
11"ihtore .•.,. . 	 . 	. i ..:.:•,,, 	
I....F.,,„, junicir„,••• n:., • •• • n• ..	 .

M,,SChi,v,artzemaw,,:...,-...* 	 ••	 •
A.,A;.,4tracta... 	 	 .
r,jut-and,Pover..,...».. 	 9 *4i! ti•• • .. á ...
R..•1.......CaOratie,",..,',.•t•,...., ......
L,..iyarnr,0 . - 	..	 ..,4 • vi;44.! • „04 	
M. P.	 •	 64.0g..,.w.i.w 	
rk- ReOLiglies • PÁ n • .. a ii.rw. a .h•.,..... 	
....z.,-.... • ..•...91-aeSí...:,•......:.......i•»‘..w 	
M.J.-. 	 .Fernargfew,I,	 "' A'4" '‘' -4 i• 1.ii 4 	
M., Blatgé...,„:.••:.•..,..•.....•*.i....; 	
M..,Mortin......,...1,5.....J.- 	 -.
R,„2,.;;Ceídeita...:;..u.c,•	
11:)/11-. Mou.ra,.R:::. C.Vi'''.11....:• . :ti 	

E•••Alijó...,•...'•..•.,•... 	 . 1	••':	 '	 •
I. Neder 	 	 - ..4.vvà.4.‘,:r	 ',	 •
A.' S'...)Saraiva..,.,-..rt. 	 .• ..*.---	
A.4.P...)Barrenat,...-1,••;Vwt• 	 ' ^.	 .
0.• ..C.	 Silveira-i::« n:•,..4. á •Oi 	

•eirSkj, AY'reS o n toià....:4.;;;0••• ''''' .'
4.1.>Ruize•;•:,.... .. .": .... i í ; '	 '	 • •
Mv,Antenio,	 -	 .,'	 r	 -- '..•	 •
V. P.	 Trigas 	 .' ' • 

A'. S '.	 AZerã ... • ... ..;- 	 -„:;‘,.': . -. . • ......

M. Latif.	 - . 	'' -' • . á -	' '	 ..-i.--•	 -	 '

F.:- .Coimbra e .1Zomp- ••, .	 , 
H.:-firáulitha .. - 	 • ' J •	 4)'	
G. RVMatedo'.;:l':...-::....,- 	 •
f.• G, Machado -	 • 	
L. -G. Carvalho 	 •	 •	 •
P. R. Maia 	 '
M:' J.. Duarte 	 1,.......• 	 . 

' 	 .	 '•	 -A. Lopes 	 . 
D. :Perra . 	 ' •
1. Castanheira  •
r.-A.'Neves'....;:.'.'...... ............ ..
R.L S. FonSeca 	 '	 ''	 '
P. Ferretra  -
M. AutorrióVet Ltd . '	 •
I. B. Santos.. 	
A.-A. Sahtos^•,'. 	
I. F. Albuquerque-	 •

'

I. C. S. Roclia" 	 -- •	 ..
.	 -	 .,	 --

A falta de pagamento, das muita. por infracções importa na remessa dos autos ao juizo Federal no praZo regU1anientar, de
ecrAtdo com &art.. 364 do Iegulamento.,que baixou com oi decreto n. 15.614, de 16 de agosto de _1922.

_L:-	 •	 -	 (.
bispectoria de Vehictilos, 23. de outubro de 1928.-1-0 inspector, Zwalá-Éronoso.



yik.ár13,1,141,i MRYjfilv,IL Ou tubro rire- 1928 :23:50; N .•
*I' e ri •n-lp:c”

• •

	

isspEcToitu isnua.-Los	 lINWIE;41001DilaAGRICULTURItib
- NUL:SURA E* COMMERCIO

	

= Exame de motorista .	 •	 . •;	 (• • I.
"	 •	 (.•.	 •	 .

	.• Chani„da para o diii)jo (ÉS toréaii .	 Pireel"ria Geral da' ' 'PeóPriellade'°*1 Ç, a5 Industrial8 horas:
• Arthur da Cunha 'Azevedo' Filho. Ro-
berto da Costa Lima, Eurieo do Espiei-
to• Santo, Luiz Malaguti, Renato Cainho-
unira de Souza Neves. Manoel Terra
Cruz, Nilo Teixeira Raposo, José \Vale-
nyk e Emmanuel Ganyonnoff.

Directoria do Serviço Geologico
e Mineralogieo

Prova pratica:
,Xlevu do Varre Leão.
Prova regulamentar e pratica:
Antonio de Almeida.
Prova regulamentar-:
Jaula Bogossiano e Edmundo da Costa

Sampaio.
'ruma supplemetnar:
Alcides Candido do Nascimento, Age-

no • Mareellino de Carvalho, José Mon-.
teiro. José Garcia de Castro e Thome?.
.Lopes de Oliveira.,

Chamada para o dia 30 do Corrente, ás
9 horas.

Ce,sari o Augusto Moita do, Antonio
Barbosa, emitiu Rodrigues Modesto, Ba-
silio Marques, 4-laurice Louis Lenrire,
Genserico Aragão de Souza Pinto, Hugo
Stefano Berthea, Antonio EVfiristo La-
nes da Silva, •Alipio dos Santos e Guerri-
no Zani.

Prova pratica:
Nicolau Antonio de Souza e Horaeio

Domingos.
Prova regulamentar: 	 •
Antonio Gomes de Moraes e anelo

da Silva Mello Filho.
Turma supplementar:
Paulo Moreira da Costa, David FeijC.,

Malaquias Alves. Armando Blanco e - De-
cio Moreira Freire.

Resultado dos exames effectuados em
-15, 16, 17, 18, 19 e 20 do corrente:

Motoristas approvados: — Emmanuel
~ p iro dos Santos; Diaulas Aquino
Daua, Aristides de Jesus, Rosiel Rocha,
'Matarei José, Antonio Joaquim Salgado,
Angelo Salusse, Olymplo de Vasconcellos
Oliveira, Oswaldo Tardim, José Ferreira
de Brito, • Ottoniel de Mesquita Medina.
Artindie Lowends, Euclydes Barbosa de
Oliveira. Luiz Sebastião Pereira, Jba-
muini Anthero de Carvalho. José do Ama-

ral Cesar, Charles King Shepherd, Theo-
philo de Almeida. Alipio Carvas, Joa-
quim Bernardes. Antonio Augusto Car-
doso, Antonio Macedo Reis, Sylvio Gaer-
tner, Pedro Cardoso Soares, Irene Bebei-
lo Dias, Jayme Pires Ferreira, Silvestre
Augusto Alves, Silvino de Almeida, José
Augusto tle Souza. Galdino de Assis, Pe-
droCerqüeira Leite, Kelion Lobo, João
de barros Calázans. Jocelyn Martins da
_Costa; Edvaldo de- Brito Pereira, João
Ruiz Parkinson, Sebastião V. Martins,
Fernando Pacheco, Zezino Mello Mar-
ques. Oscar Medeiros, João R. Ferreira.
Waldeniar J. de Oliveira, Amerieo de
CastÉo, -João Alfredo de Castro, Jaeob
Drebtchinsky, José Palermo, Leon Bu-
cher Frey, Domingos F. Pinheiro, Euely-
des de Oliveira e Silva, João II. do Nas-
cimento, , -Alfredo A. de Oliveira, Justino
P. de Souza, José Julian° Vanzolini, Age-
nor Nendes, Manoel G. Esteves, Sebastião
1'. Leite; Antonio Ferreira Morgado e
Manoel de Mattos._

Inhabilitados e reprovados, 51..•.	 •	 .	 •.	 •
Inspectoria de Vehiculos, em.29.de

tubro,de. 028.. — Zunkald Bonoso,

Aviso aos interessado que em vir-
tude do de,spacho do s*. ministro, k foi
mareado • Pélo' diretor do Instituto! de
Chimica, o dia 5 de novembro proxihio.
as 11 horas, .para a relilização da de-
molistaçãti - Pratica. na !sede • daquello
instituto, á rua Jardim Botanieoli. :190,
da invenção..do "um prqeesso de 'fabri-
ca"; sántniaceos para limpar loucas, he-
dras, inetaes, utensilios de cozinha e 'se-
inellrantes";- para a qual 5olicit0U-privi-
legiWiustaov . Caldas.

	

(o. _•	 •
Directoria . Geral da Propriedade

dustrial; em •26 cie outubro de 1928. :—
O director geral . interino, Francisco.
Werneck de Castro.

' 'Directoria Geral do Serviço
de Povoamento

CoNCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNEC.I-
- MENTO DE MATERIAL PERMANENTE PARA

o CONSULToRio MEDICO JUNTO Á INsPE-
CTORIA DOS PATRONATOS AGRICOLAS, PARk
EXAME DOS MENORES DOS. PATRONATOS
AGIVRIoLAS DURANTE O ANNO DE 1928
De ordem do Sr. director geral, chamo

a attenção dos interessados para o edi-
tal de coneurrencia publica para o for-
necimento supra mencionado, publicado
no "Diario Official" de 18 de -outubro
corrente.

A concurrencia 'de que se trata 'se re„a-
-tinirá no dia 3 de novembro, ás 13 lio-
'ras, e não. no dia 31 do corrente, como
consta do referido edital,. -

Contabilidade da Directoria Geral do
Serviço de Povoamento, em 22 de outu-
bro de 1928: — Paulo Netto dos Rews.
primeiro °Moia', no impedimento do
chefe da 34 Secção.

. Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL
CoNC:URIsENCIA PUBLICA PARA O FORNECI-

ME'I'O DE FERRAGENS E MATERIAL ELE-
CTRIC° Á imarzronta DE METEOROLOGIA

Paço publico, de ordem do Sr, dire-
ctor interino, que na secretaria desta
Directoria serão recebidas no dia 5 de
novembro de 1928, ás 13 horas, propos-
tas para, a fornecimento das ferragens
e material electrico relacionados no edi-
tal publicado no Diario Official de 12 de/
outubro do corrente anno, rectificado no
Diario Official de 16 do mesmo mez.

Directoria de Meteorologia, 17 de ou=
tubro de 1928. — O secretario, Alcides
F. Carneiro.

INSTITUTO CENTRAL

eoNet:ariExciÁ PUBLICA PARA ENCADERNA-
ç-Ão. DE munas E REVISTAS

Faço publico, do ordem do Sr. dire-
ctor interino, que na Secretaria desta
directoria, , serão recebidas no dia 31 de
outubro corrente, ás 13 horas, propostas
para encadernação de livros e revistas,
conforme eSpecificações e condições con-
stantes do edital publicado no Diario
Official'do 11 de outubro de 1928. •

Directoria de Meteorologia, 10 de ou-
tubro de .1p.28,. Mciaes F. Carneiro,
secret Lulu - • •

'
ackoüilnáXc IA PUBLICA PARA SUBSTITUI-

ÇÃO DE TODAS AS dALIIAS DA coDERTURA:
DO EDIFLGIO ONDE SE . ACHA INSTALLADU
ESTE SERVIÇO E RENOVAÇÃO DO PISO DG.
PATAMAR SUPERIOR. DA 'ESCADARIA PRIN-
c IPAL

Chrffilli-Se a' a ttenerio dos interessados
pari o edital dessa concurrencia, pu-
bliea lo no Diario Officiat do 27 do cor.
isento.

Diretoria do Serviço Geologico
Mine alogieo, em 26 de outubro de 1928.
--D 'alma Onimariles, no impedimen-
to cit director.	 .

Observatorio Nacional

co-setiliRENCIA• PUBLICA PARA A CONSTRU.
, LÇÃO Do PASSEIO A' RUA GENERAL BRIM%

. De 'ordem. do . Sr. director e com nu..
ittoriza ão do Sr. ministro pelo officio.

n....1 .933, de 25 de outubro corrente,
da . , irectoria Geral de Contabilidade.
faço Publico que no dia 10 de novein-
tiro proximu, ás trese horas,, serão rece-
bidas nesta secretaria propostas para a'
construccão do. passeio nos terrenos en.
frente desta .observatorio, mediante as:
seguintes condições.: .„, 	 .	 • , •: . r . . •

•1 . -r As pessoas' que desejárelin -cOn-p
correr, deverão solicitar- nesta . secretaria
guia para o recolhimento ad-' Thesourci,
Nacional- , da -importancia de 1;0008000:
(um gonto de reis), em moeda -corren4s•
ou, apolices• •federaes . ao' Portádor, •Para
garantia da proposta-quo npresentarenu'.

II -,--- -A -concurrencia sterá: Pt esidid4'
pelo direetop •ou•pelo -funebioliario-Dor::
elle designado •para • isso, ,sen,go it ., adjU.;
dicação Jeita,pelo duinistre ..?"- ' - 's 1

III :--. • , 0s..00ne urrentos <deveriloilkpre-
sentar' á conunissão.do,00neurrenelas, noT
dia e !hora, designadesf om!involttéro.te,'
eliado o . lacrado, . as, „propostas , '.'em treA
vias, • devidamente, , osellada a prinieirá
via. :Em, .outro involucro apresentarão'
-os documentos de IcioneidadeLo: ciitcnite-L,
cimento da deposito ode. eauçãor a sque-. só.
refere a condição .primeira... .. . --,..:,....4 ,I,

IV — Constituem ,provas . de idonei.:=.
dade, além dos reeibos,de pagamentos (1.(4
impostos. federaes, .(inclusive'o de meu-
da) e- monielpaes,, .attestados de. "repar...'.
tições publicaS...sobre..a execuçãoWada••
pelos proponentes .a serviços equivalem,
tes e de identicaatatureza... 	 • .-: ,--1 .1.1

V — As propostas. ,serão, feitas sem'
emendas, entrelinhas,. rasuras, ou resal4N.
vas, e farão referençia sóinente ao preço
por que o proponente', se, minpromettei
a executar as ob,ras, escripto por exten-
so e einalgarismes„não sendo tomada
em •consideração a,. ffle,não, estiver nes-
sas condições.

DeverãO ser ruhri4das„.em todas as
paginas pele preponent.e.',.,, 	 ,.

VI — As propostas não' :Poderão- • ccin,
ter sinão uma formula:de completa sub-
missão a todas as colOições deste edital,
giio sendo. lomadds' edi Consideração aS
que (Iene ''Se 'afaStafeiii ` nu offereeéreni
reducção de preço 'sare A proposta mais
barata. - -,

	

• • " --
'VII	

.	 •
VII -,-. AS propostas "serão .e;xecutadas

de accórdO com as 'plantas que se en-
contram nesta secretaria 'e com as espe-
eificacZies que 'a este-.aconlpanham e fi-
.earn fazendo parte -  do con-.
tracto que for celebra do.

VIII , — Os documentos de , idoneidade
serão; examinados antes duabertura.frdas
Pzepo.s..tas_k Ás. pp20§01-Maztice.4.121

1 ,	 •	 •

n 	 •	 ••
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forem, considerados idonees nãoui ser	 J :4. lostitticii dechiiiiieá"- 	 30, cerits.,.. largura : 25 e en-
abertas. No caso de serem todos f-os con .1 2 ....,	 . -! ' 1 III; ' iti	 0 -IIV I' '''.="•	 '	 . ; - 111Detiltá/ '4 ebiiiphitentó: -10 cents.; ore,

ià.-- -vunItniNt...A rwIVI INISTR-A4jtVA	 ço por unidade.correntes considerados idoneos,	 serão . -i....sles .-i ü14414 ãçd'i+i	 ii:
as propostas abertas imine.diatamente, 0 , H „ :, . ,,!,!",/}:i ,y,, j - 3. Altura: 35 cets.; largura: 15' yen.
bem assim, si houver algum, que, em-, . • -0 'direct .-04e Inst-ituto cie 1 iimica,flintStre g").'Wnliffrim'ento: ei0 . cents.; , pre-
bora julga,lo inidoneo, • 91 "ái) • queiça re-, deVidamente hOuterilado em aviso cie- . ;.49 Ror noidade. • • • -• -
correr dessa decisão, devendo fazer essa
declaração por escripto. , ,No casa ein qu,t, i ciliar n 	 53.' 7.2„; 'de. 24 de novembro itio,it,, 4, .Altura :,-,-35 cents., largura: 	 50

a	 nido	 4927,t-fai ptibli'ea que, to dia 16 de In-- :, eentio-setros;,,i, compriment o.: ,9 cen0 •	 I squeira o concorrente julgdo ineo; ,

	

,	 .

	

recorrer dessa de.cisao para o .3Iiniste- •	 s) o

• •

, preço por unidode.. .
Todas,,os „dimensões acima citadas são

internas. To~ os. vasos serão pintados
intrrierinente com verniz de asphalto.

Rio de.JaneirO,, .19 de outubro de 1028
Dr. JtiM llu,setmncnn., no impedi-

»tente . do' director.

druntO, 10 Corretores

BOLSA DÊ 'MERCADORIAS
Junta dos Corretores de Mercadorias

e de Navios de.Districto Federal, cum-
..prindo o disposto no regulamento que foi
approvado • pele decreto n. 9.261, de 28
de' dezembro de 1911, convida os interes-
sados nas transacções em que interveio is
corretor .de mercadorias Clemente José
31artins Filho, exonerado a pedido pelo
Sr. ministro da Agricultura, Industrio e
Commercio, por portaria de 13 do cor-
rente mez, a apresentarem suas recla-
mações, por escripto, á sua Secretaria,
á rua de Quitanda n. 191. 1" andar, sa-
las 3 e 5, dentro, do. prazo de seis mezes,
desta data.

Secretaria da Junta dos Corretores. 23
de outubro de • 1928. — J. • S tIlle$ Tas-
P71'0, synciico: •

•

•-i
rio, poderá fazei-o dentro de 24 (vinte :ntr -á*Ne 1 -desta rePadiçãe, á' riiii"bardim.-
e quatro) horas, solicitando por -escripto iStitanice- n.590, serão'"Pecebitiá pro-
o adiamento da abertura das propostas, postas parfornecimentrf MS' artigos
afim de poder apresentar • slia.À• razões. : abafo 151áxi-miados e fillkliarite-as se-
Se isso acontecer serã,o Iodas .a.S Pro- gtinftes condições: 	 se ..- ..;

l_p	 ,, fa	 .2.postas recebidas encerradas em uni in- -r„.----Li	 :	 i

voluero, que será lacrado e rubricado -., jps. ri- O peçlido de inseMpçãci, devida-
,i	 s,.por todos os coneurrentes e p	 piel•
	

enado, contendo-deiltlaraeão deela' com-
- • missão, afim de aguardar a decisão do . pleOa. suje.lção ás exigeric.i.as-dte edi-

ministro. Decidida a duvida sorti por tal 1 será feitp em requerimenlp ..ao ili-
edital publicado no Mario Official de- reetor de-Instituto de Chimica„aste o dia
terminado dia ) e hora para a abertura t2 de novembro; nesse requerimento
das propostas.	 decliararão as, interessado4. (yacionali-

tEX — As propostas Serão lidas em voz dado (falirmo e a sn ede de seu estabele-
alta, a presença de lodos os que se cimento e o farão acornoanhar_dos do-
apresentarem para assistir a essa for- cume-atos que possam constituir prova
malidade e -serão publicadas na integra de idoneidade; contracto social no caso

	

- • antes de qualquer decisão.	 de firma social, ,quitação . de todos os
X — a concurrencia versará sobre o imposto fe.deraes e inunielpaes.-epi vi-

preço das 'obras e o prazo para a que- gor e a que , estejam -sujeitos pela Pnatue
-eução das mesmas, não podendo agonie reza do: artigos constantes da •Oroposta,

ser superior a dezeseis contos e oito- inclusive o imposto sobre a renda. Ate
centos e sessenta mil e oitocentos réis essa mesma -data, será fornecida guia
(16 :860$800)-,- nem 'exceder este de vinte P ára reco lhimento ao Thesouro Nulo-
(20) de dezembro vindouro, sendo (isco- nal das Impertancias correspondentes ás
Iluda a proposta que mais vantagem of- respeeti-as cauções.
fereeer, por minima que 'sej a a diffe-	 II — ,As propostas deverão 'ser apre-

• rença.. No caso .0 absoluta igualdade sentadas á eommissão de concurrencia,
- de preços será feita urna nova conctir que' será presidida por um dos chefes

renda de abatimento, que poderá ser de laboiatorio designado, no dia e
Inunediata si assim concordarem os em- hora: marcadas, em envolucro fechado

. ,. patentes. No caso de haver novo empate e or".nantzadas em quatro vias, sendo a
será escolhida a que executar as obras primeira, devidamente sellada, sem

•.. - DO menor prazo, e si for ainda igual emendas, ou razuras, datadas, assigna-proceder-se-á a sorte para escolher a
• quem cabe a execução das .obras. 	 das. e rubricadas, declarando só o ne-

• XI — O proponente preferido que, mero i1o1 artigo, em algarismos e por ex-
dentro de cinco dias, contaios da publi- tenso, bem como o certificado do depo-
cação do edital de chamada, imbiicado no sdo, ein i moeda corrente ou titulo da 'dl-

' • Diacio Official, não vier assignar o res- vida pulica federal a portador de reis
peetivo contracto, perderá a caução a 1:000$0 0 (um conto de reis), feito no
que se refere a condição primeira, que Thesoure Nacional.
será definitivamente recolhida aos co- 	 III —Os preços offerecidos pelos pro-
fres publieos. ,	 pronentes vigorarão até a terminação

. XII — Si as obras não forem execu- do anil °1 de 1028.
-' todas no prazb. estipulado no contracto IV —Todos os artigos a serem fome-

será o mesmo reseinslido com perda da ridos obedecerão rigorozaniente ás es-
canção e das importancias q ue .o con- pecifica,:ões, da relação que a este acom-
~tante tiver de receber do Governo penha. sendo rejeitados os "ue não esti-
Federal pelos serviços que tenha exe- verem nestas condições, que deverão
cutado.	 ser sutist ituidos, no prazo de, 21 hora

XIII — Si os serviços não forem int-. Pr orogaveis, a juizo do director.
ciados dentro do prazo de dez (lias, eon- V — 1 0 negociante 'preferido não no-
tados da data do registro do contracto ,•dera, em caso algum, recusar-se a so-
peio Tribunal de • Contas, sermi o• mesmo . tisfazer . as encommendas, sob pena de
rescindido,- .com perda da caução, que ser excli gido o seu nome ou firma dos
reverterá para Os cofres publicos, não futuros 1 fornecimentos o de correr per

, cabendo ao •contraetante direito a, qual- conta da respectiva caução a differença
. quer indemnização ou reclamação judi-
: ciai. ou extra . judicial. .	 •	

ima • houver entre às preços. de sua pro-
XIV — Como garantia da boa execii. poSta e • aqueles , pelos quaes forem ad.

ção Ao contracto fica a caução a que se Nn-ii.iis,ri ,dr,o:, na praça, directamente pelo,
. refere a condição ' primeira deste edital

e que será retida até dons ( o ) mezes - VI — .0s proponentes obrigam-se a
após a terminação e ocultação das obras fazer a1entrega dos artigos, cujos pedi-

, pelo G'overno Federal. 	 .	 .	 .
XV — O pagamento das obras será de

• lima sii vez anás, a terminação e accei-
••_ fação das mesmas pela fiscalização:
,	 XVI — A enneurre.nela , potterá ser

annullaila Si;  assim entender . o Governo,
, _ j 'em que assista . aos coneurrentes direito
. à	 ,,qualque.A ,ini tenni ização . 	 .	 .,à

• y.,it Observateriry Naeienal; e:rri 26 '410 Ali--
......i,i.kibro do, 1928....- Pelo pecretarjo.,Ala-

0.00 Alilitdo da Rocha, eseripturario.

dos for
de eincr

m extrai-lidos dentro do prazo
dias, a contar da data do pe.

• Arligos	 •

• Vaso.s. de cultura, modelo identico aos
desenhos que se encontram': neste hist'.
tiat;), á dIspOsieão dos interessados, crinl"
as sow fltes„dinlerisões::

Altura: 30 unis., largura o com-
primento: 26 cents.; preço por unidade.

'SOCIEDADES BOERS
, BANCO BRASILEIRO ALLEMAO

ACTA DA AESEMBLEA GERAL ORDINARIA, EM

18 DE OUTUBRO DE Ma

Aos dezoito de outubro de 1928, achan-
do-se presentes e devidamente repre-
sentadds na Ode Banco Brasileiro
Allemão, á rua da Quitanda u. 131,
nesta cidade do Rio de Janeiro, doze ac-
cionistas portadores de 81.806 acções,
como se vê de suas assignaturas lança-
das no livro de presença, o Sr. Ludwig.
"A. Gutschow, prei4dente do Banco, de-
clarou haver numero superior ao legal
para o funceionaniento da assemblea e
indicou para presidil-a o Dr. Luiz Fi-
lippe de Souza Leão. Appr •ovada a indi-
cação e assumindo a presideucia o . indi-
eado. , depois de agradecer a distincção,
eonvidou para secretario o Sr. James
31agnus.• Constituida assim a mesa, ()
Sr. presidente informou que haviam
sido cumpridas todas as formalidades
legaes relativamente "á constituição da
assembléaê que sendo o seu objecto
Principal o conhecimento do relatorio e
contas da directoria relativos ao exer-
cicio social findo em ao de junho ulti-
mo, ia mandar proceder á leitura do
mesmo relatorio, afim de submettel-o á
discussão e deliberação.. Dispensada a

• leitura do , relatorio, por' proposta cio se-
nhor Ludewig (do !Banco Alheai) Trans-
atlantico) Por estar ell uMifado pela
imprensa e-distribnido-' 'At:MN:dos, o.
Sr. presidente - -convidou •Sr: Joh.;
Kiinning, membro do conselho fiscal, 4
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----ra-da—niars--itavendo tratarse, "é não -
littyndo1,gilen,Asqui4cffie.,hsat' da palavra
para . assuMi3to de interesse geral . do
Banco, o Sr., .presidente suspendeu a
sessão, afim de ser lavrada a acta. Re-
aberta a Se.SSãO, e lida. .a presente acta,
lfoi a mesma posta em discussão e una-
nimemente approvada,: sendo por mim.
secretario subseripta„id e, assignada por
lodos os acciOnistas presentes: —Jantes
Alagnus,, .seeretario,	 'Luiz Felippe -

Lecio,• presidente.	 A. Gut-
s eh ote -rr, Joh. Künning.	 ortideu
t se Ile Ba, Hantburg, por procuração,
T. Zoeget. Handel-Maatschappij H.
.Albert de Bary & Co., por procuração,
-T.	 Zoega. ‘----•Bernartlin0
de , Gliveira . Barbosa.	 Bando .Allemão
Transatlantico, por ''PriScuração;
detriV •	 C. A. Bem-iterai. — H. Nau-

tittn:	 Rupp. '	 :(7.689),	 *

COMPANHIA CONSTRUCTORA PRO-

•-GRESSO Soc. Anon

ALTA DA PRIMEIRA ASSEMBLÉA GERAI, \
()IMANARIA

Aos vinte e nove dias Jo :noz de ;2-
lembro de 1928, ia sõle social á rua
tia•Alfande„,,,a tu. , reuuit'ia-s os ac-
cionistas • da Comoanlita Construtora
Progresso S/A., ceer.:..scritando a lotai:-
dado do capital social, como se verifica
do liNro- de ,presença, sendo eleito pre-
sidente da assembla e Sr. Ceeit II.
Davis, que, assumindo a presidencia, agra-
deceu a distincção e convidou, com o
assentimento dos pr2serites, para servi-
rem de secretarios, os Srs. A. 'Fernando
da Camara e Tinimos ‘N'tilte.

Constituida assim a inest, o Se.
sidente declarou que o tini da assehn-•
bléa era tomarem os Srs. accionistas
ronliecinamto do relatoc.:o da diret.:lurai,
das contas, dos balanços a . tos da mes-
ma directoria, no anuo social findo em
30 de junho p. p., do parecer do con-
selho fiscal, e procederem á eleição do
conselho fiscal e respectivos supplentes.

Pedindo a palavra o accionista Sr.' M.
F. S. Quintal propoz, em vista de JÁ
terem sido publicados os , referidos do-
cumentos e contas, fosse dispensada a
sua leitura, proposta esta acedia una-
nimemente.

A' vista deste -resultado, o Sr.'presi-
dente declarou em discussão o referido

contasbalanços, 	 d
antes proceder á leitura do parec2r do
conselho fiscal, cio teta* seguinte:

PARECER. DO CONSELHO riscar.
Os abaixo assignades, membros do

conselho fiscal da Companhia Constru-
etora Progresso, sociedade anonyma, •e-
claram que, tendo examinado • devida-
mente a escripturação, o balanço e con-
tas da referida companhia, no exerci-
do correspondente ao anno social findo
em 30 de junho de 1928. os julgam em
bôa ordem . e em condições de merecer

approvacão dos Srs. accionistas. •
- Rio de janeiro. 21 de setembro de

1928. — Aprigio Ferreira dos Santos. —
Adelino Barros dos Santos. — Guy E.
Burrowes.	 .

Daipois , de sobrá,, o assnmpto terem
faltado alguns Srs. accionistas, o Sr.
presidente encerrou a discussão, por não.
haver mais quem quizesse usar da pa-
lavra, k procedendo-se em seguida 11 . .vo-

, fação, -de- - que se'. abStiveram ,. os directo-
res e os membros do conselhO fiscal, ve-

'..rificanc)4: 1PrelA .	 PPP1Yggs. .13P-Ar

proceder IrleitUrtrtirra~do. tiles--
mo conselho sobfe ,as .cdidas apresenta-
das pela directoria e coAtiebido nos soa'
guintes termos:,

,
PARECER p0 .C.:1?SE1À10 .PAGAti,

O conselho fiscal do . Banco Brasileiro
•Allernão, tendo Procedido h detalhado
exame do balanço:e das contas da dire-
ctoria, relativos ao zanno social findo etn
110 de junho ultimo, e tendo verificado a
perfeita exactidão, não só das suas dif-
lerentes verbas em . confronto comn os
lançamentos da escripturação, feita com
a necessaria especificação e, clareza,
come da existencia dos valores em caixa
e em deposito, é de parecer que- sejam
approvadas as mesmas £ántas louvando
o esforço da admitustcaçao do banco que
permittiu a distribuição de melhor di-
videndo. • •

'II lo de Janeiro. 17 de setembro de
1928:— JOh. Künning. — Bernardo de
Olireirn Itárbout. ,— Luiz • Felippe de
SOU.Za Lea0 .

Em seguida, pelo Sr. presidente fo-
ram postos em discussão o relatorio,
balanço e - contas da directoria e o pare-
cer do conselho fiscal, e, não havendo
-quem pedisse palavra. foram: submet-
lidos á votação, sendo unanimes appro-
vados. deixando de votar. os directores e

iseaes
Devendo procedet:-se á eleição dos

Tiipinbri is e flectivos e supplentes do
conselho fiscal e dos membros do conse-
lho deliberativo para o periodo adminis-
trativo de 1028 a 1929. o Sr. presidente
suspendeu por momentos a sessão para
que os senhores accionistas preparassem
as suas cedulas. Reaberta a sessão e re-
rno,;,?;" ',mujas. foi apurado o se-
solide resultado: para o conselho fis-
cal, COMO membros effe.ctivos, recebe-
ram o Sr. Jose de Sampaio Moreira
81.806 votos: o Sr. Dr. Luiz Felippe de
Souza Leão e o Sr. W. Rupp 81.706 vo-
los; o Sr. Joh. Künning 81.506 votos e-
o Sr. Bernardo de Oliveira Barbosa
RI .006 votos; e para supplentes do mes-
MO CODsvillo sHS SI'S. Dr. João Paulo M.

Falek, Alfred Weis-
zflog e De. Olavo Egydio de Souza Ara-
nha, 81.806 votos cada um; tendo roce-.

igual votação para membros do
conselho deliberativo na, Europa os se-
nhores Max Sehinekel, presidente,
Dr. A. Solomonsohn, vice-presidente,
Dr. Franz A. lioner. conselheiro H. Ha-

. senclever, conselheiro H. Stoltz, Wi-
!beim O. Schroctler e E von Oesterreicb.
Ein vista do resultado da votação, o se-
nhor presidente declarou eleito mem-
bro do conselho fiscal o Sr. W. Rupp,
e reeleitos os demais membros do mes-
mo., conselho, os seus supplentes e os
membros do conselho • deliberativo na
Europa, dando-os por empossados dos
seus cargos. Disse ainda o Sr. presiden-
te ser attribuição desta assemblétt g-
ral ordinaria, nos termos dá art. 20 dos
estatutos, fixar ,o dividendo e a porcen-
tagem dos directores, gerentes e procw-.
radores do Bailéu, e embora tenha tá
sido approvado o relatorio da directoria
de que consta a proposta relativa ao di-
videndo e ás porcentagens a serem dis-
tribuidos, submettia - novamente á con-
firmação dá assem,blédsessas duas partá
do relatorio, sendo unanimeMente
provadas strn diecu.ssie„; •

-tilmemente as contas, balanços, relató-
rio e actos da directoria, assim corno q
parecer do -conselho fiscal.

Passou em seguida a assembléa ã
eleição dos membros do conselho fiscal
o respectivos supplentes, sendo eleitos
para membros do-conselho fiscal do cor-
rente anno os .Srs. Carlos flue, José Pi-
menta de Mello, e M. F. S. Quintal; re
eleitos todos os supplentes do anno fis-
cal passado.

E, nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente agradeceu a presença dos
Srs. accionistas e declarou suspensa ar
reunião por meia hora, para que fosse
lavrada a acta.

Reaberta a sessão, é lida e approva-
da esta acta, feita por mim, A. Fernan-
do da Camara, secretario, e assignado

.pelo presidente e demais accionistas.
P'aptain R. F.	 Cedi R.

Davis. — A. Fernando da Cantara.
Thomos White.	 AI. F. S. Quintal.
Guy E.-Burrotees. — Adelino Barros

dos Santos.
•
SOCIEDADE ANONYMA "DROGARIA

LEGEY"
ACTA DA ASSEMDLÉA GERAL ORDINARIA REA-

LIZADA EM 29 DE SETEMBRO DE 1928
A's 15 horas, presentes os Sr,s accio-

nistas Isidoro Luiz Pereira, Rogerio de
Siqueira, Arlindo ilebello, Teimo Conel-
las, João Baptista Roso, Julio CeSar Mar-
tins, Mario d'Almeida e Sociedade Ano-
nyma Martinelli, os dous ,ultimos repre-
sentados pelos Srs. João Baptista Roso
e Julio Souza, respectivamente, e- veri-
ficado o numero total de quatro mil cen-
to e otienta e cinco acções (4.185), nu-
mero sufficiente, o Sr. Teimo ancilas,
director-gerente, na ausencia communi-
cada do director-presidente, dá.coinh
iniciados os trabalhos com a seguinte or-
dem do dia: Leitura da acta anterior,
leitura o approvacão das contas relati-
vas ao exercieio encerrado em 30 de ju-
nho proximo passado e eleição da dire-
ctoria e membros do conselho fiscal,
convidando os accionistas presentes a
eleger presidente para a assembléa, sen-
do acclamado, por mfinimidade. o Sr. Ju-
lio Souza, que agradece e convida os se-
nhores João Baptista Roso e Julio Cesar
Martins para secretarios. O Sr. presiden-
te declara aberta a sessão e convida o
secretario João Baptista Roso a ler a acta
da reunião anterior. Usando da palavra, o
Sr. secretario declarou que, sendo a acta
da sessão anterior do conhecimento de
todos os presentes, por ter sido publica-
da no "Diario Official", sem erros e
omissões, propõe a dispensa da leitura
da mesma. O Sr. Rogerio de Siqueira
pede a palavra para declarar que appro-
va a redacção da acta, mas não as irregu-
laridades havidas na sessão a que a
mesnia se refere, como tem appro-
vado do mesmo modo todas as de
mais actos, reservando-se para op-
portunamente, agir a bem de seus
interesses e limitando-se, por ora,
a apontar tres irregularidades, que
silo: apresentar-se o director-presiden-
te, conforme consta .de , actas, como pro-
curador de accionistas. que não compa-
recem; ter . a administração da Sociedade,
que só tem poderes para a direcção com-
mereial dos nossos interesses, usurpado

funcção de presidir a nossa assembléa.
sem uma prévia consulta á mesma e
apesar de ter , que se resolver sobre pro-
posta da mesma directoria; e .ter aquele
director adrnittido que assignem o livro,

Premkr tome.  Putt_erA  Asga.5.*4.
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lihet.ações Pessoas que não são accionis-
tas, pois no livro de transferencias não
consta que as mesmas tenham adquirido
acções da nossa Sociedade e, 'mais, que
as acções da nossa Sociedade são nomi-
nativas e só poderão ser transferidas
portador, por deliberação de assemblea
especialmente convocaria para 'esse fim.
Pedindo a palavra, o Sr. Baptista Roso
disse que as irregularidades- apontadas
peto Sr. Siqueira não tinham razão de
ser, já com referencia ao primeiro topi-
ci.) das suas allegações, pois no acto da
assembléa alludida pelo Sr. Siqueira fo-
ram apresentadas pelo accionista Mario
d'Almeida, legalmente passadas ao mes-
mo, procurações dos accionistas, que
por lei o podem fazer; como ao segundo,
pois o presidente que dirigiu a citada as-
seEdéa foi acclamado pelos presentes a
essa mesma assembléa, cuja respectiva
acta lavrada foi por todos assignada sem
q ualquer protesto, inclusive pelo proprio
Sr. Rogerio de Siqueira. Quanto á ulti-
ma irregularidade apontada pelo Sr. Si-
queira, o Sr. Baptista Roso solicita da di-
rectoria que seja apresentado á assem-
]da o livro de transferencias de acções,
afim de que se pudesse verificar si ha-
via no mesmo alguma irregulardade
pedido este que foi promptamente sa-
isfeito„ verificando-se então que no

ini.,sino se achavam escripturados termos
de transferencia de acções nominativas
para o portador, em conformidade com
as exigencias da lei. O Sr. Baptista Roso
solicita ainda da directoria a apresen-
fação das acções depositadas peles accio-
nistas presentes, tendo o presidente da
assembléa, Sr. Julio Souza, as exhibido:
declarando o Sr. Baptista Roso que. as-
sim, a assembléa estava funecionando
Alan todos os requisitos que determina a
lei que rege as sociedade anonymas, cha-
mando a attenção do Sr. Siqueira para o
artigo quarto dos estatutos da nossa Yo..
ciedade, que dá consentimento para a
transferencia de acções ao portador, o
que torna desnecessaria, portanto, a.conk
vocação da assembléa mencionada pelo
Sr. Siqueira. Posta em votação pelo , se-
nhor presidente, a acta anterior é amuo-
vada unanimemente.

Continuando a ordem do dia, o Sr. se-
cretario faz a apresentação do relatorio
da directoria, parecer do conselho fiscal
e contas relativas ao exercicio encerra-
do em 30 de junho proximo passado, ten-
do o Sr. presidente pmto em votaçãe es-
tes documentos, que são approvados con-
tra o voto do Sr. Rgerio de Siqueira, que
pede a- palavra -para dizer que negava
approvação ás-contas da directoria uma
vez que as allegações feitas no seu rela-
torio deviam ter sido consideradas guan-
do foi constituida a nossa sociedade ano-
nywa em substituição da firma E. Le-
an & Comp., da qual era commandita-
rio o director-presidente que, assim, era
perfeito conhecedor da situação da cita-
da firma, dada antes em boas condições
e agora em estado precario; termina o
Sr. Rogerio de . Siqueira por dizer qui,
dispunha' de mais algum capital para
cot/mar, deixando de o fazer na casa por
não desejar collocal-o improductivamen-
te; o Sr. Siqueira pede, mais, para que
sejam eonsignadas em acta, como vão, as
taxas de juros pagos aos bancos com os
quaes transigimos, bem como aos de-
mais depositantes, tendo o Sr. Teimo Ca-,
nellas, por informação de pessoa da con-
Iabilidade da casa, indicado que estes je-'
ros eram contados na base de 12 %
anno para a conta do Sr. Mario d'AImei-
da, sem garantias de qualquer especie;
52.0 10 'Á ao anuo para os ¡tapem cOnl

n
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garantia dos nossos titulos em caução e
de 9 fio ao mino para alguns outros de-
positantes.'01 Sr. Baptista ,Roso pede a
palavra e protesta das asseverações fei-
tas pelo Sr. Siqueira, dizendo que o se-
nhor director-presidenfe guia4a-se pelos
informes que lhe eram prestados pelo
seu sono solidario e acreditava tambeni
ser lisongeiro o estado da extincta firma,
o (inc se verificou, depois, ao contrario.

Passando á parte final dos trabalhos,
o Sr. presidente daclara que vae proce-
der á aleiçãO dos novos dirigentes , da
nossa sociedade anonyma, para o biennio
de 1928 a 1930, bem como dos membros
do conselho fiscal, sendo eleitos o senhor
Mario d'Almeida para director-presiden-
te; o Sr. Teimo Camila para director-
gerente e para membros do conselho fis-
cal os Srs. Gabriel Sampaio, João Augus-
to Alves e Isidoro Luiz Pereira, tendo se
abstido do • Votar o Sr. Rogerio de Si-
queira.

O Sr. preLlente, veriifcando nada
mais haver á tratar, dá por encerrados
os trabalhos ,'ás 17,30 hrras.,
" Eu, primeiro secretario, mandei lavrar
a presente acta, que li e achei conforme.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1928.
— João Baptista Roso. — Isidoro buiz
Pereiro. — I-togeHo de Siqueira. — Ar-
lindo Rebe110. 	 Teimo Canellas. —
Fio Cesar Martins. -- João Baptista Roso,
p. p. de Mario d'Almeida. — Julio Souza,
p.. p. da Soeiedade Anonyma Martinelli.

ANNUNCIOS
Companhia Caminho Aereo Po

de Assucar

ASSEl1LA iERAi. EXTRAOR DINAR

• Terceira convocação

São convidados os Srs, accionistas no-
vamente paca se reunirem em assembléa
geral extraordinaria, no dia 6 de novem-
bro, ás 14 horas, na séde da compan111:-:,
á avenida Pasteur n. 520, praia Verme-
lha, para aotorizarem a emissão de um
emprestimo, por debentures e •deliberar
sobre a reforma dos estatutos. Na fórum
da lei se, deliberará com qualquer nu-

mero

Rio Ale Janeiro, 27 de outubro de 1928.
— A, directoria.	 (7.687)

O baixo 'assignado declara que per-
deu Os cerlifiCallog dos exames de ge0-
graph ia e Historia, do Brasil de seu fi-
lho Anfonie Candido de Azambuja, pas-
sados pelo Collegio Pedro II. — Alvaro'
Augusto de Azombada, capitão de fra-
gata, commandante do Ite,gimente Naval.

. neciaração

O liquidatario da massa fallida
Companhial , Brasileira- de Seguros torna
publico que - se extraviaram os conheci..
mentos ns.; 426 e 427, de 11 de julho de
1910 e n. 323, de 30 de março de 1921,
referentes ;á caução das apolices da
mesma corripanhia, para garantia do seu
funccionaniento..	 •

Ficarão • nullos esses conhecimentos
para todos' os effeitos, caso venham-lt
apparecer. — O procurador do liquida-
tarjo, Jto	 Vasçoncetlos,;

Outubro de 1928

CLUB 11)E ROUPAS

da Alfaiataria Ferreira

RITA . DO OUVIDOR N. 56, SOBRADO

.Ternos de roupa feitos sob medida a
'prestações semanaes de 10$000 e com di-
reito a sorteios diarios, pelo final do
maior premio da Loteria da Capital Fe-
deral. Seis sorteios mi semana por
10$000!...

Autorizado pelo Sr. minisiro da. Fa-
zenda, pela Carta Patente a. 71 e fis-
calizado por fiscal do Governo.

Os Srs. prestamistas contemplados
com os seus ternos de roupas na semana
finda tinham., as seguintes ins.cripções,
que foram sorteadas;
2°-feira, dia 22 	  164
3"-feira, dia 23 	  438
4"-feira, dia 24 	  594
5"-feira, dia 25 	  631
6-feira, dia 26 	  I n5
Sabhado, boje, dia 27 	  191)

Rio de Janeiro, 27 de. outubro Ale 1928.
— Mijado Ferreira. — O fiscal do Go-
verno, 111. . Astério de Campos.

Inscrevam-se urgentemente neste
e vantajoso Club de Roupas, unico nesta
Capital licenciado e fiscalizado pelo Go-
verno Federal e que offerece a seus
prestamistas sérias e solidas garantias,
innumeras vantagens e grande utili-
dade.

As easemiras para as roupas da Al-
faiataria Ferreira e de seu Club são re-
cebidas directamente das mais impor-
!antes fabricas de Inglaterra, pelo abaixo
assignado, que Lambem as vende a me-
tro ou em airtes- para alfaiates e par-
tiCulares.

Rio de Janeiro. 27 de oulubro de . 1928.
Adjucto Ferreira. 	 (7.695)

Sociedade Ancnyma Commercial
e Industrial "Cosulielx"

ASSEMBLÉA GERM, PARA CONSTITUIÇÃO

São convidados todos os subscriptores
do capital da Sociedade Anonynat Com-
mercial e Industrial “Consulich", a se
reunirem na séde da sociedade, á praça
Marechal'Floriano a. 7, 5" andar, salas
504, 505 e 506, no dia 7 de novembro
Proximo (quarta-feira), ás 2 horas -da
farde, em assembléa geral, para a con-
stituição definitiva da mesma sociedade,
approvaeão -dos respectivos estatutos e .
eleição dos seus- primeiros administra-
dores. — Por procuração especial do
incorporador • Federico Martinolich, Ri-
cardo Gradulich.	 (7 . 693)

Companhia Energia Electrien Rio
Grandense

• ASSEMBLÉA GERAL ExTRAORDINA111A

- Primeira convocação
São convidados os Srs. accionistas

sè reunirem em assembléa geral extra-
°Minaria, no dia 6 de novembro do cor-
rente armo, ás 14 horas, im sede da com-
panhia, á avenida Rio Branco n. 9, 2°
andar, para o fim de deliberarem sobre
a reforma- dos estatutos sociaes.
, Rio da Janeiro, 22 de outubro de 1928,

p--• A ,direeloria,	 ,(7..,;)751
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Bancos — Fiscalização dos ban-
cos e casas bancarias (Decre-
to n. 14.728, de 16 de março de
1921). Carteira de Fedesconto
(Doer. n. 14.635, de 21 de ja-

$300 neiro de 1921) e Doer. nume-
ro 14.857, de 1 de junho de
1921, "Crèa os togares de de-
legados e fiscaes das' opera-

	

'4$000	 ceres carnbiaes e bancarias" ..	 1$80te

Brasil em Haya (0), por \V T.
Stead e traduzido por Arthur

	

e500	 Bomilcar, e discursos de Ruy
Barbosa, 	 • 	  121000

Banha de Porco e Vinho (Esta-
belece penalidades para aá
fraudes da). Decreto n. 4.631,
de 4 rle isnAiro do 1923 	 	 $500

c
$400

3$00á

Codigo do Processo Civil e Com-
mercial do Districto Federal 	  31000

81000 Codigo ido Processo Penal do
District° Federal 	  31000

Codigo de Justiça Militar (De-
creto n. 17.234 A, de 26 de (e-
vereiro de 1926) 	  21000

Codigo de Menores 	  11000
Cambiaes (Decr. n. 17.617, do 5

11000 de 1927 — Autoriza o Banco
do Brasil a comprar e a ven-
der cambiaes por conta do
Thesouro) 	 	 1500

Congresso Brasileiro de Contabi-
dada (Relatorio); 1' vol. 	  201009

11500 Contabilidade Publica (Decreto
n. 13.746, de 3 de setembro de
1919). Dá instrucção para o
serviço geral de contabilidade
publica, em face da lei nu-

31000	 mero 2.083. de 30 de julho, e
Decr. n. 7.751, .de 23 de de-

1$000	 zernbro de 1909 	 	 60041

1$000

.11000
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PRENSA NACIONAL!
OBRAS QUE SE ACHAM A' 'VENDA

AVISO
As encommendas de obras que não ta-

rem acompanhadas da importancia des-
tinada ás despezas de porte e registro
do Correio não serão attettdidas, não se
podendo acceitar, em pagamento de

- obras ou de exemplares do 'Diario Of-
ficial" selloi do Correio, estampilhas de
sello adhesivo, cheque ou ordem de pa-
gamento. Deverão ser remettidas as im-
portancias em vales postaes.

As "Leis Usuaes da Republica".
teem. o abatimento de 30 %, quando a
acquisição fôr de tres ou mais exem-
plares, em virtude do officio do Minis-
terio da Justiça n. 1.204, de 8 de agosto
de 1904.

A

Acção Pena/ (Lei n. 623. cie 23
de outubro de 1890, que ma-
pila a acção penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.899,
de 4 de novembro de 1890, que
regulamenta o art. 5° da lei
actual 	

Accidentes do trabalho (Decre-
tos ns. 3.724, 13.493 e 13.499)
(AI), de 1919 	

Agricultura (Crêa o Ministerio
da). Decreto n 1.606, de 20 do
dezembro de 1906 	

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro da 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos publicos 	

Alfandega	 (Consolidação	 das
leis das) 	

Alistamento eleitoral ,Lei nu-
mero 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Decr. n. 12.193, de g
de setembro de 1916) (M)

Alistamento e eleições federaes
(Decr. n. 3.424, de' 19 de de-

	

zembro de 1927) 	

Armazens Geraes (Regulamenta
para e estabelecimento de).
Decr,. n. 1.102, de. 21 de no-

	

vembro de 1903 	
	

$50(`

Annuario de Legislação de Fa-
zenda, por Affonso Duarte Ri-
beiro:

	

Anno de 1906 	  61000

	

Armo de 1917 	  101000

	

Anuo de 1918 	  81000

	

Anuo de 1919 	  81000

	

Anno• do 1920 	  81000
.

	

Anuo de 1921 	  101000

	

-Armo de 1922 	  121000

	

Anuo de 1923 	  161000

Autoraes (Lei de direitos). Leis
ns. 496, de 1 de agosto de
1898, ó 2.577, de 17 de janeiro
de 1912 	

Autoraes (Direitos). Decreto nu-
mero 14.790, de 2 de janeiro
de 1921 .. 	

Ajudas de custo aos empregados
. do Ministerio da Fazenda —

Decr. n. 9.283, de 30 de de-
zembro de 1911 	

Arrojadita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães 	

„Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Annuaes), 1923 	

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgago de Car-
valho (Geraes). 1923 	 	

Collectorias Feder aes (lastra..
ações para organização doa
balancetes das) 	

Caixa de Amortização (Regula-
mento da). Doer. n. 6.711, de
-7 de novembro de 1907

Caixa de Amortização (Decrete
n. 17.770, de 23 de abril
de 1927) 	

Capitanias dos Porias (Novo Re-
gulamento das) — Decreto nu-
mero 17.096, de 28 de outu-
bro de 1925 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões das Bátradas de Ferro 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios e Férro-
viarios (Decrs. ris. 5.109, 17.940

$500	 e 17.911) 	 	 21000
Caixa de Aposentadoria e Pen-

sões dos Portuarios (Decre(o
$500
	 n. 17.910, de 1927) 	

	
11000

Carta Geral da Republica, pelo
Dr. Crockatt de Sá (M) 	

Cheques • (Regulamento sobre a
emissão). Decr. n. 2.591, de
7 de agosto de 1912 	 	 1500

Circumscripções NI:lidarias —
(Consolidação das leis rela-
tivas aos limites das eircum-
seripções judiciarias do Dia-
[neto Federal. Doer. numero
12.356, de 10 de janeiro de
1917 {NI) 	 	 31000

Codigo Civil Brasiiero (Tra-
balhos relativps á sua elabo-
ração) (M): •

1* volume 	 	  10$0J0
2° volume 	  101000
3°. volume 	  10$00C

Projecto (Trabalho de Com-
missão da Camara dos Depu-
tados) --- 8 volumes (51) 	  208000
— Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado), 1° volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-
bosa (M) 	  61000
— Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado, de
Profissionaes e interessados
(M) 	  21000
— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	  31000

Codigo de Contabilidade (Indico
remissivo) 	  41000•

Cstalogo de pares de estrellas
para a determinação da hora
pelo methodo de Zinger, orga-

$500	 nizado por Allyrio de Mattos
Caixa de Estabilização (Decreto

n. 5.108, de 18 de dezembro do
1926, e decreto n. 17.613, da

$500	 5 de janeiro de 1927) 	

to.sc.no

11000

410110

31500

31500



Contrabando (A Repressão do),
" 65000por j. Re:senda Silva
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.	 .	 -•
Jlonátitniião da: Republica (fle-

-Viita) 	 ""1$000

• •• onstituinte Republicanan(A).
•••• 2 volumes .— Agenor , de 'loura t 305000 -

,	 I :. •ephdemnação e livramento con-	 •
dicional (Decr'S: 'ns. 16.588 e, • 0/1„
16.605. de 6' de novembro
cio 14)24):	 •-$500

Custas da Justi:edera1 (Re-
, gulamento; Deer. n. 3.422, d6'	 •••
-60 de seteenbrn. dó 1899 	 • • 150001;

cartas .,da justiça, do Districto ,•;€,
Federal (Doer. n. 11442, de V.

29 de dezembro de 1915). •  k 1$000

-contrabando e seu proceàso, por''
Alfredo .Pinto de Araujec Cot~.1.
rêa 	 ij 	 •	 25000

.•
uonstrucção de casas (Regula-

inent..t•• sobre conceEs0e13
favores para gonstrueção de •-•
casas , ' populares. Doer.. • ni!.-
mero 14.813, cio 20 doí. mato,.,,,

• t1:3 1921 	 •	 $500

f]onsignaçiies em folha (Regula-
mento). Doer. n. 17.146-; de 16' '
de dezembro de 1925  '' 	 • 15000

Construcção de casas para func•
cionarios e operarios da UniLt
(Dem'. ii. 4.561. ele 21 do ages
io dc 1922, e Doer. a. 11; 816,
cie 11 de rovembed de 1922)	 $500

Chorogrephia da Provincia do
Ceará 	  • 150011

custas da Justiça do Districta
Federal. (Decr. a. 10.21)1, de 25
4 Ie junho de 1923) 	

	
15000

•rsurao (Impwto da). Doer. nu-
mero 17.161, de 6 de outubro
de 1926 	

Decretos do tioveilio Provisorio:

	

de. 1890 	
	

2$000

	

th: oiaio de 1850 	  105000

	

1)e junho de 1890 	
nn • (adula o de 18510 	

	 M000
4200
25000

	

1ar.eiro de 1891 	

Dcuisões do . Governo — (;;;o1-
.a:ct,-es::

4000
31On
4000

nós»

'5000

14500
45500
4$0011
25500
45000
35000
3"••019
3$00
2$000

-35500
3$000
3$000
35000

••.•• de

Delegacia Fiscal (Crêa o togar
.40 contador, e procurador e
da outras 'providencias. (De-
c;.eto ti» 1.178, de 16 de .1a-.
neio de ,1904) 	 	 1$000

Desapropriaçãb'da União e Dis-
tricto Federal (Lei e Regula-
mento). ifieurs. .as. 1.021; de
26 de agosto "de 1903, e 4;956,
de 9 de selei:abro de 1903	 $500

I	 •L'-'
Docas, porto§ ,-maritimos, etc. Re-

pertorio da , legislação sobre),
por Caetano-	(M) 	  125000

Diccionario Geographico das Mi-
nas do Brasil; pelo Dr. Fran-
cisco lighacio Ferreira 	 	 65000

Diccionari lo 'Historio°, Geogra-
phico e ;Ethnegraphco do Bra-
sil. (Do Instituto llistorico)

" 1° vzdume 	  60$003

' h 20. volume 	  305000
I1ivers5es publicas (Regulamen-

to das casas de), Doer, nu-
mero 1(t .590, de 10 de setem-
Isca de 1921) 	 	 15000

Dicetonazio das Plantas Uteis do
Brasil	 Volume 1° 	  305000

F

Fazenda Nacional (Organização
• dos -serviços .da). Deers. nu-

meros 15.210, 15.218, 15.219 o
15.220, de dezembro de 1921 ,. 1$000'

Formação Economica do Brasil,
pelo Dr. 'Victor Vianna 	  6$000

•l'ome do' Ceará (A), de Rodol-
plio Theophilo, 	  35000

Ferias - dos empregados no com-
inercio (Regulamento) 	  15000

Funccionarios Federaes e Con-
taactados (Nomeação) 	 	 $500

G •

Geologia e supprimento dagua
subterranea no Piauhy e parte
do Ceará 	

	
25500 _

Geologia o supprimento dagua,
subterranea no Ceará e partes
do Piauhy . 	 	 2$500

Geographia, geologia, suppri-
menta claque, transporte e açu-
dngem nos Estados do Rio
u-..-ande do Norte e Ceará, por
it. Crandell 	 	 25500

Geologia e supprimento dagua
subterranea nos Estados do
Rio Grande de Norte e Para-
Ityba por R. Sopper 	  2$503

Geologia e suppriniento dagua
subterranea no Estado de Ser,
gipe e nordeste do da Bahia,
por It. Sapper4	  2550

1-1

1
Isenção de direitos (Deu, • nu-

mero 5.353, de 30 de novem-
bro -de .1927)
	

1$000

de 183-
':333

de IbM)
tiON'.	 1° e 2'

tc.iov. Prov..,	 e 5,k1-
1111o:

;',700 (uov. Prov., Addita-
mento)

de 1801.
de 1892
de 1893

de 1893.
1Y.91.

.ti• 18:i;
lie 189d.
de 1809. 	
Ile 1000. 	
de 1901, - 	
de 1902

	

.. de 1903 	
de 1901.

'. 11e. 1905;.., 	  -4509'2
de 1900...

•. da 1007...... 	
 , , 54:650000:

•• , do 1908.•.,::	
..	 do 1909.i...,  ,.	 • 55:00°00

.••	 dó f910., 	
45000i . de 1911..,...,, 	 	
65000

de !1912.m 	  35000
,•4.• , de 1913t.ort f•st'.	 '-'•	 3$000

, dc 1916'	 -	

45000

.,..	 775 555 00° 00° 00°
..	 - cio 1915. ,,, 	

• ció 1917' 1

3$600
Divida aCiva (Instracções para

a cobrança amigavel da) 	

Di-.-ers5cs (Regulamento das em-
-	 prezas jde diversões e locação

'de serviços theatracs) 	 	 450(i

E

Ele:coes Federaes (Instrucções).
n. 16.310, de 8 de ja-

neir• n de 1021 	
Eleiçè'ss Federacs (Decr.. numero

1..526; de 10 de noverabro. do
19). !Novas insirucções para
a z cdáições lederaes, consoli-

	 ...	 dando ias disnocioões em vigor
Eleições para intendentes mu-

nicipaes (ler, n. 18.3i5, do
13 d. , agosto de 1928) 	•

Energia EIoctrica (Rego/emento
para • a fiscalização e cobran-
ça do Í impcs10 (Peer. n. 15•.990,

:4 de março de 1923) 	

Est udos botanicos ,do , Nordeste
do Brasil. por P. Luetzburg,
ni tees volumes 	

Estradas de rodagem e carroça-
-reis', construidos no Nordeste.
Brasileiro  •	 •

i	 • "	 -Exames de prepanatorios e se-
riadás (Instrucções) 	

Exercito (Uniforme do). (Decreto
45000• n. i3:635, de ' 11 dr rciai&•-de`•
4$500 '	 1923'	 • 	 •	 '	 . 	 '	 -

$506.

ioga

15000

' flydrographia du Haia. Saint
François, por Em. Liais 	  155000

Hygiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães (M) 	 45000

Historia Constitucional do Era--
sil, pelo Dr. Aurelino Leal (M) •5$090

Historia Ildministrativa do Bra-
$500	 sil, pelo Dr. Max Fleiuss (M)	 75000

Historia da Divida Externa Fe- .
deral, • por Jacob Cavalcanti	 5$060

mo das Thesourarias de-
• - Fazenda e Delegacias Fiscaes,

1009	 por nellens de Almeida 	  155000
Historie° dos :mpostos de Con-

sumo, por Saveriono Cavalcanti 405000
00(1 Instaria da Secca do Ceará --

(1877-1880), de Itodolpho 'Moo-
pildo 	  45000

-	 Isenção de direitos- aduaneiros,
85000	 (Decr. n. 8.592, cle 8 de março

de 1914) 	 	 5500
15000 Institütó Nacional de Musica

(Regulamento) 	  11000
Instituto .Medico .Legal do -Rio de 	 .

$500	 Janeiro (Regulitmehto	 • $5011-

,•-•



•

t.), L4tur.?0 ti e 19g$	 235(h.

3 volumes.......'-'1,-) 95000	 voitZnIema:aaldáspotl. r,*(.1:(wr 3 165000
--

3	 9550000e6r/ io. Nolung 	 165000
3 volumes.......'' 	 - 11°,volurne,Kç•sfaii..4•"A;YdAtif:.t,IP000
3 volumes .:.::..:"'.75500	 12° volume.	 •à1,6$000

2 'v2 voollremess.:••••• 1: ; 86$500000	
13°

0 k.Leis Numes da .Republica . dós •,.-

yoluine. . .•• .. 	 -.•	 /65000••01

2	

•	

75000	 Estados Unidos,.flo, ,Brasil, NkCJOS:3 volumes ....... , i; 105000	 Drs., Tarquinio ,t1,6•; Sduza r.e3 volurnes...;....., 
2350
12500000	 ti 	 Mgiatenegra *(M): 	  :4540002 volumes:-...)—	 ,

3- volumes.— 

• 

305000 Leis de- s asslitencia e protecção
4 volumes'. ... i.....1045$000	 de menorási.(Consolidação das)t
4 volumes...—. 40500 ‘,	 Doer, 14:4-'17.943 A, de 12 de
4 volumies....... 	 35000	 oul ,ubro de 1927 	  	  15500
5 volumes	 405000
3 voluni8s..:.....; 1-305000
3 volt1;Res....,

.
..„.1•205000

3 N;ofwileá.....;¡.-205000
3 volUinei.....

,
*.**2 20$000

3 volumes....... ,205000
5 volunzes....... 405000
6 v, 00lluurns.......mees....... 4050004 x 

305000
4 volumes--; 355000
4 volumes....:.., ;,305000
2 volumes.-- 205000
3 voluirres....*;.. 355000

;vult1Mes....... 205000

Instituto. de Previdencia dos
• Funccionarios Publicos (Decre-

to n. 17.778, de 1927) 	
t' fliistituto de Previdencia (mensa-

lidades) 	
„Invalidez 'dos funcciOnarios pu-

blicos. (Regulamento para os
exames de). Decr. n. 11.417,

• de 20 de janeiro de ,1915 	
Imprensa Nacional (Historico),

por Francisco Miranda 	
Imprensa (Lei de). Deer. nu-

mero 4.743, de 31 de outubro
de 1923

Inscripções rupestres no Brasil
Inquerito Policial (Restabelece o

inqueri(o no Distrcto Federal)

Justiça Federal (Completa a or-
ganização da). Lei n. 221, do
20 de novembro de 1891 	

Justiça do Districto Federal (De-
creto n. 16.273, de 20 do de-
zembro de 1923 (M) 	

Jardim Botanico (Cuia dos Vi-
sitantes) (M) 	

Jolas e obras de ourives (Im-
posto de). Doer. ri. 16.042, de
22 de maio de 1923 	

Justiça do Districto Federal (Mo-
difica a organização), Decreto
n. 5.053, do 6 de novembro
de 1926) 	

1418 (Collecções de):

de 1808 a 1809 	
de 1810 a 1811 	
de 1816 u 1817 	
410 1818 a 1819 	
de 1821
41e 182',
de 1823
de 182.1
de 1825
de 1826
de -1932
de 1833
de 1831
de 1835	 2 volumes.'......
de 1836 	
do 1837 	
de 1838 	
de 1839 	
de 1S0 	
de 1812 	
de- -1813 	
de 1811 	

. do 1845 	

. de 1816 	
tio 1817. 	
de 1818  *
de 1850 	
de 1832 — 2 volumes 	
de 1856 — 2 *volurnes'	
ale 1857 — 2 volumes .	 :
de 1858 — 2 volumes 	
do . 1859 —	 :

▪ 

•

	

de 1860 — 3 volumes...— 	

	

41e 1861 — 2 volumes...— 	

	

de, 1802 — . 2 'volumes__ 	

	

de 1863 — 2 volumes...— 	
,de 1/364 — 2 volumes 	
(te '1801 — Additamentos.* 	 )

-;	 de , 4865 . — 2	

• 

•
de 1866 — 2 volumes 	

	

ale, 1867 — 2 volumes...— 	
, de 1868 — 2 vOlumes.. 	

55500
2$500
25800
25390
25600
25600
15800
75000
55200
55300
55600
65500

'-5$500
10$000
55500
55500
55600
55500

$500
75500'
75600
68000
65600

25500'
25500
25000
25000
25000
25000
25000
25000
25000
15500
45000
45600
3$200-
45000
3$00
35000
25300
15400
2$000

de
de

15000 - de
de
de
do
de
de
de
.de
de

75000 de
tio
de
de

15500

15000

35000

35000

i$000

,..
de 1892 	 , 	 	 $500
de 1895 	 	 $500

Mu	 de 1897 	  15000
de 1898  '--	 15200
de 1908 	  15000
de 1912 	 . 	 15800
de 1913 	 .,.	 '25000
de 1914 	  25000
d3 4 913 	  2$000
do 1920 	  35000
de 1922 ; (Receita). (1 	 	 25000
de 1923 (Receita) 	 35000
de 1923 (Despeza) 	  65000
de 1921 (Receita) 	 	 25000
de 1924 (DesPeza) 	  3$000
de 4 925 (Receita) 	  25000
de 1925 (Despeza) 	  45000
de 1926 (Receita Commen-

tada) 	  55000
de .1927 (Receita) 	 	 15000
de 1927 (Receita ennotada) 	  55000
de 1928 (Receita) 	 	 15000
de 1928 (Despeza) 	  65000

Legislação Brasileira, por Affon-
so Duarte Ribeiro.	 .

$500

$500

$uo de 1915.—
de. 1916.
de. 1917./ —
de. .918.—
do.
de 1920- —
de 1921 '--
do•
de 1923 —

$500	 de 1924
de 1925, —
de 1926 '—
de 1927

Legislação Penal Comparada (O
Brasil na). • Franz vou' List
(traducção e collaboração de
João Vieira de Araujo e' 'Clovis
I3eVilaqua) 	

Legislação.. Ferroviaria Federal
do Brasil, por Alberto Paiva:

(De 1828 a 1922) (M):
1' Nebline'	
2' volume 	

	

3" , volume. a 	

	

4° volume'	
$;•	 5" volumo 	

	

6° volume 	

	

7° volume 	

	

8° volume 	

1° volume — 1889 a 1900 	 • 155000
2° 'volume — 1901 a 1910 	 16$000
3". voiume — 1911 a 1920 	 205000

Legislação Eleitoral (Decretos
313. 4.215 e 2. 997, de dezembro
de 1920, e 11.631 e 16.310, de
janeiro de 1921 01) 	

Leis do orçamento:

• •
1874.—
1875'-
1876 •--
1877
1878.=-•
1879.
1880 =-
1881 —
1882 --
1909 '—
1910
1911)—
1912$;44--
1913.—
1911 22-,

Medicos e Dentistas (Relação
dos) 	 -

;.„	 Mercadorias e iznmoveis me-
i °9000- ' diante sorteio. 	
165000
165000 • Mensagem' presidencial:-
165000	 do 1921 	
16$000' '•	 do- 1925...
165000	 de .1926 	 	 4 • •
165000	 dIA 1927 	
165000	 de 1928- 	   

35Uuu

Mappi do Estado do Ceará —
1910 -- Esc. 1:650.000 	 	 25500

Mappa da bacia do Rio Itapi-
curti, Estado da Bailia, por G 	
Lane 	  15000

lt$Iappa do Estado da Parahyba 	  25500
Mappa do. Estado de Alagoas —

•Esc 1:500.000 	. 
Mappa phytographico dos Es-

tados da Bailia e Sergipe, por
P. Luetzburg 	

Mappa. phytographico do Estado
15000	 do Pianhy 	

Mappa phytographico do Estado
da Parahyba 	

Mappa phytographico do Estado
do Rio Grande do Norte 	  15000

Mappa phytographico .da Serra
do Araripe 	

Laboratorio,i_Nacional de Analy-
• "ses .(Lei.u..1.050, de 13 de ja-

neiro de 1920)
•

	

Licenças (Decreto n. 16.539, de r	 •
de 'agosto:de 1921), reguland(
a concessão de licenças dott
funecionarios publicos civis e
militares 	

55000
▪ 55000

'Limites (Ouestões de) — Minas
Cerwss versus S. Paulo. Pro-
fessor F : de Assis Cintra 	  .35080

••.$' Letras %e cambio e a * nota pro-
missória (Doer. n. 2.011. de 31
de dezembro de 1908, regula as
operações hanxbiaes) 	

Livro . Verde,'„(Documentos Diplo-
rnatIcos do Brasil na Guerra
da Europa) (M):

Mappa dos Estados do Ceará, Rio
Grande do Norte e Parahyba
com parte dos Estados vizinhos,
polo Serviço Geologico e Inspe-
el onia de Seccas (1910), Esc.
1:1.000.000 	 	 1$000

Lóterias '(Decretõ e. 8.597, de g
de março de 1911) 	 	 $500

1' yolenie 	
2° 'volume 	

$500,

35000,

5500

55000
5$01W
5$0001,

. .55000
55000

•

15000

15000

15000

15000

15500

•

5500

$500



Questão Florestal da Região Nor--
deste do' Brasil (Contribuição
para a,', por A. Lofgren

R

1$500. Serviço Militar '''(Ilegulamento,",'
do). Decr,. n. 11,397, de 9 'de
outubro ,de 19.20 ' .... . 	 ' 18500.	 ,	 .	 .•

•	
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Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1921 sobre as seccas 15000,

Relatorio doa trabalhos exe-
cutados em 1922 sobre as seccas 15006

_
Relatorio dos trabalhos exe-

cutados em 1922 (Introducção)

Relatorio dos trabalhos exe-
$500	 catados em 1923 sobre as seccas 15000

nelatorio tios trabalhos exe-
cutados em 1924 sobre as seccas 16000

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1925 sobre as seccas 15000

Menores. aband,cmadosen-delin-4e;..••
Quege8:.; (Astistencia ' e.:Prole-P -..

' eção- dini).-Dectk,n., 16.272, de -
, 20 de 'dezembro .de 1923, e Re-

gulaineato do ensOlho. , De- -
erelo . .,' 16.38 ,de; 27 do fe-
vereiro 1e924, 	  MÁ

.s,	 •	 _ . 1...-	 ."
tinas do Brasil (As — e sua le-

,,,,,islaeão), 'pel(Y Dr. Pandiá Ca-
1pgeras (151)	 ,

3° volume 	 .' 05000

Municipal (Organização munici-
pal do District° Federal, com-
pilação- das leis) (M) —	  -----7-!"2$000

Minas (Decr. n. 2.923, de G de
jatieitnÁle 1915) (Regulare-
nriedade das) 	 • , 	 	 15000

Navegação Aerea ,(Regulamento -
para os serviços civis de) ...

Navegação Aerea (Instrucção
para exame, cartas, licenças,
inattricula, etc., dos aeronautas

• civis) 	 	  ' 25000
Notas botanicas (Ceará), Por

.11b. Lofgren 	 	 15500
Notas sobre as medições dos rios,

por G. Varing 	 . 25000
Nova luz sobre Q• passado 	  105000

o
uperaçoes a termo (Regulamen-

to para a arrecadação e fis-
calização do imposto sobre) .

, ifecr. n. 11.737, de 23 de mar-
ço do 1921 	  15000

Fredios .nrbanos (Regula a lo-
.: etio. '0M Deers. n. 4.403 e.

	

4.975, de 5 do fevereiro de 1925
	

$500
Planta da Cidade de . S. -Sebastião 

108000dU.Itiode 14.eiro, de 1908 (M),
Pecillato e.. Jeda falsa ;:(Esta-
' 'b'efeee as Penas para os cri=

Ines de) . ' Doer. n. 4.780, de 27
do dezembro de 1923 	•

Pareccr'0	 , COnsultOr -G4e,i da
" •	 .	 .

• 1°' volume' (M) ... ..
voltime. (M) • 	
voluma.„(X) 	

-4° volume'.
• 5-3° . volume;$ -(M)	 	
d° volume (M) 	

80 , volnine (M) 	
9° volume 	

100 voltmá:,.. 	

Pareceres ;do' Consultor 'dsi Fa.•
zenda publica — Didimi da
Veiga: ,	 •

1" volume 	 e •,..* • • •2° volnino ., 	 25$000.,
Processo Militar (Decr. n. 15.635,

.de 26 de agosto de 1922) 	 •	 18000
Propriedade Industrial (deérefo

n. 16.264, do 19 de dezembro .18000
de 1921) 	

•

Saneamento (Regulamento da ta
xa de). Decr. n. 12.128, de 1917 	 •300

Saude Publica (Regulamento).
Decr. n. 16.300, de 31 de de,
zeinbro de 1923 	  68000

Seccas do Ceará, do Rodolpho
Th eop h ilo 	  1$800

Seccas de 1915 ••• 1$500

Seccas de 1919 	  15500

Seno Sanitario (Regulamento
do). Decr. n. 44.713, de 13 de
março da 1921 	  ,15000

	

J.	 •Serras Montanhas do . Nordeste',
por Luciano More, o, Estudos

- petrographices, • por ,
(uiniariles 	  25500

	

,	 .

• n •"	 ".1

,;; •

t$00(j

4i•••

3$000
35000
35000
25000
•25000
38500

,.6$000:
66000
65000••
7$900

•

Obras d'Arte (Typos) .. Album,
Publicação da Inspectoria Fe-
deral das Estradas (M) 	  104090

Operações a termo (Regulamen-
to para a arrecadação e fis-
calização do imposto de). De-
creto n. 17.537, de 10 de no-
yenibro de 126.... 	

Padre Cicero e as populações do
. Nordeste, por Simões da Silva
Perfuração de poços no Nordeste

do Brasil, por Alceu Lellis	 35000
'orto do Rio de Janeiro (Expo-
' sição do plano para a reun..
bacilo do melhoramento dos
portos da Republica e.projecto
para o prolongamento das
obras do porto do Rio de Ja-,
neito (M) 	 	 5$000

Pareceres:
'(Do Director Geral da Dire-
ctoria da Justiça — Annos
de 1906-1918. Dr. Pelino Gue,

.(N): 	 	 08u9
kevimeutos 4 Côrte de Appel,

rw 	 ,	 s•

p17)..	 15000 Recluaral(rtiuo iiilo-7917trsaobtalrehao:,.sercaes-

rOgN i P);- Álndw°~10,11 45000 Relaterie dos trabalhos exe-• gdetigüggikw.ormu~ciai,„. 440se„. .1_' piltades em 1820 sobre as se.c_cas

•

Serviço Militar (Decr. n. 15.934,
-do 22 .de jancico,) de 1923) ....

Serviço POnleStiCQ (Locação de),,
Deer. n. 16.107, de 30 do ju-

,nho de 1923 _t 	 wr, • • ••

Seno ,(Decreto n. 14.339, de 1 da
.setembre. de 1929, sobre venda
de estampilhas). Deer. numero
16.020, do 25 do abril de 1923

$500	 estradas de ferro (Dem*. nu-
.,.:1 Segurança, policia e trafego das

mero 15.673, do 7 do setembro
do 1922) ., 	

15000 Supprimento .dagua no Nordeste
Brasil, por G Warring

0000 Tarifas as tstrada de Ferro Cen-
teal do Brasil 	  15500

	Tribunal de Contas (Reorgani	

16000	 mera 13.217, de 23 de outubro
zação de 1918). Decr.

de 1918 	 	 3$000

TribrinaUtle Contas (Collecção do1$000	 setes' legislativos o regulamen-
"tares), , por J. B. Randolpho 

á$0000000	 Paiva Junior (M), 	

Tribunal de Contas (Decr. num1$000	 mei.° 15.770, do 1 do novembro xi
de 1922. Modifica o regularnen-•

dlann	 to do Tribung de Gontas), tu.::;_j$511§
r

105000 Renda (Regulamento do imposto
sobre). Decr. n. 16.581, de 4
de setembro do 1921 	 ... .

Renda (Regulamento para o ser.
viço do I arrecadação do ira.
posto sobre • a). Decreto • nu-

. mero 16.580, do 4 do setembro
do 192/ I 	

Renda (Imposto). Decreto
mero 17.390, de 26 de julho
de 1920, com modificações drs
decreto n. 5.138, de 5 do ja-
neiro de 1927 	

aecebedoria do Districto Federal
(Decr. 1. 11.162, do 12 de
maio de 1920) 	

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados cai 1916 sobre as seccas

Radiotelegraphia e Radiotelepht._
nia (ltegularnento) 	  Ouve
PranciscO Ignacio Pereira 	 '45000

Renda (instrucções para o lan- - •
çarnetito). 	  	  '0000•

Renda (Rendimentos derivados
15900	 do Comi-herdo e Industrio —

Declarações ,exigidas) 	 	 $400
Renda (Rendimento das Socie-

dades Ationymas — Como fa-
-ser ás declaraMs) 	

28000

$500'

,	 .
$500

14000

($500


